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Informática 


Sâò  Paulo  —  C«rto«  Ooldgrub 


ISa  Praça  Vennèlhà,  Cardoso  observa  dona  Ruth  fotografandt 


a  Catedral f de  São  Basti io 


nas  Lênin  —  de  onde  se  tem  uma 
belíssima  vista  de  Moscou  —  e  termi¬ 
nou,  três  horas  iriais  tarde,  no  monas- 
tèrio  de  Novodievich.' Cardoso;  rela¬ 
xado  e  tranqüilo,  saiu  do  càrrp  em 
todos  os  locais  para'  andár;  foi  reco¬ 
nhecido  por  um  turista  japonês  e  um 
camelô  nisso,  t.ombu  cafezinho  num 
bar  brasileiro  e  fez  reminiscências  so¬ 
bre  suas  visitas  anteriores  à  Europa 
do  Leste,  . sua  passagem  pelo  govepio 
c  sua  infância  no'  Rió  de  Janeiro.  Sua 

■  ■  |-  ■  t  '*  *'  Í-*  •  ' 

mulher  ganhou  um  xale  e  um  broche 
de  um  camelô.  ( Continua  na  página  3) 


m  Cardoso  toma  café 
no  bar  e  Ruth  ganha 
presente  de  camelô 


seu  primeiro  dia  na  capital  russa  co¬ 
mo  o  mais  mortal  dos  turistas.  Sem 
qualquer  segurança,  e  acompanhado 
de  sua  mulher,  dona  Ruth,  e  uma 
diminuta  comitiva  —  composta  pelo 
embaixador  Sebastião  do 'Rego  Bar- 
ros,  sua  mulher  Maria  Cristina  e  o 
diplomata  Carlos  Serapiào  — ,  o  pre¬ 
sidente  eleito  do  Brasil  fez  um  low  de 
três  horas  por  alguns  dos  principais 
pontos  turísticos  de  Moscou. 

0  passeio  começou  na  Praça  Ver¬ 
melha,  por  volta  de  lh  da  tarde, 
continuou  com  uma  visita  às  Coli- 


MANQEL  FRANCISCO  BRITO 
Enviado  Especial 

ti  vjr  .OSÇOU  —  Não  fosse  a  for- 
iVl  màlidade  de  sua  roupa,  um 
terno  cjnza  com  gravata  vinho,  e  13 
jornalistas  brasileiros,  entre  repórte¬ 
res  e  fotógrafos,  que  acompanhavam 
atentamente  cada  passo  seu,  Fernan¬ 
do  Henrique  Cardoso  teria  passado 


Sâo  Paulo  —  Carlos  Goldgrub 


Reprodução 


TEMPO 


da  Boa  Viita.  Maròínfo. 
,‘ocjnj  viribilicíídc  lx»a.  •  f 

0%  do  úttltto  o  mapas  do  lompo.  pàgira  17. 
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O  computador  foi 
feito  para  brincar 

•Qs  jogos  podem  ser  a  maneira  mais 
fácil  de  entrar  cm  contato  com  os 
computadores., Até  mcsntó  para  gente 
que  trabalha  com  infonnática,  como 
Hcman  Molina(foto),  executivo  da 
llautec  e  fanático  pòr  simuladores  de 
combate.  (Página  1) 


SOLUCIONATICA 


□  Existem  programas  de  edição  de 
texto  qué  permitem  escrever  cm' 

;  alfabetos  de  outros  idiomas  como  q  . 

'  tusso,  o  japonês  c  o  grego;  Abel  Alves 
explica  esses  soliwárcs  e  ensina  a' 
irtsialar  um  kit  mullimidía/fPãgina  íO 

Multimídia  ájuda 
a  vender  e  alugar 

^mobiliária  úsa  equipamentos  de 
multimídia  para  mosirar  casas  c 
apartamentos  a  clientes!  Os 
Computadores  devassam  o  interior  dos 
inoveis,  os  prédios  e  a  vizinhança. 
[{Página  3) 


O  melhor  e  o  pior 
da  Bienal  de  Arte 

Críticos  c  marchands  elegem  os 
[destaques  e  as  decepções  da  22a  Bienal 
de  São  Paulo.'  No  èrtipb  das  obíás  mais 
elogiadas  está-a  do  chinês  Zhng  ' 
Xiongang  (foto).  O  pior  trabalho 
nacional  c  o  de  Mareia  Grdstein;  entre 
os  internacionais,  o  do  inglês  Richard 
Long  c  o  mais  citado.  (Página  1) 

Cinema  do  futuro 

Num  encontro  na  sede  da  futura  Escola 
de  Cinema  da  Universidade  do  Norte 
Fluminense,  Nelson  Pereira  dos  Santos 
e  Cacá  Dicgucs  conversam  sobre 
alternativas  para  o  cinema  brasileiro  e 
seus  novos  filmes.  (Pág.  8) 


Touguinhó 


Fifa  estuda  uso  do 
vídeo  para  árbitros 

Página  19 


COTAÇÕES 


Salarlo  mínimo  (outubro) . . . 

..  RS  70.00 

DÓLAR  (onlttn) 

Comoroal  (compra) . 

Comercial  (venda) . . . . 

..  RS  0.827 
..  RS  0.829 
....R$083 

....R$085 

Turismo  (compra) . . . 

1  -Tismo  (vondal . . . . . 

..  RS  0.828 
...RS  0.832 

do  dia  18  09  nmwmunmwHMiHwtw»*»»  2.3892% 


UNIF  (outubro) 


P/IPTU  residencial. — . RS  15.53  • 

P/IPTU  reitdendal,  comoroal  e  larrilorlal. 

ISS  e  Alvará . . . ....  RS  15.53 

Taxa  do  Expediente . RS  3.11 

*  Oba  Verilicar  eicoçdes  tunlo  *  prefeitura 


Outubro . ,...RS  27.92 


Ano  CIV  —  N°  193 


Assinatura  JB  fnova«)....„ _ ®  Rio  589-5000 

Óutros  estados/erdades  (OOGI.®  (021)  800-4613 
Alendimumo  ao  assinante....®  (021)  589-5000 

fclassilicados . . ®  Rio  589-9922 

Outras  praças  IDOQI - - ®  (021|  800-4613 


Governo  muda 
concessão  de 
rádio  e  TV 

0  governo  prepara  novas  regras  para  a 
concessão  de  canais  de  rádio  e  televisão. 
Entre  as  alternativas  em  estudo  pelo  Mi¬ 
nistério  das  Comunicações  e  a  Advocacia 
Geral  da  União,  figura  a  de  escolher  os 
novos  concessionários  por  sorteio,  em  lo¬ 
cal  público,  entre  propostas  pré-qualifica¬ 
das.  Os  concessionários  sorteados  teriam 
de  se  submeter  á  homologação  do  Con¬ 
gresso.  Há  mais  de  3  mil  emissoras  de 
rádio  e  TV  em  operação  no  pais.  (Pág.  2) 


□  Intrigado  com  o  sucesso  do  real, 
que  lhe  foi  apresentado  por  artistas 
brasileiros  na  madrugada  de  domin¬ 
go,  o  presidente  de  Cuba,  Fidel  Cas¬ 
tro,  cheira  uma  cédula  de  R$  1,  diz 
que  a  nota  não  tem.  muito  perfume, 
mas  que,  valendo  mais  que  o  dólar, 
gostaria  de  obter  um  empréstimo  no 
dinheiro  brasileiro  para  pagar  a  divida 
do  pais  com  os  russos.  Um  dos  últimos 
bastiões  do  comunismo,  Cuba  aposta 
no  capital  externo  para  solucionar  a 
crise  econômica  criada  com  o  fim  da 
ajuda  da  ex-URSS  e  com  o  bloqueio 
comercial  imposto  pelos  Estados  Uni¬ 
dos.  Só  este  ano,  a  ilha  deve  receber 
US$  4JS  bilhões  em  investimentos  interna¬ 
cionais.  (Negócios  &  Finanças,  pág.  6) 


CBF  quer  fazer 
no  Brasil  a 
Copa  de  2006 

O  presidente  da  Confederação  Brasi¬ 
leira  de  Futebol  (CBF).  Ricardo  Teixeira, 
obteve  cm  reunião  da  Confederação  Sul- 
Americana,  em  Assunção,  apoio  de  vá¬ 
rias  federações  do  continente,  entre  elas  a 
da  Argentina,  ao  seu  projeto  de  trazer 
para  o  Brasil  a  Copa  do  Mundo  de  2006. 
A  candidatura  brasileira  a  sediar  a  Copa 
é  facilitada  pelo  fato  de  que  a  competição 
se  realiza  em  1998  na  Europa  (França)  e 
cm  2002  na  Ásia.  {Informe  JB,  página  6) 

♦  > 


semana 

■  i 

Quatro  dos  sete  juizes  do  'Tribuj 
nal  Regional  Eleitoral  --  Youssif 
Saim  Saker,  o  presidente,  Genarinò 
Carvalho,  o  vice,  Paulo  César  Salo¬ 
mão,  o  corregedor,  e  Sebastião  Cos¬ 
ta  —  defendem  a  recontagem  geral 
das  eleições  proporcionais  (depu¬ 
tado  federal  e  deputado  estadual)  no 
Rio  de  Janeiro.  Apresentada  ontem 
pelo  presidente  do  tribunal,  a  pro¬ 
posta  será  votada  provavelmente 
amanhã.  A  recontagem  deve  come¬ 
çar  ainda  esta  semana  e  pode  durar 
até  10  dias,  previstos  em  lei. 

Depois  de  sé  reunir  ontem  com  o 
corregedor-geral  eleitoral,  Cid  Flá- 
quer  Scartezzini  —  responsável  pela 
intervenção  do  TSE  nas  apurações 
do  Rio  — ,  o  presidente  do  Tribunal 
Superior  Eleitoral,  Sepúlveda  Perten¬ 
ce,  também  recomendou  a  reconta¬ 
gem  dos  votos  para  deputado.  “Es¬ 
tou  convencido  de  que  será  inevitável 
um  amplo  trabalho  de  revisão  das 
apurações  no  Rio,  postas  sob  suspei- 
çâo  em  razão  das  fraudes  até  aqui 
apuradas  e  das  muitas  denúncias  a 
investigar”,  disse  ele.  (Págs.  6  a  8) 

Comissão  apura 
irregularidades 
na  Petrobrás 

O  presidente  Itamar  Franco  receberá, 
nos  próximos  dias,  relatório  da  comissão 
que  investigou  irregularidades  na  Pctro': 
brás.  As  falhas  vão  desde  a  falta  de  apu¬ 
ração  de  custos  e  lucros  a  excesso  de 
funcionários.  A  avaliação  é  de  que  a 
empresa  poderia  funcionar  com  um  terço 
de  seus  empregados  atuais.  Foram  cons¬ 
tatadas  ainda  irregularidades  no  paga¬ 
mento  de  comissões  por  cargo  c  na  con¬ 
tribuição  ao  fundo  de  pensão  da  Petro- 
brás.  Ao  invés  de  participar  proporcio¬ 
nalmente  do  fundo,  a  contribuição  da 
estatal  é  de  quatro  vezes  a  de  cada  fun¬ 
cionário.  Também  foi  descoberto  que  a 
estatal  é  devedora  de  impostos  como  PIS 
e  Finsocial.  (Negócios  <6  Finanças ,  pág.  3) 

Ciro  ameaça 
frear  consumo 

t 

com  juros  altos 

O  ministro  da  Fazenda,  Ciro  Gomes, 
afirmou  que  elevará  as  taxas  de  juros 
“para  o  céu”  caso  isso  seja  necessário 
para  conter  o  aumento  do  consumo  no 
final  do  ano.  “Não  quero  fazer  isso.  mas 
faço  se  for  necessário  para  salvar  o  Pla¬ 
no  Real",  disse  o  ministro  que,  na  sexta- 
feira,  garantira  que  não  iria  interferir 
nas  taxas.  A  Fazenda  já  está  elaborando 
medidas  para  dificultar  as  compras  a 
prazo.  Entre  as  prováveis  estão  a  redu¬ 
ção  dos  prazos  de  consórcio  de  50  para 
12  meses  c  restrição  aos  financiamentos 
oferecidos  pelos' bancos  para  o  credito 
direto.  (Negócios  &  Finanças,  página  1 ) 


Marcelo  Pontes 


Derrota  começa  a 
mudar  rumos  do  PT 

Página  2 


Orçamento  de 
95  será  refeito 
pelos  tucanos 

O  projeto  de  Orçamento  para  1995  será 
retirado  do  Congresso,  para  alterações  a 
serem  estudadas  pelo  novo  governo.  Reú¬ 
nem-se  hoje  o  coordenador  tucano  Paulo 
Renato  de  Souza,  o  ministro  do  Planeja¬ 
mento,  Beni  Veras,  e  seu  secretário-execu¬ 
tivo.  Raul  Jungmann.  “Sc  o  novo  governo 
quiser  a  reforma  administrativa,  terá  de 
retirar  o  Orçamento",  disse  Veras.  A  deci¬ 
são  foi  confirmada  pelo  presidente  da  Câ¬ 
mara,  Inocèndo  Oliveira  (PFL-PE).  (Pág.  2) 


POLÍTICA  E  GOVERNO 


JORNAL  DO 


Projeto  de  orçamento  será  retiradq 


COLUNA  DO  CASTELLO 


■  Equipe  de  transição  vai  redefinir  proposta,  para  inclusão  da  reforma  administrativa 

LU  aiko  otta  VQ  g0Vcrn0  dCVcrá  instalar-sc,  cm  de  órgàos  como  o  Ministério  <S 

BRASÍLIA  — A  equipe  do  transi-  parte,  no  próprio  prédio  do  Minis-  integração  Regional  e  do  Bem-Es- 

çào  entre  os  governos  Itamar  Fran-  tério  do  Planejamento.  Veras  e  seu  tar  Social,  para  equilibrar  as  contas 

cú  e  Fernando  Henrique  Cardoso  secretário-executivo.  Raul  Jung-  do  governo,  que  apontam  para  um 

começa  a  trabalhar  hoje.  com  uma  mann'  intc8rar5°  0  8ruP°  cluo  fara  déficit  potencial  de  USS  10  bilhòc‘s 

reunião  do  coordenador  do  progra-  a  transição.  Uma  pessoa  da  equipe  em  1995.  “Precisaremos  agir  na;s 

ma  de  governo,  Paulo  Renato  de  de  Çaul°  Renato  cuidará,  cm  tem-  duas  pontas:  cortando  gastos  e  au- 

Souza,  com  o  ministro  do  Planeja-  P°  integral,  do  Orçamento  do  ano  montando  receitas”,  admite  Veras, 

mento,  o  tucano  Beni  Veras, _  para  <1*  vcm’  com  a  aiuda  dos  tónicos  Ele  não  diz,  no  entanto,  se  as  medi- 

discutir  o  Orçamento  de  1995.  Se  da  Secretaria  de  Planejamento.  das  para  aumentar  as  receitas  scrãb 

°  fA°m«  dktSvTlvT  •  •  í-3SáM  Em  conversas  reservadas,  Veras  adotadas  ainda  neste  ano.  Mesmè 

reforma  administrativa,  vai  ter  de  .•  „  „  ,  ,  „  .  .  :-j 

retirar  o  Orçamento  do  Congres-  d  qU°  obv,amente  0  ProPoslJ  se  forem,  nao  serão  suficientes  para 

so  \  disse  Veras.  A  providência  c  ^  Orçamento  dc  1995  prensa  ser  resolver  a  debilidade  fiscal  do  orçíf* 

tào  certa  que  o  presidente  da  Câ-  refeita,  para  comportar  a  reforma  mento,  segundo  explicou  o  minis- 

mara,  deputado  Inocêncio  de  Olí-  administrativa  a  ser  empreendida  tro.  Por  isso,  Veras  lembra  que  ti 

veira  (PFL-PE),  após  reunir-se  on-  pelo  novo  governo.  Para  elabora-  mudança  do  ano  fiscal  "é  uma  pos¬ 
tem  com  Veras,  declarou  que  o  pro-  :;j  ' !a’  uma  Parte  da  equipe  de  transi-  sibilidade".  Isso  permitiria  aprovar 

jeto  do  Orçamento  de  1995  será  çào  será  instalada  na  Secretaria  da  mudanças  nos  impostos  ao  longíi 

mesmo  retirado.  wÊÊÊfy  ^-i  Administração  Federal  (S A F).  do  primeiro  semestre,  para  que  ví- 

Após  a  reunião,  u  equipe  do  no-  Beni:  rearrumando  cifras  para  95  Conta-se  como  certa  a  extinção  gorem  a  partir  dc  julho. 


MARCELO  PONTES 


O  parto  sofrido  da 
autocrítica  no  PT 


da  política  estreita  adotada 
por  seu  partido  na  campa¬ 
nha  eleitoral  de  Lula.  Mas 
nào  quer  usar  o  seu  senso 
critico  para  destruir.  Esfor¬ 
ça-se  por  levar  o  PT  mais 
para  perto  da  sociedade,  ti¬ 
rando-o  do  isolamento  dos 
guetos  ideológicos  em  que 
se  divide  a  sua  cúpula.  E 
acha  que  a  derrota  de  Lula  c 
o  momento  ideal  para  uma 
reflexão. 

Como  contribuição  para 
essa  meditação,  diz  que  três 
erros  levaram  o  PT  à' con¬ 
tramão  das  urnas.  O  primei¬ 
ro  foi  quando  não  percebeu 
a  verdadeira  natureza  do 
governo  Itamar  Franco. 
“Deveríamos  ler  entrado  no 
governo.  O  Plano  Real  po¬ 
dia  ser  nosso”,  diz  Delgado. 

O  segundo  erro  foi  no  ■ 
plebiscito  sobre  sistema  de 
governo.  Ali,  diz  Delgado,  o 
PT  rasgou  o  seu  programa. 
O  partido  era  parlamenta¬ 
rista,  mas  como  Lula  estava 
em  primeiro  lugar  nas  pes¬ 
quisas  preferiu  fazer  a  cam¬ 
panha  do  presidencialismo. 

Resultado:  os  presiden¬ 
cialistas  Lula,  Brizola, 
Quércia  e  Enéas  foram  der¬ 
rotados.  Venceu  o  parla¬ 
mentarista  Fernando  Henri¬ 
que  Cardoso.  E  com  com¬ 
petência,  porque  soube  fa¬ 
zer  alianças  que  o  PT  abo- 
minou:  o  vice  do 
parlamentarista  Fernando 
Henrique  é  o  chefe  da  cam¬ 
panha  do  presidencialismo, 
Marco  Maciel. 

O  terceiro  erro  do  PT,  na 
opinião  de  Paulo  Delgado, 
foi  lutar  contra  a  revisão 
constitucional.  “Na  Consti¬ 
tuinte  de  88,  nós  votamos  a 
favor  do  artigo  que  previa  a 
revisão,  e  por  motivos  con¬ 
junturais  perdemos  a  coe¬ 
rência.  Nào  percebemos  que 
um  partido  que  queria  mu¬ 
dar  acabou  sc  afirmando 
como  o  partido  do  caos,  da 
desordem,  pois  era  contra  a 
mudança.” 

A  falta  de  alianças  é  sub¬ 
produto  desses  três  erros, 
segundo  Delgado.  ‘‘Nessa 
incoerência,  vai-se  para  a 
política  do  que  parece  que  é, 
e  não  do  que  verdadeira¬ 
mente  vem  a  ser.”  Nessa  li¬ 
nha,  Delgado  tem  perguntas 
intrigantes  para  os  seus 
companheiros  petistas: 
“Qual  foi  o  sentido  de  cor¬ 
tejar  o  PSDB  na  fase  preli¬ 
minar  da  campanha  eleito¬ 
ral?  Qual  foi  também  o  sen¬ 
tido  de  Lula  visitar  Nelson 
Mandela  na  África  do  Sul,  e 
o  PT  proibir  alianças  eleito¬ 
rais  nos  estados?  Por  que  ir 
tão  longe  e  não  estender  a 
mão,  como  Mandela  esten¬ 
deu?  No  nosso  governo,  cer- 
tamente  nào  entraria  nin¬ 
guém.  Nem  o  Mandela.  Por 
que  ir  a  Nova  Iorque  con¬ 
versar  com  os  organismos 
financeiros  internacionais,  c 
permitir  aqui  dentro  que  um 
dos  partidos  da  Frente  Bra¬ 
sil  Popular,  o  PSTU,  pre¬ 
gasse  o  rompimento  com  o 
FMI?” 

A  lingua  trai  Delgado: 
“Nào  é  tradição  da  esquer¬ 
da  punir  os  dirigentes  que 
erram.  Se  não  é  para  res¬ 
ponsabilizar  os  dirigentes 
que  erram,  e  ninguém  assu¬ 
me  a  culpa  do  erro,  não 
adianta  discutir  ou  fazer  au¬ 
tocrítica.  A  culpa  sobra  pa¬ 
ra  quem  menos  tem  culpa 
—  o  eleitor." 


E  sofrida.  penuda  a  auto¬ 
crítica  que  o  PT  terá 
que  fazer  de  sua  participa- 
>  çào  na  eleição  deste  ano,  e 
não  sc  pode  exigir  que  a 
faça  da  noite  para  o  dia. 
Mas  nào  há  como  fugir  de¬ 
la.  Na  reunião  do  último 
fim  de  semana,  em  São  Pau¬ 
lo,  o  Diretório  Nacional 
transferiu  esse  debate  para  o 
final  de  novembro,  mas  ao 
passar  aos  diretórios  esta¬ 
duais  a  decisão  sobre  alian¬ 
ças  no  segundo  turno  da 
eleição  de  governador  emi¬ 
tiu  o  primeiro  sinal  dc  que 
as  coisas  estão  mudando  no 


Será  mais  fácil  exorcizar 
pelos  estados  a  intransigên¬ 
cia  que  levou  a  cúpula  na¬ 
cional  do  partido  a  estreitar 
os  caminhos  da  candidatura 
de  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva 
a  presidente  da  República. 
Segundo  avaliação  do  depu¬ 
tado  federal  mais  votado  do 
PT  cm  lodo  o  pais,  José 
Genoino,  o  partido  apoiará 
Mário  Covas  (PSDB)  em 
São  Paulo,  Eduardo  Azere¬ 
do  (PSDB)  em  Minas  Ge¬ 
rais  e  Anthony  Garotinho 
(PDT)  no  Rio. 

Essa  autonomia  dada 
aos  diretórios  estaduais,  diz 
Genoino.  é  um  avanço  nào 
só  por  quebrar  a  rigidez  da 
direção  do  partido  em  rela¬ 
ção  às  alianças,  como  por 
afastar  o  medo  de  que  even¬ 
tuais  acordos  estaduais  com 
aliados  de  Fernando  Henri¬ 
que  pudessem  contaminar  o 
PT.  Faz-se  acordo  em  nome 
dc  propostas  de  governo, 
sem  se  vender  a  alma.  Isso  c 
muito  simples  e  natural  na 
vida  política,  mas  para  o 
PT.  por  sectarismo,  pudor 
ou  inabilidade,  é  sempre  um 
parto  muito  doloroso. 

Tanto  que  há  quem  per¬ 
ca  tempo  discutindo  se  o 
apoio  do  partido  a  determi¬ 
nados  candidatos  deve  ser 
apenas  o  que  se  chama  de 
apoio  critico.  Como  define 
com  propriedade  o  depu¬ 
tado  federal  Paulo  Delgado, 
reeleito  com  61  mil  votos 
em  Minas  Gerais,  apoio  cri¬ 
tico  foi  o  que  o  PT  recebeu 
do  eleitor  nas  urnas  —  foi  o 
bastante  para  mantê-lo  até 
o  fim  na  disputa  presiden¬ 
cial,  mas  não  o  suficiente 
para  levá-lo  ao  Palácio  do 
Planalto.  Apoiar  com  res¬ 
salvas,  diz  Delgado,  dá  ar¬ 
gumentos  ao  candidato  ad¬ 
versário.  É  igual,  portanto, 
a  fortalecer  o  pior  candida¬ 
to. 

Da  mesma  forma,  nos 
estados  onde  tem  candidato 
próprio  a  governador  no  se¬ 
gundo  turno,  há  quem  ima¬ 
gine  que  o  PT  possa  receber 
apoio  com  ressalvas  de  al¬ 
guns  partidos  que  na  vida 
real,  fora  da  eleição,  gosta¬ 
ria  de  ver  pelas  costas,  como 
o  PPR  de  Paulo  Maluf. 

“Isso  nào  existe”,  diz 
Delgado.  “Ê  preciso  avaliar 
se  o  partido  que  oferece 
apoio  aceita  o  programa  do 
PT.  e  se  há  pontos  do  pro¬ 
grama  dele  que  podemos 
aceitar.  Ou  é  assim  ou  o  PT 
faz  a  política  do  Evangelho 
de  São  Mateus,  que  diz  no 
capitulo  5,  versículos  de  5  a 
8:  ‘Vai-te  Satanás,  c  só  ao 
teu  senhor  servirás.’” 

Veja  do  que  é  capaz  Pau¬ 
lo  Delgado.  Recorre  á  Bi- 
biia  para  tentar  dc  todas  as 
formas  segurar  a  lingua.  É 
um  dos  criticos  mais  ácidos 


Governo  mudará  concessão  dc 


ex-presidente  José  Sarney,  recordis¬ 
ta  dc  concessões,  distribuiu  mais  dé 
mil  canais,  em  troca  de  apoio  políti¬ 
co.  Sarney  foi  o  último  presidentéiá 
distribuir  concessões  sem  exanjè 
obrigatório  pelo  Congresso.  A‘^ 
concessões  passam  hoje  pelo  Minis¬ 
tério  das  Comunicações  c  depofs 
são  remetidas  á  Comissão  de  Ciêrij- 
cia  c  Tecnologia,  Comunicação  c 
Informática  da  Câmara.  ,, 

Nào  c  a  primeira  vez  que  uni 
governo  tenta  alterar  os  critéridS. 
Com  Collor.  o  então  secretário  tít 
Comunicações.  Joel  Marciano 
Rauber.  chegou  a  anunciar  muduq- 
ças,  mas  a  proposta  foi  arquivadq. 
Na  época,  foi  descartada  a  propos¬ 
ta  de  desempate  em  leilão  entre  as 
pré-qualificados.  ’*f! 


Constituição.  Atualmente,  só  há  re¬ 
gras  claras  para  a  qualificação  téc¬ 
nica,  feita  pelo  ministério,  e  as  con¬ 
cessões,  que  deveriam  privilegiar 
estados  dc  fronteira  e  cidades  inte- 
rioranas,  acabou  aprofundando  as 
desigualdades  regionais.  “Quere¬ 
mos  dotar  as  concessões  dc  critérios 
mais  objetivos  e  menos  subjetivos”, 
explicou  Moraes. 

O  ministro  informou  que  todas 
us  renovações  de  concessão  pen¬ 
dentes  serão  feitas  ainda  no  gover¬ 
no  Itamar.  Até  o  meio  do  ano  havia 
cerca  de  1 .500  emissoras  operando 
sem  renovação.  Pela  lei,  as  emisso¬ 
ras  operam  a  título  precário  até 
obterem  a  renovação,  que,  segundo 
Moraes,  sairá  em  bloco.  O  rito  su- 
maríssimo  de  renovação  em  outros 
governos,  marcado  por  critérios 
políticos,  foi  substituído  por  um 


processo  lento.  A  concessão  de  no¬ 
vos  canais  vem  sendo  adiada,  e  cen¬ 
tenas  de  pedidos  se  acumulam  no 
Ministério  das  Comunicações. 

Hoje,  operam  no  pais  mais  de  3 
mil  emissoras  de  rádio  e  TV.  Mas, 
apesar  do  quase  esgotamento  das 
freqüências  de  rádio  e  TV,  ainda 
nào  há  fórmula  para  impedir  o  uso 
político  do  serviço.  Na  maioria  dos 
estados,  notadumente  no  Nordeste, 
a  midia  eletrónica  é  controlada  por 
feudos  políticos,  como  o  grupo  do 
governador  de  Sergipe,  João  Alves 
Filho,  a  família  Sarney  no  Mara¬ 
nhão,  os  Collor  em  Alagoas,  e  o 
senador  eleito  pela  Bahia  Antônio 
Carlos  Magalhães. 

Em  três  anos  e  meio,  entre  mar¬ 
ço  de  85  e  outubro  de  88,  quando 
foi  promulgada  a  Constituição,  o 


RICARDO  MIRANDA 

BRASÍLIA  —  O  ministro  das  Co¬ 
municações,  Djalma  Moraes,  anun¬ 
ciou  ontem  que  o  governo  prepara 
novas  regras  para  a  concessão  de 
canais  de  rádio  e  TV,  tradicional¬ 
mente  feita  por  critérios  pessoais  c 
políticos.  A  nova  regulamentação, 
cm  estudos  entre  o  Ministério  das 
Comunicações  e  a  Advocacia  Geral 
da  União,  pode  sair  por  projeto  de 
lei,  para  aprovação  do  Congresso. 
Uma  das  alternativas,  conforme  o 
ministro,  seria  escolher  os  novos 
concessionários  por  sorteio,  em  lo¬ 
cal  público,  entre  as  propostas  pré- 
qualificadas. 

Após  passar  pela  pré-qualifica¬ 
ção  e  o  sorteio,  o  vencedor  teria  que 
sc  submeter  á  homologação  do 
Congresso,  como  determina  a 


Fiúza  canta  vitória  sobre 


Afnildo  Sctiultz  —  3/11/93 


(PDT-RJ),  José  Dirccu  (PT-SP)  e 
Sérgio  Moreira  (PC  do  B-MG), 
derrotados  nas  urnas.  E  recorre  a 
uma  frase  muito  usada  por  Collor 
(“O  tempo  è  o  senhor  da  razão”) 
para  resumir  a  sorte  dos  homens  de 
quem  se  julga  vitima.  “As  urnas 
sempre  foram  implacáveis  com 
quem  comete  injustiças." 

“Enquanto  meus  algozes  são  re¬ 
provados  pelo  povo,  recebo  entre 
10  e  15  telefonemas  de  solidarieda¬ 
de  a  cada  semana,  de  todo  o  pais”, 
afirmou. 

O  O  Superior  Tribunal  de  Justiça 
transferiu  ontem  para  o  Supremo 
Tribunal  Federal  a  responsabilidade 
de  julgar  pedido  de  faabeas-eorpus  cm 
favor  do  ex-assessor  do  Senado  José 
Carlos  Alves  dos  Santos.  Para  o 
STJ,  somente  o  Supremo  é  compe¬ 
tente  para  revogar  prisão  decretada 
pelo  Tribunal  dc  Justiça  do  DF.  Os 
advogados  de  José  Carlos,  que  há  um 
ano  denunciou  a  quadrilha  do  Orça¬ 
mento,  argumentam  que  não  bá  mais 
“damor  público’’  para  manter  seu 
cliente  preso. 


JOSfc  DE  ARIMATÊIA 

RECIFE  —  Depois  de  meses  su¬ 
mido,  desde  que  decidiu  não  sc  can¬ 
didatar  à  reeleição,  apesar  de  absol¬ 
vido  pela  CPI  do  Orçamento,  o 
deputado  Ricardo  Fiúza  (PFL)  rea¬ 
pareceu  ontem  cantando  vitória  so¬ 
bre  seus  “algozes".  Em  entrevista 
ao  Diário  de  Pernambuco ,  o  ex-mi¬ 
nistro  da  Ação  Social  e  lidcr  da 
tropa  de  choque  de  Collor  no  Con¬ 
gresso  declarou:  “Dos  50  parla¬ 
mentares  que  me  perseguiram  na 
CPI,  apenas  seis  ou  sete  se  reelege¬ 
ram,  o  que  me  deixa  muito  feliz  por 
ver  que  o  povo  è  sábio  e  que  perse¬ 
guição  nào  dá  votos.” 

Fiúza  está  dez  quilos  mais  ma¬ 
gro.  Abandona  a  Câmara  no  final 
de  janeiro:  os  novos  eleitos  tomam 
posse  cm  Io  de  fevereiro.  Mas  dá  a 
entender  que  nào  abandonará  a  po¬ 
lítica:  vai  submergir  por  dois  anos  e 
dedicar  outros  dois  á  volta  ao  Con¬ 
gresso,  em  98.  Em  Pernambuco, 
sua  reeleição  era  dada  como  certa. 
O  ex-ministro  preferiu  os  bastido¬ 
res,  transferindo  seus  votos  no  inte¬ 
rior  ao  candidato  a  deputado  esta¬ 
dual  Severino  Cavalcanti*  reeleito 


■li 

Juiz  seqüestra 
bens  de  Derzi 

BRASÍLIA  — O  juiz  da  Ia  V^- 
ra  Federal,  João  Baptistá 
Aguiar,  decretou  o  sequestro 
dos  bens  do  deputado  Flávio 
Derzi  (PP-MS)  envolvido  no  es¬ 
cândalo  do  Orçamento.  O  parla¬ 
mentar,  que  conseguiu  se  reele¬ 
ger  na  eleição  do  dia  3  de  outu¬ 
bro,  foi  acusado  pela  Procura¬ 
doria  da  República  no  Distrito 
Federal  de  cometer  crime  de  im¬ 
probidade  administrativa,  sendo 
beneficiado  por  empréstimos 
com  juros  baixos  concedidos  pe¬ 
lo  Banco  do  Brasil. 

Derzi  é  o  segundo  parlamen¬ 
tar  citado  pela  CPI  do  Orçamen¬ 
to  que  tem  seus  bens  sequestra¬ 
dos.  No  mês  passado,  o  cx-dcpu- 
lado  Gcnebaldo  Correia  tam¬ 
bém  ficou  impedido  de  vender 
seu  patrimônio  até  que  seja  con¬ 
cluída  ação  movida  contra  de 
pelo  Ministério  Público. 


Fiúza :  "Perseguição  não  dá  voto 


com  tranquilidade.  “Hoje  sou  um 
homem  feliz,  distante  da  cena  na¬ 
cional." 

Entre  outros  “algozes”,  ele  cita 
o  senador  José  Paulo  Bisol  (PSB- 
RS)  e  os  deputados  Luis  Salomão 


PC  Farias 
cobra  dívidas 

MACEIÓ  —  As  dividas  dé 
candidatos  que  se  elegeram  com 
o  dinheiro  das  chamadas  "so¬ 
bras  de  campanha"  do  esquema 
PC  estão  sendo  cobradas  pclji 
próprio  Paulo  César  Farias.  Da 
cadeia.  PC  acionou  seus  advoga¬ 
dos  em  Maceió,  que  estão  co¬ 
brando  do  deputado  federçíl 
Luiz  Dantas  (PSD-AL)  —  ree¬ 
leito  nas  últimas  eleições  cornp 
quarto  deputado  mais  voladoj 
com  38.223  votos — cerca  de  um 
milhão  de  reais,  decorrentes  de 
um  "empréstimo"  que  o  depu: 
tado  “esqueceu"  de  pagar.  A  di¬ 
vida.  dc  fevereiro  de  1991.  era  de 
CrS  25S  milhões. 


6  noites  em  cada  cidade 


9  noites 


Incluindo: 

•  Prissagem  aérea  classe  econômica 
Hospedagem  em  quarto  duplo  «Hotel  categoria  turística  •  Café  da 
manhã  e  taxas  •  Válidos  para  embarque  de  31/10  a  28/11. 
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■  ContbHM^to  da  1»  páfina 


um  dia  de  turista 


•KiVáj 


■  '■ 


*  O  presidente  eleito  e  dona  Ruth  Melhor  do  que  o  que  temos  atual- 
ílcordaram  tarde,  pouco  antes  do  mente  no  Brasil”,  sentenciou  ele 
'fheio-dia.  Uma  hora  depois,  subi-  antes  de  voltar  à  praça  para  pegar  o 
''ram  numa  caminhonete  azul  da  carro.  Passando  novamente  pela 
Embaixada  brasileira  e  iniciaram  Catedral  de  São  Basílio,  o  presiden¬ 
ta  tour.  Aliás,  mal.  O  motorista  do  te  eleito  notou  uma  estátua  com 
carro  fez  uma  pequena  contramão  duas  figuras.  Uma  delas  tinha  a 
.para  escapar  do  tráfego  e  acabou  mão  espalmada  e  ele  não  resistiu  à 
,narado  por  um  guarda  de  trânsito,  brincadeira:  Olha,  esse  aí  já  aderiu 
Ò  mal-entendido  foi  desfeito  e  a  a  mim”,  disse,  referindo-se  á  mão 
comitiva,  seguida  por  quatro  carros  usada  como  símbolo  de  sua  campa- 
lòbm  a  imprensa,  chegou  à  Praça  nha. 

"Vermelha.  Juscelino  —  À  saída  da  Praça 

"Que  igreja  linda.  É  uma  coisa  Vermelha,  um  russo  maltrapilho 
ifantástica",  exclamou  o  presidente  qUe  vendia  chapéus  correu  em  dire- 
eleito,  caminhando  próximo  à  Ca-  ção  a  ele  e  o  saudou  com  vigor, 
ladrai  de  São  Basílio;  junto  ao  num  português  sofrível.  "Presidcn- 
(jÇremlin.  Fazia  frio,  zero  grau,  e  te  Cardoso,  parabéns.  Feliz  Brasil! 
ventava  um  pouco.  Mas  o  dia,  co-  Kubistchek  de  Oliveira”,  disse,  nu- 
mo  definiu  dona  Ruth,  estava  “des-  ma  comparação  com  o  presidente 
lumbrante”.  Cardoso  garantiu  que  Juscelino.  Cardoso  agradeceu  e  o 
havia  dormido  muito  bem,  apesar  russo,  rápido,  sumiu.  A  próxima 
tta  diferença  de  fuso  horário.  "Se  parada  do  grupo  foi  nas  Colinas 
você  quer  dormir  bem,  faça  uma  Lenin,  um  local  belíssimo  onde,  co- 
campanha  eleitoral  e  vença",  co-  mo  0  próprio  presidente  eleito  ex- 
1  mentou  com  repórteres.  plicou,  moravam  os  chefões  do  Par- 

!  Dona  Ruth  tirou  fotografias  da  Udo  Comunista, 
í  catedral  e  o  casal,  ora  ciceroneado  Cardoso  olhou  a  vista  rapida- 
I  pelos  diplomatas,  ora  dispensando  niente  g  ficou  conversando  com  um 
;  atenção  aos  jornalistas,  foi  se  enca-  grup0  de  jornalistas  perto  do  cano, 
jminhando  para  o  centro  da  praça.  £>ona  put|T  nà0  resistiu  aos  carne- 
l  Ao  passar  pelo  túmulo  de  Lenin,  ]qS  e  f0j  aj  compras  acompanhada 
:  Cardoso  fez  uma  pergunta  retórica.  da  embaixatriz  Maria  Cristina.  De 
j  Vocês  já  entraram  ai?  A  múmia  ê  morou  um  bom  tempo,  o  que  pro 
|  uma  coisa  horrível,  de  péssimo  gos-  vocou  no  presidente  eleito  um  co 
i  to  ,  disse,  referindo-se  ao  corpo  mentário  sobre  a  alegria  das  mulhe 
Lmibalsamado  do  líder  soviético.  res  em  COmprar  coisas.  Enquantc 
“Eu  já  estive  cinco  vezes  cm  aguardava  sua  volta,  Cardoso  fe; 
Moscou.  Numa  delas,  fui  até  a  novas  reminiscências.  Dessa  vez,  < 
peorgin,  onde  nasceu  Stalin.  Insisti  a|v0  de  sua  memória  foi  a  Polônia, 
«ura  ver  a  casa  onde  ele  cresceu.  É  Cardoso  contou  ter  testemunha 
uma  coisa  muito  pobre.  Mas  o  regi-  do  0  jnjcj0  (ja  qUeda  d0  comunisme 
W  comunista  construiu  uma  espe-  .  ■  em  ,  980  -0  c|iinB  er; 

»  *  *****  r  S  dc  revolução  o  eu  não  resisti.  Esta 

para  homenagea-lo  e  o  local,  que  ,,  ,  .  „  , 

deve  ter  tido  algum  charme  antes,  va  em  Varsóvia  e.  com  outros  am. 
‘ficou  horrendo",  lembrou  o  presi-  gos.  alugamos  um  carro  e  fomos  at 
çiente  eleito.  Acatando  sugestão  do  Gdansk,  onde  Walesa  e  seus  opera 
embaixador  brasileiro,  ele  foi  an-  rios  estavam  negociando  com  o  go 
Üjando  em  direção  ao  GUM,  uma  verno”,  recordou.  Cercada  pelo 
interessante  cons¬ 
trução  do  século 
'18.  cm  freme  ao 
muro  do  Krem¬ 
lin,  e  que  hoje 
abriga  um  shop- 
pjng  center. 
f‘  Cardoso  con¬ 
tinuou  a  apelar 
fiara  sua  memó- 
íía.  “Uma  das 
coisas  mais  boni¬ 
tas  já  escritas  so¬ 
bre  o  clima  cultu¬ 
ral  desta  cidade 
são  os  Diários  dc 
Mascou,  do  Walter  Benjamin”,  dis- 
V  passando  a  discorrer  sobre  a 
obra  do  filósofo  alemão  escrita  du¬ 
rante  uma  tumultuada  estadia  de 
três  meses  na  capital  do  então  nas- 
cçnte  Estado  soviético,  em  1917. 

"’0  livro  não  é  lindo  apenas  pela 
sua  capacidade  de  critica,  e  análise 
do  cotidiano  moscovita.  É  também 
uma  incrível  história  de  amor,  pois 
Benjamin  veio  aqui  atrás  de  uma 
namorada,  umu  comunista  alemã 
que  o  desprezou." 

Ao  entrar  no  GUM,  o  presiden¬ 
te  eleito  foi  logo  avisando:  "Odeio 
compras."  Passeando  pelo  prédio, 
ele  mesmo  se  encarregou  de  desfa¬ 
zer  os  mistérios  sobre  sun  viagem. 

"È  coisa  de  turismo  mesmo.  Nós 
iamos  para  São  Petersburgo  no  dia 
19,  mas  resolvemos  adiar  em  um 
dia  a  viagem  porque  decidimos  ir  a 
um  concerto  do  violoncelista  Mitis- 
lav  Rodrqpovich,  amanhã  à  noite. 

No  dia  21.  vamos  para  Budapeste, 
passamos  o  fim  de  semana  lá  e 
depois  seguimos  para  Praga.  No 
dia  26,  embarco  de  volta  para  o 
Brasil." 

Telefonemas  —  Perguntado 
se  havia  muita  gente  ligando  para 
ele  do  Brasil.  Cardoso  disse  que 
não.  "As  pessoas,  felizmente,  estão 
aprendendo  que  um  presidente  não 
pode  estar  sendo  pressionado  todo 
o  tempo.  Eu.  por  exemplo,  desde  a 
época  em  que  virei  ministro,  no 
governo  ltanuir.  só  liguei  para  ele  ã 
noite  uma  vez.  Foi  no  episódio  du 
saida  do  Ricupero.  A  empregada 
que  atendeu  se  recusou  a  chamá- 
lb”,  recordou. 

A  comitiva  de  Cardoso  resolveu 
tomar  um  cale  no  Copacabana,  um 
bar  brasileiro  no  GUM,  de  proprie- 
tfade  de  um  russo-brasileiro  chama¬ 
do  Alexandre  Mcdevdpvsky,  presi¬ 
dente  da  Câmara  de  Comércio  Bra- 
tfil- Rússia  em  Moscou.  Isolados 
jium  canto  do  bar,  Cardoso  e  o 
Embaixador,  com  suas  mulheres, 
saborearam  o  cafezinho,  que  teve 
l‘omo  pano  de  fundo  uma  cena  sur¬ 
realista.  Numa  leia  de  TV.  passava 
itm  video  do  último  desfile  das  es¬ 
colas  de  samba  do  Rio. 

•  "O  cafezinho  estava  muito  bom. 


I n^ãr^dõmnjih  còinproiimairíiiskas'  e  ganhou  um  chalé  e  broches  de  uma  camelô  moscovita. 


‘Se  você  quer 
dormir  bem, 
faça  uma 
campanha 
eleitoral  e 
vença” 


Um  ramo  russo  na  arvore  gen 

■  Presidente  eleito  f 

tem  um  primo  que  Jk 

Enviado  Especial  i  {  i 

M  OSCOU  —  É  difícil  de  acreditar,  mas  IpÉl'  ÉL 

lia  na  Rússia.  Até  bem  pouco  tempo  atrás,  era  "'p  T- 

uma  das  coisas  mais  completas  que  já  vi  sobre  ]■  1 

minha  família.  Depois  que  aquilo  saiu.  o  que 

apareceu  de  gente  dizendo  que  era  meu  primo  Cardoso  e  o  embaixador  Sebastião  Barros  visitaram  a  Catedr 
ou  prima  não  é  brincadeira”,  contou.  "Só 
faltou  o  lado  russo  da  familia.  Tenho  um 
primo  aqui.” 

A  revelação  aguçou  a  curiosidade  dos  jor¬ 
nalistas.  “Não  adianta  insistir.  Não  vou  falar 
sobre  isso.  Depois  eu  conto",  pediu  Cardoso. 

A  imprensa,  educadamente,  acatou  o  pedido. 

E.  a  partir  dai.  ele  mesmo  começou  a  falar  de 
seu  ramo  russo.  As  conexões,  obviamente, 
têm  a  ver  com  o  lado  comunista  de  sua  familia 
e  tem  laços  também  com  a  familia  do  senador 
Teotònio  Vilela. 


Moscou  —  Reutar 


"Ela  ainda  está  viva,  eu  acho.  Mas  perdi 
contato",  contou.  "A  possibilidade  maior  de 
contato  agora  é  mesmo  Sergei.  Vou  ver  se 
consigo  falar  com  ele  o  mais  cedo  possível." 
Sergei  não  é  o  único  primo  de  Cardoso  na 
Europa  do  Leste.  "Também  tenho  um  primo 
na  Polónia,  mas  este  nasceu  no  Brasil  c  ape¬ 
nas  trabalha  lá.  Não  è  nenhuma  história  fan¬ 
tástica." 


t 


POLÍTICA  E  GOVERNO 


"Ela  (Célia  Sueli)  era  apagada,  não 
tinha  liderança  nem  era  atirada.  Não  sei 
como  entrou  logo  no  partido  do  Enèas  ” 

David  Cardoso,  o  Insista 


'Não  podemos  ter  uma  atitude  infantil. 
Temos  a  obrigação  de  tomar  uma 
decisão  corajosa  " 

Carifto,  candidato  d  arrotado  do  PT  mlnsiro,  ao 


JORNAL  DO  BRAS1I 


só  decide  apoio  a  Cardoso  após  2°  turno 


Partido,  que  ainda  é  o  maior  da  Câmara,  investe  na  eleição  de  governadores  para  aumentar  seu  cacife  junto  ao  novo  governo 

BRASÍLIA  —  O  presidente  do 
rPMDB.  deputado  Luis  Henrique 
(SG,  disse  ontem  que  o  partido  não 
tomará  nenhuma  decisão  sobre 
apoio  ao  governo  Fernando  Henri¬ 
que  Cardoso  antes  da  realização  do 
segundo  turno  das  eleições  esta- 


Prona  elege  ex-atriz  pornô 


|  duais.  “Somente  depois  disso  é  que  lho,  contará  com  a  presença  dos 

:  vamos  saber  o  cacife  que  a  gente  '  'jJÊL  1  governadores  do  partido  eleitos  em 

;  tem”,  afirmou.  Ele  lembrou  que  o  três  de  outubro  -  Divaldo  Su- 

;  partido  é  a  maior  bancada  na  Ca-  |&  |  ruagy  (Alagoas),  Wilson  Martins 

{  mara  e  no  ^ena<^0,  e*e8cu  *res  8°'  (Mato  Grosso  do  Sul)  e  Garibaldi 

!  vernadores  e  disputa  o  segundo  tur-  HHEgl . .  Vgf  WSá'  Alves  (Rio  Grande  do  Norte),  e 

!  no  em  sete  estados.  Fprn„níjn  com  a  maioria  dos  senadores  elei- 

i  Henrique  será  m  dos  «Mo»  do  h ““ri  ^ 

encontro  da  cúpula  do  partido  hoje  aHRA\  \  1 \  >T  .**  *  T  mecma° 

í  no  Palácio  dos  Bandeirantes,  em  |  «lenor,  jtao  e  esperada  apreça 

i  São  Paulo.  Mas  o  tema  principal  I  f  /  ,  U  I  dí> Mndtdal ^o denoladoa taden-, 

;  será  o  reforço  aos  candidatos  do  UPKl5Íllt  “•  °““  Jfcg» 

i  PMDB  que  dispulam  o  segundo  U  MW/  ,  ■  ,  1 1  ^.depulado .fareis o  Dclga- 

•  turno.  “As  lideranças  nacionais  do  1  Ui  lll  **  M*I5Í!I 

:  partido  e  os  eleitos  vão  participar  (MâfukSil  l  >1  1  41  dcvldes  (CE)  ambos  candidatos 
I  da  campanha  nos  estados",  relatou  ,  |.l ;  denotados  ^Senado  lambem 

Setores  do  partido  avaliam  que  a  f f tf*  t  Í.\  Além  do  Rio  Grande  do  Sul,  o 
;  declaração  de  apoio  a  Fernando  é  11  f  %•  £  I  "OiÜ~  l ;  %  4  §1  PMDB  disputa  o  segundo  turno  na 

t  Henrique  Cardoso,  justamente  no  1 f 1  \  vIeBÍ  fl  1  i;l  *  j  Paraíba»  com  Antônio  Mariz, 

dia  em  que  estourou  o  escândalo  «  ^  á  I  í',%  |  «i*  ff  Piauí,  com  Francisco  Souza,  Ron¬ 
das  confissões  parabólicas  do  ex-  f  j  ?.  1 1|  dônia,  com  Valdir  Raupp,  Goiás, 

ministro  da  Fazenda  Rubens  Ricu-  ■  >  k  ■, %  fl  |  |  |J  Maguito  Vilela,  Santa  Catarina, 

pero,  contribuiu  para  impedir  uma  FkSéL  « Ui  -I  l/l  l  l  l  li  com  Paulo  Afonso,  e  Acre,  com 

vitória  de  Antônio  Britto  no  pri-  Luis  Henrique:  reunião  de  cúpula  Floriano  Mello. 

Câmara  tem  mais  um  candidato 

I  A  disputa  pela  presidência  da  foi  anunciada  pelo  presidente  do  Mota  disse  ontem  que  è  contra 
Câmara  dos  Deputados  promete  PMDB,  deputado  Luís  Henrique,  qualquer  “acordão  ’  partidário  pa- 

ser  a  mais  acirrada  de  toda  a  histó-  ao  afirmar  que  “o  partido  deve  bri-  ra  definir  a  presidência  da  Câmara 

ria  política  do  país.  Desde  ontem,  o  gar  para  ler  a  presidência  da  Câma-  e  defendeu  o  direito  de  concorrer  de 

j  deputado  Gonzaga  Mota  (PMDB-  ra".  Mota  confirmou  sua  candida-  Genoino  e  Miro.  "Eles  não  perten- 

|  CE)  é  o  mais  novo  postulante  ao  tura  e  anunciou  que  nos  próximos  cem  à  bancada  majoritária,  mas 

i  cargo  que  já  tem  como  pré-candi-  dias  reunir-se-á  cora  a  direção  par-  têm  todo  o  direito  de  concorrer.  O 

1  datos  o  atual  presidente,  Inocêncio  tidária  para  não  entrar  numa  aven-  presidente  tem  que  ser  eleito  pelo 

Oliveira  (PFL/PE),  o  líder  do  PFL  tura.  O  cearense  é  apoiado  pelo  plenário  de  fornia  livre”,  afirmou. 

Luis  Eduardo  Magalhães  (BA),  o  PMDB  nordestino  e  pelo  grupo  de  Os  peemedebistas,  que  elegeram 

petista  José  Genoino  (SP),  o  pede-  parlamentares  que  apoiou  a  candi-  uma  bancada  de  107  deputados,  a 

:  tista  Miro  Teixeira  (RJ)  e  o  tucano  datura  de  Odacir  Klein  (PMDB-  maior  individualmente,  acreditam 

Franco  Montoro  (SP).  RS)  para  a  liderança  do  partido  na  que  o  partido  tem  todas  as  condi- 

!  A  candidatura  Gonzaga  Mota  disputa  contra  Genebaldo  Correia,  ções  de  pleitear  o  cargo. 


MÕNICA  DALLARI 

SÃO  PAULO  —  O  Prona  ajuda  São  Paulo  a 
eleger  a  sua  Cicciolina.  Com  apenas  1.102 
votos,  a  professora,  microemprcsária  e  ex-atriz  de 
pornochanchada  Célia  Sueli  Artacho  irá  ocupar 
uma  das  84  vagas  na  Assembléia  Legislativa.  Célia 


Sueli  conquistou  a  vaga  com  os  156  mil  votos 
obtidos  pela  legenda  do  Prona.  Ao  defender  a 
ordem  e  o  progresso,  Célia  desbancou  políticos 
tradicionais,  como  o  deputado  Vicente  Botta,  do 
PSD,  dono  de  18.500  mil  votos,  que  completaria  o 
décimo  mandato  caso  fosse  reeleito. 

No  curricuhan  de  Célia,  hoje  com  38  anos, 
constam  passagens  curiosas  para  uma  deputada 
eleita  pelo  moralista  Prona.  Única  brasileira  a 
vencer  o  concurso  de  Lady  Universo  —  titulo 
conquistado  em  1984,  quando  morou  na  Itália  — 
Célia  Sueli  foi  uma  das  principais  estrelas  do  filme 
Dezenove  Mulheres  e  um  homem,  uma  pornochan¬ 
chada  de  luxo  dirigida  e  estrelada  por  David  Car¬ 
doso.  Foi  Cardoso  quem  descobriu  a  atriz,  em 
1976.  Na  época  com  18  anos,  Célia  Sueli  figurava 
em  um  catálogo  de  modelos.  “Ela  era  gostosona, 
tinha  tudo  no  lugar,  por  isso  eu  me  animei”, 
lembra  Cardoso. 

O  filme,  estrelado  na  verdade  por  apenas  18 
mulheres,  foi  considerado  um  .recorde  de  bilhete¬ 
ria.  Em  apenas  cinco  meses,  rendeu  USS  400  mil 
liquidos.  "O  papel  dela  era  pequeno,  mas  me 
recordo  que  era  a  estrela  menos  vulgar  do  filme, 
sempre  muito  quieta,  com  cara  de  virgem  e  olhar 
de  moça  pura",  diz  o  ator.  O  filme  foi  considerado 
na  época  um  escândalo.  Além  da  proibição  a 
menores  de  18  anos,  o  cartaz  foi  impedido  de  ser 
exposto  nas  portas  dos  cinemas. 

Segundo  David,  Célia  aparecia  com  uma  enor¬ 
me  calcinha,  do  joelho  até  o  umbigo.  “Perguntei  se 
ela  não  linha  uma  calcinha  menor,  mas  ela  se 
recusou  a  usar”,  afirma.  No  filme,  nada  de  sexo. 


Célia  Sueli  deixou  o  cinema  e  virou  empresária 


“Ela  só  dava  uns  beijos  e  uns  amassos."  Dezoito 
anos  depois,  Cardoso  se  surpreendeu  com  a  elei¬ 
ção  de  Célia  Sueli.  “Ela  era  apagada,  não  tinha 
liderança  e  não  era  atirada”,  diz.  “Não  sei  como 
ela  entrou  logo  no  partido  do  Enèas",  comenta. 

Milton  Melfi,  membro  da  executiva  estadual  do 
Prona,  afirma  que  Cália  Sueli  foi  atraida  pelo 
discurso  de  Enèas  e  está  no  partido  desde  90.  Para 
Melfi,  o  passado  como  atriz  de  pornochanchada 
não  a  condena.  “Acredito  que  ela  seguirá  as  nor¬ 
mas  do  partido  e  ate  a  posse  temos  muito  o  que 
conversar”,  diz.  “Estão  distorcendo  a  sua  imagem 
de  professora  de  italiano  e  microemprcsária”,  re¬ 
clama.  Célia  se  recusa  a  dar  entrevistas.  "Agora  só 
na  Assembléia,  como  deputada”,  diz. 


PTs  estaduais  definem  até 
domingo  política  de  alianças 


Caderno  Viagem 
^^^^^ontinua  na  próxima^ 
4a- feira  coVn  seu  maravilhoso  ff 
roteiro  de  reportagens  sobre 
o  outono  nas  principais  capitaisff 
européias.  Agora  é  a  vez  de  Roma, ff 
cidade  em  que  você  deve  se  inspirarff 
W  para  embarcar  na  promoção  Outono  JBM 
f  na  Europa.  Para  participar  é  muito  ff 
j  simples.  Escreva  uma  frase  de  até  15  ff 
palavras  no  cupom  que  será  publicado  ff 
semana  que  ;vem  junto  à  matéria  sobre  ■ 
outono.  E  concorra  a  uma  viagem  de  7  dias  H 
em  Roma,  pra  você  e  um  acompanhante,» 
com  direito  a  passagens  pela  Alitalia  e  m 
l  hotel  4  estrelas.  Leia  os  especiais  do  M 
V  Caderno  Viagem  e  aproveite.  Sua  f 
ff  chance  de  passar  o  outono  na 
Europa  está  nas  folhas 
ff  do  JB. 


Petistas  de  Minas  sofreram  pior  derrota 


na  discussão  política.  Para  ele,  até  mesmo  uma 
certa  paz  que  reina  entre  as  famosas  tendências  do 
PT  contribuiu  para  este  marasmo.  Além  disso,  “O 
PT  municipal  sempre  foi  muito  frágil”.  Também  o 
deputado  reeleito  Nilmário  Miranda  (PT)  se  assus¬ 
ta  com  a  perda  de  expressão  do  partido,  cspccial- 
menlc  cm  Belo  Horizonte,  administrada  pelo  pclis- 
ta  Patrus  Ananias. 

Segundo  Miranda,  o  encolhimento  do  partido 
foi  notório.  Ele  lembra  que  o  partido  não  conse¬ 
guiu  sequer  eleger  um  deputado  de  Belo  Horizonte. 
Três  vereadores  da  capital  disputaram  eleição  c 
perderam.  Para  o  parlamentar,  as  derrotas  são  um 
reflexo  da  desmobilização.  "A  militância  está  reco¬ 
lhida,  retraída”,  diz  ele,  que  acredita  que,  em  Belo 
Horizonte,  o  esmorecimento  tem  a  ver  com  a  saida 
de  cena  de  pessoas-chave,  que  hoje  ocupam  cargos 
na  prefeitura. 

“Mc  espantei  com  a  ausência  do  trabalho  polí¬ 
tico  do  PT  em  Belo  Horizonte",  conta  Miranda. 
Ele  acredita  que  o  fato  de  o  PT  ter  virado  “vidra- 
__ ça"  com  a  eleição 

de  Patrus  Ananias 
também  explica  a 
retração  da  mili¬ 
tância.  "A  prefei¬ 
tura  tem  o  reconhe¬ 
cimento  da  popu¬ 
lação.  mas  este 
reconhecimento 
ainda  não  conse 
guiu  produzir  efei¬ 
tos  eleitorais”, 
analisa. 


reunião  ainda  perplexos  com  os  resultados  das 
urnas  no  estado:  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva,  o 
grande  vitorioso  em  Minas  na  eleição  de  1989,  teve 
uma  votação  medíocre  tanto  no  interior  quanto  na 
capital,  correspondente  a  um  terço  dos  votos  obti¬ 
dos  por  Fernando  Henrique  Cardoso;  o  candidato 
a  governador,  Antônio  Carlos  Pereira,  o  Carlào, 
ficou  num  modestíssimo  quarto  lugar;  o  candidato 
ao  Senado,  Virgílio  Guimarães,  perdeu  por  uma 
diferença  pequena  de  votos. 

Na  Assembléia  Legislativa  de  Minas,  o  PT  dimi¬ 
nuiu  sua  representação.  Foram  eleitos  oito  depu¬ 
tados,  dois  a  menos  que  em  1990.  Para  a  Câmara,  o 
partido  manteve  a  bancada  de  seis  deputados.  “Foi 
ruim",  admite  Carlão,  lembrando  que  o  PT  tinha 
expectativas  de  crescimento  que  acabaram  não  se 
confirmando.  Se¬ 
gundo  ele,  a  derrota 
petista  em  Minas 
deve  ser  atribuída 
ao  próprio  partido. 

"O  PT.  organica¬ 
mente,  parou  no  es¬ 
tado",  afirma. 

Ex-presidente  do 
PT  estadual,  Carlào 
ressalta  que  o  parti¬ 
do  não  conseguiu 
evoluir  nem  mesmo 


OUTONO  JB 
NA  EUROPA 


haliatourl 


Comitê  suprapartidário  apóia  tucano 

□  O  tucano  Eduardo  Azeredo,  que  vai  disputar  o  segundo 
turno  em  Minas  com  Hélio  Costa,  do  PP,  inaugura  hoje  um 
comitê  suprapartidário  de  apoio  a  sua  candidatura.  Os  orga¬ 
nizadores  do  ato  querem  atrair  lideranças  importantes  do 
estado,  como  o  vice-prcfeito  de  Belo  Horizonte,  Célio  de 
Castro  (PSB).  antecipando-se  ás  reuniões  que  devem  definir, 
até  o  final  desta  semana,  a  política  de  alianças  dos  partidos 
derrotados  no  primeiro  turno  das  eleições. 


■apraianlada  na 


JORNAL  DO  BRASIL 


/llitalia 
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“Marcello  foge  dos  debates  e  usa 
expediente  torpe  para  me  atacar.  Afinal,  ele 
?  è  candidato  a  governador  ou  a  fofoqueiro ?" 

Anthony  Garotinho,  eamMdate  do  M>T  ao  govonto 


“Não  me  peçam  para  explicar  esse 
movimento.  Estou  há  28  anos  no  PMDB  e  ^ 
ainda  não  consegui  entendê-lo  ”  ** 

Détto  L«afi  dopwtado  ootadüaf  polo  MIM 


H» 


flill 


Milton  foi  ao  comitê  de  Marcello  anunciar  o  seu  apoio  e  o  de  mais  sete  deputados  estaduais  do  PMDB 


Os  Cruzeiros  Costa  estão  chegando  com 
tudo  que  o  verão  tem  de  melhor.  Muita  alegria, 
descontração,  novas  escalas,  o  impecável  serviço 
de  bordo  italiano  e  aquela  arte  de  navegar  dos 
transatlânticos  Costa  Marina  e  Eugênio  Costa. 
A  temporada  começou  quente. 

Faça  Já  sua  reserva  para  não  ficar  na  vontade. 


Milton  Gonçalves  anuncia  apoio  a  Marcello 

m  Candidato  derrotado  do  PMDB  se  reúne  com  tucano  e  confirma  a  adesão  da  bancada  estadual  do  partido  no  segundo  turno 


r  O  candidato  tucano  ao  gover¬ 
no  do  Rio,  Marcello  Alencar,  re¬ 
cebeu  ontem  o  apoio  de  Milton 
Gonçalves,  candidato  do  PMDB 
derrotado  no  primeiro  turno. 
Após  uma  rápida  conversa  no  co¬ 
mité  do  tucano,  Milton  e  o  depu¬ 
tado  estadual  Délio  Leal  (PMDB) 
anunciaram  seus  apoios  e  o  da 
bancada  estadual  —  com  sete 
parlamentares  —  à  candidatura 
do  PSDB.  Os  dois  se  encarregarão 
também  de  negociar  com  outras 
lideranças  do  partido,  que  ainda 
não  se  posicionaram. 

Marcello  disse  esperar  que  o 
apoio  do  PMDB  venha  sem  pro¬ 
blemas:  “Em  São  Paulo,  o  Renato 
Archer  (presidente  regional)  e  o 
Luis  Henrique  (presidente  nacio¬ 
nal)  me  disseram  que  a  tendência 
è  o  PMDB  estar  comigo”.  Antes 
disso,  o  partido  reunirá  as  banca¬ 
das  estadual,  federal,  os  prefeitos 
e  lideranças  para  conversar  sobre 
o  apoio  ao  tucano. 

Ovos  —  “Não  me  peçam  pa¬ 
ra  explicar  esse  movimento.  Estou 
há  28  anos  no  PMDB  e  ainda  não 
entendi”,  declarou  Leal  sobre  a 
decisão  antecipada  de  alguns  qua¬ 
dros.  Marcello  disse  estar  “an¬ 
dando  em  ovos”  e  que  esperará  o 
partido  discutir  internamente  an¬ 
tes  de  procurar  suas  lideranças: 
“O  caso  do  Milton  e  do  Délio  foi 
diferente.  Eles  vieram  me  procu¬ 
rar”.  Mas  admitiu  ir  ao  deputado 
federal  eleito  Moreira  Franco. 

Milton  Gonçalves,  que  pela 
manhã  anunciara  que  ouviria 
também  Anthony  Garotinho 
(PDT),  admitiu  que  após  conver¬ 
sar  com  o  tucano  não  procurará 
j  mais  ninguém.  Ele  explicou  sua 
decisão:  “O  Rio  não  agüenta  mais 
ser  oposição”.  Milton  contou  que 
não  fez  qualquer  exigência:  “Ape¬ 
nas  entreguei-lhe  um  documento  e 
não  houve  qualquer  divergência”. 


iilg 
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Um  modelo  cearense 


■  Jereissati  vem 
ajudar  campanha 
de  tucano  no  Rio 

LUCIÁNA  CONTI 

O  governador  eleito  do  Cea¬ 
rá,  Tasso  Jereissati,  de¬ 
sembarca  quinta-feira  no  Rio 
para  ajudar  a  campanha  de 
Marcello  Alencar  (PSDB).  Tas¬ 
so  participará  —  provavelmente 
já  na  quinta-feira,  na  Associação 
Brasileira  de  Imprensa  —  do 
lançamento  do  Projeto  Rio,  o 
novo  programa  de  governo  de 
Marcello.  Ele  foi  convidado  a 
participar  do  ato  por  ter  inicia¬ 
do,  em  seu  primeiro  governo 
(1987-90),  o  processo  de  recupe¬ 
ração  econômica  do  Ceará. 

“O  Projeto  Rio  pretende  fazer 
aqui  o  que  Tasso  conseguiu  no 
Ceará  e  uniu  todo  mundo,  à  re¬ 
velia  de  partidos  e  ideologias”, 
explicou  o  deputado  federal  elei¬ 
to  Ronaldo  Cezar  Coelho 
(PSDB),  um  dos  coordenadores 
da  campanha.  A  nova  comissão 
executiva  do  tucano  espera  que  a 
discussão  do  projeto  desperso¬ 
nalize  a  campanha  do  segundo 
turno  e  coloque  como  principal 
questão  a  polarização  entre  o 
PSDB  e  o  PDT.  “Nós  apresen¬ 
taremos  um  projeto  para  recu¬ 
perar  o  prestigio  do  estado  no 
cenário  politico  e  econômico  do 
pais,  enquanto  o  PDT  está  há  12 
anos  no  poder  sem  qualquer 
proposta  para  o  Rio”,  disse  Ro¬ 
naldo  Cezar. 

Notáveis  —  Para  dar  credi¬ 
bilidade  ao  documento,  que  ain¬ 
da  será  elaborado,  o  PSDB  bus¬ 


cou  o  apoio  de  notáveis,  inclusi¬ 
ve  de  ex-colaboradores  de  Fer-  ‘ 
nando  Henrique  Cardoso.  Eles  \ 
já  conseguiram  reunir  em  seu  ti¬ 
me  o  presidente  da  Fifa,  João  1 
Havelange,  o  ex-presidente  da  j 
Vale  do  Rio  Doce,  Eliezer  Batis-  , 
la,  o  ex-coordenador  da  Rio-92, 
embaixador  Flávio  Perri,  o  ex- 
ministro  Raphacl  de  Almeida  | 
Magalhães,  e  o  ex-prefeito  Israel 
Klabin.  Na  quinta-feira,  Mar-  , 
cello  convidará  o  ex-ministro  ■ 
Mário  Henrique  Simonsen  para 
participar  do  grupo. 

Imagem  —  Do  outro  lado,  i 
uma  equipe  de  marqueteiros  tra-  ; 
balhará  a  imagem  de  Marcello  .• 
para  apresentá-lo  como  um  can-  1 
didato  experiente,  maduro  e 
com  condições  de  capitanear  o 
processo  de  recuperação  do  Rio. 
Nesse  esforço,  o  ex-governador 
Carlos  Lacerda  (1961-65)  será 
lembrado  como  o  último  grande 
administrador  do  estado.  “Mar¬ 
cello  é  a  possibilidade  do  Rio 
voltar  a  ser  administrado  com 
competência  e  sair  da  eterna 
oposição,  já  que  ele  contará  com 
o  aval  do  presidente  Fernando 
Henrique”,  afirmou  Ronaldo  ’ 
Cezar. 

A  nova  estratégia  publicitária 
da  campanha  è  dos  publicitários  ' 
paulistas  Nizan  Guanaes  e  Ge¬ 
raldo  Walter,  da  agência  DM-9, 
e  Einhard  da  Paz,  da  produtora 
Diana  TV.  Eles  se  reuniram  vá¬ 
rios  dias  com  os  assessores  dc 
Marcello  até  decidirem  mudar  o 
jingle  e  o  lay-out  da  campanha, 
além  de  definir  mudanças  no 
programa  de  TV. 


Garotinho 

processa 

adversário 

.,  Baseado  na  denúncia  de  uma 
eleitora  —  cujo  nome  eis  prefere 
preservar  — ,  o  candidato  do 
,PDT,  Anthony  Garotinho,  entra 
,  hoje  com  representação  por  crime 
eleitoral  contra  o  tucano  Marcello 
tÁlencar,  junto  ao  Tribunal  Re- 
.  gional  Eleitoral  (TRE).  Dc  acor¬ 
do  com  a  denúncia,  Marcello  cs- 
fitaria  sc  valendo  de  seu  sistema  de 
telemarketing  para  caluniar  Ga- 
i  rotinho  e  forçar  os  eleitores  a  não 

•  votarem  nele.  Como  prova,  o  can¬ 
didato  apresentará  uma  fita  com 
o  diálogo  entre  a  eleitora  e  um 
funcionário  de  Marcello,  gravada 
ontem  de  manhã  pela  secretária 
eletrónica. 

Garotinho  não  quis  divulgar  o 
conteúdo  da  fita  á  imprensa,  para 
não  prejudicar  sua  ação  na  Jusit- 
ça.  Mas  revelou  que  o  funcionário 
se  baseava  em  “notas  plantadas 
nos  jornais”  para  questionar  a 
opção  dc  voto.  “Como  è  que  você 
vai  votar  no  Garotinho,  não  leu 
que  ele  está  respondendo  a  pro¬ 
cesso  por  ter  roubado  dinheiro  da 
prefeitura?”,  teria  dito  o  funcio¬ 
nário  á  eleitora.  Além  disso,  faria 
parte  da  estratégia  do  telemarke- 
ting  dizer  aos  eleitores  que  o  pede- 
lista  è  ligado  ao  traficante  Ué. 

Manipulação  —  Caso  a 
Justiça  aceite  a  representação, 

1  Marcello  poderá  responder  por 
infringir  o  artigo  57,  inciso  5o.  da 
fiei  8.713/93,  que  proibe  "divulgar 
1  fato  que  sabe  invcridico;  distorcer 
ou  manipular  informações  relati¬ 
vas  a  partido,  coligação  ou  candi¬ 
dato  com  o  objetivo  de  influir  na 
vontade  do  eleitor". 

"Desafio  Marcello  a  participar 
,  de  um  debate  comigo  para  tratar 
,dos  problemas  do  estado.  Mas  ele 
,  foge  dos  debates  e  usa  expediente 
.  torpe  como  esse  para  me  atacar. 
.  Afinal  ele  c  candidato  a  govema- 
.  dor  ou  a  fofoqueiro?",  provocou 

•  Garotinho.  Alem  de  correr  o  risco 
de  perder  o  registro  eleitoral  ou 
mesmo  de  ler  cassado  o  diploma 
se  for  eleito,  o  tucano  poderá  ser 
condenado  a  detenção  dc  dois 


COM  FE 
NA  VIDA 

A  A  rol  do  Araújo  Propaganda 
convida  a  todos  os  seus  clientes, 
fornecedores,  veículos  decomunicaç3o 
e  amigos  para  juntos  celebrarmos 
uma  Missa  de  AçSo  de  Graças  pelos 
30  anos  da  Agência,  no  próximo 
dia  19,  às  11  :3Q,  na  Igreja  Ordem 
Terceira  de  N.  Sr1  do  Monte  Carmo, 
na  Rua  1“  de  Março,  ao  lado  da 
antiga  Catedral. 

Será  um  encontro  de  (ó  e  otimismo, 
daqueles  que  acreditam  que 
a  vida  é  uma  beleza,  e  o  Rio  também. 
Celebrante:  Frei  Clemente  Kasselmnier. 


PRECE  DO  MEDICO 

SENHOR,  eu  sou  um  médico, 

Um  dia,  depois  de  anos  de  eslucJos,  me 
entregaram  um  diploma,  dizendo 
que  eu  eslava  oficialmente  autorizado 
a  clinicar.  E  eu  jurei  íazê-  lo... 
conscienciosamente  !  Não  é  fácil. 

Senhor,  não  é  nada  fácil  viver 
este  juramento  na  rotina  sempre  repetida 
da  vida  dum  médico:  consultório... 
diagnósticos...  operações...  receitas... 

Contudo,  Senhor,  eu  auero  ser  médico... 
alguém  junto  de  alguem.  Não  mecânico 
duma  engrenagem,  mas  gente 
salvando  gente ! 

Que  lodo  aquele  que  me  procure  em 
busca  de  cura  física  encontre  em  mim 
algo  mais  que  o  profissional... 

Que  eu  saiba  parar  para  ouvi-lo... 
sentar  junto  ao  seu  leito  para  animá-  lo... 
tomar  sua  dor  como  minha  para  ajudá-  lo. 

E,  muito  importante,  Senhor:  que  eu  não 
perca  a  capacidade  de  chorar ! 

Que  eu  saiba  ser  médico...  alguém  junto  de 
alguém...  gente  salvando  gente. 

Como  tu,  Senhor ! 

Atílio  Hartmann 

A  Diretoria  do  Centro  de  Unidades  Médicas  Integradas  SANTA 
THEREZINHA,  agradece  aos  inúmeros  colegas  que  nos  prestigiam 
com  o  apoio,  colaboração  e  dedicação  procurando  sempre  o 
nosso  objetivo  que  é  o  bem-  estar  dos  nossos  pacientes. 

CENTRO  DE  UNIDADES  MÉDICAS  INTEGRADAS 
*  SANTATHEREZINHA 

Casa  de  Saúde  Santa  Theiezinha 
Hospital  Pan-  Americano 
Pronto  Socorro  da  Tijuca 

Tijucor  _ CREMERP  954963 


meses  a  um  uno 


Classificados 


Disque 

(021)  589-9922 


natal 


eugenio  costa: 

•  De  II  o  27/12,  saída  do  Rio. 
costa  mttlni: 

•  Da  22  a  2S/12.  salda  do  Rio. 

carnaval _ 

eugenio  costa: 

•  De  ZMH  a  «AO.  taida  do  Rio. 
ccste  merina: 

•  Do  2MB  a  0MB.  saída  do  Rio. 


prata 


eugenio  costa: 

•  DoKat5rfl2.said8doRio.il) 

•  Do  15  a  ZW2.  saída  do  Rio.  (II) 

•  Da  «  a  ura.  salda  do  Rio. 

( Arrívedorci) 

costa  marina: 

•  D«Ka15/Ot.saMadoRio.|l| 

•  Dt  ZJifll  a  BOTE  saMa  do  Rio.  ( II ) 

•  Oe  02  a  1MB.  salda  do  Rio.  (III) 

•  Do  17  o  25A8L  saída  do  Ria.  ( IV  | 


Caribe  costa  romantlca 

•  Todos  et  donmgoa.  7  dias, 

dt  M/10  a  ura,  saída  do  Miaim. 

•  Natal.  1 1  dias.  salda  dt  Míami. 

•  Raveillon.  17  dias. 
salda  do  Miaml 


reveillon _ 

eugenio  coito: 

•  Da  27/12  oKIflt.  soida  do  Rio. 
costa  marina: 

•  De  21/12  a  WH,  salda  do  Rio. 

nordeste _ 

eugenio  costa: 

•  Da  2V01  a  WH.  salda  do  Rio. 
costa  marina: 

•  Do  IS  a  22/12.  salda  do  Rio.  (Mini) 

•  Do  15  a  2VJ1,  salda  do  Rio.  ( 1 1 
•Do  10  a  t7RBsaMadaRio.ini 

antártida _ 

eugenio  costa: 

•OoKarVH,  salda  do  Rio. 

0  grande  cruitiro  da  temporada, 
escalando  Angra,  Buenos  Aires. 
Puerto  Madryn,  Ushusis. 

Baia  Garibaidl.  Cabo  Hom,  Estreito 
de  Bismart,  Baia  Paniso.  Estreito  do 
Gueriacha,  Bala  Esperança. 

Buenos  Aires.  Punta  dal  Esta. 


verão  94/96 

Consulte  seu  «geme  da  viagem  ou: 


caribe  cost»  cUssica  LINEAX- 


7 


■MM/S.JW.  7 dias. do  10 a 25/11 

•  Natal  oa  Rtveilloa.  7  dias.  salda 
de  SanJuan. 

•  Todos  et  atbatfoa.  7  dias.  de  25/11 
aQOtsalda  delJuan 


(U:  Av  Rn  Branco.  114  ■  IIP  andar 

Tal:  10211 224-6167 

5P:  Av.  Paulota.  1M2  -  Torra  Noita 
?tnd*r-c|  25  Tal  10111284-7911 


JORNAL  DO  URASIL 


POLÍTICA  E  GOVERNO 


2“  Ediçüo  t  Icrça-fciru,  18/10/94  a4> 


Milton  foi  ao  comité  de  Marceílo  anunciar  o  seu  apoio  eode  mais  sele  deputados  estaduais  do  PMDB 


"Não  me  peçam  para  explicar  esse 
movimento.  Estou  há  28  anos  no  PMDB  e 
ainda  não  consegui  entendê-lo” 

DéUo  LmI,  deputado  eeteduaf  peio  PMDB 


Milton 


" Marceílo  foge  dos  debates  e  usa 
expediente  torpe  para  me  atacar.  Afinal ,  ele 
é  candidato  a  governador  ou  a  fofoqueiro?" 

Anthony  Oarotkiho,  candidato  do  PDT  mo  govamo 


anuncia  apoio  a  Marceílo 


Candidato  derrotado  do  PMDB  se  reúne  com  tucano  e  confirma  a  adesão  da  bancada  estadual  do  partido  no  segundo  turnp 

_  Evnndro  Teixeira 


O  candidato  tucano  ao  gover¬ 
no  do  Rio,  Marceílo  Alencar,  re¬ 
cebeu  ontem  o  apoio  de  Milton 
Gonçalves,  candidato  do  PMDB 
derrotado  no  primeiro  turno. 
Após  rápida  conversa,  Milton  e  o 
deputado  csludual  Délio  Leal 
(PMDB)  anunciaram  seus  apoios 
e  o  da  bancada  estadual  —  sete 
parlamentares  —  à  candidatura 
do  PSDB.  Os  dois  se  encarregarão 
também  de  negociar  com  outras 
lideranças  do  partido,  que  ainda 
não  se  posicionaram. 

Marceílo  disse  esperar  que  o 
apoio  do  PMDB  venha  sem  pro¬ 
blemas:  “Em  São  Paulo,  o  Renato 
Archer  (presidente  regional)  e  o 
Luís  Henrique  (presidente  nacio¬ 
nal)  me  disseram  que  a  tendência 
é  o  PMDB  estar  comigo”.  Antes 
disso,  o  partido  reunirá  as  banca¬ 
das  estadual,  federal,  os  prefeitos 
e  lideranças  para  conversar  sobre 
o  apoio  ao  tucano. 

“Nào  me  peçam  para  explicar 
esse  movimento.  Estou  há  28  anos 
no  PMDB  e  ainda  nào  entendi”, 
declarou  Leal  sobre  a  decisão  an¬ 
tecipada  de  alguns  quadros.  Mar- 
cello  disse  que  está  “andando  cm 
ovos”  e  esperará  o  partido  discu¬ 
tir  internamerite,  antes  de  procu¬ 
rar  suas  lideranças:  “No  caso  do 
Milton  e  Délio,  eles  vieram  me 
procurar”. 

[J  O  corregedor  do  TRE,  Paulo 
César  Salomão,  concedeu  liminar  à 
coligação  Rio  Unido  (PSDB/PFL/ 
PL/PP),  ontem  à  noite,  que  tira  do 
ar,  até  16  de  novembro,  a  propa¬ 
ganda  institucional  do  governo  do 
estado  veiculada  na  TV.  A  decisão 
tomou  como  base  a  argumentação 
I  dos  advogados  do  tucano  Marceílo 
|  Alencar.  Eles  entendem  que  a  pro- 
■  paganda  favorece  o  candidato  do 
í  PDT  ao  governo,  Anthony  Garoti- 
‘  nho,  e  fere  o  artigo  37,  parágrafo 
primeiro,  da  Constituição  Federal. 


Um  modelo  cearense 


■  Jereissati  vem 
ajudar  campanha 
de  tucano  no  Rio 

LUCIANA  CONTI 

O  governador  eleito  do  Cea¬ 
rá,  Tasso  Jereissati,  de¬ 
sembarca  quinta-feira  no  Rio 
para  ajudar  a  campanha  de 
Marceílo  Alencar  (PSDB).  Tas¬ 
so  participará  —  provavelmente 
jâ  na  quinta-feira,  na  Associação 
Brasileira  de  Imprensa  —  do 
lançamento  do  Projeto  Rio,  o 
novo  programa  de  governo  de 
Marceílo.  Ele  foi  convidado  u 
participar  do  ato  por  ter  inicia¬ 
do,  em  seu  primeiro  governo 
(1987-90),  o  processo  de  recupe¬ 
ração  econômica  do  Ceará. 

“O  Projeto  Rio  pretende  fazer 
aqui  o  que  Tasso  conseguiu  no 
Ceará  e  uniu  todo  mundo,  à  re¬ 
velia  de  partidos  e  ideologias”, 
explicou  o  deputado  federal  elei¬ 
to  Ronaldo  Cezar  Coelho 
(PSDB),  um  dos  coordenadores 
da  campanha.  A  nova  comissão 
executiva  do  tucano  espera  que  a 
discussão  do  projeto  desperso¬ 
nalize  a  campanha  do  segundo 
turno  e  coloque  como  principal 
questão  a  polarização  entre  o 
PSDB  e  o  PDT.  “Nós  apresen¬ 
taremos  um  projeto  para  recu¬ 
perar  o  prestígio  do  estado  no 
cenário  político  e  econômico  do 
país,  enquanto  o  PDT  está  há  12 
anos  no  poder  sem  qualquer 
proposta  para  o  Rio”,  disse  Ro¬ 
naldo  Cezar. 

Notáveis  —  Para  dar  credi¬ 
bilidade  ao  documento,  que  ain¬ 
da  será  elaborado,  o  PSDB  bus¬ 


cou  o  apoio  de  notáveis,  inclusi- ' 
ve  de  ex-colaboradores  de  Fer-  ;j 
nando  Henrique  Cardoso.  Eles 
já  conseguiram  reunir  em  seu  ti-  ’ 
me  o  presidente  da  Fifa,  João  . 
Havelangc,  o  ex-presidente  da  ' 
Vale  do  Rio  Doce,  Eliezer  Balis-  . 
ta,  o  ex-coordenador  da  Rio-92,  . 
embaixador  Flávio  Perri,  o  ex- 
ministro  Raphacl  de  Almeida  } 
Magalhães,  e  o  ex-prefeito  Israel 
Klabin.  Na  quinta-feira,  Mar-  ; 
cello  convidará  o  ex-ministro  - 
Mário  Henrique  Simonscn  para  ■ 
participar  do  grupo.  I 

Imagem  —  Do  outro  lado,  j 
uma  equipe  de  murqueteiros  tra-  > 
balhará  a  imagem  de  Marceílo 
para  apresentá-lo  como  um  can-  ‘ 
didato  experiente,  maduro  e 
com  condições  de  capitanear  o 
processo  de  recuperação  do  Rio. 
Nesse  esforço,  o  ex-governador 
Carlos  Lacerda  (1961-65)  será 
lembrado  como  o  último  grande 
administrador  do  estado.  “Mar- 
cello  é  a  possibilidade  do  Rio 
voltar  a  ser  administrado  com 
competência  c  sair  da  eterna 
oposição,  já  que  ele  contará  com 
o  aval  do  presidente  Fernundo 
Henrique”,  afirmou  Ronaldo 
Cezar. 

A  nova  estratégia  publicitária 
da  campanha  é  dos  publicitários 
paulistas  Nizan  Guanaes  e  Ge¬ 
raldo  Walter,  da  agência  DM-9, 
e  Einhard  da  Paz,  da  produtora 
Diana  TV.  Eles  se  reuniram  vá¬ 
rios  dias  com  os  assessores  dc 
Marceílo  até  decidirem  mudar  o 
jingle  e  o  lay-out  da  campanha, 
além  de  definir  mudanças  no 
programa  de  TV. 


Garotinho 

processa 

adversário 

Baseado  nn  denúncia  de  uma 
eleitora  —  cujo  nome  ele  prefere 
preservar  — ,  o  candidato  do 
PDT,  Anthony  Garotinho,  entra 
hoje  com  representação  por  crime 
eleitoral  contra  o  tucano  Marceílo 
Alencar,  junto  ao  Tribunal  Re¬ 
gional  Eleitoral  (TRE).  De  acor¬ 
do  com  a  denúncia,  Marceílo  es¬ 
taria  se  valendo  de  seu  sistema  de 
telemarketing  para  caluniar  Gu- 
rotinho  c  forçar  os  eleitores  a  não 
votarem  nele.  Como  prova,  o  can¬ 
didato  apresentará  uma  fita  com 
o  diálogo  entre  a  eleitora  e  um 
funcionário  de  Marceílo,  gravada 
ontem  de  manhã  pela  secretária 
eletrônica. 

Garotinho  não  quis  divulgar  o 
conteúdo  da  fita  à  imprensa,  para 
nào  prejudicar  sua  ação  na  Jusit- 
ça.  Mas  revelou  que  o  funcionário 
se  baseava  cm  “notas  plantadas 
'  nos  jornais”  para  questionar  a 
opção  de  voto.  “Como  é  que  você 
'  vai  votar  no  Garotinho,  nào  leu 
que  ele  está  respondendo  a  pro¬ 
cesso  por  ter  roubado  dinheiro  da 
prefeitura?”,  teria  dito  o  funcio¬ 
nário  à  eleitora.  Além  disso,  faria 
parte  da  estratégia  do  telemarkc- 
'  ling  dizer  aos  eleitores  que  o  pede- 
tista  é  ligado  ao  traficante  Ué. 

Manipulação  —  Caso  a 
Justiça  aceite  a  representação, 
Marceílo  poderá  responder  por 
infringir  o  artigo  57.  inciso  5U,  da 
•  lei  8.713/93,  que  proibe  “divulgar 
fato  que  sabe  inveridico:  distorcer 
ou  manipular  informações  relati¬ 
vas  a  partido,  coligação  ou  candi¬ 
dato  com  o  objetivo  dc  influir  na 
vontade  do  eleitor”. 

“Desafio  Marceílo  a  participar 
f  de  um  debate  comigo  para  tratar 
dos  problemas  do  estudo.  Mas  ele 
foge  dos  debates  e  usa  expediente 
torpe  como  esse  para  me  atacar. 
Afinal  ele  é  candidato  a  governa¬ 
dor  ou  a  fofoqueiro?”,  provocou 
Garotinho.  Além  de  correr  o  risco 
de  perder  o  registro  eleitoral  ou 
mesmo  de  ter  cassado  o  diploma 
sc  for  eleito,  o  tucano  poderá  ser 
condenado  a  detenção  dc  dois 
I  meses  a  um  ano 


COM  FÉ 
NA  VIDA 

A  Aro  Ido  Araújo  Propaganda 
convida  a  lodos  os  seus  clientes, 
fornecedores,  veículos  do  comunlcaç.lo 
e  amigos  para  juntos  celebrarmos 
uma  Missa  de  Aç.lo  de  Graças  polos 
30  anos  da  Agência,  no  próximo 
dia  I  9.  bs  11 :30,  na  Igreja  Ordem 
Terceira  do  N.  Sn1  do  Monte  Carmo, 
na  Rua  1"  do  Março,  ao  lado  da 
antiga  Catedral. 

Será  um  encontro  de  fé  o  otimismo, 
daqueles  que  acreditam  que 
a  vida  ú  uma  beleza,  e  o  Rio  também. 
Celebrante:  Frei  Clemente  Kasselmaier. 


PRECE  DO  MÉDICO 

SENHOR,  eu  sou  um  médico, 

Um  dia,  depois  de  anos  de  estudos,  me 
entregaram  um  diploma,  dizendo 
que  eu  estava  oficialmente  autorizado 
a  clinicar.  E  eu  jurei  íazê-  lo... 
conscienciosamente  !  Não  é  fácil. 

Senhor,  não  é  nada  fácil  viver 
este  juramento  na  rotina  sempre  repelida 
da  vida  dum  médico:  consultório... 
diagnósticos...  operações...  receitas... 

Contudo,  Senhor,  eu  auero  ser  médico... 
alguém  junto  de  alguém.  Não  mecânico 
duma  engrenagem,  mas  gente 
salvando  gente ! 

Que  lodo  aquele  que  me  procure  em 
busca  de  cura  ffsica  encontre  cm  mim 
algo  mais  que  o  profissional... 

Que  eu  saiba  parar  para  ouvi-lo... 
sentar  junto  ao  seu  leito  para  animá-  lo... 
tomar  sua  dor  como  minha  para  ajudá-  lo. 

E,  muito  importante,  Senhor  que  eu  não 
perca  a  capacidade  de  chorar ! 

Que  eu  saiba  ser  médico...  alguém  junto  de 
alguém...  gente  salvando  gente. 

Como  tu.  Senhor ! 

Atílio  Hartmann 

A  Diretoria  do  Centro  de  Unidades  Médicas  Integradas  SANTA 
THEREZINHA,  agradece  aos  inúmeros  colegas  que  nos  prestigiam 
rom  o  apoio,  colaboração  e  dedicação  procurando  sempre  o 
nosso  objetivo  que  é  o  bem-  estar  dos  nossos  pacientes. 

CENTRO  DE  UNIDADES  MÉDICAS  INTEGRADAS 
SANTA  THEREZINHA 

Casa  de  Saúde  Santa  Therezinha 
Hospital  Pan-  Americano 
Pronto  Socorro  da  Tijuca 

TÜucor _ CRlMLRj-  954‘JG3 


Disque 

(021)  589-9922 


Classificados 


■  . M  •  * 


ümtÇH  fr  n 


Caribe  costa  romântico 
-Todos  os  domingos.  7  tf.os. 
do  3W10 1 12X0,  ssida  da  Miina. 

•  Natal.  1 1  dias,  saída  de  Miam. 
•Rereillon.  I2dias. 
saída  ds  Miami 


Caribe  costa  dasslca  LINEACC- 


m.  7tfias.de M.2&11 

•  Natal  so  Rrrailloo.  7  dos.  saída 
de  San  Juen 

•  Todos  os  sábados.  7  dits.  de  2S711 
a  22M  saída  de  S.  Jusn. 


IU  Av.  Rio  8rwco.  134  -  KT  andar 
T«L  102  ll  224-6167 

SP:  A*.  Pautai.  IM2  •  Torra  Nona 
?i*lar  •  Ci  S-Til.  (011)284-7311 


Os  Cruzeiros  Costa  estão  chegando  com 
tudo  que  o  verão  tem  de  melhor.  Muita  alegria, 
descontração,  novas  escalas,  o  impecável  serviço 
de  bordo  italiano  e  aquela  arte  de  navegar  dos 
transatlânticos  Costa  Marina  e  Eugênio  Costa. 
A  temporada  começou  quente. 

Faça  já  sua  reserva  para  não  ficar  na  vontade. 

natal 


eugenia  costa: 

•  O»  18  a  27/12,  said»  do  Rio. 
costa  marina: 

•  Do  22  a  29/12.  saída  do  Rio. 

carnaval _ 

eugenio  costa: 

•  Do  23/02  a  05/03,  saída  do  Rio. 
costa  marina: 

•  Oa  25/02  a  05/03.  saída  do  Rio. 


prata 


eugenio  costa: 
•De05a1V02.  saída  doRlo.l  I) 

•  De  15  a  23/02.  salda  do  Rio.  I II I 
•De 05  «13/03,  saída  do  Rio. 

I  A/nvederci ) 
costa  marina: 

•  Do  DS  a  15/01,  saída  do  Rio.  ( I ) 

•  Do  23X11  a  02/E,  saída  do  R».  I II ) 

•  Do  02  a  1M2.  saída  do  Rio.  I III I 

•  De  17  a  2502.  saída  do  Rio.  I IV  | 


reveillon _ 

eugenio  costa: 

•  De  27/12  a  04/01.  salda  do  Rio. 
costa  marina: 

•  Do  2S/12  a  06/01,  salda  do  Rio. 

nordeste _ 

eugenio  costa: 

•  Do  29/01  a  06/02.  saído  do  Rio. 
costa  marina: 

•  De  16  *  22A2,  salda  do  Rio.  (Mini) 

•  De  15  a  23/01,  soida  do  Rio.  ( I ) 

•  Do  10  a  17AB  soida  do  Rio.  I III 

antártida _ 

eugenio  costa: 

•  Da  OG  •  29/01.  saída  do  Rio. 

0  grande  cnuiiro  do  temporada, 
escalando  Angn.  Buenos  Atros, 
Pucrto  Madryn,  Ushuaia. 

Baio  Gsríbaldi,  Cabo  Hom.  Estreito 
d«  Bismark,  Belo  Paraíso,  Estreito  de 
Guerlache,  Baia  Esperança. 

Buenos  Aires,  Purtt»  dei  Este. 


Consulte  seu  agente  de  vrsgem  otr 


EGasa 


voz.  pala.  mraiçAo 

AMUMmtaçTo  im  mulo  •  cohujua  íl  cwsos 

•  WMON  WAJNT1AUI 

*  RTAI  K-7,  WCÇAO,  IWOtTAÇÃO I ORATÓMA 


GOLDEN  SAUDE 

Consultas,  Exames.  Internações  e  Cirurgias'/! 
Atendimento  na  Rede  Preferencial  Goldcn, 
Cross. 

De  0  a  59  anos  •  RS  1 7,50 
De  60  a  69  anos  -  RS  60,48 
De  70  em  diante -RS  11 5,38  n 
Associe-se  já  e  tenha  um  médico  em  sua  resi¬ 
dência  gratuitamenta  com  GOLDEN  MED. 

Informações 

262-9480 


S.  PAULO.  SP  -  Av  PjuIísU.  777/15»  e  16’  CEP 
0131 1  -914  TEL  (01 1 )  284  8133  TELEX  37516 


PREÇOS  DE  VENDA  AVULSA  EM  IANCA 


•  lèrça-fcira,  18/10/94 


TEODOMIRO  BRAGA 


Além  de  almejar  a  conquista  da  medalha  de  ouro  do  fütebol 
nas  Olimpíadas,  o  presidente  da  CBF,  Ricardo  Teixeira, 


/\nas  Olimpíadas,  o  presidente  da  CBF,  Ricardo  Teixeira, 
acalenta  outro  sonho:  trazer  a  Copa  do  Mundo  de  2006  para*  o 
Brasil. 

À  questão  foi  discutida  em  reunião  da  Confederação  Sul- 
Americana  de  Futebol  em  Assunção,  no  mês  passado,  quando 
várias  federações,  inclusive  a  argentina,  se  comprometeram  a 
;  apoiar  a  pretensão  brasileira. 

'  A  Fifa  só  definirá  a  sede  da  Copa  de  2006  no  ano  2000,  mas 
as  candidaturas  já  começam  a  ser  lançadas.  À  escolha  pode 
beneficiar  a  América  do  Sul  porque  a  Copa  de  1998  será 
disputada  na  Europa  e  a  seguinte  na  Ásia. 

O  próximo  passo  da  CBF,  depois  de  anunciar  a  intenção  de 
sediar  o  torneio,  será  a  preparação  de  um  projeto  para  atender 
'  as  exigências  da  Fifa  para  a  realização  do  evento. 

A  situação  dos  estádios  brasileiros,  segundo  Ricardo  Tei¬ 
xeira,  não  será  problema  para  a  aprovação  de  eventual  candi¬ 
datura  do  Brasil.  “O  mais  importante  é  a  estabilidade  da 
moeda”,  diz  ele. 

□ 

O  envolvimento  de  Ricardo  Teixeira  com  articulações  da 
Copa  de  2006  é  um  sinal  de  que  ele  será  candidato  à  reeleição  à 
presidência  da  CBF. 


Festa  de  posse 

Fernando  Henrique  arran¬ 
jou  uma  solução  para  evitar  um 
almoço  de  posse  com  um  bando 
de  convidados  de  ressaca. 

Quer  fazer  um  jantar  dia  31 
de  dezembro  para  celebrar  o  ré- 
veillon  e  a  posse,  sem  chefes  de 
Estado  estrangeiros. 

Se  o  Itamarati  insistir  na  re¬ 
cepção  para  convidados  interna¬ 
cionais,  FH  proporá  um  almoço 
no  dia  10  de  janeiro. 

Visita  acidental 

FH  revelou  cm  Moscou  um 
segredo  de  seu  passeio  de  barco 
no  Pantanal:  sem  querer,  invadiu 
o  território  da  Bolívia.  • 

Ancorou  numa  guarnição 
do  Exército  boliviano  c  pediu  ao 
atônito  comandante  que  envias¬ 
se  ao  presidente  Sanchez  Lozada 
um  telegrama  com  cumprimen¬ 
tos  pela  beleza  da  região. 

Saiu  de  lá  com  honrarias 
militares. 

Negócio  da  Rússia 

Passeando  pelas  Colinas 
Lênin,  ontem,  dona  Ruth  não 
resistiu  ás  ofertas  dos  camelôs  c 
foi  ás  compras. 

Depois  de  escolher  o  que 
queria,  descobriu  que  esquecera 
a  carteira. 

A  embaixatriz  Maria  Cristi¬ 
na  do  Rego  Barros  emprestou  o 
dinheiro. 

Olho  na  biografia 

No  Rio  desde  sábado,  Bri- 
zola  enviou  ontem  uma  mensa¬ 
gem  a  Fernando  Henrique  cum- 
primentando-o  pela  eleição. 

Agradeceu  os  elogios  de  FH 
à  sua  biografia,  feitos  na  entre¬ 
vista  da  vitória,  recomendando- 
lhe  que  seja  coerente  com  a  sua. 

Finalmente,  férias 

Nas  primeiras  férias  depois 
do  escândalo  que  o  derrubou  do 
Ministério  da  Fazenda,  Rubens 
Ricupero  jantou  domingo,  cm 
Genebra,  com  o  atual  e  o  ex-di¬ 
retor  do  Gatt,  Peter  Sutherland  e 
Arthur  Dunkel. 

As  parabólicas  ficaram  fora 
da  conversa. 

—  Ninguém  tocou  no  as¬ 
sunto  —  garante  Ricupero. 

Visita  secreta 

O  ex-presidente  Fernando 
Collor  visitou  na  semana  passa¬ 
da  o  juiz  Pedro  Paulo  Castelo 
Branco,  da  10a  Vara  Federal  do 
Distrito  Federal. 

Subiu  pelo  elevador  privati¬ 
vo  e  cumprimentou  os  ascenso¬ 
ristas. 

O  que  Collor  tratou  com  o 
juiz  que  mandou  prender  PC  é  um 
segredo  guardado  a  sete  chaves. 


General  do  PDT 

O  general  reformado  Ânge¬ 
lo  Barata  Filho,  comandante  mi¬ 
litar  do  Leste  durante  a  Rio-92, 
vai,  chefiar  a  assessoria  de  An- 
Ihony  Garotinho  para  assuntos 
de  segurança. 

A  escolha  foi  definida  numa 
reunião  ontem  á  tarde  do  candi¬ 
dato  do  PDT  com  um  grupo  de 
militares. 

Fora  do  ar 

Em  decisão  no  inicio  da 
noite  de  ontem,  o  juiz  eleitoral 
Paulo  César  Salomão  mandou 
suspender  a  propaganda  do  go¬ 
verno  do  Rio  na  televisão. 

Alegou  que  trata-se  de  “pro¬ 
paganda  eleitoral  indevida”. 

Fraude  amazônica 

A  Polícia  Federal  descobriu 
cm  Manaus  um  inédito  esquema 
de  fraude  eleitoral:  funcionários 
de  cartórios  davam  aos  partidos 
titulos  eleitorais  não  retirados 
pelos  seus  titulares. 

—  Há  muita  fraude  a  ser 
apurada  aqui  —  diz  o  superin¬ 
tendente  da  PF  no  Amazonas, 
Mauro  Sposito,  que  já  prendeu 
cinco  fraudadores. 

‘Ou  ele  ou  eu’ 

O  líder  do  PMDB  na  Câ¬ 
mara,  Tarcísio  Delgado,  foi  à 
reunião  do  partido  ontem  à  noi¬ 
te,  em  Belo  Horizonte,  disposto 
a  radicalizar. 

—  Se  o  PMDB  me  obrigar  a 
apoiar  Hélio  Costa,  largo  o  par¬ 
tido  —  prometia. 

Mapa  das  Gerais 

O  mapa  final  do  primeiro 
turno  em  Minas  revela  que  Hélio 
Costa  ficou  em  primeiro  lugar 
cm  706  dos  756  municípios  mi¬ 
neiros. 

Eduardo  Azeredo  ganhou 
em  44  cidades,  incluindo  a  capi¬ 
tal,  o  pemedebista  José  Alencar 
em  quatro  e  o  petista  Carlào  em 
apenas  duas. 

Fim  do  Prodea 

O  Programa  de  Distribui¬ 
ção  de  Alimentos  do  governo  en¬ 
cerrou  suas  atividades  domingo, 
no  Piauí. 

Foram  entregues  800  cestas 
básicas,  com  35  quilos  de  ali¬ 
mentos,  no  município  de  Nossa 
Senhora  dos  Remédios,  o  mais 
pobre  do  país. 

Fio  cortado 

Convidada  a  saudar  o  pú¬ 
blico  que  enchia  a  boate  Trppi- 
cana,  em  Havana,  semana  passa¬ 
da,  Bcth  Carvalho  se  animou  e 
começou  a  cantar. 

Espantados  com  a  canja  fo¬ 
ra  do  roteiro  do  espetáculo,  os 
cubanos  cortaram  o  microfone. 


LANCE-LIVRE 


•  Faz  Ires  meses,  que  deputados  c 
senadores  gazeteiros  não  votam  ne¬ 
nhum  projeto  no  Congresso  Nacio¬ 
nal. 

•  A  cesta  básica  medida  pelo  Procon- 
Diecse  subiu  ontem  0,81%.  O  aumento 
acumulado  desde  a  eleição  já  soma 
5,17%. 

•  FH  sc  enganou  ao  dizer,  antes  de 
viajar  para  Moscou,  que  com  RS  I 
"podia"  comprar  meia  dúzia  dc  ovos 
ou  250  gramas  dc  margarina.  Com  RS 
1  dá  para  comprar  12  ovos  c  quase 
meio  quilo  dc  margarina. 

•  Leoocl  Brizola  dá  sua  primeira  en¬ 
trevista  depois  da  derrota  nas  eleições 
presidenciais  amanhã,  às  16b,  no  dire¬ 
tório  regional  do  PDT. 

•  O  lider  do  PFL  Luis  Eduardo  Ma¬ 
galhães  visitou  ontem,  no  Rio.  o  em¬ 
presário  Roberto  Marinho. 

•  Paulo  Renato  de  Souza,  do  primeiro 
rime  de  FH,  reúne-se  hoje  com  o  minis¬ 
tro  do  Planejamento,  Bem  Veras.  Na 
pauta,  o  Orçamento  de  1995. 

•  O  cargo  mais  cobiçado  pelos  eco¬ 
nomistas  no  governo  FH  nâo  é  o 
Ministério  da  Fazenda,  mas  a  presi¬ 


dência  do  BNDES.  Dispensa  a  mu¬ 
dança  para  Brasília  c  paga  melhor. 

•  MarceUo  Alencar  Invade  boje  o  inte¬ 
rior,  reunindo-se  com  10  prefeitos  em 
Itapenma,  base  eleitoral  do  deputado 
José  Egidio. 

•  A  tropa  dc  choque  dc  Collor  no 
processo  dc  impeachment  sc  deu  mal 
nas  eleições:  Euclidcs  Mello.  Ney  Ma¬ 
ranhão  c  Odacyr  Soares  apanharam 
das  umas.  Só  Roberto  Jclícrson  con¬ 
seguiu  sc  reeleger  para  a  Câmara. 

•  Vítima  de  fraudes  na  eleição  passa¬ 
da,  o  conselheiro  do  Tribunal  de  Contas 
do  Estado,  Sérgio  Qumtdla,  vai  parti¬ 
cipar  do  ato  peia  recontagem  de  votos, 
hoje,  na  Assembléia  Legislativa. 

•  O  restaurante  BufTalo  Grill  sc  des¬ 
pede  dia  23  com  uma  festa.  Depois, 
entra  cm  obras  c  reabre  sob  a  direção 
do  empresário  Marcos  Vilmar. 

•  A  Secretaria  Municipal  de  Cultura 
acalma  os  ânimos  na  área  da  LeopoMi- 
na  promovendo  concerto  da  Orquestra 
Sinfônica  Brasileira  na  Praia  de  Ra¬ 
mos,  domingo,  às  16h. 

•  FH  cm  Moscou:  antes  dc  tomar 
posse,  o  presidente  já  entrou  cm  fria. 


POLÍTICA  E  GOVERNO 


REUNIÃO  DE  BACANAS 


TODA  VEZ  QUE  CONVOCAMOS  OS  .CONTATOS  DE  VElCULOS 
DE  COMUNICAÇÃO  PARA  O  NOSSO  ALMOÇO  ANUAL,  ELE 
TRANSFORMA  NUMA  VERDADEIRA  REUNIÃO  DE  BACANAS. 
NO  DIA  21  DEOUTUBRO,  VAMOS  REALIZAR  O  TRADICIONAL: 

ALMt^tpóítóÂros 

21  DE  birftjBRp  -  12:30  HORAS 

LOCAlíRl^j3AÚCHÒ:-TIJUCA 
RUAMAPOÓES.DE  V*LENÇÀ,83 
INFORMAÇÕES, E  RESERVAS- 231-1362  -  MARLENE 

REALIZAÇÃO:  ACVC  •  ASSOCIAÇÃO  008  CONTATOS  EM  VEÍCULOS  DE  COMUNICAÇÃO 

APOIÜL  SINDICATO  DOS  PUBLICITÁRIOS 


INSTITUTO  BRASIL- ESTADOS 
UNIDOS-RIO  DE  JANEIRO 
INSTITUIÇÃO  CULTURAL 


Acieriitou  <■  Abriu  Suas  Poria-,  Ao 


GRUPO  FRENTE  -  1954-1994  -  AO  ANOS 
INAUGUR ACAO  HOJE  AS  21  :00  HORAS 


Exposição  Histórica  «  Comemorativa 
1  5  Artistas  Mais  de  GO  Obras 


Galeria  IBEU-Copocabario  -  Av.  Copacabana  690  2°  andar. 

Tel.  255  8332 


Galeria  IBEU-Madureira  •  Estrada  do  Portela,  92. 

Tel.  488-1304 


Horário:  Segunda  a  Sexta 
de  1  1  as  20h  ate  1  1.1  1.1994. 


IBEU  -  Uma  Tradicao  no  Ensino  de  Inglês. 


I.M-DWD 


JORNAL  DO  BRASUl 


Falta  de  flagrante 
favorece  fraudador 


■  Mas  delegado  garante  que  os  acusado^ 
poderão  responder  por  crime  eleitoral  L 


.  0  AT7 

rintendente  JJC / 

da  Polícia 

Federal,  jr 

Eleutério 

Parracho, 

disse  que  não  manteve  presas  13 
das  15  pessoas  acusadas  de  terem 
cometido  crime  eleitoral  na  última 
sexta-feira,  “porque  nâo  havia  a 
possibilidade  jurídica  de  se  dar  o 
flagrante  a  todas  elas”.  Segundo 
Parracho,  as  investigações  conti¬ 
nuam  e,  se  for  comprovada  a  par¬ 
ticipação  de  alguma  das  13  pes¬ 
soas  na  venda  de  votos,  elas  volta¬ 
rão  a  ser  presas  e  enquadradas 
por  crime  de  formação  de  quadri¬ 
lha. 

O  superintendente  negou  as  in¬ 
formações  de  que  um  delegado  da 
Polícia  Federal  de  Brasiüa  viria 
ao  Rio  para  acompanhar  os  in¬ 
quéritos' sobre  as  fraudes.  “Não 
chegou  ao  meu  conhecimento  tal 
informação.  Se  o  delegado  resol¬ 
ver  vir,  será  bem  recebido.  Gosta¬ 
ria  que  ele  viesse  e  ficasse  até  o 
final  das  apurações.  Estamos  com 
um  déficit  enorme  de  delegados. 
Só  dispomos  de  vinte  para  aten¬ 
der  todo  o  Estado  do  Rio,  isso 
sem  falar  nos  que  estão  de  licença 
e  de  ferias”,  disse  o  superinten¬ 
dente.  Três  delegados  —  incluin¬ 
do  o  titular  do  Departamento  de 
Ordem  Política  e  Social  (Dops)  — 
e  20  agentes  estão  encarregados 
de  investigar  as  fraudes  do  Rio. 
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BOM  DIA,  DOUTOR 


Em  muitos  momentos  ele  é  que 
tem  que  ser  muito  paciente. 

Por  isso  hoje,  18  de  outubro, 
Dia  do  Médico,  nada  melhor  que 

desejar  um  bom  dia  para  quem 

”V;‘  'U‘, 

garante  que  todos  os  nossos  dias 
sejam  ótimos. 

Esse  é  o  principal  desejo  da 
Farmácia  dc  Manipulação  Silvestre. 
Feliz  dia  dc  hoje,  Doutor. 


SILVESTRE 


Nossa  emoção  não  Um  remédio 


.  Nas  denúncias  que  vem  che^ 
gando  à  Polícia  Federal,  constíP 


que  os  escrutinadores  escondiam 
até  a  ponta  de  caneta  azul  ooq 
preta  nas  unhas  para  fraudar  o$ 
votos  em  branco,  escrevendo 
nome  dos  candidatos  de  sua  pre*H 
ferência.  Pela  legislação  eleitora)/^ 
eles  só  podem  usar  caneta  vermefln 
lha  para. fazer  a  apuração.  A  PolN 
cia  Federal  acredita  que  a  maiorifib 
das  fraudes  foi  cometida  com  pa 
ticipaçâo  dos  escrutinadores. 

"Acho  que  existe  uma  cadeüfk 
de  possíveis  fraudadores  no  TrftfJ 
bunal  Regional  Eleitoral.  O  corré0' 
gedor  regional  eleitoral,  Pauló^ 
César  Salomão,  vem  passamfó* 
muitas  informações  para  nós.  Pá-° 
ra  ele,  que  conhece  tecnicamenférJ 
o  processo  eleitoral,  fica  bem  mal^ 
fácil  apurar  esses  casos  do  qiítfP 
para  nós,  que  estamos  de  fora’3,irl 
explicou  o  superintendente.  VJ3 

A  Polícia  Federal  não  vem  tra¬ 
balhando  com  a  hipótese  de  pàrtl°v 
cipaçào  dos  juizes  eleitorais  ndP 
fraudes.  “Acho  difícil  que  um  juii?1 
se  propunha  a  uma  coisa  dessaiP 
Primeiro,  pela  profissão.  A  gentêl 
jà  tem  o  caso  do  INSS,  do  juiifP 
Nestor  do  Nascimento,  mas  trataVJ 
se  de  uma  exceção.  Os  juizes  verffji! 
se  esforçando  para  mostrar  qúè?i'" 
estão  acima  de  qualquer  suspeitáírn 
Eles  têm  uma  noção  de  carreirá1yJ 
Dessa  vez,  há  uma  preocupação» 
maior  de  evitar  fraudes”,  assegunH 
rou  o  delegado.  •  .nsn 


TRE  quer 
Exército 
no  2°  turno 


O  Tribunal  Regional  Eleitoralh 
(TRE)  vai  requisitar  tropas  dftu 
Exército  para  garantir  a  tranqüiliiuj 
dade  no  segundo  turno  das  elek/j 
ções  no  Rio.  Segundo  o  desem»íb 
bargador  Genarino  Carvalho,  vi¬ 
ce-presidente  do  TRE,  os  milita¬ 
res  deverão  proteger  as  zonas 
eleitorais  que  tiveram  mais  pro¬ 
blemas  no  primeiro  turno,  comoy 
25a  (Santa  Cruz);  24a  (Bangu);  82'jv) 
(Nova  Iguaçu)  e  13a  (Riocentro)-,,j; 

Genarino  quer  que  o  Tqbunqjg 
Superior  Eleitoral  (TSE)  requisitou 
também  ao  Ministério  do  Exèrck  „ 


to  que  os  quartéis  deixem  suas . 

* _ _ Air,  aW' 


tropas  de  prontidão  no  dia  <tír 
votação.  O  número  dc  soldadosm 
será  definido  pelo  Exército.  Se-»1 
gundo  ele,  o  pedido  de  forças  mi0'-1 
litares  è  uma  medida  preventivauu 
“Vale  a  pena  prevenir  para  nàO|L 
ser  apanhado  de  surpresa”,  disseca 

.«I 


CESAMA 

CIA.  DE  SANEAMENTO  E 
PESQUISA  DO  MEIO  AMBIENTE 
JUIZ  DE  FORA -MINAS  GERAIS 

AVISO  DE  LICITAÇÃO  -  EDITAL  DE 
TOMADA  DE  PREÇOS  N‘ 029/94 

Objeto:  Contratação  de  Serviços  de  Ali¬ 
mentação  para  Trabalhadores  nas  Formas 
do  Desjejum  o  Almoço.  —  CESAMA  — 
Juii  de  Fora  —  M.G.  Endereço  para 
consulta  e/ou  obtenção  do  Edital:  Av. 
Br.  Rio  Branca  1843  -  9o  andar  -  SMC/ 
CESAMA  de  08  às  1 2  e  de  1 4  às  1 8  horas. 
Preço:  RS  10,00  (dez  reais).  Abertura  das- 
Propostas:  Dia  31/.10/94  às  14:30  h. Lo¬ 
cal:  Av.  Br.  Rio  Branco,  1843  /  9°  andar 
—  Juiz  de  Fora/MG.  MÁRCIA  PIMEN- 
TEL  DE  OLIVEIRA  —  Presidente  Comis¬ 
são  Licitação.  , 
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Os  cadernos  de  Gassihudos  circulam  diariamente  np 
Estado  do  Rio  de  Janaro  Aos  sábados  e  domingos  em 
iodos  os  estados  A  levtsia  Programa.  Que  sai  as  senas 
Inaa.  circula  no  Ellado  do  Rio  de  Janeiro 


©JORNAL  DO  BRASIL  S.  A.  1994 


Os  lerios.  lotograhas  e  demais  o.eçbes  intelectuais 
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ESSE! 


6  •  terça-feira,  18/10/94  a  2*  Edição 


TEODOMIRO  BRAGA 


LANCE-LIVRE 


•  Faz  três  meses  que  deputados  c 
senadores  gazeteiros  não  votam  ne¬ 
nhum  projeto  no  Congresso  Nacio¬ 
nal. 

•  A  cesta  básica  medida  peto  Procon- 
Dieesc  subiu  ontem  031%.  O  aumento 
acumulado  desde  a  eleição  já  soma 
5,17%. 

•  FH  se  enganou  ao  dizer,  antes  de 
viajar  para  Moscou,  que  com  RS  I 
"podia"  comprar  meia  dúzia  de  ovos 
ou  250  gramas  de  margarina.  Com  RS 
I  dã  para  comprar  12  ovos  c  quase 
meio  quilo  de  margarina. 

•  Leonel  Brizola  dá  sua  primeira  en¬ 
trevista  depois  da  derrota  nas  eleições 
presidenciais  amanhã,  às  16h,  no  dire¬ 
tório  regional  do  PDT. 

•  O  lider  do  PFL  Luis  Eduardo  Ma¬ 
galhães  visitou  ontem,  no  Rio,  o  em¬ 
presário  Roberto  Marinho. 

•  Paulo  Renato  de  Soeza,  do  primeiro 
time  de  FH,  reúne-se  boje  com  o  minis¬ 
tro  do  Pliocjamcnto,  Beni  Veras.  Na 
pauta,  o  Orçamento  de  1995. 

•  O  cargo  mais  cobiçado  pelos  eco¬ 
nomistas  no  governo  FH  não  c  o 
Ministério  da  Fazenda,  mas  a  presi¬ 


dência  do  BNDES.  Dispensa  a  mu¬ 
dança  para  Brasília  c  paga  melhor. 

•  Marcelio  Alencar  invade  hoje  o  inte¬ 
rior,  reunindo-se  com  10  prefeitos  em 
Itapenwa,  base  eleitoral  do  deputado 
José  Egídlo. 

•  A  tropa  de  choque  dc  Coilor  no 
processo  dc  impeachment  sc  deu  mal 
nas  eleições;  Euclidcs  Mcilo,  Ney  Ma¬ 
ranhão  c  Odacyr  Soares  apanharam 
das  umas.  Só  Roberto  Jeffcison  con¬ 
seguiu  sc  reeleger  para  a  Câmara. 

•  Vítima  de  fraudes  na  eleição  passa¬ 
da,  o  conselheiro  do  Tribunal  de  Contas 
do  Estado,  Sérgio  Quintella,  vai  parti¬ 
cipar  do  ato  pela  recontagem  de  votos, 
boje,  na  Assembléia  Legislativa. 

•  O  restaurante  BuiTalo  Griil  sc  des¬ 
pede  dia  23  com  uma  festa.  Depois, 
entra  em  obras  c  reabre  sob  a  direção 
do  empresário  Marcos  Vilmar. 

•  A  Secretaria  Municipal  de  Cultura 
acalma  os  ânimos  na  área  da  Ltopoldi- 
na  promoveodo  concerto  da  Orquestra 
Sinfônica  Brasileira  na  Praia  dc  Ra¬ 
mos,  domingo,  ás  I6h. 

•  FH  cm  Moscou:  antes  de  tomar 
posse,  o  presidente  já  entrou  em  fria. 


Festa  de  posse 

Fernando  Henrique  arran¬ 
jou  uma  solução  para  evitar  um 
almoço  de  posse  com  um  bando 
de  convidados  de  ressaca. 

Quer  fazer  um  jantar  dia  31 
de  dezembro  para  celebrar  o  rè- 
veillon  e  a  posse,  sem  chefes  de 
Estado  estrangeiros. 

Se  o  ltamarati  insistir  na  re¬ 
cepção  para  convidados  interna¬ 
cionais,  FH  proporá  um  almoço 
no  dia  10  de  janeiro. 

Visita  acidental 

FH  revelou  em  Moscou  um 
segredo  de  seu  passeio  de  barco 
no  Pantanal;  sem  querer,  invadiu 
o  território  da  Bolívia. 

Ancorou  numa  guarnição 
do  Exercito  boliviano  e  pediu  ao 
atônito  comandante  que  envias¬ 
se  ao  presidente  Sanchez  Lozada 
um  telegrama  com  cumprimen¬ 
tos  pela  beleza  da  região. 

Saiu  de  lá  com  honrarias 
militares. 

Negócio  da  Rússia 

Passeando  pelas  Colinas 
Lênin,  ontem,  dona  Ruth  não 
resistiu  às  ofertas  dos  camelôs  c 
foi  ás  compras. 

Depois  de  escolher  o  que 
queria,  descobriu  que  esquecera 
a  carteira. 

A  embaixatriz  Maria  Cristi¬ 
na  do  Rego  Barros  emprestou  o 
dinheiro. 

Olho  na  biografia 

No  Rio  desde  sábado,  Bri¬ 
zola  enviou  ontem  uma  mensa¬ 
gem  a  Fernando  Henrique  cum¬ 
primentando-o  pela  eleição. 

Agradeceu  os  elogios  de  FH 
r  à  sua  biografia,  feitos  na  entre¬ 
vista  da  vitória,  recomendando- 
lhe  que  seja  coerente  com  a  sua. 

Finalmente,  férias 

Nas  primeiras  férias  depois 
do  escândalo  que  o  derrubou  do 
Ministério  da  Fazenda,  Rubens 
Ricupcro  jantou  domingo,  em 
Genebra,  com  o  atual  e  o  cx-di- 
rctor  do  Gatt,  Peter  Sutherland  c 
Arthur  Dunkel. 

As  parabólicas  ficaram  fora 
da  conversa. 

—  Ninguém  tocou  no  as¬ 
sunto  —  garante  Ricupero. 

Visita  secreta 

O  ex-presidente  Fernando 
Coilor  visitou  na  semana  passa¬ 
da  o  juiz  Pedro  Paulo  Castelo 
Branco,  da  10a  Vara  Federal  do 
Distrito  Federal. 

Subiu  pelo  elevador  privati¬ 
vo  c  cumprimentou  os  ascenso¬ 
ristas. 

O  que  Coilor  tratou  com  o 
juiz  que  mandou  prender  PC  é  um 
segredo  guardado  a  sete  chaves. 


General  do  PDT 

O  general  reformado  Ânge¬ 
lo  Barata  Filho,  comandante  mi¬ 
litar  do  Leste  .durante  a  Rio-92, 
vai  chefiar  a  assessoria  de  An- 
thony  Garotinho  para  assuntos 
de  segurança. 

A  escolha  foi  definida  numa 
reunião  ontem  à  tarde  do  candi¬ 
dato  do  PDT  com  um  grupo  de 
militares. 

Fora  do  ar 

Em  decisão  no  início  da 
noite  de  ontem,  o  juiz  eleitoral 
Paulo  César  Salomão  mandou 
suspender  a  propaganda  do  go¬ 
verno  do  Rio  na  televisão. 

Alegou  que  trata-se  de  “pro¬ 
paganda  eleitoral  indevida”. 

Fraude  amazônica 

A  Policia  Federal  descobriu 
em  Manaus  um  inédito  esquema 
dc  fraude  eleitoral:  funcionários 
de  cartórios  davam  aos  partidos 
titulos  eleitorais  não  retirados 
pelos  seus  titulares. 

—  Há  muita  fraude  a  ser 
apurada  aqui  —  diz  o  superin¬ 
tendente  da  PF  no  Amazonas, 
Mauro  Sposito,  que  já  prendeu 
cinco  fraudadores. 

‘Ou  ele  ou  eu’ 

O  líder  do  PMDB  na  Câ¬ 
mara,  Tarcisio  Delgado,  foi  á 
reunião  do  partido  ontem  à  noi¬ 
te,  em  Belo  Horizonte,  disposto 
a  radicalizar. 

—  Se  o  PMDB  me  obrigar  a 
apoiar  Hélio  Costa,  largo  o  par¬ 
tido  —  prometia. 

Mapa  das  Gerais 

O  mapa  final  do  primeiro 
turno  em  Minas  revela  que  Hélio 
Costa  ficou  em  primeiro  lugar 
em  706  dos  756  municípios  mi¬ 
neiros. 

Eduardo  Azeredo  ganhou 
em  44  cidades,  incluindo  a  capi¬ 
tal,  o  pemedebista  José  Alencar 
em  quatro  e  o  petista  Carlão  em 
apenas  duas. 

Fim  do  Prodea 

O  Programa  de  Distribui¬ 
ção  dc  Alimentos  do  governo  en¬ 
cerrou  suas  atividades  domingo, 
no  Piaui. 

Foram  entregues  800  cestas 
básicas,  com  35  quilos  dc  ali¬ 
mentos,  no  município  de  Nossa 
Senhora  dos  Remédios,  o  mais 
pobre  do  pais. 

Fio  cortado 

Convidada  a  saudar  o  pú¬ 
blico  que  enchia  a  boate  Tropi- 
cana,  em  Havana,  semana  passa¬ 
da,  Bcth  Carvalho  se  animou  e 
começou  a  cantar, 

Espantados  com  a  canja  fo¬ 
ra  do  roteiro  do  espetáculo,  os 
cubanos  cortaram  o  microfone. 
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Além  de  almejar  a  conquista  da  medalha  de  ouro  do  futebol 
nas  Olimpíadas,  o  presidente  da  CBF,  Ricardo  Teixeira, 
acalenta  outro  sonho:  trazer  a  Copa  do  Mundo  de  2006  para  o 
Brasil. 

A  questão  foi  discutida  em  reunião  da  Confederação  Sul- 
Americana  de  Futebol  em  Assunção,  no  mês  passado,  quando 
várias  federações,  inclusive  a  argentina,  se  comprometeram  a 
apoiar  a  pretensão  brasileira. 

Á  Fifa  só  definirá  a  sede  da  Copa  de  2006  no  ano  2000,  mas 
as  candidaturas  já  começam  a  ser  lançadas.  A  escolha  pode 
beneficiar  a  América  do  Sul  porque  a  Copa  de  1998  será 
disputada  na  Europa  e  a  seguinte  na  Ásia. 

O  próximo  passo  da  CBF,  depois  de  anunciar  a  intenção  de 
sediar  o  torneio,  será  a  preparação  de  um  projeto  para  atender 
as  exigências  da  Fifa  para  a  realização  do  evento. 

A  situação  dos  estádios  brasileiros,  segundo  Ricardo  Tei¬ 
xeira,  não  será  problema  para  a  aprovação  de  eventual  candi¬ 
datura  do  Brasil.  “O  mais  importante  é  a  estabilidade  da 
moeda”,  diz  ele. 

□ 

O  envolvimento  de  Ricardo  Teixeira  com  articulações  da 
Copa  de  2006  é  um  sinal  de  que  ele  será  candidato  à  reeleição  à 
presidência  da  CBF.  . . 
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REUNIÃO  DE  BACANAS 

TODA, VEZ  QUE  CONVOCAMQ§  OS  CONTATOS  DE  VElCULOS 
DE  COMUNICAÇÃO  PÁRA  O  NOSSO  ALMOÇO  ANUAL,  ELE 
TRANSFORMA  NUMA  VERDADEIRA  RÉUNIÂO  DE  BACANAS. 


I  Falta  dc  flagrante 

é  RT  AS  K-7,  MCÇAO,  IMPOSTAÇXO I ORATÓRIA  7 

favorece  fraudador 


■  Mas  delegado  garante  que  os  acusados 
poderão  responder  por  crime  eleitoral 


NO  DIA  21  DE  OUTUBRO,  VADIOS  REALIZAR  O  TRADICIONAL: 

ALMOÇO  DOS  CONTATOS 

4!.PFpP|VP".o:i»ao|iò"«« 


APOIO:  SINDICATO  DOS  PUBLICITÁRIOS 


INSTITUTO  BRASIL-ESTADOS 
UNIDOS-RIO  DE  JANEIRO 
INSTITUIÇÃO  CULTURAL 


Acreditou  e  Abriu  Suas  Portos  Ao 

GRUPO  FRENTE  -  1954-1994  -  40  ANOS 
INAUGURACAO  HOJE  AS  21  :00  HORAS 

Exposição  Histórica  o  Comemorativa 
I  5  Artistas  -  Mais  de  80  Obras 

Galena  IBEU-Copacabonn  •  Av.  Copacabana  690  2  andar. 

Tel.  255-8332 

Galeria  IBEU-Madureira  -  Estrada  do  Portela  92. 

Tel.  488-1  304 

Horário:  Seyunda  a  Sexta 
de  1  1  as  20li  ate  11.11  .1994. 

IBEU  -  Uma  Tradicao  no  Ensino  de  Inglês. 
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O  supe-  /TT7 
rintendente 
da  Policia 
Federal,  -<«v 
Eleutèrio  /pô 
Parracho,  disse  que  não  manteve 
presas  13  das  15  pessoas  acusadas 
de  terem  cometido  crime  eleitoral 
na  sexta-feira,  "porque  não  havia 
a  possibilidade  jurídica  de  dar  o 
flagrante  em  todas  elas”.  Segundo 
ele,  se  for  comprovada  a  partici¬ 
pação  delas  na  venda  de  votos, 
voltarão  a  ser  presas  e  enquadra¬ 
das  por  crime  de  formação  de 
quadrilha.  Ele  negou  as  informa¬ 
ções  de  que  um  delegado  da  PF  de 
Brasília  viria  ao  Rio  para  acom¬ 
panhar  os  inquéritos  sobre  as 
fraudes. 

“Não  chegou  ao  meu  conheci¬ 
mento  tal  informação.  Se  p  dele¬ 
gado  resolver  vir,  será  bem  recebi¬ 
do.  Gostaria  que  ele  viesse  e  ficas¬ 
se  até  o  final  das  apurações.  Esta¬ 
mos  com  um  déficit  enorme  de 
delegados.  Só  dispomos  de  20  pa¬ 
ra  atender  todo  o  estado  do  Rio”, 
disse.  Três  delegados  —  incluindo 
o  titular  do  Departamento  de  Or¬ 
dem  Política  e  Social  (Dops)  —  e 
20  agentes  estão  encarregados  de 
investigar  as  fraudes  do  Rio. 

Nas  denúncias  que  vem  che¬ 
gando  á  Polícia  Federal,  consta 
que  os  escrutinadores  escondiam 
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BOM  DIA,  DOUTOR 


Em  muitos  momentos  cie  é  que 
tem  que  ser  muito  paciente. 

Por  isso  hoje,  18  dc  outubro, 
Dia  do  Médico,  nada  melhor  que 
desejar  um  bom  dia  para  quem 
garante  que  todos  os  nossos  dias 
sejam  ótimos. 

Esse  6  o  principal  desejo  da 
Farmácia  dc  Manipulação  Silvestre. 
Feliz  dia  dc  hoje,  Doutor. 

SILVESTRE 

#  ~  «ufiJ  . . 

F  O  L  I  A  G  E 
Nossa  emoção  não  Um  remédio 
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uté  a  ponta  de  caneta  azul  ou 
preta  nas  unhas  para  fraudar  os 
votos  em  branco,  escrevendo  o  , 
nome  dos  candidatos  dc  sua  pre¬ 
ferência.  Pela  legislação  eleitoral,  < 
eles  só  podem  usar  caneta  verme-  1 
lha  para  fazer  a  apuração.  A  Polí-  *: 
cia  Federal  acredita  que  a  maioria  ; 
das  fraudes  foi  cometida  com  par-  ' 
ticipação  dos  escrutinadores. 

i 

"Acho  que  existe  uma  cadeia 
de  possíveis  fraudadores  no  Tri-  i 
bunal  Regional  Eleitoral.  O  corre¬ 
gedor  regional  eleitoral,  Paulo 
César  Salomão,  vem  passando 
muitas  informações  para  nós.  Pa¬ 
ra  ele,  que  conhece  tecnicamente  1 
o  processo  eleitoral,  fica  bem  mais 
fácil  apurar  esses  casos  do  que 
para  nós,  que  estamos  de  fora", 
explicou  o  superintendente. 

A  Polícia  Federal  não  vem  tra-  , 
balhando  com  a  hipótese  de  partici¬ 
pação  dos  juizes  eleitorais  nas  frau¬ 
des.  “Acho  difícil  que  um  juiz  se  , 
propunha  a  uma  coisa  dessas.  Pri¬ 
meiro,  pela  profissão.  A  gente  já 
tem  o  caso  do  INSS,  do  juiz  Nestor 
do  Nascimento,  mas  trata-se  de 
uma  exceção.  Os  juizes  vem  se  es¬ 
forçando  para  mostrar  que  estão 
acima  dc  qualquer  suspeita.  Eles 
têm  uma  noção  de  carreira.  Dessa 
vez,  há  uma  preocupação  maior  de 
evitar  fraudes”,  assegurou  o  delega¬ 
do. 


TRE  quer 
Exército 
no  2°  turno 

O  Tribunal  Regional  Eleitoral 
(TRE)  vai  requisitar  tropas  do  ; 
Exército  para  garantir  a  tranqüili- 
dade  no  segundo  turno  das  elei¬ 
ções  no  Rio.  Segundo  o  desem¬ 
bargador  Genarino  Carvalho,  vi¬ 
ce-presidente  do  TRE,  os  milita¬ 
res  deverão  proteger  as  zonas 
eleitorais  que  tiveram  mais  pro¬ 
blemas  no  primeiro  turno,  como 
25“  (Santa  Cruz);  24“  (Bangu);  82“ 
(Nova  Iguaçu)  e  13“  (Riocentro). 

Genarino  quer  que  o  Tribunal 
Superior  Eleitoral  (TSE)  requisite 
também  ao  Ministério  do  Exérci¬ 
to  que  os  quartéis  deixem  suas 
tropas  de  prontidão  no  dia  da 
votação.  O  número  de  soldados 
será  definido  pelo  Exército.  Se¬ 
gundo  ele,  o  pedido  de  forças  mi¬ 
litares  é  uma  medida  preventiva. 
"Vale  a  pena  prevenir  para  não 
ser  apanhado  de  surpresa",  disse. 

SGokflenCross 

GOLDEN  SAÚDE 

Consultas.  Exames.  Imernações  e  Cirurgias. 
Atendimonio  na  Rede  Preferencial  Goíden 
Cioss. 

DoO  a  59  anos  -RS  17.50 
De  60  a  69  anos  ■  RS  60,48 
Do  70  em  dianie  •  RS  1 1 5,38 
Associe-se  |á  e  lanha  um  médico  om  sua  resi¬ 
dência  graiuilamonlQ  com  GOLDEN  MED. 

Informações 

262-9480 


CESAMA 

CIA.  DE  SANEAMENTO  E 
PESQUISA  DO  MEIO  AMBIENTE 
JUIZ  DE  FORA  — MINAS  GERAIS 

AVISO  DE  LICITAÇÃO — EDITAL  DE 
TOMADA  DE  PREÇOS  N°  029/94 

Objeto:  Conlralação  de  Serviços  de  Ali¬ 
mentação  paro  Trabalhadores  nas  Formas 
de  Desjejum  o  Almoço.  —  CESAMA  — 
Juiz  de  Fora  —  M.G.  Endereço  para 
consultB e/ou  obtenção  do  Edital:  Av. 
Br.  Rio  Branco,  1 843  -  9o  andar  -  SMC/ 
CESAMA  de08ás12odo14ás18  horas. 
Preço:  RS  10.00  (der  reais).  Abertura  das 
Propostas:  Dia  31/10/94  ás  14:30  h.lo- 
cal:  Av.  Br.  Rio  Branco,  1 843  /  9°  andar 
—  Juiz  dc  Foea/MG.  MARCIA  PIMEN- 
TEL  OE  OLIVEIRA  —  Presidente  Comis¬ 
são  Licitação. 


POLÍTICA  E  GOVERNO 
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JORNAL  DORRASIL 


"Esta  é  a  melhor  solução  para  aclarar 

dúvidas  existentes,  legitimando,  ^ 
definitivamente,  os  mandatos  dos  eleitos  ' ' 

PtMWb>ni«4of  Vounlf  tahtr,  praildMU  do  TRI 


"A  recontagem  terá  que  ser  feita,  diante 
desse  absurdo  das  fraudes.  Não 
podemos  chancelar  uma  mentira" 


vai  promover 


«  Presidente  do  tribunal,  Youssif  Salim  Saker,  defendeu  a  medida  para  as  eleições  proporcionais  e  já  recebeu  adesão  de  três  juízes 

'■  .  .  ,  ,  .  Jonaa  Cunha/13. 10.M  ,  ,  „  ,  ,  ,  ,  .  ■ _ 


ir  A  recontagem  geral  dos  votos 
para  as  eleições  proporcionais  do 
Rio  de  Janeiro  foi  defendida  on¬ 
tem  pelo  presidente  do  Tribunal 
Regional  Eleitoral,  Youssif  Salim 
S$ker.  Falando  na  sessão  do  ple¬ 
nário  do  TRE,  o  presidente  afir¬ 
mou  ser  “pela  recontagem  geral 
das  eleições  proporcionais” 
apoiando  integralmente  pedido 
neste  sentido,  apresentado  por  to- 
dgs  os  partidos  políticos  na  últi¬ 
ma  sexta-feira.  O  parecer  de  Saker 
foi  apoiado  por  três  dos  sete  juizes 
dg,  TRE  —  o  vice-presidente  de¬ 
sembargador  Gcnarino  Carvalho, 
o.juiz  Sebastião  Costa  e  o  juiz 
corregedor  da  justiça  eleitoral 
P^iulo  César  Salomão,  que  disse 
qqç  “se  houverem  as  condições 
previstas  na  lei,  o  TRE  terá  cora¬ 
gem  de  fazer  a  recontagem.” 

.  A  recontagem  geral  deverá  ser 
votada  pelo  TRE,  provavelmente, 
amanhã,  após  a  escolha  de  um 
relator  para  o  processo.  O  relator 
encaminhará  seu  paracer  para  o 
procurador  geral  Alcyr  Molina, 
qqe  o  devolverá,  com  outro  para- 
céi;  ao  Tribunal.  A  recontagem 
se^á  feita  em  seguida,  após  a  deci¬ 
são  do  plenário  do  TRE  e  terá  o 
mesmo  prazo  que  a  apuração  an- 
terjor,  ou  seja,  10  dias.  para  ser 
concluída.  Segundo  o  corregedor 
Paulo  César  Salomão,  os  escruti- 
nadores  poderão  ser  trocados. 

Surpresa  —  O  processo  será 
feito  do  inicio,  isto  é,  os  votos 
serão  contados  um  a  um.  As  cé¬ 
dulas  estão  guardadas  em  envelo¬ 
pes  lacrados  especiais,  sob  res¬ 
ponsabilidade  dos  juizes  das  se¬ 
ções  eleitorais.  Ao  declarar  “sua 
absoluta  adesão”  ao  pedido  de 
recontagem  geral  dos  votos,  o 
presidente  surpreendeu  o  plenâ- 


nária.  O  deputado  federal  Vivaldo 
Barbosa,  líder  do  PTB.  considerou 
o  resultado  da  rcnuiào  do  TRE 
uma  conquista.  “Estamos  com  u 
confiança  redobrada  que  haverá  a 
recontagem  geral  dos  votos”,  disse 
Vivaldo. 

Dúvidas  —  A  recontagem  já 
era  defendida  desde  a  manhã  de 
ontem.  O  vice-presidente  do  TRE, 
desembargador  Genarino  Carva¬ 
lho,  propunha,  no  entanto,  a  re¬ 
contagem  dos  votos  apenas  nas 
zonas  eleitorais  onde  ficaram  dú¬ 
vidas  quanto  a  legitimidade  do 
resultado,  como  a  25“.  em  Santa 
Cruz,  a  segunda  maior  do  Rio  e  a 
campeã  de  fraudes  nesta  eleição. 
Dizia  até  que  naquele  momento,  a 
tendência  do  plenário  do  TRE  — 
composto  por  sete  juizes  —  era 
mesmo  a  de  aprovar  a  recontagem 
parcial  da  apuração. 

“A  recontagem  terá  que  ser 
feita,  diante  desse  absurdo  de 
fraudes.  Mão  podemos  chancelar 
uma  mentira,  senão  seriamos  co¬ 
niventes",  declarou  o  desembar¬ 
gador.  O  TRE  já  tem  protocola¬ 
dos  23  pedidos  de  recontagem 
parciais  e  dois  de  recontagem  ge¬ 
ral.  encaminhados  por  partidos 
políticos  e  candidatos.  Já  o  presi¬ 
dente  da  25a  Zona  Eleitoral  (San¬ 
ta  Cruz),  juiz  Luiz  Fux,  preferiu 
posicionar-se  contra  todas  as  evi¬ 
dências  de  fraudes  e  manifestou- 
se  contra  a  recontagem  dos  votos 
na  sua  zona.  Ele  acredita  que  o 
seu  trabalho  de  conferir  os  bole¬ 
tins  de  apuração,  após  serem  des¬ 
cobertas  fraudes  em  90%  deles, 
propiciou  um  resultado  “límpido 
e  fiel  à  vontade  do  eleitor”. 
Adiantou  que.  para  o  segundo 
turno,  vai  recrutar  professores  da 
região;  universitários  e  escolher 
outro  local  para  apurar  os  votos. 


Saker  causou  surpresa  no  TRE 


pela  desorganização  nas  eleições 
fluminenses  que  favoreceu  frau¬ 
des. 

"Esta  é  a  melhor  solução  para 
aclarar  dúvidas  existentes  ,  legiti¬ 
mando,  definitivamente,  os  manda¬ 
tos  dos  eleitos”,  disse.  “Se  há  frau¬ 
de,  não  há  pressa.  O  que  se  busca  è 
a  perfeição  e  a  honestidade  nas 
apurações",  afirmou.  Pouco  antes 
da  reunião  da  plenária,  o  procura¬ 
dor  Molina  havia  dito  que  “fazer 
uma  recontagem  geral  seria  um  tra¬ 
balho  gigantesco  e  desnecessário.  O 
importante  é  calcular  onde  o  índice 
de  votos  brancos  foi  baixo,  o  que 
evidencia  as  fraudes,  e  fazer  a  re¬ 
contagem  parcial  e  setorizada”, 
afirmou  Molina,  acrescentando: 
"Se  os  votos  nulos  chegarem  a 
50%,  no  entanto,  deve-se  pensar  a 
respeito  de  fazer  novas  eleições,  pe¬ 
to  bem  da  moralidade  pública".  Os 
juizes  Arnaldo  Lima,  João  António 
Fitchner  c  Rebelo  Costa  não  se 
pronunciaram  durante  a  sessão  ple- 


rió.  Até  então,  sondagens  entre  os 
oí>  próprios  desembargadores  e 
juizes  indicavam  que  Saker  seria 
contra  a  medida,  já  que  foi  acusa¬ 
do:  pelo  TSE  como  responsável 


TSE  defende  a  mesma  medida 


BRASÍLIA  —  O  presidente  do 
Tjribunal  Superior  Eleitoral 
(TSE),  ministro  Sepúlveda  Per- 
lepce,  recomendou  ontem  a  Te- 
cohtagem  dos  votos  das  eleições 
para  deputados  federal  e  estadual 
nó  Rio,  após  ter  recebido  um  in¬ 
forme  do  corregedor  eleitoral,  mi¬ 
nistro  Flaquer  Scartezzini,  sobre 
as.  apurações  no  estado.  “Estou 
convencido  de  que  será  inevitável 
um  amplo  trabalho  de  revisão  das 
apurações  no  Rio  de  Janeiro,  pos¬ 
tas  sob  suspeiçào  em  razão  das 
fraudes  até  aqui  apuradas  c  das 
njiuitas  denúncias  a  investigar”, 
disse  Pertence. 

I  O  ministro  aguarda,  contudo, 
uma  decisão  do  TRE-RJ  sobre  a 
récontagem  dos  votos  das  eleições 


te  o  corregedor  eleitoral.  Os  dois 
ministros  estiveram  reunidos  por 
duas  horas  ontem  á  tarde,  quando 
Scartezzini  relatou  os  resultados 
dõ  sua  missão  de  três  dias  no  Rio, 
onde  esteve  como  observador  do 
TSE. 

O  corregedor  espera  que  o 
TRE  investigue  com  rigor  as  de¬ 
núncias  de  fraudes  e  lembrou  que 
o  órgão  tem  autonomia  para  pe¬ 
dir,  inclusive,  a  anulação  das  elei¬ 
ções  de  3  de  outubro.  Ele  não 
descartou  o  envio  de  tropas  fede¬ 
rais  para  garantir  a  segurança  das 
eleições  durante  o  segundo  turno. 
"Não  negamos  qualquer  tipo  de 
solicitação  a  todos  os  tribunais. 
Se  o  TRE  do  Rio  pedir,  atendere¬ 
mos  o  pedido  de  reforço",  comen¬ 
tou  Scartezzini. 


Hoje  é  o  dia  de  quem  vive  tratando  bem  de  você. 


proporcionais,  ja  que  e  o  respon¬ 
sável  pela  limpidez  do  resultado 
do  pleito’’.  Ele  lembra  que  a  solu¬ 
ção  precisa  ser  dada  pelo  TRE, 
que  è  o  órgão  originalmenle  com¬ 
petente  para  tratar  do  assunto.  O 
TSE  só  pode  decidir  pela  reconta¬ 
gem  caso  o  TRE  negue  pedidos 
feitos  por  candidatos  ou  que  os 
recursos  sejam  remetidos  direta- 
mente  para  as  mãos  de  Pertence, 
que  até  agora  não  recebeu  qual¬ 
quer  solicitação  nesse  sentido. 

Revisão  —  Apesar  da  reco¬ 
mendação  para  que  seja  adotada 
a  revisão  da  apuração,  Pertence 
não  deixou  claro  se  pretende  re¬ 
contar  os  votos  em  todo  o  estado 
e  não  apenas  nas  juntas  eleitorais 
onde  houve  problemas  de  fraude, 
como  havia  defendido  inicialmen- 


BANCO  REAL 


Disque  JB 
(021)  589-9922 


COMPANHIA  PAULISTA  DE  TRENS  METROPOLITANOS 


CPTM 


CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  INTERNACIONAL  N°  Cl-Ol  12/94 


COMUNICADO 


STM  SECRETARIA  DOS  TRANSPORTES  METROPOLITANOS 
CPTM  COMPANHIA  PAULISTA  DE  TRENS  METROPOLITANOS 


A  Companhia  Paulista  de  Trens  Metropolitanos  —  CPTM,  comunica 
às  Empresas  interessadas  em  se  pré-qualificarem  para  a  Licitação 
objeto  do  Aviso  para  Pré-Qualificação  em  Obras  Civis,  publicado  em 
16/07/94,  que  já  se  encontra  a  venda  o  Edital  relativo  à  Licitação  1  — 
.Trecho  Santo  Amaro  (aproximadamente  1.160m),  que  compreende  a 
'.construção  da  Estação  Santo  Amaro,  em  ponte  estaiada  sobre  o  Rio 
Pinheiros  e  trechos  em  via  elevada  adjacentes  à  estação. 

As  empresas  interessadas  poderão  solicitar  até  o  dia  28  de  outubro  de 
1994,  às  14:00  horas  (hora  de  São  Paulo),  os  documentos  para 
licitação  pessoalmente,  por  fax  ou  correio  no  endereço  a  seguir: 

Companhia  Paulista  de  Trens  Metropolitanos  —  CPTM 

Comissão  de  Licitação 

Av.  Francisco  Matarazzo.  404  —  Io  andar 

05001  -100  —  São  Paulo  —  SP  —  Brasil 

Tel.:  (55-1 1)825-8902 

Fax:  (55-11)991-3668 

A  solicitação  deverá  indicar  claramente:  "Solicitação  das  Instruções 
;para  Pré- Qualificação  para  a  Ligação  Metroviária  Santo  Amaro  — 
Campo  Limpo.  Licitação  .1  —  Trecho  Santo  Amaro." 

Os  interessados  que  já  efetuaram  o  pagamento  da  taxa  correspondente 
aos  documentos  desta  Licitação  não  sofrerão  ônus  adicionais  para  o 
recebimento  dos  mesmos. 


As  propostas  serão  aceitas  até  02  de  dezembro  de  1 994.  às  1 4:00  horas 
(hora  de  São  Paulo),  ocasião  em  que  haverá  ato  público  de  abertura 
das  mesmas 


na  homenagem  do  SMB  Saúde 
profissão  mais  bonita  do  mundo. 


I  DE  OUTUBRO  -  DIA  DO  MÉDICO 


GOVERNO  DO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

PROJETO  SUL  DE  TRENS  METROPOLITANOS  OE  SÃO  PAULO 
AVISO  PARA  PRE-QUALIFICAÇÃO  EM  OBRAS  CIVIS 


SAÚDE 

Atende  melhor. 
Custa  menos. 


sauMii 


DEPUTADOS  FEDERAIS 


DEPUTADOS  ESTADUAIS 


POLÍTICA  E  GOVERNO 


B  o  terça-feira,  18/10/94 


JORNAL  DO  BRASIL 


A  improvisação  era  tanta  que,  à  falta  de 
mesários,  foram  convocadas  pessoas  que 
iam  buscar  o  título  eleitoral 

Joaquim  •Hva.otwfotfoMrMrlo  «ta  sa«H 


José  Nader  confirmou  que  Chicão 
acusado  de  envolvimento  com  a 
quadrilha  de  Maria  Stavrinou  — 
trabalha  no  seu  gabinete 


p  José  Jaime  Santoro,  de  Nova  Iguaçu,  é  acusado  pelo  Ministério  Publico  de  irregularidades  que  facilitaram  a  ação  de  quadrilha 


de  16  anos,  para  o  trabalho  de  apu¬ 
ração,  o  que  também  é  proibido 
pelo  Código  Eleitoral.  Samanta  já 
prestou  depoimento,  revelando  o 
grau  de  desorganização  da  Justiça 
Eleitoral  em  Nova  Iguaçu.  Segundo 
a  menor,  ela  foi  chamada  para  tra¬ 
balhar  nas  apurações  por  “um  alei¬ 
jado,  que  anda  de  muletas  e  traba¬ 
lha  para  um  deputado".  A  única 
recomendação  feita,  segundo  a  me¬ 
nor,  era  a  de  qúe  ela  não  podería 
ser  vogal. 

O  chefe  do  cartório  da  82*  Zona 
Eleitoral  acrescentou  que  a  impro¬ 
visação  era  tanta  que  um  dia  antes 
da  eleição  ainda  estava  procurando 
mesários.  Por  determinação  do  juiz, 
ele  começou  a  convocar  pessoas 
que  iam  chegando  para  pegar  o 
título  eleitoral.  Por  isso,  o  Diário 
Oficial  não  publicou  os  nomes  dos 
últimos  convocados  para  trabalhar 
na  82*  ZE,  esclareceu. 

No  relatório,  os  promotores 
eleitorais  esclarecem  que  o  juiz  Jai¬ 
me  Santoro  foi  substituído,  perto 
da  eleição,  pela  juiza  Suimei  Cava- 
lieri.  A  palavra  “substituição”,  en¬ 
tretanto,  aparece  entre  aspas  no  do¬ 
cumento,  porque  o  magistrado  não 
se  desligou  da  zona  eleitoral,  acom¬ 
panhando  pessoalmente  os  traba¬ 
lhos  de  apuração. 

Procurado  pelo  JORNAL  DO 
BRASIL,  Jaime  Santoro  não  foi 
localizado  nem  deu  respostas  aos 
recados  deixados  em  sua  secretária 
eletrônica.  O  escrutinador  José  Ha¬ 
milton  está  em  liberdade  e  disse 
ontem  ter  sido  convocado  pelo  juiz, 
mas  garante  que  só  conheceu  San¬ 
toro  no  dia  da  apuração. 

As  denúncias  serão  encaminha¬ 
das  pelo  procurador  eleitoral  Alcir 
Molina  ao  corregedor  do  TRE,  juiz 
Paulo  César  Salomão.  Molina  ficou 
surpreso  com  as  criticas  de  Salo¬ 
mão,  que  acusou  o  Ministério  Pú¬ 
blico  de  omissão  no  estouro  do  es¬ 
critório  da  grega  Maria  Stavrinou. 
“As  declarações  do  corregedor  são 
despropositadas  e  devem  ser  credi¬ 
tadas  ao  seu  cansaço  e  tensão", 
disse.  Molina  encara  o  estouro  do 
escritório  da  grega  com  reservas, 
porque  até  agora  só  aparecem  no¬ 
mes  de  políticos  de  pouca  expressão 
e  que  não  conseguiram  se  reeleger. 
“Podem  estar  querendo  punir  o  ba- 
grinho  para  deixar  o  tubarão  solto, 
aproveitando  a  oportunidade  para 
desestabilizar  a  Procuradoria  Elei¬ 
toral,  que  sempre  combateu  estes 
grupos.  Só  fiquei  sabendo  do  estou¬ 
ro  do  escritório  através  dos  jornais, 
mas  estou  preocupado  mesmo  é 
com  os  políticos  que  efetivamente 
estão  eleitos,  pela  possível  fraude  já 
detectada  em  algumas  zonas”,  disse 
Molina. 
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jj  O  procurador  regional  eleitoral 
ii|lcir  Molina  recebeu  ontem  relató¬ 
rio  elaborado  pelo  Ministério  Pú- 
Éico,  no  qual  o  juiz  da  82*  Zona 
jfjleitoral  (Nova  Iguaçu),  José  Jaime 
Santoro,  é  acusado  de  irregularida¬ 
des  que  acabaram  beneficiando 
uma  quadrilha  de  escrutinadores 
que  agiu  em  beneficio  do  candidato 
Aluizio  de  Castro  (PPR),  braço-di¬ 
reito  do  presidente  da  Assembléia 
Legislativa,  José  Nader.  De  acordo 
obm  a  investigação  determinada 
por  Molina,  o  juiz  José  Santoro 
violou  o  Código  Eleitoral  ao  no¬ 
mear  para  a  mesma  junta  apurado- 
ra  (a  226")  dois  parentes  —  os  ir- 
ípãos  Ailton  e  José  Hamilton  Fer¬ 
reira  Silva. 

Os  dois  foram  flagrados  alteran¬ 
do  boletins  de  umas  a  favor  de 
Aluizio  de  Castro  durante  as  apu¬ 
rações  de  Nova  Iguaçu  e  estão  de¬ 
nunciados  por  formação  de  quadri¬ 
lha.  José  Hamilton  foi  flagrado  des¬ 
viando  23  votos  em  branco  para 
Aluizio.  Mais  tarde,  o  irmão  dele, 
Áilton  Ferreira,  também  foi  desco¬ 
berto  quando  incluía  81  votos  no 
boletim  de  urna  para  o  mesmo  can¬ 
didato,  que  na  realidade  tinha  ape¬ 
nas  três  votos.  O  promotor  Orlan¬ 
do  Carlos  Neves  Belém,  que  ofere¬ 
ceu  a  denúncia,  acredita  que  os  dois 
façam  parte  de  uma  quadrilha  de 
fraudadores  cujo  trabalho  não  se 
limitou  a  Nova  Iguaçu,  mas  se  es¬ 
tendeu  a  “inúmeras  zonas  eleito- 
J-ais”  e  também  beneficiou  outros 
candidatos. 

O  relatório  em  poder  de  Molina 
aponta  o  juiz  José  Jaime  Santoro 
como  responsável  pela  convocação 
Idos  escrutinadores,  passando  por 
cima  do  Código  Eleitoral,  baseado 
no  depoimento  do  chefe  do  cartório 
ida  82°  ZE,  Joaquim  Tadeu  Soares 
da  Silva.  Este  revelou  que  o  cartó¬ 
rio,  ao  contrário  dos  anos  anterio¬ 
res,  não  fez  qualquer  convocação 
de  escrutinadores  e  vogais,  cujos 
critérios  ficaram  exclusivamente  a 
cargo  do  juiz.  Segundo  Joaquim 
Tadeu,  o  único  procedimento  ado¬ 
tado  pelo  cartório  foi  colocar  o  Có¬ 
digo  de  Endereçamento  Postal 
(CEP)  nos  aerogramas  com  as  con¬ 
vocações,  “que  já  vinham  prontas  e 
preenchidas”.  Além  disso,  Joaquim 
disse  que  a  recepção  dos  escrutina¬ 
dores  e  vogais  “em  nenhum  mo¬ 
mento  foi  feito  pelos  funcionários 
do  cartório”,  mas  por  duas  pessoas 
designadas  pelo  juiz  eleitoral. 

Diante  das  revelações  do  chefe 
do  cartório,  o  Ministério  Público 
Eleitoral  entende  que  José  Santoro, 
além  de  ser  responsável  pela  convo¬ 
cação  dos  dois  irmãos  fraudadores, 
também  provocou  outro  escândalo: 
a  convocação  de  uma  menor  de 
içlade,  Samanta  Kelly  Ramos  Bepi, 


Nova  suspeita,; 
de  fraude  em  l 

n 

Santa  Cruz  1 

O  TRE  vai  apurar  se  houve  tentai 
tiva  de  fraude  ou  apenas  erro  nã 
digitação  de  I S  boletins  da  25*  Zoná 
Eleitoral  (Santa  Cruz).  Os  dadoi 
preenchidos  desapareceram  durante 
horas  dos  disquetes  de  computado^ 
levando  o  vice-presidente  do  TREl 
Genarino  Carvalho,  a  deslocar  nã 
noite  de  domingo  nove  técnicos  de 
informática  até  Santa  Cruz.  Eles  só 
conseguiram  acertar  os  boletins  de 
madrugada,  provocando  mais  um 
atraso  na  totalizaçâo  das  eleições  do 
Rio. 

O  desembargador  ficou  irritadó 
com  a  desorganização  do  local  de 
digitação:  “Parecia  que  tinha  passaj 
do  um  furacão”.  Ele  disse  que  a  cujj 
pa  do  problema  não  era  do  juiz  Lug 
Fux,  mas  do  supervisor  da  digitação, 
César  Pires  dos  Santos.  Segundo  b 
diretor  de  Informática  do  TRE,  Elb 
sio  Lourenço,  através  da  memória  do 
computador  será  possível  descobri/ 
quem  provocou  o  problema. 

Campeões  de 
voto  na  25a  ZE  r 

Os  campeões  das  urnas  na  2Í>° 
Zona  Eleitoral,  de  Santa  Cruz  — 
onde  ocorreu  a  fraude  recorde  de  300 
mil  votos  —  foram  os  candidatos  a 
deputado  estadual  Almir  Rangel; 
com  9.185,  e  a  deputado  federál 
Francisco  Silva,  com  11.441  votoèí 
Na  lista  dos  oito  mais  votados  para  ã 
Assembléia,  em  segundo  lugar  está  ij 
deputada  Aparecida  Boaventura 
(PFL),  acusada  pelo  candidato  Cò'- 
ronel  Heleno  (PDT)  de  ter  dado  uni 
Tcmpra  ao  chefe  do  cartório  da  25* 
ZE,  César  Pires  dos  Santos. 

Consta  ainda  da  relação  dos  maná 
votados  a  deputado  estadual  o  can¬ 
didato  Ary  Brum.  Na  maior  zona 
eleitoral  do  estado,  a  13°  (Barra  dá 
Tijuca)  o  escrutinador  Luiz  Antòniò 
Bispo  do  Couto  foi  preso  em  flagran¬ 
te  quando  escrevia  nas  cédulas  o  nú¬ 
mero  de  Ary  Brum.  Depois  de  Almir 
Rangel  e  Aparecida  Boaventura,  é 
esta  a  lista  dos  mais  votados:  Eider 
Ribeiro  Dantos  (8.441),  Ibrahim 
Hannas  (7.617),  Manoel  Angelo  Ru- 
gero  (7.563),  Marcos  Aurélio  da 
Costa  (6.923)  e  Jorge  Santos  (6.485). 

Na  lista  dos  oito  mais  votados  na 
25*  ZE,  para  deputado  federal,  o 
campeão  é  Francisco  Silva  (ll.441),| 
seguido  de  Aldir  Cabral  (7.645)  c| 
Vanessa  Felippe  (6.560). 


No  escritório  da  grega  Maria  Stavrinou  foi  apreendida  uma  lista  com  telefones  de  quatro  deputados 


com  o 


Os  promotores 
Marcos  Ramayana  e 
Mendelssohn  Pereira 
analisaram  ontem,  na 
Policia  Federal,  o 
material  apreendido 
sexta-feira  com  os 
fraudadores.  “As  in¬ 
vestigações  não  vão 
parar  nos  dois”,  disse 
Mendelssohn,  refe¬ 
ri  ndo-se  aos  únicos 
presos  na  Polícia  Fe¬ 
deral:  a  agenciadora 
grega  Maria  Stavri¬ 
nou  e  o  vereador  de 
Campos  Roberto  Ri¬ 
cardo  Silva,  candida- 

fcntre  os  documentos  encontra-  Está  também  na  lista  o  nome  do  to  a  deputado  federal  (PSD), 
dos  no  escritório  da  grega  Maria  ex-deputado  federal  José  Colagros-  Ramayana  e  Mendelssohn 
Stravinou  estavam  duas  agendas  si,  do  ex-superintendente  da  Polida  acompanham  hoje  o  depoimento 
com  nomes  e  telefones  da  residênda  Federal  do  Rio  Edson  de  Oli  vdra,  dos  presos  ao  delegado  Miguel  La- 

de  Chicão ,  do  bicheiro  foragido  candidato  à  Câmara  Federal,  c  do  cerda  Mendes,  da  Delegada  de  Or- 

Castor  de  Andrade,  dos  deputados  candidato  à  vaga  de  deputado  esta-  dem  Política  c  Sorial.  Martins,  que 

estaduais  Albano  Reis  (PMDB)  e  dual  Ludo  (PSDB),  envolvido  em  defende  Maria  Stavrinou,  disse  que 

Roberto  Cid  (PDT),  dos  deputados  denúnda  de  desvio  de  voto  de  Sér-  a  grega  orientava  “os  candidatos 

federais  Paulo  de  Almdda  (PSD)  e  gio  Cabral  Filho,  seu  corrcligioná-  diante  da  complexidade  da  legisla- 

João  Mendes  (PTB).  n0.  çâo  eleitoral". 


|  AGENDA  AZUL 

>  Albano  Reis . — . . 

*  Castor  de  Andrade . 

£  Liga  das  Escolas  de  Samba  / 

&  Paulo  Almeida  -  Escritório—— 
£  Roberto  Cid 

&  AGENDA  MARRON 

f*  JoSo  Mendes — . — 

*  José  Colagrossi. . 

i,  JosóTávora - 

>  Edson  Oliveira . 


331  1072 
■985  0014 


984  1177 
Escritório  /  255  1999 

, . 394  6095 

. 982  0210 

Residência  /  270  8361 


Gaguinho. 


Ludo— 

Chicão 


Números  do 
Rio  saem  14 
dias  depois 

Com  14  dias  de  atraso,  o  Tribu¬ 
nal  Superior  Eleitoral  divulgou  on-. 
tem  o  resultado  final  das  apurações 
no  Rio  de  Janeiro,  que  deverão  ser 
refeitas.  De  acordo  com  a  listagem, 
a  Coligação  Rio  Unido  (PSDB/ 
PFL/PL/PP)  foi  a  que  fez  a  maior 
bancada  de  deputados  federais:  16. 
Com  1 1  nomes,  a  Força  do  Povo 
(PDT/PTB/PMN)  aparece  em  se-, 
gundo  lugar  e  a  Frente  Brasil  Popu¬ 
lar  (PT/PSTU/PPS/PSB/PV/PC- 
doB)  em  terceiro,  com  nove  eleitos. 
Como  acontece  em  todas  as  elei¬ 
ções,  houve  surpresas  e  nomes  co  • 
nhecidos  não  conseguiram  se  reele  • 
ger,  tendo  agora  que  se  contenta  ■ 
com  a  suplência,  á  espera  de  vag  i 
na  Câmara  ou  na  Assembléia  Lt  • 
gislativa. 

A  maior  bancada  da  Assemblci  i] 
será  do  PSDB,  com  14  deputado:  - 
seguido  pelo  PDT,  que  ficará  cor  t 
12  representantes.  As  outras  banes  \ 
das  serão  as  da  Frente  Brasil  Popi  1 
lar  (PT/PSTU/PPS/PSB/PV/PC  j 
doB).  que  ficou  com  1 1  deputado  ; 
PMDB,  com  sete:  PPR.  com  sei: 
PP  e  PL.  com  quatro  cada  un 
PSC.  três:  PFL.  PTB.  PMN  e  Prc  \ 
na.  com  dois  cada;  e  o  PSD.  coi  i 
apenas  um  parlamentar  na  próxim  i 
legislatura.  -I 


ffiiardo  Mehoaa  (PSB) . 23.418 

Èdmllsòn  váientlm  (PCdoB) . 20.679 

"  “  '  3^^038- 


.Neir.9bis.iPTl. 


Çpsme  Sálles  (PSBl . 

HelqnejdaStudart  (PT) 
Lúcia  Souto  Çppsi . 


15.544 

14,244 

14234 

Í3.792 


Jair  Bolsonaro 
Amaral  Netto 
J.  Carlos  Lacerda 
Roberto  Campos 
Slmão  Sesslm 
Eurlco  Miranda* 
Wilson  Leite  Passos' 


111.927 

72.393 

67.170 

49,696 

«.875 

36.641 ' 

••••••*•••»•« 

17.413 


Aluizio  de  Castro  . 
.HaíreonMonteiro... 
Bernard, do.  Vôlei... _ 
Farid  AbraioDayld, 
styuça. . . 

jMéAmqrlm . 

JsmaelAlyes; . 

Alcides  Fonseca* 


Ezequiel  (PDT)  40.421 

. . 

João  Mendes  (PTB)  46.961 

IlamarSerpa  (PDp  43.503 

Fernando  Lopes  (PDT)  43.470 

Dr.  Fem^  Gonçalves  (PTB)  35.986 
Roberto  Jefferson  (PTB)  32.859 

Mareia  Cibllis  (PDT)  32.048 

. . . . . 

Carlos  Campista  (PDT)  28.836 

. . . 

José  Coutinho  (PDT)’  25.576 


PMDB 

Moreira  Franco 
Candinho 


76.315 

39.604 

22605 

21.03Í" 

19.304 

18.755 


Nestor  Rocha 


Noel  de  Oliveira 


Lute  HyWmi  Unia* . .15] 

Monçleber  Gomes* _ _ _ _ 1$.! 

Frente  Brasil  Popular 
(PT/PSTU/P  PS/PS  B/PV/PCdoB) 

Car)5S?.MMPÍÍl . 

Francisco  Neto  (PSB) 

. 


Jorge  Wilson 
Dieiai  Pereira' 


Paulo  César  de  Faria 


Wanda  Reis' 


41.707  RuberaTavares 

26723  CoryPilIar 


Luiz  Teixeira' 
*  Suplenles 


Suplentes 


Cornélio  Ribeiro  (PDT)* 

22.345 

Fronte  Brasil  Popular 
(PT/PSTUm/PSB/PV/PCdoB) 

Lindberg  Farias  (PCdoB) 

57.544 

Sérgio  Arouca  (PPS) 
Jandíra  Feghali  (PCdoB) 

. 42.717 

42.196 

Milton  Temer  (PT) 

41.399 

Conceição  Tavares  (PT) 

40.409 

Alexandre  Cardoso  (PSB) 

38.361 

Gabeira  (PV) 

35.384 

Carlos  Santana  (PT) 

28.257 

Ronaldo  Santos  (PSB) 

23.447 

Jamil  Haddad  (PSB)’ 

21.437 

Godolredo  Pinto  (PT)' 

18.390 

PPR 

Francisco  Dornelles 

113.889 

Emani  Boldrim* 

13.908 

José  Carlos  Barbosa* 

11.921 

Pt . . . . . . . 

Ricardo  Gaspar 

28.069 

Renato  de  Jesus 

23.138 

Renato  do  Posto 

21.598 

Márcio  Arruda 

16.878 

Anlônio  Carvalho* 

16.008 

José  Richard* 

15.855 

PSC . . . 

Renato  Cozzolino 

14.811 

Almir  Ranqel 

14.778 

Washington  Reis 

13291 

Ivanildo  Pereira* 

11.926 

Anlônio  Lima* 

10.900 

m . 

Luiz  Ribeiro 

23.848 

Maqaly  Machado 

20.951 

Emir  Larangeira* 

11.575 

PTB 

Décio  Peçanha 

14.817 

Jarbas  Stelmann 

13.519 

Fernando  Nery* 

13.148 

PMN 

Miriam 

19.825 

José  Carlos 

11.416 

Paulo  de  Aquino* 

10.581 

Prona 

Blandino  Amaral 

8.897 

Joáo  Alves  Peixoto 

7.851 

ilma  r.  O !  j  ye  i  ra* . 

7277 

PSD 

Nubia  Cozzolino 

23.803 

Marcelo  Dias  (PT) 

11.793 

Paulo  da  Silva  (PSB)* 

11.278 

Nilton  Salomão  (PSB)* 

10.941 

Jorqe  Teodoro  (PSB)* 

10.683 

pjUDf} 

Eraldo  Macedo 

45.806 

Albano  Reis 

36.926 

Pélio  Leal 

30.269 

Atila  Nunes 

26.427 

ledio  Rosa 

22.500 

José  Graciosa 

. 2.1.654. 

José  Cláudio 

20.044 

Paulo  Duque* 

18.387 

Francisco  Duran* 

17.120 

Ademar  Alves* 

16.049 

PPR 

Sérgio  Cabral  Filho 

124.997 

Roberto  Dinamite 

52.323 

Marco  Antônio  Alencar 

38.610 

Zlto 

34.373 

Eider  Dantas 

. 23,774 

Nelson  Gonçalves 

23.722 

Sérgio  Soares 

23.324 

Luiz  Fernando  D.  Corrêa 

21.310 

Aparecida  Gama 

19.668 

Alair  Corrêa 

19.274 

Fernando  Pinto 

15.837 

Ivanlr  de  Mello 

15.743 

Barbosa  Lemos 

14750 

Leandro  Fernandes 

14.517 

Ary  Ribeiro  Brum* 

13.807 

José  Francisco  Veloso* 

13.740 

Carlos  Augusto  de  Paula* 

13.582 

m . 

Jorge  Nascimento 

43.642 

^Marja.das.Grajas.fylalos.. 

. 33.427 

Jorqe  Picciani 

31.192 

Leda  Moreira 

27.005 

Pedro  Fernandes 

26.973 

Walney  Rocha 

25.424 

Aparecida  Boaventura 

. 2.5, lí». 

Tunlnho  Duarte 

22.040 

Roberto  Cid 

. 2Íj.951t 

Alice  Tamborindeguv 

. 19.922 

Luiz  Novaes 

18.017 

Tânia  Jardim 

. 16,357 

Francisco  Silva  (PP) 

141.880 

K  Nelson  Bornier  (PL) 

100.653 

/  Ronaldo  Cezar  Coelho  (PSDB) 

,  José  Egydio  (PL) 

73.382 

64.076 

Odenir  Laprovita  Vieira  (PP) 

52.573 

Aldir  Cabral  (PFq 

51.335 

.  Arolde  Oliveira  (PFL) 

49.653 

Márcio  Fortes  (PSDB) 

47.358 

Lima  Netto  (PFL)  47.076 

Eduardo  Mascarenhas  (PSDB)  44.931 

'  Vanessa  Felippe  (PSDB) 

44.822 

Alexandre  Santos  (PSDB) 

40.756 

Álvaro  Valle  (PL) 

38.247 

Rubem  Medina  (PFL) 

37.310 

.  Laura  Carneiro  (PP) 

34.932 

Siivio  Lopes  (PSDB) 

33.828 

Nilton  Cerqueira  (PP)*  32.523 

Alcione  Oliveira  (PP)* 

31.531 

Ayrton  Alvarenga  (PSDB)* 

30.305 

Força  do  Povo  (PDT/PTB/PMN) 

Miro  Teixeira  (PDT) 

96.640 

José  Maurício  (PDT)  68.074 

HHIIINMntIttHimMKItlimiltIMMKMtimiummHM 

Cldinha  Campos  (PDT)  60.370 
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BRASIL 


JORNAL  DO  BRASIL 


Parentes  de  militares  mortos  acusam  a 


■  Advogados  das  famílias  prometem  acionar  a  Aeronáutica  na  Justiça,  por  manter  em  operação  aeronaves  sem  condições  de  vôo 

Parentes  e  amigos  dos  21  milita¬ 
is  que  morreram  na  queda  do 
ffvião  Hércules  C-130  da  Força  Aè- 
Vea  Brasileira  (FAB),  na  noite  de 
sexta-feira,  em  Formosa  do  Rio 
Preto,  na  Bahia,  vão  entrar  na  Jus¬ 
tiça  com  ação  contra  a  União  e  a 
Aeronáutica  por  manter  em  opera¬ 
ção  aeronaves  sem  condições  de 
vôo.  Segundo  eles,  os  aviões  funcio¬ 
nam  com  defeito  e  sem  manuten¬ 
ção.  A  acusação  foi  feita  ontem 
durante  a  missa  de  corpo  presente 
no  hangar  da  Base  Aérea  do  Ga¬ 
leão. 

Os  corpos  dos  militares  chega¬ 
ram  à  Base  Aérea  às  llh50.  Os 
çaixòes,  enrolados  na  bandeira  do 
Brasil,  foram  para  o  hangar  escol¬ 
tados  por  soldados  da  Aeronáutica. 

Cerca  de  1.500  pessoas  comparece- 
fiim  à  missa,  que  foi  marcada  por 
piuitos  desmaios  e  gritos  de  protes- 
tp.  À  tarde,  eles  foram  enterrados 
çjom  honras  militares  em  cemitérios 
4a  Zona  Norte,  Baixada  Fluminen¬ 
se  c  Grande  Rio.  Oito  policiais  da 
Aeronáutica  foram  incumbidos  de 
manter  os  parentes  das  vítimas  lon¬ 
ge  dos  jornalistas.  A  imprensa  não 
tpve  acesso  à  Base  Aérea. 

Valor  —  Mesmo  assim,  houve 

â"uem  não  se  calou,  rompendo  o 
erco  imposto  pelo  comando  do 
tjúartel.  “É  uma  irresponsabilidade 
deixar  tanta  gente  entrar  num  des¬ 
ses  aviões.  Eles  não  têm  condições 
de  voar.  ainda  mais  com  40  tonela¬ 
das  de  explosivo.  As  paradas  que 
gcontecem  no  caminho  por  causa 
çjas  panes  são  tantas,  que  eles  nun¬ 
ca  chegam  no  dia",  afirmou  Sueli 
da  Rocha  Mendonça,  43  anos,  viú¬ 
va  do  suboficial  Ivair  Mendonça  e 


Na  chegada  cíos  corpos  à  Base  Aérea  do  Galeão  iqixaixões  foram  escoltados  por  oficiais  da  FAB 

mãe  de  duas  jovens,  de  15  e  19  náutica.  “Preparei  um  jantar  para  zado  em  armamentos  é  ol 

anos.  "Meu  marido  amava  a  avia-  ele  na  quinta,  quando  ele  deveria  acompanhar  o  material  n 

ção,  mas  a  FAB  não  lhe  deu  valor,  chegar,  e  outro  na  sexta.  No  sábado  de  viagem.  Mas  isso  nãc 

São  uns  assassinos".  de  manhã,  soube  do  desastre.  Estou  com  o  Hércules  que  caiu  i 

Um  amigo  de  Ivair,  Valmir  Ve-  chocada",  afirmou.  carregado  de  foguetes”, 

nàncio,  45,  disse  que  já  está  em  Norma  —  Outra  denúncia  par-  Ele  também  disse  que  i 
contato  com  um  advogado  que  aju-  tiu  de  um  oficial  da  ativa,  especiali-  ve  viajava  com  mais  pesso 

dará  os  parentes  dos  militares  mor-  zado  em  material  bélico,  que  não  normalmente,  porque  os  tr 

los.  “Esse  crime  não  pode  ficar  im-  quis  se  identificar  por  temer  repre-  prentendiam  aumentar  si 

pune",  declarou.  Vinda  de  Belém  sálías.  Segundo  ele,  a  FAB  não  vem  de  vôo  para  "reforçar  o 

para  acompanhar  o  enterro  do  pri-  cumprindo  uma  norma  sobre  segu-  De  acordo  com  o  mesmo  < 

mo,  o  sargento  José  Carlos  Barreto  rança  de  explosivos  (número  135-  militares  presos  porque  s 

Nascimento,  Socorro  Campos  afir-  2),  que  consta  do  manual  do  pró-  ram  a  entrar  em  aviões  cc 

mou  que  sua  família  apóia  a  idéia  prio  ministério  da  Aeronáutica,  provados  problemas  de  i 

de  entrar  na  Justiça  contra  a  Aero-  “Um  oficial  ou  suboficial  especiali-  ção  e  suprimento". 


Sueli,  viúva  do  suboficial  Evair  Mendonça:  Ãs  panes  são  tantas... " 

Cindacta  fez  contatos 

BRASÍLIA  —  O  Ministério  da  das  conversas  entre  a  tripulação 
Aeronáutica  informou  ontem  que  do  Hércules  e  o  Cindacta  III. 
o  Centro  Integrado  de  Defesa  e  Um  grupo  do  Centro  de  Invcs- 
Controle  de  Tráfego  Aéreo  (Cin-  tigaçâo  e  Prevenção  de  Acidentes 

dacta)  III,  localizado  em  Recife,  da  FAB  já  está  em  Formosa  do 
fez  vários  contatos  com  o  Hèrcu-  Rio  Preto  e,  num  prazo  máximo 

les  da  FAB  que  caiu  em  Formosa  de  90  dias,  deverá  apresentar  um 

do  Rio  Preto  (BA),  matando  21  relatório  apontando  as  causas  do 
militares.  Todos  os  contatos  entre  acidente.  O  Ministério  da  Aero- 
aeronaves  e  os  Cindactas  do  pais  náutica  descarta  as  hipóteses  de  o 
são  gravados  e,  depois,  analisados  avião  ter  caido  por  falta  de  manu- 
pela  FAB.  A  Aeronáutica  não  di-  tenção  ou  por  transportar  muni- 
vulgou,  no  entanto,  o  conteúdo  ção  c  material  tóxico. 


Dulce  Hellef/Aa.  RBS  —  1V10/94 


Discotecário  confessa  que  matou  os  pais 


gritos  e  gemidos  do  casal.  Ao  entrar 
no  quarto,  viu  Carlos  e  Nilza  en¬ 
sanguentados,  após  a  sucessão  de 
facadas  desferidas  por  por  Carlos 
Alberto.  O  ex-PM  disse  que  ajudou 
o  discotecário  a  degolar  seus  pais. 
A  reconstituição  do  crime,  a  ser 
feita  amanhã,  na  mansão  do  em¬ 
presário,  encerrará  as  investigações 
policiais. 

Carlos  Alberto  disse  que,  embora 
estivesse  arrependido  do  crime,  sentia 
“ter  tirado  um  peso  da  consciência” 
por  causa  da  opressão  que  sofria  dos 
pais.  Ele  ainda  aconselhou  os  pais  a 
"dialogarem  mais  com  os  filhos,  se 
colocarem  mais  na  posição  dos  fi¬ 
lhos,  porque  a  repressão  deixa  os 
filhos  com  ódio  eterno". 


f  PORTO  ALEGRE  —  Numa  nova 
qcareação  feita  às  1  lh  da  manhã  de 
ontem,  o  discotecário  Carlos  Alber- 
tp  Pinto  de  Oliveira  confessou  que 
jnatou  sozinho,  com  facadas,  seus 
pais,  Carlos  Corrêa  de  Oliveira  e 
jjlilza.  O  ex-PM  Luciano  Jarc- 
áwsky.  acusado  inicialmente  por 
Carlos  Alberto  como  autór  dás  fa¬ 
cadas,  ajudou  o  discotecário.  Ele 
tampou  a  boca  do  empresário  — 
pretor  da  Vinicola  Riograndense 
e  de  sua  mulher,  já  muito  feri¬ 
dos.  enquanto  Carlos  Alberto  foi  à 
jjozinha  buscar  um  facão  de  chur- 
fasco  para  degolar  os  pais. 

•I  Carlos  Alberto  e  Luciano  foram 
indiciados  por  homicídio  e  um  cu¬ 
nhado  do  ex-PM,  Raul  Tito  Mòna- 
oo,  foi  indiciado  por  co-responsabi- 


Carlos  Alherto  matou  e  degolou 


TST  e  bancários  Resgate  armado 

O  Tribunal  Superior  do  Traba-  A  Polícia  Civil  gaúcha  pediu 
lho  suspendeu  por  30  dias  o  julga-  ontem  providências  ao  Comando 
mento  do  dissídio  coletivo  dos  Militar  do  Sul  (CMS)  contra  o 
funcionários  do  Banco  do  Brasil  c  capitão  do  Exército  Hegel  Pereira 
da  Caixa  Econômica  Federal.  O  Britto,  que  invadiu  o  Palácio  da 
TST  levou  em  consideração  a  jus-  Policia  armado  e  com  vários  sol- 
tificativa  dos  trabalhadores  e  da  dados  e.  aos  gritos  e  ameaçando 
diretoria  das  instituições  de  que  atirar,  imobilizou  os  surpresos 
ainda  é  possível  uma  negociação,  policiais  e  resgatou  o  sargento 
sem  a  intervenção  do  Judiciário.  Sérgio  Francisco  Borges,  que  cs- 
Os  funcionários  e  a  diretoria  da  lava  sendo  autuado  em  flagrante 
CEF  retomam  hoje  as  negocia-  por  lesões  corporais,  desacato  e 
ções.  resistência  á  prisão. 


.  • 

Aéreo+Terrestre 
à  partir  de 


LISBOA  —  “Brasileira,  pre- 
cisa-se”.  O  anúncio,  publi¬ 
cado  no  jornal  português  Cor¬ 
reio  da  Manhã  durante  vários 
dias,  exigia  que  a  brasileira  fosse 
"bonita  c  liberal"  e  tivesse  não 
mais  do  que  25  anos.  “para  cola¬ 
borar  em  investigação”.  Ontem, 
o  JORNAL  DO  BRASIL  telefo¬ 
nou  para  o  número  publicado  e 
descobriu  que  se  tratava  de  uma 
agência  de  detetive  particular  in¬ 
teressada  cm  recrutar  uma  mu¬ 
lher  para  desmanchar  um  casa¬ 
mento,  seduzindo  o  marido. 


Itvchündo  4  noites  de 
hotel,  com  café  da 
manha,  traslados  Acro./ 
Hotel /Aero.  c  City  Tour. 

A 5>eDomingos 


Petroleiros  podem  parai'  de  novo 

Os  petroleiros  podem  voltar  á  tensa  com  a  superintendência  de 
greve  caso  a  Pctrobrás  não  cum-  recursos  humanos  da  empresa,  a 
pra  o  acordo  firmado  em  Juiz  de  FUP  conseguiu  uma  audiência 
Fora  entre  a  Federação  Única  dos  com  o  presidente  da  estatal,  Joel 
Petroleiros  (FUP)  e  o  presidente  Rennó.  Ele  disse  que  consultaria 
Itamar  Franco.  A  direção  da  esta-  os  ministros  que  participaram  da 
tal  dá  ao  documento  uma  inter-  reunião  de  Juiz  de  Fora  e  marcou 
pretação  diferente  da  dos  petro-  para  hoje  outro  encontro  com  a 
leiros.  Ontem,  depois  de  reunião  federação. 


Pça  Floriono.  51/172  andar 
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Correção  de  Rumo 


A  OPINIÃO  DOS  LEITORES 


JORNAL  DO  BRASIL.  Opinião  dos  Leitores.  Av.  Brasil,  SOO,  6°  andar.  CEP  20949-900.  Rio  de  Janeiro. RJ.  FAX-02 1-580.3349. 

SOS  Educacão!  Dia  do  Médico 

Os  médicos  brasileiros  não  têm 
boas  razões  para  festejar  o  seu  dia. 
São  214  mil  médicos  espalhados  cm 
lodo  o  território  nacional,  traba¬ 
lhando  nas  mais  precárias  condi¬ 
ções,  vítimas  de  um  salário  vil,  (...) 
com  hospitais  sucaleados,  falta  de 
medicamentos  e  de  toda  uma  estru¬ 
tura  médico-hospitalar  para  desen¬ 
volver  um  trabalho  digno.  (...)  A 
classe  médica  c  a  comunidade  cm 
geral  exigem  das  autoridades  medi¬ 
das  urgentes  para  reverter  esse  qua¬ 
dro  dramático  que  atinge  a  todos. 
Os  médicos  brasileiros,  apesar  das 
enormes  dificuldades,  estão  entre  os 
melhores  do  mundo,  por  sua  forma¬ 
ção  humanística  e  solidária.  Prof. 
Dr.  Mário  Negreiros  dos  Anjos  — 
Niterói  (RJ). 


Há  pouco  mais  de  trés  anos  decidi  pedir  exoneração  de  meu 
cargo  de  Professor  I  do  quadro  funcional  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro.  Essa  atitude  foi  um  protesto  silencioso  contra  as  péssimas 
condições  de  trabalho  c  os  ‘salários’  ridículos,  verdadeiras  esmo¬ 
las  oferecidas  aos  profissionais  da  Educação.  Isto  para  não  citar 
as  greves,  intermináveis  e  impotentes,  pelo  descaso  dos  últimos 
governos.  (...) 

Ao  tomar  essa  decisão,  acreditava  estar  livre  da  minha  triste  e 
frustrante  passagem  pelo  ensino  público.  Ocorre  que  no  dia  1 5  de 
setembro  passado  recebi  comunicado  pelo  correio,  com  papel 
timbrado  da  Secretaria  de  Estado  de  Educação  —  Subsecretária 
de  Planejamento  e  Administração,  Departamento  Geral  de  Pes¬ 
soal  —  com  os  seguintes  dizeres:  informo-vos  que  o  débito  para 
com  o  Estado  dò  Rio  de  Janeiro,  referente  ao  vosso  processo  n* 
E-03/1 .001  (...)  de  exoneração,  calculado  pelo  valor  da  época  c 
convertido  na  moeda  atual,  sem  correção  monetária,  c  de  RS  0,01 
(um  centavo)  (sic).  Este  valor  deverá  ser  imedintamente  recolhido, 
através  de  um  Darj,  cm  qualquer  agência  do  Banerj.  Por  determi¬ 
nação  da  Superintendência  de  Despesa  de  Pessoal  da  SAD,  o 
servidor  terá  que  remeter  cópia  do  Darj  pago,  no  prazo  de  1 5  dias, 
a  contar  da  data  desta  comunicação,  para  o  seguinte  endereço: 
Secretaria  de  Estado  de  Educação,  Divisão  de  Preparo  de  Paga¬ 
mento,  Rua  Mem  de  Sá,  261,  2o  and.  Centro  (...).  Observação: 
Caso  a  cópia  do  Darj  não  chegue  no  prazo  acima  estabelecido,  a 
nota  de  débito  será  encaminhada  para  a  Dívida  Ativa,  onde  será 
cobrada  com  valores  atualizados,  isto  é,  com  correção  monetária 
e  juros.  Atenciosamente  (ass.)  Marilcne.' 

A  piada  aqui  contada  c  devidamente  comprovada  é  lamentá¬ 
vel.  O  que  motivará  o  órgão  responsável  (?)  pela  administração  do 
ensino  em  nosso  estado  a  mobilizar  seus  recursos  e  seu  pessoal 
para  promover  uma  palhaçada  burocrática  como  esta?  Seja  qual 
for  a  razão,  será  absurda  e  inacreditável. 

SOS  para  nossas  crianças!  Humberto  Ozório  de  Figueiredo 
Filho  —  Rio  de  Janeiro. 


O  Exílio  e  o  Reino 


que.  atè  agora,  já  investiram  I  bilhão  de  dólares  na 
segunda  posse  do  governo  eleito.  Outros  500  mi¬ 
lhões  de  dólares  serão  aplicados  em  infra-estrutura 
nos  próximos  quatro  anos.  Talvez  seja  muito, 
talvez  seja  pouco,  para  um  pais  que,  ainda  na 
gestão  de  Baby  Doe,  nomeado  presidente  perpétuo 
com  a  morte  do  pai,  o  Papa  Doc,  abrigava  uma 
população  cm  sua  maioria  vivendo  em  condições 
subumanas.  Quando  pediam  a  ' Baby  Doc  mais 
justiça  social,  ele  respondia  com  mais  liberdade  aos 
tonton  macoutcs. 

Quando  Baby  Doc  finalmente  foi  derrubado, 
o  Haiti  era  terrivelmente  pobre  porque  mal-admi- 
nistrado,  devorado  pela  corrupção  e  pela  ineficiên¬ 
cia  do  poder.  Era  este  o  país  que  precisava,  depois 
de  uma  eleição  em  que  a  popularidade  de  Aristide 
empolgou  o  eleitorado,  saltar  da  obscuridade  e  da 
miséria  para  a  sofisticação  democrática. 

Na  democracia  estas  coisas  devem  ficar  muito 
transparentes,  principalmente  quando  a  quota  de 
sacrifício  deve  ser  repartida  igualmente  entre  to¬ 
dos.  Quando  Aristide  retomou  a  Porto  Príncipe, 
um  grupo  de  manifestantes  ergueu  uma  faixa  pe¬ 
dindo  “justiça  primeiro,  reconciliação  depois”. 
Mits  Aristide  insistiu  na  reconciliação.  Este  é  o 
novo  discurso.  Esta  é  a  nova  face  do  regime  que  ele 
aprendeu  a  esculpir  no  exílio,  meditando  sobre  as 
conscqiièncias  da  falta  de  diálogo  político  durante 
o  exercício  do  poder  —  atividade  predominante- 
mente  política. 

Basta  meditar  sobre  a  queda  e  o  retorno  de 
Aristide.  Quando  caiu,  os  setores  militares  haitia¬ 
nos  contaram  com  apoio  dos  EUA  -  o  mesmo 
apoio  que,  na  conturbada  política  externa  do  pre¬ 
sidente  Clinton,  pendeu  agora  para  seu  lado,  con¬ 
tra  os  militares  haitianos.  Como  disse  o  sociólogo 
Jorge  Castaneda,  o  sistema  de  apoios  internacio¬ 
nais  hoje  cm  dia  é  instável  e  depende  de  contínua 
renegociação.  Se  Aristide  não  entender  isto,  não 
há  garantia  de  que  possa  cumprir  o  mandato. 


Ocxilio  de  Jean-Bertrand  Aristide  durou  exa- 
lamente  1.111  dias.  Sua  derrubada,  depois  de 
apenas  sete  meses  de  governo,  justificava  o  pessi¬ 
mismo  cm  relação  ao  Haiti,  um  dos  mais  pobres 
paises  do  mundo.  Mais  do  que  pobre,  o  Haiti 
tentava  um  passo  que  de  repente  se  afigurava 
grande  demais  para  suas  pernas:  a  passagem  de 
uma  ditadura  obscurantista,  do  tempo  da  ent  Dii- 
.  valier,  para  uma  democracia  —  no  que  a  democra- 
.  cia  tem  de  sofisticação,  dificuldade  c  tolerância. 

Ao  voltar,  para  concluir  o  mandato,  depois  de 
três  anos  no  exílio.  Aristide  mostrou  ao  mundo  (c 
especialmenle  ao  seu  protetor,  o  governo  dos 
'  EUA)  uma  outra  face,  surpreendente  para  um 
homem  de  trato  dificil  como  ele:  a  tolerância.  Seu 
"(segundo)  discurso  de  posse  contém  a  chave  de 
uma  nova  era  para  o  Haiti:  “Não  á  violência,  não 
à  vingança,  sim  á  reconciliação.” 

Há  uma  ironia  no  destino  de  Aristide:  cm  toda 
1  a  campanha  eleitoral,  coroada  com  quase  70%  dos 
■  votos,  ele  fez  uma  pregação  antiamericana,  mas, 
'*  ao  ser  derrubado,  buscou  proteção  nos  EUA.  Era 
digno  de  registro  o  tom  dos  discursos  da  primeira 
fase,  quando  mandava  os  aliados  amarrar  os  ad- 
11  versários  em  pneus  c  colocar  fogo  neles. 

Não  era  o  único  dos  exageros  que  tornaram 
"  dificil  a  sobrevivência. do  padre  salesiano,  adepto 
'  da  Teologia  du  Libertação,  automaticamente  des¬ 
ligado  do  sacerdócio  para  seguir  o  destino  político 
I  que  se  impôs.  Teimoso,  inflexível,  absolutamente 
sem  jogo  de  cintura,  reuniu  contra  ele  forças  tão 
dispares  como  os  saudosistas  da  dinastia  Du  valier, 
.  a  CIA.  os  militares,  a  Igreja,  a  elite  haitiana. 
,,  Talvez  o  maior  inimigo  de  Aristide  seja  ele  prò- 
.i'Prio. 

.  O  retorno  de  Aristide.  segundo  o  presidente 
I.  Clinton,  padrinho  de  última  hora,  marca  o  fim  de 
#  longa  e  dificil  jornada  e  o  início  dc  nova  era  de 
esperança.  O  preço  pela  frágil  preservação  da  de- 
mocracia  haitiana  está  sendo  pago  pelos  EUA. 


(...)  Quero  tornar  público  o  meu 
agradecimento  aos  excelentes  médi¬ 
cos  do  Hospital  do  Corpo  de  Bom¬ 
beiros  do  Rio  de  Janeiro,  entre  os 
quais  destaco  os  drs.  João  Rober¬ 
to  R.  dc  Oliveira,  Jayme  dc  Abreu 
Rocha  c  João  Hélio  Leonardo  dc 
Souza,  pela  dedicação  aos  meus 
pais,  c  a  todos  os  que  recorrem 
àquele  hospital.  Ainda  existem  mé¬ 
dicos  que  dignificam  sua  profissão,  c 
hoje,  Dia  do  Médico,  desejo  prestar 
uma  homenagem  a  todos  eles,  que 
muitas  vezes  são  julgados  de  forma 
injusta  pela  sociedade.  (...)  Sebastião 
de  Souza  Hlho  —  Rio  dc  Janeiro. 

Violência 

O  problema  da  violência  no  Rio 
de  Janeiro  não  é  tão  dificil  dc  ser 
resolvido  como  pode  parecer  a  prin¬ 
cipio.  Deve  ser  encarado  de  frente  c 
sem  perda  de  tempo.  Em  primeiro 
Damos  a  Fernando  Henrique,  mais  lugar,  com  uma  presença  efetiva  c 
pelo  seu  passado  que  pelo  seu  pre-  atuante  nos  morros  e  locais  com 
sente,  um  crédito  de  confiança.  Es-  maior  incidência  de  ações  violentas, 
peramos  que  ele  não  adote  em  seu  A  polícia  serve  para  manter  a  ordem 
governo  a  linha  de  conduta  que  ou-  e  não  para  intimidar  pessoas  inocen- 
trora  condenou:  ‘ordem  para  os  do-  tes  c  trabalhadoras.  Usaremos  o  efe¬ 
minados  e  progresso  para  os  domi-  livo  policial  não  corrupto  c  o  Exérci- 
nantes’.  Sem  nos  afastarmos  dos  to,  caso  seja  necessário.  Basta  de 
nossos  princípios,  estamos  abertos  a  tolerância  e  impunidade  com  trafi- 
aplaudir  ou  reprovar,  conforme  o  cantes  e  marginais.  É  preciso  apare- 
caso.  Estamos  com  a  consciência  lhar  a  policia  com  equipamentos 


Fraude  eleitoral 

O  TRE  do  Rio  de  Janeiro  está 
correto  na  recontagem  de  votos  e  na 
investigação  de  votos  adulterados. 
Não  é  porque  o  Brasil  já  contou  os 
seus  votos  ou  porque  em  São  Paulo 
a  fraude  foi  menos  grave,  que  o  Rio 
precisa  apresentar  logo  o  seu  resul¬ 
tado.  Num  processo  eleitoral  capen¬ 
ga  como  é  o  brasileiro,  o  excesso  de 
eficiência  pode  significar  carência  de 
confiabilidade.  Gostaria  que  o  autor 
da  afirmação:  ‘Em  Sào  Paulo  a  frau¬ 
de  foi  menos  grave’,  publicada  no  JB 
de  12/10,  explicasse  o  que  significa 
uma  'fraude  menos  grave’.  (...)  Car¬ 
los  Eduardo  Marinho  —  São  Paulo. 


As  Armas  da  Negociação 


Em  entrevista  ao  JORNAL  DO  BRASIL,  José 
Serra,  eleito  senador  paulista  pelo  PSDB  com 
cerca  de  6,5  milhões  dc  votos,  prevê  que  o  governo 
de  Fernando  Henrique  Cardoso  terá  perfil  social- 
democrata.  independente  da  orientação  no  Con¬ 
gresso.  Tendo  vencido  no  primeiro  turno  com  5.4 
milhões  de  votos  de  vantagem  sobre  a  soma  de 
.todos  os  outros  concorrentes,  Cardoso  não  vai 
negociar  no  Varejo  a  composição  de  seu  governo: 
formará  seu  ministério  com  a  orientação  que  con¬ 
siderar  mais  adequada  e  a  partir  dai  vai  negociar 
com  o  Congresso. 

Tudo  indica  que  o  novo  presidente  deverá 
contar  com  uma  maioria  potencial  para  obter  o 
possível  em  termos  de  reformas  à  Constituição,  de 
estabilização  da  economia  e  de  mudanças  estrutu¬ 
rais  na  área  social.  A  coligação  que  o  elegeu 
(PSDB-PFL-PTB)  leve  sua  representação  aumen¬ 
tada  em  12%  e  conta  agora  com  220  cadeiras  na 
Câmara  e  no  Senado.  É  possível  conseguir  ainda 
aliados  no  PPR  (58).  no  PP  (54)  e  em  parte  do 
PMDB  (131).  Determinadas  reformas,  no  entanto, 
dividem  até  mesmo  seu  próprio  partido. 

Serra  pressente  no  novo  Congresso  uma  domi¬ 
nante  de  centro-esquerda.  A  taxa  dc  renovação  da 
Câmara  foi  de  57%.  mas  não  se  trata  de  uma 
representação  de  noviços:  entre  os  286  que  não 
tinham  mandato  e  se  elegeram.  42  sào  antigos 


deputados  federais,  três  são  ex-governadores  c  39 
foram  deputados  estaduais. 

Há  um  outro  fator:  o  peso  do  Senado.  Suas  81 
vagas  serão  preenchidas  por  20  governadores  de 
estado.  27  ex-deputados  federais,  além  de  uma  boa 
margem  dc  reeleitos.  Com  uma  representação  des¬ 
se  quilate,  a  Câmara  Alta  não  vai  mais  se  limitar  a 
referendar  as  decisões  tomadas  pela  Câmara. 

Ê  preciso,  portanto,  providenciar  urgentemen¬ 
te  aquilo  que  faltou  na  revisão  constitucional:  bons 
articuladorcs,  capazes  de  implementar  as  reformas 
necessárias  —  quebra  de  monopólios  e  privatiza¬ 
ção  de  empresas  estatais,  reordenação  dos  recursos 
entre  a  União,  estados  e  municípios,  reforma  tri¬ 
butária  e  previdenciária,  reforma  educacional  e  da 
saúde  pública. 

Fernando  Henrique  tem  outros  trunfos:  con¬ 
tará  com  o  apoio  da  maioria  dos  governadores,  é 
respeitado  à  direita  e  à  esquerda,  tem  muito 
crédito  na  comunidade  internacional  e  é  um 
negociador  nato.  Com  a  votação  esmagadora 
com  que  se  elegeu,  terá  as  boas  graças  dos  mem¬ 
bros  nas  duas  casas  do  Congresso  durante  seus 
primeiros  seis  meses. 

Raramente  um  presidente  da  República  terá 
reunido  tantas  condições  favoráveis  para  o  exer¬ 
cício  do  poder. 


As  cartas  serào  selecionadas  para  publicação 
no  looo  ou  em  parle  entre  as  que  tiverem 
assinatura,  nome  completo  e  leqivel  o  endere¬ 
ço  que  permita  confirmação  prema 


JÒRNAL  DO  BRASIL 


OPINIÃO 


terça-feira,  18/10/94»  1'1 


Ai  GOMES  DA  COSTA  • 

Passados  os  “fumos  da  Índia"  e  o  "ciclo 
do  ouro”  do  Brasil  e  não  tendo  feito, 
como  outros  países  europeus  fizeram,  as 
grandes  reformas  na  estrutura  produtiva, 
Portugal  passou,  desde  as  primeiras  déca¬ 
das  do  século  XIX,  a  exportar  mão-de-obra 
em  quantidade. 

Poder-sc-á  dizer  que  a  passagem  fez-se 
deforma  quase  natural:  ao  invés  das  anti¬ 
gas  colônias,  demandavam-se  agora  as  ter¬ 
ras  de  além-mar,  onde  existiam  oportuni¬ 
dades  de  trabalho  e  melhores  condições 
pãra  realizar  o  sonho  individual  do  sucesso. 
Todos  os  povos  do  Mediterrâneo  seguiram 
uma  política  semelhante.  A  saída  de  braços 
aliviava  as  pressões  demográficas,  reduzia  o 
desemprego  e  minorava  a  pobreza  dos  lu¬ 
gares  mais  atrasados.  Não  importava  que  o 
pais  perdesse  o  concurso  de  uma  parte  da 
juventude,  a  que  tinha  coragem  e  força 
física  para  arriscar  lá  fora  um  projeto  de 
vida.  O  certo  é  que;  com  a  indústria  inci¬ 
piente,  como  era;  com  a  agricultura  cm 
crise,  ou  pela  qualidade  do  solo  ou  pelo 
■formato  da  propriedade;  com  o  Estado 
anàcrônico  e  sem  iniciativas;  com  as  insti¬ 
tuições  agonizantes  e  com  uma  sociedade 
incapaz  de  responder  aos  desafios  do  novo 
tempo,  a  única  alternativa  era  permitir, 
como  fizeram  todos  os  governos,  que  se 
—enchessem  os  porões  dos  navios  com  jovens 
contratados  nas  províncias  ou  nos  arquipé¬ 
lagos  dos  Açores  e  da  Madeira. 

A  autofagia  coletiva  e  um  regime  econò- 
fmico  baseado  na  perda  de  gente  e  de  capital 
enfraqueciam  cada  vez  mais  a  Nação.  E, 
'como  dizia  Guerra  Junqueira,  embora  ela 
'fosse  messiânica,  por  índole,  não  paria  um 
messias! 

1  Jà  numa  fase  subseqiiente,  a  imigração, 
Jalèm  de  servir  de  válvula  para  os  excedentes 
da  oferta  de  mão-de-obra,  transformou-se 
^também  num  meio  importante  para  uu- 
-fmentar  a  entrada  de  divisas.  Na  monar¬ 
quia.  as  contas  da  Coroa  equilibravam-se 
^graças  aos  esterlinos  que  chegavam  do  Bra- 
.sil;  na  República  Velha  e  no  Estado  Novo 
jnâo  foi  diferente;  e  após  o  descalabro  do 
,gOitçalvismo,  isto  há  menos  de  20  anos,  o 
.  pais  valeu-se  das  remessas  dos  emigrantes 
.ipara  não  exaurir  as  reservas  de  ouro  e  para 
-escapar  da  insolvência  externa. 


íf''" 


‘  RAUL  BERNARDO  NELSON  DE  SENNA  * 

Nos  últimos  anos,  a  Rede  Ferroviá¬ 
ria  Federal  vem  enfrentando  difi- 
jculdades  financeiras  crescentes,  em  razão 
? sobretudo  de  déficits  operacionais  em  li- 
unhas  antieconômicas,  mantidas  em  ope¬ 
ração  por  motivos  sociais.  Disso  resultou 
■'6  endividamento  cumulativo  que  com¬ 
promete  suu  capacidade  de  autofinanciar 
"novos  investimentos,  representando  um 
'•gargalo  estrutural  para  a  modernização 
0  tecnológica  c  o  aumento  de  eficiência  e 
I  produtividade. 

Nosso  desafio  consiste  cm  pôr  cm 
marcha  um  amplo  programa  de  sanea- 
i ,,  mento  financeiro  e  de  reestruturação  ad- 
1  ministrativa.  Do  êxito  desse  programa 
j  i  depende  o  futuro,  não  só  da  Rede  como 
•  .■  do  próprio  sistema  ferroviário  de  trans- 
I  opprie  de  carga  no  Brasil,  já  que  ela  res- 
:  .>  ponde,  sozinha,  por  73%  da  malha  em 
]  iroperação.  Note-se  que  o  saneamento  é 
|  precondição,  inclusive,  para  um  bem-su- 
•  cedido  projeto  de  desestatizaçào  do  setor, 
•através  de  um  sistema  de  concessões  e  de 
franquias,  de  acordo  com  o  modelo  de 
parceria  com  o  setor  privado,  que  está 
sendo  formulado  pelo  governo. 


LUIZ  SALOMÃO* 

Suando  eclodiu  o  escândalo  do  orça¬ 
mento,  em  setembro  de  1993,  a 
ria  dos  cidadãos  estranhava  que  um 
fato  dessa  gravidade,  que  era  conhecido 
por  todos  os  parlamentares  e  pela  im¬ 
prensa  especializada,  há  muito  tempo, 
não  fosse  denunciado  c  apurado  até  as 
últimas  conseqüências. 

Enfim,  não  se  compreendia  a  necessi¬ 
dade  de  que  um  criminoso,  como  José 
1  Carlos  Alves  dos  Santos,  confessasse  to¬ 
do  o  sórdido  esquema  de  fraudes  aplica- 
;  das  ao  Tesouro  para  o  assunto  explodir 
:  como  vergonha  nacional. 

No  momento,  diante  de  tantos  indi- 
1  cios  concretos  e  fraudes,  sobretudo  nas 
25*,  24a,  23a,  22a  zonais— das  maiores  da 
1  Cidade  do  Rio  de  Janeiro — nas  zonas  de 
"Nova  Iguaçu  e  Nilópolis,  e  em  outros 
'  municípios  em  que  a  quantidade  de  votos 
nulos  e  brancos  caiu  a  niveis  muito  dis¬ 
crepantes  da  média  do  estado,  como  se 
,J  suas  populações  tivessem  educação  polili- 
■  ca  superior,  estamos  em  situação  seme¬ 
lhante  á  das  fraudes  no  orçamento.  Todo 
■  mundo  sabe  que  existem  esquemas  de 
fraude  nas  eleições,  há  anos. 

Todos  os  que  militam  na  polilica-par- 
tidária  sabem  o  que  significa  o  esquema 
eleitora]  do  "Carlinhos  da  Tinguá".  uma 
espécie  de  João  Alves  iguaçuano  que  defi- 
l_ne  que  candidatos  serão  eleitos  no  muni- 


A  emigração  portuguesa 


Este  interesse  nas  transferências  cam¬ 
biais  levará  os  dirigentes  do  país  a  mudar 
de  atitude  cm  relação  aos  que  saíam  para  o 
estrangeiro.  No  começo,  c  salvo  uma  ou 
outra  diligência  consular  para  pôr  cobro 
aos  abusos  e  aos  maus-tratos  nos  portos  de 
destino,  pouco  ou  nada  se  fazia  na  esfera 
oficial  em  beneficio  dos  imigrantes.  Como 
escreveu  em  1851  António  Rodrigues  Sam¬ 
paio:  à  questão  dos  “escravos  brancos” 
dava-se,  se  tanto,  as  honras  de  algumas 
portarias  e  consultas. 

Depois  —  e  isso  vai  ocorrer  ainda  na  2a 
metade  do  século  passado  —  começam  a 
aparecer  uma  certa  adulação  e  provas  de 
reconhecimento:  concedem-se  títulos  nobi¬ 
liárquicos  aos  senhores  de  pendão  c  fortu¬ 
na:  dão-se  prebendas  aos  “viscondes-mer¬ 
ceeiros”  que  se  destacam  por  obras  de 
filantropia;  recebem-se  em  palácio  as  figu¬ 
ras  principais  da  "colônia”;  ornam-se  com 
mimos  da  realeza  algumas  das  instituições 
criadas  no  Brasil  —  6  o  “Real”  Gabinete 
Português  de  Leitura,  são  as  “Reais”  Bene¬ 
ficências  e  Caixas  de  Socorros,  é  a  “Real" 
Sociedade  Clube  Ginástico  Português. 


Enquanto  isso,  florescem  na  Literatura 
os  personagens  do  “toma-viagem”:  o  “bra¬ 
sileiro”  é  motivo  de  chacota  e  de  riso  nos 
“cafés”  da  Baixa  lisboeta;  goza-se  o  comen¬ 
dador  que  desce  a  avenida,  bronzeado  de 
sol,  de  terno  de  brim  e  de  chapéu  de  pa¬ 
lha... 

Os  governos  não  têm  uma  política 
consistente  para  assistir  e  orientar  a  imi¬ 
gração:  os  serviços  consulares  eram  de 
meter  medo;  os  burocratas  ficavam-se  nas 
tintas  perante  os  dramas  vividos  pelos 
que  saíam  para  o  estrangeiro;  estes  não 
tinham  direitos  políticos,  nem  professores 
para  ensinar  a  lingua  de  origem  aos  fi¬ 
lhos,  nem  verbas  para  o  repatriamento 
nos  casos  de  doença.  A  lei  que  vigorava 
era  cada  um  arrumar-se  como  pudesse. 
Dai  que  sejam  os  imigrantes  a  tomar  a 
iniciativa  de  construir  hospitais  e  dispen¬ 
sários,  liceus  e  “gabinetes  de  leitura", 
sociedades  de  socorros  mútuos  e  clubes, 
escolas  e  "casas  de  Portugal". 

Para  esse  admirável  equipamento  as¬ 
sociativo  nunca  existiu  ajuda  dos  gover¬ 
nos:  tudo  foi  resultado  do  trabalho  e  da 


doação  da  "colônia”  (excetua-se  a  inclu¬ 
são  do  Real  Gabinete  Português  de  Lei¬ 
tura  do  Rio  de  Janeiro  como  beneficiário 
do  “depósito  legal",  o  que  lhe  permitiu  a 
atualização  permanente  do  acervo  biblio¬ 
gráfico). 

Já  mais  recentemente  e  por  força  de 
vários  fatores,  entre  os  quais  a  politizaçào 
das  minorias  nos  paises  de  acolhimento, 
os  4  milhões  de  portugueses  espalhados 
pelo  mundo  ganharam  por  parte  do  Ter¬ 
reiro  do  Paço  um  tratamento  “mais  obse¬ 
quioso",  como  se  diria  cm  linguagem  do 
Vaticano:  criaram-se  organismos  voca¬ 
cionados  para  tratar  dos  problemas  da 
imigração;  estabeleceram-se  condutos  pa¬ 
ra  canalizar  reivindicações;  deu-se  uma 
representação  parlamentar  aos  que  vivem 
no  estrangeiro;  criaram-se  escolas  para  a 
2°.  geração;  mudou-se  o  discurso  e  a  ava¬ 
liação  da  diáspora. 

Na  teoria  houve  conquistas  animado¬ 
ras;  na  prática,  como  veremos  a  seguir,  o 
que  se  fez  pelos  que  trabalham  em  terra 
alheia  ainda  è  pouco. 


•  Empresário 


Desafio  ferroviário 


O  saneamento  financeiro  definitivo  da 
Rede  passa  por  um  acerto  de  contas 
abrangente  com  o  governo  federal  e  ou¬ 
tros  órgãos  da  administração  pública.  Os 
créditos  da  empresa  junto  ao  governo, 
por  conta  de  despesas  a  descoberto  com 
linhas  ferroviárias  antieconômicas,  de  in¬ 
teresse  social,  são  superiores  a  RS  500 
milhões.  Por  outro  lado.  a  Rede  tem  dé¬ 
bitos  junto  ao  Fisco  e  á  Previdência  So¬ 
cial.  O  acerto  de  contas,  mesmo  que  não 
implique  a  liberação  de  recursos  novos,  a 
curto  prazo,  colocará  a  Rede  em  condi¬ 
ções  mais  favoráveis  para  captar  finan¬ 
ciamentos  ou  para  desimobilizar  patri¬ 
mônio,  a  fim  de  reforçar  seu  caixa  e  a 
capacidade  de  investimentos. 

As  negociações  para  o  acerto  de  con¬ 
tas  envolvem  o  Ministério  dos  Transpor¬ 
tes,  o  Ministério  da  Fazenda,  o  Ministé¬ 
rio  da  Previdência  Social  e  a  Secretaria  do 
Planejamento.  Temos  confiança  em  que 
cheguem  a  bom  termo,  seja  pela  impor¬ 
tância  econômica  e  social  de  virmos  a  ter 
uma  Rede  Ferroviária  Federal  financei¬ 
ramente  saneada  e  em  boas  condições 
operacionais,  seja  pelo  fato  de  que  o  acer¬ 
to.  sendo  inicialmente  cm  nivel  contábil. 


não  representará  qualquer  risco  para  a 
condução  do  programa  econômico  de  es¬ 
tabilização.  Ao  contrário,  favorecerá  ao 
êxito  do  Plano  Real.  pelo  impacto  positi¬ 
vo  que  terá.  a  médio  prazo,  na  melhora 
da  eficiência  do  sistema  ferroviário. 

Internamento,  estamos  concentrando 
esforços  no  sentido  de  reduzir  custos, 
aumentar  a  eficiência  operacional  e  incre¬ 
mentar  a  receita.  Mas.  para  manter  nos¬ 
sos  recordes  de  produção,  è  necessário 
que  recuperemos,  pelo  menos,  parte  da 
capacidade  de  investimento,  já  que  cerca 
de  40%  do  material  rodante  —  locomoti¬ 
vas  c  vagões  —  estão  fora  de  condições 
operacionais.  Em  contrapartida,  a  de¬ 
manda  reprimida  de  carga  ferroviária 
chega  a  30%  do  volume  transportado  em 
algumas  regionais,  como  no  Nordeste. 

Temos  já  delineado  um  programa  bá¬ 
sico  de  investimentos,  com  retorno  ga¬ 
rantido  e  a  curto  prazo,  capaz  de  assegu¬ 
rar  imediata  e  significativa  melhora  das 
condições  operacionais  da  Rede.  É  o  mí¬ 
nimo  indispensável,  no  momento,  para 
uma  rápida  recuperação  do  modal  ferro¬ 
viário,  em  resposta  a  um  sensível  aumen¬ 
to  na  demanda  de  carga  ferroviária,  que 


se  verifica,  por  exemplo,  em  toda  a  região 
de  influência  do  Mercosul.  Naturalmentc, 
na  medida  em  que  a  economia  se  abre.  o 
custo  dos  transportes  se  torna  um  item 
cada  vez  mais  relevante  na  determinação 
da  competitividade  relativa  entre  os  paí¬ 
ses.  e  é  um  imperativo  para  a  Rede  en¬ 
frentar  esse  desafio. 

A  medio  e  longo  prazos,  são  conside¬ 
ráveis  os  investimentos  necessários  para  a 
modernização  e  expansão  de  todo  o  siste¬ 
ma  de  transportes,  na  escala  imposta  pe¬ 
las  necessidades  do  desenvolvimento. 
Além  disso,  o  modelo  tradicional  de  seu 
financiamento,  exclusivamente  pelo  setor 
público,  está  esgotado  diante  da  crise  fi¬ 
nanceira  do  Estado.  Estamos  convenci¬ 
dos,  ussim,  de  que  esses  investimentos 
serão  mais  facilmente  viabilizados  num 
esquema  de  parceria  com  o  setor  privado 
—  a  exemplo  do  que  fizemos  na  Ferrovia 
do  Aço,  cujo  trecho  Norte  acaba  de  ser 
inaugurado,  e  na  linha  turística  de  passa¬ 
geiros  Rio-São  Paulo,  com  o  Trem  de 
Prata,  a  entrar  em  operação  no  dia  18  de 
novembro. 

•  Presidente  da  Rede  Ferroviária  Federal  S.A 


ele  no  exercício  do  mandato,  o  que  é 
crime  político.  Finalmente,  surgiu  explíci¬ 
to,  este  ano,  o  esquema  eleitoral  do  tráfi¬ 
co  de  entorpecentes,  denunciado  pela  im¬ 
prensa.  mas  nada  foi  feito,  o  que  o 
autoriza  a  operar  com  mais  desenvoltura 
nas  próximas  eleições  de  96. 

A  responsabilidade  por  coibir  tais  es¬ 
quemas  c  repor  a  verdade  eleitoral  é  da 
Justiça.  No  primeiro  caso,  processando  e 
condenando  não  apenas  os  mesários  ga¬ 
tunos.  mas  procurando  os  verdadeiros 
mandantes,  candidatos  ou  não.  Para  res¬ 
tabelecer  a  vontade  popular,  teria  de  pro¬ 
mover  a  recontagem  total  dos  votos,  pelo 
menos  nas  zonais  onde  houve  fraude  de¬ 
tectada  em  algumas  urnas.  Nâo  è  aceitá¬ 
vel  o  argumento  da  preclusão,  isto  é,  de 
deixar  como  estão  as  urnas  fraudadas 
nâo  detectadas  em  tempo  pela  fiscaliza¬ 
ção.  Se  votos  brancos  e  nulos  são  em 
números  inferiores  às  médias  nacional  e 
fluminense,  nâo  se  tenha  dúvida.  Pode 
recontar  que  a  fraude  aparecerá. 

Caso  a  Justiça  Eleitoral,  por  questões 
de  vaidade  institucional  e  corporativis¬ 
mo.  se  recuse  a  tomar  estas  providências, 
acomodando-se  ao  desejo  de  sair  rapida¬ 
mente  deste  mar  de  lama  revolto,  só  há 
uma  esperança  para  o  eleitorado  flumi¬ 
nense:  torcer  para  que  suija  um  José  Car¬ 
los  Alves  dos  Santos  das  eleições! 


’  Deputado  p  PDT  do  Estado  do  Rio  ds  Janeiro 


Anões  das  eleições 


cipio  em  que  explora  —  literalmente — os 
serviços  de  ônibus,  e  como  serão  finan¬ 
ciadas  suas  campanhas. 

Todos  sabem  o  que  significa  o  esque¬ 
ma  eleitoral  “da  saúde",  envolvendo  hos¬ 
pitais  particulares  que  prestam  serviços 
gratuitos  para  os  eleitores,  diretamente. 
mas  que  custam  caríssimo  à  sociedade, 
através  das  fraudes  ao  Inamps.  mediante 
a  emissão  de  UCA’s  e  AIH’s  falsas  e  o 
pagamento  de  comissões  pelos  fornece¬ 
dores  dos  hospitais  públicos. 


Todos  sabem  o  que  significa  o  esque¬ 
ma  eleitoral  mantido  pela  Fetranspor, 
que.  segundo,  deputados  estaduais  éticos, 
municia  mensalmente  contas  bancárias 
de  parlamentares  dóceis  a  seus  interesses. 
Todos  sabem  que  existe,  e  é  fraco,  o  velho 
esquema  eleitoral  do  “jogo  do  bicho". 

Todos  sabem  quais  são  os  esquemas 
individuais  de  candidatos  que  abusam  do 
poder  econômico  em  suas  campanhas,  o 
que  é  crime  eleitoral,  e  depois  servem  a 


A  hora  e  a 
vez  da  Asia 

ARNALDO  CARRILHO  •  ' 

Como  é  sabido,  dentre  os  seis  países  de 
porte  continental,  dois  são  asiáticos  (Chi¬ 
na  e  índia)  e  um  é  eurasiático  (Rússia).  Soman¬ 
do  seu  contingente  demográfico  ao  das  outras 
nações  da  Ásia,  obtém-se  algo  perto  da  metade 
da  população  do  globo,  conquanto  os  dois 
primeiros  não  estejam  muito  longe  desse  resul¬ 
tado  parcial,  de  vez  que  há  2,1  bilhões  de 
chineses  e  indianos,  vale  dizer,  bem  mais  de  1/3 
do  total.  Em  sua  primeira  entrevista  coletiva 
após  o  pleito  de  3  de  outubro,  o  em  breve 
presidente  da  República,  professor  Fernando 
Henrique  Cardoso,  mencionou  os  três  ao  lado 
dos  EUA,  reafirmou  sua  escala  de  prioridades 
sul-americanas  e  dedicou  sua  atenção  a  outras 
nações  de  nosso  continente,  com  as  quais  pre¬ 
tende  aprimorar  vínculos  de  amizade  e  coope¬ 
ração.  Disse  que  ele  mesmo  cuidará  dos  rumos 
da  política  externa  do  Brasil  e  deixou  claro  que 
seu  chanceler  desempenhará  papel  central  em 
sua  elaboração. 

O  chefe  de  Estado  e  de  governo  que  teremos, 
a  partir  de  1°  de  janeiro  próximo,  definiu  conci¬ 
samente,  com  elegância  de  estilo  e  nobreza  de 
intenção,  como  implementará  sua  mundividên- 
cia  diplomática.  Trata-se  de  fato  incomum,  na 
história  republicana,  porquanto  não  se  perdeu 
em  doutrinas,  evitou  a  retórica  das  frases  de 
efeito  e  foi  direto  ao  assunto.  Curioso  recordar 
que  respondia  a  indagações  de  um  jornalista 
russo  e  outro  norte-americano,  cidadãos  dos 
paises  que,  por  quase  meio  século,  mantiveram 
o  planeta  sob  o  guante  de  um  angustioso  mani- 
queísmo,  consubstanciado  na  disputa  bipolar 
da  guerra  fria.  Evidente  que  a  aldeia  global 
registrou  o  fato,  assim  poupando  aos  agentes 
consulares  e  diplomáticos  de  quaisquer  esforços 
de  exegese  sobre  as  declarações  do  eleito,  du¬ 
rante  os  contatos  que  devem  manter  junto  aos 
órgãos  mediáticos  em  suas  jurisdições. 

Como  a  diplomacia  esteia-se  na  arte  do  ver 
antes,  a  opinião  pública  ficou  logo  sabendo  ó 
que  vão  fazer  e  onde  atuarão  seus  funcionários 
da  frente  exterior.  São  auspiciosas  as  diretrizes 
anunciadas  pelo  intelectual  carioca-paulistano 
que  o  povo  brasileiro  sufragou.  Quando  chan¬ 
celer  do  presidente  Itamar  Franco,  manifesta- 
va-se  favorável  a  uma  relocação  de  pessoal  e 
recursos  financeiros  e  materiais  para  as  mis¬ 
sões  diplomáticas  e  repartições  consulares  que 
mantemos  na  Ásia-Pacifico.  Ao  preconizar  p 
redimensionamento  da  megarregiâo,  afligia-o 
verificar  que  apenas  4,4%  da  força  de  trabalho 
do  Itamaraty  serviam  entre  Tóquio  e  Camber- 
ra,  Cingapura  e  Islamabadc,  Nova  Délhi  e 
Seul.  Essa  área  tão  vasta,  sobre  ser  a  de  mais 
tônico  dinamismo  na  economia  mundial,  afi¬ 
nal  se  responsabiliza  por  uns  17%  das  exporta¬ 
ções  brasileiras. 

A  ilustrar  a  convergência  a  que  se  referiu  na 
entrevista,  seu  sucessor  na  chancelaria,  embai¬ 
xador  Celso  Amorim,  visitou-a  por  duas  vezes 
e  presidiu  à  I  Reunião  de  Chefes  de  Postos  na 
Ásia  e  Oceania,  tida  em  Pequim  nos  inícios  de 
maio  passado.  O  chefe  da  diplomacia  brasilei¬ 
ra  não  teve  dificuldades  em  constatar  que,  na 
verdade,  a  Ásia  está  mudando  os  termos  "...de 
toda  a  complexidade  da  equação  internacional 
contemporânea”.  Mandou  abrir  a  embaixada 
em  Hanói,  os  consulados  gerais  em  Nagóia  e 
Xangai  e  também  declarou  a  disposição  de 
instalar  missão  diplomática  residente  em  Wel- 
lington.  Estaremos,  portanto,  representados 
em  quase  todos  os  17  países  da  Apec  (Coope¬ 
ração  Económica  Ásia-Pacifico)  e  nos  em  bre¬ 
ve  sete,  com  a  admissão  do  Vietnã,  da  Ansea 
(Associação  das  Nações  do  Sudeste  Asiático), 
salvo  Brunei  Darussalam  e  Papuásia-Nova 
Guiné.  Todo  esse  trabalho  do  governo  Itamar 
Franco  merece  o  reconhecimento  de  todos  os 
brasileiros. 

Seu  sucessor  assumirá  o  cargo  de  primeiro 
mandatário  num  momento  em  que  o  eixo  tran¬ 
satlântico  se  mostra  adernado  a  olhos  vistos, 
sujeito  a  um  ciclo  que  nâo  se  limita  ás  dificulda¬ 
des  econômicas.  A  “fortaleza  Europa",  que 
leva  em  seu  bojo  o  estigma  de  uma  guerra  sem 
fim  entre  eslavos  meridionais,  tem  ainda  con¬ 
trastes  em  relação  á  superpotência  gendármica 
do  pós-bipolarismo.  Enquanto  isso,  a  Ásia  a- 
sianiza-se,  em  termos  de  comércio,  cooperação 
econômica  e  preservação  de  seu  modo  de  ser. 
Construiu  intramuros  sólidas  barreiras  contra 
investidas  da  razão  dominadora  do  Ocidente. 
Desprovida  de  preconceitos,  pois  sua  cultura 
também  é  singular,  a  diplomaciu  brasileira  ater¬ 
ra  com  toda  a  naturalidade  nesse  quadro,  no 
qual  poderá  evoluir  como  fator  de  entendimen¬ 
to  entre  as  duas  visões.  Eis  chegada  agora  a 
oportunidade  preciosa  de  incrementar  ativa- 
mente  a  presença  do  Brasil  na  Ásia.  Na  virada 
do  ano,  teremos  um  novo  presidente,  uma  res¬ 
peitável  oposição,  um  Mercosul  consolidado  e 
um  Gatt  transformado  em  OMC  (Organiza¬ 
ção  Mundial  de  Comércio).  Mudu  a  cena  de  um 
pais  muito  sofrido  ainda,  institucionalmente 
democratizado,  por  isso  com  perspectivas  de 
protagonismo  em  nova  conjuntura  regional  e 
universal:  não  è  longo  o  salto  de  global  tratler  a 
global  player ,  importa  apenas  um  trabalho  pa¬ 
ciente  e  sem  quartel.  À  asiática. 

•  Diplomata.  c*isul-8«ral  em  Hong  Koog.  Macau,  paises  e 
tecritooos  da  WicronOsia 
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fazem 


Israel  e 


acordo  de 


p  Sob  os  aplausos  de  Hussein,  Rabin  e  al-Majali  superam  divergências  e  põem  fim  a  46  anos  de  hostilidades  entre  os  dois  países 

••iitAMÃ  —  Jordânia  e  Israel  inicia¬ 
ram  um  novo  capítulo  em  suas  rela¬ 
ções  com  a  assinatura,  em  Amâ,  de 
up  tratado  de  paz  entre  os  dois 
poises.  O  documento  fírmado  on- 
tçm  ainda  è  um  esboço,  cujo  texto 
fyial  será  assinado  oficialmente  na 
gfóxima  semana  pelo  primeiro-mi- 
pjstro  israelense  Yitzhak  Rabin  e 
pçlo  rei  Hussein,  da  Jordânia.  Com 
çlje,  os  dois  paises  vizinhos  termi- 
ujim  um  estado  de  guerra  que  per- 
(jjpra  há  46  anos. 

o  O  presidente  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  Bill  Clinton,  deverá  compare¬ 
cer  à  cerimônia  oficial  da  próxima 
semana,  que  terá  lupr,  provavel¬ 
mente,  em  algum  ponto  da  frontei- 
raisraelcnse-jordaniana.  De  acordo 
çpm  a  Casa  Branca,  Clinton  está 
'Cçonsiderando  seriamente"  o  con- 
vjle  que  lhe  foi  feito  por  Rabin  e 
pelo  rei  Hussein,  com  os  quais  con¬ 
versou  por  telefone.  O  presidente 
americano  celebrou  o  tratado  como 
uma  “conquista  extraordinária  que 
precisa  ser  saudada  pelos  amigos  da 
ppz  em  todo  o  mundo", 
fti  A  cerimônia  de  ontem  aconteceu 
nd  palácio  real  de  hóspedes,  na  ca¬ 
pital  jordaniana.  Rabin  assinou  o 


Para  Rabin  (E)  e  o  rei  Hussein  os  dois  lados  ganharam  com  o  acordo 


O  príncipe  Philip,  pai  de  Charles,  criricou-o  pelas  revelações  intimas 


Charles  provoca  crise  na  monarquia 


LONDRES  —  As  recentes  quei¬ 
xas  do  príncipe  Charles,  herdeiro 
do  trono  da  Grâ-Bretanha,  impuse¬ 
ram  à  monarquia  britânica  uma 
crise  para  muitos  comparável  à  de 
1936,  quando  Eduardo  VIII  abdi¬ 
cou  ao  trono.  Charles,  em  um  desa¬ 
bafo  ao  autor  de  sua  biografia,  Jo- 
nathan  Dimbleby,  contou  que  foi 
obrigado  pelo  príncipe  Philip,  seu 
pai,  a  se  casar  com  Diana  sem  amá- 
la.  A  revelação  —  publicada  pelo 
jornal  Sunday  Times  —  chocou  po- 
bticos,  o  público,  e  seu  pai,  que 
trunsformou-se  da  noite  para  o  dia 
no  grande  vilão  do  romance  escan¬ 
daloso  entre  o  príncipe  e  a  princesa 
de  Gales. 

A  princesa  Diana  estaria  estarre- 
oida,  segundo  contou  um  amigo  in¬ 
timo  entrevistado  pela  agência 
Reuter:  “Entorpecida  é  a  palavra 
para  descrever  os  sentimentos  de 
Diana.  Ela  não  consegue  acreditar 
no  que  seu  marido  fez  com  ela", 
disse  o  amigo.  Nesta  guerra,  os  fi¬ 
lhos  do  casal,  William  e  Harry,  co¬ 
meçam  também  a  preocupar  a  im¬ 
prensa,  que  pensa  no  efeito  que  os 
escândalos  podem  ter  sobre  eles, 

Críticas  —  Charles  foi  critica¬ 
do  por  todos  os  lados.  Parlamenta¬ 
res  afirmaram  sua  decepção,  e  uma 
pesquisa  feita  no  fim-de-semana 
rpostrou  que  a  maioria  dos  britâni¬ 
cos  havia  condenado  a  atitude  de 
Charles . 

_  Pior,  seu  próprio  pai,  em  entre¬ 
vista  ao  jornal  Daily  Telegraph,  re¬ 
criminou-o  publicamente  por  ter 
desabafado  com  um  estranho:  “Eu 
nunca  discuti  assuntos  privados,  e 
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acredito  que  a  rainha  também  não. 
Pouquíssimos  membros  da  família 
o  fizeram",  reclamou  Philip.  Quan¬ 
to  à  crise  da  monarquia,  alardeada 
por  vários  especialistas,  Philip  re¬ 
trucou  que  “nos  últimos  mil  anos, 
ou  mais,  existe  o  sistema  hereditá¬ 
rio.  Se  durou  tanto  assim,  não  pode 
ser  tão  ruim". 

James  Hill,  parlamentar  conser¬ 
vador,  disse  ser  “muito  perigoso” 
para  o  herdeiro  do  trono  revelar 
tudo  á  midia.  “Todos  os  monar¬ 
quistas  do  Parlamento  devem  estar 
muito  preocupados”,  declarou. 

Afeição  — ■  O  primeiro-minis¬ 
tro,  John  Major,  saiu  em  defesa  da 
instituição  milenar  ao  minimizar  os 
escândalos  que  abalaram  a  imagem 
da  familia  real:  “Acho  que  a  mo¬ 
narquia  tem  raizes  tão  profundas 
nas  afeições  da  população  e  do  país 
que  è  muito  segura",  disse. 

A  publicação  de  trechos  dg  bio¬ 
grafia  de  Charles  è  mais  um  capitu¬ 
lo  du  novela  de  escândalos  reais 
Nas  últimas  cenas,  o  livro  Princess 
In  Lovc  relatou  o  romance  de  Dia¬ 
na  com  um  oficial  da  cavalaria,  e, 
semana  passada,  foi  anunciada  a 
existência  de  um  video  que  mostra¬ 
va  a  princesa  de  Gales  mantendo 
relações  intimas  com  seu  oficial  na 
piscina.  Nada  foi  comprovado,  mas 
os  ingleses  andam  acompanhando 
como  nunca  as  aventuras  e  fofocas 
do  casal  20  real. 

O  jornal  The  Sun  agora  introdu¬ 
ziu  uma  outra  face  do  problema:  e 
os  filhos  de  Charles  e  Diana,  Wil¬ 
liam  —  sucessor  de  Charles  na  li¬ 
nha  do  trono  — ,  de  12  anos,  e 
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Harry,  de  10?  Psicólogos  adverti¬ 
ram  para  o  perigo  que  estas  histó¬ 
rias  representam  para  os  meninos. 
Eles  podem  ficar  traumatizados. 

A  resposta  da  rainha  veio  de 
Moscou,  onde  ela  c  o  príncipe  Phi¬ 
lip  estão  em  visita  oficial.  Através 
de  um  porta-voz,  ela  mandou  dizer 
que  a  biografia  de  Charles  estava 
sendo  preparada  há  dois  anos,  e 
que  portanto  não  ficou  chocada. 
Parece  que  ela  começa  a  se  acostu¬ 
mar. 


C]  Ignorando  os  escândalos  de  seu 
filho  Charles,  a  rainha  Ellzabefh  II  e  o 
príncipe  Philip  assistiram  o  balé  Gisel- 
le,  no  Teatro  Bolshoi,  de  Moscou,  em 
companhia  do  presidente  russo,  Boris 
Yeltsin.  No  camarote  que  foi  de  seus 
primos  Romanov,  a  rainha  exibiu  uma 
tiara  de  diamantes.  £  a  primeira  vez 
que  um  soberano  britânico  visita  a 
Rússia.  “£  o  reconhecimento  de  que 
nosso  país  está  no  caminho  da  demo¬ 
cracia",  agradeceu  Yeitsin. 
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Rumor  de  atentado  inflama  o  Haiti 


MARLISE  ILHESCA 

i*. 

Enviada  especial 

PORTO  PRÍNCIPE  —  O  boato  de 
que  o  recém-chegado  presidente 
Jíian-Bertrand  Aristide  tinha  sido  o 

Ívo  de  um  atentado  inflamou  as 
ias  da  capital  haitiana  anteontem, 
praça  em  frente  ao  palácio  presi- 
incial  foi  tomada  por  cerca  de  20 
Ail  pessoas  excitadas  com  a  noticia 
*  que  o  sucessor  do  general  Raoul 
Qédras  à  frente  do  Exército,  general 

£n-Claude  Duperval,  teria  tenta- 
assassinar  Aristide.  O  chefe  da 
sa  Civil  dos  EUA,  Leon  Panetta, 
fjjii  â  televisão  desmentir  o  boato. 

!“Nào  foi  uma  tentativa  de  assas- 
nato".  disse  Panetta  na  NBC.  Du- 
:rval  foi  interceptado  nas  portas 
a  palácio  com  um  carro  cheio  de 

Ianadas.  As  armas  foram  confis- 
das  pelos  soldados  americanos,  e 
uperval  entrou  no  palácio  para 
irticipar  da  reunião  que  estava 
evista.  Ao  sair,  recuperou  as  ar¬ 
as  apreendidas. 

Mobilização  —  “Os  militares 

ÍCiem  nos  tirar  Titid"  (como  os 
itianos  chamam  Aristide),  gritou 
ia  mulher.  "Eles  vão  nos  pagar 
r  isso".  “O  general  Duperval  cn- 
fcou  com  bombas  no  palácio.  Ele 
foj  preso  pelos  americanos  e  está 
figm  barco  ancorado  no  porto", 
disse  outra.  Os  haitianos  se  manti- 
tfíram  mobilizados  com  pedaços  de 
jíau  até  a  noite,  apesar  da  rádio 
focal  transmitir  o  desmentido  ofi¬ 


cial  sobre  o  atentado.  Como  garan¬ 
tiu  o  ministro  das  Comunicações  de 
Aristide,  Duperval  apenas  fez  uma 
visita  de  rotina  ao  presidente. 

O  cenário  montado  pelas  tropas 
de  ocupação  norte-americanas  para 
a  volta  do  presidente  só  tem  contri¬ 
buído  para  a  profusão  dos  rumores. 
Na  cerimónia  de  retomo,  o  presi¬ 
dente  dirigiu-se  á  população  prote¬ 
gido  por  um  biombo  de  vidro  anti- 
balas  e  separado  por  uma  distância 
de  100  metros.  “Eu  acho  que  os 
americanos  tiraram  a  alma  de  nos¬ 
so  Tidid ,  ele  não  é  mais  o  mesmo”, 
disse  um  haitiano,  que  como  a 
maioria  não  podia  identificar  Aris¬ 
tide  pelo  reflexo  do  vidro  que  o 
protegia. 

Boneco  —  Pouco  a  pouco, 
boatos  de  que  o  presidente  teria 
sido  dopado  ou  que  simplesmente 
era  outra  pessoa  que  falava  no  seu 
lupr  espalharam-se  em  Porto  Prín¬ 
cipe.  A  palavra  popitwel  (boneca  de 
pano  na  lingua  creóle)  está  corren¬ 
do  de  boca  em  boca.  Num  pais  com 
uma  cultura  tão  mágica  como  a  do 
Haiti,  folclores  como  o  de  que  o 
presidente  está  “possuido"  não  po¬ 
dem  ser  desprezados. 

Ontem.  Aristide  saiu  pela  pri¬ 
meira  vez  depois  sua  chepda  do 
palácio  presidencial,  mas  voltou  ra¬ 
pidamente  com  multidões  que  man¬ 
davam  beijinhos  c  assustavam  os 
guarda-costas. 


Aristide  fínabnente  deixou  o  palácio  para  ent^emorar  com  a  população 
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Vitória  apertada  lança 
novo  desafio  para  Kohl 

Sílvia  Souza  costa  muito  tempo.  Nesta  eleição,  p-l 

Enviada  especial  rantirum  sua  presença  no  Parlu-i 

BONN  —  Os  alemães  amanhe-  mento  federal,  com  quase  30  de-i 

ceram  ontem  se  perguntando  putados  (contra  os  17  aluais)  aoj 

quem  haviam  sido  realmente  os  °^ter  0  quarto  mandato  dir£iot) 

vencedores  e  os  perdedores  da  superando  as  previsões  de  que  al-j 

eleição  geral  de  domingo,  que  deu  cançariara  três  —  minimo  neces-j 

ao  chefe  de  governo  Hclmut  Kohl  sá™  para  alcançar  o  Bundesiag.  i 

uma  escassa  maioria  de  339  cadei-  Direita  —  Outra  expectativa! 
ras,  apenas  dez  mais  que  o  mini-  confirmada  foi  o  enfraquecimento1 

mo  necessário  para  manter  no  po-  dos  republicanos,  a  extrema-direi-j 
der  a  coalizão  conservadora  libe-  lu  que  chegou  a  assustar  os  ale-j 
ral  (CDU-SCU/FDP)  contra  as  mães  pouco  tempo  atrás.  Pelo 
398  que  tem  atualmente.  O  lider  menos  em  termos  de  representa*! 
oposicionista  Rudolf  Scharping  Çâo  parlamentar,  eles  nada  conse-' 
—  que  conseguiu  a  maior  vitória  guiram:  estão  fora  do  Bundesiag  e. 
eleitoral  obtida  pelo  SPD  desde  os  seus  eleitores  não, chegam  a  2%.  j 
anos  60,  ainda  que  não  tenha  sido  Ao  analisar  ontem  os  resulta-j 
suficiente  para  lhe  dar  o  lugar  de  d°s  eleitorais,  Dieter  Roth.  da 

Kohl  —  disse  que  a  Alemanha  instituto  de  pesquisas  Furs-. 

será  governada  agora  por  uma  chungsgruppe  Wahlen,  afirmou; 

"coalizão  de  perdedores",  tão  frá-  que  os  votos  perdidos  pelo  gowr-j 

gil  que  pode  ser  rompida  a  qual-  n°  foram  para  a  oposição.  Seu 

quer  momento.  colega  Klaus  Liepelt,  do  Infas,  diz 

Irredutível  —  Mas  Schar-  que  os  resultados  nos  cinco  esta-! 

ping  acrescentou  que  não  admite  dos  do  Leste  —  onde  o  PDS  obte-, 

a  hipótese  de  se  tornar  chanceler  ve  -00/#  dos  votos  —  confirmam1 

com  a  ajuda  dos  ex-comunistas  do  uma  tendência:  o  voto  cm  pes-| 

PDS  (Partido  do  Socialismo  De-  soas,  mais  do  que  em  partidos.  . 

mocràlico,  herdeiro  do  velho  PC  A  grande  questão  para  os  pró- 

da  Alemanha  Oriental).  Desde  os  ximos  anos  é  se  os  liberais  dó 
anos  80,  os  i erdes,  que  também  FDP  vão  restabelecer  uma  base; 
cresceram  nessa  eleição,  têm  sido  sólida  para  garantir  a  maioria  a 

os  aliados  naturais  do  SPD  no  Helmut  Kohl.  que  já  garantiu  qut? 

parlamento  e,  igualmente,  não  não  será  novamente  candidato  em, 
admitem  uma  união  com  o  PDS  1998.  No  próximo  mês,  quando  o 
para  chegar  ao  poder.  novo  parlamento  se  reúne  pela: 

Os  ex-comunislas  não  pode-  primeira  vez  em  Berlim,  ele  devei, 
rão,  contudo,  ser  ignorados  pelas  ser  reeleito  chanceler  por., um, 
forças  políticas  alemãs  durante  mandato  de  quatro  anos.  •  i 

1 

Livro  do  papa  fala  de  ; 
angústia  e  esperança  i 

Araújo  netto  sés  sobre  Jesus.  besi-seller  interna- 

Correspondente  cioiial).  C  Um  intelectual  esqUÍVO  e 

ROMA  —  Amanhã,  em  Milão,  sóbrio.  Costuma  dizer  que.  como 
se  saberá  sc  João  Paulo  II  cré  em  0  filósofo  francês  Jacques  Man- 
Deus  e  como  pode  provar  sua  ta*n-  nao  Pos,a  o®  fmqüenlar  * 

existência  —  uma  das  35  pergun-  chamado  mundo  católico  parí 

tas  que  lhe  foram  feitas  pelo  jor-  continuar  amando  o  catolicismo* 
nalista  e  escritor  católico  italiano  Prefere  ser  vago  quando  lhe  pers 

Vittorio  Messori,  numa  entrevista  guntam  se  e  verdade  que  provo» 

publicada  num  livro  que  se  trans-  cou  a  raiva  do  PaPa  com  alguma# 

formou  em  besi-seller  antes  de  de  s.uas  perguntas  impertinente^ 
chegar  às  livrarias:  Varcare  la  so-  Foi  o  que  escreveu  e  divulgou 

g/ia  delia  speranza  (Transpor  o  f  •'( vwwrc,  jornal  do  episcopado 

limiar  da  esperança } ,  com  tiragem  italiano.  Numa  carta  ao  seu  din? 

inicial  de  500  mil  exemplares.  ,or-  desmenti  essa  versão.  O  quu 

O  mundo,  a  le.  a  midia,  a  filo-  h°uvu  foi  uma  franca  discussão 
sofia,  os  judeus,  o  islamismo,  a  Talvez  tenha  falado  em  tom  vec* 
ética,  a  consciência  liberal,  os  er-  mente  e  apaixonado  com  o  Santjj 

ros  do  iluminismo,  Deus-Amor.  Padre.  Ele  escutava,  eu  insistia.  Q 

Satanás.  Jesus  c  a  autoridade  fo-  an,'c0  ^al°  desagradavel.  nesse 
ram  temas  tratados  com  franque-  d'al°80  iniciado  a  mesa  de  um 
za  no  livro,  que  será  lançado  em  almoço  na  residência  de  verão  dos 
36  rajás  papas  cm  Castelgandolfo,  foi  o  de 

Solidão  —  Joào  Paulo  II  não  termos  comido  o  nosso  melàfl 
procurou  transmitir  uma  mensa-  c9m  Prcsunt°-  Absorvidos  pelj 
gem  essencial:  da  esperança  que  discussão,  o  Santo  Padre  e  eu  nao 
sobrevive  ao  trágico  da  condição  vimos  as  freirinhas  retirarem  n<*f 
humana.  Para  reforçar  essa  men-  405  Pralos  >  d*5*  Messori. 
sagem  e  oferecer  exemplos  das  vá-  O  livro  nasceu  em  3  de  seten> 
rias  formas  de  angustia  e  solidão  bro  do  ano  passado,  quando  Mes* 
que  atormentam  o  homem,  o  pa-  sori  apresentou  ao  papa  um  que£ 
pa  citou  autores  como  Feodor  tionário  que  deveria  ser  respoadt 
Dostoiewsky  c  Albcrt  Camus.  do  diante  das  câmeras  de  telw 
O  co-autor  do  livro,  Vittorio  são.  A  entrevista  não  se  realgjj 
Messori,  italiano.  53  anos.  conhc-  por  decisão  de  Joào  Paulo  lUqiw. 
eido  como  o  escritor  católico  mais  meses  mais  tarde,  chamou  M*«» 
lido  do  mundo  (graças  a  Hipòte-  ri  para  emreear-lhe  as  resposiaST 
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Israel  e  Jordânia  assinam  tratado  de  paz 


■  Sob  os  aplausos  de  Hussein,  Rabin  e  al-Majali  superam  divergências  e  põem  fim  a  46  anos  de  hostilidades  entre  os  dois  paM- 
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meiro-ministro  Abdul-Sulum  al- 
Mujuli.  0  rei  Hussein,  seu  irmão, 
príncipe  Hassun  e  o  ministro  do 
Exterior  de  Israel,  Shimon  Peres, 
aplaudiram  a  troca  de  documentos 
entre  Rabin  e  Majali.  Antes,  Peres. 
visivelmente  emocionado,  abraçou 
Hussein  e  beijou-o  nas  faces. 

Divergências  —  Para  chegar 
ao  acordo,  os  dois  paiscs  tiveram 
que  superar  suas  divergências  em 
três  questões:  direitos  sobre  a  água 
—  fundamental  numa  regiào  onde 
ela  é  bastante  escassa  —.  demarca¬ 
ção  de  fronteiras  e  segurança.  Nu¬ 
ma  coletiva  à  imprensa,  Rabiu  e  o 
rei  Hussein  frisaram  que  nenhum 
lado  perdeu.  “Todos  nós  ganha¬ 
mos”,  afirmou  o  prender  israelense. 
Israel  concordou  em  dar  mais  água 
à  Jordânia  e,  no  futuro,  quundo  a 
paz  for  uma  realidade  no  Oriente 
Médio,  em  aumentar  o  fornecimen¬ 
to  através  de  projetos  regionais. 

Quanto  á  fronteira,  os  dois  pai- 
ses  concordaram  em  utilizar  o  tra¬ 
çado  internacional  estabelecido  em 
1921  entre  a  Jordânia  e  a  então 
Palestina,  sob  mandato  britânico, 
“com  mudanças  menores”,  segun¬ 
do  assegurou  Rabin. 


AMÂ  —  Jordânia  e  Israel  inicia¬ 
ram  um  novo  capítulo  em  suas  rela¬ 
ções  com  a  assinatura,  em  Amà,  de 
\un  tratado  de  paz  entre  os  dois 
paises.  O  documento  firmado  on- 
tjem  ainda  é  um  esboço,  cujo  texto 
final  será  assinado  oficiahncnte  na 
próxima  semana  pelo  primeiro-mi¬ 
nistro  israelense  Yitzhak  Rabin  c 
pelo  rei  Hussein,  da  Jordânia.  Com 
çle.  os  dois  países  vizinhos  termi¬ 
nam  um  estado  de  guerra  que  per¬ 
dura  há  46  anos. 

>,  O  presidente  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  Bill  Clinton,  deverá  compare¬ 
cer  à  cerimônia  oficial  du  próximu 
semana,  que  terá  lugar,  provavel¬ 
mente,  em  algum  ponto  da  frontei¬ 
ra  israelense-jordaniana.  De  acordo 
com  a  Casa  Branca,  Clinton  está 
Vçonsiderando  seriamente"  o  con¬ 
vite  que  lhe  foi  feito  por  Rabin  c 
pelo  rei  Hussein,  com  os  quais  con¬ 
versou  por  telefone.  O  presidente 
americano  celebrou  o  tratado  como 
unta  conquista  extraordinária 
A  cerimônia  de  ontem  aconteceu 
no  palácio  real  de  hóspedes,  na  ca¬ 
pital  jordaniana.  Rabin  assinou  o 
documento  pelo  lado  israelense;  o 
representante  da  Jordânia  foi  o  pri- 


EUA  e  Coréia  do 
Norte  fazem  acordo 
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norte-coreano  fez  pouco  cuscrdtr 
possibilidade  de  os  dois  países' 
chegarem  a  um  acordo.  Jj 

Em  Washington,  um  reprdíèii” 
tanlc  da  Casa  Branca  infôPáfóii1 
que  o  presidente  Bill  Clintonsose' 
manifestarná  hoje  acerca  do  acor-^ 


GENEBRA  —  Os  Estados  Uni¬ 
dos  anunciaram  ontem  que  che¬ 
garam  a  um  acordo  com  a  Coréia 
do  Norte  sobre  um  documento 
básico  que  deve  aliviar  as  tensões 
internacionais  a  respeito  do  pro¬ 
grama  nuclear  de  Pyongyang.  O 
negociador-chefe  dos  Estados 
Unidos,  Robert  Gallucci,  afirmou 
que  o  documento  só  necessita  da 
aprovação  dos  dois  governos  e 
que  as  duas  delegações  retornarão 
a  Genebra  na  próxima  sexta-feira 
para  assiná-lo.  Hoje  o  documento 
será  enviado  às  duas  capitais  para 
ratificação. 

Curiosamente,  Gallucci  fez  o 
anúncio  sem  a  presença  de  qual-, 
quer  representante  da  delegação 
da  Coréia  do  Norte  ou  da  missão 
permanente  deste  país  em  Gene- 


As  conversações  de  Genebraj 
vinham  focalizando  o  interessed*. 
Washiglon  em  convencer  Pyongfe 
yang  a  abrir  as  suas  instalüçôejp 
nucleares  a  uma  inspeção  interna* 
cional,  em  meio  a  suspeitas  de  què 
os  norte-coreanos  desviaram  pfas 
tònio  enriquecido  para  a  pròduv 
çâo  de  armas  atômicas.  •*•  + 
Especula-se  abertumentcevni 
Genebra  que  os  Estados  Uniclõfo 
teriam  concordado  em  dur  cincor 
anos  de  prazo  á  Coréia  do  Norte; 
paru  a  abertura  de  suas  instala* 
Horas  antes  da  entrevista  cole-,  çòcs  nucleares  aos  inspetores,  in- 
tiva  de  Gallucci,  um  porta-voz  lemacionais.  :;r:j 


Para  Rabin  (E)  e  o  rd  HiWéin  os  dois  lados  ganharam  com  o  acordo 


Charles  provoca  crise  na  monarquia 

A  "*■  Londres — AP 


LONDRES  —  As  recentes  quei¬ 
xai  do  príncipe  Charles,  herdeiro 
do  trono  da  Grã-Bretanha,  impuse¬ 
ram  à  monarquia  britânica  uma 
crise  para  muitos  comparável  à  de 
1936,  quando  Eduardo  VIII  abdi¬ 
cou  ao  trono.  Charles,  em  um  desa¬ 
bafo  ao  autor  de  sua  biografia,  Jo- 
nathan  Dimblcby,  contou  que  foi 
obrigado  pelo  príncipe  Philip,  seu 
pai,  a  se  casar  com  Diana  sem  amá- 
la.  A  revelação  —  publicada  pelo 
jornal  Simday  Times  —  chocou  po¬ 
líticos,  o  público,  e  seu  pai,  que 
transformou-se  da  noite  para  o  dia 
no  grande  vilão  do  romance  escan¬ 
daloso  entre  o  príncipe  e  a  princesa 
de  Gales. 

A  princesa  Diana  estaria  estarre¬ 
cida,  segundo  contou  um  amigo  in¬ 
timo  entrevistado  pela  agência 
Reuter:  "Entorpecida  é  a  palavra 
para  descrever  os  sentimentos  de 
Diana.  Ela  não  consegue  acreditar 
no  que  seu  marido  fez  com  ela”, 
disse  o  amigo.  Nesta  guerra,  os  fi¬ 
lhos  do  casal,  William  e  Harry,  co¬ 
meçam  também  a  preocupar  a  im¬ 
prensa,  que  pensa  no  efeito  que  os 
escândalos  podem  ler  sobre  eles. 

Críticas  —  Charles  foi  critica¬ 
do  por  lodos  os  lados.  Parlamenta¬ 
res  afirmaram  sua  decepção,  e  uma 
pesquisa  feita  no  fim-de-semana 
mostrou  que  a  maioria  dos  britâni¬ 
cos  havia  condenado  a  atitude  de 
Charles . 

Pior,  seu  próprio  pai.  cm  cnlrc- 
vistu  ao  jornal  Daily  Telegraph,  re¬ 
criminou-o  publicamente  por  ter 
desabafado  com  um  estranho:  “Eu 
nunca  discuti  assuntos  privados,  e 


acredito  que  a  rainha  também  não. 
Pouquíssimos  membros  da  'família 
o  fizeram”,  reclamou  Philip.  Quan¬ 
to  à  crise  da  monarquia,  alardeada 
por  vários  especialistas,  Philip  re¬ 
trucou  que  “nos  últimos  mil  anos, 
ou  mais,  existe  o  sistema  hereditá¬ 
rio.  Se  durou  tanto  assim,  não  pode 
ser  tão  ruim”. 

James  Hill,  parlamentar  conser¬ 
vador,  disse  ser  “muito  perigoso” 
para  o  herdeiro  do  trono  revelar 
tudo  à  mídia.  “Todos  os  monar¬ 
quistas  do  Parlamento  devem  estar 
muito  preocupados",  declarou. 

Afeição  —  O  primeiro-minis¬ 
tro,  John  Major,  saiu  em  defesa  da 
instituição  milenar  ao  minimizar  os 
escândulos  que  abalaram  a  imagem 
du  família  real:  “Acho  que  a  mo¬ 
narquia  tem  raízes  tão  profundas 
nas  afeições  da  população  c  do  pais 
que  é  muito  segura",  disse. 

A  publicação  de  trechos  da  bio¬ 
grafia  de  Charles  é  mais  um  capitu¬ 
lo  da  novela  de  escândalos  reais 
Nas  últimas  cenas,  o  livro  Princess 
In  Lore  relatou  o  romance  de  Dia¬ 
na  com  um  oficial  da  cavalaria,  e, 
semana  passada,  foi  anunciada  a 
existência  de  um  video  que  mostra¬ 
va  a  princesa  de  Gales  mantendo 
relações  íntimas  com  seu  oficial  na 
piscina.  Nada  foi  comprovado,  mas 
os  ingleses  andam  acompanhando 
como  nunca  as  aventuras  e  fofocas 
do  casal  20  real. 

O  jornal  The  Sun  agora  introdu¬ 
ziu  uma  outra  face  do  problema:  e 
os  filhos  de  Charles  e  Diana,  Wil¬ 
liam  —  sucessor  de  Charles  na  li¬ 
nha  do  trono  — ,  de  12  anos.  e 


O  príncipe  Philip,  pai  de  Charles,  criticou-o  pelas  revelações  intimas 


Harry,  de  10?  Psicólogos  adverti¬ 
ram  para  o  perigo  que  estas  histó¬ 
rias  representam  pura  os  meninos. 
Eles  podem  ficar  traumatizados. 

A  resposta  da  rainha  veio  de 
Moscou,  onde  ela  e  o  príncipe  Phi¬ 
lip  estão  em  visita  oficial.  Através 
de  um  porta-voz,  ela  mandou  dizer 
que  a  biografia  de  Charles  estava 
sendo  preparada  há  dois  anos.  e 
que  portanto  não  ficou  chocada. 
Parece  que  ela  começa  a  se  acostu- 


Q  Ignorando  os  escândalos  de  seu 
filho  Charles,  a  rainha  Elizabcth  II  e  o 
príncipe  Philip  assistiram  o  balé  Gisel- 
lc,  no  Teatro  Bolshoi,  de  Moscou,  cm 
companhia  do  presidente  russo,  Boris 
Ycltsin.  No  camarote  que  foi  de  seus 
primos  Romanov,  a  rainha  exibiu  uma 
tiara  de  diamantes.  £  a  primeira  ve/, 
que  um  soberano  britânico  visita  a 
Rússia.  “É  o  reconhecimento  de  que 
nosso  país  está  no  caminho  da  demo¬ 
cracia'’,  agradeceu  Yeltsin. 


Vitória  apertada  lança 
novo  desafio  para  Kohl 


SlLVlA  SOUZA  COSTA 
Enviada  especial 

BONN  —  Os  alemães  amanhe¬ 
ceram  ontem  se  perguntando 
quem  haviam  sido  realmente  os 
vencedores  e  os  perdedores  da 
eleição  geral  de  domingo,  que  deu 
ao  chefe  de  governo  Helmut  Kohl 
uma  escassa  maioria  de  339  cadei¬ 
ras,  apenas  dez  mais  que  o  míni¬ 
mo  necessário  para  manter  no  po¬ 
der  a  coalizão  conservadora  libe¬ 
ral  (CDU-SCU/FDP)  contra  as 
398  que  tem  atualmente.  O  líder 
oposicionista  Rudolf  Scharping 
—  que  conseguiu  a  maior  vitória 
eleitoral  obtida  pelo  SPD  desde  os 
anos  60,  ainda  que  não  tenha  sido 
suficiente  para  lhe  dar  o  lugar  de 
Kohl  —  disse  que  a  Alemanha 
será  governada  agora  por  uma 
“coalizão  de  perdedores”,  tão  frá¬ 
gil  que  pode  ser  rompida  a  qual¬ 
quer  momento. 

Irredutível  —  Mas  Schar¬ 
ping  acrescentou  que  não  admite 
a  hipótese  de  se  tornar  chanceler 
com  a  ajuda  dos  ex-comunistas  do 
PDS  (Partido  do  Socialismo  De¬ 
mocrático,  herdeiro  do  velho  PC 
da  Alemanha  Oriental).  Desde  os 
unos  80,  os  verdes,  que  também 
cresceram  nessa  eleição,  têm  sido 
os  aliados  naturais  do  SPD  no 
parlamento  c,  igualmente.  não 
admitem  uma  união  com  o  PDS 
paru  chegar  ao  poder. 

Os  ex-comunistas  não  pode¬ 
rão,  contudo,  ser  ignorados  pelas 
forças  políticas  alemãs  durante 


muito  tempo.  Nesta  eleição,  ga-j 
rantiram  sua  presença  no  Parla- j 
mento  federal,  com  quuse  30  de-' 
pulados  (contra  os  17  atuais)  ao, 
obter  o  quarto  mandato  direto,' 
superando  as  previsões  de  que  al¬ 
cançariam  três  —  miuimo  neces¬ 
sário  para  alcançar  o  Bundestag. 

Direita  —  Outru  expectativa] 
confirmada  foi  o  enfruquetijpeptoj 
dos  republicanos,  a  exirema-direi-j 
la  que  chegou  a  assustar  os  ale-] 
mães  pouco  tempo  atrás.  Peloj 
menos  em  lermos  de  representa-j 
çâo  parlamentar,  eles  nada  conse-j 
guiram:  estão  fora  do  Bundestag  cj 
seus  eleitores  não  chegam  a  2%.  j 

Ao  analisar  ontem  os  resulla-i 
dos  eleitorais,  Dieter  Roth*- doí 
instituto  de  pesquisas  Furs-j 
chungsgruppe  Wahlen,  afirmou! 
que  os  votos  perdidos  pelo  gover¬ 
no  foram  para  u  oposição.  Sai 
colega  Klaus  Liepelt.  do  lníasvdí/' 
que  os  resultados  nos  cinco  esta¬ 
dos  do  Leste  —  onde  o  PDS  obte-' 
ve  20%  dos  votos  —  confirmam 
uma  tendência:  o  voto  em  pes-, 
soas.  mais  do  que  em  partidos. 

A  grande  questão  paru  os  pró-1, 
ximos  anos  é  se  os  liberais, dq 
FDP  vão  restabelecer  uma  base 
sólida  para  garantir  a  maioria  u 
Hclmul  Kohl,  que  já  garantiu, que 
não  será  novamente  candidatoicm 
1998.  No  próximo  mês,  quando  d 
novo  parlamento  se  reúne  pela: 
primeira  vez  em  Berlim,  ele  deve 
ser  reeleito  chanceler  por  um 
mandato  de  quatro  anos. 


Rumor  de  atentado  inflama  o  Haiti  Livro  do  papa  fala  de  j 


MARLISE  1LHESCA 
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Enviada  especial 

porto  príncipe  —  O  boato  de 
que  o  recém-chegado  presidente 
j[ean-Bertrand  Aristide  tinha  sido  o 
âvo  de  um  atentado  inflamou  as 
ftas  da  capital  haitiana  anteontem. 
A  praça  em  frente  ao  palácio  presi¬ 
dencial  foi  tomada  por  cerca  de  20 
$il  pessoas  excitadas  com  a  noticia 
de  que  o  sucessor  do  general  Raoul 
Çédras  á  frente  do  Exército,  general 
iean-Claudc  Duperval.  teria  tenta¬ 
do  assassinar  Aristide.  O  chefe  da 
£asa  Civil  dos  EUA,  Leon  Panetta, 
£>i  à  televisão  desmentir  o  boato. 

«  “Não  foi  uma  tentativa  de  assas- 
jnato".  disse  Panetta  na  NBC.  Du- 
ierval  foi  interceptado  nas  portas 
do  palácio  com  um  carro  cheio  de 
çranadas.  As  armas  foram  confis¬ 
cadas  pelos  soldados  americanos,  c 
Duperval  entrou  no  palácio  para 
participar  da  reunião  que  estava 
prevista.  Ao  sair,  recuperou  as  ar¬ 
mas  apreendidas. 

7  Mobilização  —  "Os  militares 
áuerem  nos  tirar  Titid"  (como  os 
nailianos  chamam  Aristide).  gritou 
unia  mulher.  “Eles  vão  nos  pagar 
por  isso”.  "O  general  Duperval  en- 
pou  com  bombas  no  palácio.  Ele 
foi  preso  pelos  americanos  e  está 
Çum  barco  ancorado  no  porto", 
êisse  outra.  Os  haitianos  se  manli- 
tóram  mobilizados  com  pedaços  de 
pau  até  a  noite,  apesar  da  rádio 
tocai  transmitir  o  desmentido  ofi¬ 


cial  sobre  o  alentado.  Como  garan¬ 
tiu  o  ministro  das  Comunicações  de 
Aristide,  Duperval  apenas  fez  uma 
visita  de  rotina  ao  presidente. 

O  cenário  montado  pelas  tropas 
de  ocupação  norte-americanas  para 
a  volta  do  presidente  só  tem  contri¬ 
buído  para  a  profusão  dos  rumores. 
Na  cerimônia  de  retomo,  o  presi¬ 
dente  dirigiu-se  à  população  prote¬ 
gido  por  um  biombo  de  vidro  unii- 
bulus  e  separado  por  uma  distância 
de  100  metros.  “Eu  acho  que  os 
americanos  tiraram  a  alma  de  nos¬ 
so  Tidid ,  ele  não  è  mais  o  mesmo”, 
disse  um  haitiano,  que  como  a 
maioria  não  podia  identificar  Aris¬ 
tide  pelo  reflexo  do  vidro  que  o 
protegia. 

Boneco  — •  Pouco  a  pouco, 
boatos  de  que  o  presidente  teria 
sido  dopado  ou  que  simplesmente 
era  outra  pessoa  que  falava  no  seu 
lugar  espalharam-se  em  Porto  Prín¬ 
cipe.  A  palavra  popitwel  (boneca  de 
puno  na  lingua  creòle)  está  corren¬ 
do  de  boca  cm  boca.  Num  pais  com 
uma  cultura  tão  mágica  como  a  do 
Haiti,  folclores  como  o  de  que  o 
presidente  está  "possuido”  não  po¬ 
dem  ser  desprezados. 

Ontem.  Aristide  saiu  pela  pri¬ 
meira  vez  depois  sua  chegada  do 
palácio  presidencial,  mas  voltou  ra¬ 
pidamente  com  multidões  que  man¬ 
davam  beijinhos  e  assustavam  os 
guarda-costas. 
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Porto  Príncipe  —  AFP 


angústia  e  esperança 


ses  sobre  Jesus,  best-seller  interna¬ 
cional).  é  um  intelectual  esquivo  e 
sóbrio.  Costuma  dizer  que.  euuai 
o  filósofo  francês  Jacques  Marti 
tuin.  não  gosta  de  freqüentar 
chamado  “mundo  católico"  parjfl 
continuar  amando  o  catolicismo? 

Prefere  ser  vago  quando  lhe  perJ 

. .  .  _ ...... 


ARAÚJO  NF.ITO 

Correspondente 

ROMA  —  Amanhã,  em  Milão, 
se  saberá  se  João  Paulo  II  cré  em 
Deus  e  como  pode  provar  sua 
existência  —  uniu  das  35  pergun¬ 
tas  que  lhe  foram  feitas  pelo  jor¬ 
nalista  c  escritor  católico  italiano 
Vittorio  Messori,  numa  entrevista 
publicada  num  livro  que  se  trans¬ 
formou  em  best-seller  antes  de 
chegar  às  livrarias:  Vurcare  la  so- 
glia  delia  speranza  (Transpor  o 
limiar  da  esperança),  com  tiragem 
inicial  de  500  mil  exemplares. 

O  mundo,  a  fè,  a  midia,  a  filo¬ 
sofia,  os  judeus,  o  islamismo,  a 
ética,  a  consciência  liberal,  os  er¬ 
ros  do  iluminismo.  Deus-Amor. 
Satanás.  Jesus  e  a  autoridade  fo¬ 
ram  temas  tratados  com  franque¬ 
za  no  livro,  que  será  lançado  em 
36  paises. 

Solidão  —  João  Paulo  II 
procurou  transmitir  uma  mensa¬ 
gem  essencial:  da  esperança  que 
sobrevive  ao  trágico  da  condição 
humana.  Para  reforçar  essa  men¬ 
sagem  e  oferecer  exemplos  das  vá¬ 
rias  formas  de  angústia  e  solidão 
que  atormentam  o  homem,  o  pa¬ 
pa  citou  autores  como  Feodor 
Dosioievvskv  e  Albert  Camus. 

O  co-autor  do  livro.  Vittorio 
Messori.  italiano.  53  anos.  conhe¬ 
cido  como  o  escritor  católico  mais 
lido  do  mundo  (graças  a  llipõtr- 


güiitam  se  è  verdade  que  provo’ 
cou  a  raiva  do  papa  com  alguma; 
de  suas  perguntas  impertinentes 
“Foi  o  que  escreveu  e  divulgot 
UAvvenire,  jornal  do  episcopadç 


italiano.  Numa  carta  ao  seu  direi 
tor,  desmenti  essa  versão.  O  que 
houve  foi  uma  franca  discussão] 
Talvez  tenha  falado  em  tom  veel 
mente  c  apaixonado  com  o  Santa 
Padre.  Ele  escutava,  cu  insistia.  Q 
único  falo  desagradável.  nessS 


diálogo  iniciado  à  mesa  de  uiq 
almoço  na  residência  de  verão  doj 
papas  em  Cuslclgandolfo,  foi  o  dj 
não  termos  comido  o  nosso  mclàd 
com  presunto.  Absorvidos  pelJ 
discussão,  o  Santo  Padre  e  cu  não 
vimos  as  freirinhas  retirarem  no$j 
sos  pratos",  disse  Messori.  •  i 
O  livro  nasceu  em  3  de  seten|* 
bro  do  ano  passado,  quando  Me* 
sori  apresentou  ao  papa  um  que» 
tionário  que  deveria  ser  rospondjj 
do  diante  das  câmeras  de  iduu? 
são.  A  entrevista  não  se  realizai 
por  decisão  de  João  Paulo  Ilrfpwí 
meses  mais  tarde,  chamou  McKtv» 
ri  para  enl  regar-lhc  as  resposu*»* 


f risti/h'  fínalnHWr  dcivnit  o  palácio  pam  tvmemorar  <-nm  a  população 
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Aids  não  impede  cirurgia  complexa 

■  Pesquisa  mostra  que  operação  em  portador  do  vírus  HIV  não  afeta  curso  da  doença 


<ABRlC10  MARQUES 

r,  sÂO  PAULO — Dois  pesquisado¬ 
res  do  Instituto  do  Coração  de  São 
Paulo  (Incor)  apresentaram  no  iní- 
ckvdo  mês  um  trabalho  cientifico 
ihêdito  que  dá  um  alento  para  os 
portadores  do  virus  da  Aids.  A  no¬ 
vidade,  anunciada  cm  um  congres- 
so"dc  microbiologia,  realizado  em 
Orlando  (EUA),  è  que  pessoas  qúe 
têni  o  virus  mas  ainda  não  desen¬ 
volveram  a  doença  podem  ser  sub¬ 
metidas  a  cirurgias  de  grande  porte 
sem  que  a  evolução  da  moléstia  se 
acelere  com  isso. 

'••'Evolução  —  Nos  últimos  qua¬ 
tro  anos,  os  médicos  do  Incor 
acompanharam  a  evolução  da  sau¬ 
dade  24  pacientes  soropositivos 
que  passaram  por  cirurgias  cardía¬ 
cas  no  hospital.  “Observamos  que  a 
doença  não  foi  acelerada  após  a 
operação",  diz  o  infectologista  Da- 
vid  Uip,  que  assina  o  trabalho  com 
a-mèdica  Tânia  Strabelli.  “Aparen¬ 
temente,  a  evolução  é  semelhante  a 
de  .todas  as  pessoas”.  Os  médicos 
vão-.continuar  acompanhando  os 
pacientes  e  prometem  aprofundar 
qj’ estudos  nos  próximos  anos. 

O  Incor  concluiu  essa  pesquisa 
com  base  em  um  programa  de  con¬ 
trole  da  Aids  entre  os  pacientes  que 
sofreram  cirurgia  cardíaca  no  hos¬ 
pital.  Desde  1989,  todos  os  doentes 
fazem  testes  par.!)  detectar  a  presen¬ 
ça  do  vírus  HIV  (que  provoca  a 
Aids)  antes  de  irem  para  a  mesa  de 
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Uip estudou  24  pacientescardiacos  e  portadores  do  HIV  no  Incor 


operação.  Entre  1989  e  1993,  os 
6.976  doentes  operados  fizeram  o 
exame  de  Aids.  Deste  universo,  os 
médicos  descobriram  24  pessoas 
com  teste  positivo  mas  ainda  sem 
os  sintomas  da  doença. 

■  Bioética  —  Este  programa  de 
controle  da  Aids  foi  precedido  de 
uma  intensa  discussão  ética  para 
determinar  o  que  se  deveria  fazer 
com  os  pacientes  soropositivos.  Há 
médicos  que  se  recusam  a  operar 
portadores  do  virus,  com  medo  da 
contaminação.  Outros  acreditam 


que  operações  de  grande  porte  são 
contra-indicadas,  pois  o  impacto  da 
cirurgia  desequilibra  as  defesas 
imunológicas  e  pode  acelerar  a  evo¬ 
lução  da  Aids.  Isso  é  verdade  para 
as  pessoas  que  já  exibem  sintomas 
da  síndrome,  mas  não  havia  nenhu¬ 
ma  pesquisa  sobre  os  portadores 
assintomâticos  do  virus  HIV. 

Na  dúvida,  os  médicos  do  Incor 
decidiram  fazer  as  cirurgias,  para 
evitar  que  os  soropositivos  saissem 
prejudicados.  Neste  trabalho,  ga¬ 
nharam  médicos  e  pacientes.  Os 
portadores  do  vírus  passaram  a  re¬ 


ceber  assistência  permanente  e  gra¬ 
tuita  após  a  operação.  E  os  médicos 
puderam  tomar  mais  cuidado  nas 
cirurgias,  para  evitar  contágio. 

Em  operações  com  portadores 
de  doenças  infecto-contagiosas,  co¬ 
mo  a  Aids  e  a  hepatite,  os  cirur¬ 
giões  tomam  algumas  precauções 
para  evitar  acidentes.  Eles  não  rece¬ 
bem,  por  exemplo,  os  instrumentos 
diretamente  das  mãos  do  assistente. 
O  instrumentador  coloca  o  bisturi 
sobre  a  mesa  e  è  dali  que  o  opera¬ 
dor  a  recolhe. 

É  raro,  mas  às  vezes  acontece  de 
o  cirurgião  cortar  a  mão  ao  receber 
o  instrumento  do  assistente.  Com 
esse  cuidado  a  mais,  afasta-sc  a 
chance  de  contaminação.  Não  há 
registro  do  contágio  de  médicos  no 
Brasil,  mas  isso  pode  acontecer. 
Nos  EUA,  há  41  casos  de  contami¬ 
nação  de  cirurgiões  e  enfermeiros 
em  operações  com  pacientes  aidéti¬ 
cos. 

□  Uma  comissão  de  especialistas 
da  Organização  Mundial  da  Saúde 
(OMS)  autorizou  a  continuação  de 
testes  em  larga  escala  de  vacinas 
candidatas  contra  o  vírus  da  Aids. 
Até  agora,  as  diretrizes  éticas  da 
entidade  obrigavam  os  laboratórios  a 
realizar  provas  era  seus  próprios  pai- 
ses.  A  partir  de  1996,  as  candidatas  a 
vacinas  serão  estudadas  em  paises 
onde  há  forte  contaminação,  como 
Brasil,  Uganda  e  Tailândia. 


Má  ventilação  de  avião| 
pode  provocar  doenças 


SANDRA  O.  BOODMAN 
Thti  WMhlngwn  Post 

WASHINGTON  —  Uma  comis¬ 
sária  de  bordo  dc  uma  grande 
companhia  aérea  americana  que 
tinha  tuberculose  infecciosa  apa¬ 
rentemente  transmitiu  a  doença 
para  dois  tripulantes  e  possivel¬ 
mente  para  muitos  passageiros 
que  voavam  com  ela,  segundo  in¬ 
formação  divulgada  por  autorida¬ 
des  de  saúde  americana  na  sema¬ 
na  passada.  A  revelação  levanta 
questões  sobre  a  qualidade  do  ar 
em  aeronaves  e  seu  papel  na 
transmissão  dc  doenças  infecto- 
contagiosas. 

O  incidente,  ocorrido  em  1992, 
que  envolve  uma  companhia  aé¬ 
rea  não  identificada  é  o  primeiro 
caso  documentado  de  transmissão 
de  uma  doença  potencialmente 
fatal  a  bordo  de  uma  aeronave. 
Até  então,  os  maiores  surtos  de 
tuberculose,  que  experimentou 
um  dramático  ressurgimento  na 
década  passada,  ocorreram  em 
instituições  como  hospitais  e  pri¬ 
sões  onde  os  contatos  com  pes¬ 
soas  infectadas  são  caracteristica- 
mente  mais  prolongados. 

O  registro  de  um  surto  de  tu¬ 
berculose,  publicado  na  semana 
passada  na  Revista  da  Associação 
Médica  Americana  (JAMA)  por 
pesquisadores  do  Centro  de  Con¬ 
trole  de  Doenças  e  Prevenção , 
(CDC),  destaca  a  preocupação 


das  autoridades  federais  com^ô 
potencial  de  transmissão  de  doen¬ 
ças  no  ambiente  confinado  da 
uma  cabine  de  avião.  Al 

Ventilação  — Joseph  H.  Bà>J 
tes,  um  especialista  em  tubcrculòQ 
se  de  Arkansas,  que  também.® 
presidente  da  Associação  AmetfJ 
cana  do  Pulmão,  argumentou  qtléf 
“os  sistemas  de  ventilação  ddü 
aviões  não  são  tão  bons  quanto'à§ 
companhias  aéreas  querem  nch 
fazer  crer".  “Acho  que  é  inevitâ0 
vel  que  passageiros  e  empregaddk 
contraiam  tuberculose  no  futuro 
dessa  forma",  aorescentou.  )b 
Ainda  não  se  determinou  até 
que  ponto  a  qualidade  do  ar  dó-' 
sempenha  um  papel  importante 
na  transmissão  da  tuberculosô? 
embora  os  pesquisadores  afirmertf 
que  os  sistemas  de  recirculação  de 
ar  de  muitas  aeronaves  nada  Ui*' 
nham  a  ver  com  isso.  “Toda  aefcfc 
nave  que  possui  sistemas  de  reno¬ 
vação  do  ar  tem  filtros  altamcnté 
eficientes  que,  de  acordo  com  os 
fabricantes,  devem  filtrar  particu'J 
las  do  tamanho  da  bactéria  dá! 
tuberculose,  desde  que  recebam 
manutenção  apropriada”,  segun-j 
doo  CDC.  ;{q 

No  entanto,  “o  CDC  não  in¬ 
vestiga  a  qualidade  do  ar  dc  aero¬ 
naves  como  parte  de  suas  pesqut 
sas  epidemiológicas  de  rotina’-; 
disse  Alan  Hinman,  diretor  da  en“ 
tidade. 


Célula  do 


dos  elefantes 


A  vingança 

■  Animais  cativos  r~~^ 
vão  à  forra  contra  /Lx 
os  seus  tratadores 


câncer  usa 


cose 


WELLINGTON,  NOVA  ZELÂN¬ 
DIA  —  Os  cientistas  da  Nova  Ze¬ 
lândia  disseram  ontem  que  desco¬ 
briram  uma  importante  relação 
entre  o  crescimento  das  células 
cancerosas  e  a  sua  ingestão  de 
glicose  a  partir  da  corrente  san- 
güínea.  Mike  Berridge,  porta-voz 
do  Instituto  Malaghan,  da  Facul¬ 
dade  de  Medicina  de  Wellington, 
disse  que  há  muito  tempo  se  acre¬ 
dita  que  as  células  utilizam  açúca¬ 
res  simples  da  corrente  sangiiínea, 
como  a  glicose,  na  medida  de  suas 
necessidades. 

“Nós  verificamos  que,  em  cé¬ 
lulas  cancerosas,  o  controle  deste 
processo  parecia  entrar  em  pane, 
uma  vez  que  a  ingestão  de  glicose 
parecia  permanentemente  aciona¬ 
da”,  disse  Berridge. 

Ele  especula  que  esta  chave  se¬ 
ja  ligada  por  fatores  como  a  ra¬ 
diação  e  os  agentes  no  tabaco  que 
provocam  o  câncer,  e  que  podem 
danificar  o  material  genético  do 
organismo  (DNA). 

A  pesquisa  pode  abrir  o  cami¬ 
nho  para  o  desenvolvimento  de 
medicamentos  anticâncer  que  po¬ 
dem  desligar  a  chave  e  fazer  com 
que  as  células  retomem  seu  cresci¬ 
mento  normal.  Berridge  disse  que 
os  achados  questionam  os  atuais 
conceitos  sobre  o  câncer. 

O  estudo  também  é  importante 
para  portadores  de  diabetes,  que 
sempre  desenvolvem  resistência  à 
insulina.  O  sinal  para  elevar  a  gli¬ 
cose  estaria  desligado  no  diabe- 


"LOU1S  SAHAGUN 
'  Los  Angeles  Times 

LOUISVILLE,  EUA  —  Dois  me- 
i  sçs  depois  que  um  elefante  de  três 
-toneladas  c  meia  do  zôo  dc  Louis- 
ville  tentou  fazer  um  furo  em  seu 
pulmão,  Troy  Ramsey,  28  anos, 
perdoou  a  criatura  que  o  deixou 
sem  um  rim,  dois  terços  de  seu 
.  pâncreas  e  sem  a  capacidade  de 
ganhar  o  seu  sustento. 

Os  ataques  de  elefantes  têm  au¬ 
mentado  nos  EUA  a  ponto  de 
fazer  com  que  os  diretores  de  cir- 
"co  c  zôos  queiram  aprender  as 
melhores  formas  de  lidar  com  es- 
,.les  inteligentes,  poderosos,  in- 
••  compreendidos  e  temperamentais 
•  gigantes. 

Desde  1976,  21  pessoas  —  em 
-  sua  maioria  tratadores  e  adestra- 
1  dores  de  zôos  e  circos  —  foram 
-atacados  até  a  morte  nos  EUA, 
segundo  um  estudo  conduzido  pe- 
•"io  National  Zoo,  de  Washington. 

Oito  destes  acidentes  ocorreram 
<  nos  últimos  cinco  anos. 
iU-,  Perigo  —  A  cada  ano,  pelo 
•"  ritenos  uma  de  cada  600  pessoas 
-que  trabalham  com  elefantes  nos 
EUA  será  morta  por  um  dos  600 
elefantes  em  cativeiro.  Estatistica¬ 
mente,  isto  faz  com  que  tratar 
elefantes  seja  a  profissão  mais  pe¬ 
rigosa  do  país  —  três  vezes  mais 
do  que  o  trabalho  em  minas  de 
carvão. 

Ninguém  pode  dizer  com  cer¬ 


teza  porque  até  mesmo  elefantes  anormal,  problemas  fisicos  c 
dóceis  durante  anos  podem  se  agressividade”, 
voltar  subitamente  contra  seus  ’  A,  defensores  dos  direilos 
tratadores.  Os  especialistas  admi-  .  ■  .  ... 

tem  que  não  sabem  o  que  pensa  dos  a"imais  P°" 

um  elefante  ou  como  evitar  que  pulaçâo  envelhecida  de  elefantes, 

eles  ataquem  seres  humanos.  O  que  se  reproduz  raramente  em  ca- 

que  os  estudiosos  sabem  è  que  são  tiveiro,  está  se  rebelando  contra  a 

animais  altamente  inteligentes  vida  de  tormentos.  “Alguns  trata- 

que  viajam  longas  distância  cm  dores  dizem  que  não  entendem 

manadas  —  uma  situação  inexis-  por  que  os  elefantes  cometem  atos 

tente  em  cativeiro.  violentos",  disse  Pat  Derby,  dire- 

Espécie  Os  cinco  maiores  jor  da  Sociedade  para  o  Bem-cs- 

circos  americanos  irão  oferecer  jar  dos  Ammajs  (je  Espetáculos, 

shom  de  elefante  nos  proKimos  e|erMtes  K,So  B  n,be|a„do 
10  anos.  -Agora  estamos  nos  per-  ,  resujçào 

guntando:  podemos  continuar  a  ,  ,  ....  „ 

agir  assim?  Estamos  sendo  justos  movimentos  c  o  ted.o  John 
com  estas  espécies?’”,  disse  Alan  Lehnhardt,  curador  do  National 
Roocrofl,  tratador-chefe  do  Par-  Zoo,  reconhece  que  c  possível 
que  de  San  Diego.  Os  resultados  que  a  agressividade  de  alguns  ele- 
do  confinamento,  segundo  ele,  fantes  seja  motivada  pelas  condi- 
podem  incluir  “comportamento  ções  em  que  eles  vivem”. 


Biólogos  tentam  salvar 
golfinho  na  orla  baiana 


MARCIA  GOMES 

SALVADOR  —  Durante  mais 
de  dez  horas  uma  equipe  de  biólo¬ 
gos,  salva-vidas  e  marinheiros  da 
Capitania  dos  Portos  de  Salvador 
tentaram  resgatar  um  golfinho-pi¬ 
loto  do  gênero  globicepliala,  de 
cerca  de  quatro  metros,  que  enca¬ 
lhou  na  praia  do  Farol  da  Bana 
no  último  fim  de  semana,  em  Sal¬ 
vador.  Em  uma  operação  suicida, 
ele  tentava  chegar  até  a  praia  c  era 
jogado  contra  as  rochas.  A  equipe 
tentou  afastá-lo  da  praia  repleta 
de  banhistas. 

O  golfinho  apareceu  encalhado 
nas  pedras  na  manhã  de  domingo. 
Um  pescador,  não  identificado, 

Tempero  de 
crescimento 

TÓQUIO  —  A  raiz-forte  japo¬ 
nesa  (wasabi),  tradicional  acom¬ 
panhamento  de  sushis,  iguaria  da 
culinária  japonesa,  pode  inter¬ 
romper  a  multiplicação  de  células 
cancerosas  no  estômago.  Segundo 
dados  divulgados  por  um  pesqui¬ 
sador  japonês,  quando  foram  adi¬ 
cionadas  certas  quantidades  de 
wasabi  a  este  tipo  de  células,  a 
divisão  celular  foi  notavelmente 
interrompida. 

Em  alguns  casos,  as  células 
chegaram  a  morrer,  disse  Yoko 
Fuke,  professor  de  alimentação  e 
nutrição  da  Faculdade  Tachika- 
wa,  em  Tóquio.  Pesquisadores  do 


tentou  matá-lo  com  um  arpão  e-q 
deixou  com  ferimentos  profundos 
nas  costas.  Surfistas  impediram 
que  ele  concluísse  a  matança  ó 
empurraram  o  golfinho  de  volta 
para  a  água.  Porém,  ele  tentou 
chegar  até  a  praia  se  debatendo 
contra  as  pedras. 

Segundo  a  bióloga  Maria  dó 
Socorro  Reis,  o  comportamento’ 
do  animal  é  popularmente  conhe¬ 
cido  como  “suicidio"  atribuído  w 
ferimentos  ou  a  presença  de  pariu 
sitas  em  seu  corpo.  No  fim  dà! 
tarde,  o  golfinho,  estressado.a 
sangrando,  se  deixou  ser  cnlaçad» 
com  uma  corda  e  arrastado  até  a 
praia  para  ser  medicado. 

tÜ 

sushi  inibe  ~ 
de  tumores;!! 

Instituto  de  Ciências  Alimentares 
Skylark  também  participaram  das 
experiências  com  a  conhecida 
raiz-forte. 

A  culinária  japonesa  adicion# 
o  gosto  forte  do  wasabi  cru  ,e 
ralado,  particularmente  em  pralqsj 
com  peixes  crus,  como  sushis 
sashimis.  Acredita-se  também  que 
a  raiz-forte  previna  o  envenena¬ 
mento  da  comida.  T 

"Os  japoneses  comem  raiz-íqf- 
te  há  vários  anos.  Esperamos  qòe 
suas  qualidades  contra  o  câncer 
sejam  confirmadas  cm  outros  eS-; 
tudos”,  disse  Fuke. 

-P 
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Uma  assistência  médica  de  qualidade  tem  que  estar  nos  planos  de  qualquer  empresário  que  pensa  no  futuro  da  sua  empresa. 
Por  isso,  a  Amil  estuda  cada  caso,  permitindo  que  qualquer  empresa,  não  importa  o  seu  tamanho,  possa  oferecer  aos  seus 
funcionários  a  melhor  assistência  médica  do  país.  Comece  a  colocar  em  prática  os  seus  planos.  Ligue  agora  para  a  Amil. 
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1  Todos  os  * 
fascículos  e  a  capa 
dura  completamente 


Tu  s. 


sem  acrescentar  um  centavo 
ao  preco  de  sua 
▼  revista  ISTOÉ. 


Hl  I1T  OIJ  |  UliHODt  1994  N  140/  -  R$4  .00 


CONTINUA  NAS  BANCAS! 


Você  ainda  pode  ter  o  l2  fascículo 
e  a  capa  dura  da  obra  do  século 


Se,  por 


razao,  voce 
ainda  não  ;  \  : 

sua 

1000 

que  o 

século  20,  não  se 

,  preocupe.  A  revista 
r  ISTOE  colocou  nas 
bancas  uma  nova  remessa 
da  edição  n?  1306,  que  traz 
o  1?  fascículo,  mais  a  capa 
dura,  desta  fantástica  obra 
biográfica.  Vá  até  a  banca  mais  t 
próxima  e  peça  ao  seu  jornaleiro. 

Este  ó  um 

PRESENTE 

muito  especial  da  revista 


W  ' 

elaborado  pelo  jornal  Inglês 

THE  %IH&TIMES 


Os  insondáveis  caminhos 
da  mente  que  levaram 
Gustavo  e  Carlos  Alberto  a 

MATA 

PAI  £  MÃ 


CHEGOU 
FASCÍCULO 


Nesta  semana,  a  revista  ISTOÉ  traz  o 
2-  fascículo  de  1000  que  fizeram  o 
século  20.  Nele  você  vai  conhecer  a  vida 
e  a  obra  de  mais  50  personalidades  que 
ajudaram  a  construir  este  século. 


COLECIONE! 

Em  pouco  tempo  você  terá  completado  uma 
obra  indispensável  para  consulta  e  para 
atualização  dos  seus  conhecimentos. 


É  uma  revista  melhor  que  a  outra 


Uma  publicação 


JORNAL  DO  BRASIL 


CIDADE 


terça-feira,  18/10/94*  1** 


ao  Lebfon,  levam  até  casos  graves  para  o  galpão  do  Posto  6 


w  salva-vidas,  que  socorrem 


mm;m 


As  praias  da  Zona  SuTjicaraincheias  no  feriado  dos  comerciarios,  que  teve  soljorte  e  um  calor  de  38  graus 


ampliação  da  Praça  Del  Prcte,  junto  ao  Túnel  Santa  Bárbara,  será  avaliada  pelos  moradores  do  bairro 


Socorro  precário  ameaça  vida  de  banhistas 


d  Cfentro  para  afogados,  que  devia  estar  pronto  há  dois  anos,  funciona  num  barracão  em  Copacabana  extern  só  uma  ambulância: 

Sol  faz  a  festa 
do  comerciário 


!  Afmssoas  que  se  afogam  nas  porém,  foram  interrompidas  no 

•  ^ I  rj _ o.l  _ _ 


piaiufcdu  Zona  Sul  —  do  Leme  ao 
Léblffl)  —  são  socorridas  pelo  Io 
SçbgTTipamento  Marítimo,  mas 
rrviitas  morrem  devido  á  demora 
n®  atendimento.  Se  o  Centro  de 
Rfecuperação  dos  Afogados,  no 
Pçsto  6,  em  Copacabana,  estives¬ 
se  pronto  isso  não  aconteceria.  0 
p/édio,  que  deveria  ter  sido  inau¬ 
gurado  há  dois  anos,  durante  a 
EfcO-92,  não  foi  concluído  e  as 
obras  estão  paralisadas  desde  ou¬ 
tubro  do  ano  passado. 

i  “0  Centro  seria  muito  impor- 
tahte  para  o  salvamento  de  afoga- 
dqs  graves,  geralmente  com  para¬ 
da  cardíaca,  que  precisam  ser 
attndidos  no  máximo  em  seis  mi- 
nijtos",  explicou  o  major  Jorge 
Lopes,  responsável  pelo  Io  Sub- 
gmpamento  Maritimo.  “Já  houve 
cakos  de  pessoas  que  salvamos, 
m|ts  acabaram  morrendo  sem 
atendimento  na  porta  dos  hospi¬ 
tais",  contou. 

i 

i  Barracão  — ;  Por  isso,  o  ma- 
jof  passou  a  manhã  de  ontem  re- 
zajndo  para  que  o  vento  mudasse  e 
espantasse  os  milhares  de  banhis¬ 
tas  que  foram  à  praia.  Ele  fica 
assustado  sempre  que  ocorre  a 
cqmbinação  sol  e  feriado.  Com 
apenas  160  guarda-vidas  e  uma 
lúijica  ambulância,  o  grupamento 
é  Obrigado  a  levar  os  afogados  em 
estado  grave  aos  hospitais  públi- 
cds.  A  administração  do  Subgru- 
pijmento  funciona  num  barracão 
vqrde  erguido  para  servir  como 
canteiro  de  obras  do  Centro  de 
Rècuperaçâo  dos  Afogados. 

i  Durante  o  período  em  que  as 
obras  foram  paralisadas  pela  Se¬ 
cretaria  Municipal  de  Urbanismo, 
o  próprio  grupamento  resolveu 
adiantar  o  trabalho.  Com  uma 
veVba  de  RS  9  mil,  conseguiu  fazer 
o  (evestimento  em  quatro  dos  sete 
boxes  de  atendimento.  As  obras, 


fim  de  setembro  porque  uma 
equipe  da  secretaria  as  vistoriou  e 
garantiu  que  recomeçaria  a  cons¬ 
trução  imediatamente.  Esta  foi  a 
única  visita  da  prefeitura  ao  lo¬ 
cal. 

Com  a  chegada  dp.  verão,  au¬ 
menta  o  número  de  afogados  na 
orla  da  Zona  Sul.  0  Io  Subgrupa- 
mento  registrou  412  afogamentos 
em  janeiro,  enquanto  nos  meses 
mais  frios,  como  agosto,  esse  nú¬ 
mero  caiu  para  45.  Atualmente,  o 
atendimento  é  feito  precariamente 
na  ambulância  ou  nos  dois  traile- 
res  estacionados  no  Posto  6. 

Afogamentos  —  Quem  vê  a 
confusão  provocada  pelas  brigas 
de  galeras  nas  areias  da  Zona  Sul 
nào  sabe  que  nesses  dias  ocorrem 
o  maior  número  de  afogamentos 
nas  praias  do  Rio.  “As  pessoas 
correm  para  o  mar  apavoradas, 
tentando  se  proteger,  e  acabam 
ficando  presas  nas  correntezas", 
explica  o  tenente  Luiz  Ferreira, 
no  Io  Subgrupamento  Marítimo 
há  dois  anos. 

Só  no  dia  7  de  setembro,  quan¬ 
do  vários  confrontos  de  galeras 
movimentaram  as  praias  de  Ipa¬ 
nema  e  Copacabana,  Luiz  salvou 
mais  de  dez  pessoas  que  se  afoga¬ 
ram  ao  fugir  da  confusão.  “Gran¬ 
de  parte  dos  afogamentos  é  sem¬ 
pre  registrada  nos  postos  7  e  8,  em 
Ipanema,  onde  o  mar  é  mais  bra¬ 
vo  e  há  mais  banhistas”,  explica. 
As  vítimas  desconhecem  o  mar. 
“Quando  chega  excursão  de  Mi¬ 
nas  Gerais  a  gente  se  prepara  para 
trabalhar  dobrado”,  afirma  o  te¬ 
nente,  que  não  se  lembra  de  ter 
salvo  até  hoje  um  único  morador 
da  Zona  Sul.  “Quem  foi  criado  na 
praia  sabe  se  virar.  Esse  pessoal 
que  vem  de  ônibus,  do  subúrbio  é 
que  dá  mais  trabalho",  diz. 


Sambas  escolhidos 


;  ■  Trilha  musical 
■do  Carnaval  de 
•95  já  está  definida 

Cerca  de  um  milhão  de 
discos,  CDs  e  fitas  com 
los  sambas-enredo  do  Grupo 
:  Especial  para  95  estarão  á  ven- 
|da  a  partir  do  início  do  próxi- 
ymo  mês.  Ontem  à  noite,  a  Im- 
•  peratriz  Leopoldinense  e  a  Im¬ 
pério  Serrano  iniciram  a  csco- 
[  Ihifde  seus  sambas,  pondo  fim 
ta  maratona  que  fez  os  cariocas 
•viverem  no  últimos  dias  um 
; Carnaval  fora  de  época. 

!  Esta  semana,  a  Liga  Inde¬ 
pendente  das  Escolas  dc  Sam- 
!ba,*o  Banco  do  Brasil  e  a  Tclerj 
■assinam  convênio  para  criação 
idaxentral  telefônica  que  per- 
'niiÇrá  a  comercialização  dos 
.ingressos.  Segundo  o  presiden- 
itc  da  Liga.  Paulo  de  Almeida, 
!o  número  de  reservas  para  ar¬ 
quibancadas  e  cadeiras  será  li- 
imitado  a  quatro  por  pessoa  e 
•não  será  permitido  fazer  mais 
jde  uma  reserva  para  camarotes 
ie  frisas. 

]  Escolha  —  Mocidade  In¬ 
dependente  de  Padre  Miguel, 
íCaprichosos  de  Pilares.  União 
!da  Ilha  do  Governador  e  Tra¬ 


dição  definiram  seus  sambas 
no  inicio  da  manhã  de  ontem. 
A  disputa  começou  na  noite  de 
domingo  c  o  feriado  do  Dia 
dos  Comerciários  permitiu  que 
milhares  de  pessoas  ficassem 
nas  quadras  até  de  manhã. 

A  Padre  Miguel  manteve  a 
tradição  e,  depois  de  escolher 
seu  samba,  desfilou  pelas  ruas. 
Preferida  pela  maioria  dos 
componentes,  a  composição  de 
Wanderley  Marcação,  Santa¬ 
na,  Maquinho  PQD  e  Cardoso 
do  Cavaco  foi  o  escolhido  para 
animar  o  enredo  Padre  Miguel, 
olhai  por  nós. 

Fusão  —  A  direção  da 
Tradição  voltou  a  rodar  a  baia¬ 
na  e  decidiu,  a  exemplo  do  ano 
passado,  transformar  dois 
sambas  em  um  para  defender  o 
enredo  Gira  roda.  roda  gira ,  da 
carnavalesca  Licia  Lacerda.  A 
União  da  Ilha  viu  o  sol  nascer 
cantando  o  samba  de  Almir  da 
Ilha  e  Franco,  apontado  como 
favorito  para  animar  o  enredo 
Todo  dia  ê  dia  de  índio ,  do 
carnavalesco  Chico  Spinoza. 
Na  Caprichosos  de  Pilares,  a 
disputa  consagrou  o  samba  de 
Carlos  Ortiz  para  o  enredo  Da 
terra  brotei,  negro  sou,  ouro  vi¬ 
rei ,  de  Mauro  Quintaes. 


Instaurada 
sindicância 
em  hospital 

Secretário  municipal  de  Saú- 
deTRônaldo  Gazolla.  instaurou 
sindicância  ontem  para  apurar  as 
irngularidades  no  atendimento 
dtWospital  Souza  Aguiar,  no 
Ctjjlíõ.  A  sindicância  vai  ser  diri¬ 
gida.,  pnr  dois  funcionários  da  se- 
críWria  e  um  do  próprio  hospital 
c  dêvcrà  estar  conduida  num  pra- 
zojcle  15  dias.  A  medida  foi  moti¬ 
vada  pelos  últimos  acontecimen¬ 
to!  —  só  na  semana  passada  duas 
pacientes  deram  á  luz  na  pia  do 
setor  dc  emergência. 

|0s  médicos  reclamam  das  pès- 
sirpas  condições  de  trabalho,  pois 
nào  há  leitos,  faltam  equipamen¬ 
to!  e  materiais  cirúrgicos.  0  pre¬ 
fero  César  Maia.  porém,  alega 
que  jã  destinou  RS  7  milhões  para 
o  Setor  de  saúde  no  mês  de  setem- 
br{>  —  a  média  mensal  è  de  RS  4 
milhões  a  RS  5  milhões. 
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AVISO  OE  ALTERAÇÃO 
CONCORRÊNCIA 
CO.  S.DflM. 0-0001. 94 

1.  FURNAS  CENTRAIS  ELÉTRICAS 

S.A..  toma  público  que  está  emitindo 
SUPLEMENTO  ao  edital  da 
CO.SDRM.O.00O1.94,  publicado  no  Di- 
ano  Oficial  da  União  dodia  13.10.94.  com 
alteração  na  redação  dos  subilens  3.1.1 
e  3.1.2 daSEÇÃ0 1  PARTE  3 que  passa 
de  14.11.94  para  17.11.94,  (içando  os 
horários  sem  alteração  e  subitens  5.6  e 
6.2  SEÇÃO  1  partes  5  e  6  que  passa  de 
04.11.94  para  07.11.94. 

• 

DEPARTAMENTO  DE  PRODUÇÃO 
MINAS 


Caderno 

Carro  e  Moto 

SÁBADO 

no  seu  JB 


Trânsito  de  Laranjeiras  será 
modificado  pelo  Rio  Cidade 


Uma  das  piores  dores-de-cabeça 
dos  moradores  de  Laranjeiras,  a 
dos  congestionamentos  de  trânsito, 
poderá  ser  o  entrave  na  implanta¬ 
ção  do  projeto  Rio  Cidade  para  a 
rcurbanizaçào  da  principal  via  do 
bairro:  a  Rua  das  Laranjeiras.  Hoje 
à  noite,  os  diretores  da  Associação 
de  Moradores  e  Amigos  de  Laran¬ 
jeiras  (Amai)  se  reúnem  para  ava¬ 
liar  as  conseqüências  que  as  as  mo¬ 
dificações  previstas  no  projeto  te¬ 
rão  sobre  o  trânsito.  Estará  em  de¬ 
bate  o  aumento  da  área  de  lazer 


que  fica  na  Praça  Del  Prete,  no 
acesso  ao  Túnel  Santa  Bárbara. 

Pelo  projeto  do  Grupo  de  Ar¬ 
quitetura  e  Planejamento  (GAP), 
encarregado  da  reurbanização, 
uma  parte  da  Rua  das  Laranjeiras, 
no  acesso  ao  túnel,  seria  destruída 
para  aumentar  a  área  da  praça. 
Todo  o  trânsito  seria  desviado  para 
o  lado  esquerdo  da  rua.  onde  de¬ 
semboca  o  fluxo  de  veículos  de  Bo¬ 
tafogo.  “Aquele  c  um  dos  piores 
trechos  dc  engarrafamento  do  bair- 


0  mar  calmo  e  a  temperatura  i 
alta  foram  o  pretexto  ideal  para  (j 
que  entre  as  milhares  de  pessoas 
que  foram  ontem  às  praias  da 
Zona  Sul  estivessem  os  represen- |i 
tanles  da  mais  numerosa  catego- , 
ria  profissional  da  cidade,  a  dos 
comerciários,  que  festejavam  seu  *1 
feriado.  José  Luiz  Maurilo,  32/ 
anos,  aproveitou  para  levar  à 
praia  o  filho  Rafael,  de  3  anos. 
“No  domingo  eu  não  tenho  cora-  • 
gem  de  sair,  por  causa  da  confu-  i 
são,  então  resolvi  aproveitar  o  dia  i 
de  hoje",  explicou  o  funcionário! 
de  uma  loja  de  Ipanema. 

Os  termômetros  chegaram  ai 
registrar  38  graus,  e  o  horário  de 
verão  fez  muita  gente  chegar  á  • 
praia  depois  do  meio-dia.  “No  ve¬ 
rão  é  ótimo,  porque  eu  posso  dor-  / 
mir  até  mais  tarde  e  ainda  apro¬ 
veitar  a  praia",  disse  a  engenheira 
Luciana  Moraes,  22  anos,  que  cs-  j 
tendeu  sua  canga  na  Praia  do  Le-  • 
blon,  ás  I2h30.  * 

Para  outros,  porém,  o  feriado  < 
não  foi  assim  tão  bom.  0  comer- !. 
ciário  Sidney  Perez,  29  anos.  tra-  !j 
balha  como  digitador  numa  loja  •; 
de  Ipanema  e  passou  toda  a  ma-  *; 
nhã  pondo  em  dia  o  trabalho. 
Antes  dc  ir  para  casa,  em  Laran- 
jeiras,  resolveu  dar  uma  voltinha  'j 
na  praia.  “Estou  dando  só  uma  |» 
relaxada  porque  ainda  vou  truba-  ,| 
lhar  em  casa”,  explicou,  enquanto  s 
passeava  no  calçadâo. 

Mesmo  com  várias  placas  da  j 
Feema  informando  que  a  água 
estava  imprópria,  para  o  banho, 
muita  gente  não  fez  caso  da  ad-  ij 
vertència.  Segundo  o  Serviço  de 
Meteorologia,  uma  frente  fria  de- ;! 
ve  chegar  ao  Rio  ainda  hoje. 


ro.  e  o  trânsito  vai  ficar  ainda  mais 
caótico",  argumentou  Nei  Ferreira,1 
diretor  dc  urbanismo  da  Amai. 

Segundo  Alfredo  Britto.  arquite¬ 
to  do  GAP.  o  projeto  já  foi  aceito 
pela  maioria  dos  associados  da 
Amai.  "Isso  é  a  opinião  do  Nei 
Ferreira.  Ê  claro  que  nào  dá  para 
resolver  a  questão  do  trânsito  em 
um  único  programa",  disse.  A  par¬ 
tir  de  quarta-feira,  o  projeto  estará 
exposto  no  Clube  Hebraica. 


Projeto  social 
vai  beneficiar 
área  de  Aeari 


0  Rio  começa  a  desenvolver  a  ;i 
cultura  da  solidariedade  que  já  .j 
existe  nos  países  desenvolvidos. ■ 
Este  è,  pelo  menos,  o  propósito  da 
Fábrica  de  Esperança,  projeto  so-  \\ 
ciai  do  pastor  Caio  Fábio  Filho, 
que  assina  amanhã  um  contrato  ] 
com  a  Xerox  do  Brasil  para  a  ‘ 
instalação  de  uma  oficina  profis¬ 
sionalizante  para  60  jovens.  A 
parceria  é  a  primeira  entre  o  em¬ 
preendimento  da  Ong  Visão  Na-  '•[ 
cional  de  Evangelização  (Vinde)  e  i; 
uma  empresa  privada,  para  aju-  !j 
dar  comunidades  carentes  da  área 
de  Acari. 

Na  próxima  semana,  o  gover-  !j 
no  do  estado  vai  inaugurar  o  Cen-  •' 
iro  dc  Defesa  da  Cidadania  no  '| 
terreno  da  fábrica,  onde  os  mora- ! 
dores  poderão  tirar  carteira  de  .! 
identidade,  contratar  advogados  c  1 
entrar  com  ações  em  um  tribunal  j 
de  pequenas  causas.  A  Xerox  in- , 
vestiu  60  mil  doláres  na  oficina  e  • 
vai  contratar  professores  aposen- 1 
lados  do  Scmti  para  dar  aulas  no  , 
curso  de  cletromecánica. 

0  projeto  inclui  ainda  uma  cre¬ 
che  para  600  crianças,  quadras  de 
esportes,  ambulatório  e  escola  pa¬ 
ra  alfabetização  de  adultos. 


PETROBRAS 

FETXOUOMUAIM4A 


MINISTÉRIO  OE  MINAS  E  ENERQIA 

Departamento  de  Perfuração 

AVISO  DE  ADIAMENTO 
CONCORRÊNCIA  DEPER-1 05.0.01 7.94.0 

ObjBlo;  Com  rotação  ao  Edital  acima,  publicado  no  0.0. U.  em  20.09.94,  roloronle 
a  contratação  do  locação  de  sonda  helilransporlável  para  perfuração  de  poços 
delgados  e  prestação  de  serviços  de  perturação/avaliação  de  poços  delgados,  com 
lestemunhagom  continua  a  cabo.  comunicamos  que  a  data  de  recebimento  das 
propostas  loi  adiada  para  16/11/94. 

Endoroço  para  consulta  e/ou  obtenção  do  Edital:  Av.  República  do  Chile  n*  65,  11* 
andar  -  sala  1157  -  Centro  •  Rio  do  Janeiro  -  RJ, 

Valor  do  aquisição  do  Edllal:  RS  20,00. 

Enlroga  das  propostas:  Dia  16/11/94,  14:00h. 

Local:  Av.  República  do  Chila  n*  65.  sala  2001.  Rio  de  Janeiro  -  RJ, 


■  ■Mg.. 


PETROBRAS 

KTJIOLCO  UM4&UI0  U. 


MINISTÉRIO  DE  MINAS  E  ENERGIA 

Obra  de  Construções  Industriais  na  Região  Nordeste 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  N°  9.847.352.94 

Objeto:  Serviços  de  pro|elo,  construção  civil,  labrlcação  o  monlagem,  com 
fornocimonlo  do  malorlals.  equlpamontos  e  Instrumentos;  condicionamento,  testes, 
pré-operação  e  partida  de  um  separador  de  âgua  o  óleo  fechado  e  tnerllzado  do  tipo 
API.  para  o  sistema  de  tratamento  de  elluentes  líquidos  da  RLAM. 

Endereço  p /  consulta/aqulslção  do  Edital:  CONEST  -  Rodovia  DA-523,  Km  04. 
Mataripe  -  BA.  a  partir  do  18/10/94,  após  prévia  solicitação  pelo  tolclone  (071) 
804-2265  e  004-2285. 

Abertura  das  propostas:  30/1 1/94,  ás  09:00  h.  no  endereço  acima. 

Prazo:  420  dias. 

Valor:  RS  200.00. 


PETROBRAS 

rrMUOtMKOMtA 


MINISTÉRIO  DE  IMAS  E  ENERGIA 

Centro  de  Peequieee  ■  Oeeenvolvlmenlo  Leopoldo  A.  Miguei  de  Mello 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA  N»  650.0.007.94.3 

Objoto:  Preslaçáo  do  Serviço*  de  Apoio  Analllicoe  Estallstlco.  para  o  Centro  de  Pesquisas 
e  Desenvolvimento  Leopoldo  A.  Miguei  de  Mello  (CENPES).  pelo  prnzode  12  meses, 
podendo  ser  etlendldo  por  igual  ou  inlerior  período 

Património  Líquido  Mínimo  Exigido:  RS  35.000.00  (liínla  o  cinco  mil  reais)  (Base  Dez/83) 
Informoçóes:  Telolone  (021)  598-6088  /  598-6035  •  Fex:  (021)  59B-60B9. 
Coniullae/ouoblençèodoEdilnt:PETROBRÁS/CENPES/DIAP/SETRAT.sata9225- 
Coroa  Cenlrel  -  Quadra  7.  Ilhndo  Fundão.  Rio  de  Janelro/RJ.  a  partir  de  20/ 10/94  das 

10:30(1  ãs  ISOOh.  Valor  do  Edital:  RS  50.00  (cinquenta  reais). 

Enlroga  das  propostas  e  Inicio  da  abertura  dos  envelopes:  21/11/94  os  10.00b. 


r^ii 

Companhia 

Vale  do  Rio  Doce 

L  “"lÁ?.0* \  MINISTÉRIO  DE  MINAS  E  ENERGIA 

SUPERINTENDÊNCIA  DA  ESTRADA  DE  FERRO  CARAJÁS 
Concorrência  SUFEC  n1’  009/94 

Execução  dos  serviços  de  soldagem  e  recuperação  de  trilhos  no 
estaleiro  de  soldas  da  Companhia  Vale  do  Rio  Doce.  em  São  Luis  •  MA. 
Prazo  730  dias  (Mais  inloimações  no  DOU  de  18.  19  e  20/10/94) 

SUPERINTENDÊNCIA  DO  PORTO  DE  PONTA  DA  MADEIRA 
Tomada  de  Preços  SUPOC  n»  025/94 

Operação  e  manutenção  em  duas  planlas  de  repeneiramenlo. 
localizadas  no  Terminal  do  Porto  da  Ponta  da  Madeira,  em  São  Luís  • 
MA  Prazo:  180  dias  (Mais  Informações  no  DOU  de  18.  19  e  20/10/94). 


CIDADE 


JORNAL  DO 


s  querem  processar 


■  Órgão  Especial  do  Tribunal  de  Justiça  pede  licença  à  Assembléia  Legislativa  para  acionar  seu  presidente  por  falsidade  ideológíci 

'i  0  Órgào  Especial  do  Tribunal 
ijde  Justiça  do  Rio  decidiu  ontem 
, pedir  autorização  á  Assembléia  Le- 
‘Igislatíva  (Alerj)  para  processar  por 
[falsidade  ideológica  o  seu  presiden- 
í|te,  deputado  José  Nader  (PDT).  A 
i Alerj  poderá  manter  a  postura  que 
.  vem  adotando  até  agora,  de  não 
;  responder  aos  pedidos  do  Órgão 
‘•Especial  e,  assim,  impedir  que  o 
^parlamentar  responda  a  processo. 

'}  Desta  vez,  no  entanto,  o  casuís¬ 
mo  tem  data  marcada  para  acabar: 

'em  dezembro  termina  o  mandato 
,'dc  Nader  e  a  Justiça  poderá  proces¬ 
sá-lo  como  qualquer  cidadão  co- 
'  mum.  A  única  chance  que  ele  tem 
.de  fugir  da  Justiça  do  Rio  é  ser 
nomeado  para  o  Tribunal  de  Con¬ 
tas  do  Estado  (TCE).  Como  conse¬ 
lheiro.  o  processo  irá  para  o  Supe¬ 
rior  Tribunal  de  Justiça  (ST.!). 

O  presidente  da  Alerj  estará  su¬ 
jeito  a  pena  de  um  a  cinco  anos  de 
ireclusào.  Em  setembro,  o  procura¬ 
dor-geral  de  Justiça.  Antônio  Car- 
•los  Biscaia,  denunciou  Nader  por 
[falsidade  ideológica  praticada  em 
'.1991,  com  base  no  artigo  299  do 
;Código  Penal. 

,  Biscaia  incluiu  também  na  de¬ 
núncia  pessoas  ligadas  a  Nader 


Perseguido,  um  jovem  busca  refúgio 
na  cabine  da  PM.  O  soldado,  porém 
abandona  seu  posto  ao  se  deparar  > 
com  a  multidão  que  atacou  o  rapaz. 


O  traficante  Marquinho  manda  os 
torcedores  rivais  sairem  do  baHe 
funk  porque  *o  morro  não  é  lugar  de 
bagunça*. 


Eles  descem  o  morro  e  começam  a 
brigar  no  asfaito.  O  confronto  se 
amplia  por  quatro  mas  do  Leme.  Numa 
troca  de  tiros,  uma  das  balas  perfura 
um  Fiat  na  Rua  Anchieta. 


Durante  duas  horas  de  intensa  „i 
violência  não  faltaram  cenas  de  •• 
covardia.  Era  comum  ver  até  seis 
pessoas  espancando  apenas  uma. 


Torcedores  se  enfrentam  âl 
tiros  pelas  ruas  do  Leme  | 


Samuel  Martins 


umn  bala,  provavelmente  de  calibjrç 
45. 0  porteiro  do  prédio  onde  morp 
a  dona  do  carro  disse  que  ela  ficou 
aliviada  por  nào  estar  no  veiculo  — 
atingido  na  lateral  esquerda,  bem 
próximo  do  tanque  de  eombustivck. 

Motoristas  que  chegavam  ilò 
bairro  no  momento  da  confusão 
nào  se  arriscaram  e  desistiram  'dfc 
passar  pelo  tumulto.  "Tinha  CáVfo 
que  voltava  correndo  pela  contra¬ 
mão  quando  o  motorista  via1 h 
quantidade  de  gente  brigando  há 
rua”,  disse  um  morador,  que  lôi 
acordado  pelos  tiros  e  gritos  e  pas¬ 
sou  a  madrugada  na  janela  assistin¬ 
do  ao  tumulto.  ~ 

Nem  mesmo  os  hóspedes  do  Le¬ 
me  Othon  Palace,  um  hotel  quatro 
estrelas  localizado  na  Rua  Ancfíicj 
ta,  foram  poupados.  De  acordcí 
com  um  funcionário  do  hotel.  al| 
guns  perguntaram  pela  manhã  ó 
motivo  da  briga  e  contaram  quç 
não  conseguiram  dormir  por  causá 
do  barulho.  De  acordo  com  unf 
representante  da  Associação- d^ 
Moradores  do  Morro  da  Babilônia; 
que  nào  quis  se  identificar,  “a  brigã 
nào  foi  do  pessoal  do  morro,  ma$ 
de  gente  que  veio  de  fora  panró 
baile’*. 


Uma  briga  entre  torcedores  do 
Flamengo  e  Botafogo  deixou  em 
pânico,  na  madrugada  de  ontem,  os 
moradores  do  Leme.  Dezenas  de 
vândalos  brigaram,  trocaram  tiros, 
jogaram  pedras  e  fizeram  muita  ba¬ 
derna  das  2h  ás  4h  em  pelo  menos 
quatro  ruas  do  bairro.  Além  de  in¬ 
terromper  o  sono  da  vizinhança, 
eles  perfuraram  carros  com  tiros  e 
depredaram  a  cabine  da  PM  na 
esquina  da  Rua  Anchieta  com  Ave¬ 
nida  Atlântica. 

A  confusão  começou  no  baile 
funk  do  Morro  da  Babilónia.  Ao 
saber  do  tumulto,  o  traficante  Mar- 
(/ninho,  que  controla  a  venda  de 
drogas  na  área,  mandou  um  emis¬ 
sário  advertir  os  grupos  c  ordenou 
que  eles  fossem  resolver  as  diferen¬ 
ças  no  asfalto. 

Os  baderneiros,  partiram,  então, 
para  as  ruas  do  Leme.  O  soldado 
que  estava  na  cabine  da  Policia  Mi¬ 
litar  teve  que  abandonar  o  posto 
correndo  para  nào  ser  massacrado 
pelas  galeras,  que  perseguiam  um 
rapaz.  O  jovem,  que  buscou  prote¬ 
ção  justamente  no  posto  da  PM,  foi 
espancado  dentro  da  cabine.  Du¬ 
rante  a  pancadaria,  uma  das  janelas 
do  posto  foi  quebrada.  Apesar  de 

Emboscada  mata  um  após  o  jogo 

Vitimas  de  uma  emboscada  da  após  a  partida  no  Maracanã.  O  mente.  Ainda  chegou 

torcida  vascaina  Forço  Jovem,  no  Vasco  havia  jogado  sábado  contra  Hospital  Salgado  Fill: 

domingo,  após  o  jogo  Flamengo  e  o  Corinthians,  em  São  Paulo.  No  onde  morreu. 

Botafogo,  os  flamcnguistas  Fábio  dia  seguinte,  a  Força  Jovem  esperou  Segundo  um  tora 
Luiz  Costa  de  Almeida  e  Jorge  Ale-  a  torcida  rubro-negra  na  estação  de  mengo  identificado  t 

xandre  Albuquerque,  ambos  de  17  trem  da  Piedade  com  o  objetivo  de  Grandão,  o  grupo  I 

anos,  continuam  internados  no  causar  tumulto.  ainda  saltou  na  estaçí 

Hospital  Salgado  Filho,  no  Méicr.  ^  emboscada  ocorreu  ás  !9h40,  no,  voltou  e  tentou  so 
Fabio  esta  no  setor  de  terapia  m-  prôximo  á  sede  da  Força  Jovem  Nesle  momento  poré 

n  mmSn  ^  °‘  ***  <FJV)'  n0  bairro-  A  torcida  cruz’  va  briga  c  Fábio  de 

otluana  ...  maltina  esperou  o  trem  que  vinha  r  •  ,  A,, 

O  flamenguista  Sérgio  Câmara  com  os  torcedores  do  Flamengo  1 1 F  L  ‘  ’  . . 

de  Oliveira  Silva,  16  anos.  morto  no  abrir  a  porta  e  invadiu  o  vagão  com  Kat0,  llcaram  ,cnü< 

confronto,  será  enterrado  hoje  no  paus.  pedras  c  morteiros.  Sérgio  es-  disse  que  a  emboscad 

cemitério  Ricardo  de  Albuquerque,  tava  parado  perto  da  porta,  foi  pu-  por  integrantes  da  FJ 

Ele  morreu  numa  briga  de  torcidas  xado  para  fora  e  agredido  violenta-  como  Babu,  Oscar  e  é 


cinco  carros  do  19°  BPM  (Copaca¬ 
bana)  lerem  sido  mobilizados,  nin¬ 
guém  foi  detido  e  o  batalhão  sequer 
registrou  a  ocorrência. 

Os  moradores  das  ruas  Gcnerul 
Ribeiro  da  Costa,  Anchieta.  Gusta¬ 
vo  Sampaio  e  Avenida  Atlântica 
foram  despertados  pela  gritaria  por 
volta  das  2h,  Segundo  eles,  dezenas 
de  rapazes  e  moças,  divididos  em 
vários  grupos,  brigavam  pelas  ruas. 
Durante  o  tumulto,  um  jovem  mu¬ 
lato,  que  vestia  a  camisa  sete  do 
Botafogo  sacou  uma  arma  c  come¬ 
çou  a  atirar  contra  um  grupo  de 
flamcnguistas  na  Rua  Anchieta.  A 
turma  adversária,  formada  basica¬ 
mente  por  adolescentes,  nào  se  inti¬ 
midou  com  os  disparos,  arrancou 
pedras  portuguesas  da  calçada  e  re¬ 
vidou  a  tigressào. 

Segundo  os  moradores,  na  con¬ 
fusão  generalizada,  era  comum  ver 
cinco  ou  seis  jovens  espancando 
apenas  um.  Nas  calçadas  do  bairro, 
as  marcas  de  sangue  davam  uma 
noção  da  violência.  Até  dentro  da 
cabine  da  PM  havia  sangue.  O  Fiat 
Uno  branco,  placa  UD-6336,  esta¬ 
cionado  em  frente  ao  número  16  da 
Rua  Anchieta.  foi  perfurado  por 


SCom  a  ajuda  de  uma  corda 
s  feita  com  lençóis  —  apelidada 
pelos  presos  de  tema  —  que 
penduraram  em  frente  à  entra¬ 
da  principal  do  Instituto  Fèlix 
Pacheco,  no  Centro,  13  deten¬ 
tos  fugiram  ontem  do  Presidio 
Hélio  Gomes,  no  Complexo 
Frei  Caneca.  A  fuga  ocorreu 
por  volta  das  4h30,  quando  os 
Xjlf ,  prisioneiros  serraram  as  grades 
>  ^  das  celas  I  e  3  do  pavilhão  B. 
Ííwlfjp  quebraram  uma  parede  e,  pelo 
w,  elevador,  chegaram  ao  telha- 

-■SIlhsT  dü'  ^  *a’  com  umas  das  cor* 

das  eles  alcançaram  o  telhado 

r"'  do  Instituto  Fèlix  Pacheco,  que 

fica  <io  lado  do  presidio,  e  com 

ífwj a  outra,  de  1 1  metros,  nlcança- 
ram  a  Rua  Frei  Caneca. 

SjL  Segundo  o  Desipe.  nem  to¬ 

dos  os  fugitivos  são  de  alta 
|k||  f|  periculosidade.  Eles  estavam 
^w|j|i|  aguardando  a  passagem  do  rc- 
gime  fechado  para  o  semi-a¬ 
berto.  Mesmo  com  a  presença 
de  oito  guardas  do  Desipe  de 
plantão  no  Hélio  Gomes,  a  fu¬ 
ga  só  foi  descoberta  quando 
um  mendigo  que  passava  pela 
rua  avisou  os  policiais.  0  Desi¬ 
pe  vai  apurar  denúncia  de  que 
os  guardas  responsáveis  pela 
guarita  do  presidio  estavam 
dormindo  na  hora  da  fuga,  e 
não  acordaram  nem  mesmo 
quando  elas  foram  apedrejadas 
pelos  presos. 

Durante  a  busca  aos  fugiti¬ 
vos,  que  contou  com  a  ajuda 
do  Corpo  de  Bombeiros  c  de 
agentes  do  Serviço  de  Opera¬ 
ções  Especiais,  os  policiais  fize¬ 
ram  uma  minuciosa  vistoria  no 
forro  do  Instituto  Fclix  Pache¬ 
co,  onde,  na  última  fuga,  al¬ 
guns  presidiários  ficaram  es¬ 
condidos  durante  dois  dias. 
Esta  é  a  quarta  fuga  ocorrida 
este  ano  no  Hélio  Gomes,  que 
abriga  980  presos. 

Os  fugitivos  são:  Marcos 
Vieira,  Ari  Macedo  Ribeiro, 
Alan  Germano,  Alex  Teixeira 
da  Silva,  Jorge  Antônio  dos 
Santos,  Juvenal  Rodrigues  da 
Silva,  Marcelo  Mota,  Adilson 
Frazào,  Marcelo  Martins, 
Eduardo  Pacheco.  Luís  Antó¬ 
nio  Sabino,  Anderson  do  Pra¬ 
do  e  Edevair  Gomes  de  Brito. 


,Os  13  fugitivos  usaram  a  corda  colocada  junto  à  entrada  do  Hélio  Gomes 
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BIENAL  BRASIL 
SÉCULO  XX 


THE  EXCHANGE  SHOW 


PALESTRA 

A  obra  de  John  Outterbridge  e  Betty  Saar 
e  o  processo  de  seleção  para  participação 
norte-americana  na  22  a  Bienal  Internacional  de 
São  Paulo. 

Palestrante:  Lizetta  Setalle  -  Collins 
Curadora  Americana 
Dia  18  de  outubro  às  12:30  h. 
local:  CINEMATECA  DO  MAM 


Q  Policiais  da  35*DP  (Cam¬ 
po  Grande)  frustraram  anteon¬ 
tem  à  noite  uma  tentativa  de 
fuga  de  25  presos  que  estavam 
na  cela  10  da  carceragem  da¬ 
quela  delegacia.  Por  volta  das 
23H30  de  domingo,  os  presos  co¬ 
meçaram  a  cavar  um  buraco  no 
chão  da  cela,  mas  o  carcereiro 
escutou  o  barulho  e  impediu  a 
fuga.  A  carceragem  da  35*DP 
abriga  152  presos  em  dez  celas. 


(EX-CORREGEDOR-GERAL  DA  JUSTIÇA) 
MISSA  DE  7°  DIA 


O  Presidente  do  Tribunal  de  Justiça  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  Desembargador  ANTONIO  CARLOS 
AMORIM,  convida  os  Senhores  Magistrados,  Mem¬ 
bros  do  Ministério  Público  e  da  Defensoria  Pública. 
Advogados,  Parentes  e  Amigos,  para  a  Missa  de 
7o  Dia,  que  será  celebrada  em  sufrágig  da  alma 
do  Desembargador  JÚLIO  ALBERTO  ÁLVARES; 
no  dia  19  de  outubro,  quarta-feira,  às  11:00  horas, 
na  I  q  rei  a  Nossa  Senhora  da  Paz —  Ipanema. 


museu  de  arte  moderna  do  rio  de  janeiro 
av.  infante  dom  henrique,  85  aterro 


Idéias 


Caderno 


apoio:  prefeitura  da  cidade  do  rio  de  janeiro 


SABADO 


JORNAL  DO  BRASIL 


CIDADE 


1^6  •  tcrçn-fcirn,  I8M0/94  :•  V Ediçilo 


s  querem  processar 


acionar  seu  presidente  por  falsidade  ideológicâ 


der  que,  segundo  o  documento,  gando  o  deputado  por  sonegação 
receberam  do  presidente  da  Alerj  fiscal, 
carteira  falsa  de  funcionário  e  Biscaia  lembra  que  o  deputado 
porte  de  arma:  Carlos  Morais  Lo-  nj0  precnchc  os  pressupostos 

pes,  Marckson  Gil  Pontes,  Walla-  constitucionais  de  idoneidade  mo- 

cc  Madeira  Junior,  Sevma.no  Sa-  ^  c  r  ^  0  que  0 

lustiano  de  Fanas,  Olímpio  Ro-  in  PtMizavu>  de  modo  irrc. 
dngues  de  01.ve.ra  Filho,  Carlos  com  0  ca  de  Consc. 

Alberto  da  Silva  Brandão  e  U.l-  ,heiro  do  TçE  E  rebalc  os  argu. 

ton  Correia  dos  Santos.  Parajus-  mentos  utilizados  pela  juiza,  dc 

ti  ficar  o  uso  de  arma  de  fogo  que  ng0  ao  judjcjarj0  jnter- 
apreendida  em  seu  poder  durante  ferjr  em  decisões  do  Legislativo, 
blitz.  cm  ocasiões  distintas,  todos  "Nenhum  poder  è  absoluto”,  afir- 
alegaram  ser  funcionários  da  As-  rnou.  Ele  acredita,  contudo,  que 
sessoria  dc  Segurança  da  Assem-  por  motivos  de  tramitação  burO' 
bléia  Legislativa.  crática  a  apelação  só  deverá  sei 

Na  última  quinta-feira,  Biscaia  julgada  em  três  meses. 

recorre»  ao  Tribunal  solicitando  g  0  vandemir  Ma 

á  Câmara  Cível «  modilleaçao  da  -w  %  ^  (  ac|1Ba(|o  d0  „ 

vTdc  tada  PíSot  ““  *  Jo”  C“" 

Cristina  Sobral,  que  mando»  ar-  *  S*"1»5'  nl  «*} 

, uivar  o  processo.  No  recurso,  o  P*  *  ”  ™  tal  * 

procurador  citou  vários  episódios  ®arra  M®nsa-  Vandemir,  segundi 

cm  que  Nader  está  envolvido  co-  familiares,  está  no  Rio  prestandi 

mo  o  processo  por  falsidade  ideo-  seniços  ao  presidente  da  Assem 

lógica;  sua  condenação  na  8a  Vara  bléia  Legislativa,  José  Nader.  / 

de  Fazenda  Pública  por  compra,  polícia  ainda  não  conseguiu  fala 

sem  licitação,  de  70  Tempras;  e  com  o  dono  do  bar,  conhecido  ;i[H 

que  a  Receita  Federal  está  investi-  nas  como  “Mamão”. 


Frindico  /  An»  J8 


Legislativa  (Alerj)  para  processar 
•pôr  falsidade  ideológica  o  seu  pre- 
fidente,  deputado  José  Nader 
(PDT).  A  Alerj  poderá  manter  a 
postura  que  vem  adotando  até 
'agora,  de  não  responder  aos  pedi- 
jdos  do  Órgão  Especial  e,  assim, 
impedir  que  o  parlamentar  res¬ 
ponda  a  processo. 

i;  Desta  vez,  no  entanto,  o  ca¬ 
suísmo  tem  data  marcada  para 
'peabnr:  em  dezembro  termina  o 
'mandato  de  Nader  e  a  Justiça  po- 
(ierá  processá-lo  como  qualquer 
cidadão  comum.  A  única  chance 
que  ele  tem  de  fugir  da  Justiça  do 
!río  é  ser  nomeado  para  o  Tribu- 
ínal  de  Contas  do  Estado  (TCE). 
Como  conselheiro,  o  processo  irá 
,para  o  Superior  Tribunal  de  Justi- 
iça(STJ). 

j  ÜO  presidente  da  Alerj  estará 
Isujeito  a  pena  de  um  a  cinco  anos 
'de  reclusão.  Em  setembro,  o  pro- 
(curador-geral  dc  Justiça,  Antônio 
Carlos  Biscaia,  denunciou  Nader 
'por  falsidade  ideológica  praticada 
•em  1991.  Biscaia  incluiu  também 
na  denúncia  pessoas  ligadas  a  Na- 


Pereeguldo,  um  jovem  busca  refúgio 
na  cabine  da  PM.  O  soldado,  porém, 
abandona  sau  posto  ao  sa  deparar 
com  a  multidão  que  atacou  o  rapaz. 


O  traficante  Marqulnho  manda  os 
torcedores  rivais  saírem  do  baile 
funk  porque  *o  morro  não  é  lugar  de 
bagunça'. 


(11  Eles  descem  o  morro  e  começam  a 
\\  brigar  no  asfalto.  O  confronto  se 
«ür  amplia  por  quatro  ruas  do  Leme.  Numa 
I  troca  de  tiros,  uma  das  balas  perfura 
um  Fiat  na  Rua  Anchieta. 


Durante  duas  horas  de  intensa 
violência  não  faltaram  cenas  de 
covardia.  Era  comum  ver  até  seis 
pessoas  espancando  apenas  uma. 


Torcedores  se  enfrentam  a 

Mtt 

tiros  pelas  ruas  do  Leme 


Samuel  Martins 


Preso  foge 
pela  frente 
de  presídio 

Com  a  ajuda  dc  uma  corda 
feita  com  lençóis  —  apelidada 
pelos  presos  de  leresu  —  que 
penduraram  em  frente  à  entra¬ 
da  principal  do  Instituto  Félix 
Pacheco,  no  Centro,  13  deten¬ 
tos  fugiram  ontem  do  Presídio 
Hélio  Gomes,  no  Complexo 
Frei  Caneca.  A  fuga  ocorreu 
por  volta  das  4h30,  quando  os 
prisioneiros  serraram  as  grades 
das  celas  1  e  3  do  pavilhão  B. 
quebraram  uma  parede  e,  pelo 
elevador,  chegaram  ao  telha¬ 
do.  De  lá,  com  umas  das  cor¬ 
das  eles  alcançaram  o  telhado 
do  Instituto  Félix  Pacheco,  ao 
lado  do  presídio,  e  com  a  ou¬ 
tra,  de  1 1  metros,  chegaram  à 
Rua  Frei  Caneca. 

Segundo  o  Dcsipc,  nem  to¬ 
dos  os  fugitivos  são  de  alta 
pcriculosidade.  Eles  estavam 
aguardando  a  passagem  do  re¬ 
gime  fechado  para  o  semi-a¬ 
berto.  Mesmo  com  a  presença 
de  oito  guardas  do  Dcsipc  de 
plantão  no  Hélio  Gomes,  a  fu¬ 
ga  sò  foi  descoberta  quando 
um  mendigo  que  passava  pela 
rua  avisou  os  policiais.  O  Dcsi- 
pe  vai  apurar  denúncia  de  que 
os  guardas  estavam  dormindo 
na  hora  e  não  acordaram  nem 
quando  as  guaritas  foram  ape¬ 
drejadas  pelos  presos. 

Durante  a  busca  aos  fugiti¬ 
vos,  os  policiais  fizeram  uma 
minuciosa  vistoria  no  forro  do 
Félix  Pacheco,  onde,  na  última 
fuga,  presidiários  ficaram  es¬ 
condidos  durante  dois  dias. 

Os  fugitivos  são:  Marcos 
Vieira,  Ari  Macedo  Ribeiro, 
Alan  Germano,  Alex  Teixeira 
da  Silva,  Jorge  Antônio  dos 
Santos,  Juvenal  Rodrigues  da 
Silva,  Marcelo  Mota,  Adilson 
Frazão,  Marcelo  Martins, 
Eduardo  Pacheco,  Luis  Antô¬ 
nio  Sabino,  Andcrson  do  Pra¬ 
do  e  Edevair  Gomes  de  Brito. 


19"  BPM  (Copacabana)  terem  sido  45. 0  porteiro  do  prédio  onde  mora' 
mobilizados,  ninguém  foi  detido  e  o  a  dona  do  carro  disse  que  ela  ficou 
batalhão  não  registrou  a  ocorrèn-  aliviada  por  não  estar  no  veículo  — 
cia.  atingido  na  lateral  esquerda,  bem 

Os  moradores  das  ruas  General  próximo  do  tanque  de  combustível. 
Ribeiro  da  Costa,  Anchieta,  Gusta-  Motoristas  que  chegavam  4$ 
vo  Sampaio  e  Avenida  Atlântica  bairro  no  momento  da  confusão 

foram  despertados  pela  gritaria  por  não  se  arriscaram  e  desistiram  de 

volta  das  2h.  Segundo  eles,  dezenas  passar  pelo  tumulto.  "Tinha  carro 

de  rapazes  e  moças,  divididos  em  que  voltava  correndo  pela  contra^ 

vários  grupos,  brigavam  pelas  ruas.  mão  quando  o  motorista  via  a 

Durante  o  tumulto,  um  jovem  mu-  quantidade  de  gente  brigando  na 

lato,  que  vestia  a  camisa  sete  do  rua",  disse  um  morador,  que/jqj 

Botafogo  sacou  uma  arma  e  come-  acordado  pelos  tiros  e  gritos  c  pas- 

çou  a  atirar  contra  um  grupo  dc  sou  a  madrugada  na  janela  assistin- 

flamenguistas  na  Rua  Anchieta.  A  do  ao  tumulto. 

turma  adversária,  formada  basica-  „  ,,, .  .  .  . 

mente  por  adolescentes,  não  se  inti-  □  V>«'n.as  de  uma  emboscada  da 
midou  com  os  disparos,  arrancou  <orcida  voscafna  Nrça  Jovem,  no 

pedras  portuguesas  da  calçada  e  rc-  domingo,  após  o  jogo  HamengO. 

vidou  a  agressão.  Botafogo,  no  Maracanã,  o  flameih 

Segundo  os  moradores,  na  con-  guislas  Fábio  Luiz  Costa  dc  Almeida» 
fusão  generalizada,  era  comum  ver  c  Jorge  Alexandre  Albuquerque,  am-, 
cinco  ou  seis  jovens  espancando  bos  de  17  anos,  continuam  internados, 
apenas  um.  Nas  calçadas  do  bairro,  no  Hospital  Salgado  Filho,  no| 

as  marcas  de  sangue  davam  uma  Méier  Fábio  está  no  setor  de  terapia, 

noção  da  violência.  Até  dentro  da  intensiva  e  Jorge  foi  transferido  par» 

cabine  da  PM  havia  sangue.  O  Fiat  o  quarto.  O  ilamenguisla  Sérgio  Cã-; 

Uno  branco,  placa  UD-6336,  esta-  mara  de  Oliveira  Silva,  16  anos/ 
cionado  em  frente  ao  número  !6  da  morto  durante  o  confronto,  será  en-’ 
Rua  Anchieta,  foi  perfurado  por  terrado  hoje  no  cemitério  Ricardo  de 
uma  bala,  provavelmente  de  calibre  Albuquerque. 


Uma  briga  entre  torcedores  do 
Flamengo  e  Botafogo  deixou  em 
pânico,  na  madrugada  de  ontem,  os 
moradores  do  Leme.  Dezenas  dc 
vândalos  brigaram,  trocaram  tiros, 
jogaram  pedras  e  fizeram  muita  ba¬ 
derna  das  2h  às  4h  em  pelo  menos 
quatro  ruas  do  bairro.  Além  de  in¬ 
terromper  o  sono  da  vizinhança, 
eles  perfuraram  carros  com  tiros  e 
depredaram  a  cabine  da  PM  na 
esquina  da  Rua  Anchieta  com  Ave¬ 
nida  Atlântica. 

A  confusão  começou  no  baile 
funk  do  Morro  da  Babilônia.  Ao 
saber  do  tumulto,  o  traficante  Mor- 
quinho,  que  controla  a  venda  dc 
drogas  na  área,  mandou  um  emis¬ 
sário  advertir  os  grupos  e  ordenou 
que  eles  fossem  resolver  as  diferen¬ 
ças  no  asfalto. 

Os  baderneiros,  partiram,  então, 
para  as  ruas  do  Leme.  O  soldado 
que  estava  na  cabine  da  Policia  Mi¬ 
litar  teve  que  abandonar  o  posto 
correndo  para  não  ser  massacrado 
pelas  galeras,  que  perseguiam  um 
rapaz.  O  jovem,  que  buscou  prote¬ 
ção  no  posto  da  PM,  foi  espancado 
dentro  da  cabine.  Durante  a  panca¬ 
daria,  uma  janela  do  posto  foi  que¬ 
brada.  Apesar  dc  cinco  carros  do 


Os  13  fugitivos  usaram  a  corda  colocada  junto  à  entrada  do  Hélio  Gome 


Perícia  comprova  tortura  en 
instituto  de  menores  na  Ilha 


AAA 


Òs  fios  elétricos  foram  encontra-* 
dos  no  armário  de  um  monitor.  En» 
outro  compartimento,  havia  um  es-, 
peto  de  churrasco  enferrujado,  dois. 
porretes  e  fios  elétricos.  No  ariná-' 
rio  5,  do  monitor  Carlos  Alberto. 
Leito  Lobato,  havia  uma  vara  de 
marmelo,  uma  palmatória  dc  ma-> 
deira  e  um  porrete.  Ao  lado,  esta-j. 
vam  porretes  e  dois  estiletes. 


testo  contra  as  agressões  sofridas 
pelos  menores. 

Na  ocasião,  os  internos  denun¬ 
ciaram  a  situação.  Ricart  esteve  no 
local  com  o  delegado  Zaqucu  da 
Silva,  da  37“  DP  (Ilha  do  Governa¬ 
dor).  Além  dc  instaurar  inquérito,  o 
delegado  indiciou  orientadores  c 
monitores  por  agressão.  Caso  haja 
comprovação,  os  funcionários  se¬ 
rão  processados  criminalmentc. 


A  prática  da  tortura  foi  compro¬ 
vada  ontem  na  Escola  João  Luiz 
Alves,  na  Ilha  do  Governador,  du¬ 
rante  perícia  do  diretor  do  Instituto 
Carlos  Éboli,  Mauro  Ricart.  Nos 
armários  de  monitores  foram  en¬ 
contrados  fios  elétricos,  porretes, 
estiletes,  facões,  palmatórias  c  va¬ 
ras  de  marmelo.  O  achado  reforça  a 
versão  de  que  a  rebelião  da  última 
sexta-feira  começou  com  um  pro- 


Assaltantes 
mortos  em 
Botafogo 

Botafogo  teve  ontem  um 
dia  movimentado,  com  a  mor¬ 
te  de  dois  ladrões  a  tiros.  No 
primeiro  caso,  um  homem  de 
23  anos  presumíveis  foi  balea¬ 
do  na  cabeça  ao  volante  do 
Tempra  placa  VC  8300,  que 
roubara  momentos  antes  dc 
Eunildo  José  de  Souza  na  Ave¬ 
nida  Pasteur,  em  frente  ao 
Hospital  Pinei.  Desgovernado, 
o  carro  subiu  na  calçada  e  des¬ 
truiu  o  muro  do  Iate  Clube  do 
Rio  de  janeiro.  O  autor  do  dis¬ 
paro  não  foi  encontrado. 

Pouco  depois,  um  homem 
não  identificado  e  armado  com 
um  revólver  deu  sete  tiros  em 
um  menor  que  tentou  roubá-lo 
num  ônibus  da  linha  571  (Gló- 
ria-Leblon).  A  10a  DP  (Botafo- 
gol  rceistron  os  casos 


THE  EXCHANGE  SHOW 


DESENHO  MODERNO  NO  BRASIL 

Coleção  Gilberto  Chateaubrtand/MAM-RJ 


PALESTRA 

A  obra  de  John  Outterbridge  e  Betty  Saar 
e  o  processo  de  seleção  para  participação 
norte-americana  na  22  a  Bienal  Internacional  de 
São  Paulo. 

Palestrante;  Lizetta  Setalle  -  Collins 
Curadora  Americana 
Dia  18  de  outubro  às  12:30  h. 
local:  CINEMATECA  DO  MAM 


(EX-CORREGEDOR-GERAL  DA  JUSTIÇA) 
MISSA  DE  7o  DIA 


O  Presidente  do  Tribunal  de  Justiça  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro.  Desembargador  ANTONIO  CARLOS 
AMORIM.  convida  os  Senhores  Magistrados.  Mem¬ 
bros  do  Ministério  Público  e  da  Defensoria  Pública. 
Advogados.  Parentes  e  Amigos,  para  a  Missa  de 
7o  Dia,  que  será  celebrada  em  sufrágio  da  alma 
do  Desembargador  JÚLIO  ALBERTO  ÁLVARES> 
no  dia  1  9  de  outubro,  quarta-feira,  às  11:00  horas, 
na  I  a  rei  a  Nossa  Senhora  da  Paz —  Ipanema. 


museu  de  arte  moderna  do  rio  de  janeiro 
av.  infante  dom  henrique,  85  aterro 

apoio:  prefeitura  da  cidade  do  rio  de  janeiro 


í 


/oRNALDO  BRASIL 


CIDADE 


lerçu-feira,  18/10/94  •  1  / 


Providenciada:  a  compra  de 
.três  passagens  extras  para  dois  pre- 
çiofiQS  violoncelos  e  um  contrabai¬ 
xo  fabricado  em  1678  num  vòo  que 
sairá  hoje  da  Itália  para  o  Rio.  No 
ayiào  estarão  os  12  integrantes  da 
orquestra  de  câmara  I  Musici.  que 
ytiliza  instrumentos  raros,  a  maio- 
rip  do  século  18. 0  grupo  encerrará 
a  programação  da  série  Dell 'Ar  te 
amanhã,  no  Municipal. 


RESULTADO  DA  SENA 


certoui  a  sen  a  principal  do 
^•ncurso  343  um  apostador  de 

f^nia.  Receberá  um  prêmio  de 
7.713.20.  A  sena  anterior  teve 
ám  ganhador  de  Santa  Catarina, 
JpTreceberá  RS  220.280,23.  Um 
ípostador  de  São  Paulo  acertou  a 
jtjijgjtásterior  e  vai  ganhar  RS 
.  A  quina  foi  feita  por  491 
(adores,  cabendo  a  cada  um  RS 
j!2lj59.  A  quadra  vai  distribuir  a 
êíida'tim  dos  seus  22.716  acertadores 
a  jjriportânaa  de  RS  24, 19. 


P*cldlui  doar  para  o  acervo  da 
undaçào  Biblioteca  Nacional  to- 
<S  livros,  programas  de  balé  e 
jupcymcntos  pessoais,  a  bailarina 
Qetiana  Leskova  (foto).  Entre  as 
mcciosidades  estão  as  cartas  por 
ejãlrocadas  com  Margol  Fonteyn  e 
feudoir  Nureyev.  A  cerimônia  de 
jioação  está  prevista  para  a  próxi¬ 
ma  semana  durante  as  comemora- 
ioes'(ios  1 74  anos  da  fundação. 


23-7-64 


Marco  Antonlo  Cavalcanll 


Carlos  Amorim  representou  o 
Poder  Judiciário  do  Estado  do 
Rio  na  Copa  do  Mundo  realiza¬ 
da  nos  Estados  Unidos. 


Reuter 


Criticou:  o  sistema  dc  Holly¬ 
wood,  a  sex  simbol  Raquel  Welch 
(foto),  54  anos.  Em  entrevista  a  uma 
lider  feminista  na  revista  Tntler,  a 
atriz  afirmou  que  reina  a  anarquia  na 
terra  do  cinema,  “dominada  pelos 
homens”.  Raquel,  dona  de  uma  pro¬ 
dutora,  disse  que  luta  “numa  cidade 
com  muito  da  mentalidade  de  Wall 
Street  e  ppuco  a  oferecer  artística-' 
mente”. 


MARCADAS 


REGISTRO 


■ntrogoui  ao 

C'  ‘ente  do  Tri- 
de  Justiça, 

Aitôaio  Carlos 
Amorim,  uma  ré¬ 
plica  da  Copa  do 
Mundo,  o  presi¬ 
dente  da  Fifa, 

Joio  Havelaige 
(foto).  Durante 
visita  ao  Palácio 
da  Justiça,  ele 
também  presen¬ 
teou  o  presidente 
do  Tribunal  com 
uma  moeda  em 
ouro  no  valor  de 
US$  5,  que  circula  nos  Estados 
Unidos  e  tem  cunhada  uma  ré¬ 
plica  da  Copa  do  Mundo,  e  com 
uma  medalha  da  Fifa.  Antônio 


Vlaltaram:  Angra  dos  Reis  no  fim  de  semana,  os  bailarinos  Igor 
Zclenski  c  Tctsuya  Kumakawa,  que  estão  se  revezando  no  principal 
papel  masculino  do  balé  Dou  Qtiixote.  Eles  se  hospedaram  no  Hotel  do 
Frade  de  onde  sairam  para  passeios  de  barco.  Os  dois  ficaram  admira¬ 
dos  com  a  exuberância  de  Ilha  Grande  e  Zelensky  chegou  a  atrasar  seu 
retorno  à  Rússia.  Deveria  ter  embarcado  sábado,  mas  transferiu  a 
viagem  para  ontem  à  noite.  Kumakawa  dança  até  dia  23  e  depois 
emenda  duas  semanas  de  férias  na  cidade. 


Organizada:  pelos  alunos 
de  Publicidade  e  Propaganda  da 
Faculdade  de  Comunicação  Hé¬ 
lio  Alonso,  a  2a  Semana  Publici¬ 
tária  Facha.  Será  realizada  de 
hoje  a  quinta-feira,  das  I9h  ás 
22h,  e  seu  objetivo  è  contribuir 
para  a  formação  de  futuros  pu¬ 
blicitários.  O  evento  dará  apoio 
á  Sociedade  Viva  Cazuza,  e  dele 
participarão  profissionais  como 
Sérgio  Rêgo  Monteiro  (JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL),  Flávio  Sal- 
les  (Direct  Ogilvy  &  Mather), 
André  Pedroso  (Contemporâ¬ 
nea)  e  outros. 


Rcoomandou!  a  leitura  do 
livro  Cidade  partida ,  de  Zuenir 
Ventura,  o  lider  do  Legião  Ur¬ 
bana,  Renato  Russo,  no  show 
extra  para  10  mil  pessoas  no 
Metropolitan  no  fim  de  semana. 
Antes  de  cantar  Daniel  na  cova 
dos  leões,  Renato  mencionou  o 
livro  como  um  dos  melhores  re¬ 
tratos  da  vida  na  cidade.  “Fiquei 
comovido  por  saber  que  na  pa¬ 
rede  de  uma  casa  onde  ocorreu  a 
chacina  de  Vigário  Geral,  perfu¬ 
rada  por  balas,  as  crianças  escre¬ 
veram  letras  de  Cazuza  e  minhas 
e  pintaram  flores’’. 


Programada:  a  viagem  sexta- 
feira.  para  a  Cidade  do  México,  do 
cineasta  Nelson  Pereira  dos  Santos 
(foto).  Na  bagagem,  o  roteiro  sobre 
a  história  do,  cinema  na  América 
Latina,  baseada  no  livro  Cinema  de 
lágrimas  na  America  Latina ,  de  Síl¬ 
via  Oróz,  que  ele  começa  a  rodar  na 
próxima  semana.  O  trabalho  foi  en¬ 
comendado  pelo  British  Film  Insti¬ 
tuto  para  as  comemorações  do  cen- 
terário  do  cinema,  no  ano  que  vem. 
A  instituição,  que  convidou  ainda 
Martin  Scorsese.  Bernardo  Berto- 
lucci  e  Stephen  Frears  para  o  mes¬ 
mo  projeto,  pretende  apresentar  a 
história  do  cinema  nos  eventos  co¬ 
memorativos  e  nas  emissoras  de 
TVs  do  mundo  inteiro. 

Adriana  loreta/21-6-91 


mero  15  dia  25,  às  17h,  no  Institu¬ 
to  dos  Advogados  do  Brasil. 

•  O  Instituto  Histórico  e  Geográ¬ 
fico  comemora  amanhã  156  anos 
de  fundação.  Haverá  cerimônia  ás 
16h,  com  pronunciamentos  de  seu 
presidente,  Vicente  Tapajós,  e  do 
acadêmico  e  orador  oficial  Marcos 
Almir  Madeira. 


A  poeta  Carolina  Rosraan  lança 
o  seu  livro  de  poesias  Mar  aberto, 
dia  20,  às  20h,  na  Livraria  Tim¬ 
bre. 

•  O  desembargador  federal  Sérgio 
D' Andréa  Ferreira,  eleito  para  a 
Academia  Brasileira  de  Letras  Ju¬ 
rídicas,  toma  posse  na  cadeira  nú- 


ELBA  MARIA 

■Humberto  Freire.  Humberto 
Filho,  Ivan.  Rodrigo.  Ma- 
rianna  e  Família  agradecem 
“âs  manifestações  de  carinho 
•  recebidas  e  convidam  para 
na  cerimónia  religiosa  da 
'IRessurreiçâo.  hoje.  dia  18/ 
'■TO,  terça-feira,  às  16  Horas 
;má  Igreja  Nossa  Senhora 
ido  Brasil  -  Urca. 


TONY  FERREIRA 


(MISSA  DE  7°  DIA) 


t  Angela  e  Leandra  Leal.  Gogoia,  Vladimir  Porflrio,  Adélia  Sampaio.  Attilio  e  Márcia 
Riccó,  Emilio  Santiago,  Leiloca,  Jaqueline  Laurence,  Angela  Vieira,  Roberto  Frota, 
Glória  Rebelo,  Carlos  Eduardo  Dolabella,  Norma  Dumar,  Patrícia  Macieira,  José 
Augusto  Branco,  Ivone  Kassu.  Norma  Pessoa,  Tetê  Nahas,  Sheila,  Flávio  Marinho  e 
legião  de  Amigos  "  convidam  para  a  Missa  de  7o  Dia  a  se  realizar  HOJE,  1 8/1 0  às  1 9  Horas 
na  Paróquia  N.S.  Divina  Providência,  na  Rua  Lopes  Quintas,  274  -  JARDIM  BOTÂNICO. 


SILVERIO  MANOEL  CORRÊA 

tDéa.  Maria  Beatriz,  Marcela  Roberta,  Maria  Irtes,  Bruno,  Sérgio  e 
Gina.  participam  seu  falecimento,  e  sepultamento  em  18/10/94, 
às  09:00hs.  capela  n°  3  do  cemitério  São  João  Batista. 


NEUZA  MONTEIRO  GALVÃO 

1  ANO 

Pumiliotos  o  A/ildo  comunicam  a  lodos  que  proratom  a  amwade.  o  estima  da  saudosa  NEUZA,  1 
ano  de  sua  passagem  a  lua.  b  paz  |umo  a  Dons.  om  19  do  cortonto.  Pedindo  oiaçfio  em  sua 
(r  ijjupiúrio  Missa  celobtoda  na  lgre|a  da  N.S*  do  Espeiança.  Conde  do  Itajú,  466.  ás  18.00  hs 


MARIA  JOSÉ  SERENO 

4-0  BALLI  GROUP  OF  COMPA- 

Pn  NI  ES  comunica  o  falecimento  da 
mãe  do  seu  Diretor,  Dr.  Sérgio  Se¬ 
reno,  e  convida  para  a  Missa  de  7o 
vDia  a  ser  celebrada  HOJE,  dia  18/ 
’  1 0/94,  às  1  2:00  horas,  na  Igreja  da 
Ordem  3a  do  Carmo,  Av.  Primeiro 
•de  Março,  s/n°. 


JULIO  ALBERTO  ALVARES 

Sylvia.  Eduardo.  Carmen,  Izabel  Carolina,  os  ir¬ 
mãos  Humberto,  filha  e  neta.  Zulma  e  filhos, 
nora.  genros  e  netos.  Máximo  e  Maria  Luiza,  os 
cunhados  João.  Neusa,  filhos,  nora  e  netos 
participam  consternados  o  falecimento  de  seu 
querido  JULIO  ocorrido  dia  1  3/1 0/94  e  convi¬ 
dam  para  a  Missa  de  7o  Dia.  a  ser  celebrada 
4°-feira  dia,  dia  1 9/1 0/94,  às  1 1  horas  na  Igreja 
Nossa  Senhora  da  Paz,  em  Ipanema. 


AVISOS 

RELIGIOSOS  E  FÚNEBRES 

589-9922 

2a  às  5as  feoas.  das  8  00  às  1 9  00  h 
Seiias-itáü  oas  800  ã  2000  h 
Sábados,  das  800  as  1200  h 

,  Nas  Lojas  de  Classificados 

-?«  àstó  tw3id3s900òsl700h 


PLANTÃO  DIÁRIO 

585-4326  e  585-4540 

2as  áséas  lenas,  das  8  00  às  2 1O0h 
SebadM  e  Feriados.  das  8  00  ás  14  00  h 
Dommgos,  das  9  00  às  20  00  h 

JORNAL  DO  BRASIL 


FINADOS 
SANTA  CASA 
CEMITÉRIOS 

AVISO 

Cônvidamos  os  responsáveis  pelos  sepultamentos  TEMPORÁ¬ 
RIOS  (sepulturas  rasas,  catacumbas,  carneiros)  cujos  prazos 
estejam  vencidos,  nos  Cemitérios  Municipais  administrados 
pela  Santa  Casa:  São  João  Batista,  São  Francisco  Xavier. 
Inhaúma.  Irajá.  Jacarepaguá,  Ilha  do  Governador,  Ricardo  de 
Albuquerque.  Campo  Grande.  Realengo,  Santa  Cruz,  Guaratí- 
ba.  Paquetá  e  Piabas,  para  que  sejam  procedidas  as  legaliza¬ 
ções  ou  as  exumações  dos  restos  mortais,  de  acordo  com  a 
determinação  legal.  Independente  de  qualquer  outro  aviso. 
Decorrido  o  prazo  legal,  os  restos  mortais  serão  exumados 
automaticamente  e  guardados  por  mais  60  (sessenta)  dias. 
PROCURE  O  NOSSO  SERVIÇO,  AJUDE  A  MAIOR  OBRA 
FILANTRÓPICA  DO  PAlS,  QUE  ATENDE  A  POPULAÇÃO 
DA  PEDIATRIA  A  GERIATRIA  E  SEPULTA  GRATUITA- 
MENTE  OS  CARENTES.  NÃO  PAGUE  MAIS  PELO  MESMO 
SERVIÇO.  PROCURE  UMA  DAS  NOSSAS  22  AGÊNCIAS.  - 
NÃO  HÂ  PAGAMENTOS  DE  TAXAS  DE  MANUTENÇÃO. 

A  ADMINISTRAÇÃO 


TABELA  DE  PREÇOS  PARA 
AVISOS  RELIGIOSOS  E  FÚNEBRES 


RS  RS 

LARGURA  ALTURA  DIAS  ÚTEIS  DOMINGOS 


5,1  cm 

3  cm 

63,39 

87,21 

5,1  cm 

4  cm 

84,52 

11 6,28 

5,1  cm 

5  cm 

105,65 

145,35 

10,7  cm 

3  cm 

126,78 

174,42 

10,7  cm 

4  cm 

169.04 

232.56 

10,7  cm 

5  cm 

211,30 

290,70 

10,7  cm 

6  cm 

253,56 

348.84 

10,7  cm 

7  cm 

295.82 

406.98 

10,7  cm 

8  cm 

338,08 

465.12 

16,3  cm 

4  cm 

253,56 

348,84 

16,3  cm 

5  cm 

316.95 

436,05 

16,3  cm 

6  cm 

380,34 

523.21* 

16,3  cm 

7  cm 

443,73 

610.47 

DEMAIS  FORMATOS,  CONSULTE-NOS 

585-4540/  585-4326/  589-9922 


JORNAL  DO  BRASIL  DIA  ÚTIL  até  10  cm  RS  21,13  o  cm 

SS^^^SSSSSSm  DOMINGO,  alé  10  cm  R$  29,07  o  cm 
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./Balando 

fluminense 


Litoral  «iut 


Ua  Irenle  fria  vinda  do  Sanla  Catarina  chaga  ho|e  ao  estado.  Segundo  o 
Instituto  Nacional  de  Meteorologia,  o  tempo  llca  nublado  a  parcialmenie- 
nublaòo  hoje.  sujeito  a  pancadas  de  chuva  Isoladas.  Os  ventos  passam  de  norte 
a  sul,  fracos  a  moderados  com  possibilidade  de  ocorrerem  rajadas.  A  tempera¬ 
tura  permanece  estável.  Hoje.  varia  de  17  a  30  graus  nas  serras.  12  a  33  graus 
no  Vale  do  Paraíba.  22  a  35  graus  na  Região  dos  Lagos  e  de  21  a  38  graus  no 
Grande  Rio.  A  laxa  de  umidade  relativa  do  ar  tlca  em  lorno  de  62%. 


06h17mln 

16h68mln 


naw^nte 

poente 


18hZ2mln 

05h31mln 


Matsonnt  -  21h  (U/10)  Tompo  parciafmopie  nuWado  confN 
pancadas  de  chuva  en»  S4o  Paulo,  Rto  ôo  Janeiro  e  Espirito  Santo,  “ 
No  8*rf,  nublado  oam  pancodaa  de  chuva  om  3nNa  Catarina  o 


ParaoA.  Parolalmeola  nublado  QOm  chuvas  no  looie  do  R»o  Grandq_ 
do  Sul.  ** 


Motooaat  -  15h  (17/10)  O  tempo  laca  nublado  com  chuvu* 
om  Áreas  isolada*  do  lodoe  os  estadoc  do  Narla  No  Nordoslo. 
nublado  a  porclfllmento  nublado,  com  chuvas  no  eu!  do  Pinui. 
conircVooBto  do  Maranhôo  a  onlro  Sorglpo  a  Bahia  Potmlvuln 
chuvas  no  litoral  ontro  Rio  Orande  do  NorM  e  Alagoas  No  Cenfio- 
Ooeto,  nublado  a  par/nublodo  com  chuvas  om  Ateoa  do  lodos  oe 
estados 
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27/10  a  3/11  4/11  a  10/11 

Fonte:  Obsorvalórlo 
Nacional 
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ONDAS 


A  provisão  para  lioje  na  or¬ 
la  marítima  do  Rio  6  de  céu 
pouco  nublado  a  melo  en¬ 
coberto,  Os  vonloB  poBsam 
do  nordoslo  a  noroesto, 
com  volocldode  do  10  a  IS 
nos.  Brisas  de  sudeste  du¬ 
rante  a  larde.  Mar  de  nor¬ 
deste  com  ondea  de  I  ma 
1.5  m.  em  Intervaloa  do  4  a  5 
sogundos.  A  vlslbllldodo  va¬ 
ria  do  10  km  a  20  km  Em 
Nllorél,  a  lomporatura  da 
apua  se  mantém  em  tomo 
de  18  graus. 
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Donieles,  Iferdy,  Ram,  Tatui,  Tmguinha  e  Jojó  são  seis  dos  14  brasileiros  que  disputam  a  competição 


Mkeyadeu  susto  ontem,  ao  sentir  fisgada 


ESPORTES 


JORNAL  DO  BRASIL 


MÁRIO  ANDRADA  E  SILVA 


Cáráter  do  ‘mecânico’ 


Ron  Dennis  merece  o  espaço 
desta  coluna  como  o  destaque  do 
final  de  semana  de  Jerez  de  La 
Frontera  apesar  da  vitória  do  ale- 
jnão  Michael  Schumacher  no  GP 
fia  Europa.  Schumacher  terá  mui¬ 
tas  outras  colunas  para  a  sua  cole¬ 
ção  de  elogios  e  criticas  quando 
concluir  o  massacre  sobre  Damon 
Hill  e  garantir  o  seu  primeiro  títu¬ 
lo  mundial.  Dennis,  testa-de-ferro 
do  milionário  árabe  Mansour 
Qjeh,  no  comando  da  McLaren  é 
menos  importante  do  que  Mi¬ 
chael.  Só  tem  merecido  citações 
na  midia  pelo  baixo  nível  de  suas 
atitudes  e  pela  escassez  de  caráter. 

O  ex-mecânico  que  hoje  co¬ 
manda  uma  das  equipes  mais  po¬ 
derosas  da  Fórmula  1  está  se  tor¬ 
nando  igualmente  famoso  pelo 
sucesso  de  seus  carros  e  pela  falta 
de  escrúpulos.  Lembro  aos  leito¬ 
res  dos  acontecimentos  que  preci¬ 
pitaram  o  anúncio  oficial  do  desli¬ 
gamento  de  Ayrton  Senna  da 
McLaren,  em  Portugal-1993. 
Dennis  convocou  um  grupo  de 
jornalistas  britânicos  para  uma 
entrevista  off  lhe  recqrds  na  sede 
da  McLaren.  Aproveitou  o  en¬ 
contro  para  dizer  que  a  novela  do 
contrato  de  Ayrton  em  1993,  uma 
acordo  que  se  renovava  a  cada 
corrida,  tinha  sido  uma  farsa  en¬ 
cenada  por  ele  e  pelo  piloto  para 
“arrancar”  mais  dinheiro  dos  pa¬ 
trocinadores  da  equipe. 

O  JORNAL  DO  BRASIL  pu¬ 
blicou  as  declarações  de  Dennis 
com  exclusividade  mundial.  Senna 
ficou  furioso.  Pediu  que  sua  asses¬ 
sora  de  imprensa,  Beatris  As¬ 
sumpção,  checasse  com  todos  os 
jornalistas  presentes  no  encontro 


a  veracidade  das  informações  vei¬ 
culadas  no  Brasil.  Oito  pessoas 
confirmaram  o  que  tinha  sido  es¬ 
crito  no  JORNAL  DO  BRASIL. 
Ayrton  decidiu  então  antecipar  o 
anúncio  sobre  a  sua  saída  da 
McLaren.  Dennis  ficou  desespera¬ 
do  com  o  impacto  negativo  que  o 
evento  poderia  trazer  para  seus 
negócios.  Chamou  Senna  no  Mo- 
tor-Home  da  McLaren  e  jurou 
pela  felicidade  de  seus  filhos,  com 
a  mão  colocada  sobre  a  bíblia, 
que  tudo  era  mentira.  Senna  disse 
ter  sentido  vontade  de  vomitar. 

A  nova  série  de  mentiras  de 
Dennis  foi  produzida  no  sábado 
em  Jerez  de  La  Frontera  numa 
entrevista  coletiva  conjunta  do 
patrão  da  McLaren  e  do  respon¬ 
sável  pelo  departamento  de 
competições  da  Peugeot,  Jean- 
Pierre  Jabouille.  Mesmo  saben¬ 
do  que  a  McLaren  já  assinou  um 
contrato  de  fornecimento  de 
motores  com  a  Mercedes  Benz 
para  a  temporada  de  1995,  Den- 
nis  voltou  a  mentir.  Disse  que 
vai  respeitar  o  contrato  de  qua¬ 
tro  anos  com  a  Peugeot  até  o 
fim.  Pior:  agrediu  com  palavras 
aos  jornalistas  que  buscavam  a 
verdade  para  informar  os  seus 
leitores.  Para  uma  repórter  fran¬ 
cesa  que  perguntou  a  Dennis 
se  as  fofocas  sobre  o  acordo  M- 
claren-Mercedes  eram  falsas, 
Ron  respondeu:  “Há  quanto 
tempo  você  não  faz  sexo?". 

P.S.-  Pobre  da  família  Barri- 
chello  se  Rubens  acabar  como  pi- 
loto-McLaren  em  1995.  Eles  não 
merecem  um  parceiro  tão  desclas¬ 
sificado  quanto  Ron  Dennis. 


Brasil  ensaia  passes  e  saques 

seleção  feminina  inicia  fase  final  de  treinamentos  para  Mundial 


GLOBO 

Globo  Esporte.  Noticiário.  (12H30) 

MANCHETE 

Manchete  Esportiva.  Noticiário. 

<12h) 

Futebol:  Canal  100.  Hoje:  Santos  x 
Vasco,  campeonato  brasileiro  de  73. 

<21h30) 

BANDEIRANTES 

Esporte  Total,  Noticiário.  (12H30) 
Esporte  Total  Rio.  Bloco  carioca  do 
Esporte  Total.  (13h15) 

'Faixa  especial  do  esporte.  Hoje:  Fu- 


Faixa  nobre  do  esporte.  Hoje:  Prè- 
temporada  da  NBA.  Hoje:  Cliarlotte 
Hernets  x  Golden  State  Warriors 

CNT 

Bem  forte.  Esporte,  saúde  e  lazer. 

(11h4B) 

Mapa  da  Açáo.  Esportes  radicais. 

(13H) 

Realce.  Esportes  radicais.  (17h4B) 
MT 

Momento  esportivo  Gillette.  Informa¬ 
tivo.  (18HB5) 


■  Em  Belo  Horizonte, 

BELO  HORIZONTE  —  A  seleção 
brasileira  feminina  de  vôlei  come¬ 
çou  ontem  em  Belo  Horizonte  a 
última  fase  de  treinamento  para  o 
Mundial,  que  começa  dia  21:  o  re¬ 
conhecimento  do  Mineirinho,  on¬ 
de  serão  disputados  os  jogos.  Du¬ 
rante  quase  duas  horas,  as  co¬ 
mandadas  do  técnico  Bernardinho 
treinaram  passe  e  saque,  para  pe¬ 
gar  as  referências  do  ginásio,  de 
dimensões  muito  maiores  dos  que 
os  que  normalmente  são  usados 
para  treinos. 

O  Brasil  estréia  sexta-feira,  con¬ 
tra  a  Romênia  e  até  lá  os  trei¬ 
nos  serão  apenas  de  aprimoramen¬ 
to.  Segundo  Bernardinho,  já  se  fez 
tudo  em  termos  de  preparação. 
“No  começo  do  ano,  fizemos  um 
diagnóstico  íie  que  era  preciso  me¬ 
lhorar  bloqueio,  defesa  e  recepção. 
Treinamos  muito  e  a  equipe  cres¬ 
ceu  nestes  três  pontos.  Nóssa 
maior  força  é  a  variação  do  ata¬ 
que,  o  grande  número  de  jogadas, 
a  criatividade”,  avaliou  o  treina¬ 
dor,  que  está  tranqüilo  em  relação 
à  atual  fase  física  e  técnica  do  time. 
"Acho  que  elas  estão  bem,  no  mes¬ 
mo  nivel  da  fase  final  do  Grand 
Prix,  mas  a  avaliação  correta  só 
poderá  ser  feita  quando  a  bola  ro¬ 
lar.  Aí,  saberemos  se  estamos  na¬ 
quele  estágio",  lembrou  o  técnico, 
se  referindo  á  competição  vencida 
em  setembro. 

A  quatro  dias  da  estréia  no 
Mundial,  a  ansiedade  está  toman¬ 
do  conta  das  jogadoras.  A  ata¬ 
cante  Mareia  Fu  já  não  sabe  mais 
o  que  fazer  para  esperar  o  mo¬ 
mento  de  entrar  na  quadra.  “Sc 
pudesse,  tomaria  uma  pílula  que 
me  fizesse  dormir  até  a  estréia, 
para  passar  mais  rápido.  Estou 
louca  para  jogar,  afinal,  estamos 
treinando  há  oito  meses  para  isto. 

E  a  expectativa  aumenta  porque 
o  Mundial  acontece  aqui  em  Mi¬ 
nas,  onde  comecei  minha  carrei¬ 
ra". 

Mundial  —  O  Campeonato 
Mundial  é  a  última  competição 
de  importância  deste  ano  que  a 
seleção  brasileira  feminina  dispu¬ 
ta,  depois  de  ter  vencido  a  Beck’s 
Cup,  na  Alemanha,  a  BCV  Cup, 
na  Suiça,  os  torneios  de  Jiaozhuo 
e  Zenchcn,  na  China  e  o  Grand 
Prix. 

Se  a  seleção  ficar  entre  as  qua¬ 
tro  primeiras  colocadas  no  Mun¬ 
dial,  vai  disputar,  em  novembro, 
no  Japão,  o  Top  Four. 


IV  MEIA  MARATONA 
DA  AERONÁUTICA 

Data:  23  de  outubro  de  1994 
Largada:  08:00h  -  Pça  Santos  Dumont  (Gávea) 
Chegada:  Pça  Salgado  Filho  (Aeroporto  S.  Dumont) 

Premiação:  em  dinheiro,  passagens  aéreas, 
bicicletas,  troféus  e 
medalhas 
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em  um  músculo  das  cosias,  mas  deve  enfrentar  o  Peru.  sexta 


Mireya  Luiz  já  pensa  em  deixar  Cuba 


CORIOLANO  GATTO 

HAVANA  —  A  jogadora  Mireya 
Luiz.  de  27  anos,  a  maior  atacante 
da  seleção  feminina  de  vôlei  de 
Cuba,  deve  sair  do  pais  depois  do 
encerramento  do  Campeonato 
Mundial.  Ela  tem  propostas  do 
Leite  de  Moça,  Nossa  Caixa  e  de 
times  do  Japão  e  da  Itália.  “Têm 
60%  de  chances  de  ocorrer  a 
transferência",  disse.  Mireya  não 


quis  revelar  detalhes  do  negócio, 
mas  pelas  regras  cubanas  em  vigor 
um  atleta  ou  artista  ao  sc  transferir 
para  o  exterior  deixa  a  metade  pa¬ 
ra  o  governo. 

A  seleção  chegou  cm  São  Paulo 
no  domingo.  Mireya  prometeu 
que  o  time.  desta  vez,  ganha  do 
Brasil  —  no  último  confronto  per¬ 
deu  de  3  u  2  no  Grand  Prix,  cujo 
título  ficou  com  o  Brasil.  Ela  des¬ 


tacou  Ana  Mozer.  Fernanda, 
Mareia  Fu  e  Hilmn. 

O  técnico  Eugênio  George  foi 
bem  mais  moderado  nos  seus  co¬ 
mentários  e  evitou  fazer  previsões. 
"O  time  do  Brasil  melhorou  mui¬ 
to.  tanto  taticamente  como  fisica¬ 
mente”.  Além  do  Brasil,  os  times 
mais  fortes  do  Campeonato  Mun¬ 
dial.  são,  segundo  ele,  China,  Esta¬ 
dos  Unidos  c  Rússia. 


‘Feras’  do  surfe  chegam  ao 
Rio  para  o  Alternativa  94 


Para  tentar  acabar  com  a  boa 
sorte  brasileira  no  surfe  —  os  qua¬ 
tro  primeiros  colocados  do  Alter¬ 
nativa  Qualifier  são  brazttcas  — 
começaram  a  chegar  ontem,  ao 
Rio,  as  principais  feras  de  todo  o 
mundo.  A  partir  de  amanhã,  na 
Barra,  estará  em  disputa  o  Alter¬ 
nativa  Surf  94.  O  campeão  mun¬ 
dial  de  87  e  91,  Damien  Hardman, 
preferiu  não  treinar  no  primeiro 
dia  de  Brasil,  e  foi  fazer  compras. 

Os  14  brasileiros  classificados 
para  a  disputa  da  única  etapa  bra¬ 
sileira  do  WCT  (primeira  divisão 
mundial)  vão  enfrentar  pedreiras 
como  Kelly  Slater.  lider  do  circui¬ 
to  deste  ano.  e  Derek  Ho.  atual 
campeão  mundial,  Outros  íl  es¬ 


trangeiros  da  elite  do  surfe  mun¬ 
dial  são  aguardados  até  amanhã. 

As  principais  atrações  do  Brasil 
são  Fábio  Gouveia  (10°  do  ran¬ 
king  mundial)  e  Teco  Padaratz 
(8o),  que  correm  o  circuito  inte- 
gralmente  desde  89.  Os  irmãos 
Victor  c  Plinio  Ribas  também  me¬ 
recem  destaque:  Victor  ocupa  a 
22'  posição  no  mundial  e  a  primei¬ 
ra  no  brasileiro.  Seu  irmão  caçula, 
de  apenas  19  anos.  foi  o  vencedor 
do  Alternativa  Qualifier.  no  últi¬ 
mo  domingo.  Os  surfistas  de  Cristo 
Jojó  de  Olivença  (6o).  Tadeu  Perei¬ 
ra  (45°)  e  Joca  Júnior  (convidado 
por  ter  sido  2"  colocado  no  Quali¬ 
fier)  pretendem  aproveitar  mais 


uma  oportunidade  para  dizer  que 
estão  fora  da  onda  das  drogas.  Re- 
nan  Rocha  (23°).  Petcrson  Rcwtt 
(26°).  Tinguinha  Lima  (40“),  Rj- 
cardo  Talui  (41°).  Guilherme 
Herdy  (4o  lugar  no  Qualifier)  e 
Pedro  Muller  e  Rodrigo  Dorneles 
(convidados  especiais),  são  os  ou¬ 
tros  brasileiros  que  pretendem  dei¬ 
xar  com  o  Brasil  o  titulo  destá 
etapa. 

Os  surfistas,  brasileiros  ou  não', 
torcem,  a  partir  de  agora,  para  qúe 
chegue  ao  Rio  uma  frente  fria  me¬ 
lhore  a  altura  das  ondas  da  Barra: 
que  no  último  domingo  tinham 
apenas  meio  metro,  insuficientes 
para  as  mannhras  mais  radicais. 


m  PH 


À  confusão  jurídica  em  que  o  Vasco  o  colocou  já  ameaça  a  tranquilidade 


illiam  e  de  sais  parentes 


Renato  Trindade  gostou  de  descobrir  que  possui  alguns 


Torcedores  ameaçam  William 

ai _ _ ■ _ ICJniJCVl 


Cavalcanti  —  16/01/93 


£  A  novela  William,  que  tantos 
.problemas  jà  causou  ao  jogador, 
'poderá  se  encerrar  com  um  final 
‘infeliz  para  o  Vasco.  Tudo  porque 
Io  jogador  está  bem  perto  de  perder 
ia  paciência  com  a  situação,  e  já 
falava  cm  ir  embora  do  clube.  On- 
Téfn.  quando  completou  25  anos  de 
idade,  William  contou  que,  para 
piorar  a  situação,  passou  a  receber 
telefonemas  de  torcedores  do  Vas¬ 
co,  culpando-o  pela  situação,  a  li¬ 
gação  Willinm-Vasco  poderá  até 
acabar  mal,  conforme  o  jogador 
ameaçou  ontem. 

“O  clube  c  o  responsável  por  eu 
estar  nessa  situação.  Se  eu  vier  a 
sofre  alguma  punição  adicional  por 
ter  jogado  contra  o  Fluminense,  eu 
arrebento  com  o  Vasco",  desabafou 
.p  meio-campo,  que  nem  treinou 
ontem  —  ficou  fazendo  tratamento 
da  misteriosa  contusão.  William 
voltou  a  deixar  claro  que  só  volta  a 
campo  quando  a  situação  se  resol¬ 
ver.  Isso  pode  acontecer  quinta-fei¬ 
ra.  quando  o  STJD  julga  o  recurso 
do  Vasco  contra  a  suspensão  de  30 
dias  imposta  pelo  Tribunal  Especial 
da  CBF. 

"Para  piorar  tudo,  tenho  recebi¬ 
do  telefonemas  de  pessoas  se  identi¬ 
ficando  como  de  torcidas  organiza¬ 
das  do  Vasco,  dizendo  que  eu  sou  o 
culpado  pelo  time  estar  fora  do 
Brasileiro.  E  dizendo  para  eu  não 
entrar  cm  campo.  Não  tomo  isso 
como  uma  ameaça,  mas  você  há  de 
convir  que  é  chato,  até  mesmo  para 
a  minha  mulher,  que  tem  que  ouvir 
essas  coisas.  Isso  tudo  me  faz  crêr 
que  seria  muito  bom  se  eu  conse¬ 
guisse  uma  transferência  para  outra 
equipe",  prosseguiu  William. 

Time  —  O  Vasco,  que  mesmo 
recuperando  no  Tapetiio  os  cinco 
pontos  que  a  CBF  lhe  tirou  está 
fora  da  briga  pelo  turno,  volta  a 
campo  amanhã,  em  Juiz  de  Fora. 
contra  a  Portuguesa.  Lazaroni  não 
lerá  Bruno  Carvalho  c  Yan  (na  se¬ 
leção),  William  (que  não  quer  jo¬ 
gar)  e  João  Paulo  (contundido).  E 
hoje  define  se  lerá  Ricardo  Rocha 
(coxa  direita)  e  Valdir  (ombro  di¬ 
reito),  que  estão  sentindo  contusões 
laifibèm. 

Se  o  jogo  fosse  hoje,  jogariam 
Germano.  Pimentel.  Torres ,  Alex  e 
Gáudio  Gomes;  Leandro,  França. 
Vítor  c  André  Pimpolho;  Jardel  e 
Pedro  Renato. 


Gilmar  diz  que  Flamengo 
sofre  mal  de  inferioridade 


A  sbidroine  da  inferioridade  ata¬ 
cou  o  lime  do  Flamengo.  Está  é  a 
conclusão  a  que  chegou  o  goleiro 
Gilmar  após  a  derrota  de  1  a  0  para 
o  Botafogo.  Ainda  abatido.  Gilmar 
esteve  ontem  na  Gávea.  Não  che¬ 
gou  sequer  a  trocar  de  roupa,  mas 
saiu  convencido  de  que  è  preciso 
reagir  imediatamente.  “Estamos 
parecendo  aquele  menino  que  todo 
dia  apanha  na  escola  e  volta  pura 
cosa  chorando.  Temos  que  bater 
também,  fazer  algum  coisa  para 
mudar  este  quadro”,  afirmou  o  jo¬ 
gador.  o  mais  experiente  do  elenco. 

O  técnico  Cadinhos  concorda 
com  Gilmar.  Ele  também  acha  que 


o  principal  problema  do  Flamengo 
é  de  cabeça,  mas  aponta  outro  fator 
que  também  está  contribuindo  para 
o  frucasso  do  time  no  Brasileiro. 
"Normalmente  meus  times  são 
mais  guerreiros.  Os  jogadores  estão 
muito  upáticos.  Um  pouco  de  garra 
já  melhoraria  as  coisas",  disse  Car- 
linhos.  que  gostou  do  adiamente  da 

partida  contra  o  São  Paulo,  de 
amanhã  para  o  próximo  dia  28. 

baias  Tinoco,  gerente  geral  de 
futebol  e  que  conhece  a  maioria  dos 
jogadores  há  muito  tempo,  diz  que 
o  clube  sabia  dos  riscos  que  corria 
quando  decidiu  disputar  o  Brasilei¬ 
ro  com  um  lime  de  garotos.  Mas  ser 


lanterna  do  grupo,  com  apenas  um 
ponto,  ninguém  esperava.  "O  lime 
está  entregue,  sem  poder  de  rea¬ 
ção",  constata. 

Visita  —  O  desanimo  que  to¬ 
mou  conta  da  Gávea  foi  quebrado 
ontem  com  a  visita  de  Júnior  Baia¬ 
no  ao  clube.  Alegre,  bem  disposto, 
o  zagueiro,  várias  vezes  crucijkado 
no  clube,  disse  que  estava  adorando 
o  São  Paulo  e  que  só  sentia  falta  da 
praia  e  da  torcida  do  Flamengo. 
Antes  de  ir  embora,  procurou  dar 
uma  injeção  de  ânimo  no  técnico 
Carlinhos.  "Professor,  não  fica  as¬ 
sim  não  pois  as  coisas  vão  melho¬ 
rar”,  disse,  com  ares  de  vencedor. 
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FUTEBOL 

INTERNACIONAL 

OLDEMÁRIO  TOUGUINHÓ 


Cara  nova 

Fechado  desde  a  tragédia  de 
maio  de  85.  quando  morreram 
dezenas  de  torcedores  na  deci¬ 
são  da  Copu  dos  Campeões  da 
Europa  (Juventus  I  x  0  Livcr- 
pool),  será  reaberto  brevemen¬ 
te  o  estádio  de  Heysel.  na  Bél¬ 
gica,  A  Federação  Belga  apro¬ 
veita  a  festa  do  seu  centenário 
paru  concluir  as  obras,  O  Hey¬ 
sel  será  um  dos  mais  modernos 
complexos  esportivos  da  Euro¬ 
pa.  Conforto  total.  Até  que  en¬ 
fim. 


Camisa 

amarela 

Futebol  é  uma  eterna  pai¬ 
xão.  O  jornalista  Mário  de 
Moraes,  que  formou  com  Luis 
Carlos  Barreto  (pai  de  Paula, 
mulher  do  artilheiro  Cláudio 
Adão)  uma  dupla  de  respeito 
nu  grande  fase  da  revista  O 
Cruzeiro ,  resolveu  tirar  do  baú 
o  seu  maior  troféu  no  futebol: 
a  camisa  amarela  que  Pelé 
usou  na  Copa  de  58. 

Durante  todos  esses  anos, 
sempre  recusou  exibi-la,  inclu¬ 
sive  com  medo  de  perdê-la.  No 
entanto,  agora,  para  fazer  de 
seu  neto  um  amante  do  futebol 
como  o  avô.  decidiu  lhe  dar  de 
presente  a  camisa,  "Nadu  me¬ 
lhor  que  a  camisa  do  melhor 
do  mundo,  para  servir  de  in¬ 
centivo”.  Pelé  já  garantiu  seu 
autógrafo.. 


Virtudes  de  Romário 


O  futebol  francês  não  está 
ao  nivel  da  sua  imprensa  es¬ 
portiva.  Por  mais  que  os  jorna¬ 
listas  exultem  sua  seleção,  de 
repente  u  equipe  perde  c  fica  de 
fora  da  Copa  —  em  90  e  94 
não  participou.  No  entanto, 
continuam  analisando  como 
poucos  o  futebol,  principal- 
mente  agora,  que  se  preparam 
para  organizar  o  Mundial  de 
98.  Na  edição  de  outubro,  a 
bonita  revista  Onze  apresenta 
as  virtudes  necessárias  aos  ata¬ 
cantes,  c  Romário  è,  como 

Vale  tudo 

Terminou  a  primeira  fase 
do  campeonato  dos  EUA.  O 
vencedor  foi  o  Seattle  Soun- 
ders.  Agora  o  time  brigará  pelo 
título  contra  Los  Angeles  Sal¬ 
sa,  Montreal  e  Colorado  Foxes 
—  Paulinho  Criciúma,  ex-Bo- 
tafogo.  com  11  gols,  é  o  arti¬ 
lheiro  do  Salsa.  Mas  curiosa 
mesma  è  a  contagem:  uma  vi¬ 
tória  simples  vale  6  pontos; 
uma  vitória  no  shoot-out  vale 
4;  uma  derrota  no  shoot-out 
vale  2;  e  cada  gol  marcado  vale 
1  ponto  de  bónus.  Por  isso.  o 
Seattle  chegou  a  121  pontos. 
(O  shot-out  c  uma  disputa  en¬ 
tre  atacante  c  goleiro). 


sempre,  o  maior  destaque.  Nu¬ 
ma  comparação  a  outros  arti¬ 
lheiros  como  Asprilla.  Papin. 
Caniggia,  Stoichkov,  Roberto 
Baggio,  Signori,  Bergkamp. 
Voller  e  Duhlin.  o  brasileiro  é 
o  primeiro  na  arrancada  para  o 
gol  e  agilidade  e  segundo  em. 
oportunismo.  O  primeiro  foi  o 
alemão  Voller.  Que  me  descul¬ 
pem  os  franceses.-  mas  nessa 
Romário  também  è  o  número 
um.  Dentro  da  área,  só  Bebeto 
é  seu  adversário.  Mas  assim 
mesmo,  valeu. 


FAIR-PLAY 


★  As  chuteiras  de  ouro  de  Ro¬ 
mário.  prata.  Baggio  e  bronze. 
Stoichkov.  serão  entregues  pe- 
la  Fila  em  Lisboa,  dia  20  de 
janeiro 

★ 

3 

vas: 


Além  da  seleção  da  Copa, 
Fifa  quer  homenagear  reser- 
js:  Bebeto,  Ravelli  (Suécia), 
Bergkamp  (Holanda),  Yeklni 
(Nigéria).  Klinsmann  (Alema¬ 
nha),  Laias  (EUA),  Redondo 
(Argentina),  Belodedici  (Romé¬ 
nia)  c  Goicoetxea  (Espanha). 

★  Batistuta  já  mandou  avi-r 
sar  a  Passarela  que  sua  força : 
está  no  cabelo. 

★  Depois  de  enfrentar  Romário. 
Parreira  aguarda  Bebeto.  Ago¬ 
ra  vê  de  perto  o  desespero  dos 
adversários  na  Copa. 


JORNAL  DO  BRASIL 


ESPORTES/TURFE 


A  TV  vai  ter  seu  valor . 


Botafogo  só  tem  medo  dos  árbitros 

«  Clube  faz  um  protesto  na  CBF  e  Renato  Trindade  prevê  problemas  contra  o  Santos 

*  Ulula  YViièinljÉ 


j£-A  vitória  de  1  a  0  sobre  o  Fia- 
jfflcMd  manteve  a  esperança  dos 
•botáfoguenses  na  conquista  do  pri- 
'rtieiro  turno  da  segunda  fase  do 
Ejllflpeonato  Brasileiro.  Mas  não 
apagou  o  trauma  causado  pela  ar* 
tfeitragem  do  juiz  Dalmo  Bozzanò 
jfflhteiTOta  para  o  São  Paulo,  sexta- 
~  passada.  Ontem  à  tarde,  o  pre- 
ite  do  clube,  Carlos  Augusto 
tenegro,  foi  pessoalmente  à  se- 
CBF  entregar  uma  represen- 
contra  o  presidente  da  Conaf 
.Jssào  Nacional  de  Árbitros  de 
Mébol),  Ivens  Mendes,  que  pro- 
jraÉtèu  estudar  a  possibilidade  de 
mplicar  uma  punição  ao  árbitro. 

técnico  Renato  Trindade,  por 
ffimplo,  foi  sincero  ao  dizer  que  a 
liãúipr  preocupação  do  time  hoje 
nàoé  a  partida  de  amanhã,  às  20h, 
‘cgntra  o  Paraná,  no  Caio  Martins, 
jjigis  sim  a  arbitragem  para  a  parti- 
idalcontra  o  Santos,  sábado  á  tarde, 
ttõí  Vila  Bclmiro.  “Agora  temos 
jjfesmo  é  que  abrir  o  olho,  porque 
se  não  fosse  os  estranhos  erros  co- 
nnctido  contra  o  Botafogo  estaría¬ 
mos  quase  que  na  liderança  do  gru¬ 
po”,  queixou-se  o  técnico,  insatis¬ 
feito  com  a  terceira  colocação  no 
Grupo  F,  com  quatro  pontos  ga¬ 
nhos. 

Li  X)  falo  de  ser  o  único  carioca  a 
•vencer  na  segunda  fase  da  competi¬ 
ção  não  basta.  Renato  Trindade  vê 
o  Botafogo  com  reais  chances  de 


ío  titulo  do  primeiro  turno 
e  planeja  vôos  mais  alto»,  “Na  vida, 

6  preciso  é  acreditar  sempre.  Só 
assim  se  consegue  chegar  a  algum 
l'iv  lúgar”,  receita,  sem  saber  ainda 
quem  deverá  sair  do  time  para  o 
retomo  do  zagueiro  Wilson  Got- 
tardo,  do  cabeça-de-árca  Nélson  c 
do  meia  Sérgio  Manuel,  que  cum¬ 
priram  suspensão  na  partida  de  do¬ 
mingo  por  terem  sido  expulsos  no 
jogo  contra  o  São  Paulo. 

Trindade  elogiou  o  desempenho 
dos  jogadores  que  entraram  mas  é 
praticamente  certa  a  salda  de 
Márcio  Theodoro  e  Beto  para  o 
retorno  de  Gottardo  e  Nélson.  A 
volta  de  Sérgio  Manuel,  no  entan¬ 
to,  não  está  garantida.  "Fiquei  con¬ 
tente  por  constatar  que  o  time  pos¬ 
sui  reservas  com  qualidades",  elo- 

S,  destacando  que  a  equipe  so- 
alteraçòes  apenas  nas  peças. 
"A  estrutura  tática  permanecerá”, 
garante,  mantendo  o  esquema  4-5- 
1. 

O  ponta-direita  Mauricinho,  um 
dos  destaques  do  time  na  vitória  do 
Flamengo,  saiu  de  campo  sentindo 
dores  musculares  mas  garante  estar 
presente  na  partida  de  amanhã  con¬ 
tra  o  Paraná.  O  jogador  fez  massa¬ 
gens  ontem  e  deverá  participar  do 
treino  de  hpje  á  tarde  no  Estádio 
Caio  Martins.  Os  jogadores  sc  con- 
bons  reservas  centram  cm  seguida. 


O  árbitro,  cujas  decisões 
sempre  foram  definitivas  para 
a  Fifa,  pode  perder  esse  privi¬ 
légio.  Na  próxima  reunião  da 
Intemattional  Board,  no  dia  4 
de  março  de  95,  em  Ayshire, 
Escócia,  será  discutida  a  im¬ 
portância  das  imagens  de  TV 
numa  partida  de  futebol.  Até 
que  ponto  pode  influir  na  arbi¬ 
tragem  a  repetição  de  uma  jo¬ 
gada  pelo  video.  A  Intemattio- 
nal  Board  é  quem  cuida  da 
regras  do  futebol.  Sua  preocu¬ 
pação  é  valorizar  o  esporte. 


» 

mantendo  a  seriedade  do  espe¬ 
táculo.  Como  na  Copa,  a  Fifa 
aumentou  a  punição  de  um  ita¬ 
liano,  após  o  lance  passar  num 
programa  de  televisão,  na  reu-' 
niào  de  Ayshire.  a  Board  pode. 
acabar  aprovando  o  uso  do  vi¬ 
deo  paru  tirar  dúvidas  do  árbi¬ 
tro.  O  problema  é  se  haverá 
um  tclevisionamento  especial' 
da  Fifa  no  campo  para  orien¬ 
tar  o  árbitro,  ou  se  vai  valer  a 
transmissão  normal  das  em¬ 
presas  comerciais.  O  tema  está 
cm  debate. 

Arquivo 


Mucli  Better 

A  surpreendente  inscrição  de 
Much  Better  para  disputar  a  Copa 
Associação  Nacional  de  Proprietá¬ 
rios  de  Cavalos  (ANPC).  domingo 
à‘ tarde  na  Gávea,  está  confirmada. 
O  treinador  João  Luis  Maciel  ga¬ 
rantiu  ontem  de  manhã  que  o  cra¬ 
que  vai  correr  no  melhor  de  sua 
forma.  Segundo  ele.  o  treino  de 
distância,  realizado  domingo  dc 
manhã,  mostrou  o  perfeito  estado 
atlético  do  filho  de  Bavnoun.  Much 
Better  chegou  de  Paris  no  dia  4  de 
outubro. 


Matador  preso 

O  presidente  do  Centro  Social 
Esportivo  (CSE).  Gilson  Veiga,  que 
matou  a  tiros  na  última  quarta-fei¬ 
ra  o  jogador  paraibano  Cássio  Bar- 
ros,  entregou-se  à  policia  na  manhã 
de  ontem.  Acompanhado  de  seu 
advogado.  Veiga  sustentou  em  seu 
depoimento  a  tese  de  que  agiu  em 
legitima  defesa.  Porém,  o  delegado 
regional  de  Palmeira  dos  Índios, 
Amaurilio  Amaral  Guedes,  revelou 
que  o  depoimento  de  Veiga  não 
convenceu. 


Copa  da  Ucfa 

A  Copa  da  Ucfa  prossegue 
hoje  com  14  jogos,  válidos  pela 
rodada  de  idu  da  segunda  fase. 
Quatro  brasileiros  deverão  estar 
em  ação.  O  La  Coruna  dc  Bebe¬ 
to  vai  a  Innsbruck,  Áustria,  en¬ 
frentar  o  Tirol.  O  Bayer  Lever- 
kusen  de  Paulo  Sérgio  visita  o 
Honved  cm  Budapeste.  Hun¬ 
gria.  O  Borussia  Dortmund  de 
Júlio  César  joga  contra  o  Slo- 
van.  em  Bratislava,  Eslováquia. 
E  o  Napoli  de  André  Cruz  en¬ 
frenta  o  Boavista.  no  Porto. 


Fluminense 

O  Fluminense  está  fora  da  dis¬ 
puta  pelo  primeiro  turno  da  segun¬ 
da  fase  e  ninguém  nas  Laranjeiras 
consegue  esconder  o  baixo  astral.  O 
objetivo  agora,  livre  das  responsa¬ 
bilidades,  è  dar  regularidade  ao  ti¬ 
me  para  a  disputa  do  segundo  tur¬ 
no.  O  lateral  Eduardo  e  o  meia  Luis 
António,  com  problemas  muscula¬ 
res,  foram  vetados  para  a  partida 
de  domingo  contra  o  Paysandu.  em 
Belém,  mas  o  meia  Djair  deverá 
reaparecer. 


chegada  da  seleção  brasileira 
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A  novksitna  seleção  brasileira  posa  co>n  estilo  antes  da  viagem  pára  o 


iOLÜEMARIO  TOUGUINHÓ 

Como  se  sentiu  quando  a  dire¬ 
toria  do  Santos  comunicou  que 
não  queria  mais  a  sua  colabora¬ 
ção? 

“Não  foi  a  diretoria.  Foi  o 
r  presidente.  No  entanto,  ele  já 
sabia  que  eu  estava  denunciando 
áuas  irregularidades  no  clube. 
t)ai  a  preocupação  em  me  afas¬ 
tar.  Nunca  fui  diretor.  O  que  me 
>  Revoltou  foi  a  forma  que  ele  en- 
'  ‘controu  para  dizer  que  estava 
me  demitindo.  Lima  mentira.  A 
verdade  c  que  tem  muita  gente  se 
1,1  aproveitando  do  futebol  para 
n"’.  ganhar  dinheiro  ilegalmente.  É 
isso  que  eu  denuncio.  Dois  já 
estão  confirmados,  o  presidente 
;flo  Santos,  que  sumiu  com  cerca 
çle  USS  1  milhão  300  mil  e  o 
Pimenta,  ex-presidente  do  São 
Paulo,  mas  ainda  falta  muita 
gente. 

Quais  os  seus  projetos  para  o 
•  Santos? 

"O  mesmo  desde  que  essa  di¬ 
retoria  assumiu.  Organizar  um 
centro  de  treinamento  para  o 
clube  revelar  jogadores  nas  cate- 
-gorias  de  base.  Cuidar  do  futu¬ 
ro.  É  o  projeto  Pés  nos  Chão.” 

Quais  os  principais  problemas 
do  clube? 

i 

“A  crise  econômica  atingiu 
todo  o  futebol.  Infelizmente,  a 
administração  passada  saiu  dei¬ 
xando  o  clube  sem  os  principais 
jogadores.  A  maioria  pertencia  a 
empresários,  inclusive  gente  da 
própria  diretoria  era  dono  de 
passe  de  atleta.  O  Santos  teve 
que  montar  um  novo  time  sem 
"  gastar  muito.  Dai  as  dificulda¬ 
des  que  vive  ate  hoje." 

E  a  violência  nas  arquibanca¬ 
das? 


ENTBEVISTA/PELÉ 


muito  dirigente  roubando  no  futebol’ 
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Nos  últimos  (lios,  Pelé  esteve  mais  em  evidência  do  que 

_  nunca.  Foi  ovacionado  no  Metropolitan  por  milhares  de 

jovens  e  logo  depois  era  assunto  das  TVs  por  conseguir  o 
afastamento  do  presidente  Miguel  Kodja  Neto,  do  Santos, 
clube  onde  se  projetou  como  Rei  do  futebol.  Nesta  entrevis¬ 
ta,  Pelé  fala  sobre  sua  volta  ao  Santos,  acusa  dirigentes  que 
tiram  dinheiro  dos  clubes  e  pede  punição  para  os  baderneiros 
das  arquibancadas.  O  Rei  viaja  amanhã.  Vai  comemorar  seus 
54  anos,  dia  23,  com  sua  mulher  e  a  família  em  Nova  Iorque. 


“Sempre  me  preocupei  com 
os  jovens.  Infelizmente,  estão 
sendo  organizados  grupos  que 
são  verdadeiros  moleques.  Eles 
precisam  repensar  o  que  estão 
fazendo  nos  campos.  Mesmo  as¬ 
sim  acho  que  só  cadeia  é  que 
pode  assustá-los.  A  polícia  não 
faz  nada.” 

Chegou  a  temer  alguma  reta¬ 
liação  em  cima  do  seu  filho  Edi- 
nho  pelo  fato  de  discordar  do 
comportamento  da  diretoria  san- 
tista? 

“O  que  me  preocupa  sempre 
é  ele  ter  que  conviver  com  o  fato 
de  ser  jogador  e  filho  do  Pelé.  É 
claro  que,  sabendo  que  o  clube 
não  estava  sendo  justo  com  seu 
pai,  isso  tenha  tido  influência 
negativa  no  seu  trabalho  e  nas 
atuações.  Mas  já  passou." 

Como  está  a  sua  briga  com  a 
CBF? 

"São  problemas  jurídicos, 
que  deixo  por  conta  dos  meus 
advogados.  O  que  garanto  é  que 
tenho  razão  em  tudo.  Procuro 
sempre  evitar  debates,  pois  sou 
um  homem  do  futebol,  ligado  á 
CBF  desde  o  tempo  que  era 
CBD  com  João  Havelange,  um 
amigo  que  sempre  me  orientou 
desde  menino.  Não  gostaria  de 
estar  discutindo  com  a  CBF." 

Foi  convidado  para  trabalhar 
no  futebol  do  Japão? 

“Estou  no  Japão  desde  que  o 
pais  decidiu  patrocinar  a  Copa 
de  2002.  Participo  do  Comitê 
Organizador.  Agora,  interessa¬ 
dos  em  se  classificar  para  a  Copa 
de  98.  para  justificar  a  organiza¬ 
ção  do  Mundial  de  2002.  eles 
querem  se  classificar  de  qualquer 
jeito.  Me  convidaram  para  tra¬ 
balhar  com  a  seleção,  mas  não 
devo  aceitar." 

A  possibilidade  de  virar  treina¬ 
dor  o  atrai? 


“Tenho  recebido  muitas  pro¬ 
postas,  mas  só  me  interesso  em 
trabalhar  com  crianças.  Quero 
ensinar  os  jovens  e  não  cuidar  de 
profissionais.  Pelo  menos  è  o 
que  penso  hoje.  Além  disso,  téc¬ 
nico  envelhece  cedo.  Veja  o  Za- 
galo  e  o  Telê.  Parecem  meus 
tios.” 

Quais  foram  os  ganhos  que  a 
Copa  do  Mundo  trouxe  para  o 
futebol  brasileiro? 

"O  principal  de  todos  que  è  o 
pais  voltar  a  ser  o  primeiro  do 
mundo,  como  fomos  até  70.  Ser 
tetra  valoriza  lodos  os  que  vi¬ 
vem  no  futebol.  Os  que  jogam 
no  Brasil  c  mais  ainda  os  que 
estão  no  exterior.  Em  termos  tá¬ 
ticos,  mostrou  a  importância  da 
seriedade  na  marcação.  O  Brasil 
não  deixou  nenhum  lime  traba¬ 
lhar  cm  liberdade  contra  nós. 
União  dentro  e  fora  do  campo. 
E  a  força  da  velocidade  nos  con¬ 
tra-ataques." 

Faça  uma  seleção  com  os  me¬ 
lhores  jogadores  brasileiros  entre 
as  quatro  seleções  que  venceram 
Copas? 

"Posso  ser  injusto.  Os  cam¬ 
peões  são  sempre  os  melhores. 
Vavá  foi  tão  importante  em  58  c 
62  quanto  Tostão  cm  70  e  Ro¬ 
mário  em  94.  Garrincha  foi  gê¬ 
nio.  Prefiro  achar  que  sempre 
tivemos  os  melhores  do  Mun¬ 
do." 

Sua  melhor  fase  no  Santos  foi 
com  dois  pontas  aberto,  Doval  e 
Pepe.  Ainda  acha  que  é  a  melhor 
forma  de  atacar? 

“Se  tivesse  dois  pontas  como 
eles.  até  hoje  eu  não  queria  mais 
nada.  Era  só  eles  correrem  até  a 
linha  de  fundo  e  cruzar." 


O  que  precisa  prevalecer:  o 
futebol  de  resultados  do  Brasil  ou 
o  de  espetáculo  da  Colômbia?  , 

“O  ideal  seria  a  vitória  com~* 
espetáculo.  Só  que  isso  hoje  è" ! 
quase  impossível.  Uma  equipe 
tem  que  saber  atacar  e  marcar.”*' 
Não  pode  fazer  uma  coisa  só. 
No  entanto,  o  importante  é  ven¬ 
cer." 

•4 

O  que  acha  da  nova  safra  do 
futebol  brasileiro? 

“Excelente.  Acho  que  è  a  me-  . 
lhor  safra  dos  últimos  anos.  Em 
quase  todos  os  grandes  times 
sempre  tem  um  ou  muis  jogado¬ 
res  de  grande  futuro." 

Que  jogador  entre  os  novos 
mais  tem  lhe  impressionado? 

“Sávio  e  Amoroso  estão  óti-'  , 
mos.” 

Acha  que  seu  filho  mereceria, 
uma  chance  na  seleção  brasilei¬ 
ra? 

"Ainda  é  jovem  na  profissão. 
Começou  tarde,  mas  tem  futuro— 
É  seguro  debaixo  do  gol.  Ainda 
encontra  dificuldade  nas  saidas 
como  todo  goleiro  brasileiro." 

Ficou  surpreendido  com  a  ova¬ 
ção  do  público  no  show  do  Legião 
Urbana? 

"Fiquei  emocionado.  A 
maioriu  daqueles  jovens  nunca 
me  viu  no  Maracanã.  Parei  de 
jogar  na  seleção  em  71  e  eles  me 
festejaram  cantando  o  tetracam- 
peoanto.  Isso  é  o  que  vale  na 
vida.  Não  tem  dinheiro  que  pa¬ 
gue  essa  felicidade." 

Perto  de  completar  54  anos 
(23  de  outubro)  que  balanço  faz 
da  sua  vida? 

“Uma  vida  cheia  de  experiên¬ 
cias  Repeliria  tudo  de  novo,  mas 
ainda  tenho  muita  coisa  pela 
frente,  cracas  a  Deus." 


iiNo  meio  de  jovens  quase  desconhecidos,  único  tetracampèão  do-mundo  é  o  mais  requisitado  na 
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ANDRÉ  BALOCCO 

r  -iÀNTiAGO  —  A  seleção  brasilei¬ 
ra  que  enfrenta  o  Chile  amanhã  em 
Çoncepcion  já  tem  a  sua  estrela, 
'/naf  não  se  trata  de  qualquer  dos 
jovftis  jogadores  que  desembarca¬ 
ram  ontem  à  tarde  no  aeroporto 
JÃrturo  Benites,  em  Santiago.  Cabe¬ 
los  brancos  que  não  escondem  a 
idatje,  com  disposição  de  um  meni¬ 
no,  Zagalo,  ou  ‘Dom  Mario’  como 
foi  tratado,  se  transformou  na  prin¬ 
cipal  atração.  Rindo  à  toa,  o  técni¬ 
co  rfa  seleção  brasileira  ficou  por 
mais  de  20  minutos  cercado  pelos 
•repórteres  chilenos,  que  Ihé  fizeram 
iimâ  série  de  perguntas.  A  amabili¬ 
dade  quase  cüsta  caro:  com  a  che¬ 
gada  atrasada  em  duas  horas,  por 
pouco  os  jogadores  não  perderam  o 
almoço  em  Santiago. 

,  Amável,  Zagalo  respondeu  a  to- 
dos;com  calma,  explicando  que  seu 
pbjçlivo  é  preparar  a  equipe  para  a 
disputa  do  pré-olimpico  em  março 
de  96,  na  Argentina.  “Nuestra  equi¬ 
pe  es  jovem  e  está  empezando”, 
disse,  arranhando  um  castelhano 
misturado  com  português.  “O  re¬ 
sultado  é  o  que  menos  importa  para 
nosòtros”. 

Zagalo  prometeu  o  título  olím¬ 
pico  em  96,  lembrando  que  antes  da 
Copia  garantira  que  o  Brasi  seria 
jetra  campeão.  O  carinho  dos  chile¬ 
nos' não  o  surpreendeu.  “Eles  me 
Iconhecem  desde  antes  da  Copa  de 
62,  porque  vinha  muito  aqui  dispu¬ 
tar  amistosos  pelo  Flamengo.  Para 
mim,  começar  a  dirigir  a  seleção  no 
Chile  é  uma  grata  coincidência”, 
disse. 

Da  Copa  de  62,  quando  sagrou- 
se  bicampeão  mundial,  ele  guarda 
boas  lembranças.  “O  carinho  dos 
chilenos  é  grande”,  disse. 

Frei  —  Durante  o  vôo  que  trouxe 
a  seleção  para  Santiago,  o  presiden¬ 
te  do  Chile,  Eduardo  Frei,  embar- 
fcou  no  Rio  mostrando  que  entende 
de  futebol.  Ao  perceber  a  presença 
de  Zagalo  e  dos  jogadores  da  sele¬ 
ção  brasileira,  Frei  dirigiu-se  ao 
treinador  para  cumprimentá-lo,  de- 
poisUirou  várias  fotos  com  os  joga¬ 
dores.  “Eu  o  vi  jogando  na  Copa  de 
"62”,- disse  a  Zagalo.  Frei  vinha  de 
Roma,  onde  assitiu  à  beatificação 
do  padre  chileno  Alberto  Hurtado. 
Frei  lamentou  não  poder  estar  pre¬ 
sente  ao  amistoso,  “porque  tenho 
compromissos  políticos”. 

Ausência  —  O  lateral  Rodrigo 
do  Vitória  não  apareceu  no  embar¬ 
que  e  ninguém  soube  explicar  o 
motivo  da  ausência. 


Apresentação  no  aeroporto 


Amoroso  (D),  que  deve  começar  jogando,  e  Marques,  antes  do  embarque 


SAO  PAULO  —  Os  jogado¬ 
res  paulistas,  gaúchos  e  o  per¬ 
nambucano  Adriano,  convoca- 
...  dos  para  a  seleção  brasileira  pré- 
olimpica  que  amanhã  disputa 
seu  primeiro  amistoso,  contra  o 
Chile,  conheceram  o  seu  Zagalo 
nó  avião  que  os  transportou  até 
Santiago  e,  de  lá,  para  o  local  da 
partida.  Concepción,  no  sul  do 
pais.  Nenhum,  dos  12  atletas  que 
amanheceram  ontem  em  Cumbi- 
ca  teve  sequer  um  contato  com 
Zagalo  antes  do  embarque.  Al¬ 
guns,  de  tão  desconhecidos  (co¬ 
mo  os  zagueiros  Adriano,  do 
Sport  Recife,  e  Fabinho,  do 
Únião  São  João  de  Araras),  pro¬ 
vavelmente  precisaram  se  apre¬ 
sentar  aò  treinador.  O  volante 
Marcelinho,  do  Corinthians, 
disse  que,  em  92,  assistiu  a  uma 
palestra  de  Zagalo  quando  esla¬ 
va  na  seleção  juvenil.  Mais  fa¬ 
lante,  o  lateral-esquerdo  André, 


do  São  Paulo,  foi  logo  dando  as 
cartas.  “Eu  também  não  o  co¬ 
nheço,  mas  o  Müller  disse  que  é 
gente  muito  fina". 

Apesar  do  desconhecimento 
geral  —  apenas  meia  dúzia  de 
tietes  se  animou  a  pedir  autógra¬ 
fos  em  Cumbica  — .  a  nova  gera¬ 
ção  de  talentos  espera  conseguir 
um  mínimo  de  entrosamento 
nesses  dois  dias  de  convivência, 
abrindo  caminho  para  a  con¬ 
quista  da  inédita  medalha  de  ou¬ 
ro  olímpica  para  o  futebol  brasi¬ 
leiro,  am  Atlanta.  “Aqui  só  há 
jogadores  bons,  não  haverá  pro¬ 
blema  de  entrosamento”,  garan¬ 
tia  o  meio-campista  corinthiano 
Zé  Elias,  feliz  em  sua  primeira 
convocação.  Marcelinho  lem¬ 
brou  que,  há  seis  meses,  uma 
seleção  de  novos,  dirigida  por 
Carlos  Alberto  da  Luz,  disputou 
um  torneio  amistoso  no  Chile 
com  as  seleções  chilena  e  colom- 


& — 


biana,  a  vencedora  da  competi-  roo 
çào.  “Os  times  sul-americanos; 
quando  pegam  o  Brasil,  jogam  (f)3 
muito  fechados.  O  Chile  marca 
muito,  mas  tecnicamente  não  es¬ 
tá  num  nível  superior  ao  nosso’" 
analisa  o  corinthiano. 

A  primeira  convocação  para 
uma  seleção  adulta  e  o  atraso  de  f.q 
mais  de  duas  horas  do  vôo,  que 
esperou  a  chegada  do  Presidente  g|> 
do  Chile.  Eduardo  Frei.  mexe; 
ram  com  os  nervos  de  alguns  ]b 
atletas.  O  atacante  Paulo  Isidoro 
chegou  ao  aeroporto  atrasado  e 
sem  o  passaporte,  esquecido  no 
centro  de  treinamentos  do  Pal-  ^ 
meiras.  Aflito,  telefonou  para  <0, 
um  amigo  pedindo  que  o  levasse  lfl3 
até  Cumbica.  O  esforço  foi  em 
vão:  para  embarques  a  países  da  ;M 
America  do  Sul  —  á  exceção  de 
Colômbia  e  Bolívia  —  basta  a  'JÍ1 
apresentação  da  identidade. 
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para  conter  preço 


ser  adotadas  medidas  de  restrição  ao  crédito  para  co^t^cçnsumai“ 


Wr^trõcirÕGÕmes(D):  "Não  quero  fazer  isso,  mas  faço  se  for  necessário  para  salvar  o  Plano  Real 


Nâo  pode  eor  vendido  separadamente 


■  Taxas  irão  “ao  céu” 

SÂO  PAULO  —  O  ministro  da 
Fazenda,  Ciro  Gomes,  afirmou 
que  elevará  as  taxas  de  juros  “pa¬ 
ra  o  céu”  se  isso  for  necessário 
para;  conter  o  aumento  de  deman¬ 
da  no  final  do  ano.  Ele  confirmou 
também  que  podem  ser  tomadas 
medidas  de  restrição  ao  crédito. 
“Não  quero  fazer  isso,  mas  faço 
se  for  necessário  para  salvar  o 
Plano  Real”,  disse.  Na  sexta-fei¬ 
ra,  Ciro  havia  dito  que  não  mexe¬ 
ria  nos  juros  para  coibir  o  aumen¬ 
to  do  consumo.  O  ministro  parti¬ 
cipou  ontem  de  uma  reunião  com 
cerca  de  350  empresários  ataca¬ 
distas  em  São  Paulo  e  falou  sobre 
o  andamento  do  programa  de  es¬ 
tabilização. 

Segundo  Ciro  Gomes,  as  medi¬ 
das  para  controlar  o  consumo  só 
serão  tomadas  se  a  redução  das 
alíquotas  de  importação  não  fo¬ 
rem  suficientes  para  garantir 
abastecimento  e  manutenção  de 
preços  nos  próximos  meses.  O  mi¬ 
nistro  voltou  a  pedir  o  apoio  dos 
consumidores  no  controle  de  pre¬ 
ços.  “A  população  tem  que  adiar 
compras  e  comparar  preços  para 


,  promete  o  ministro, 

evitar  movimentos  especulativos. 
Isso  deu  certo  com  o  feijão,  que  já 
baixou  de  preço  porque  a  popula- 
ção.diminúiu  o  consumo”,  disse. 

As  maiores  pressões  por  au¬ 
mento,  na  avaliação  do  ministro, 
estão  concentradas  nos  produtos 
afetados  pela  seca,  como  carne, 
leite  e  derivados.  “Em  outros  se¬ 
tores  afetados  pelos  altos  preços 
internacionais,  como  papel  e  soda 
cáustica,  criamos  um  imposto  de 
exportação  que  pode  se  estender 
se  houver  casos  semelhantes”, 
afirmou. 

Ciro  Gomes  disse  também  que 
a  redução  das  alíquotas  de  impor¬ 
tação  não  provocarão  quebra  nas 
indústrias.  “Sabemos  o  que  esta¬ 
mos  fazendo,  a  indústria  não  tem 
problemas.  O  que  ocorre  é  que 
agora  a  produção  brasileira  está 
exposta  a  uma  concorrência  mais 
agressiva.  Isso  obriga  a  um  ganho 
de  competitividade  e  produtivida¬ 
de  para  garantir  bons  produtos  a 
preços  baixos”,  disse. 

No  entanto,  o  ministro  admi¬ 
tiu  que  os  empresários  têm  razão 
ao  reclamar  da  má  qualidade  do 


ao  confirmar  que  podem 

sistema  tributário.  “O  Plano  Real 
è  só  uma  etapa  da  estabilização 
econômieà  e  do'  fim  da  inflação. 

São  necessárias  mudanças  estru¬ 
turais,  como  reforma  tributária  e 
da  Previdência,  sistema  de  saúde  e 
das  políticas  agrícolas  e  indus¬ 
triais,  entre  outras”,  afirmou. 

O  ministro  ressaltou  ainda  que 
o  governo  continua  preparando 
medidas  pata  garantir  a  competi¬ 
tividade  dos  produtos  brasileiros 
no  exterior,  já  ameaçada  pela  de- 
fasagem  cambial.  Segundo  Ciro  , 
Gomes,  o  governo  deverá  desone¬ 
rar  a  carga  tributária  sobre  os 
produtos  para  a  exportação.  Será 
criada  também  uma  linha  de  cré¬ 
dito  competitiva  com  os  padrões 
internacionais  para  atender  esse 
setor.  Ele  atribui  o  problema  do 
câmbio  à  grande  credibilidade 
que  há  na  nova  moeda.  “Isso  pro¬ 
voca  entrada  de  grande  fluxo  de 
recursos  no  país.  Além  disso,  te¬ 
mos  um  grande  volume  de  reser¬ 
vas  cambiais  e  permanecemos 
i  com  grande  superávit  na  balança 
1  comercial",  afirmou. 
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Consumo  é  menor  que  o  do  Cruzado  ^ 

ráveis  (roupas)  ficaram  65%  infe-  relação  ao  periodo  anterior,  a  dife- 
-  Os  números  re-  r'ores  nessa  comparação.  O  fatura-  rença  c  negativa  em  4%.  “Houve  -0:i 

omércio  e  pela  in-  ment0  no  se6nncnt0  de  alimentos  uma  retomada  de  crescimento  de 

o  podem  caractcri-  450/0  abaixo  de  Julho’  agosto  c  ProduÇã°,  mas  a  indústria  não  re- 
io  de  consumo  se-  setembro  de  1986.  Segundo  Furta-  cuperou  tudo  o  que  vinha  perden-  ,W1 

ocorreu  no  Plano  do>  0  único  resultado  positivo  fica  do  nos  últimos  anos”,  diz.  r-l 

16  Segundo  o  dire-  Por  001113  dos  ve'cu*0Si  sclor  9ue  Uma  pesquisa  realizada  pela 

de  COnsultoria  fi-  registrou  crescimento  de  50%  em  Federação  da  Indústria  do  Estado 

)ar  Francisco  Pe-  relação  ao  ano  do  Plano  Cruzado.  de  São  Paulo  reafirma  que  a  indús- 

ito  verificado  desde  E  Preciso  considerar  que,  em  lrja  ainda  mantém  capacidade 

:  ser  chamado  de  1986>  0  mercado  bJasileiro  cra  fe‘  ociosa  média  maior  do  que  no  tem-  “ 

insumo”.  Ele  lem-  chado  às  importações  e,  por  isso,  a  po  do  plano  cruzado.  Em  março  de 

•ço  abril  e  maio  os  indústria  tinha  menor  produtivida-  |986.  a  utilização  da  capacidade  ÍJ 

neses  do  plano  do  de  e  PreÇ°s  mais  al,os-  parte  dessa  instalada  era  dc  77,7%  c  chegou  a  '• 

sé  Samey  o  fatura-  diferença  de  faturamento  deve  ser  79^%  no  mês  seguinte.  Este  ano, 

)  comércio  cresceu  atribuída,  portanto,  ao  desenvolvi-  no  primeiro  mês  de  plano  econômi-  1 ' 

27,7%,  respectiva-  da  Ainda  ;lssim’  co,  esse  número  era  de  76,8%  c  de  liM 

10  0  crescimento  F_urtado  garante  quc  0  comérci°  78,2%,  em  agosto.  “Essa  é  uma  ’« 

cio  em  iulho  foi  de  nao  cbc80U  nem  P^10  do  99e  con"  diferença  significativa  em  um  ccná- 

;to  dc  27%  seguiu  crcscer  em  l986‘  .  claro  rio  de  aumento  de  demanda”,  diz 

’  ,  ,  .  que  está  acontecendo  crescimento,  petros. 

^resultados^esati^  P°rque  qualquer  queda  dc  inflação  No  de  emba|agcns  tam- 
três  meses  se  com-  ®  expansiomsta.  Mas  nao  há  smal  há  diferenças  importantes  em 

do  Plano  Cruzado  dc  exP'osao  de  c?nsumo  quc  Justl'  relação  aos  primeiros  meses  de  pia- 

He  São  Puilo  Via-  .  direlorda  Associação  brasi  consultoria  Data  Mark,  Grann 

le  Brito  a'  média  dc  'e'ra  da  *ndustr'a.de  Alimentos  Wallis.  em  1986  houve  crescimento 

c  ün  ol a  ,  ,  Abia),  Dems  Ribeiro,  afirma  que  .  ,qo/  .  d  f  Dara 

duráveis  (eletroele-  faü^men|0  da  indüstria  no  se-  dt  39 /o  n.™  *  “ 1 

ho,  agosto  c  setem-  guIldo  mês  do  real  ficou  1 3%  abai-  c  de  47  /o  na  f nda  de  8 

cou  50%  abaixo  do  xo  do  mesmo  periodo  de  1993.  No  rafas  para  refrigerante.  Este  ano, 

nesmo  período  de  acumulado  entre  os  meses  de  agos-  Waffi  prevê  quc  0  aumento  fique 

ic  Kms  spmi-Hu-  to  de  1993  e  acosto  de  1994  em  cm  10%. 


Vendas  crescem 
até  o  fim  do  ano 

SÃO  PAULO  —  O  final  de  ano 
trará  aumento  considerável  do 
consumo,  com  a  possibilidade  de 
falta  de  algumas  marcas.  Esse 
aquecimento  das  vendas,  porém, 
está  longe  de  ser  comparável  ao 
ocorrido  no  Plano  Cruzado.  Essa 
é  a  opinião  de  vários  economistas, 
que  já  começam  a  defender  medi¬ 
das  “menos  punitivas  para  o  con¬ 
sumo"  por  parte  do  governo  e 
mais  estimulantes  para  a  produ¬ 
ção,  como  a  redução  das  taxas  de 
juros. 

"Não  há  qualquer  possibilida¬ 
de  de  um  desabastecimento  ou 
corrida  desenfreada  ao  consumo, 
mas  a  médio  prazo  è  importante 
que  o  governo  tome  medidas  para 
aumentar  a  oferta",  defende  o 
economista  Luciano  Coutinho. 
Segundo  ele,  a  própria  política  de 
juros  altos  já  deveria  estar  mais 
flexível,  pois  prejudica  a  oferta  de 
produtos. 

O  economista  e  ex-ministro  do 
Banco  Central  Affonso  Celso 
Pastore  concorda  que  os  índices 
não  são  alarmantes  e  até  garante 
que  esse  fenômeno  não  é  generali¬ 
zado.  “Essa  bolha  é  concentrada 
nos  bens  duráveis  e  em  menor 
escala  nas  confecções.  E  só."  Se¬ 
gundo  Pastore,  os  dados  das  em¬ 
presas  de  crédito  apontam  para 
estabilidade  nas  vendas. 


Financiamento  mais  difícil 

BRASÍLIA  —  O  Ministério  da  por  dois  meses,  essas  medidas  não 
zenda  está  preparando  um  con-  estão,  porem,  descartadas  nos 
íto  de  medidas  para  dificultar  próximos  meses, 
compras  a  prazo  e,  assim,  con-  Monitoramento  —  Ha  al- 
■  o  aumento  do  consumo,  prin-  Suns  problemas  e,  por  isso,  preci- 
jalmente  de  produtos  como  ge-  sainos  monitorar  a  economia  para 
leiras,  máquinas  de  lavar  e  fo-  evitar  os  erros  dos  planos  passa- 
o.  Os  técnicos  estão  avaliando  a  d°s”>  admitiu  ontem  o  secretario 
ssibilidade  de  reduzir  os  prazos  adjunto  de  Política  Economica, 
is  consórcios  de  50  para  até  12  Gesner  Oliveira.  Segundo  os  tèc- 
:ses  e  dificultar  os  financiamen-  nicos  que  assessoram  a  equipe 
s  oferecidos  pelos  bancos  para  a  econômica,  o  principal  problema 
mpra  de  bens  duráveis.  '  '  enfrentado  pelo  Plano  Real,  no 
A  equipe  econômica  pensa  momento,  é  o  fato  de  as  indústrias 
mbém  em  reduzir  os  parcela-  9ue  fabricam  os  produtos  da  linha 
sntos  nas  compras  com  cartão  branca  (geladeias,  máquinas  de 
í  crédito  e  até  mesmo  proibir  o  lavar  louça  etc.)  estarem  traba- 
o  do  cartão  no  pagamento  de  Ihando  no  seu  limite  de  produ- 

”  e  “  fe  combustíveis.  ^«ícoiirinmoa.mMÍlo  de 

.vera  anunciar,  ate  o_  tina  aa  p  i  d  0  ava|ia  um  tecmc0  do 

mana,  medidas £>»*£  MWaério  da  Fazenda,  deverá 
cratizar  as  importações.  O  obje-  haver  falta  desses  produtos  nas 
/o  e  facilitar  ainda  mais  as  com-  |0;aSj  pressionando  os  preços  para 
as  externas  e  garantir  o  abaste-  c;ma  q  setor  que  fabrica  a  linha 

m.e?todo  mercado  mlemo-  branca  entrou  no  Plano  Real  com 
Medidas  de  restrição  ao  cre-  90%  de  sua  capacidade  de  produ- 
ário,  como  impor  valores  eleva-  çao  já  ocupada.  Em  agosto,  hou- 
)S  para  o  pagamento  da  primei-  ve  um  aumento  de  consumo  que 
i  prestação  e  reduzir  os  prazos  incrementou  ainda  mais  a  produ- 
:  parcelamento  são  consideradas  çjo,  reduzindo  as  margens  de 
eficazes  por  alguns  integrantes  ociosidade.  Mesmo  preocupados 
i  equipe  devido  ao  uso  dos  che-  com  o  aumento  de  consumo,  al¬ 
ues  prè-datados  sobre  os  quais  o  guns  economistas  da  equipe  não 
jvemo  não  tem  o  menor  contro-  apostam  numa  explosão  da  de- 
.  Baixadas  pelo  Plano  Collor  1,  manda  por  conta  do  pagamento 
ue  chegou  a  proibir  os  crediários  do  13°  salário. 


AUNHAMINTO  Dl  DIMÇÁO 
COMPUTADO  II ZADA 
■  BALANCEAMENTO 


lEGULAOEM  DE  PAIÓIS 


TROCA  DE  LANTERNAS, 
FARÓIS  E  LÂMPADAS 


MÁQUINA  DE  ESCREVER 
ELETRICA  PROFISSIONAL 
FACIT1832  _ 

Comcorraçlo. 

è  vista:  R$660,00 

oul  +2  231 .00- RS  633,00 


MÁQUINA  ELETRÔNICA 
PORTÁTIL  T-120 

Memóna  de  correção  de  palavras, 
neg  rito,  centraliaçáo  e  retomo  do 
cano  aulomáttcos. 

ÉvWi:R$3Z1,00ou 

1+2Í*  113,00  «BJ  339, 00 


CARGA  DE  GÁS 
DO  AI-CONDICIONADO, 
FREONER134A 


TROCA  DE  VILA,  CARO 
DE  VOA,  FILTRO  Dl  AR 
E  COMBUSTÍVEL 


DUPLICADOR  A  ÁLCOOL 
FACIT  MOD.1908 

Contador  de  cópias,  mesa 
receptora  de  impressos, 
reautador  da  quantidade  de  álcool, 
à  vista:  R$133,00 


MÁQUINA  DE  ESCREVER 

MANUAL  M0D.  1742 

Teclado  baixo  e  anatómico 
com  46  tedas,  mesa  de  apoio 


JM&veículos 

A  OIRCÇÂO  CUT*.  D  ESDI  1HS. 

Rua  General  Polidoro,  80  -  Botafogo  -  Tel.:  295-8887  (Entr.  pela  R.  Paulino  Fernandes,  59) 


ABERTA  AOS 
SÁBADOS  DAS 
8  ÁS  13H. 


RS  261 .00 


Assistóncii  técnica  parmanenta  ■  Despachamos  para  todo  o  Brasil 

MÜED-I  (021)  223-1343 


CADERNETA 


SALARIO  MÍNIMO 


INFLACAO 


ALUGUEL 


SEGUROS^TAXA  DE  JUROS  PRO  RATA  DIA  DA  TR' 


BOLSA  DE  MERCADORIAS  E  FUTUROS 


CONTRIBUICOES  AO  INSS  •  Compeiencia  de  setembro 


IMPOSTOS,  TAXAS  E  ÍNDICES 
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RENDIMENTOS  DA  POUPANÇA 


CAMBIO  TURISMO 


OURO 


IMPOSTO  DE  RENDA 


NEGÓCIOS  &  FINANÇAS 


0EMBRATEL  Vitória  do  Talento  Brasile! 


JORNAL  DO  BRASIL  a  IR  DE  OUTUBRO  DE  1994  c 


têm  contas  bloqueadas 


■  Empresas  não  pagam  dívida  externa  e  ficam  com  valores  devidos  indisponíveis 

le  crédito  junto  a  bancos  federais.  cimento  do  debito,  foram  pagos  à 
Je  o  débito  não  for  pago  em  30  &miana  do  Tesouro  Nacional 
lias,  seus  nomes  serão  inscritos  USS  -60  milhões. 

W  Dívida  Ativa  da  União.  A  par-  Um  d.a  depois  do  prazo,  o  go- 
ir  dai.  a  cobrança  será  feita  judi-  vento  da  Bahm,  a  prefeitura  de 
:ialmcnte  pela  Procuradoria  da  Maua  (RJ)  e  a  Companhia  de.De- 
Fazenda  Nacional.  senvolvimento  de  Paraguaçu,  qtie 

_  . .  ,  chegaram  a  ter  as  contas  banca- 

0  Banco  Central  honrou,  den-  rjas  bloqueadas,  pagaram.  On- 
tro  do  prazo,  o  pagamento  dos  lerrii  f0j  a  vez  ^  prefeitura  de  Rio 
juros  da  divida,  que  tem  o  aval  da  claro  (Sp)  honrar  seu  dèbit0 
União  e  teve  a  renegociação  con-  A)ém  de  ler  mQ  us$  |j 
cluida  em  abril  passado  pelo  en-  bilhão  dos  juros  da  divida  renego- 

tão  ministro  da  Fazenda  Fernan-  cjadüi  0  BC  pagou  ao  Banco  do 

do  Henrique  Cardoso.  Os  madim-  Brasj]  c  a  fami,ja  nortc.americana 
plentes  deixaram  de  repassar  ao  [)ar[  jur0St  n0  va|or  &  US$  40 
governo  US$  34,8  milhões.  milhões,  referentes  a  títulos  cmiti- 

0  total  dos  juros  da  dívida  dos  no  governo  passado  —  os 
vencidos  na  semana  passada  era  Mydfa  (Multi  Year  Depositary 
de  USS  1,1  bilhão,  dos  quais  USS  Agreement).  Os  Dart  não  aceita- 
800  milhões  referentes  â  divida  ram  a  negociação  acertada  entre  o 
direta  da  União.  O  restante  diz  governo  e  o  Comitê  Assessor  dos 
resDcito  aos  avais.  No  dia  do  ven-  Bancos  Credores. 


Nchanwnto  I;  VariaçAo 
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□  Furnas  Centrais  Elétricas 

□  Centrais  Elétricas  de  São 
Paulo  (Ccsp) 

□  Centrais  Elétricas  do  Ma¬ 
to  Grosso 

□  Companhia  de  Desenvol¬ 
vimento  do  Mato  Grosso 

□  Companhia  de  Águas  de 
Alagoas 
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□  Companhia  de  Água  e  Es¬ 
goto  de  Rondônia 


Nova  Iorque  30100 . *Wj 

|  Londrc.  SBSL2S  '  '  “w. 

I  "paria . 391,28 . ii 


Franco  atúço  1,254 
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I  Zuriqua . 

I  HonaKong 


Otrtam  Antoriqr 


Bancos  internacionais 
voltam  a  emprestar 


Ações  Renault 

A  estatal  francesa  Renault  fará 
hoje  uma  oferta  pública  de  25  a  28 
milhões  de  ações  ao  preço  unitá¬ 
rio  de  163  a  178  francos  (R$  38,28 
a  RS  41,80),  apenas  para  grandes 
investidores  institucionais.  Outro 
lote,  de  37  a  42  milhões  de  ações, 
será  oferecido  ao  público.  O  mi¬ 
nistro  da  Economia  da  França, 
Edmond  Alphandery,  disse  que  se 
houver  um  excesso  de  procura  pe¬ 
los  pequenos  investidores,  o  go¬ 
verno  francês  poderá  aumentar  a 
oferta  de  papéis.  Nenhum  investi¬ 
dor  poderá  comprar  mais  de  um 
bilhão  de  francos  (R$  234,8  mi¬ 
lhões)  em  ações. 


Petróleo  cai 

A  Opep  (Organização  dos 
Países  Exportadores  de  Petró¬ 
leo)  decidiu  ontem,  em  Viena, 
reduzir  o  preço  do  barril  de 
petróleo  de  USS  16.48,  na  pri¬ 
meira  semana  de  outubro,  para 
USS  16,02.  A  média  anual  do 
preço  do  barril  de  petróleo  até 
13  de  outubro  último  è  dc  USS 
1 5,33.  A  média  de  setembro  foi 
de  USS  15,71  e  em  agosto  ha¬ 
via  atingido  USS  16,86. 0  pre¬ 
ço,  de  referência  da  Opep  foi 
fixado  ontem  em  USS  21  por 
barril  (159  litros). 


USS  5,25  bilhões  em  35  acordos 
beneficiando  empresas  públicas, 
bancos  oficiais  e  órgãos  para-es- 
tatais.  Ao  mesmo  tempo,  os  deve¬ 
dores  emmitiram  cerca  de  USS 
12,6  bilhões  em  bônus. 

Petcr  West.  assessor  especial 
do  West  Merchant  Bank,  de  Lon¬ 
dres,  disse  ao  jornal  que  a  tendên¬ 
cia  agora  é  de  se  fazer  emprésti¬ 
mos  específicos  para  as  condições 
económicas  do  continente,  evitan¬ 
do-se  a  necessidade  de  se  fazer 
acordos  com  diversas  instituições. 


LONDRES  —  Os  banqueiros 
internacionais  começaram  a  mu¬ 
dar  sua  atitude  em  relação  à  Amé¬ 
rica  Latina,  afirmou,  ontem,  o 
diário  inglês  Financial  Times  ao 
comentar  o  empréstimo  de  USS 
500  milhões  concedido  á  Argenti¬ 
na  por  um  prazo  de  18  meses  c 
com  spread  de  uma  vez  e  meia  a 
Libor. 

O  jornal  assinala  que  trata-se 
de  um  dos  maiores  empréstimos 
j  concedidos  a  um  pais  latino-ame¬ 
ricano  desde  a  crise  da  divida,  em 
1982.  Este  ano,  a  região  já  recebeu 
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ces,  o  Índice  Nikkci  recuou  11  for 
tos,  com  os  investidores  à  espera  d 
nova  valorização  do  iene  frenté  a 
dólar.  ^ 


cemavoe  da  dólar  por  buehai 

□  Apesar  da  tendência  indefinida 
durante  a  maior  parte  do  dia,  a  Bol¬ 
sa  de  Nova  Iorque  fechou  com  alta 
de  13,46  pontos.  Em  Tóquio,  tam- 
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JORNAL  DO  BRASIL  a  18  DE  OUTUBRO  DE  1994 


NEGÓCIOS  &  FINANÇAS 


■mbbatbl  Vitória  do  Talento  Brasileira 


na  Petrobrás 


INFORME  ECONÔMICO 


Comissão  apura  que  estatal  poderia  operar  com  um  terço  de  seus  funcionários  atuais 

_ 2___  . . MiiáaMítít=iSíE21 

^ia  muonatto  também  contribuiu  com  boa  parte 

BRASÍLIA  -  0  presidente  Ita-  do  documento,  afirmando  que  và- 
r  Franco  recebe  nos  próximos  nos  funcionários  da  empre»  con- 

>  o  relutório  da  comissão  inter-  l>nuam  recebendo  comissoes  de 
listcrial  que  fez  uma  vcrdadei-  cargos  que  já  não  exercem.  Uma 
devassa  em  todas  as  áreas  da  das  conclusões  levantadas  pela 
robrás.  0  documento  relacio-  comissão  è  de  que  a  Petrobrás 
desde  falhas  administrativas  da  poderia  funcionar  bem  apenas 
presa,  como  a  falta  de  uma  corn  um  ler9°  dos  empregados 
iração  dos  custos  e  dos  lucros  atuuis. 

•  setor,  a  denúncias  na  área  de  Fundo  de  pensão  —  Outro 
xtrtaçào  de  petróleo.  A  comis-  órgão  integrante  da  comissão,  o 
i  foi  criada  em  maio  e  a  conclu-  Ministério  da  Previdência,  denun- 
i  de  seu  relatório,  prevista  para  ciou  que  a  empresa,  ao  invés  de 
ho,  chegou  a  ser  adiada  três  participar  com  o  fundo  de  pensão 
es.  Petrus  da  mesma  maneira  que  os 

De  acordo  com  técnicos  que  funcionários,  ou  seja,  de  um  para 

rticiparam  da  comissão  inter-  uro«  contribuía  com  uma  propor- 

nisterial,  a  Receita  Federal  in-  Çã°  de  até  quatro  para  um.  Alem 

mou  um  caso  em  que,  pelos  do  relatório  sobre  a  Petrobrás, 

cumentos  da  Petrobrás,  o  mes-  ôuc  já  foi  concluído,  o  governo 

>  navio  carregado  de  petróleo  também  prepara  uma  série  de  me¬ 
ava  ancorado  em  três  portos  *as  de  produtividade  e  qualidade 

èrentcs  cm  um  mesmo  horário.  fixadas  no  contrato  de  gestão  da 

lesar  do  saldo  positivo  da  em-  empresa  com  o  governo, 

sa  na  soma  de  seus  débitos  e  0  contrato,  assinado  em  agos- 
:ditos  junto  ao  governo  federal,  to  último,  dá  liberdade  à  estatal 

Jetrobrás  é  devedora  de  impos-  de  definir  seus  rumos,  inclusive  na 

i  como  IPl,  PIS  e  Finsocial  (ho-  área  financeira.  Em  troca,  contu- 

Cofins).  do,  a  Petrobrás  terá  que  cumprir 

Na  área  administrativa,  os  tcc-  metas  que  serão  avaliadas  trimes- 
:os  concluiram  que  a  empresa  tralmente  pelo  governo, 
veria  apurar  melhor  os  seus  re-  A  comissão  interministerial 
Itados,  indicando  os  custos  e  os  que  avaliou  a  empresa  durante 

:ros  de  setores  como  o  de  trans-  cinco  meses  foi  formada  pelos  mi- 

irtes,  refino  e  exploração.  Hoje,  nistérios  da  Fazenda,  Previdência, 

Petrobrás  faz  apenas  a  contabi-  ...  c  .  D.  . 

lacte  normal,  lípfca  de  qualquer  Mmas  c.  ^T“  e 

ipresa,  o  que  impede  melhor  Secretaria  de  Administração  Fe- 

aliação  das  áreas  deficitárias.  deral.  0  relatório  final  está  agora 
Funcionários  —  A  Secreta-  nas  maos  do  ministro  das  Minas  e 
i  de  Administração  Federal  Energia,  Delcidio  Gomes. 


MÍRIAM  LAGE 


Dupla  intenção 

O  leilão  extraordinário  de  NTNs-H,  corrigidas  pela  TR,  no 
valor  de  RS  1  bilhão  que  o  Banco  Central  realiza  hoje  está 
sendo  visto  pelo  mercado  por  dois  ângulos:  um  deles,  a  necessi¬ 
dade  natural  do  mercado  por  lastro  em  papéis.  0  outro, 
laptação  de  recursos  que  vem  usando  nas  intervenções  no 
inercado  de  câmbio. 

v  Há  quem  aposte  que  o  BC  destinou  reservas  entre  RS  I 
Tbilhào  e  RS  1,5  bilhão  para  mostrar  ao  mercado  que  não  vai 
*fnesmo  tolerar  especulações  com  o  dólar.  Estaria  mais 
“preocupado  com  esse  tipo  de  movimento  —  alimentado  espe- 
xialmente  por  importadores  antecipando  compras,  exportado- 

*  •«  I  .  J ~  a  Aa  Hllí1 


•  Falta  de  apuração  dos  custos  e 

lucros  por  setor  vV: 

.  i  ...  .'Va  •«••••••  a  ■  a  •••••••••  *  •  • 

«  Excesso  de  funcionários 

. . . . . 

«  Contribuição  de  4  para  1  ao  fundo 
de  pensão  da  empresa 

t  Débitos  com  a  União  de  Impostos 
como  IP1,  PIS  e  Finsocial 

>  Irregularidades  na  importação 

*  Documentos  contraditórios 

«  Pagamento  irregular  de  comissões 
por  cargo 


Contramão 

Surpreende  a  declaração  do 
ministro  Ciro  Gomes  ontem, 
em  encontro  com  atacadistas 
de  São  Paulo:  para  conter  o 
consumo  pode  jogar  os  juros 
nos  céus.  Juro  no  céu  è  inferno 
na  terra  para  a  equipe  econômi¬ 
ca.  Primeiro  porque  não  há  vo¬ 
lume  de  consumo  que  justifique 
medida  tão  extrema;  segundo, 
aumentaria  o  custo  de  capital  de 
giro  das  empresas,  forçando 
uma  contração  da  .oferta,  e  ter¬ 
ceiro.  aumentaria  a  atração  para 
o  capital  estrangeiro. 

Tiro  no  pé  è  pouco. 

Os  inimigos 

Que  houve  aumento  do 
consumo,  houve.  A  Losango, 
maior  Financeira  de  crédito  di¬ 
reto  do  pais,  fez.  em  agosto,  I 
milhão  de  contratos.  850  mil 
em  setembro  e.  este  mês,  deve¬ 
rá  repetir  a  dose. 

Mas  explosão ,  como  querem 
fazer  crer  certos  agentes  econó¬ 
micos,  é  outra  história.  Eram 
esses  mesmos  agentes  que  há 
pouco  tempo  reclamavam  de 
uma  capacidade  ociosa  entre 
15%  e  30%.  Hoje,  garantem  es¬ 
tar  com  essa  ociosidade  esgota¬ 
da  e  pedem  aumento  dc  preço. 

É  contra  eles  que  a  equipe 
econômica  deve  assestar  suas 
baterias. 

Pé  na  tábua 

Na  reunião  de  quinta  c  sex¬ 
ta-feiras  passadas,  cm  Londres, 
com  seu  sócio  Lloyd’s  Bank, 
Manuel  Cintra,  gerente-geral  do 
Multiplic,  voltou  entusiasmado 
com  as  definições  dos  acionistas. 

A  melhor  dc  todas  foi  a  au¬ 
torização  para  um  novo  inves¬ 
timento. 

Vencedora 

A  americana  Digital  tirou  a 
IBM  e  a  Sisco  do  páreo  e  venceu 
a  disputa  para  informatizar  a 
Câmara  Municipal  do  Rio.  A 
rede  piloto  com  10  estações  de 
trabalho  será  entregue  dia  25. 
Outra  licitação  está  sendo  pre¬ 
parada  para  desenvolvimento 
do  software  que  vai  auxiliar  na 
atividade  de  acompanhamento 
de  projetos.  No  total,  o  gasto 
será  de  USS  1.3  milhão. 


gÉ  lastro 

Bc  Para  o  cx-ministro  Mailson 
*Sa  Nóbrega,  a  interpretação 
«quanto  ao  objetivo  das  inter- 
■~vençòes  do  Banco  Central  no 
íijiercado  dc  câmbio  está  corre¬ 
ia.  Mas  o  lançamento  dc 
^TNs-H  não  se  destina  a  gerar 
^caixa  para  essas  intervenções. 
'^jMas  atender  a  demanda  por 
Rastro  do  sistema  financeiro.  O 
■  compulsório  estaria  exigindo  a 
compra  desses  papéis. 

,08inal  amarelo 

1)  c  Uma  das  principais  lide- 
c  çunças  do  PSDB  paulista  dir 
zia,  semana  passada,  que  es- 
— lava  com  um  frio  na  espinha. 

Temia  ataques  de  verbor- 
“  Tagia. 

§!  Deve  estar  com  a  espinha 
(•congelada. 

cSem  sucesso 

jV,f 

Há  poucos  dius  o  diretor  da 
Hrca  externa  do  Banco  Central, 
Gustavo  Francò,  tentou  sedu¬ 
zir  a  direção  da  Associação 
--.Brasileira  de  Previdência  Pri¬ 
vada  a  investir  seus  recursos  no 
^iindo  dc  títulos  da  divida  cx- 
,:*crna.  Não  teve  sucesso.  Aqui 
*ç}entro.  os  investimentos  dos 
fundos  de  pensão  são  isentos 
.  _de  impostos.  No  exterior,  a 
Impunidade  tributária  não  vale. 

nbesta  na  fronteira 

tf  O  ministro  da  Fazenda  da 
L- Argentina.  Domingos  Cavallo, 
estará  na  cidade  gaúcha  de 
Uruguaiana,  dia  25,  para  a 


Classificados 


Disque  (021)  5B9-9922 


versora  de  trequencia.  a  icsui 
terá  a  presença  também  do  mi- 
•fiistro  de  Minas  e  Energia.  Del- 
Tidio  do  Amaral  Gomes,  c  do 
tninistro  de  Relações  Exterio¬ 
res  da  Argentina.  Guido  Di 
Ibella.  A  obra.  ao  custo  de  USS 
50  milhões.  íeita  pelas  empre¬ 
sas  de  energia  elétrica  dos  dois 
paises,  permitirá  o  intercâmbio 
energético  entre  Brasil  c  Ar¬ 
gentina. 


rode  peuir  mais 

A  Secretária  Municipal  dc 
Fazenda  do  Rio  vai  lançar  a 
campanha  'VI  nota,  por  favor" 
no  rastro  das  campanhas  já 
lançadas  pelo  governo  estadual 
e  pela  União.  Começa  a  distri¬ 
buir  esta  semana  7.5  mil  carta¬ 
zes  incentivando  o  consumidor 
a  pedir  a  notinha  quando  pa¬ 
gar  por  serviços  ou  produtos, 
já  que  elas  são  a  garantia  dc 
cerca  dc  um  terço  da  receita  do 
jnunicipio.  que  vem  da  arreca¬ 
dação  do  ISS.  em  torno  dos 
'jUSS  320  mil/ano,  e  dos  repas¬ 
ses  do  ICMS  pelo  estado,  ou¬ 
tros  USS  300  milhões  por  ano. 


Mordida 

O  Banco  Central  mostrou 
suas  garras:  semana  passada, 
mudou  a  regra  de  troca  de  títu¬ 
los  federais  por  estaduais  para 
rolagem  das  dividas  mobiliá¬ 
rias.  aumentando  dc  0.21% 
para  0,39%  o  percentual  dc 
resgate  automático  antecipado 
exigido  no  ato  da  troca.  O  de¬ 
sembolso  maií  que  dobrou. 


PELO  MERCADO 


o  tema  do  seminário  promovido  pela 
Imemews,  no  Hotel  Transamêrica.  cm 
Sáo  Paulo,  d  ui  27.  Entre  os  participan¬ 
tes.  Dorothca  Wcrneck,  Francisco  Wcf- 
fort.  Nelson  Jobim.  José  Gcnoino  e  Ma¬ 
noel  Pires  da  Costa. 

•  O  seminário  que  o  Baaco  Infcnuntrinit» 
de  [Wmolvtmcnlo  e  o  Banco  Central  reali¬ 
zam  hoje  na  sede  do  BC,  no  Rio.  tem  por 
objetivo  incentivar  as  empresas  brasileiras  a 
buscarem  oportunldidc  de  «{ócios  com  re¬ 
cursos  do  BII1.  De  1990  até  agora,  dos  I  SS 
6,7  bilhões  dewmboKados,  I  SS  14  bilhão 
deslinanun-v  a  rui  presas  brasileiras. 


•  A  AT&T  acaba  de  assinar  acordo  crem 
a  Emtel  Cuha  para  expandir  os  serviços  dc 
«longa  distância.  Pela  pnmeira  vez  será 
_possi\cl  fazer  uma  ligação  direta  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  para  Cuba. 

•  O  programa  de  expansão  da  operação 
nacional  do  Banco  BoavKta  reservou  USS 
°I4  milhão  para  a  melhoria  das  Instalações 
(>dc  mas  agendas,  de  um  total  dc  USS  174 

milhões  para  investimentos  ale  o  final  do 
r-ano.  Será  inaugurada,  nesta  quinta,  tutal- 
mente  modernizada  c  informatizada,  a 
agência  pioneira  dn  haoco  no  Rio.  a  \gcn- 
Avenida,  no  Centro  da  ddade. 

•  O  i/i ir  muiki  mm  o  prfixbmi  goieriM  è 


Banco  Safra 


Tradição  Secular  de  Segurança 


BOLSA  DE  VALORES  DO 
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JORNAL  DO  BRASIL  a  18  DE  OUTUBRO  DE  1994 


NEGÓCIOS  &  FINANÇAS 


Vitória  do  Talento  Brasllelgx 


BRASlUA  —  O  ministro  das  Co- 
f  municações,  Djahna  Moraes,  anun¬ 
ciou  ontem,  depois  de  uma  audiên¬ 
cia  com  o  presidente  ltamar  Fran¬ 
co,  mudanças  no  sistema  de  tarifa- 
çáo  do  serviço  móvel  celular.  O 
1  usuário  de  telefone  celular  que  rece¬ 
be  ligações  não  pagará  mais  a  par¬ 
tir  de  31  de  outubro.  Quem  ligar  do 
telefone  convencional  para  o  celu¬ 
lar  vai  passar  a  pagar  o  valor  que  o 
assinante  do  celular  paga  hoje 
quando  recebe  uma  chamada. 
Atualmente  o  assinante  paga  as 
chamados  por  ele  originadas  e  as 


recebidas.  A  cadência  dos  pulsos 
cobrados  nas  contas  dos  celulares 
—  o  intervalo  em  segundos  usado 
para  medir  o  valor  des  tarifas  — 
também  muda:  passa  de  dez  em  dez 
segundos  para  de  seis  em  seis. 

'O  tempo  inicia]  de  cobrança  pas¬ 
sa  de  um  minuto  para  trinta  segun¬ 
dos.  Com  isso,  quem  falar  no  celu¬ 
lar  por  até  trinta  segundos  paga  um 
único  pulso  (o  valor  por  trinta  se¬ 
gundos).  Quem  falar,  por  exemplo, 
por  trinta  e  cinco  segundos,  paga 
dois  pulsos.  “Nào  significa  uma  re¬ 


dução  de  tarifas,  mas  um  critério 
mais  justo  de  cobrança”,  explicou  o 
ministro.  O  governo  espera  poder, 
nos  próximos  dois  anos,  estender 
esse  mesmo  critério  á  telefonia  con¬ 
vencional,  que  teria  o  pulso  medido 
a  cada  seis  segundos  (hoje  essa  con¬ 
tagem  é  feita  de  minuto  a  minuto). 

Rede  —  Existem  atualmente 
380  mil  assinantes  de  telefonia  celu¬ 
lar  em  todo  o  pais,  mas  até  o  final 
do  ano  esse  número  vai  chegar  a 
580  mil.  Até  dezembro  serão  vendi¬ 


das  mais  160  mil  assinaturas  em 
São  Paulo  e  outras  40  mil  no  Rio  de 
Janeiro.  Todas  as  capitais — exceto 
Manaus,  onde  o  sistema  foi  ativado 
em  caráter  ainda  precário  —  pos¬ 
suem  hoje  telefonia  celular.  Nos 
próximos  seis  meses  todas  as  gran¬ 
des  cidades  brasileiras  passarão  a 
contar  com  o  sistema.  As  mudanças 
nas  tarifas,  segundo  o  ministro, 
procuram  estimular  o  nâo  desliga¬ 
mento  do  aparelho  e  atrair  mais 
assinantes. 


Emprego  na  indústri^ 
paulista  cresce  0,24°/o 

SÃO  PAULO  —  O  índice  de  em-  <iue>  em  setembro,  a  taxa  de  Ê- 
prego  aumentou  em  São  Paulo,  semprego  manteve-se  em  declínio, 


Segundo  pesquisa  feita  pela  Fede¬ 
ração  das  Indústrias  do  Estado  de 
Sâo  Paulo  (Fiesp),  na  primeira 
semana  de  outubro,  entre  os  dias 
3  e  8,  a  indústria  contratou  mais 
0,24%,  o  que  representa  o  retomo 
ao  trabalho  de  5.598  pessoas.  Na 
Pesquisa  de  Emprego  e  Desem¬ 
prego  na  Grande  Sâo  Paulo,  feita 
pelo  Departamento  Intersindical 
de  Estatística  c  Estudos  Sócio-E¬ 
conómicos  (Dieese),  se  constatou 


atingindo  14,1%  do  populdçáD 
economicamente  ativa,  o  que  re¬ 
presenta  a  quarta  queda  menuil 
consecutiva.  ii-'lú 

Somente  em  setembro,  segutt- 
do  o  Dieese,  foram  criados  95-Yrtll 
novos  postos  de  trabalho  na°re- 
giâo  da  Grande  Sâo  Paulo.  FÓfi 
maior  variação  desde  setembro  fie 
1991.  A  explicação  foi  o  aumêraò 
da  ocupação  em  todos  os  sctMl 
principalmentc  na  área  de  sM+ 
ços, 


i\<rj 


MERCADO  A  VISTA  -LOTE 


Lote  i . 1X800.667  70341934500 

Mercado  a  Termo . .  138.945  2  534.022,00 

Mercado  de  OpçOoa _ _ _  6.000.797  74. 107  «34.00 

Exercido  de  Opiçóea  de  Compra . . .  4.001330  401.57X501,00 

Mercado  i  Vista . . 2.858.005  135.200.807,00 

Das  50  açOes  componentes  do  t-Senn.  14  sottram.  29  caíram,  duas  permane¬ 
ceram  estiveis  e  cinco  nAo  foram  negociadas. 

‘ WnhM  H&rinifl  MMta  BMnt ObcImío AMlBritr  NAm  NAmn 
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21,064  20037  20.726 
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Mi 

Mto. 

MM. 

MM. 

Oa*. 

% 

IX. 

Ano 

11® 

11® 

11» 

n» 

1348® 

27® 

B7J00 

27® 

27» 

203- 

04660 

«J® 

43® 

«X® 

43» 

227* 

1867® 

12.10 

«.10 

13® 

12,49 

204 

1166» 

77® 

77® 

77» 

77® 

207 

1299,  T3 

1.» 

105 

2» 

>» 

106 

4738® 

77® 

77® 

79» 

77» 

1» 

1301,16 

m» 

131.10 

W» 

0615 

637- 

130130 

<2® 

41® 

43® 

4207 

0.70- 

95l» 

350® 

348» 

360» 

34906 

2.7B- 

1844.77 

1.70 

1.79 

1» 

1» 

. 

7200» 

203 

2.70 

2» 

2» 

1® 

306200 

241® 

241® 

241» 

241» 

642 

123691 

31® 

33® 

3421 

33® 

2.97- 

66628 

3151 

1181 

3181 

3161 

1008,17 

2» 

220 

22b 

221 

628 

1867.14 

3650 

37.® 

38» 

37® 

207 

124342 

766.® 

736® 

780® 

75641 

100- 

182941 

1.90 

1.10 

UO 

1.10 

<70 

2037® 

081 

001 

001 

001 

122* 

21B618 

»50 

3X50 

3520 

34» 

2.® 

im» 

41® 

41» 

44» 

4226 

209- 

107043 

2EO» 

280® 

200» 

ao  B2 

1^2- 

MJl 

307.» 

yflpQ 

M/JW 

33403 

6W 

1M7» 

58» 

5701 

0?® 

5626 

7.14- 

t2ir,63 

81» 

W® 

03»' 

61.90 

4  jse 

W5694 

418» 

410® 

416® 

418® 

648- 

1019.  f 3 

620 

520 

520 

6» 

waiw 

U» 

M» 

14» 

14» 

1J3- 

247616 

26® 

25® 

26® 

26» 

188- 

91274 

430 

421 

4» 

<37 

1»- 

«05,43 

1.43 

143 

147 

1.48 

1.38- 

1648,10 

23000 

236® 

238® 

236® 

13» 

242672 

1»» 

>5699 

WC® 

16204 

1» 

164746 

MO® 

2»® 

XO® 

2®» 

11®04 

M-90 

11,70 

USX 

11.88 

106- 

127301 

130  120 

ItçÔM 

1® 

320 

900 

315.18 

60® 

48® 

6040 

S04T 

27.® 

1044» 

90® 

io4 

90® 

8101 

®» 

I.W- 

130705 

3.® 

2® 

2» 

2» 

- 

660,96 

aot 

6® 

090 

0,91 

u» 

«í. 

16» 

H.SÚ 

16» 

16» 

18  20 

£  MERCADO  DE  OPÇÕES 

’íS2  Operaçôe» 


CJE 

2T® 

400 

601 

001 

001 

flJOt 

•tun 

CJF 

24» 

5» 

601 

.001 

0.01 

001 

Ct£ 

20» 

6» 

1.50 

202 

1» 

U8 

jjçfe 

VMC 

42» 

510» 

27,70 

27,70 

27.70 

27.70 

V7E 

65» 

46» 

14,30 

14» 

14,30 

1430 

VMC 

36» 

46» 

15® 

15.® 

15» 

16» 

V7C 

50» 

38667 

1604 

15.04 

15.04 

1504 

iA/«l 

CJ8 

47® 

177.100 

1510 

16» 

15.10 

15,10 

2874 

CU 

88.® 

120  0® 

4.53 

4,53 

4.53 

403 

,B3| 

cu 

340,00 

60» 

7» 

15» 

7» 

12® 

CIK 

326® 

1.2» 

MM 

19,01 

10» 

16® 

CW 

15» 

12.100 

215.® 

215» 

215» 

215® 

Ttlffi 

CPF 

31» 

>2  100 

tio» 

110» 

110» 

m® 

CRF 

30.56 

250 

1XUM- 

116» 

116» 

MO» 

II 

VlK 

340» 

6M0 

6® 

0.» 

001 

a» 

;c|X& 

VPH 

39» 

56  CM 

19» 

10.® 

10» 

1000 

.«18 

VPA 

16» 

12100 

itx 

2,50 

2» 

250 

VPF 

31» 

12 1® 

12.75 

12.75 

12.75 

12.75 

VFH 

30» 

20  C® 

11® 

10» 

10» 

10® 

CJC 

326» 

20 

10,® 

10» 

>0.00 

>600 

IMOl; 

cu 

360» 

20 

10® 

10» 

10» 

16» 

WC 

1® 

600000 

1.40 

1.40 

1.40 

1.40 

;  IMd 

CJC 

130» 

6G0 

6.® 

6» 

6.® 

6® 

!  i 

cw 

12» 

5WC 

».® 

RO.» 

60» 

89® 

UJ* 

cu 

2» 

50» 

0,83 

0» 

003 

663 

cu 

2» 

5C® 

650 

0» 

0» 

aso 

ON 

2.40 

240  C® 

637 

0.3? 

0.37 

037 

'iljití 

VIN 

2.40 

246C® 

616 

0,16 

0,16 

0.16 

vu 

150»  1.105  WO 

0.01 

3.57 

601 

0® 

170» 

ÍMCC0 

10,26 

10» 

10.26 

1026 

VIM 

2»» 

9050® 

O» 

0® 

0» 

002 

VPA 

6» 

46® 

1» 

1» 

1» 

1» 

ltni)j 

VPE 

11» 

46® 

1» 

1.® 

1» 

ICO 

CJP 

159.14 

587® 

1.® 

6.» 

1» 

189 

zòB> 

eja 

169.  M 

135® 

6» 

005 

0» 

604 

CJrt 

179,14 

M0 

601 

0,01 

60T 

091 

“Wn 

cu 

120»  1.105  CSO 

47,51 

47.51 

25,50 

43» 

cu 

160» 

993® 

21» 

25,® 

17» 

21» 

«as 

cu 

170» 

2®  2® 

1404 

20® 

14.24 

1*24 

CIL 

160» 

245W0 

1?» 

17» 

0» 

1239 

3036 

cu 

2»» 

905  C® 

1.15 

1,15 

1,75 

U5 

1043 

.cu» 

220» 

410® 

<59 

7» 

3» 

1(2 

210 

CPA 

5» 

46® 

>25,® 

125.® 

125® 

121® 

CPE 

II» 

4  COT 

81,® 

BI.® 

81» 

81,® 

ac 

176» 

160» 

2600 

<8.® 

48,® 

4B® 

M» 

CIE 

1  10» 

»M 

30® 

30.» 

».® 

vic 

170» 

•'500 

0.50 

0» 

0» 

6® 

74.107 

VLC 

180»' 

■MOOü 

6385127 

O.M 

0» 

0» 

0.50 

O  A  MPD  T  Auto-atendimento  por  onde 

D/llNbliiJ  você  passa. 


■  HM  1IV 

CONTAS  DA  LIGHT,  CEDAE,  CERJ  E  CEG. 


BANERJ 


uj-.o 


itCrtt! 


OM  Abc.  Min.  MM  MX>.  Fwh.  Om 

* 


Soara  O  uz  ON  - — ..... 

387® 

7.90 

7BB 

7,92 

7.» 

7*AV 

8upo*g«t>/*a  PN  * 

IfiMOTO 

1,10 

I.W 

1.10 

1,10 

i.id'iVi 

■  Ta/n  ON  * - - - 

1934.0» 

11» 

11® 

11.® 

11® 

mxíTfii 

TonPN*  . . . 

12.7®.®) 

tt» 

11® 

11,02 

12,® 

110P  / 

ToMPNTNT  . 

l®0® 

17.® 

17,® 

17® 

17,® 

17.»  - 

TocfcrtwflitiPN*  — ... 

no® 

WO® 

1®» 

1®W 

1®® 

1000(1.  ,(-/ 

TodoyPN  * 

115®  0® 

006 

0.64 

0.55 

665 

asi".rí 

Tola  PN  * .... _ _ 

»  503  000 

2.A4 

2.40 

2,42 

2.44 

Ttii  B  Campo  PN  *IMT . .. 

»0® 

171® 

133® 

171» 

17190 

W0®,  ,p£ 

TerteoahiaON* . 

260® 

WM 

bOJX 

»Ó0 

»® 

seotí  ‘ -di> 

TtaSDfiuON  *134 .......... 

»7®0® 

36.50 

»» 

3401 

35,® 

33  »í**0A 

TotatffM  PN  *tM  . . 

65429W-0® 

4200 

41» 

42® 

4300 

«w.  ;W 

ToNmlgONINT 

4®  O® 

3900 

XW 

3901 

39,® 

»oó",!T 

1  Toiowi/  ON  *  . . 

400® 

28S® 

285® 

285® 

2B5® 

286®it;r< 

Teteoa/PN*  ............. 

12®  0® 

305® 

305.® 

30805 

310® 

3>0® 

TeNgONTNT™ _ 

100® 

5000 

5800 

MM 

UM 

«»  *20 

TaKHjPN  W . 

160® 

58® 

68® 

58® 

50» 

58.®  «30 

Tflloto  ON  *1NT 

5700® 

38801 

385® 

385  >2 

380.01 

3Ki® 

TcKwp  WINT  - - - 

5  WOO® 

425® 

400® 

412» 

425® 

4T3®  «1.0 

50® 

9»® 

BOT® 

9»® 

900.® 

9®®  -10 

Trato  PN  *  . 

300® 

1.200.00 

1.2®  ® 

12®® 

1.2®  DG 

12»0(y 

TfBstauPN* 

12000® 

605 

6.00 

&S4 

665 

fl.®  *4,7 

TrontbiwPN* 

14®  000 

121 

520 

520 

621 

520  / 

IruíanaPN* 

120® 

22® 

2200 

22.® 

22® 

22®  -r  7,3 

B  Unlbaneo  ON  *  — w 

>00® 

».® 

20.00 

»M 

»® 

» do  i0 

UrtoanooPN  ' 

20.0® 

25® 

2500 

25® 

25® 

hub! 

ItogorPNO* 

180®  0® 

4» 

404 

443 

4,® 

UsiffwiaiPN*  ............. 

3419  7®  0® 

1.49 

Ml 

1.45 

1,49 

mí  ‘i.i 

■  VakRDooaON*  ..... 

53700® 

212® 

210® 

2KL24 

215® 

Il0j00'.vjt 

Veta  R  Ooce  PN  * 

161380.0® 

>61® 

ISO® 

102X 

W600 

I«6®.-»r|fc 

Vtór8nw»naON  — .... 

210® 

4.79 

4.79 

4» 

400 

4® 

Vigor  PN*  . . 

181.0® 

I7D® 

16b® 

IW.® 

176® 

W6®  -23 

BWwnbtoyPN'  . 

10®  OTO 

5® 

600 

580 

6® 

5®  + 10 

Víhll  Martlni  ON  ’  . 

35  6®  0® 

12.06 

1c® 

12® 

1?» 

12® 

WteetPN* 

170® 

366» 

moo 

302.W 

3JO,® 

370®  4 13 

B  Zanlni  PNA* 

100® 

24.» 

M.® 

24® 

24» 

24®  < 

Concordatárias 


FefroLigmPN* 

Hmng  Brinq  PN  * 

Lojoe  Hertng  FN  * 

&  D/a  PNC*  ^uiUu, 


98  7®  0® 
202  ®0 
2ÜCCUOOO 
õ£®0® 


20j 

16® 

618 

5.50 


2.00 

14® 

617 

840 


2® 

<402 

619 

b.42 


200 

16® 

019 

850 


?»  -  19 
14®  *11,9 
617  -180 
845  -44 


Tttuloa 

Qtd 

AM. 

Min 

Mèd 

Mfca 

ftocti 

Ooo. 

Monoea  Jr  PNA-192 _ 

2210® 

23» 

rvoo 

23» 

94» 

?1OT 

£ 

Meoow  M  PN8-ICG  ...» 

28 0® 

36® 

30« 

30® 

36® 

30, CW 

-60 

Mero  Braeil  PN  * 

10® 

I7U® 

170® 

T70® 

170» 

170® 

• 

Mare  F«afto  PN  * 

>50® 

71® 

73» 

73® 

73» 

73® 

1 

Mosbta  PN  *  — 

20400® 

176» 

189® 

16888 

170® 

HB® 

■68 

MelBortarnPN* 

ncxnom 

124 

124 

104 

W4 

1.34 

4X6 

Mal  Gardau  PN  * . 

4.0®  0® 

«a® 

47M 

48,74 

40.® 

47,50 

*20 

MIchaÉaoaPN* 

40®  0® 

i.» 

V24 

104 

105 

194 

* 

MUMiar  PN  *  .... - - 

2500®  0® 

0» 

636 

097 

640 

096 

•62 

Moinho  Flum  ON  * 

1070® 

1,726® 

1.700» 

1.70204 

1,720® 

1  70003 

« 

Mo»nho  9an>  PN  INT 

1280» 

136 

396 

3» 

395 

1» 

• 

MotoPowePN* 

30® 

16® 

16® 

18» 

17» 

17® 

-80 

Multo/ PN*  ,™™- 

280® 

4601 

4601 

4601 

4501 

4801 

+00 

Muübrae  PN  *  . 

12BB0® 

1916® 

1310® 

195303 

1981» 

1.360® 

k67 

B  Nacional  PN  ’  ~™., 

340®0» 

77SJD 

26» 

26kjfi 

27® 

26» 

00 

Natí*r  P^uoiPN* _ 

180® 

140000 

1500» 

15®  00 

15®» 

10®» 

/ 

NorddmrtON*  ........ 

>520® 

620 

450 

401 

S90 

4.50 

•2X0 

NortRrtMrtON*  «....— 

200® 

116® 

110» 

110® 

110» 

110» 

•120 

NoroeaioPN* 

760® 

416® 

400® 

4«?» 

415» 

4®» 

4X6 

BOdatwaohiON* . . 

2600® 

620» 

620.® 

G2CD0 

8X1® 

em® 

OnaPN*  . . . 

1X®0 

4» 

4» 

<74 

4  78 

478  +62 

OMon  FN '  _ _ _ 

5000.0® 

0.4) 

640 

641 

643 

640 

B  Papal  5*0*0  PN  * 

17.W0O® 

4X01 

4301 

4358 

44® 

4183 

09 

Pwatoona  PN  * 

14®  0® 

B» 

870 

886 

6W 

8.70 

*20 

PamnepirtofTNi  PN  *  ..... 

51  7»  OCO 

1290 

12® 

12» 

ti, n 

12»  +64 

PbjiPLuxON* _ — 

2.9®  0® 

77.® 

78® 

70» 

77.50 

TV» 

-u 

PaJFLurPN*  . . 

18®  0» 

61® 

53® 

53® 

53® 

53® 

e. 

ftoixePN*  . — . — 

50® 

316® 

310® 

3>0® 

310® 

310® 

9.» 

r-IWJXjnO  rr»  m*.. ........ 

358  4000® 

1.M 

1.94 

1.» 

202 

2® 

+30 

PwcegaoAgfPN* _ 

2100000 

7,® 

7® 

7® 

A® 

8®  +68 

P»/i>gao  Alni  PN  * 

1.1»  0® 

1® 

1® 

302 

3» 

1»  +80 

PiKrobra»  ON  * . . . 

500® 

78» 

78® 

70® 

78® 

TB® 

-80 

Pntrobrae  PN  *  . . . 

18311000® 

134» 

1X50 

13409 

1»» 

1X02 

*u 

Pfllrcorai  Br  PN  * . 

124®  COO 

420» 

4200 

42.97 

4390 

42® 

-10 

Polroffoi  PN ' 

200® 

735» 

235» 

235® 

ry^n/i 

ZK» 

•20 

Petrcpar  PN  * ......... _ _ 

1820® 

1»» 

180» 

IBM 

180® 

180» 

0.6 

Pmtnnatl  PN ' 

moo® 

3300 

31® 

33® 

33® 

93® 

« 

P»*ili  ON  * 

20® 

1400® 

1406® 

1.420® 

1410» 

1440» 

•62 

FVroil  PN  *  . . -U . . 

VOTO 

22®» 

22®» 

2200® 

2200® 

2706®  *  100 

P/ulh  Pneu  ON  * . . - 

ião» 

20®» 

•  000» 

20®® 

2006® 

20®» 

/ 

Progrwao  PN  * 

48  3®  0® 

004 

004 

0,® 

6» 

005  1250 

Prooo/PNA* 

76  ®0000 

003 

622 

623 

623 

622 

49 

1,78  106  1®  190  +50 

ynnt)  urmn  316®  *- 

1.104.»  U6406  1  18406  1.18406  +Í.1 

10®®  1.0»»  1106»  1.10000  *10 

13,21  >421  1121  1121  -4,7 

206  208  296  2JS0  -17 

16®»  1526®  16®»  16®»  -32 

TILDO  TCLftí  TOflO  7000  4  1 A 


18.70  1807 

9638  30.38 

1508  1508 

•4.78  Oifíj 

220.00  ro® 

32697  37635 

31.11  31.11 

4405  4484 

1207  1206 

M0.fi  1  JBjQQ 
44.48  44  4A 

1®  IJ£ 

4442  4308 

1,52  101 

1659?  1 65  V 


1857  00 

90  38  ÒO 
1508  Ó0 
•4,75  ,00 
32608  ‘OO 
318»'  KÍ0 
J>  ii  .  cyi 

4464  *  Ü0 
12®  00 
i»od  oo 

44  «4  i.Í0 

4X48  00 

15Í  ,fío 

1®»,; ^  Çp 

TTjJ 


Classificados 


Disque 


(021)  589-9922 


V'vV,v'v^»' 


v^T**  •v^y.^í^wv-v^  **«<*  x**n*^w«ww 


*  BOLSA  DE  VALORES  PO  RIO 


MERCADO  DE  OPÇÕES 


RESUMO  DAS  OPERAÇÕES 


mercado  Avista -lote 


I3<dj03 

6*9® 

1*7® 

1TÔ500 

1790.13 
473ÍU00 
1301.15 
(30330 
RM.00 
1M4.77 
72G0.00 
3002.50 
1230.91 
065» 

1036.17 

1867.14 

12*3.42 

162941 

2037.03 

2180.18 
1111.00 

1070.43 
93677 
1037X19 
1217® 

12E0.M 

1019.13 

236Z04 

2470.18 

812.74 

1995.43 
1841.10 
2439.72 
1047.40 
110301 
1273.31 


11.00 

27®  253- 

4100  227- 
£40  2.54 

77®  287 

m  186 

77.90  182 
130,15  007- 
4287  0.70- 
340,06  2,78- 
14» 

200  1.03 
241,00  043 
33.00  207- 
3151 

221  ase 
3780  ?07 
755.41  100- 
1.10  4.76 
0J81  122- 
3453  2.90 
4226  289* 
20002  1.42- 
30453  0,93 
tA 26  7,14- 
01,90  4j» 
41500  0,48- 
0,20 

14M  133- 
2tSO  166- 
437  159- 
140  118- 
23350  1230 
1Ü264  15) 

:oi® 

1188  156. 


Montwro  ArnntiaON 

■  Nacional  PN  Í-. . 

•  Papel  Birnao  PM 

Pnrânnpanfimo  PN  ... 
PauWttoFbaON  ... 
PordlgooPN  .......... 

PoÉrotxaaQN . . 

Pttrotras  PM  . 

Pntrofcrw  Br  PM  E-... 
P*fOfi«ON  . . 

■  Rnnòon  Psrt  PM  ... 
Rtfrlpar  PN 

RiW«  RN  hh™».4. 

■  BamltrlON 

S^rrrtti  RN  $$$£$ 

ÔhwpPH . . 

SW.NàconaJ  QM  ...... 

b*J .TuImtm  BN  . 

Suporçasbraa  PH  .... 

ITmiiui  PM . 

TolabraaCM  ........... 


11.00 

2700 

4350 

1210 

77.00 

1» 

77,00 

mw 

41,00 

34050 

1.79 

270 

241.00 

1100 

.3151 

23 

3750 

73050 

UO 

0,01 

uso 

41.50 
38100 
30000 

E7J01 

6000 

418X0 

5® 

14.50 
2fc® 

421 

1.43 

23000 

t!*09 

woco 

ii.ro 


4X00 
80® 
B000 
022000 
600  000 
2742(000 
207.000 
15090000 
1440000 
560500 
22300000 
302X100 
(-30000 
5031000 
1000 
241700003 
3900.000 
32000 
2*4-000 
5000000 
6<0  CÜO 


13,690.657  703416  345,00 

139.945  2.634.022,00 

6.600.797  74.107334,00 

ExerclctoòeOpçõ«d«  Compra.. 4.001.830  401.673-501,00 

Mercado  à  Vista . . .  2368,066  136.200397,00 

Oaa  50  ações  componenles  do  l*S«in,  14  subiram,  29  cafram.  duas  permane¬ 
cerem  estáveis  e  cinco  nfio  foram  negociadas, 

Mínima  Mfadma  Média  (Mm  OtdUçõo  Airttdcr  Héwn  Há  um 
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RESUMO  DAS  OPERAÇÕES 
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Case  Anglo  PN  * 
CtwCedudioPN* 
CavlKlMflcPM*  .M..., 
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VsioremRS 

310^74.941 .37 
245.334,00 
13.790,00 
142.027.28 
1.164.166.126,60 
642.402.951,00 
1,619.668.11 
109669  709,80 
299.571  806,40 
837.454,95 
2.628.733.709,51 


lote  Padrflo 


COrtcordatàrias 


Dlrèllos  e  Recibos  ..^£4,*»»^.., 

Fühdos  e  CertlfJcadM . i.. 

Exerdck)  de  Opções  do  Compra 
Ejirclcío  de  Opções  de  Venda... 

Mercado  a  Termo  . . 

Opções  de  Compra . . 

Opções  de  Venda . 

Fracionário 
Tolal  Geral . 

Indice  Bovespa  Médio . . . 

índice  Bovespa  Fechamento  ...... 

índice  Bovespa  Máximo.., . 

índice  Bovespa  Mini  mo . 

Das  55  ações  do  BOVESPA,  15  subiram,  28  caíram,  nove  permaneceram 
estáveis  e  trôs  nòo  (oram  negociadas. 
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NEGÓCIOS  &  FINANÇAS 


Vitória  do  Talento  Brasilai 


Tarifas  de  celular  mudam  no  dia  31  Emprego  na  i 


Usuário  deixará  de  pagar  por  ligação  recebida  e  desembolsará  menos  por  chamada 


BRASÍLIA  —  O  ministro  das  Co¬ 
municações,  Djalma  Moraes,  anun¬ 
ciou  ontem,  depois  de  uma  audiên¬ 
cia  com  o  presidente  Itamar  Fran¬ 
co,  mudanças  no  sistema  de  tarifa- 
ção  do  serviço  móvel  celular.  O 
usuário  de  telefone  celular  que  rece¬ 
be  ligações  não  pagará  mais  a  par¬ 
tir  de  31  de  outubro.  Quem  ligar  do 
telefone  convencional  para  o  celu- 
larvai  passar  a  pagar  o  valor  que  o 
assinante  do  celular  paga  hoje 
quando  recebe  uma  chamada. 
Atualmente  o  assinante  paga  as 
chamadas  por  ele  originadas  e  as 


recebidas.  À  cadência  dos  pulsos 
cobrados  nas  contas  dos  celulares 
—  o  intervalo  em  segundos  usado 
para  medir  o  valor  das  tarifas  — 
também  muda:  passa  de  dez  em  dez 
segundos  para  de  seis  em  seis. 

O  tempo  inicial  de  cobrança  pas¬ 
sa  de  um  minuto  para  trinta  segun¬ 
dos,  Com  isso,  quem  falar  no  celu¬ 
lar  por  até  trinta  segundos  paga  um 
único  pulso  (o  valor  por  trinta  se¬ 
gundos).  Quem  falar,  por  exemplo, 
por  trinta  e  cinco  segundos,  paga 
dois  pulsos.  “Não  significa  uma  re¬ 


dução  de  tarifas,  mas  um  critério 
mais  justo  de  cobrança”,  explicou  o 
ministro.  G  governo  espera  poder, 
nos  próximos  dois  anos,  estender 
esse  mesmo  critério  á  telefonia  con¬ 
vencional,  que  teria  o  pulso  medido 
a  cada  seis  segundos  (hoje  essa  con¬ 
tagem  è  feita  de  minuto  a  minuto). 

Rede  —  Existem  atualmente 
380  mil  assinantes  de  telefonia  celu¬ 
lar  em  todo  o  pais,  mas  até  o  final 
do  ano  esse  número  vai  chegar  a 
580  mil.  Até  dezembro  serão  vendi¬ 


das  mais  160  mil  assinaturas  em 
São  Pauto  e  outras  40  mil  no  Rio  de 
Janeiro.  Todas  as  capitais — exceto 
Manaus,  onde  o  sistema  foi  ativado 
em  caráter  ainda  precário  —  pos¬ 
suem  hoje  telefonia  celular.  Nos 
próximos  seis  meses  todas  as  gran¬ 
des  cidades  brasileiras  passarão  a 
contar  com  o  sistema.  As  mudanças 
nas  tarifas,  segundo  o  ministro, 
procuram  estimular  o  não  desliga¬ 
mento  do  aparelho  e  atrair  mais 
assinantes. 


paulista  cresce  0,24% 

SÂO  PAU® — O  índice  de  em-  (lue'  em  8c'embr0*  a  taxa  de  deP 
prego  aumentou  em  São  Paulo,  semprego  manteve-se  em  declínio, 


Segundo  pesquisa  feita  pela  Fede¬ 
ração  das  Indústrias  do  Estado  de 
São  Paulo  (Fiesp),  na  primeira 
semana  de  outubro,  entre  os  dias 
3  e  8,  a  indústria  contratou  mais 
0,24%,  o  que  representa  o  retorno 
ao  trabalho  de  5.598  pessoas.  Na 
Pesquisa  de  Emprego  e  Desem¬ 
prego  na  Grande  São  Paulo,  feita 
pelo  Departamento  Imersindical 
de  Estatística  e  Estudos  Sócio-E¬ 
conómicos  (Dieese),  se  constatou 


atingindo  14,1%  da  populaçãai 
economicamente  ativa,  o  que  terli 
presenta  a  quarta  queda  mensfiin 
consecutiva.  nM 

Somente  em  setembro,  segunw 
do  o  Dieese,  foram  criados  95  rrti|'' 
novos  postos  de  trabalho  na  ré-/i 
gjão  da  Grande  São  Paulo.  FoPír' 
muior  variação  desde  setembro  dç* 
1991.  A  explicação  foi  o  aument^ 
da  ocupação  em  todos  os  setoré^r 
principalmente  na  área  de  serytV; 
ços.  Lx.fl 
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NEGÓCIOS  &  FINANÇAS 


IEMBRATEL  Talento  e  Tecnologia  Do  Brasil, 


compra  dólar  para  elevar  cotação 


■/intervenção  aumenta  a  quantidade  de  reais  e  obriga  a  realização  de  leilão  de  títulos 

”  Mnrraln  Thn/vkolrl  — _  O/ft/Ol 

.óíitfÂO  PAULO  —  O  Banco  Ccn-  mesmo,  o  mer< 
rtpl  realizou  três  leilões  de  compra  com  a  expectali 
-dt  dólar  ontem,  com  o  objetivo  de  leilão,  o  Banco  < 

[impedir  a  tendência  de  queda  dos  os  juros.  Por  iss< 

últimos  dias.  Apesar  da  interven-  va  de  alta  de  inl 

jjõo,  o  câmbio  fechou  praticamen*  cados  de  Depó 

I (^estável  em  relação  a  sexta-feira.  (CDBs)  tiveram 

jp,  mercado  oficial,  a  moeda  fe-  ta.  A  taxa  anua 

cWu  em  RS  0,827  para  compra  c  cm  aproximada: 

.'$,.0,829  para  a  venda  —  uma  tra  os  57,20%  d 

aátá  de  0,36%  em  relação  ao  fe-  sada.  Os  Certifi 

'Sarnento  de  sexta-feira.  A  pri-  tos  Interbancári 

'mejra  intervenção  foi  peia  manhã,  veram-sc  estâvei 

'Quando  o  dólar  estava  a  RS  over). 

0,822,  o  BC  comprou  a  moeda  a  Bolsas — O 
RS  0,825.  Em  seguida,  quando  o  Valores  estivera 

■eêmbio  atingiu  RS  0,824,  o  BC  devido  ao  exerci 

comprou  a  RS  0,838.  Por  fim,  o  são  Paulo,  a  bc 

anacado  trabalhava  com  a  cota-  COrde  histórico 

çào  de  RS  0,830  e  no  leilão  a  ceiro;  rs  2,528 

mDrcda  foi  adquirida  por  RS  SOs  que  se  refei 

0.838.  RS  1.806  bilhão 

»i«v  Segundo  o  diretor  do  banco 
ÍÉinte,  Jorge  Bezerra,  o  mercado 
ficou  bastante  nervoso  ontem, 
porque  o  BC  fez  uma  intervenção 
;(orte.  Ele  estima  que  tenham  sido 
■çomprados  cerca  de  USS  200  mi¬ 
lhões  no  leilão  —  um  dos  maiores 
írealizados  desde  julho.  Comprar 
danto  dólar  significa,  segundo  Be- 
jaerra,  mais  reais  no  mercado  e 
expansão  da  base  monetária.  “O 
Ifeercado  ficou  nervoso  porque  o 
"Banco  Central  interveio  de  uma 
forma  forte  ",  diz. 

■'  Equilíbrio  —  Para  tentar 
equilibrar  essa  injeção  de  reais 
•que  fez  ontem,  o  Banco  Central 
■  realiza  um  leilão  de  Notas  do  Te- 
iòuro  Nacional  (NTN)  da  série  H 
Kindexadas  pela  TR).  Serão  vendi¬ 
dos  1.700  títulos  —  1.150  com 
.ygneimemo  em  273  dias  c  550  com 
Vencimento  em  182  dias.  Ontem 


metade  está  com  o  Arab  Bank 
Corporation. 

Plano  —  A  decisão  de  Dan¬ 
tas  de  firmar  a  parceria  com  os 
Marinho  se  deve  à  necessidade 
de  uma  corretora  para  fechar  os 
negócios  e  também  de  uma  área 
corporate  para  operações  com 
empresas.  A  Opportunity  admi¬ 
nistra  US$  350  milhões  de  inves¬ 
timentos  estrangeiros  no  Brasil 
através  de  fundos. 

Fontes  do  mercado  garan¬ 
tem,  no  entanto,  que  a  participa¬ 
ção  de  Dantas  no  empreendi¬ 
mento  nada  tem  a  ver  com  o 
desligamento  de  Miguel  Pires 
Gonçalves  e  de  Antonio  Carlos 
lazeji  da  cúpula  da  Globopar  e 
do  conselho  do  ABC  Roma,  em 
agosto.  Dantas,  mesmo  com¬ 
prando  uma  participação  na 
corretora,  não  deverá  ter  assento 
no  conselho  do  banco.  As  vagas 
de  Gonçalves  e  lazeji  já  foram 
preenchidas  por  Mauro  Mol- 
chansky  (ex-Aracruz)  c  Pedro 
Carvalho  (ex-TV  Globo). 

□  A  corretora  PaineWebber 
Group  anunciou  ontem  a  com¬ 
pra  da  Kidder  Peabody,  filial  da 
General  Electric,  por  USS  670 
milhões,  dando  lugar  a  uma  das 
maiores  corretoras  de  Wall 
Street.  Com  o  negócio  a  Paine- 
Wehber  se  transforma  na  quar¬ 
ta  maior  empresa  do  ramo  nos 
EUA.  Segundo  o  The  New 
York  Times,  a  nova  controla¬ 
dora  eliminará  cinco  mil  empre¬ 
gos  da  Kidder,  na  maior  demis¬ 
são  do  setor  desde  1990. 


CRISTINA  ALVES 

O  economista  Daniel  Dantas 
está  negociando  uma  par¬ 
ceria  com  a  corretora  Roma.  do 
empresário  Roberto  Marinho. 
Desde  que  se  separou  da  familia 
Almeida  Braga  (grupo  Icatu), 
em  janeiro  deste  ano,  Dantas  co¬ 
meçou  a  firmar  o  nome  de  seu 
novo  grupo  junto  ao  mercado 
financeiro,  principalmente  frente 
aos  investidores  estrangeiros.  O 
novo  empreendimento  foi  bati¬ 
zado  de  Icatu  Asset  Manag- 
ment.  Em  agosto,  o  nome  seria 
trocado  por  Opportunity  Capi¬ 
tal  Parthers.  O  rompimento  com 
os  Braga  estava  selado,  apesar 
de  a  familia  ainda  deter  25%  do 
capital  da  nova  empresa. 

Pouco  depois,  começaram  as 
negociações  entre  Danlus  e  a  cú¬ 
pula  da  Globopar,  holding  que 
controla  os  negócios  da  familia 
Marinho.  A  purceria  ainda  não 
está  decidida.  Dantas  e  a  cúpula 
do  banco  têm  conversado  sobre 
a  possibilidade  de  um  acordo  — 
o  que  permitiria  ao  Opportunity 
apenas  utilizar  a  mesa  de  opera¬ 
ções  da  corretora  Roma  e  dispor 
de  um  operador  no  pregão  da 
bolsa  —  até  uma  participação 
acionária  na  instituição,  alual- 
menie  com  património  de  USS  2 
milhões.  A  corretora  Roma  è 
um  braço  do  banco  ABC  Roma. 
do  qual  a  familia  Marinho  de¬ 
tém  50%  do  capital.  A  outra 


Biuhmode:  tendência  de  crescimento  «te  àjmcaçoes  no  longo  prazo 

Estrangeiros  investem 

Os  investimentos  estrangeiros  nhattan  Julius  Haupt  Buchenrode 
no  país  aumentaram  muito  depois  diz  que  há  tendência  decrescimento 
do  Plano  Real.  Em  agosto  e  setem-  dos  investimentos  estrangeiros  no 
bro,  o  volume  de  ingressos  no  país  longo  prazo.  Só  o  Chase  —  lider  em 

foi  de  USS  3.81  bilhões.  O  saldo  aplicações  via  Anexo  IV  —  tem  240 

(entradas  menos  resgates)  acumula-  investidores  registrados  em  quatro 
do  no  ano  está  em  USS  13,54  bi-  comas  coletivas.  Deste  total,  ape- 

Ihões,  o  que  dá  um  crescimento  de  nas  a  metade  já  trouxe  dinheiro 

2 1 3,25%  em  relação  no  mesmo  pe-  para  o  país. 
riodo  do  ano  passado.  O  total  dos  -  Os  maiores  administradores  des¬ 
investimentos  no  pais  (estoque)  è  de  ias  curteiras  são  o  Banco  Chase 
USS  22,07  bilhões.  Os  dados  são  da  Manhattan,  que  detêm  22.8%  do 
Comissão  de  Valores  Mobiliários  iptâl.  com  USS  5.03  bilhões:  o  Cili- 
(CVM)  esc  referem  apenas  aos  fun-  bank  DTVM,  com  USS  3.68  bi- 

closdc  Anexo  IV.  que  são  carteiras  Ihòes  (16,7%  do  total)  e  o  banco 

para  aplicação  em  bolsa  de  valores.  Garantin,  que  possui  USS  2.80  bi- 

O  diretor  do  Banco  Chase  Ma-  lhões  (12,69%). 


Superconsultores  apostam  no  Brasil  \&o 

JL  Sâo  Paulo  —  Carlos  Goldgrub  M. 


Carlos  Goldgmb 


■IMISTÉRIOOE  HIMA5  E  EMEMCIA 

Distrito  da  Perfuração  do  Sudeste 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 
TOMADA  DE  PREÇOS  N»  136.06.0007/94 

Objoto:  Aqulsiçúode  Uiva  regular,  tubo  revustlmento.  Endereço  paraconsulm  e/ou 
obtenção  do  Edital:  DPSE/SECOM  •  Av.  EHas  Agostinho,  6SS  •  Imbellba  •  Mncaó/RJ,  até 
às  1 4:00h.  Preço  pata  Aqulsiçào:  RS  1 0,00  (doz  reais).  Recebimento  das  documentações 
e  Propostas:  DiaOl/t  1/94  às  14:00h  no  endereço  acima.  Poderão  participar  desta  licitação 
apenas  as  empresa»  cadastradas  na  PETROBRÃS  para  o  objeto  dn  Tomada  de  Preços  ou 
quo  lograrem  cadastramonto  com  entregados  documentos  necessários  para  tal  até  03 
(três)  dias  antes  da  data  limita  parajtotreaa.díus.propçstns. 


Los  Angeles  e  participou  do  debate 
por  meio  de  transmissão  via  satélite 
—  foi  mais  longe  ao  prever  que  o 
crescimento  do  país  deverá  ser  pu¬ 
xado  pelas  empresas  do  setor  de 
infra-estrutura.  "Um  Brasil  mais 
eficiente,  brigando  pelo  mercado 
internacional,  terá  de  passar  por 
uma  reforma  dos  portos  e  das  es¬ 
tradas." 


quenas  empresas”,  afirmou  o  con¬ 
sultor.  A  nota  interessante,  neste 
caso,  é  que  estas  empresas  empre¬ 
gam  um  exército  de  no  máximo  16 
empregados. 

Drucker,  considerudo  o  pai  da 
administração  moderna,  acrescen¬ 
tou  que  a  remoção  das  barreiras 
comerciais  acabou  facilitando  a  vi¬ 
da  das  pequenas  empresas  —  que 
pussaram  a  ler  acesso  a  mercados 
alcançados  antes  apenas  pelas 
grandes  corporações.  “Agora, 
qualquer  empresa  pode  possuir  a 
mesma  tecnologia  de  ponta  de  uma 
IBM.  Com  a  vantagem  de  não  te¬ 
rem  a  burocracia  que  inferniza  os 
mastodontes  das  multinacionais." 
Perguntado  sobre  um  bom  exemplo 
da  moderna  empresa,  Naisbilt  se 
comporta  com  pouca  modéstia.  “A 
minha  própria  empresa",  disse  ele, 
sem  pestanejar.  Sua  companhia,  a 
Mcgatrends,  tem  apenas  quatro 
funcionários. 


_ SÂO  PAULO  —  O  Brasil  tem  hoje 

nas  mãos  a  “última  grande  chance" 
para  se  integrar  ao  processo  de  glo¬ 
balização  da  economia  e  garantir, 
assim,  seu  passaporte  para  o  próxi- 
rtío  século.  A  previsão  foi  feita  on- 


leb,  em  São  Paulo,  por  dois  dos 
irtaiorcs  gurus  da  reengenharia,  o 
iústriaco  Peter  Drucker  c  o  ameri¬ 
cano  John  Naisbilt,  que  participa¬ 
ram  do  1“  Fórum.Brasil.  Ò  evento 
reuniu  cerca  de  30t)  participantes,  a 
<maioria  executivos  de  pequenas  c 
médias  empresas  brasileiras.  “De¬ 
pois  de  muito  tempo,  tenho  ouvido 
tft -empresários  e  investidores  es- 
(ratlgeiros  que  chegou  a  chance  do 
Brasil",  disse  Naisbitt. 

Èssa  integração,  garantem  os 
dpis,  seria  feita  a  partir  da  maior 
abertura  da  economia  local,  de 
âfiqnças  comerciais  com  seus  par¬ 
ceiros  do  Mercosul  e  da  injeção 
rhaçiça  de  recursos  externos  no 
pais.  O  exemplo  da  Argentina,  que 


Multinacionais  —  Os  dois 
pregaram  também  o  fim  da  era  das 
multinacionais.  Para  Naisbitt,  n 
tendência  atual  é  do  aparecimento- 
de  um  número  maior  de  pequenas 
empresas  que,  graças  ao  desenvol¬ 
vimento  de  novas  tecnologias  de 
comunicação,  poderão  negociar  c 
vender  seus  produtos  em  todo  o 
mundo.  "Nos  Estados  Unidos,  as 
empresas  classificadas  entre  as  500 
maiores  não  movimentam  mais  do 
que  10%  do  PIB  do  pais.  A  econo¬ 
mia  é  sustentada  por  90%  de  pe- 


/  imito oe todo»  \  MINISTÉRIO  DE  MINAS  E  ENERGIA 

SUPERINTENDÊNCIA  DO  PORTO  DE  PONTA  OA  MADEIRA 
Tomada  de  Preços  SUPOC  na  024/94 

Manutenção  preventiva  e  correliva  em  redes  de  13  Kv  e  380  V; 
manutenção  elétrica  predial  e  Industrial;  manutenção  hidráulica  corretiva 
e  manutenção  civil,  a  serem  executados  no  área  do  Terminal  de  Ponta 
da  Madeira,  em  São  Luls  •  MA.  Prazo:  1095  dias,  (Mais  Inlormações  no 
DOU  de  17.  18  e  19/10/94). 


John  Naisbitt:  a  chance  do  Brasil 


privatizou  seu  sistema  de  telecomu¬ 
nicações.  foi  elogiado  por  ambos. 
“A  privatização  é  necessária  por¬ 
que  ela  traz  concorrência  e,  com 
isso.  força  a  redução  dos  preços  e  a 
melhoria  das  empresas",  afirmou 
Naisbitt.  Drucker  —  que  eslava  cm 


PETROBRÃS 


MINISTÉRIO  0E  MINAS  E  ENERGIA 

Região  de  Produção  da  Bahia 

AVISO  DE  PRORROGAÇÕES 

TOMADA  DE  PREÇO  N»  110.13.1024/94 

Objeto:  Impressoras.  „  . 

Estamos  prorrogando  data,  horãrlo  o  local  do  abertura  para:  25.10.94.  sala  753. 

08:00  h. 

TOMADA  DE  PREÇO  N«  110.13.1023/94 
Ob|oto:  Placa  do  rede  Ethernol. 

Eslamos  prorrogando  data.  horário  o  local  de  abortura  para:  2j. 10.94.  SBla  753. 
10:00  h; 

TOMADA  OE  PREÇO  N»  110.13.1026/94 

Oblato:  Servidor  com  processador  Risc. 

Estamos  prorrogando  data,  horário  o  local  de  abortura  para:  25.10.94,  sala  751, 
13:30  h. 

TOMADA  DE  PREÇO  N»  110.13.1007/941 

Oblolo:  Transcalvor.  _ 

Estamos  prorrogando  data.  horário  o  local  do  abortura  pata:  25.10.94,  sala  753, 

15:00  h. 

TOMADA  DE  PREÇO  N’  110.13.1025/94 
Objeto:  Concenlrador  do  rodo. 

Eslamos  prorrogando  data,  horário  o  local  da  abortura  para:  26.10.94.  sala  7j3 
1 5:00  li . _ _ 


Conselhos  a 

.  t  r» 

‘peso  de  ouro’ 

SÂO  PAULO  —  John  Naisbilt  c 
Peter  Drucker  são  os  dois  mais 
badalados  consultores  do  mo¬ 
mento.  Naisbitt  se  projetou  com  o 
livro  Megatrcnds.  em  que  faz  pre¬ 
visões  sobre  a  economia  mundial. 
Desde  o  seu  lançamento,  há  qua¬ 
tro  anos,  já  vendeu  oito  milhões 
de  exemplares.  Sua  publicação 
mais  recenie  é  Paradoxo  Global. 
Vários  trechos  fazem  referência 
direta  ao  Brasil. 

.  "Não  obstante  as  turbulências 
políticas  atuais  c  passadas,  o  Bra¬ 
sil  está  destinado  a  se  tomar  um 
protagonista  de  peso  na  economia 
global",  escreveu  ele.  Em  outro 
trecho,  afirma  que  "o  problema 
do  Brasil  é  mais  falta  de  vergonha 
do  que  falta  de  dinheiro".  Forma¬ 
do  em  ciências  políticas  por  Har- 
vard,  Naisbitt  tem  quase  30  anos 
como  executivo  da  IBM  e  da 
Eastman  Kodak,  e  outras. 

Drucker  ostenta  o  titulo  de  pui 
da  reengenharia  ou  da  adminis¬ 
tração  moderna.  Austríaco  de  85 
anos  prega  a  demolição  da  gestão 
tradicional.  Doutor  cm  direito  in¬ 
ternacional  e  público  pela  Univer¬ 
sidade  de  Frankfurt.  Drucker  ga- 
iiha  a  vida  com  os  livros  que  cs- 


GRUPO 

S.A.  O  ESTADO  DE  S.  PAULO 


RESERVA  DE  ESPAÇO 


Estamos  em  fase  final  dos  processos  de  preparação  para  a  3*  edição  das 

AMARELAS  OESP  -  BANCO  DE  NEGÓCIOS  RIO 

A  continuidade  do  sucesso  deste  nosso  empreendimento  é  notável  pela  satisfação 
de  quantos  dele  participam,  seja  como  RECEBEDORES  quanto  como 
ANUNCIANTES,  comprovados  pelos  índices  de  adesão  de  empresas  novas  e 
existentes. 

Para  ampliar  a  possibilidade  de  negócios  de  nossos  anunciantes,  como  reais  par¬ 
ceiros  que  somos,  estamos  dando  continuidade  ao  nosso  PROGRAMA 
PARCERIA  oferecendo,  GRATUITAMENTE,  aos  nossos  Clientes  os  itens  que 
se  seguem: 

MARKETING: 

•  DISQUETE  -  VENDEDOR:  Antecipa  seus  anúncios  para  empresas 
que  estejam  informatizadas; 

•  BANCO  DE  DADOS:  Etiquetas  para  postagem  da  sua  Mala  Dire¬ 
ta,  dentro  de  certas  condições; 

RECURSOS  HUMANOS: 

•  CAC  -  Curso  de  Atendimento  a  Clientes 

•  CAI  -  Curso  de  Administração  Inteligente 

•  CVE  -  Curso  de  Venda  Eficaz 

Com  o  intuito  de  preservar  os  interesses  de  empresas  que  anunciaram  na 
2a  edição  (atual),  comunicamos  que  estamos  garantindo  uma  RESERVA 
ESPECIAL  destes  espaços  até  o  PRÓXIMO  DIA  04.11.94.  A  partir  desta  data 
sentimo-nos  inteiramente  desobrigados  desta  reserva. 

Para  qualquer  esclarecimento  adicional  estamos  a  sua  inteira  disposição  para 
atende-lo  PESSOALMENTE  pelo  telefone  (021)  221-3377  ou  fax  (021) 
221-7515.  Se  preferir  agende  uma  reunião  com  um  nosso  REPRESENTANTE 
AUTORIZADO  para  tal,  sem  que  isto  implique,  necessariamente,  em  ônus  ou 
compromisso  de  sua  parte.  •  1 


TEUCOyUWCAÇÔCS  DO  RlO  OE  JAHCItt  S.A. 
EfTpreii  4o  5  nltmi  Tairtréi 


UMfàO  Dg  TOPO*  \  MMtlTálItO  PM  COMUMtCAÇMt 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 

TOMAOA  DE  PREÇOS  N’  DO-048-065/94 

0b|elo:  Compra  de  Interfaces  para  a  Implantação  de  29  (vinte  e  nove)  sistemas  de 
Dispositivos  de  Registro  de  Incidentes  (DRI)  e  serviços  de  Instalação  e  testes,  com 
lorneclmento  da  materiais,  visando  a  implantação  dc  29  (vinte  e  nove)  sistemas  DRI.  na 
planta  da  TELERJ.  tipo  de  Licitação:  Técnica  e  Preço.  Participação:  Cadastrados  na 
TELERJ ,  ou  em  qualquer  Empresa  do  Sistema  Telebrás  a  nível  nacional,  com  Certifica¬ 
do  de  Registro  Cadastral  (CRC),  atualizado,  com  os  códigos:  5805  ou  5962  e  CX01  ou 
CX02  ou  CX07  ou  CX12  ou  CX13  ou  CX16,  onde  X  pode  ser:  B  ou  0  ou  E  ou  K  ou  L  ou 
M  ou  N  ou  0  ou  P.  Local,  dia  e  horário  de  receblmcnlo  e  enirega  dos  envelopes:  Av. 
Presidente  Vargas.  2560, 10»  andar,  sala  1.013.  Cidade  Nova,  Rio  de  Janeiro  -  RJ.  18/ 
1 1/94.  ás  09:00  horas.  Local  e  horário  paia  Inlormações  e  obtenção  do  Edital:  Av.  Pre¬ 
sidente  Vargas,  2560, 10’  andar,  sala  1 .016  “C".  Cidade  Nova,  Rio  de  Janeiro  -  RJ.  das 
10:00  As  1 1:30  e  das  13:00  às  15:30  horas.  Valor  do  Edital;  R$10.60  (dez  reais  e  ses¬ 
senta  centavos).  Regimento:  Lei  n’  8.666,  de  21/06/93.  publicada  no  Diário  Olíclal  da 
União  da  22706/93  e  alterações  posteriores. 

TOMADA  DE  PREÇOS  N*  DO-OB1-1 18/94 
Objeio:  Compra  dc  55  (cinquenta  e  cinco)  mesas  portáteis  de  exame  dc  linhas  e  55 
(cinquenta  e  cinco)  manuais  de  operação  e  10  (de/)  manuais  de  manutenção  a  nível  da 
drcuilo,  bem  como  treinamento.  Tipo  de  Licitação:  Menor  Preço.  Participação:  Cadas¬ 
trados  na  TELERJ.  ou  em  qualquer  Empresa  do  Sistema  Telebrás  a  nivel  nacional,  com 
Certificado  de  Registro  Cadastral  (CRC).  atualizado,  com  o  código:  5805.  Local,  dia  e 
horário  de  recebimento  e  entrega  dos  envelopes:  Av.  Presidente  Vargas.  2560. 10*  an¬ 
dar.  sala  1.013.  Cidade  Nova,  Rio  de  Janeiro  •  RJ.  03/11/94,  ás  14:00  horas.  Local  c 
horáno  para  inlormações  e  obtenção  do  Edital  Av.  Presidente  Vargas.  2560. 10-'  andar, 
sala  1.016  "C".  Cidade  Nova.  Rio  de  Janeiro  -  RJ.  das  10.00  às  n  30  e  das  13.00  às 
15:30  horas.  Valor  do  Edital  R$4.30  (quatro  reais  e  trinta  centavos).  Regimento:  Lei  n* 
8  666.  de  21/06/93,  publicada  no  Diárin  Oficial  da  União  de  22/06/93  e  alterações  pos¬ 
teriores.  Rio  de  Janeiro,  18  de  outubro  de  1994  COMISSÃO  DE  LICITAÇÃO  DA  DIRE¬ 
TORIA  DE  OPERAÇÕES  -  COORDENADOR 


lha  a  vida  com  os  livros  que 
:rcve  e  com  serviços  de  consulto¬ 
ria  dos  EUA  e  Europa  e  também 
unlo  a  governos. 

Os  adversários  de  Drucker 
ifirmam  que  suas  teses  não  têm 
xmsistència  e  que.  não  fosse  sua 
irande  exposição  na  midia.  não 
lassaria  de  um  obscuro  professor 
la  Universidade  de  Claremont. 
na  Califórnia.  Com  certeza,  as 
300  pessoas  que  acompanharam 
os  debates  dc  ontem  no  Io  Fórum 
Brasil  não  pensam  assim  ou  não 
pagariam  RS  760.00.  preço  fixado 
para  ter  acesso  ao  evento 


Ki 
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Companhia 

Vale  do  Rio  Doce 

• 
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NEGÓCIOS  &  FINANÇAS 


JORNAL  DO  URASIL  a  18  DE  OUTUURO  DE  I9r>4 


EMBRATEL  Vitória  do  Talento  Brasileira 


CORIOLANO  OATTO 

HAVANA  —  As  cédulas  do  real 
acabaram  virando  a  vedete  de  um 
longo  encontro  entre  o  presidente  de 
Cuba,  Fidel  Castro,  68  anos,  e  artis¬ 
tas,  encerrado  na  madrugada  de  do¬ 
mingo,  cm  Havana.  O  dirigente  de 
um  dos  últimos  países  socialistas, 
acostumado  a  operar  com  simbolos  e 
slogans  que  estão  sendo  varridos  de 
todo  o  mundo,  resolveu  conferir  bem 
dc  perto  qual  o  cheiro  que  exala  da 
moeda  que  derrubou  a  inflação  e  aju¬ 
dou  a  eleger  um  presidente  no  Brasil. 
Meticuloso,  ele  recebe  a  cédula  de  R$ 
1,  passa  a  mão  bem  lentamcnte  e  a 
leva  ao  nariz: 

“Não  tem  muito  perfume”,  co¬ 
menta  Castro,  irônico  ao  falar  do 
programa  econômico,  mas  cuidadoso 
ao  fazer  incursões  na  política  interna 
brasileira.  Chegou,  por  instantes,  a 
mencionar  as  eleições  e  o  lançamento 
do  real.  E  em  um  único  momento  não 
escondeu  sua  admiração  pelo  candi¬ 
dato  derrotado  à  presidência  Luis 
Inácio  Lula  da  Silva,  do  PT:  "Lula  é 
amigo,  Cardoso  não  c  inimigo”,  dis¬ 
se. 

Um  dos  últimos  mitos  do  comu¬ 
nismo,  que  em  janeiro  de  1959  che¬ 
gou  ao  poder  em  Cuba,  implantando 
um  regime  que  hoje  exibe  sinais  evi¬ 
dentes  dc  agonia  e  dc  fragilidade.  Fi- 
dcl  Castro  está  com  um  impressio¬ 
nante  bom  humor.  Confessa  aos  ar¬ 
tistas  que  costumava  agir  como  um 
ator  quando,  no  passado,  falava  para 
até  I  milhão  dc  pessoas  na  imponente 
Praça  da  Revolução,  E  elege  como 
seu  alvo  predileto  o  plano  brasileiro  e 
a  arma  ê  a  ironia.  “Qual  é  a  mági¬ 
ca?".  pergunta,  deDois  de  ouvir  que  a 
moeda  brasileira  vale  mais  do  que  o 
dólar.  “Eu  estudei  aritmética  e  quero 
pegar  um  empréstimo  cm  real  para 
trocar  cm  dólar”,  diz  o  dirigente,  que 
recebeu  a  nota  autografada  por  Bcth 
Carvalho  no  fim  do  encontro  grava¬ 
do  pelo  videomaker  Bayard  Tonelli. 

Às  avessas  —  Dólar,  por  sinal, 
é  hoje  a  moeda  corrente  em  Cuba. 
Desde  agosto,  o  regime  de  Castro  fez 
um  Plano  Real  às  avessas:  legalizou 
todos  os  negócios  com  a  moeda  ame¬ 
ricana,  antes  proibidos  aos  cubanos. 
Na  mesma  tacada,,  permitiu  que  os 
produtores  rurais  vendessem  os  seus 
estoques  no  mercado.  O  efeito  foi 
instantâneo:  seguindo  a  velha  lei  da 
oferta  e  da  procura,  o  dólar,  antes 
maldito,  viu  a  sua  cotação  despencar 
com  a  legalização.  Caiu  de  120  para 
60  pesos  e  no  balneário  de  Varadero, 
região  dominada  por  bons  hotéis  c 
praias  com  águas  cristalinas,  vale 
apenas  40  pesos. 

Essa  mágica,  porém,  só  demarcou 
mais  claramentc  o  campo  das  duas 
Cubas;  o  peso,  uma  moeda  tão  podre 
quanto  o  extinto  cruzeiro  real,  quei¬ 
ma  nas  mãos  da  população,  assusta¬ 
da  com  uma  dolarizaçáo  ás  avessas, 
pois  não  tem  como  âncora  as  reservas 
internacionais  —  o  dinheiro  cm  caixa 
do  pais. 

Mas  no  encontro  com  atores  da 
novela  Felicidade ,  da  TV  Globo,  o 
campeão  de  audiência  na  ilha,  c  can¬ 
tores,  a  amenidade  foi  o  tema  princi¬ 
pal.  Nem  dc  longe  a  conversa  infor¬ 
mal,  no  Palácio  do  Governo  e  sem  a 
partipaçào  dos  jornalistas,  passou 
perto  da  crise  do  regime,  estampada 
nos  prédios  com  arquitetura  barroca 


Ilha  se  rende  1 
a  investidores , 

O  chairman  da  British  Amerij 
can  Tobacco  (BAT),  sir  Patricí 
Sheehy,  terá  um  compromisSi 
inusitado  em  dezembro:  largar  a 
sede  da  imponente  multinacional 
londrina  de  cigarro  para  aterrissar 
em  Havana,  onde  firmará  um 
acordo  com  a  Cuba  Tabaco.  Os 
detalhes  do  negócio  estão  sendo 
costurados  ao  longo  desta  semana 
pela  Souza  Cruz,  a  filial  brasileici 
da  BAT,  que  cuidará  do  empreen¬ 
dimento.  A  fábrica  deve  produár 
algo  na  faixa  correspondente  a 
10%  da  produção  brasileira  dc 
cigarros.  V 

A  chegada  da  empresa  —  um 
dos  símbolos  do  capitalismo  ip- 
ternacional  —  revela  a  marcha 
forçada  da  economia  cubana.  É 
uma  tentativa  desesperada  de 
conter  os  bolsões  de  miséria.  Em 
1993,  o  pais  captou  USS  500  mi¬ 
lhões  em  dinheiro  de  fora.  Neste 
ano,  a  cifra  alcançará  cerca  de 
USS  2,5  bilhões. 

Entraves  —  A  entrada  dos 
dólares  ainda  é  complicada,  pois 
o  governo  não  permite  que  os  es¬ 
trangeiros  tenham  a  maioria  dò 
capital  de  uma  empresa.  Pelas  re- 

_ • .  .  j  . 


aos  pedaços,  no  impressionante  em¬ 
pobrecimento  da  população  e  no  nú¬ 
mero  crescente  de  prostitutas. 

Inventor  de  símbolos  que  encanta¬ 
ram  a  juventude  nos  anós  60,  Castro 
parece  muito  absorvido  pela  cédula 
do  real.  “É  uma  deusa  grega?",  per¬ 
gunta,  ao  olhar  a  estampa  com  o 
símbolo  da  República.  Elé  então  cita 
o  historiador  Eusebio  Leal,  um  ex-se¬ 
minarista  que  integra  o  comitê  cen¬ 
tral  do  Partido  Comunista  de  Cuba. 
No  passado,  a  Universidade  de  Ha¬ 
vana  decidiu  fazer  também  uma  alma 
maler.  O  escultor  escolheu  o  rosto  da 
filha  do  reitor  e  o  corpo  de  uma 
prostituta  como  fonte  de  sua  inspira¬ 
ção. 

Espanto  —  Como  aconteceu 
antes  da  revolução,  o  comandante  es¬ 
tranha  o  governo  brasileiro  escolher 
uma  figura  sem  ligação  com  a  histó¬ 
ria  para  simbolizar  a  moeda.  Neste 
instante,  desenvolve  uma  curiosa  teo¬ 
ria  que  deixaria  um  economista  de 
qualquer  tendência  espantado:  a 
moeda,  pela  teoria  castrista,  vale 
mais  quando  vem  acompanhada  da 
efigie  de  uma  personalidade.  Há  um 
lote  dc  pesos  com  a  imagem  de  Che 
Guevara.  No  centro  histórico  de  Ha¬ 
vana,  um  vendedor  do  Granma ,  o 
órgão  oficial  do  comitê  central  do 
PCC,  com  um  rosto  esquálido,  distri¬ 
bui  um  exemplar  pedindo  US$  I, 
dando  como  souvernir  a  moeda. 

O  líder  carismático  que  faz  ques¬ 
tão  de  reforçar  a  lenda  em  torno  do 
seu  nome  —  por  razões  de  segurança, 
em  cada  dia  dorme  em  um  lugar  — 
revela,  sem  modéstia,  o  peso  de  um 
autógrafo  com  a  grife  Fidel  Castro. 
Uma  caixa  com  charutos  da  marca 
Monte  Cristo  —  vendida  por  US$  45 
cm  Havana  ou  US$  190  no  Rio  de 
Janeiro  —  chegou  a  ser  cotada  a  USS 
18  mil.  “Vale  mais  que  a  do  Reagan  c 
da  Thatcher”,  disse,  ao  mencionar  o 
nome  dos  dirigentes  que  governaram 
com  mão-de-ferro  os  Estados  Unidos 
e  a  Inglaterra  e  fortaleceram  suas 
moedas. 

Tentativa  —  Agora,  Cuba,  co¬ 
mo  em  uma  tentativa  desesperada  de 
lutar  contra  o  relógio  que  gira  rápido 
em  um  mundo  sem  fronteiras,  quer 
seguir  a  mesma  trilha.  Desde  que  o 
socialismo  começou  a  desmonorar 
em  1989  c  o  embargo  americano  não 
cessou,  a  economia  mergulhou  num 
atoleiro  jamais  visto. 

A  cena  de  crianças  estraçalhando 
uma  nota  de  US$  5,  na  tentativa  dc 
agarrá-la  com  as  mãos,  que  chocou 
uma  artista  brasileira,  era  inconcebí¬ 
vel  há  quatro  anos.  No  máximo,  elas 
pediam  aos  turistas  um  chiclete,  uma 
velha  invenção  do  capitalismo  mo¬ 
derno. 

Não  é  por  outra  razão  que  o  regi¬ 
me  tenta  furar,  dc  todas  as  maneiras, 
um  bloqueio  comercial  que  impingiu 
uma  perda  de  USS  40  bilhões  ao  pais, 
ou  de  USS  18  bilhões,  segundo  um 
estudo  da  Universidade  dc  Columbia 
(EUA),  citado  pelas  autoridades.  Cu¬ 
ba,  vale  lembrar,  fica  a  90  milhas  (ou 
144  quilômetros)  de  Key  West,  perti¬ 
nho  de  Miam i.  Um  navio  que  atracar 
na  ilha  fica  proibido  de  entrar  duran¬ 
te  seis  meses  nos  EUA.  Hoje  as  im¬ 
portações  são  apenas  25%  do  volume 
de  1990. 


Meticuloso;  Fidel  Castro  examina  nota  de  R$  l,e  após  fazer  comparações  com  à  moeda  local  (peso) 


gras  atuais,  o  Estado  entra  rja 
associação  sempre  com  a  metade 
do  capital.  Mas  é  óbvio  que  e$se 
obstáculo  deve  ser  removido  tio 
médio  prazo.  É  a  única  maneira 
de  o  governo  conseguir  investi¬ 
mentos  que  antes  vinham  através 
da  mão  generosa  da  extinta 
União  Soivètica  —  algo  corréj- 
ponte  a  quarta  parte  da  econo¬ 
mia  cubana,  todos  os  anos.  É  cò- 
rtlo  sé  o  Brasil  recebesse,  anual- 
nletite,  uma  bolada  próxima  tíe 
USS  100  bilhões. 

Remessa  de  lucros  —  $s 
regras  para  a  remessa  dos  lucros 
já  apontam  nesta  direção.  Todo  p 
lucro  pode  ser  remetido  —  tio 
Brasil,  o  teto  máximo  chega' a 
25%  do  ganho.  A  rentabilidade 
na  região  hoteleira  dc  Varadero 
—  o  balneário  que  fica  a  140  qui¬ 
lômetros  de  Havana  —  è  e(e- 
vada:  40%. 

Sem  o  dinheiro  de  fora,  a  ilha, 
que  já  foi  o  exemplo  de  sociedade 
com  um  altíssimo  grau  dc  ensino  e 
um  elevadíssimo  padrão  de  saúde, 
poderá  ver  prosperar  um  quadro 
que  já  existe  na  Havana  antiga, 
onde  cinco  famílias  moram  em 
um  mesmo  apartamento. 

Hoje,  em  Cuba.  è  comum  ver 
físicos  nucleares  trabalhando  co¬ 
mo  motoristas,  engenheiros  coipo 
garçons  e  médicas  e  advogadas 
vendendo  o  seu  corpo  na  boite  La 
Bamba,  cm  Varadero. 

Em  Cuba,  não  há  há  mais  lu¬ 
gar  para  a  visão  romântica,  encar¬ 
nada  na  figura  de  Ramón  Castro, 
o  irmão  mais  velho  de  Fidel,  que 
tem  uma  profunda  semelhança 
com  o  comandante. 

Reformulação  —  Muitos 
dirigentes  comunistas  já  pensam 
de  outra  forma  e  já  se  fala  ate 
mesmo  na  cobrança  do  Imposto 
de  Renda.  A  libreta  —  uma  espé¬ 
cie  de  caderneta  — ,  contendo  a 
cesta  básica  da  população,  enco¬ 
lheu.  "Vai  virar  uma  peça  de  mu¬ 
seu”,  diz  um  técnico. 

A  ilha,  da  mesma  maneira,  não 
pode  ser  vista  sob  o  ângulo  de  upi 
empedernido  liberal.  Imaginar 
que  o  pais  mudará  rapidamente  o 
seu  regime  político  è  uma  tolice. 


cheira  a  cédula,  " que  não  tem  muito  perfume 


e  não  entende  como  ela  pode  valer  mais  que  o  dólar. 


ainda  assint,  diz  que  estaria  interessado  em  investir  em  reais  para  poder  pagar  a  divida  com  a  Ritssia 


COMPUTADOS  AMIGA 

O  MULTIMÍDIA  DE  VERDADE 


MOO-2G06E  ELETRÔNICA 
.  VISOA-FITA 

X  tIOtolTt» 


MODELO  A-600  COM  HD/40  +  2  Mb 

GRÁTIS:  PACOTE  DE  SOFTWARE  COM  EOITOR 
DE  TEXTO.  PLANILHA  ELETRÔNICA  E  BANCO  DE  DADOS 


OFERTA  r$  109,00' 

VdMate  90.1044  *'”*** 

•  Conwttt  oubM  opfiM  dl  pa^mnto 

•  Aedtimo*  cartio  di  oMHo 

•2627  VISOR/IMP.  12  DÍGITOS. 

.  OfiQO  VISOft/IMP.  12  DlGITOS 
40ÚU  FITA  NYLON  BICOLOR. 

.  7G71  VISOR/IMP.  IZOlGITOS  o 
40/  I  FITA  NYLON  BICOLOR  5 
.  JIC71  VISOR/IMP.  14  DÍGITOS  * 
40/1  FITA  NYLON  BICOLOR.  * 

Entrega  em  até  24  h. 

PREÇOS  IMBATÍVEIS 

DESPACHAMOS  WVRA  TODO  O  BRASIL 
ASSISTÊNCIA  TÉCNICA  PERMANENTE 


CONFIGURAÇÃO  BASICA 

DRIVE  3.5".  MOUSE,  HD/40  Mb.  2  MB 
SAÍDA  PARALELA.  2  SAlDAS  SERIAIS  (RS  232) 

SAÍDA  MOUSE,  SAlDA  JOYSTICK,  VlDEO-COMPOSTO 
SAlDA  ÁUDIO  ESTÉREO.  SAÍDA  RF  PARA  TV 
SLOT  PARA  CARTÃO  PCMCIA,  SAlDA  PARA  MONITOR 


Commodore 


ZOTAT/Ve  COLOU. 

M.MtJU  CANZANA  CUf VAS  I  CIA  IU1A 

IMPRIMINDO  QUALIDADE 

Tel.:  (021)  580*4635  Fox:  (021)  580*9208 
R  Ricardo  Machado,  28  e  50  -  São  Cristóvão  -  RJ. 


GARANTIA  PCI  DE  1  ANO 


5  srbtsnnucr  ••  • 
,\dS  M/CWLto  O  FVTUD 


0800-141516  (DDG)  OU  224-3120  (Rio) 
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( )  analista  dc  sistemas  I 

U crcn/i '  geral  da  Ituiihv,  usa^dn 
computador  domestico  so  /ura  jogar 


Sigit 


Nlò  póbe  ior  vándido  Mparrtamonto 


mais  de  dez  anos,  já  transformou  He- 
man  no  ídolo  dos  amigos  de  seu  filho, 
de  1 1  anos.  “A  molecada  toda  Vái“lá 
em  casa  nos  finais  de  semana  para  ver 
as  novidades,  aprender,  me  ver  jogan¬ 
do  os  games  mais  difíceis,  além  de 
fazer  consultas  por  telefone.  A  única 
frustração  do  meu  filho  é  que,  diferen¬ 
te  das  outras  crianças,  que  sabem  mui¬ 
to  mais  que  os  pais,  ele  quase  nunca 
consegue  me  vencer”,  conta,  sem  es: 
conder  o  orgulho  da  dependência  já 
adquirida  pelo  menino.  A  catequese 
conseguiu  quebrar  até  a  imunidade  da 
mulher  de  Heman,  aversa  a  número  dc 
pontos,  fases  a  ultrapassar  e  inimigos 
para  matar.  “Passei  um  tempão  pro¬ 
curando  algum  jogo  que  a  agradasse, 
até  encontrar  o  Incredible  machinc  — 
onde  o  usuário  deve  montar  uma  má¬ 
quina  para  gerar  uma  reação  cm  ca¬ 
deia.  Foi  uma  vitória  mantê-la  por 
mais  dc  uma  hora  em  frente  à  tela", 
comemora.  Para  ele,  os  gomes  são  uma 
excelente  porta  de  entrada  para  quem 
não  tem  intimidade  —  ou  mesmo  ofe¬ 
rece  resistência  —  com  a  informática. 

Mas  que  ninguém  imagine  que  o 
vicio  de  Heman  seja  movido  apenas 
pela  diversão.  “Tem  um  lado  do  ana¬ 
lista  de  sistemas  que  também  fala  alto. 
Esta  é  uma  área  em  que  a  evolução 
técnica  é  muito  rápida,  e  algumas  no¬ 
vidades  são  muito  interessantes  do 
ponto  dc  vista  dos  recursos  utilizados, 
sinalizando  os  caminhos  a  serem  se¬ 
guidos  pela  computação",  defende  o 
gerente.  Os  preferidos  atualmente  são 
os  simuladores,  o  badalado  Sim  City 
2000  e  o  Balde  Bugs,  no  qual  insetos 
como  formigas,  baratas,  joaninhas  e 
louva-Dcus  devem  defender  uma  mesa 
de  comida. 


Í£j$>  I  ma  droga  que  vicia 

1111  ffllf  em  tempo  recorde. 

deixa  0  usuário  entor- 
-  pecido  por  horas,  dias 

e  até  semanas  a  fio,  atrapalha  sua  vida 
.social  e  seu  trabalho,  destrói  sua  ima¬ 
gem  de  seriedade,  o  transforma  na 
criatura  mais  violenta  do(s)  mundo(s), 
o  faz  esquecer  de  necessidades  básicas 
pomo  comer  ou  dormir  e  pode  ser 
encontrada  nas  mais  variadas  embala¬ 
gens.  O  poder  irresistível  dos  ganies 
ainda  não  foi  detectado  pela  Policia 
Federal,  mas  já  fez  um  número  incal¬ 
culável  de  vitimas  em  todo  o  pais. 

O  vício  não  poupa  nem  mesmo 
quem  trabalha  o  dia  inteiro  com  com¬ 
putadores.  É  o  caso  de  Heman  Moli- 
na.  gerente-geral  da  Itautcc.  que  não 
perde  uma  oportunidade  de  fazer  uma 
horinha  experimentando  o  último  ga¬ 
me  adquirido.  O  detalhe  é  que  geral- 
mente  a  horinha  se  transforma  em 
uma  noite  inteira.  “Já  fiquei  das  23h 
ás  4h  jogando  sem  sentir  o  tempo 
passar”,  confessa.  Em  seu  486DX2,  só 
os  joguinhos  têm  lugar,  ocupando 
mais  de  300Mb  dos  600  disponíveis  na 
memória.  “Da  mesma  forma  que  os 
games  são  proibidos  na  empresa,  o 
trabalho  è  proibido  em  casa.  Na  ver¬ 
dade.  sinto  como  se  fossem  duas  pes¬ 
soas  diferentes:  o  Heman  que  trabalha 
com  automação  comercial  e  aquele 
que  passa  os  finais  de  semana  matan¬ 
do  inimigos.  É  como  um  critico  dc 
cinema  que  passa  o  dia  assitindo  a 
filmes  e  ainda  aluga  três  fitas  de  video 
quando  chega  cm  casa",  compara. 

A  paixão  por  jogos,  despertada  há 


SimCity  2000 —  Nesta  versão  tridimen¬ 
sional,  o  jogador  pode  construir  até  tu¬ 
bulações  subterrâneas  e  o  sistema  me- 
troviário  da  cidade.  R$56,00 

Wrath  of  the  Gods  —  Com  humor  e 
elementos  de  mitologia,  leva  o  jogador 
através  da  Grécia  para  libertar  seu  povo 
de  um  tirano. 

R$69.00 

Indy  Car  Racing  — 

Considerado  o  me- 

lhor  si  nu:  la  dor  de  LíTMI  Jjfej 

feri  idas  par,.,  |>C.  olé- 

rece  inúmeras  opções  H^-0,  Ivfj 

dc  circuitos  e  carros 

oficiais  da  Fórmula  v ■  * '■ 

Indy.  R$69,00 

Sm  &  Ma\  —  Uma  sjjV 

dupla  de  policiais  for-  i.  ..  --  /Ú 
muda  por  um  cachor-  fe •  !  ... 

ro  intelectual  e  um  sSgjfB!.5  ’ 
coelho  gozador  inves-  HEsks&s: 


ligam  o  sumiço  da  maior  atração  de  um 
parque  de  diversões  e  sua  namorada. 
RS69,00eR$  73.00  (CD-RUM) 

Brasoft — (01 1)725-37 1 1 

Onde  alugar  ou  comprar  jogos  em  CD- 

ROM: 

Rede  Multimídia  — 

Av  Copuc.dMiu, 

«BaM  7lM  2?>294S):  As 
das  Américas  290'. 
-J  It.i.i  \ns:ides  IV- 

rcV  33$  2<H:  Rua  do 
Ouvidor.  1 0S  loja. 
(entro  (224-1 5115) 

(  n-ROM  Club  - 
Rua  Ataullõ  de  IV.- 

Vii.  I-Iilvoi 

^ 75591 

Iggg  MBM  — Chur- 


Uma  das  maiores  distribuidoras  dc 
softwares  do  país.  a  Brasoft  despejou  no 
mercado,  só  este  ano,  nada  menos  que 
101  novos  títulos,  a  máiória  de  games. 
Aqui  vão  alguns  dos  best-sellcrs : 

The  7tb  Guest  (CD-ROM)  —  Milioná¬ 
rio  oferece  um  jantar  para  seis  convida¬ 
dos  e  nenhum  sai  vivo.  O  jogador  é  o 
sétimo  convidado,  que.  para  descobrir  o 
mistério,  enfrenta  fantasmas  e  armadi¬ 
lhas.  R$76,00 

Tie  Fighter  (CD-ROM)  —  Um  simula¬ 
dor  de  Guerra  nas  Estrelas ,  que  subverte 
a  ordem  do  Bem  contra  o  Mal,  fazendo 
do  jogador  um  aliado  da  Armada  Impe¬ 
rial.  sob  o  comando  de  Darth  Vader. 
R$76,00 

Rehel  Assault  (CD-ROM)  —  Primeiro 
simulador  de  vôõ  desenvolvido  pela  Lu- 
casArts  para  CD,  tem  a  trilha  sonora, 
os  cenários  e  os  combates  originais  de 
Guerra  nas  Estrelas.  R$76,00 


O  MUNDO  DAS  MAÇAS 


Seu  Mac  já  começou  a  se  cansar  c  a  dar 
crashes?  Ricardo  Scrpa  ensina  alguns 
atalhos  para  quem  ainda  não  conhece  as 
mutretas  para  resolver  problemas  com  o 
alias,  por  exemplo.  Página  3 


Os  novos  rumos  do 
documento  digital 

A  inventora  do  mouse,  do  fax.  da 
interface  gráfica  c  do  primeiro  micro 
mudou.  Sedat  õzmcn.  diretor  executivo 
de  marketing  da  Xerox,  fala  para  onde 
vai  o  documento.  Pigim  8 


Se  Maomé  não  vai 
ao  imóvel... 

Para  evitar  o  cansaço  de  seus  clientes,  uma 
imobiliária  resolveu  apostar  na  multimídia. 
Através  de  seu  sistema,  o  comprador  pode 
escolher  vários  imóveis  na  tela.  Página  3 


Mala  games  na  página  2 
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INFORMÁTICA 


■  Continuação  da  pAflna  1 


A  turma  das  n\açàs  também 
tem  seus  gamemaniacos  de  plan¬ 
tão.  Legitimo  representante  des-, 
ta  linhagem,  Danilo  Medeiros, J 
designer  da  empresa  de  consulto-; 
riu  em  comunicação  HLA,  nào! 
larga  seu  Macintosh  nem  na  ho-j 
ra  de  relaxar.  “Adoro  o  Crysták 
Calibur,  um  fliperama  impres-; 
sionantemente  realista,  perfeito,; 
e  p  Myst,  sensacional”;  exempli¬ 
fica.  Ós  macviciados  dispõem  de 
um  bom  estoque  da  droga.  Al¬ 
guns  existem  lambem  para  PC, 
como  o  bom  e  nem  tão  velho- 
assim  Flighl  Simulalor,  e  o  su-1 
per-sucesso  SimCity  2000,  no| 
qual  o  usuário  constrói  e  admi ! 
nislra  uma  cidade.  Nesta  mesma; 
linha,  o  Sim  An  I  e  o  SimFarnt 
transformam  o  jogador,  respec*. 
tivamente,  cm  administrador  de 
formigueiro  e  fazendeiro. 

Entre  os  fliperamas,  outro 
destaque  é  o  Eiglu  Bali  DeLuxê 
uniu  reprodução  perfeita  de  um 
plhbttl  fftinpso  há  quase  20 
anoi.  Os  simuladores  de  vôo  es¬ 
tão  bem  representados  pelo 
Hellcats  over  Pacific ,  cm  que  o 
usuário  se  transforma  num  pilo¬ 
to  da  2“  Guerra  Mundial  ,  e  o 
F/A-18  H ornei ,  passado  na 
Guerra  do  Golfo,  para  até  qua¬ 
tro  jogadores  em  rede.  Onde 
comprar:  Compusource  — . 
(011)820-1112. 


André  Luiz  é  fã  do  jogo  de  contbale  ‘Tie  Fighler 


Paulo  da  Unisys:  adoro  gtoties 


O  fiscal  de  renda  e  escritor  de 
ficção  científica  Gerson  Ribeiro 
nào  tem  tido  tanto  tempo  quanto 
gostaria  para  se  dedicar  a  seus  jo¬ 
gos  de  estratégia  por  causa  de  uma 
pós-graduaçào,  mas  sempre  que 
pode  dá  uma  escapada.  Nestes  mo¬ 
mentos,  mergulha  no  Civilizalion  e 
se  transforma  no  líder  de  uma  di¬ 
nastia  que  assume  o  poder  no  ano 
5000  A.C.  e  só  deixa  em  2100. 

Enumerando  as  qualidades  do 
um  bom  game,  Gerson  denuncia 
uma  das  mais  importantes  para  08 
— , „  gamemaniacos:  ü  tempo 
de  entorpecimento.  “Os 
melhores  jogos  sào  os 
mais  longos,  Um  game 
em  que  você  atinge  o 
objetivo  em  8  ou  10  ho¬ 
ras  não  tem  graça, 
comparado  com  um 
que  dura  semanas  ou 
até  meses”,  exagera. 

Adriana  Lorote 


Outro  viciado,  Poulo  Cumei- 
ro,  gerente  de  marketing  da 
Unysls,  também  prova  que  o 
contato  diário  com  a  informáti¬ 
ca  não  diminui  o  charme  dos 
games.  Mas  Paulo  ja  tem  sofrido 
crises  de  abstinência:  suas  duas 
filhas  —  de  apenas  4  e  7  anos  — 
já  descobriram  o  mundo  maravi¬ 
lhoso  dos  jogos  c  monopolizam 
seu  486,  equipado  com  sistema 
de  multimídia,  a  maior  purte  do 
tempo.  “Incentivei  a  família  in¬ 
teira  a  se  interessar  por  games 
Dara  que  eu  pudesse  jogar  sem 
Duvir  reclamações.  Só  que  o  fei- 
.iço  virou  contra  o  feiticeiro  c 
tgora  quem  tem  menos  oportu¬ 
nidade  de  jogar  sou  eu’*,  lumen- 
ta. 

Apesar  de  sentir  saudade  da 
época  em  que  a  concorrência  era 
menor,  Paulo  acredita  que  o 
contato  das  crianças  com  jogos 
—  principalmente  os  educativos 
!—  ajudam  no  seu  desenvolvi- 
, mento.  "Minha  filha  de  4  anos 
‘tem  a  mão  menor  que  um  mou¬ 
se,  ihas  já  consegue  manuseá-lo 
com  habilidade.  A  outra,  que 
está  lazendo  curso  de  inglês,  se 
'.diverte  com  jogos  como  o  Lear- 
ning  english  —  que  fala  o  nome 
dos  objetos  seleeionudos  —  e  os 
quçbfã-cabeças",  coruja. 

Ao  contrário  da  maioria  dos 
gamemaniacos,  que  vivem  cm 
frenética  busca  pelas  novidades 
tecnológicas  mais  avançadas, 
IPaulo  se  contenta  com  jogos 
simples,  como  Paciência  e  Tetris, 
sem  dispensar  uma  dose  de  Rebel 
Assault  ou  Mad  Dog  de  vez  em 
quando,  E  dá  a  dica:  “as  enci¬ 
clopédias  em  CD-ROM,  como  o 
iCinenmia,  podem  funcionur  co¬ 
mo  jogos,  em  que  você  se  diverte 
tanto  fuçando  os  arquivos  que 
•nem  vê  o  tempo  passar". 


OS  NEGÓCIOS  EM  JÓQO 


■  Dos  30  mil  softwares  vendidos  pela  Brasott  —  rx» 
quatro  dias  da  Fenasott,  em  Julho,  60%  eram  games. 

■  A  BraBoft  faturou  USS  2,5  milhões  durante  a 
Fenasoft,  o  que  corresponde  a  10%  de  s«u  faturamento 
anual. 

■  Nos  EBtadoe  Unidos,  de  10  softwares  vendidos,  sete 
sáo  games. 


Vício  também 
pode  ser  uma 
grande  escola 


Para  eles  não  há 
prazer  em  brigar 
contra  o  micro 


A  garotada  dispõe  agora  de 
mais  incentivo  para  ficar  longé 
da  televisão.  A  Brasofl  está  lan¬ 
çando  dez  softwares  educativos 
que  unem  o  charme  da  tccnolo 
gia  à  linha  aprenda  brincando. 
Para  fazer  da  matemática  brin¬ 
cadeira  de  criança,  os  indicados 
sào  o  Nttmber  safári  —  excrcicio 
de  adição  e  subtração  — ,  o 
Aritlunetic  custei—  um  adventu- 
re  com  as  quatro  operações  —  e 
o  Aritlunetic  mases  —  cm  que  as 
operações  mostram  a  saida  dos 
labirintos.  A  percepção  é  desen¬ 
volvida  pelo  Sinart  arrows  e  o 
Form  and  Assemblies.  Já  a  habi¬ 
lidade  de  análise  e  identificação 
ficam  a  cargo  dos  quebra-cabe¬ 
ças  Produce  lhe  missing  e  Puzzi 
les.  O  lado  fofinho  é  encontrado 
nos  jogos  Best  paint  e  My  smail 
painting  notebook,  em  que  á 
criança  pinta  figuras  feitas  pek 
programa.  Eles  custam  RS49.00: 


fugir  do  vicio  é  çvitar  a  primeira 
experiência,  Seguindo  esta  .filosofia, 
o  diretor  de  cinema  José  Henrique 
Fonseca  foge  dq  tentação  oferecida 
pelo  CD-ROM  de  sua  irmã.  “Os 
jogos  atuais  sàò  complexos  e  extre¬ 
mamente  sedutores. ,  Como  já  sou 
nuturalmente  disperso,  hão  traba¬ 
lharia  mais  se  me  viciasse,  Por  isso, 
evito  até  aprender  a  jogar.  Só  assis¬ 
to  de  longe”,  dbtvCòhtiíido  que 
nem  abre  os  jogos  que  tem  em  seu 
computador. 

Já  a  empresária  Pâtricía  Leal  fa¬ 
la  dc  cadeira  sobre  o  poder  dos 
games,  “Já  fui  viciada  em  Gameboy, 
chegando  a  passar  uma  noite  ém 
claro  até  chegar  ao  final  do  jogo. 
Quando  comprei  o  Super  Mario 
Bros,  então,  foi  um  desastre.  Com  o 
Tetris,  a  mesma  coisa:  fiquei  com  o 
braço  direito  dormente  depois  de 
quatro  horas  jogando”,  relembra. 
Agora,  Patrícia  só  usa  o  compu- 


^ games 

tador  para  trabalhar.  “O  aparelho  Globo,  mas  não  consegui  nem  de-  gos  de  luta,  apanho  muito",  lumen- 

de  videogame  já  passa  a  idéia  de  colar.  Não  quero  mais  saber  destas  ta.  Mesmo  quando  o  adversário  è  o 

lazer,  mas  o  computador  é,  para  -  coisas”,  desdenha.  próprio  computador,  o  médico  nào 

mim,  um  instrumento  de  trabalho",  A  opinião  não  è  compartilhada  consegue  se  exercitar.  "Outro  dia, 

completa,  convicta.  pelo  cirurgião-plástico  Ivo  pitan-  eles  estavam  com  um  jogo  de  fute- 

A  aversão  do  desenhista  Poju-  guy,  que  se  interessa  por  “essas  coi-  boi  em  que  se  jogava  contra  o  com- 

can  aos  games  talvez  possa  ser  ex-  sas".  No  seu  caso,  o  impecilho  é  a  putador.  Nem  assim  eles  me  deixa- 

plicada  por  uma  experiência  trau-  pouca  habilidade.  “Gosto  de  jogar  ram  chegar  perto,  porque  ficarum 

mática.  “Tentei  jogar  um  simula-  com  meus  netos,  mas  eles  sempre  com  vergonha  do  vexame  que  eu 

dor  de  vôo  avançadissimo  na  Rede  ganham  disparado  de  mim.  Nos  jo-  daria  frente  á  máquina”,  diverte-se. 


CIRCUITO  INTEGRADO 


Finalmente  cai  o  10F 

Agora  é  definitivo.  Depois  de  vários  prè-anáncios  a  respeito  da 
eliminação  da  cobrança  do  Imposto  sobre  Operações  Financeiras  na 
remessa  de  royalties  para  o  exterior  sobre  a  venda  de  software 
estrangeiro,  o  presidente  Itamar  assinou  o  decreto  no  último  dia  11.0 
anúncio  estava  previsto,  inicialmente,  para  a  cerimônia  de  abertura  da 
Fenasoft,  em  julho.  O  decreto  isenta  também  a  importação  de  softwa¬ 
re. 

O  diretor  da  Cl-  Compucenter  Informática,  Silmar  El  Beck, 
manifestou  á  esta  coluna  preocupação  no  sentido  de  que  esta  redução 
de  alíquota  possa  gerar  no  consumidor  final  a  expectalivu  de  que  o 
preço  final  dos  programas  deva  cair  também.  El  Beck  explica  que 
quando  o  10F  sobre  software  importado  foi  instituído,  fornecedores, 
distribuidores  c  bancos  firmaram  um  acordo,  que  abafou  o  efeito 
disso  no  preço  final.  "O  impacto  chegaria  a  aumentur  os  preços  em 
até  20%.  inviabilizando  a  comercialiação”,  afirma.  Segundo  o  diretor 
da  Cl.  o  decreto  regulariza  uma  situação  que  vinha  se  mostrando 
incolbrtável  para  todos  os  envolvidos.  A  Cl  é  o  maior  distribuidor 
brasileiro  de  software  importado,  e  fatura,  só  neste  segmento,  USS  50 
milhões. 

Para  o  presidente  da  Associação  Brasileira  das  Empresas  de  Soft¬ 
ware,  Carlos  Sacco.  a  isenção  do  IOF  deve  aumentar  a  oferta  de 
software  no  pais  c  pode  provocar  redução  nos  preços  entre  3%  e  6%. 

Playboy  em  disquete 

Começou  a  circular  no  inicio  deste  mês  a  edição  da  Playboy  em 
disquete.  Vendida  por  reembolso  postal,  esta  edição  especial  vem  com 
fotos  inéditas  e  o  leitor  pode  interagir  dando  um  zoom  sobre  as  fotos, 
podendo  ainda  montar  um  quebra-cabeça  e  montar  um  capa  colocan¬ 
do  as  legendas  que  achar  interessantes.  A  edição  eletròncia  da  Play¬ 
boy  custa  RS  14  e  somente  no  primeiro  dia  de  retomo  da  mala-direta 
enviada  pela  editora  foram  vendidas  300  cópias  da  revista,  o  que 
equivale  a  10%  da  tiragem  inicial.  A  revista  roda  em  equipamentos  a 
partir  de  um  386.  e  tem  como  requisito  a  presença  do  Windows  3.1. 
Segundo  o  diretor  de  publicações  da  Abril,  Mauro  Calliari,  esta 
primeira  edição  eletrónica  tem  por  objetivo  testar  a  receptividade 
junto  aos  leitores. 

E  para  o  final  do  ano  a  Playboy  promete  outra  surpresa:  a  agenda 
eletrónica  da  Playboy.  Serão  três  disquetes  com  fotos  e  gravuras, 
sceuindo  o  estilo  da  revista. 


História  do  Brasil 

Sai  no  final  de  janeiro  o  primeiro  CD-ROM  sobre  história  do 
Brasil.  Baseado  no  livro  Brasil:  História,  Texto  e  Consulta,  em  quatro 
volumes  o  que  tem  mais  de  100  mil  exemplares  vendidos,  o  projeto 
começou  a  ser  desenvolvido  na  semana  passada  pelo  Centro  de 
Produções  Editoriais  e  Culturais,  que  detem  os  direitos  autorais  da 
obra,  c  pela  produtora  de  multimídia  Lucci  &  Labrada.  O  CD 
abordará  desde  os  indios  até  os  dias  de  hoje.  O  projeto,  no  qual  estão 
sendo  investidos  USS  100  mil,  faz  parte  da  série  de  retrospectivas  que 
a  Lucci  &  Labrada  lançará  no  próximo  ano,  e  que  inclui  a  História  da 
Música  Popular  Brasileira  e  um  trabulho  sobre  Villa  Lobos.  Segundo 
Gonçalo  Labrada,  diretor  da  produtora,  a  partir  de  95  a  empresa 
pretende  lançar  dois  títulos  a  cada  60  dias. 

Núcleo  de  Informática 

O  Salão  do  Automóvel  será  também  o  palco  do  primeiro  Núcleo 
de  Informática  Aplicada.  Trata-se  dc  uma  iniciativa  da  Alcântara 
Machado,  que  passou  a  reservar,  em  todos  os  eventos  que  promove, 
uma  área  voltada  á  divulgação  e  comercialização  de  produtos  de 
informática  dirigidos  ao  setor  alvo  da  feira.  Já  está  confirmada  a 
participação  de  1 1  empresas  da  área  de  informática. 

Prisão  por  pirataria  Turma  da  Cozinha 


A  Justiça  de  São  Paulo  con¬ 
denou  três  empresários,  na  últi¬ 
ma  semana,  á  pena  de  seis  meses 
dc  detenção  além  do  pagamento 
de  multa.  Os  condenados  são 
Anselmo  Gonzales,  Jacob  Lei- 
bovici  e  Marcos  Caires  Clemen¬ 
te.  As  ações  foram  propostas  pe¬ 
las  software-houses  Microsoft. 
Lotus,  Autodesk,  e  pela  brasilei¬ 
ra  Tiger  Eletrônica.  Os  índices 
de  pirataria  no  Brasil,  dos  mais 
altos  do  mundo,  chegam  a  83%, 
e  geram  prejuízos  que.  no  ano 
passado,  foram  estimados  em 
USS  570  milhões. 


Pegando  carona  nas  promo¬ 
ções  voltadas  ao  Dia  das  Crian¬ 
ças,  a  produtora  Trattoria  de 
Frame  também  colocou  no  mer¬ 
cado  este  mês  o  gibi  eletrónico  A 
Turma  da  Cozinha,  em  CD 
ROM  nas  versões  para  PC  e 
Macintosh.  Voltada  a  crianças 
de  até  12  anos,  o  livro  eletrônico 
conta  a  disputa  entre  dois  com¬ 
ponentes  de  uma  cozinha,  uma 
cebola  c  um  fio  de  macarrão, 
narrada  pelo  Trattorino,  um 
paulistano  com  sotaque  cairega- 
do  do  bairro  da  Móoca.  Custa 
RS  49. 


E|^^fc|ÍÍÍÍ®Íl  MICROS  |^il;ii!;!ilii|iili||ii|l 

•Já  está  em  funcionamento  a  primeira  fábrica  da  Compaq 
no  Brasil,  que  fica  em  Jaguariúna,  região  de  Campinas(SP)  c 
tem  capacidade  para  produzir  450  mil  equipamentos  por 
ano.  Nesta  primeira  fase  os  micros  estão  sendo  montados  a 
partir  de  kits  importados.#A  Alcatel  Cablc,  líder  mundial  na 
produção  de  cabos  de  energia  e  telecomunicações,  acaba  de 
formar  um  joint-venture  com  a  empresa  brasileira  de  cabos 
Bracel.êAcontece  até  o  próximo  dia  21  em  Sào  Paulo  a  23a 
reunião  de  usuários  IBM.  O  Guidc  Sharc  Lalin  America  se 
realiza  no  Hilton  Hotel.tEnlre  os  próximos  dias  25  e  28 
acontece  no  Centro  de  Convenções  Rcbouças,  em  Sào  Paulo, 
o  Multimídia  94,  que  inclui  o  3o  Congresso  Nacional  sobre 
Soluções  e  Aplicações  em  Multimídia  e  a  2a  Exposição 
Nacional  de  Produtos  e  SErviços  para  Multimidia.O  Come¬ 
çou  ontem  ení  Niterói  a  Ia  Infinit,  feira  de  Informática  de 
Niterói.  A  feira,  que  tem  participação  de  todas  as  grandes 
empresas  de  computadores,  funciona  de  I4h  às  22h  no  Clube 
Canto  do  Rio  (Av.  Rio  Branco.  701,  Centro,  Niterói,  perlo 
do  Plaza  Shopping).  A  Infinit  vai  até  o  dia  22  de  outubro  e 
vai  operar  com  financiamento  automático  da  Caixa  Econó¬ 
mica. 
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Salão  do  Automóvel 

O  Salão  do  Automóvel,  a  muior  feira  do  setor,  que  acontece  entre 
os  dias  20  e  30  deste  mês,  em  Sáo  Paulo,  será  o  primeiro  evento  a 
contar  com  um  guia  para  o  visitante  em  CD-ROM.  Nele  estarão 
presentes  todas  as  empresas  que  participam  do  Salão  com  os  produtos 
que  vão  estar  sendo  mostrados,  além  de  um  serviço  sobre  a  cidade  de 
São  Paulo  c  mais  boletins  com  informações  financeiras  atualizadas. 

A  produção  foi  feita  em  conjunto  pela  promotora  do  evento,  a 
Alcântara  Machado,  junto  com  a  Microservice,  fabricante  deste  tipo 
de  midia.  e  a  Gtcc.  antiga  Globotec.  Durante  o  Salão,  estarão 
instalados  no  Parque  Anhembi  seis  quiosques,  cada  um  com  um 
micro  multimídia  baseado  no  processador  Pentium  e  com  tela  sensível 
ao  toque,  que  vão  estar  rodando  o  CD  com  as  inlonnaçòes  em 
português  e  em  inglês. 

Stcla  Lachtcmiacher 
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computador  que  apague  da  memória  os  parâmetros 
de  PRAM  que  estavam  valendo  até  cntâo.  Calma, 
não  se  desespere.  Você  não  precisa  fazer  nenhum 
curso  na  sede  da  Apple  para  saber  o  que  significa 
masi  essa  sigla.  .Se  você  já  possui  ainda  que  uma 
vaga  idéia  do  que  quer  dizer  RAM  (Random  Access 
Memory,  ou  cm  brasileiro  mesmo,  o  cérebro  ativo 
do  computador,  que  é  zerado,  limpo,  apagado,  a 
cada  vez  que  desligamos  a  máquina),  basta  saber 
que  o  P  de  PRAM  abreviu  a  palavra  parâmetro  em 
inglês  e  que  esses  parâmetros  nào  são  jamais  apaga¬ 
dos  quando  desligamos  o  computador,  a  não  ser 
que  queiramos.  É  o  PRAM  que  guarda  na  memória 
a  maneira  como  configuramos  nossos  computado¬ 
res  (janelas  com  bordas  vermellhas  ou  azuis,  tipos 
de  letras  na  tela,  administração  da  memória,  etc...). 
Zerando  essas  informações,  aumentam  suas  chances 
de  escapar  com  vida  de  um  possível  desastre  com  o 
computador.  Semana  que  vem  continuo  com  tema. 
Até  lá. 

P.S.  —  Antes  que  eu  esqueça,  é  bom  reconstruir  o 
Desktop  regularmente  (cada  duas  ou  três  semanas) 
só  para  ter  certeza  de  que  tudo  está  OK  com  o  Mac. 
Não  se  gasta  muito  tempo,  e  você  pode  fazê-lo 
enquanto  lê  a  coluna... 


sintoma  ainda  pior,  o  Mac  dis,  com  a  maior  cara 
limpa  do  mundo,  que  não  consegue  encontra  o 
sistema  operacional  a  cada  vez  que  você  tenta  ligá- 
lo.  E  ele  estava  lá  na  última  vez  que  você  desligou 
essa  droga!  é  hora  de  parar  de  torizar,  de  rezar  para 
as  divindades  informáticas  e  colocar  as  mãos  e  a 
cabeça  para  trabalhar. 

Para  cohteçar,  uma  combinação  que  funciona 
mais  ou  menso  como  aspirinas  para  os  Macs.  Aò 
ligar  ou  religar  o  computador,  mantenha  apertadas 


amigo  de  todos  os  dias  costumam  ser  percebidos 
sem  muita  dificuldade.  Além  das  manias  e  da  lenti¬ 
dão,  alguns  programas  que  nunca  deram  nenhum 
tipo  de  problema  viram  o  fio  e  resolvem,  sem  aviso 
prévio,  vrincar  de  bomba-sim,  bomba-não.  Bomba, 
ou  crasli  é  quando  o  seu  Mac  congela,  quer  dizer, 
nada  acontece  na  tela  (nem  o  cursor  se  move),  e 
você  tem  que  restartar  (religar)  a  máquina,  sem 
poder  salvar  os  trabalhos  que  estavam  sendo  feitos 
na  hora  da  bomba.  Já  que  estamos  por  aqui,  existe 
sim  uma  chance  de  escapar  de  uma  bomba:  basta 
apertar  em  conjunto  as  teclas  Opttoo-Comtad  - 
(Esc)  e  torcer  para  que  a  opção  de  forçar  a  saida  do 
Finder  dê  certo.  ÀS  vezes  funciona,  às  vezes  não,  e 
não  pergunte  o  porquê  dessa  falta  de  equilíbrio. 
Parece  ser  um  desses  pequenos  mistérios  aos  quais 
somos  condenados  a  nos  render.  De  toda  maneira, 
se  a  saida  forçada  funcionar,  é  sempre  bom  salvar 
os  documentos  abertos  nos  outros  programas  que 
você  esteja  usando  e  religar  o  computador  para 
reestabilizar  o  sistema. 

Voltando  então  aos  sintomas  (hein,  hein,  que 
sintomas?).  Quando  alguma  coisa  está  cheirando 
mal  dentro  do  seu  computador,  os  tais  programas 
começam  a  dar  bombas  sem  nenhuma  razão  apa¬ 
rente.  Ou  os  seus  aliases  hão  coneguem  mais  encon¬ 
trar  os  arquivos  originais  ( alias  é  uma  espécie  de 
sósia  de  um  documento  ou  pasta,  mas  sem  o  tama¬ 
nho  desse  original.  Um  alias  é  útil  para  colocar 
cópias  de  arquivos  em  várias  pastas,  sem  gastar 
muito  espaço  —  um  alias  de  um  documento  não 
ocupa  mais  do  que  4K  do  seu  disco  rígido).  Ou, 


de  mau  humor! 


Mesmo  um  fusca  volta  e  meia  tem  que  dar 
uma  passadinha  por  uma  oficina,  não  é? 
OK,  se  não  em  uma  oficina,  pelo  menos  por  alguém 


as  teclas  Option  e  Command,  até  que  ele  (o  compu¬ 
tador.  Acorda,  cara...)  lhe  pergunte  se  você  tem 
certeza  de  que  quer  reconstruir  o  Desktop..  Nào 
hesite,  diga  que  tem  certeza  sim  e  mande  ver.  Nem 
precisa  tapar  os  olhos,  que  aparentemente  nada  vai 
acontecer.  Nos  próximos  minutos,  o  que  o  Mac  vai 
fazer  ( e  só  porque  você  pediu)  é  limpar  um  arquivo 
invisível  que  existe  em  cada  Mac,  o  arquivo  do 
desktop.  Nesse  arquivo  estão  contidas  uma  série  de 
informações  importantes  para  o  bom  funcionamen¬ 
to  de  todo  o  sistema,  e  o  problema  è  que,  ocasional¬ 
mente  o  arquivo  se  corrompe.  Nào,  ninguém  ligado 
a  empreiteiras  andou  mexendo  com  seu  Mac.  Cor¬ 
romper,  nesse  caso,  significa  alterar  de  alguma  for¬ 
ma  as  tais  informações  importantes.  Ai,  toda  a  sorte 
de  manias  e  problemas  pode  aparecer.  Tudo  bem, 
você  já  conhece  essa  e  nào  adianta  mais  nada. 
Experimente  reconstruir  od  Desktop,  mas  agora 
pressionando  também  as  teclas  P  e  R,  além  de 
Optioa  c  Command  (difícil  é  ter  dedos  para  tanta 
tecla  ao  mesmo  tempo).  Além  de  reconstruir  o 
arquivo  corrompido,  você  estará  ordenando  ao 


que  entenda  o  básico  da  mecânica  de  automóveis 
(carburador  sujo,  mangueira  da  gasolin  entupida, 
velas  gastas,  carga  da  bateria  e  por  ai  afora).  Se 
você  não  fizer  isso,  mesmo  que  com  muito  esforço 
—  ah,  deixa  pra  outra  semana,  tenho  mais  o  que 
fazer,  o  carro  não  está  andando?—  pode  estar  certo 
de  uma  coisa:  um  dia,  mais  cedo  ou  mais  tarde,  seu 
fusca  vai  parar.  Mais  tarde,  dependendo  do  seu 
carro,  mais  que  ele  vai  parar,  vai. 

Mais  uma  vez,  o  seu  Mac  não  é  nenhum  Fusca, 
mas  precisa  também  de  cuidados,  de  manutenção 
básica  (e  quem  é  que  não  precisa?).  Sem  isso,  ele  vai 
continuar  sendo  o  chapa  companheiro  que  já  lhe 
tirou  de  tantas  firas,  é  claro,  mas  você  começará  a 
notar  que  ele  já  não  é  mais  o  mesmo:  anda  criando 
umas  manias  estranhas,  fica  irritantemente  lento 
para  uma  série  de  tarefas  que  ele  normalmente  faz 
com  as  mãos  nas  costas,  e  às  vezes  simplesmente  se 
recusa  a  trabalhar,  se  nào  apelamos  para  uma 
mandinga  ou  bruxaria  qualquer. 

Os  primeiros  sintomas  de  que  nào  dá  mais  para 
adiar  a  hora  de  fazer  um  bom  check-up  ho  seu 
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Imobiliária  carioca 
cria  um  mostruário 
de  vendas  no  micro 


Adolescente  já  surpreendeu  até  palestrante  da  Microsoft 

•  Alexandre  Durflo 


BRAULIO  NETO 

Quinze  anos,  "um  metro  e 
meio  de  altura”  e  estatura  de  gi¬ 
gante  quando  o  assunto  è  infor¬ 
mática.  Eduardo  Gomes  Gouvca 
estuda  eletrotécnica  no  Centro 
Federal  de  Educação  Tecnológica 
Celso  Suckow  da  Fonseca  (Cefct) 
e  ocupa  o  resto  do  seu  tempo  com 
um  programa  de  infância:  mexer 
no  computador.  Talvez,  o  “mi- 
creiro"  seja  o  mais  jovem  dono  de 
um  BBS  do  Brasil  (ver  matéria  ao 
lado)  e,  atualmente,  presta  supor- ' 
te  a  pessoas  física  e  jurídica  que 
não  abrem  mão  de  sua  experiên¬ 
cia. 

Aos  quatro  anos  de  idade, 
Eduardo  se  deparou  com  um  TK 
85  comprado  pela  familia.  A  cu¬ 
riosidade  foi  instantânea  e  pouco 
depois  já  eslava  criando.  “Naque¬ 
la  época,  uma  grande  façanha  foi 
ter  conseguido  desenvolver  um 
programa  simples,  que  fazia  uma 
loop  na  tela  e  repetia  meu  nome 
umas  cem  vezes  ”,  relembra.  An¬ 
tes  de  concluir  sua  alfabetização, 
já  entendia  que  as  letras  CLS  indi¬ 
cavam  clcar  screen  (limpar  tela), 
print  (imprimir)  c  faziam  a  máqui¬ 
na  operar.  Esta  forma  de  se  apro¬ 
ximar  da  máquina,  o  fez  criar  um 
costume  que  dificilmente  vai  mu¬ 
dar:  não  ler  o  manual  do  equipa¬ 
mento  (“Pura  preguiça”,  confes¬ 
sa).  Porém,  ressalta:  “nào  corro 
riscos,  meus  lestes  são  calcados”. 

Em  setembro  de  93,  quando 
assistia  a  um  seminário  da  Micro¬ 
soft,  ofereceu  uma  alternativa  ao 
palestrante  para  acessar  um  dire¬ 
tório.  Silêncio  no  auditório  que 
viu  o  professor  reconhecer  a  sim¬ 
plicidade  da  sugestão.  “Ninguém 
falou  nada”,  relata . 

Quando  trabalha  oferecendo 
assistência  técnica,  Eduardo  for¬ 
mata  o  HD  para  otimizar  as  fun¬ 
ções  da  máquina  e,  desta  forma, 
evita  problemas  como  a  duplica¬ 
ção  de  arquivos.  Normalmente, 
ele  reinstala  programas,  recorren¬ 
do  a  artifícios  disponíveis  no  pró¬ 
prio  sistema  operacional  como 
config.sys  c  autoexec.bat. 

Sua  fixação  em  novas  tecnolo¬ 
gias,  não  o  impede  da  critica.  Ele 
questiona  as  máquinas  486,  ale¬ 
gando  que  não  conhece  “quem 
j saiba  fazer  este  tipo  de  plataforma 
ifuncionar  completamente  bem”, 
•esclarece.  E  defende  o  386  DX  de 
;40  MHz:  “Pode  não  ser  tão  rápi- 
'do,  mas  tudo  funciona”,  elogia. 

•  Apesar  de  seu  cotidiano  estar 
voltado  para  chips  e  afins,  Eduar¬ 
do  não  gosta  de  ser  enquadrado 
no  modelito  CDF  enclausurado. 
“Levo  uma  vida  normal.  Tenho 
namorada  e  gosto  de  esporte”, 
destaca.  Qual  o  time  de  futebol? 
“Não  sou  ligado  nisso .  Apesar  do 
meu  metro  e  meio  de  altura,  gosto 
dc  jogar  basquete”,  surpreende. 
Só  mesmo  os  computadores  para 
explicar  o  que  nem  Freud  conse¬ 
guiria. 


Programa  multimídia  permite  que  o  cliente  conheça  todo  o  imóvel 

plica  Boris  Kaczelnik,  diretor  da  0  lado  informata  propriamen- 
Offer.  Desenvolvido  em  Visual  te  dito  do  sistema  c  um  recurso, 
Basic  e  Access,  o  sistema  multimi-  chamado  de  Filtro,  que  permite  a 
dia  roda  num  486DX2  de  66MHz  escolha  dos  imóveis  dentro  de  al- 
e  1 6Mb  de  RAM.  Em  seus  6Gb  de  guns  parâmetros,  de  acordo  com 
disco  rígido,  já  estão  armazena-  o  gosto  de  cada  freguês.  Através 
dos  cerca  de  180  passeios  dentro  dele,  o  interessado  pode  escolher 
dos  imóveis.  Os  outros  320  em  os  bairros,  número  de  quartos, 
breve  deverão  ser  gravados  em  faixa  de  preço  c  a  área  útil  do 
VHS  e  passados  para  o  compu-  imóvel.  0  telefone  da  Offer  è 
tador.  (021)  287-6190 


Eduardo  Gouvea  diante  do  micro  em  que  troca  idéias  com  o  mundo 

Receita  salvadora  via  modem 

Megalomanias  á  parte,  ingressar  mo”  e  recebeu  quase  pronto.  Ou- 

no  Eduardo  BBS  custa  módicos  RS  tra  vantagem  é  o  auxílio  partilha- 

5,00.  A  estação  que  opera  como  do  pelos  BBSs  maníacos.  Um 

servidor  de  rede  é  um  486  DX2  de  exemplo:  dia  28  de  julho,  aniver- 

66  MHz,  com  8  Mb  de  RAM  e  500  sário  de  Daniela  Mercury,  o  po¬ 
de  HD.  Seu  kit  multimídia  é  com-  bre  dono  de  micro  pode  dançar  ao 

posto  por  duas  caixas,  uma  placa  som  do  Olodum.  E  que  um  vírus 

Sundblaster  16  bits,  um  Vídeoblas-  desenvolvido  na  Bahia  se  apodera 

ter,  CD-Rom  Creative  Lab  e  um  da  máquina,  colocando  na  tela  a 

Averkey  (periférico  que  leva  as  seguinte  inscrição:  “Eu  te  amo, 

imagens  do  monitor  para  tela  da  Daniela".  O  computador  congela 

TV).  Sua  placa  fax-modem  opera  a  e  não  responde  a  qualquer  co- 

28.800  bps  e  a  impressora  é  uma  mando. 

Cannon  BJC  600.  Os  programas  anti-virus  ame- 

Eduardo  montou  um  BBS  ricanos  não  conseguem  deter  a 

"para  não  depender  dos  outros”.  malemolência  criativa  de  algum 

Confessa  seu  prazer  cm  conversar  espirito-de-porco  apaixonado  pe- 

com  pessoas  de  outros  paises,  la  musa  do  Pelourinho.  O  virus 

conta  que  já  tem  241  associados  e  desliza  como  azeite  de  dendê  e 

oferece  redes  de  mensagens  como  resultado:  só  companheiros  de 

Fidonet  e  Lusonel.  BBS  conhecem  a  receita  para  neu- 

Ele  afirma  que  o  frequentador  tralizar  tal  desarranjo, 
de  BBS  é,  geralmente,  um  usuário  “A  minha  maior  fonte  de  in- 
nota  10.  Uma  vez,  anunciou  que  formação  é  o  BBS”,  afirma  cate- 

precisava  de  informações  para  fa-  górico.  Quem  quiser  entrar  em 
zer  um  “trabalho  sobre  islamis-  contato,  o  telefone  è  617-1250. 


|S  TURMAS 

TOlITAn  A  MICRO  INFORMATICA  22  h 


INSCRIÇÕES  ABERTAS 

Xaviar  da  SÍlwHu.68  ■  Tal.  621-8242 
COPACABANA  •  TARDE  E  NOITE 

PREÇOS  PROMOCIONAIS 


Poro  todo*  o*  modelos 


wtniuvaua  d.™****™,  mumioner 

DE  n*ra  impressoras  a  JCaser  e  $ato  de  Viata 

TAUTD  S4nncc.(hlmo*Ca^ 


íjí  j  |  II# a  automação  à  sfvJço  do  lucro.  ||||||| | 

II  Seminário  e  Exposiçôo  de  Automaçôo  Comercial 

O  Real  fez  o  consumidor  de  eslabilização,  o  c 
procurar  o  menor  preço.  E  quem  correu  para  so  moder 
nôo  for  eficiente,  quem  nào  tiver  mesmo  vai  acontecer  ai 
um  bom  preço,  não  vai  sobreviver.  Chegue  na  frente.  Ai 
Na  Argentina,  depois  do  plano  eficiência  e  o  lucro.  Pari 
Haverá  financiamento  doi  produto»  exposto»  no  feiro. 


tJ  Net  View=^ 

II  DONMA.TOaM  U  MCTiItiC*  LTOA 

J  Díumlviion*  dt  Smuu 
Sob  Mufidt  tmkmUçmu? 


24  Horas 

HotLÉt(ASPÁipmàBBS) 

nmuâXMm 

j  BfiflffEfSHOPfWG 


PAUSTRAS: 


atOMPMUFS/  Cubei LU-TK 
placa  da  um  MEDU  VISION  /  i  Tkuitt  A,  OH 


«xto  p/Wlndows,  runllluts  detrânlus. 
Corel  Dhw,  Auto  Cad,  Aocea  e  outros. 

Turmas  mduxldaa.  um  micr»  , 
por  aluno,  apostila  a  carlWcoòo.  | 


"CÓOIGO  DE  BARRAS"  no  chodtoul 
•MAIOR  LUCRATIVIDADE-  noa  lupotmorrodoa 
VOV  NAS  LOJAS*  InN^rodo  oo  MoArf.no 
"GESTÃO  DE  ESTOQUES"  ottavto  át  a  jtaraçOo 


"MULTIMÍDIA"  oumantondo  vendeu 
"MELHOR  ATENDIMENTO"  com  micro  Nrniind 
"CHEQUE  ELETRÔNICO*  no  loja 
"CARTÃO  ELETRÔNICO"  na  loja 


Dita  24  o  25  do  outubro.  Horário:  9:00  út  I8:00hs 
Local:  Sonai  Tijuco  -  R.  Morii  o  Barro*  678 -  RJ 
Irncriçôo.  prfoc  loU.:  1021)  2224)078/231-0900 
ou  noa  BolcAoi  SEBJLÃE  polo  foi.:  (021)  210-2163 
Sominório:  RS  35,00  Forna  Enlrada  Franco 


■■■ 

gggHHM 

1  Ah 

10  DE  GARANTIA 

cadastr; 

IMOS  REVENDAS  E  OEM 

 / 
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TECHBVTE | 

[WPWkVijB 


SOFTWARE  ^ 


CONTROLLER 


Sistema  de  Estoque  e  Finanças 


ONIDATA  SUFTWAME  E  CONSULTORIA 

222-6829  /  252-5821 


ME 


'./  N  DniaSys  Informática 


PROSiSTEMAS  Consull  Enymihnra de  Sistemas 

TEL/FAX:  (021)  551  21  58 
.  TEL  (021)  221-4909  MOBI  27663  ' 


mmmm 
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PRÜTHCAÜ  TÜTAI 


MICROCOMPUTADOR 
SUPER  MULTIMÍDIA 


AT  386  _  AT  386  B  Al 


tn  .*  % 

L<>»  «A 
A*.*  --*4 


auras 


RS  810,  I  RS  945,1  RS  1.210. 


AT  - 136 


AT  48 6 


■V^il 


1/  M  /.-MJ,  /  fo*  1,900,  /  M  2.500 

i F.  .•.vM.n.  .■  V /•  ’i . n n'Tntv7.T? tar r 


CLIMERY  COMPUTADORES  E 
SISTEMAS  LTDA 


MANUTCHCAO  PHfcVfcMlIVA 
COMMEtIVA  E  INSTALACAO 
EL  A  DOM  AC  AO  líL  SISTEMAS 
ASSE-SSOPIIA  fc  (■HOJETOS 
TH  MU»  t»7  /»>  F.s.  Sito  V  /*m 
TEMOS  OiiTUAS  LOM  IQUKACOC5 


Preço  e  qualidade.  A  dupla  imbativel 


ESTABILIZADORES  6  NO  BREAK 


486  DX  II  66 


386  DX  40 


386  DX  40 
R$  955,00 


486  DX  40  VLB 
R$  1.250,00  R$  1.699, 00 


i  RlütCAXD 


Rua  Barão  de  Mesquita,  614  •  Lj .  A  Tels.:  571-8499  •  571-7296  FAX:  5715838 


PERIFÉRICOS  ^ 


dansforME  s| V 

monitor  EMJV 
laca  multimídia 
DE  VIDEO 


pronta* 

entrec/^ 


pronta 

entrega 


HHi 


JÉliSwáG!' 


WABen§ise 


Rua  Dr.  Satamini  71  -'201  •  TIJUCA  •  Tels.:  264-8239  /  567-1068 


JORNAL  DO  BRASIL  - 18  DE  OUTUBRO  DE  1994 


INFORMÁTICA 


Software  Médico 

Consultórios  e  Clínicas 

♦  ficha  módica  ♦  receituários 

♦  histórico  do  paciente  ♦  atestados 

♦  agenda  de  consultas  ♦  controle  faturamento 

rn  ♦  convénios  médicos 

♦  fila  de  espera 

HW  ♦  senhas  de  acesso 

■Hll  !*5  ♦  diversos  relatórios 


versio  3.3 


VÁRIAS  CONFICWRAÇÓE8; 
8UPRIMENTO8  E  QAME8; 
MANUTENÇÃO  0E  EQUIPAMENTOS; 
ENTREQA  EM  TODO  O  BRASIL 


••ENTREOA IMECXAIA 

DOS  6.2  PORT  89,00 
OFFICE  8TDUPQ  264,00 
WINFAX  4.0  PRO  120,00 
OFFICE  PROF.  U  PO 326, 00 
FINE  ART1ST  35,00 
OI/2  FOR  WIN  66,00 
comuue  loas  ounotionvMQ 


Tfe/.:  (021)2425580/  2244643  Fax:  2310023 


IÃO  CAIA  JfM 
IAS  ONDAS  m  V 
IA  PIRATARIA.../  ^ 

CONSULTORIA  EM  L. 

informAtica 

DE8ENVOLVHM  ENT  O  E 
MANUTENÇÃO  DE  SISTEMAS 
PROJETO  E  IMPLANTAÇÃO  DE  REDES 
AMBIENTE  DOS,  NOVELL  E  LAN 
SOLUÇÕES  EM  CáDIOO  DE  BARRAS 


ESTABILIZADOR  T8-800  38,00 
IMP.  HP  DESKJET  600C  064,00 
IMP,  EPSON  LX  300  382,00 

HD 170MB  QUANTUM  248,00 
SVQA  COLOR  14  "0,28  345,00 
PLOTTER _ CONSULTE 


(021)791-4621 

(021)791-0023 


TELE-FAX  (021)791-3530 


Caderno 

Viagem 


LIGUE 

hoje» 


Algumas  de  suas  t unções: 

Integração  com  PDV,  estornos,  mapa  do  compras, 
estatísticas,  atualização  do  preços»  custeio,  relatórios  do 
lucro  liquido,  comissionamento,  mala  direta,  fluxo  de  caixa, 
etiquetas,  emluio  do  boletos  bancários,  clientes, 
fornecedores,  etc. 


ESTOQUE  Uái FÁTUBANENTOLâ  COBRANÇA 


Tá:  (021)  257-0314  •  (021)  236-2798 
FAX:  (M1|  2&SNI  ■  BBS:  (021)  2SM3M 


>  480  D  X/2  -  66  MHZ  (INTEL) 
4  MB  RAM  ♦  1  DRIVE  144  MB  ♦  1 H0  NO  MB 
MONITOR  SVQA  COLOfl  +  WT  MULTlMfWA 
1  ESTABILIZADOR  + 1  MOUSE  I.TUU.1 
mOMOÇÃO  TOJAU  ||£BBEaSI 
fimii  Av.  28  d*  SBtsmbro,  210 
jgBr  LJ.  13  -  Vila  babel 

Tal.:  264-5304 


tOft  VO U B  6UIINIBB 

406  araphlc  Statlon 

Estaco  Ofâllw  486  â 

4.  Motherboard  4S6  INTEL’" 

<  Memória  RAM  8Mb 
■f  Memória  cache  256Kb 
(i-  Placa  de  VWeo  SVGA  -VLBUS  1  Mb 
True  Color  Windows  Acelerator 
A  Monitor  SVGA  dot  pJcht  26  1 4" 

■fc  Controladora  Super  IDE-VLBUS 

ú.  Drives  de  disco  flexível  l,2Mb(5y«)  e  1,44Mb  (316) 

ip  Winchester  de  340Mb 

cl  Gabinete  Mtni-torre 

■%  Teclado  101  teclas 

'■j  Mouse  (Microsoft™  Compatible) 

*  MS-DOS™  6,22 

v  MS-Windows™  For  Worfcgroups  3.1 1 

Kit  Multimídia 


s&csw. 

SSSKÜf?». 

.icrrcuMtHASm 

- HM. 

'lOTIKIMlDUr  HM» 
Hicowr _ tssii. 

>  «TMUUMÍDm  UM» 


,!*»«!» 
IM.ikM 
s^hMíPIo 
n«w*»upi«) 
VgicwlMK 
Supir  Vf*  Mono 
TtdléoAlIni-TOWW 
EfárwdB  PS  166X0 
5  mH  wm  |uro» 


•  4MB/HD170 

•  SVGA  COLOR 


•  4  MB/  HD  340 

•  SVGA  COLOR 


4  MB/ HD  170 
SVGA  MONO 


FINANCIAMENTO  ATRAVÉS 
DO  CARTÃO  CREDICARD 


4  MB  Memória  Ram,  HD  250  AMI-BIOS, 
Co-Processador  Aritiméttco,  1.2  +  1 .44 
Floppy  Drives  Epson,  Placa  de  Video  c/l  Mg 
Trident  &  Windows  Accelerated,  Teclado  Capacittvo. 
Placa  Super  IDE  c/4  saídas.  Monitor  SVGA  Color  1 4" 
(1024  x  768),  Gabinete  Digital  +  Mouse  + 
Estabilizador  Eletrônico. 

Notebook  -  Gabinete  -  Scanner 
kh  Mutflmidlo  •  Mouse  -  CD  Rom 
Monitores  -  Drtves  -  Teclado 
Placa  Fcx  Modem  -  Tedodo  (MW) 

Winchester -Placa  IDE-Sound 
Blaster  -  Allafalanle  -  Placo 
deVbeo. 

Rua  da  Passagem,  142 


4  MB  Memória  Ram,  HD  250  AMI-BIOS, 
Co-Processador  Aritimótlco,  1.2  M. 

Roppy  Drives  Epson.  Placa  de  Video  c/l  Mg 
Trident  &  Windows  Accelerated,  Teclado  Capacittvo, 
Placa  Super  IDE  c/4  safctas,  Monitor  SVGA  Color  14" 
(1024  x  768),  Gabinete  Digital  +  Mouse  + 

Estabilizador  Eletrónico.  A.I  '* 


-  etTdnsfomia 
l  seü  monitor  em  IV, 


Limitado) 


LirnWodo) 


(C/UTipÓslOS) 


(C/lfnpostos) 


.  fprSntl°^SosS 


Impressora  Epson 
X  300-Coior- 

Impressora  HP  560  C  -  R$  960, 
Mouse  Microsoft  PS  2 
Eduloinment  CD16  - 
SyncMaslar  III -R$430, 
(poucas  untdadas) 


Gabinete  tvflnl  Torra 
Importado  c/Dtsplav 


m  b _ _e  ,i _ s _ kuu  uu  rujjyycm,  ih* 

Variciaca  Botafogo  -  Rio  de  Janeiro 
oshowroomdesknpatados  Te!.:  (021)  295-3444  /  Fax:  (02Y)  541-0948 


Classificados 


Mesa  p/  micro 


1X300  [EPSON 
LQS70I  EPSON 


INFOTIME 


eirpeuorm. 

Garantia  de 
lano 

PAGUE  CSD 
NO  C0J 


RÍ7W,WW  uiswr  0.T1 

ACEITAMOS  CAXTÔU  DE  CtÉDiTO.  "*  *  ' 

3R.  Barão  de  Mesquita,  614  -  Lj  A 
TeL  571-8499/571-7296  FAX:  571-5838 


2í»6!-  900 js IftfiOh 
ütaãsWOislíOOh 


)  •  .  .  ^  '  v.  V  .  :  •:  T  I  O  .  "...  v.  .*  y  â  '»  •».  .  -  1  •  * 

|  *  •  i—  •  ,  *  •  \  •.  -.r  '  '  *  . 
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CURSOS  DE  INFORMÁTICA 


APRENDA  COM  QUEM  SABE 


DOMINE  A 

SV1I009IUFORMÁTSCA 


[scoln  Tcímici  <l<  liilmmnhui  (i 
Foculdutic  tlu  [  '.Icitisticd  com  <• 
t*m  mtoiimitiu!  V<“liljtihi 


C  (  >MI’U  I  AC.  Ac  )  CHANCA 


IPANEMA 


IPANEMA 


I  nrHCIO  UASCOIMCELUS  COMPÜTACAO 


dlxWrillC  ?-V 5??0 

f/0  ,’i  íjtio  ■m  V/88/735  /.d86 


^  í }  4  H()!)8 


INFORMÁTICA 
EM  COPA 


ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA  § 


ii&l 


224-  n 6,S 


ORÇAMENTO  GRÁTIS 


ASSISTÊNCIA  TÉCNICA 


*.*££»*&**&» *> 


EnUEUTLE 


MftNAL  DO  MASIL  •  18  DE  OUTUBRO  DE  19M 


INFORMÁTICA 


■ÀMtoÇMl 

■WtadOM  /COMPUTADORES 

■Wonltir  Windows  MS  •  4M 

a  Excel  V  8V0A  ‘ Co,or  ' 

■PageMaker 
■GorcOraw 

n  ftofflngrofia  MiBuel/Eléúrka/Etetrtiikai 

\BERTAS  -  PREÇOS  PROMOCIONAIS!!! 


■  DtgH»ç&o 
«MS-DOS 
■ d BASE ffl 


preferência  no  mercado  de  trabalho. 


•  Manutsnção  m  micro 

•  I WRODUÇAO  A  INFORMÁTICA 

•  Windows  ri 

•  CORSLDRAW 

•  Paoi  makir 
.  Wordstar 

•  CUPPER 

•  Lotus  iu 

•  Cad  básico 

•  MONTAOIM  PE  MICRO 

•  Excel  ror  Windows 

•  Access  for  Windows 
>  Word  for  Windows 

•  Dbasc  interativo 


TtyÍNU  Rus  SeiNEiíRCoMí,  28  8rt.(io  tatoito  8hop(nBT5) -  Tsl 
li^lsrÍRiMd^4sCiui.1l88rL{MilerOff8hoplnQ)-T«l:W4-7i 


MACINTOSH  MIO  PROFISSIOMJU 

introdução  oo  Macintosh  Introd.  à  Micro  4-  Windows + 
Mcrosoft  Word  Word  for  Windows + Corel  + 

Aldus  PageMaker  Excel  +  Access  +  Macintosh 

Aldus  Freehand  Photoshop  +  Muttimkfla  + 

Adobe  PhotMhop  Bodo.  locais  .Vtad  Baio 
Mao»nE>cel  TécrtcaparalnsM». 

2fpre>sfflfc  to* 


WINDOWS 

Básico  I:  D0$  eWndows 
Básico  II:  Windows  e 
Word/Windows 
Office  fc  DOS,  Windows. 
Word  e  Excel 

Office  II:  Windows,  Word, 
Excel,  Access  e  Power  Pdnt 
DTP:.  Windows- Word. 

Corel  Drawe  PageMaker. 


TURMAS: 

MANHA  /  TARDE  /  NOITE 


CENTRAL  DE 
ATENDIMENTO: 

275-5894 


BOTAFOGO  MEIES  CENTRO 
275.2143  594-9144  532-1568 

MADUREIRA  TUUCA  NITERÓI 
5944047  2284068  622-1283 


CSNTRO 

Rua  cia  Quitanda. 101  aobra-loja 
MARACANÃ 
Av  Mirsosnl,  220 


TtOTOS  s  RSgSg  T*Ls  240-6677 


SALVADOR*  SÁOIUIS 


Vídeo-Aulas 

Informática 

Aprenda  sem  sair  de  casa 

í  Windows  3.1  Word  6 

Excdd  Vtaal  Bask 
itaktf  CordDnw  3  DStsdk) 


APRENDA  EM  10  HORAS ! 


CURSOS  100%  frAdcos 
WINDOWS  3.1  •  CORELDRAW  4.0 
PAGEMAKER  S.O  •  3D  STUDIO  3.0 
AUTOCAD  R.12  (bfcica  o  avançado) 


O  n°1  em  Cursos 
para  usuários  de  PCs 

«HARDWARE  «ASICO 
(Montagem  da  Mkrot  386/4*6) 

•  HARDWARE  AVANÇADO 
(Conftguraçftw,  Setup,  InsUtoçó**,  Enpwrto 
cfcMomórt*  InfUlafto.dt  Wntboitef. 
Scannaf,  KR  MuItMdto,  Anáfao  •  Otimização 
SoDoaampento) 

■MANUTENÇÃO  PREVENTIVA 
(Hardware  «Software) 

■  MS-OOS  AVANÇADO 


WVJ  •TtXMSDE 

WINDOWS  SAtNB  • 

T  eiFCRRIQ» 

EXCEL  •  APOSTILA 

uiAnn  ecERTiFicsoo 


Rcprwenunle  de  revendia 
Rio  de  Janeiro 
Foet  (021)  342-3748 


221-8500 


CLAIIVrS 

Informática 

✓  Prática  e  Eficácia 

■  MS-DOS 


Caderno 

Carro  e  Moto 


msli  (to  PROGRAMAS  DE 

500  SHAREWARE 

Para  Windows  e  DOS,  os  melhores  Jogos, 
Utilitários,  Aplicativos,  Programas  Gráficos, 
Musicais,  Linguagens,  Treinamento, . . 

WMMMUMOSf  MO6AAMA{{MMO$5O0CWTOWO 
>  OurnOCOMBOmATOOOOMASH. 

w.  L4roto  Vueonceloa 
l_VC  Coapotação  Ltda. 

Av  Rio  Branco,  156/281 1  Centro-  Rio  de  Janeiro 
Cartas  para  a  C  Postal  4391  CEP2000I-970-  RJ 

Tei.:  (021)2*2-177*  -  tox  (021)  24006*3 


SABADO 


■  MULTIMÍDIA 
MDIVIDUAL- INTENSIVO 
100%  PRÁTICO 


ASSISTÊNCIA 

ESPECIALIZAEL 


•  SERVIÇOS  otmANunttçAo  corretiva 
f  PREVENTIVA. 

.  MICROCOMPV1MDORES.  IMPRESSORAS 
AMIRKMJS  E  MSIR. 

•  CONTRATOS  COM  COSCRTVRA  TOTAL 

•  ATENDIMENTO  KÀHOO  COM  OARANTIA. 

MÃO  DE  OBRA  ESPECIALIZADA 


Autorizadas 


Av.  fret.  Vorgoi,  590  •  Solo  1 ,31B*u*— 

Centre  •  IU.  Cf^  20074.900 

,  Tal.:  (021)  263-231 1 


HmémçIo  •  MMmN  Ncnlci  dl  D» 

lli  fia-  /  ;  -v 

ÁMOMiMÓ  por  cortnlo  ou  cheMdot 
*vul*o*. 

PreMoi  i  MMnSm  eMlrictt 


ae«  manut.nclo  na*  aeeutotee  medalea:  «0*0.  «100.  «200,  «600, 

«B50,  TtSOO,  «010,  T1»Í0,  T2000,  T2200,  T3100.  T3200,  T3300,  T3400, 
T4400.  T4000,  T4MO,  T4700,  Taaoo,  T0100,  «200.  «400,  «000 

ORÇAMENTOS  SEM  COMPROMISSO 

'•O  Técnicos  treinados  pelo  fabricante 

m  8.  Todre  Pocfteco,  I7J  -  Sào  Parlo  SP 

f  Fona  (011)  M2-21I2  -  toe  (01 1)  (44-4444 


Seu  Bolso.  Onde  você  sempre  encontra 
as  melhores  alternativas  para  suas  aplicações 
Todos  os  domingos  no  seu  Jornal  do  Brasil. 


JORNAL  DO  BRASIL 


FTík 

[bTI 

% 

üt 

SUPRIMENTOS  ^ 


FILIAL: 

HUA  DO  OUVIDOR.  97  A 
TEL.:  232-2494 
242-6685 


FILIAL 

RUA  DO  CATETE.  3  I  I 
LOJAS  1  08/3  I  1  H  CEP  20220 
(RIO  INFOSHOPPING) 

TEL.:  205-9747/285-7565 


MATRIZ: 

AV.  RIO  BRANCO,  156  Lj.  127 
(SUBSOLO)  CEP:  20243 
(ID.  AV.  CENTRAL) 

TEL.:  262-5723  FAX:  021  240-4450 


REGARGA  DE  CARTUCHOS 


TONER  •  PAPEIS  -  TRANSPARÊNCIAS 


Exultai  o  Deus, 

Nosso  Fortaleza! 


PROMO  OFERTfiS 


ROSY  INFORMÁTICA 


CSTkwPíl 


inijff^r.>;-Wi.irT-Tl. 


mBBm 


DESCONTOS  ESPECIAIS  t/  IIVENDAS I  LOCADORAS 


WÊrMÊÈWÍmk 


. 


JORNAL  DO  BRASIL  ■  IS  DE  OUTUBRO  DE  199^ 


INFORMÁTICA 


DISKETE! 

SONY 

3  1/2  HD 

R$12,50 

5  1/4  HD 

R$8,50 

NIPPONIC 
3  1/2  HD 

R$  10,95 


(Pimoco)  lodoi 
oi  tomanho» 
Cari  ela 

RB4.1» 


D*U<^500 


(51626A)  Duplo 

M41.M 

Ditkjs»  500 
(5I625-AI  Color 

RS  44,44 

Dmkjel  300 
(51633A)  Prato 

RS  *4,44 

R«íll  Pr  Mo  Duplo 

IS11.N 


ORPS/1NSS 


80COL  1  VIA 
BRANCO 
C/ 3.000 
FOLHAS 


folhai 

A-4  RS  4,14 

Cario  «SM» 


A  CANADIAN  e  INK  &  TONER  uni¬ 
das  para  recondicionar  cartuchos  de 
tinta  e  toner,  para  Inkjet,  Laser  Prin- 
ters  e  Copiadoras  c/os  melhores 
profissionais  da  área. 


VOOWM  MAXHl  SONY  JW  TDK  NMMM 
61X00  Ml  7»  I»  1»  TjN  I» 

61MKO  11»  tt»  «1*  «»  '*»  .H 

31800  IMi  II,  ■  II  »  KK  IMi  11» 

3  igm  il»  n»  "»  ,M*  "* 


PRINCIPAIS  CARACTERÍSTICAS 

•  TONER  GRAFICO 

•TESTES  DE  NEGRITO  E  RETiCULA 

•  MANUAL 


GARANTIA  TOTAL 
SOLICITE  UMA  DEMONSTRAÇÃO 


Eslabilizador 

1,0  KVA  Maxwell....  46,00 

Teclado . 32.00 

Porta  Texto .  6.90 

Mouse  OMNI .  21.00 

Cabo  Allmenlaç  áo 

triftalco  1,6  m .  2.60 

Idem  2,6  m. .  3.46 

Filtro  Unha  6  tom.  14.00 
Krt  (erram. 13  peças  25.00 


•  DHqu»**  5  1/4  HO  NASHUA — 5,60 

•  OHquMe  3  1  /2  HD  NASHUA_9,60 
•  Bobina  PAX  DARÚ.^^^OO 

Eitoblllzodorei 

aiMO* 

0,8  KV  A_ 29 ,60/  1 /JKVA..32.90/  1,2KVA 
Bt»_39,90/  No-Breok  500/1000. 

Rtm  Impmeorat  •  EHquetai» 

WidoMéai  14  K. 


FORMULÁRIOS,  FITAS,  DISQUETES, 
ETIQUETAS,  BOBINAS  PI  FAX,  PAPÉIS, 
RECARGA  DE  TONER  E  JATOS  DE  TINTAS 
PI  IMPRESSORAS  A  LASER  E  OUTRAS. 
MESMA  GARANTIA  DE  UM  NOVO. 
MICROCOMPUTADORES  E  IMPRESSORAS: 

Tel.  262-4636 


p /  (jabtn.  mlnHorn 

para  Monitor . 

para  Teclado . 

p/lmpres.  Canon, 
p/  Imprea.  Laaer,. 


1.2KVA  Brv.  V)X>  •  Bobe 
NfrBreeck  504X1000  «HP31 

laoOol  lv..., 19.95  I  Maiel 


ÇLEARUNE 


TEL:  021)263-3803  COM.  E  INF.  LTDA 
021)233-6122  TEL/FAX  287-4804 
FAX.:  021)233-2102  (011)289-9021 


Rua  IucIWm  Fado  4B/A  -  Ramoi. 


CHECH-UP 
PARA  SEU 
MICRO  PC 
E  IMPRESSORA 


Caderno 


Seu  Bolso 


Praio  de  Botafogo,  210  Solo  201 

Tài|01l|KI4W-S»ll71 


i  Muhlmtdki  Jumpitart  •  Spaca  Queit  4  for  CD 
=>  •  Rock  Rap'n  RoR  •  Honw  Medicai  Advim 

x-SlwdockHoiiMis-  -  Arti  A  Urten  Warblrc 

K  Cofliultíng  OeiecHv#  •  Fantaiia't  2000  Foirti 
“  •  Poromount  Movi»  S«i»cl  •  Battl«  Ch«u 
-  K  Karaok»  -  Family  Fim  Enhanced  for  CD-ROM 


DOMINGO 


HCrSCANEEAD - 

FREOOY/FHAXKAS - 

5HA00W  0F  DMKNE5S 

OCA  50  /M - 

aMmia»siT/M_ 


INFORMÁTICA  e  TECNOLOGIA  UDA. 

R.  URUGUAIANA  118/S*  «d»  C4*o-RJ 
Ttü  516*1450  TbI/Fixs  816*1226 


ACEITAMOS  CARTÃO  DE  CRÉDITO 
VISA.  MASTERCARD  E  DINERS 


NOS  CLASSIFICA¬ 
DOS  JB  ficou  mais 
fácil  anunciar,  de 
2»  a  6a -feira  das  8h 
as  19h  para  as  edi¬ 
ções  de  segunda  a 
sábado.  Para  as 
edições  da  domin¬ 
go  e  demais  dias 
até  as  20h  de 
6° -feira.  das  8h  as 
11  h  do  sábado  pa¬ 
ra  a  ediçào  de  do¬ 
mingo.  E  até  as  12h 
para  qualquer  ou¬ 
tra  ediçõo,  inclusi¬ 
ve  com  mais  uma 
vantagem,  além  do 
pagamento  em  sua 
conta  telefônica. 


Direto  da  Fábrica 


WmÊg/ÊÊF  de  jogos, 
fMàM enciclopédias 
Í&3-  W  e  muito  outros... 

li/'' 

^  NITERÓI  SHOPPING 

3°  Piso  (Ao  lado  do  Cinema) 


12l  Móveis  e  Equipamentos  para  Escritório 

SHOW  ROOM  R.  Visconde  de  Itaboraí,  309  -  Niterói 

1719-7602  Faxs  622-1  f 


vezes 


JORNAL  DO  BRASIL 


NER 

U4 

m 

DES 

CARTUCHO»  D»  TINTA  CANON 

.DAiii  lUDiui  incyrm  Kt  M 

BC  « FVflA  Bi  28*00-11111 
Bü  843  «WA  BJO  600620  COtCR 
BJI 642  MBA  Bi  300334.. ....... 

. . _»  «, 

i*...-..-, . - . *•  **■ 

.  . M  M. 

BA  201  BWA  BJCeOOCaORQA. 

- . - . «  "■ 

informAtica 


JORNAL  DO  BRASIL  •  II  DE  OUTUBRO  DE  1994 


SISTEMAS  FOR  WINDOWS 

■  Mola  dircie.  corrolofa.  do  «o* 
Ouro»,  o  mavimonto  bancário, 
ampreae/  particular  RI  80.00 
co o;).  Consulto-no*  Som  com* 
piomlipo  Tal.  283-1300. 

TEMOS  SITMAPS  OE  TV  • 
VIDEO  ■  1  moga  do  Wtmap»  R» 

1 5.00  Acoito  oncomondM.  BIT- 

_____  _  _ _ _ _  MAP  SERVIC  671  -11 07  c/  Sr.  , 

tôrlT’ itairoTS^ietUiimeAto  de  tinto  colotído.foí.  286*2i!74,  Pomlnqot. 

ernluéo  DOU*  Hecel».  8S1*  Zona  Sul.  Wllllam.  _  TRABALHO  COMPETENTE 

316» _  DIGITAÇÃO  •  Tool  os.  Llviot.  Cl  ELEOÁNCIA  •  Tosu»,  mo* 

OEB ENVOLVIMENTO  OE  Cutriculum,  T«»o«.  Monooreliao,  nogrehai.  eortóo»,  opostliao.  I»* 
SISTEMAS  •  Foltu  pegiroenro  Ttobollio»  E«ol«to«,  UnlveriliA-  bolo».  Itvroi.  formulário»,  curti* 
muhl-uiuêrto,  R»  SO.OO.  Conto*  rim,  Acoslllee,  Serviço  Prolí»*  culunii,  proposlajj.  ronln  direto, 
bilidade  Gerenciei.  PI  80.00.  E»*  «ionalR»0.70.  Mopal  Numero*  Ano  Lúcia.  203*6238/  263* 
loque  Oor»ncl»l  RE  60.00.  Uvro  lógicos  R»  6.00.  A  domicilio.  T.  6032.  horário  coroada! 

<S«A»3B.M.TMjZl*«p9  2^*4947.  Eüotl, _  THAOUÇAO  OE  MANUAIS  * 

(Mobi)  cod  27903/  9968593  oiGITAÇAO  —  Tolo»  om  no*  Infll/W  Portuguo»  Monunis  lie* 
OESENVOIVIMENTO.  MA-  rol,  com  figura»  o  prAficoo.  trona*  dulldo»:  Sconnor.  Frui.  Impro!- 

NLTTENÇaO  E  REENOE-  parênclos.  mola  dliota,  Impro»-  »ota».olo.T;  61 0*2400. _ 

HHÀRIA  OE  SISTEMAS  •  Em  Mo  metrlçlaf  o  |alo  do  Uma.  Tol.  TRANSFORME  SEU  MICRO 
Cobol  1*  «no»  do,  experiência.  691  *6813.  — XTouloçoUpflrodinuAT2B8. 

Qerelde Ma«0. 222*1779.  noho.  0|QtTAçIÕ  WORD  FOR  AT388,  AT4B8  n»  Multfirodo  In* 

*  jalquof  tipo  do  formlHico  oforocomoí  gnííintto  o 
,  oflçiãncia.  In*  nwimitonçâo  232-95B4  Fox 

domlfWM,  fo*  220- 8207 _ _ 

Af  652-3121  TREINAMENTO  PROFIS- 
_____  SIONAL  -  Em  Windows,  Word. 
MO  •  Toilos  o  EjcoL  Foxpro.  Co«H  Driiw,  Vimi- 
ovlsoa  lojas,  lura,  VíBual  Ba&ic,  Liguo  n  com- 
lutroí.  Rí  0.60  piovo,  Alexandre  Mniotml  rn* 
jl.  226-9043/  cluldo.  T:* 201  «8636/264 .8899. 

^  VENDO  WINDOWS  -  Chic.v 

ELETRÔNICA  qo  NT,  WorKo'Q'>P  3.11 .  Cui«|4.  • 
fmproisflo  losor  Corol5  definitivo.  E*wl5, 
o  o  lórmico.  U*  WordO.  Carla  curta7.  Auto* 
13*7933/  293-  cod12.  Pctaolt2,  Kn6,  Wordpor* 
iwcífll.  focl6.  OS2.  DOS7.  Accotò2,  Po* 

ELETRÔNICA  UPmakoiS.  Tel.  201  -0029 

VIRTUAL  MANUTEN- 
ÇAO  -  Faiemos  mami- 
4.  tenção  do  seu  micro,  ins- 

eletrónica  talamos  periférico  como: 
l manual».  Mo*  HD,  Fax-modom  e  insta- 
“o  coalho*  laçâo  de  software.  R8 
pom  maiwrjs  30.00  a  visita  técnica, 
rtlcular/  Empro-  Tel.  266*9379. 

•me  aiai  ,0''  ‘Vü 


CURRfCULUNS  •  Oigítacéo  «  DIQITAÇAO  ■  Tom».  Mono* 
impteeiêo  Mall-difeli.  digite*  grelHin  Cutnculuni,  Livro»,  Mo. 
çlo  •  euqueta».  otioqut.  conle-  h- Direto.  Loy-out  o  tilo  llnol: 
bllidodo.  conte»  t  peget  o  roca*  Conaieo,  copo»  do  vldáo.Mopa 
btr,  loxtot  •  com  figure»  A»1f(ii:  Inloiprotaçáo.  Cálculo 
Fermêdi  Tal.  272*3364,  Jan  para  Airtóloqo»  T:26B*3151. 
DESENVOLVIMENTO  DE  DIGITAÇÃO.  TESES  E  MO* 
SISTEMAS  ■  Inotoiõcéoidaro*  NOQR AFIAS  ■  Conirolp.  mola 


AULA  DE  INFORMATICA  *  ABBISTtNCU  TtCNICA  • 

Oonco  d"  dodo*.  edltoreçAo,  do* 

lonlio.  picciiudsrti  de  toxtd,  <m  micro,  rc.  macimoiro.  te®» 
planilha,  Ttolnetnenw  Imenelvo  rmvoh  t  nwhlrno*o.  Vrijioa.  or* 
Inlcíoplti.  Amblonio  DOS  o  çamontoo  •P"*™»}' 
Window»  Tol,  257*0204.  promlooo.  238*3330/  208*7783 

AULA  OE  INFORMATICA ”•  ' 

FormocAo  da  fhog/emadore»;  Micro  Computadoroa  Imprauo- 
ClIPPcR  8,2:  Sética,  «vonçado.  re»  perHáncoo  a  faa.  Conflito  do 
obloio  o  proMonal,  Inlelamoi:  mamjloryçéo  o  orçamonioo  0'*- 
VVindovrii  D06.  DB-a  Cord,* 

|  262*8149/  232*6234. 


MANUTENÇiO  DE  MICROS 
E  PERIFÉRICOS  AT  XT  *  Tol. 
692*8128.  Conlialoa  ovultoo. 


LT.3E8  DX-40MHZ  EMS  HELP  COMPUTIRI  2M* 

IAM  •  Minltorro,  2  Drive».  Mo*  1B17  •  Coniullòrlt.  monl»o*m, 
mor  SVGA  Color,  Synck  Minei  Chock-Un.  UP  GRADES,  nili* 
II.  HD-170  MB.  oitabllnodor.  itpto  tíU-muliimídlo.  Modon 
/iilo»  prMlamo».  R»  1.100,  86  li«,  Scannor.  Wlnchotlor,  ma* 

Unholto.T:  248*0267. _  m6rlu.  drivo».  Improuorov 

ar  38*  DX  40  MHZ  DRIVE  •  Sohwaio,  confia rjraçio  o  mm»* 

Wonilüt  SVGA  Çolòr  PL  258K,  - — 

Alncliwior  170MB,  Minllryro,  INFOCOPA  SHOW  INAU* 
roclodo,  Mou»  RI  1,070,  Ou-  qurAçAO  •  Brovo  com  pro- 
Ira»  nonllonriicòM.  Gorantlo.  m<K6m.  Sugo  Color.  RI  366. 
rct:  232*0190.  HD-170  RI  196.  Placoa  iodai 

388,  480.  Novoi,  uiodoa.  Ga* 
AT-388SX  40*  2MB,  2  drivo».  unlia  TEU  641  -9330. 
loclodoi,  monlioi  VOA  mono.  HIT  multimídia  oiBCO- 
y  66000  T>1'  VERyM  cTl6  d,  %Em 

260,0810 _  Ub».  compono:  S  Tlluloa.  apo* 

AT  388  SX-40  4  MB  SPVGA  nat  3  X  RI  200.00  ou  6  viola  RI 

COLOR  0.2S  ■  HD-214.  Mbu*  410,00. T«L  242-4443. _ 

10,  2  Drlvoi.  DOS  8.2  0  Win-  k,t  uuLTMlDIA  OE8CO* 
dovn.  RI  l.ioo.  Garantia  TEL  uiiy  rn  ,  a  1 4  1 1 1  a  loríX  ■ 
325-3664  Adrtr.no.  n.  Caixoi  ’  ^llTcX 

AT-3S*  8X  •  40MHZ,  2  mooo,  1  USI  500  HD  640,  USI  390 
drivo'  1 2.  gsolrwio  mlnllorro,  HO-340.  USI  280.  TA,  TÍL 
monlior  SVGA  mono  c/ploca do  383-6603. _ _ 

R«70OdTo|R3362M2663HD'  LAP  TOP  COLOR  4IS/U I  • 
170.  RI  780.  Tel.  332*2603  4  MB  9  4  lCD.  3.6 

AT  4M/  388  PENTIUM  -  Go*  1  44  Mb.  2PCMC1A  II.  Com  loa 


çootii.rcLraua-uumi -  MEMÓRIA  SIMM  *  IMb  RI 

CD-ROM  MITSUMI  •  Troquo  40  4Mb  R1 160.  4Mb  (72P)  RI 
0  Hü  mado  p /  1  novo,  duplo  190.  Llaar  242*3301 . 

«1/  «.  S  r6^&EC7.RI*43.^ 

CD-ROM  PtNNACLE  -  Mil»  (ormòlico  282*2186.  Fax,  607* 

Sound6HwrPlo.l300.Mo1l*  1572. _ _ 

vovlwm.  Tlilor  T;  247*0063  MODEM  VIDEOTEXTO  ■ 

,,ro**  -r  Acotu  banco».  Inbunoli.  do- 

COMPAQ  •  Todo  Unho  d»  m  •  n»n.  SPc.  boloa  UH»  ultlínlco, 
cio»  c/  3  onoo  dó  oaixnii»,  ml*  imulanioi  Micro»,  fon  modom, 
cio»  omduom  DOS  60,  WIN;  CO  rom.  dowirvolvlmínto  xoll 
— ......  .  ...... »  jHÕjljo^roda  lòcal.  curvo».  T: 

MODEM  VIDEOTEXTO  • 

Acata»  Boncoa.  Tribunal»,  0»; 

Irjn,  SPC.  bolia».  Toliap.  ToHcj. 

Sunab,  Insiolamo».  yoronll».  _  . . . , 

Modom  Fax.  Manutançío  do  PagoMogor.  Corel  Dravr.  Oubo», 

micro»,  rniialoçío,  periférico»,  -  •*-  - - 

245*3059. _ _ 

MONITOR  cromático  - 
Com  pl4C».  RI  150,00.  TrobW 

541  *2148  com  Rooa _ _ 

MONITORES  STNCM/r 
TER  3  •  RI  430.00  na  caiu. 

ImprKsora  Epson  LX  300  c I X  I 
color  RI  350.00  n»  coixa,  Gebf- 
n«!os  ímporrodoo  RI  Q5.0O.  TU- 
tfo  c/  garanti»  de  1  ono  0  nlol* 

Flscol-  202*9043/ 262*9496. 

MONITOR  SINCMA8TER  III 
USI3S5  *  Ealnblllzadoi  08XVA 
USI29,  Nobrook  1-2KVA 
USI360,  VGA  1  MB  USI70.  F»x 

- - - - - Mod«m  USI05.  Tol,  391*0874 

DISCOS  Tenho  60  par»  MSX.  ciludio. 

saF  amiaãMf 

^mSi^TrJ^oíTí  íá'-520  E00c'  TtL 

RI  9.00  Enirego  596  *2759.  Sll*  — gnâSTÔTi» 

va  MONITOR  SINCMASTÉn  III 

niMRn  *  USI  380.  LX-300,  USI 250,  Xtl 
DRIVE  COLORADO  JUMBO  30#  ox.ao  uss  390,  Mmue, 

■  T,P*  BKkup  Sv»1«m,  250Mb,  u5t ,  B  todapo,  us«  23.  P«  de 
.íflii  TnnnlV  Drive!  USI  105.  Enlrogo  com 
d o°SérgÍo^horérlo  comercial'**,  car.nna  Tal  242  ^ 

276-7945  MONITOR  VGA  MONO  •  RI 

'  V~v  145.00,  SVGA  mono.  Re 

líVrní'  175,00.  Sincmaslar  III,  RS 

1 .44  ■  USS  1 20  TN.  23.*e675.  37595  CompstOlo  InformSUC» 

DRIVES  EPSON  £  SAM-  252-2196.  Fax  507*1572. 

SUNG  —  Com  garanti».  RI  MOUSE  PADS  •  Bate  p/  to* 

UWiíl?-  Slfí  cMtdo  pliav  peraonalirafi»  P / 

dRd  ub^Sx  607*1  S724  ’  brira)™  ou  ÇorpercralteaçAo  com 
ca  *52-2196.  Fax.  aOi  ib/>..  _  sua  mnfca  v0f>cjos  d0  maçado. 

FAX  MODEM  14.400  -  Com  Rd^esomanUi  Rio.  Raflma  Cor- 

socmtiirlri  eletrônica  e  plocn  do  rolo,  521 -B337  _ 

som.  tudo  om  urno  sô  ploca.  1  MULTIMÍDIA  -  Coníputodores 
eno  do  garanila.  Consulra  noa-  4  MB  2  HD340-  M 

SD»prtiC0»lll  TEL  233-0095  Mhl  SVGA  co|of.  Cp  ROM, 

FAX  MODEM  ZOLTRIX  -  Placo  de  Soro.  Mouse,  por  dí 
rblneio.  to*  2,400/  9,600,  RI  85,00  c/  ga*  caixas  a  ilnrloa  omCD.  LBC  IN- 
Com  ga*  rentle.  Fax  Modom  14.000  2ol*  FORMATICA,  Tol:  263*2402) 
irix  Hl  160.00.  Fonte  200/ 236/  253-8721  _ 

-  Gabinete  M7  ls72L  PLACA  386  DX  40  *  SX  40 

;VGA  colo*  2J2-2196.  Fax.  607  lb/>- _  Trldant.  Drivo»  Lpson.  Murnòrlo 

on  LX-810  FAX-MODEN  9.600  2  400  *  7.  HD  210.  MB.  Teclado  o  Mou 


JMDX-40  •  4Mb.  2  drive».  HO* 
210Mb,  SCGA  color,  1Mb,  lax- 
modem,  vOrioa  programe»,  mos». 
ludo  RI  MOO.Tol.  660*2609 
3880  X40  «M  ■  VGA  colorido, 
wlnchotlor  80M0.  co*proceau* 
dor  oritrmúlico,  placa  de  aom. 
Improiaoro  Emílio  PC  132  colu¬ 
nai.  ostebrliredor  no-broack. 
dnvea  6  1/4.  3  1/2.  mo*o.  RI 

1.600.  T.  593*7102. _ 

316  DX40  SVGA  170  MB  • 
4MD  RAM.  Drivo  1.44/U.  mo* 
dia-concopl/iom,  |oy»dclr.  oito- 
brlraadw.  mouse,  teclado.  Nota 
fiscal  Tudo  US1 1.500  Ac,  Tio* 
c»  ouira  mercodorlo.  242*1910 
3SS  6X33  •  1MB  Raro.  1MB 
vídeo,  dnvo  3,5  HD.  IDE.  torra, 
teclndo  por  R»  380.00;  momirlo 
1MB  70N/S  RI  36.00  Trefor 
André,  589*0170  Inolle) 

06  OX  ?  M  256  CACHE  • 
Intel.  HD-640  Mexior,  1.2/ 

1.44.  Sync  MosIbí  III,  USI 
1.850.  Giútl»  Mouse  mui»  PAO 

T:  983*8003 _ 

08  OX-2  08  268  CACHE  • 
Iniol.  HD-340  Mrurot.  1.2/ 

1.44,  Sync  Masior  III.  USI 
1  700.  Grérli  Mouto  mais  PAO 

T*  983-8603  _ _ 

«8*  MULTIMÍDIA  Hd2!0Mb 
4MlíRom  2  drivo»  Cdroom 
Soundblatier.  2  caixa»  som.  Im- 
presSoro  Lx300  RS  2.200,00.  LI* 

01»  242*3301-  _ 

A.  AFONSO  COMPUTAOO- 
RES  -  ProrooçAof  380/  486. 
Perrléricos,  placas,  nvoniloro», 
Imauncoras,  mulll-mldia.  Com¬ 
paro  nossos  preço*  TEU  607* 
4127/  254*9598  /  502*4698/ 
602.2830,  hoiéno  comerciei 
ÀSJEC  SISTEMAS  •  Multi 


gunçAoem 
Américo.  T:i 

AULA  PA 

D0S*WIN0ÕW9.  WORD.  Ex-  eore».  InilalaçAo  »  M orrtigr 
eol,  Acoesa.  PaoeMaka».  Corel*  AttetK-ia  «n  totrww.  Ifli 
Oraw.  PowerPoint,  lolui,  gréiieT:  662*1421 
Aulocad  R12.  Redenowll.  Con*  AT  M  OAIVÍS  ■  1.2  giOlr 
sulrodo.  Sewteo»  d»  editoreçéo.  mtnhorr»  monitor  COA  loel 
TEU  667*2901  Ulx.  verde  Iodado  valor  410.00, 

AULA  PARTICULAR  INTIN-  651*2168. _ 

(IVA  -  Aeeidéncla/  EscnrOtio.  at 3M DX400R(VE*  1.2. 
Béslco/  Avancaxío.  Wrndowi.  binei»  mrnkont.  morno»  SV 
PegeMaflor.  Corel  Oraw.  Outro»,  mona  H0 170  MCI  í,  1A4. 
4  dl  et,  3h/dl».  MHN.com  plneM,  mlniierrt  *  Mdido 
epoilllek  Cheque  pré-datedo,  T:  170  monko»  8VOA  651  -ÍI 61 
567.2903  lurr  i«  Ú 

_  sKúsrssarrt 

S  S.autrwar' 


Gablnei»i.  Drivei 
controladores.  C. 
18.  Tecledot,  Monl* 


rui  teor  ao». 1  nu™,  *****' '** 
rores.  A  eomblnor.  TEL*  262* 
3126/  224*7689.  HotArlo  co* 

merejJL_^ _ _ 

COMPRO/  VENDO  •  Impres* 
sorte  usedt».  Emllla  PC  ou  PS. 
Rime  XT-180  ou  XT-260,. Eaton 
LX-810  Tembém ouno modelos 
80C.  132C  T:  262*6298/  BIP: 
221  -4909  Céd:  23521. 

wn  ««IS,  'rnpnliotiii, 


flUITEMM  •  EÍpKlflcof  pora 
•UB  HBCBMldBÒB.  Voodas  da 

•QUtpBíflBfTtOi  •  IMijléncm  téc- 
hlcB.  OçcamBnto  M<n  compro- 
míiso.  TbI.  2M-065B  ou  Fax 
2&4-48S6. 

OÜINVOiVO  SISTEMAS  - 
Para  paqu«M  •  média  empraua. 
Qualqim  títtoma  fldministnrifvo. 
•m  pooco  t^lP-  T«l.  58t  -B430 
Farnando  Flévío. 

DESIGNER  GRAFICE  ■  Crie- 
ç*o  0  dManvoMm&nto  o  pro- 
qramaçio  viiuaL  adltoraçio  afo- 
Irônica,  toqomaicatt,  fokJers. 
jornnia,  wviatafi,  projeto  gr/itico 
•  monoflraflBi.  Ttl.  2B8-6901 
Jorpo. 

DIGITAÇÃO  24  H  ■  Mala  duo* 
ta.  cadastros  p4is*oa&  físicas  o 
jurídicas,  liutou  toiamarkatino. 
textos»  apostilas,  livros,  mono- 
grafiaa,  teses,  improstéo  de  etl- 
-joôtaa.  proofamw,  iolat6rios. 

;•!.  273-5464 _ _ 

DiatTAÇAO  •  Currículos,  tox^ 
toa.  wat»alho5  onh/ersitôrios.  etf* 
das  quotaa,  mola  direta,  cfc.  Des¬ 
contos  paia  «andas 
quantidades.  TEL  208-2473. 

Pairicla.  _ _ 

□  IGiTAÇAO  CURRÍCULOS  - 
Táxtoa.  trelas,  refarôrloo.  Tol.: 
259-7233.  Lulr _ 


luugôes.  23: 


anco  de  fcwoi,  plinualt,  etc.  Áprtnde  lé- 
«i.  Ven-  cH.  Nlo  tfíihâ  medo  oo  compu- 
ada  Pc  tBdòf.  l54-67ie.  Cláudio. 

.  AULAS  OE  INFORMÁTICA  ■ 

SS  Efe  « uira 

TLcfwL  dBoso,  Formai  Windows,  traba- 
ir.  Cbíel*  lhos  em  baril  e  ptogremeçAo. 

e,  Gonll*  T»¥671rT966.  _ 

L  Tels.  AUTOCAD  E  MICRO  STA* 

_  TION  •  Oferecemos  serviços  na 

Aprenda  úraa  de  Enganharlo.  Vou  buscar 
o  innlés.  em  seu  oscrilério.  T:  336*9847. 

ITvS  automaçAo  OE  co- 

ou  907-  MÉRCIO  •  FscHIdid»  na  ^ 

_  adminlitrtçOo  dos  pre- 

ISIS®  ços  tm  2  moedas,  con- 
JJduOD  trofo  do  estoquo.  ti¬ 
niu  gra*  vendas,  das  vondas  via 
IU  celular  convênios,  dos  psicotfó* 
picos,  vendas  por  baleo- 
eis  -  Em  nlstas,  controla  de  caixas 
Windows  e  bancários,  tabofa  de 
rssor  Col-  preços,  geraçlo  de  etl- 
„ ■  quetas  em  vérios  pa- 
drôes.  Ligue  hojo.  701- 
de  Idade  7661. 

ca,  DOS,  AUTOMAÇAO  DE  ESCRITO* 

[ncii  do-  mos  ■  Desenvolvimento  de  tl»- 
>77-5312.  tomes.  Atendimento  personoll- 

_  ioda.  Troinamenlo  em  dlvenos 

,RES/  NI*  Solrw-vet.  Tratar  224*8363 

MS;  AUTOMATIZE  SUA  PLANI- 

s  Souíto  LHA  EXCEL  6  ■  Momo  sub»- 
“  m  macros  usando  o»  recursos  do 
Ír,  nmL  Vifiual  Basic  For  epplicailon». 
tlun°<l  Troinamenlo  o  Astossorla,  TEU 

rOCAD  •  294*9168.  Retendo _ 

Auioced  BARRA  DA  TUUCA  —  Aloum 
amacio  do  p,0blemo  com  seu  micro  prociía 
ed  (Auto-  um  ibcmco  laboratório  técni- 
1  co  ospeclalltedo  IntielaçAo  roa* 

AGEM  DE  nuionçio  kits  multimedio  lax 
•  10014  modem  redes  mo.  Rs  20.00  MO* 

o  conheci-  RAES  399*1690. _ 

RS  25  cl  BRUCE  CONSULTORIA  • 

Si.  5ÍÍÍT'  Desenvolvlmenio  om  Visual  Ba- 
154-7BQP,  s:c_  Clipper.  Foxpro.  Access,  lm* 
c  VUln  plantaçéo  do  còdlgo  do  barras. 
s*  ™*n-  Mobl  221 -4909  Céd.  21484 

I.  DBase.  BUHEAu  contabilidade 
WS,  Car-  Infoimetlrodo,  Tretar  Sr  José 
DlverSOS  Carlos  ou  Sr.  Ronaldo.  TEL: 

13  como-  245-3540  - 

m  o  £«u  CABEÇA  DE  IMPRESSORAS  dirol», 
to  o  seu  _  Rocondielonamos:  R.  do  Oui*  trimsp 
bZ4o  tunda,  65/  3“  andar.  Metromnc.  youtt, 

AS  PAR-  Tols  224-1308/  221*9196  8°* ,  I 

ioejo.  Hy  CARTÕES  PCMCIA  •  Oo  ma- 
'maker.  Po*  mi, ia,  modem*lax.  rode.  som,  "JW 
ir,  Flnela  sesi,  compellvel.  nolabook. 
rs  gréficos.  subnofebook.  HP-100  LX.  HP*  DIGO 
eulaemin*  jqq  lx  Maiores  Wormaçées  -Mor 
nvlllo.  TEL.  Tel  246*8781.  Ménica.  cardéi 

"  lhos, 

CONFIGURAÇÃO/  INSTA*  em  |a 
LAÇÂO  ■  Kli  muliimedia.  Soh*  iBU<ja 
404A  ware‘i.  Fox-Modam.  Placas  om  1774. 

4MU  garal.  Scannor.  Winchester,  dii*  - 

_  veds.  CD-ROM,  plocosdesome  01011 

outros  Toioíex.  266-6601.  -  For 

1  toboU 

CONFIGURAÇÃO/  IMS*  10»  «r 

TALAÇAO  -  Software. 

Fax  Modsn.  CD -Bom, 


»«17a2'ft0tl<''n'  RS  '  5M'  TeL  AT -486  DX2  88  •  4  magas,  dç 

av»'7-80 _ _ _  HD-170.  2  dnvo»,  syncmoalcr  M 

AMIGA  6 OOHO  1MB  •  Win-  lll,  SVGA  de  1  moga.  completo.  cc 
cheirei.  42MB,  Drivo  3.5.  4090  rs  i  660.  Nora  fiscal,  gaiemia  dr 
cíles,  mouse,  manuais.  Tudo  do  1  ono.  Pollmosler  Computer,  pi 
novo.  Ideal  para  compuiaçjo  598-7395  _  81 

Hlzi238'  AT  488  DXZ  88  INTEL  -  5 

BtP.  221  *4909  Céd.  23521.  _  H0p0  4  RAM,  Ortve».  Mouse,  o 

AMIGA  HARDWARE/  SOFT*  Monlior  SVGA  color  2B.  RS  TI 
WÃRE  •  Tudo  para  Am,ga  com  |.52S.0a  Garantia  1  ano.  TELS  j* 
1  eno  do  garantia.  A1200  HD  752-9043/  262*9495. _  ? 

t n!u  „tí?carlJírFro  *T4#S  CH2/88  •  Iniol.  USA.  gi 

1^S^T*M2  1630  Auauon  SVGA.  sincmasier  lll,  HD210.  - 
ciTOamos  T,  202*16^0.  Avallorv  comp^lo  Proorerna»  Qualquer  A 

AMIGA  SOFTWARE  ■  Adora-  configuiecAo,  Flnenciado  em  até  v 
neJLGA  (Temos  manual).  Cia*  G  veres.  Gerenlla  1  eno.  Tels.  , 

nssa/prolessionol,  scela  IC460,  533-3929/  533*3247, _  L 

Pane  Sueorn  V3.0  fTamos  ma*  AT  ,oc  nr  ru  irjTFl  .  4  MB  L 
nua').  Procurando  novidodos  3J0  MB.  drives,  SW  F 

yPv  xnno'”0  T  '  T'  GA  colorido.  Gerenlla  de  1  eno.  I 

733*4208. _ .  3  „  R0  650.06  ou  i  vislo  RS  , 

A  OUEIMA  OE  ESTOQUE  •  1,480.00. Tel. 242*4443-  1 

n4ia'>°n  4  '  G ndlxCGLX  AT  486  DX-288  *  Intel  18  MB.  J 

mn»29Ráa(ÍOOO  Vendo-'  Wlád|ostor  540.  VESA.  drives.  E 
132  colunas,  R5  i&g.oo.  vonno-  cv/ga  o^B  VGA  1  MB  1  ono  í 

!ais  SlSIMM1'111'  10  d“  nararna'  3  x  RS  950.00  ou  4  5 
481-4279/351*6829. -  vral"  RI  2  350.00.  T:  242*4443  ' 

pSÍ^CRAfÍcÃs  PRD?^m  AT  4BO  0X2  ■  66MMZ.  4MB.  V 
ÇÔt6  9^tAFlCA8  ■  Djagjj  drivíi  1.2.  monrto»  SVGA  color,  2 

*£? «SS ’•  orn 5 moduçuõ  teB^ntóSí^mlnto^re'  í 

sSfrjsa»  SSSSü:  ’< 

143/  B06  -  Centro  263*3594  nS^  ^TlBO  \ 

AT;28B  16  •  1MB  RAM  32MB  ..  .no  nx?fêfi  VLB  •  4MB  * 

MÍMAoSiumoiiM^méM^i  SVGA  Color  com  HD210.  US»  , 
H  1 .500.  Com  H  0270.  USS  1 .640. 

420  Tol.  259*2327. _  Coml1D340.USS1.B70.Goron* 

AT766  20MHZ  1MB  H042  •  ,;U|  Aloxundre  T:  201-8638/  i 

drTve.  monitor  cga.  754-6100. 

SSÍSs°'lüsÍDO0co"mnGA.'  AT  488  DX  2*  66 -VLB  novo. 

RANT1A  S  TEL'  HD  3,10  MD‘  marol0'  SVQA  : 

Sr»  Í1J8/  ?P4?75fií*:Hofiflo  Svncmexrer  collor,  gabinoto  ml* 

^  22,1  7569  nl-iorre  cl  displav.  volacidado 

cornercrni. -  |u|bo  220  M,„  Grílt»  progra- 

AT-286  •  20MHZ  winchesror  mi,r  msialacão.  RS  1.850,00, 

62IÍIB.  dnvo  1.2.  monilor  Hér-  Tul.  3BC-B292. _ 

cuios  émber.  giratório  (emula  .T  ,Q,.  nuen  MH2  .  USS 

^'osTar-RT^BOOO0'^  ÍIs^VOaToI^B.  dd« 

j60*00-  Te1,  HD-210.  mouBo.  InotaJoçflo/  ga- 

r  -  rantm/  notu  ílscol*  Temos  ouvas 

AT  2B6.  386.  486  E  OX-268  •  confÍQuragóos  TEU  507.2266/ 
Momòflaa.  dfivw.  wmchwtüf,  607*2256 

AT  488  OX  66  4  MB  DRIVE 

Sc^Snolí— aTxrSS  s&Tcc™  l‘l 

TEL  2Q3SDLOBN87OR'  ^  gSSaFjrtSSoffi  «ní* 

TEL.  2JD-OBB7 -  guroçiee,  USS  1,500  709-2461 

AT- 286.  386,  486  •  Mooitor,  >■<  t/Aoino  m  o  nr  i  or 

WmcliQGtôr,  Difvc.  Momôria, 

Gabinoto.  Fon.o,  Teclado.  Pio-  ^  nn»  consuhat  TEL 

co*mSo.  Impiusíora»  Novos  o  fJJJ. n0*  con,u'tM'  TtL 

usado-..  Também  compramo»  x-m-vuuu.  - 

fiel!  equipamunla  232*1890.  AT  688  PENTIUM Toshiba 
HernalbV  _  4800-CT  Notabqok:  HP-4V/ 

AT.206  40  MB  ■  Monitor  lüafo*  o^an/p jgqa  bEbbS  lo^ônd 
pdnbrr^nrf NEC^BFGx*!  T*  mo* 
69»  6467.'5h^q  <031>  s02,5584'  «8- 

*y,J80  3(1Qrn0S»0'3'oÒ,00ClT  at  DX  2  88  MHZ  *  8  MB.  2 
d,r'v“  JJ0,  "*  300,(>0,  T'  drives,  1.2  o  1.44.  HD  340.  mo- 

581*2635  Marcos. -  nlror  SVGA  colot,  USS  1,850  00 

At-286  ■  HO  30.  2  drives  360,  7,  269.6361  _ 

Ir~mramnnlÔaÓW°larmõdttro  AT  MULTIMÍDIA  •  Com  co- 
SÉSffiSn S  lia  aÈÕoo  processador  Cd  Mllsumi  com 

Kr  710  MM  xTamire  '  plae»  do  tom  Hd  210Mb  monl* 
Tel.  710-QQM.  Alexandre. -  P,  co|<)r|do  s,nM10,  »Mb  R„ 

AT.-386  33  MHZ  8  RAM  •  60-  rç  1  COO.  Llqer  242*3301 . 

HÇL  drives  1.2  o  1.44,  Mouse.  AllTnr.n19  p+é 

Teclado.  Monno»  Sync  lll  TEL* 

286. 1636/ .25*331  J. -  mehor,  powor  polnl  40  ponu* 

AT4386/  480  DX  CONF1GU-  g„it. looUroolt  1 ,63.  pegemikei 
RAÇAO  •  Teclado.  Monitor  Co-  8  o  Tol  235  0355. _ 

Mà  3Gn',ln.“  DOS MeD Windows0  COMPRO  E  VENDO  Ml* 
u?„,.mnrJo  TFL*  7BB  1290  CROCOMPUTAOORES  ■  To* 
7EL  mos  os  mvlhoroí  pregos  pjrj  ro- 

,.7_.v - - - - -  d jo  m  cooliguiaçôefi.  Não  dui*a 

AT-38BDX  40  *  4Mb  mom^na.  do  nos  coosultai.  Trotw  TEL 
HD  210.  IDE.  placa  video,  cki*  232-2200.  Jan, _ 

ffir^nrtn  5%S£  M^imüli'  COMPUTADORES/  ESTA- 
r  CAO  DESKTOP  ■  IS09000 
USO  1.290  Tul.  393  8140 -  (4g6,  »M  RAM.  Coprocosla- 

AT  388  OX  40  4  MB  DRIVE  dor.  2FD.  H0270.  Fox/Modem. 
HD-170.  CGA  Outras  conligu-  Mousa.  Imprtnsoia.  SVGA  co* 
raeies  Nota  fincai.  Garanna  lor)  A  pen.i  de  RS  2  040  TEU 

Eason  TEU  622*2080 _  393*3680. 

AT  386  DX  40  «MB  DRIVE  CONECT  SISTEMAS  •  Mi* 

1 J  E  1.44  ■  Mouse.  HD  170.  clos.  aTSBO.  AT485  em  utó  8  » 
MVnr.Tone,  5VGA  Color,  pro*  sr  onirudu  fodna  os  crMiligura- 
gièrrias  Outras  conf.gunçétro.  céu»  Garentia  1  ano  e  arsesso- 
^2enna_U5»_V222bZ2^Z^L.  na  compleia.  Tel.  719-8861. 
AT-386  OX-40  4. MB  HD-210  CONFIGURAÇÕES  —  Instalo 
-Dnvo»  1.2  o  I  44  Monilor  SV*  scJirtar.*,  conliguro,  atuaRro 
GA  Color.  Tad.ido.  Mouao.  Kn-  wu  micro.  Ciúnino  conllito» 
Mullimidu  Diucovery*  *co's*  Windows.  DOS.  otc  InstalaçAo 
TTJdo  novo  RS  1  500.00  TEU  Uo  k,i  rnulbmirlin,  laxmodem 
260*2414 _  Quolquar  dia  Tel.  222*0253 


PLACA  DE  REDE  8NC  •  RS 
45,00.  RJ  46  RS  66,00,  NE  Ou- 

81»  R»  72.00  e  Boot  Remoto 
love  RS  9,00.  Compstoro  Inlor- 
méllca  252*2196,  Fax.  507* 

1572.  _ 

PLACA  FAXMODEN  •  Panhi 
uro  fax  no  seu  micro.  Vendo  ne 
embalagem,  importado,  valoci* 
dode  9500.  com  manual.  RS 
56.00.  Ttalor  717-7684  Tostes 


(entrago). 


APLICATIVOS  JOGOS  Ulll- 
mos  vortòus  Aula»  particularus 
do  InlormAIrca.  Orgatnr-imo». 
otrnriramos  huu  nrtero.  Envinnma 
totlo  Brasil  Inxuilamos.  Gar.mna 
suporro  rúcnlco.  Tot  (021) 

446*9997 _ 

CD  ROM  MITSUMI  Com 
controladora.  Terno»  quantldj* 
da,  Nora  líical  e  garrunu  Itó 
130,00  TEL:  293*5974  /  502- 


PLACA  VOA/  IDE  •  Placa  de 
som.  Placo  de  Rede.  I  ano  do 
garantia,  Consulte  nossos  pxe* 

çolit  TEU  233-0096. _ 

SINCMASTER  111  -  Sonsung 
US53BO.OO  SVGA  Ceutlon 
USI34000.  Tel  590*4430 
SOFTWARE  •  Para  appla  o 
MSX.  Aplicativo»  o  iogbs  Otvor* 
ao»  lipos.  Cúpie  RS  1.60  por 
loce/noniama  o  cartucltos. 

711*8703. _ 

SUPRIMENTOS  •  Disquetes, 
cabo»  do  impressoras  o  larcd, 
mouse  ped.  Suporte  pora  bobi¬ 
nai,  Arquivos,  filho  de  linha. 
CD's,  ioda  linha  de  acessórios, 
LBC  INFORMATICA  T:  203- 

2402/  253*8721 _ 

UPGRATE  TROCO  —  Qual- 
quot  perilèrica  do  seu  compu* 
lodoi  por  poços  novas  Cdromm 
Single  Spaed/Doblo  Speed 
380/486  Faxmodom  2400/ 
14400  Vgomono/Vgacolor  otc. 

389*1690  H  690.  _ 

WINCHESTER  ■  170  moga.  RS 
203,00  210  mega.  R»  230.00. 
365  moga,  RS  260.00.  340  mo¬ 
ga.  RI  299,00.  540  mega.  RS 
419.00  Kn  muldmidia  Disco- 
ver v.  R*  520.00.  Compstoie  ln* 
lormóhca  252-2196,  Fax  507- 

1572. _ _ 

WINCHESTER  210,  270/ 

340/  540  •  1.2,  18.  1  ano  do 
naramia.  Consulta  nossos  pro. 

cosi.  TEU  233-0090 _ 

WINCHESTER  386MB  •  Mar* 
ca  Quamtum  na  ombalaqam. 
USS  280.  Tratar  rol  533*2191. 

Mério.  _ 

CIASSIVENOE  JO  -  Oade  MÜ 
quem  qaor  comprar?  Onde  osti 
quem  quer  vandar?  589-9922 
Anuodo  por  lelBlone  do  2*  a 
G*.fe*.rj  para  Ioda»  «  edlçòefi  olé 
a  IQh  Para  a»  ediçôai  do  domin¬ 
go  e  2Melra  olé  »s  20h  de  »exta* 
fu  ra  Sábado  dl»  8h  ai  1 1  h  para  a 
odiçéo  do  domingo. 


AAA  MANUAIS  EM  PORTU¬ 
GUÊS  -  Do  aparelhos  Importa¬ 
dos.  agendas  efehónices.  lax. 
cofuraros,  fornos,  etc...  Traduii- 
dos  o  ilustrados.  Entregamos  o 
rematemos  para  todo  Brosil  Tel: 

(021)  240*4501. _ _ 

AA  INSTALAÇAO  E  confT 
GURAÇAO  •  De  soltwate  o 
hardware.  CD -rom,  fax/  modan, 
scannor,  DOS.  Windows,  canil* 
guraçJo  euloexec.  Montagem, 
ritíinamenlo.  doianvolvimenfo, 

393-3001/462-1882. _ 

ABA  SISTEMAS  PERSONA* 

LIZADOS  -  Digiiaçéo,  edilora* 
ção,  rradução.  aulas  particulares. 

Word.  Windows,  auioced  e  ou* 
lios.  Execuçflo  de  dosonhos. 

Garantia  o  qualidade.  Tr.  Tels. 

711*9468/263*9154, _ 

ACERTE  SEU  MICROI  •  Con-  _ _ 

hguMçSo.  dupllcaçóo  winthes-  CON3ERTO  OE  IMPRESSO- 
tor,  ontrvlruG.  InsloUrçâo  kit  mui-  RAS  *  Monilores  o  terminara  de 
timldia.  DOS.  Windows.  Word.  video  R.  do  Quitanda.  66/  3" 
Excel  Access,  moniagem,  irei*  0ndar.  Metromac.  12*.  ‘.ZZZ: 

namenlo.  desenvotvfmonlo.  221-9135  _ 

228-6890. _ _  "CONSERTO  DE  MONITO* 

A  CONFIGURAÇÃO  DO  RES  IMPORTADOS"  •  NéoSO 
COMPUTADOR  ESTA  PER-  orrlsque  com  evemurolroe.  Ro* 
FEITA?  -  Equipe  Engenheiras  M  maior  espociallsle.  Par- 

IME  losoive  seu  problemol  Se*  ilRioc  Engerdioira  com  24  aftas 
tup.  instbixéo.  manutençAo,  áe  experiência.  Tratar:  Tels 
CQnfigutoçJo.  enu-vlrus.  olimi-  389.(443/ ««7-1467, 

meão  Garantia  1021 )  541  *6239  .  - 

A  CONSULTORIA  EM  Ihé*  CONSULTOR 
FORMATICA  ■  OrginlieçAo  «l«én«.  LN 

discos.  Configuração  coroou*  **«*>.  .Cj^b.°nC,u:1... 
lado-,  anri-vlrus.  doWvi*  ‘íí  Tptjf.  Word, 


-  257-3626  (Capa).  491*0302 

Temos  fPmi;i).20a-1B95  (Tijuca) 

CD-ROM  REBEL  ASSAULT  - 
Encorti».  ememonw,  MS-Sifii* 
vfskY.  .ilmjinaqiM»  ALmíI.  n<vak*.b- 
lol.  Compton’5.  Mi;qa  Rocei.  Di* 
noHMUis,  Da  v  Timiikclis,  lion 
Halix,  Monkoy  Islnnd  Tr*  Tol: 

2G2-9700 _ 

COMPLETA  SOFT  HOUSE  - 
WlmJcnva.  Om,  Aplicativos,  irti- 
lltôrloã  qrôlicoii.  linyu.njum,  pro- 
grdmação,  , lilUlicrtacafk,  ftírm- 
niüfiuu  Últimav  unidaif^  . 
Troco/  vendo.  Atundirmnlo  •« 
peaboai  1 0.00/22, OOh  Tol."  " 

B7M300 _ 

FIFA  SOCCER  •  Afcno,  Jni.i-s 
Stic  Pafk,  McmIiiI  Komb»»t.  Ufo, 
Alony  II  is  muilo  mqí*  Enucqa 
Pcç.i  catàlouo.  24B-I447.  Inlo- 

oupor, _ _ 

JJJJ  INSTALAÇÕES  DE 
PROGRAMAS  •  Para  glélxras- 
Windows,  corul  5,  pagnmakvr  6, 
word  0.  o  murros  outro».  Tol. 

249-7207  Jorge _ 

MÁRCIO  JOGOS  E  APLICA* 
TIVOS  ■  Para  PC  Ulrnnas  uni¬ 
dade*  RS  1,00  j  cópia  Tul 

591*5000 _ 

PROGRAMAS  PC  -  Vu.u»! 
cr  +15,  Sidokick,  Wrnconl,  la«- 
vrorkvpro  3  0.  CoieUuw  5  a 
luxprn  2  0.  Word  6.0a.  lotos  5. 
niatométlcj  2.2.  Ptumron  1.1. 
corul  SCSI  2.  255-9476 
SHAREWARE  GAMES  •  Uri- 
liliiitúu  e  nplicairvosf.  no* 

vlctodcra.  pWVéÇdO»  n«iri»nPrlov, 
BOlicilo  noi&o  catôlogo,  veado- 
mos  Micros  qualquui  cnnfiquu- 
çáo  Uqueagorn.  249-7350. 
VENDO  E  ALUGO  CD-ROM 
•  No  Jflidim  Ooiâmco  !<mNo 
omití  ouiiúb  compton’u,  ntfioo 
raco.  7 th  QfUftfct.  robefl  assault. 
Conllrol  Otimo  prteul  Inlarmj* 


PUcas  d«  5orn  Conf  g.  ™ ^ « rfflT  S  «ALA  DIRETA 
de  memória.  Wmaowns,  QlMm quur v«nd«r7  599-^922  cadastro  dB  todo  o  RJ. 
conflB*  Sys.  Auto  «xec.  DIQITAçAo/  eoitoraçÍõ  serviço  completo:  Da 
Bat.  optimlzaçêo  Meia»  dneio,  tema  monogra*  criaçSo  a  postagem.  Li¬ 

do  Winchester,  elimina-  li»>.  cuniculun».  scanner,  livros.  aua  J8I  278-4234  M&R. 
rão  de  uirus.  UP-Grade,  Iropíaooío  desinemaseouu».  “ _ 

plBca-m&e,  instalaçío  de  Bukco  no  tôcaL  TcL  286-4708  MANUTENÇÃO  - 
Scanner. 342-1847 -  (Hcr.Comj  -  Computadores,  im- 

^iníl^rEco^  piessoras,  monitores. 

gureçóes.  Insialacòos,  manuron-  monooiallas  manuar».  »  perifériCOS,  faX,  Cabe- 

”io  .  curso.,  melhores  preço»  ImpronsSo  eolwhHj  Conloter.  ; 

io  mercado,  conliabilldada.  Mercedes. 2SB-9583. _  Ç3S  06  impreSSSO  e 

235-2645/  0800-999688,  bip  oioiTAÇAo  •  eoftoaaçAo  motores.  Serviço  ràpi- 

-  Em  gerei.  Jato  do  time.  dosen*  _ Mi 

volvrmenlo  do  sistema».  Sorviço  dO  6  garanlluO.  Uf.  IVII- 
com  qualidade  Tel.  264*341'?.  üda  j  290-7799 

Mareia  _  ^ __ ^ 

224-1368/  D  IGITAÇAO  e  EDITORAÇÃO  MANUTENÇAO  DE  MICRO* 

_  .  Logomarcas.  folhetos,  Itóelas.  COMPUTADOR  15  REAIS  - 

MONITO*  curriculunn.  cardéplos,  eilquutu»  impreseotns.  Gorantra  do  1  môs. 
S"  •  NJoao  porsonaliradas.  impressão  lasor.  Atendimunto  ouiomérico.  Vislhs 
rrelfOE  Re-  mèufcUI  Scanneeroento  a  cor  e  grotuita  Infu  Tel.:  273*2786 
;iali»1e.  Par-  P«tó  »  branco.  TEI.  246*4410.  manutençA0  ESPECIALL 

>m  24  anos  Marcelo,  _  ZAOA  ■  Micros,  drives,  monno* 

sW:  Tele  DIGITAÇÃO  e  EDITORAÇÃO  impressoras  Visitas  RS 

2.  .  Lasa»  Ré  0.80.  malnclal  Rs  1 5,00  Almhamonio  de  drivo  RS 

.  —  0.30  Pare  do  proeurorl  Oualquer  10,00  Provomlvo  RS  10.00. 

NILMA  Fl-  ,|p0  e,  nabalho,  garanto  quali-  Momagqm  RO  10.00.  Vendo 
HóriDS,  Ela-  {jade.  pedolçflo  e  ronrdoi.  TEU  uiscos  de  alinhemenlo,  Tel. 
Currlculum.  333.3686/  590-0487  ,  592*4754  Bardano. 

nu»MWord.  DfQrTAÇAO  E  EDITORAÇÃO  * _ _ .  ~ 

331-3197.  —  Todo  dpo  d»  loklos,  mola  dl*  MANUTENÇÃO  - 

_  SX*®  REDE-NOVELL- 

jJSSÜ  oSiSr «STEi^bm8^  Consultoria,  instalação 

s.  Acompa*'  77448  recado _  cabeamentos.  serviços 

DIQITAÇAO. impressão*  de  antj.v|rus,  impros- 

qualquer  tipo  do  texto,  portu*  _ ■ _  . 

gués  ou  Inglês.  Trabalhos  uni*  SOf3S,  mOOItOre,  mi- 
vertltérion,  mcolntw.  monogro-  -rpi  .  KOI  .3910/ 

fias,  tBsei,  eposlifas:  RS  0,35.  CrOS  I  C U.  04  I  03  IU/ 

Tel.  257-5279,  Adriana.  227-8245. _ 

DIQITAÇAO  a  IMPRESsio  •  muito  SERVIÇO  ■  E  pouco» 
Jato  do  Unia  ou  Molncial.  Edito-  funCíonô»to*?  F/vço  wrvlço 
raçéo.  Fiouf»  Currículo,  flpos-  efn  m|n^a  M5a  0  cnUogo  no  lo- 
til«t  mala  direta,  cordipios,  l®*-  çji  Impressão  a  coroo.  Tratar 
los  em  geral,  Sorviço  rôpido  o  260-0247.  Andrò. 

perfeito  Tel.  294-8584  - - - - - 

- . — - -  MULTIMlOIA  INTERATIVA  - 

DIQTTAÇAO  EM  GERAL  *  A  última  palavra  om  aproienta- 
Mala-dirote.  monogrofie.  currl*  çj0  a  damonuroção  do  produtos 
cuios  etc.  Oosanvolvlmânto  do  a  5arviçcw.  Bbíjeo  custo  com 
slstemw.  também  elugamo*  qualldáido.  Peça  utna  demons- 
equ*pom«fttos.  Tal.  228-6603,  uaçlto  sem  compromisso.  St*gio 

Mora _ _  226-0656  _ 

DIGITAÇÃO  EM  GERAI  -  Cl  PRODUÇÃO  GRAFICA  -  Fo- 
quelidade  e  tapldiu.  peuo»  Uai*  lolnos  cot/  PB.  User  filme, 
ca  ou  iuddica,  Impressão  jelo  do  Cnacío  logotipos  Diagrama- 
tinte,  apanho  e  enlrogo.  Tel:  çjq  Etiquete»  pera  chuquo  e 
281  *9988.  Joqueline  pretenies.  Impressio  PO  o  Co* 

DIGíTAÇAO  EM  GERAL  -  lm.  lor  T:  61 0-2446 _ 

pressão  jato  de  ihte.  Sorvtçc»  pnOOUÇAO  GRÁFICA  -  Ed»* 
urgentes  revisados.  Tribalhernoe  toraçéo  elotrônlco.  Iivios.  jor- 

24h,  Liguo  |è1  TeL  425-1490  rovistas,  leses,  monogro- 
Luc  te  no.  _  (ias,  impressão  losw.  siHa 


OA/  VENDA  *  PC  XT.  AT.  CR.AÇÀO  DE  PROGRAMAS 

386/486.  Impressores  e  soltura*  •  Pani  conuuS&ÉiSSc 

Atanç^o.  24h.  221*4909 

MOB.  20609 -  conhnclmenlot  de  Inlormíllci. 

ASSISTÊNCIA/  CON-  Pr«o  acmalvel.  Tel.  342-4051 
SULTOntA  -  PC-XT,  AT- 
286,  386,  48C.  Configura¬ 
mos.  diagnosticamos. 

Instalamos.  Criamos  sis¬ 
temas  específicos.  Tel. 

254-5246. 


CURRÍCULOS  •  Te»es.  Mono¬ 
grafia».  Orçamenlo»  e  Ptopoíta» 
da  obrei.  Digiramos  ou  (aiamoe. 
Tudo  om  Word  ou  Excel  lm- 
pressáo  colorida.  Vaher  ou  Ri- 
berdo  Tel.  581*6751. 


ASSESSORIA  EM  INFOR¬ 
MÁTICA/  TREINAMENTO  - 

Excel.  word.  organlie.  P°wer 
poinl.  Aula  cl  livro.  RS  36.00 
uma  hora  Sébedo»/  domingo». 
Tol  361  *1053.  Alice 


ramie  580-1806/  500-7426 

TiaUl  cl  Sr  Otmjn _ 

VENDO  MINITORRE  AT  386 
DX  •  26MHZ.  HMD.  RAM.  drive 
1,44MB,  HD  1O2M0.  placa 
VOA  color  RS  400.  T.  247-0441  r 
VENDO  MONITOR  VGA 
MONO  *  R»  tOO  CPU  DX  33, 
R»  100.  4  MG  Mvmòrij.  RS  160 
W)nche»t»t  IDE  40  MG,  RS  1 50. 
Placa  da  vfdeo  1  MG.  Rs  05. 
Teclado  R»  25.  Gabinete  mim- 
tone  cf  lente,  RS  50.  T  udo  novo. 


DIGIREDE  XQ2  S.O  -  Unix. 

6M8.  RAM.  410MB  HO.  Sirea* 
mor  90  Fltíppv.  15  sulda»  se¬ 
roar»  Trarei  280*5262- 

oigitacAo  e  editoração 

■  Mala  Duma.  etiqueta*,,  leito» 
em  geral.  Curnculuns.  Teses. 

Munograliat.  Livro».  Apoitrlai  e 
Dexunvafvumo»  Sislome»  Mo* 
tlrur  ptueul  TEL  239*0522- 
ETiaUETAS  PERSONALIZA¬ 
DAS  E  COLORIDAS  •  P /  Che¬ 
que*  Canas.  Coniulrórlo».  pro¬ 
pagando»  em  gerei,  etc. 

Convite»  com  mai»  oo  30  borda» 

«  700  dirsenho»  dilorantn»  T: 

695-3358  Fébro _ 

FAX. MODEM  -  UiRobohc  _ _ 

1 4  4  Ifliemo  R»  1 00.00*.  externo  VENDO  PC-  XT  32  HD  Dnvo 
R»  2000*9  HD210  Rt  190.00  360.  monilor  angra.  unpt«»orj 

HD340  RI  250.00.  H0420  Ri  Epson  LX  81  O  R»  500.00  Tratar 

270.00  H0540  RI  340.00  Tul  295-5903 _ 

264-7753.  apó»  13  hetax  XT/10MHZ  RI29S  •  AT/286 


COPACABANA  CONFIGU- 
RACAO  Inxtalocóo  du  k>ls 
mulnmidi.1  lax  modom  «bom  la¬ 
boratório  técnico  cspeciaMado 
ulondmienlo  parlicular  oliponi* 
vaf  empiusas  e  parilcuaiu»  R* 
20,00  Muuo»  389  1690 1  590  - 
FOTO  COMPOSITORAS  ■ 
Ulhu  Imaqceeller  CPtl  Rip  My- 
phen  dnniu  de  luplirnrotjnlo  cm 
Nova  loiqun  Pioco  dc  diMnliiu* 

nnle»  do,  Prafiararnor.  documentação 

rotor  UL  1021)  247-7102 _ 

FOTO  COMPOSITORAS 

_ _  uirio  Im-vjirstítler  cow  Rrp  Hy* 

RODA  phqn  dueto  do  rirprnvnnianio  em 

Nuva  loiqun  Ptuco  de  diUnbur* 
dor  Preparamos  documcrtiicão 

TEL >021)247  7102 _ 

U.  NE-2000  -  Paca  rede  (BNC. 

de*  Cabojrnentós,  Ireminai*  JuropMv».  Novell.  Cmliltculv) 

Toda»  venóei  Faiemo»  contra*  Rs  70.00.  eoneciotcv  leimtnj* 
to»  de  manuienciei  Conliral  dores  R»  tO.OO  mxtalacéo  Rodo 
Tenro»  uma  o(iceo  par»  você  Novell  RS  25  00,  Cabo  Pimllr  R» 
Teletat  256*5501  1  00  m  Eduardo  Tul  IBS* 

-;r  :;rr  editora-  f2£3 _ 

ÇÂÒ  Ca«xlíp-on  TRAOUÇAO  VERSÃO  Por 

lolbcuH.  fichai,  conwte»  rto  cu-  eoriputiott  inQtè^paluçv^j 
Mfnwntov  cuntcuíoi.  «poUitn.  <(.,  Itytf/v  rrumuni.  .  Co* 
ívAto*.  ma*a  d^ta.  outíoa  lm-  luijjtaf  cc-ftitUc^aL  tãcfifci  «  m«*- 
preiio  loíof.  Mto <t«  tmtJi  coton-  u-lcío»  Garanto  Cow' 

de  Tel  249-1335  nr^ia  TH  268  6718 


DK3ÍTACÀO  EM  OERAL  -  resolução  digitallioção  ima- 
Máxima  qualidade  em  »erv«o»  o  0on«  Etiqueta»  pereonaluada». 

nendtmento  e  peraoas  Ótica»  ou  mata  direta  T.  6IQ-.446 _ 

jurídica»  Oualquot  íerviço.  con-  PROGRAMAÇAO  VISUAL  - 
luhel  Tereeiriíel  Tel.  254*0722  Folheio»  maio  direta,  cartõu*.. 
DIGITACÀO/  ETIQUETAS  •  tooolipos.  orle  ImiH.  ombafogem. 
oTrodo  o  qualquer  l.po  Mela  canal,  oul-dooi.  «"duet* »  ele. 
dirnta.  banco  d»  dado»  Alendl*  Cotel  dnrw  Tul  .88*7709 

manto  »  empreso*  Menor  preço  Sueli _ 

metmol  Tetcmnre  Int»  Tel.  PROGRAMADOR  •  Free-Lan* 
233*7359,  Paulo  c«,  Foço  senneos  na»  «r  ‘ 

D  IGITAÇAO  -  MN»  direta,  car-  Noou««en*  C»rpp«.  Fo  x 
dápro»  trabalho»  etcolare»  etc.  Winduwt  ViMj.J  Bajc  torWn 
Oetênvohrmxento  do  soltwero.  dow»  Tiaw  262*7240.  Klebw 
711-8763  PROGRAMA  OUE 

DIGITAÇÃO  - Po.  Rt  0.60  c.  WINDOWS  *  Em  monitor  CGA 

da  pêglna  o  tiaduçóo  (ingfêi)  Tel  201*00-8 _ 

por  RI  5  cada  laudo  Texto»  em  rede  NOVELL  MANUTEN- 
gerat.  Tel.  751*1655.  horêno  çAO/ INSTALAÇAO  Do  Ra- 
cumonuaf. 

OiarTAÇAO  •  Ouokjuer  tipo  d» 
texto.  Te*»*,  Monogiefia»  Cur* 
ncuhjn»  TrentpeHneie»  Apo»- 

tifa»  Ttabaiho»  Enolart*  elo  _ _ 

Alta  qualrdadel  Impreitlo  a  jato  SERVIÇOS  DE 

d»  bma.  T.  20a-01>2  Htfana  *  - - 

DIGITAÇÃO  •  Tese»  ata»  Cur* 
rteulum,  nulo  direta.  tiaduçAo. 
daunvohnmeoto  do  programo», 
impressio  f»®r  matricial.  Tet 
23C-0626  Joeê  ou  Fitxo 


Embarque  nessa 

Toda  quinta,  no  seu  J 


IMPRESSORAS  EiponoUu  T _ 

Au'cjuoJj  Rima  ttabro  Atónch 

moote.  ptncffiliiiio  Contrato  ABAFADOR  OE  RUÍDOS  P/ 
jvuH.0,  t>o*cio  Venda  pvça»  «  IMPRESSORA  80  •  132co*u- 
»v<->vy*o»  Anmuth  Tdc  fat  naK  c f  ventilador  Lo*a  Ri  203 
?in  fJCin/JVMW*  O^frRlAS  T  7TS-74*U 


AT  M  SX-20  1  SMb,  ddv»» 

XI  /2.  S 1  /4.  HD  Sojgato  80Mh 
MS-  DOS  5  0.  imçmxxa  Mún«- 
d  Plu»  132  coíunav  compttio 
9*600  Ui  292  -4100  R  439 


De  17  a  22  de  outubro 


Horário :  14  às  22  horas 


Local:  Canto  do  Rio  Foot  Bali  Club 


Av.  Rio  Branco,701  -  Centro,  Niterói 


(ao  lado  da  Estação  das  Barcas) 

TUDO  EM  MICROINFORMATICA  PARA  CRIANCAS  E  ADULTOS 


CAIXA  ECONÔMICA 

FEDERAL 


Financiamento  no  próprio  local  pela 


Realização 


Sedat  Ozmen  nasceu  turco,  foi  fazer  pós- 
graduação  em  Stanford,  ficou  amigo,  entre 


outros,  de  Eduardo  Suplicy  e  acabou  no  Brasil. 
Depois  de  casar  com  uma  brasileira,  nunca  mais 
saiu  daqui.  Era  1977.  A  Xerox  já  estava  instalada 
há  um  bom  tempo  no  país.  De  lá  para  cá,  o  atual 
diretor  executivo  de  marketing  da  Xerox  viu  o 
mercado  de  documento  crescer  como  nunca.  Até  se 
transformar  numa  industria  de  peso  no  panorama 
digital.  Se  há  uma  camisa  que  ele  e  seus  chefiados 
'adorem  vestir  é  o  de  uma  família  que  trabalha  unida 
pelo  objetivo-mor  da  multinacional  brasileira: 
flientar. 

Em  entrevista  ao  Informática,  o  executivo  fala 
sobre  a  importância  dos  novos  conceitos  de  documen¬ 
to,  as  novas  tecnologias  em  ipie  a  Xerox  vem  investin¬ 
do  e  porque  A  Empresa  do  Documento  vem  se 
aliando  a  empresas  como  Novell,  Lotus  e  AT&T pa¬ 
ra  tocar  adiante  o  conceito  de  middleware.  Uma 
tecnologia  que  deverá  fazer  com  que  o  usuário  possa 
criar,  transmitir  e  imprimir  documentos  para  qual¬ 
quer  parte  do  mundo  e  em  qualquer  padrão.  Tudo 
para  que  o  usuário  possa  se  comunicar  mais  e  melhor. 


mim 
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Documentos  da  mesa  para  o  resto  do  mundo 

•  JL _ __  Alemndre  Durfto 


LUIZ  AUGUSTO  SIQUEIRA 


criar,  transmitir  e 


co  transmitir  assim.  Essa  tecnologia  servirá  apenas 
para  as  software  houses.  O  usuário  nem  perceberá. 

—  Que  mais? 

—  O  grande  investimento  serão  as  redes.  Será  fazer  as 
pessoas  trabalharem  juntas  de  maneira  eficiente  para 
criar,  armazenar  e  transmitir  documentos  que  combi¬ 
nam  texto,  gráficos,  fotografias.  Um  dia  desses,  estava 
lendo  um  artigo  que  dizia  que  de  hoje  até  o  fim  do 
século  vai  ser  gasto  mais  dinheiro  em  telecomunicações 
e  redes  do  que  o  que  foi  gasto  desde  a  invenção  dp 
telefone.  Outra  coisa  que  vem  aí  sào  os  produtos 
multifunction ,  que  fazem  várias  coisas,  como  impresso¬ 
ra-fax-copiadora,  por  exemplo. 

—  Como  está  sendo  vista  esta  revolução  do  documento, 
que  desbanca  a  Idéia  de  que  o  papel  ia  acabar? 

—  O  arquivo  eletrônico  está  tomando  o  lugar  do 
estoque,  do  armazém  e  a  rede,  o  do  caminhão.  Isto  è 
reengenharia.  Racionaliza  o  uso  do  papel. 

—  Como  vai  ser  o  documento  do  ano  2000? 

—  Vai  ter  muita  cor.  Vai  ser  muito  mais  eficiente.  Me 
mostre  seu  talão  de  cheques.  Com  certeza,  foi  impresso 
numa  máquina  da  Xerox.  Está  vendo?  Olha  a  impres¬ 
são. 

—  Aqui  não  diz  nada. 


—  A  Xerox  está  de  cara  nova,  com  um  novo  posiciona¬ 
mento.  Por  quê? 

—  Há  30  anos,  a  Xerox  transformou  o  mercado  de 
escritórios  com  a  copiadora.  Isso  continua.  Mas  com  o 
.tempo,  surgiram  as  tecnologias  digitais.  Ela  está  en¬ 
trando  cm  tudo.  E  a  Xerox  também  sempre  esteve 
presente  em  tudo.  Quem  desenvolveu  o  primeiro  com¬ 
putador  pessoal,  o  primeiro  mouse,  a  primeira  interfa¬ 
ce  gráfica  foi  a  Xerox.  E  não  é  de  repente  que  estamos 
virando  The  Docwnent  Company.  Nós  vimos  virando 
The  Docwnent  Company  usando  produtos  e  serviços 
digitais  nos  últimos  anos.  Não  c  de  um  dia  para  o 
outro.  Há  três  anos,  quando  se  dizia  documento,  as 
pessoas  diziam  “Que  coisa  feia!”,  e  hoje  você  vê  muitas 
empresas  que  estão  falando  em  NetWork  Enabled  Do- 
• cmncius . 

—  Que  é  isto? 

—  O  documento  está  tendo  suas  características  ^uda- 
das.  Com  a  chegada  do  PC  e  de  softwares  mais  possan¬ 
tes,  o  que  antes  era  apenas  um  papel  com  letras,  agora 
está  recebendo  cores,  gráficos,  fotos.  E  há  um  grande 


investimento  para  facilitar  a  vida  dos  usuários  e  das 
software  houses,  para  que  elas  possam  desenvolver 
melhores  aplicativos.  A  Xerox  conhece  muito  bem  o 
ser  humano,  como  as  pessoas  trabalham.  Foi  esse 
conhecimento  que  ajudou  a  criar  o  microcomputador  e 
a  criar  uma  interface  intuitiva  para  possibilitar  o  uso 
indiscriminado  da  máquina.  A  Xerox  sabe  fazer  e 
ajudar  a  fazer.  Ela  sabe  muito  bem  como  colocar  as 
marcas  em  cima  do  papel.  Estamos  trabalhando  com 
várias  empresas  como  a  Lotus  e  a  Novell. 

—  É  dessa  fusão  com  a  Novell  que  sairá  o  Enabie 
NetWork  Document? 

—  Exatamentè.  Para  criar  o  que  vai  ser  chamado  de 
middleware:  os  padrões  e  programas  definidos  para  que 
a  software  house,  ao  preparar  uma  aplicação,  possa 
utilizá-lo  para  que  o  produto  final  possa  ser  transmiti¬ 
do  facilmente  através  das  redes  e  possa  ser  impresso  em 
qualquer  equipamento.  Assim,  qualquer  documento 
poderá  ser  criado  e  impresso  em  qualquer  equipamen¬ 
to.  Estamos  trabalhando  com  os  líderes,  como  é  o  caso 
da  Lotus,  da  Novell  c  da  AT&T,  no  caso  da  Informa¬ 
tion  highway ,  para  criar  esses  padrões. 


—  O  que  vocês  estão  criando  junto  com  a  AT&T? 

— Hoje  em  dia,  com  o  documento  colorido,  os  usuá¬ 
rios  têm  dificuldade  para  utilizar  as  redes,  para  produ¬ 
zir  aqui  e  imprimir  do  outro  lado.  As  linhas  de  trans¬ 
missão  ainda  não  estão  á  altura  da  tecnologia  de 
criação  e  impressão.  Com  o  preto  e  branco  e  com  o 
texto  você  consegue  transmitir  bem,  mas  com  gráficos 
você  começa  a  correr  alguns  riscos  usando  as  redes. 
Com  cor,  o  volume  de  informação  è  enorme  e  os 
padrões  de  comunicação  ainda  não  estão  muito  avan¬ 
çados  para  transmitir  com  perfeição  numa  rede  muito 
grande. 

—  Outras  novidades  tecnológicas  saindo  do  forno? 

—  Sim.  Teriiós  uma  tecnologia  em  desenvolvimento 
chamada  Glyph,  que  cria  um  código  para  cada  docu¬ 
mento  e  facilita  a  transmissão  desse  documento.  Se  for 
um  documento  colorido,  pode  analisar  c  simplificar  as 
cores  e  transmitir  um  documento  em  P&B.  Ao  chegar 
do  outro  lado,  um  programa  deverá  ler  esse  glyph  e 
recodificar  essas  informações,  passando-as  novamente 
para  o  formato  colorido.  Vai  ser  muito  mais  econômi- 


—  Deveria  dizer,  mas  foi  feito  numa  máquina  nossa. 

—  Qual  é  a  vantagem  da  cor  num  documento? 

—  Não  é  só  para  tomar  o  documento  mais  bonito. 
Usada  de  forma  inteligente,  a  cor  serve  para  informar. 
Por  exemplo:  um  extrato  bancário.  A  função  dele  é  a 
de  te  informar  o  que  e  quando  você  tem  que  pagar, 
facilitando  a  tua  vida.  Imagina  uma  fatura  com  o  valor 
e  a  data  de  vencimento  em  cores.  Como  estão  destaca¬ 
dos,  você  irá  se  lembrar  mais  facilmente.  As  pessoas  se 
lembram  das  coisas  diferentes,  em  destaque.  Quando 
você  for  pagar,  o  bancário  irá  identificar  os  dados  que 
lhe  interessam.  E  a  fila  do  banco  vai  andar  mais 
rápido. 

—  A  Xerox  está  investindo  na  fotografia  digital? 

—  Nós  investimos  numa  tecnologia  de  filme  ecológico, 
que  já  foi  passada  para  uma  empresa  desenvolver  e 
comercializar.  É  um  filme  que  não  usa  produtos  quími¬ 
cos  para  revelação.  Eu  não  conheço  a  tcnologia,  mas 
não  usa  o  processo  normal.  Ele  não  agride  a  ecologia. 

—  Que  empresa? 

—  Não  posso  dizer  ainda  (rindo).  Não  sei  se  você  sabe, 
mas  nós  criamos  também  o  fax.  Quando  entrei  na 
Xerox,  em  77,  o  fax  estava  na  frente  do  seu  tempo  e  se 
chamava  telecopier.  Trouxemos  alguns  milhares,  mas 
não  houve  interesse  algum  e  acabamos  dando  alguns 
de  presente. 


SOLUCIONATICA 


Winchester  anômlco 

Tenho  um  386,  que  será  transformado  num  486 
DLC  40,  continuando  com  4  Mb  de  memória, 
SVGA  e  HD  de  52  Mb  (eu  sei  que  é  ridículo...). 
Como  pretendo  utilizar  meu  micro  profissional¬ 
mente  na  área  de  computação  gráfica  —  com  os 
programas  AutoCAD  para  plantas  de  arquitetura 
c  o  Zen  Grafik  para  maquete  eletrônica  e  fotorea- 
llsmo,  ambos  para  Windows,  gostaria  de  saber  sc  o 
sistema  operacional  OS/2  poderia  rodar  satisfato¬ 
riamente  os  programas  mencionados.  Sei  que  o 
OS/2  roda  programas  do  Windows,  mas  não  sei  se 
qualquer  programa  e  se  a  perda  de  performance  é 
muito  grande.  Gostaria  de  saber  também  se  a 
versão  mais  leve  do  OS/2  já  se  encontra  à  venda  e 
se  roda  na  minha  configuração.  Marco  Antohlo 
Ribeiro,  Niterói,  RJ. 

Antes  de  mais  nada  Marco,  deixe  de  achar  ridí¬ 
cula  a  sua  máquina!  É  claro  que  você  não  tem 
um  bom  espaço  de  armazenamento  no  Winches¬ 
ter,  mas  isso  não  é  o  fim  do  mundo  (se  bem  que 
no  seu  caso,  é).  Bem,  quanto  á  sua  primeira 
pergunta,  ou  seja,  se  o  OS/2  pode  rodar  o  Auto¬ 
CAD  LT  e  o  Zen  Grafik,  a  resposta  é  sim,  o 
OS/2  é  capaz  de  rodar  ambos  os  programas. 
Porém,  eu  acho  que  você  vai  ter  um  pequeno 
(pequeno?)  problema:  onde  vai  arranjar  espaço 
no  Winchester  para  colocar  o  OS/2,  o  AutoCAD 
e  o  Zen  Grafik?  Todos  esses  programas  possuem 
um  tamanho  bastante  razoável  e  memso  você 
fazendo  uma  instalação  minima  de  cada  um,  é 
possível  que  não  sobre  espaço  suficiente  nem 
para  você  gravar  seus  futuros  projetos.  Sugiro 
que  você  faça  um  upgrade  de  Winchester  o  mais 
rápido  possível.  Aproveite  que  o  preço  do  Win¬ 
chester  está  baixando  (até  no  Brasil!). 

Quanto  á  possibilidade  de  aquisição  do  OS/2 
WARP.  ele  deverá  estar  disponível  para  venda  a 
partir  de  novembro.  A  sua  configuração  pode 
suportar  esse  OS/2,  porém,  para  um  melhor 
desempenho,  sugiro  mais  uma  vez  a  troca  de  seu 
Winchester  por  um  de  maior  capacidade. 

Quero  meu  CD 

Prezado  Sr.  Abei  Alves:  possuo  um  386/40  em 
gabinete  mini-torre  com  dois  drives  e  dois  HD’s 
instalados  (um  dos  quais  adquiri  rcceutementc). 
No  entanto,  anseio  pela  instalação  de  um  CD- 
ROM,  que  não  posso  realizar,  pois  todos  os  meus 
cabos  de  voltagem  (4  pinos)  estão  sendo  usados. 
Há  alguma  maneira  de  instalar  o  drive  (cu  já 
possuo  a  placa  SB  16)  sem  retirar  nada?  Pedro 
Miller  Rabinovitch.  Rio  dc  Janeiro,  RJ. 

Caro  amigo  Pedro,  não  se  preocupe!  Seu  proble¬ 


ma  tem  uma  solução  mais  simples  do  que  parece. 
Basta  comprar  um  cabo  Y,  ou  seja,  um  adapta¬ 
dor  que  transforma  uma  das  saídas  de  sua  fonte 
cm  duas.  Este  cabo  é  vendio  em  lojas  de  material 
de  informática  e  encontrado  com  relativa  facili¬ 
dade.  De  posse  do  referido  cabo,  basta  instalar 
um  CD-ROM  compatível  com  sua  SB  16  e  ... 
Bom  divertimento!  É  claro  que  eu  estou  supondo 
que  existe  uma  baia  para  drives  de  5  1/4”  dispo¬ 
nível  em  seu  gabinete.  Se  não  houver,  uma  outra 
solução  seria  você  comprar  um  CD-ROM  exter¬ 
no.  Porém,  estes  são  um  pouco  mais  caros.  Espe¬ 
ro  que  as  dicas  sirvam.  Um  abraço. 

Aramalco  antigo 

Sou  novato  na  informática.  Possuo  o  equipa¬ 
mento  mais  básico  possível:  um  386  DX  e  uma 
impressora  Epson  LX-810.  Trabalho  com  edição 
de  texto  e  uso  atualmente  o  WORD  5.0,  com 
DR-DOS.  Gostaria,  no  entanto,  de  usar  um  pro¬ 
grama  que  me  permitisse  acesso  a  alfabetos  dc 
outras  Unguas,  tais  como  o  russo,  o  grego,  o 
hebraico  e  os  silabáriòs  japoneses.  Que  programa 
deveria  dquirir?  E  esse  programa  poderá  trabalhar 
com  o  DR-DOS  ou  precisará  de  Windows  ou  de 
MS-DOS?  José  Carlos  Barbosa,  Niterói,  RJ. 

Caro  José  Carlos,  vejo  que  você  precisa  de  algum 
editor  que  trabalhe  em  modo  gráfico,  de  modo 
que  os  caracteres  gregos,  russos,  etc.  sejam  mos¬ 
trados  corretamente  na  tela  do  mesmo  modo  que 
serão  impressos.  Esses  editores  se  chamam  WY¬ 
SIWYG  (what  you  see  is  what  you  gel  —  o  que 
você  vê  é  o  que  você  imprime).  Sugiro  que  você 
passe  a  utilizar  o  Windows  (é  compatível  com  o 
DR-DOS!)  que,  por  ser  um  ambiente  gráfico, 
possui  vários  editores  que  podem  resolver  seu 
problema,  o  próprio  WRITE  do  Windows  pode 
lhe  ser  útil.  Isto  porque,  no  seu  caso,  o  que  você 
necessita  é  das  fontes  ( letras )  adequadas  à  língua 
que  você  deseja  e  não  de  um  editor  com  vários 
recursos.  O  Windows  não  possui  originalmente 
essas  fontes,  porém  você  pode  encontrá-las  em 
distribuidoras  de  Shareware  e  até  em  disquetes 
vendidos  em  livrarias  e  bancas  de  jornal.  Se  você 
não  quiser  instular  o  Windows,  existe  ainda  uma 
opção:  um  editor  chamado  Chiwriter  (já  utilizei 
quando  tinha  um  XT).  Ê  um  editor  de  textos  que 
permite  que  você  crie  suus  próprias  fontes.  Dá 
um  pouco  de  trabalho  mas  funciona!  Abraços. 

A*  carUa  para  Abai  Atvaa  a  aua  Solociorvátka 
davam  aar  endaraçadas  para  o  Caderno  InlormáUca. 
JORNAL  DO  BRASIL:  Avenida  Brasil,  500,  6>  andar. 
CEP  20-949-900.  FAX:  (021)  580-1091 

Abel  Alves 
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Nlo  poda  ter  vandldo  aaparadament» 


■  Cacá  Diegues  e  Nelson 
Pereira  dos  Santos  negam  a 
crise  no  cinema.  (Página  8) 

■  MNBA  abre  exposição  de 
desenhos  e  aquarelas  de 
Toulouse-Lautrec.  (Pág.  7) 


■  Brandford  Marsalis  e 
Harry  Connick  Jr.  atacam' 
em  novas  praias .  (Página  6)  ' 

■  Coleção  Chanel,  criada 
por  Lagerfeld,  é  a  mais  ; 
aplaudida  em  Paris.  (Pág.  7^ 


Especialistas  apontam  os  melhores  e  piores  trabalhos  expostos  na  22a  Bienal  de  São  Paulo 


PAULO  REIS 


fisoRflli  cepcinou.  Um 
"II  mH  jovem  artista  de 

35  anos,  0  esio. 
yjjico  Matej  Kren,  foi  a  revelação, 
conquistando  público  e  crítica. 
Unanimidade  foi  a  de  pior  obra 
flacional:  a  de  Mareia  Grostein.  Na 
véspera  de  completar  uma  semana 
de  funcionamento,  a  22a  Bienal  In¬ 
ternacional  de  São  Paulo  já  tem  um 
repertório  de  melhores  e  piores,  na 
opinião  de  críticos  de  arte,  galeris- 
tás  e  marchands.ouvidos  pelo  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL.  Entre  os  altos  e 
baixos  apontados,  o  resultado  da 
enquete  mostrou  que,  certamentc, 
èsta  Bienal  não  vai  ser  igual  àquela 
que  passou  (a  de  91),  da  qual  nin¬ 
guém  nem  lembra  sequer  quais  fo- 
ihm  os  artistas  participantes. 

„  Algumas  conclusões  apontadas 
pelos  críticos:  o  curador  Nelson 
Aguilar  acertou  em  cheio  ao  prepa¬ 
rar  como  pièce  de  resistence  a  sala 
do  russo  Kasimir  Malevitch;  a  sala 
de  Mira  Schendcl  foi  a  melhor  entre 
as  mostras  especiais  brasileiras;  c  a 
escolha  das  obras  dc  Lygia  Clark  e 
Hclio  Oiticica  como  ilustração  da 
proposta  da  Bienal  (dc  mostrar  as 
transformações  do  suporte  na  obra 
dè  arte  ao  longo  do  tempo)  foi 
perfeita. 

Além  do  inglês  Richard  Long, 
os  críticos  e  galeristas  presentes 
apontaram  outras  decepções  entre 
os  convidados  estrangeiros.  A  re¬ 
produção  do  ateliê  de  Mondrian  foi 
definida  como  um  fiasco  desneces¬ 
sário.  A  pintora  japonesa  Toeko 
Tatsumo  dividiu  com  os  artistas  da 
África  do  Sul  o  troféu  de  piores  do 
grupo  que  veio  de  fora,  ao  lado  dos 
colegas  americanos  Betye  Saar  e 
John  Outterbridge  e  também  do 
haitiano  Patrick  Vilare.  Suas  obras 
foram  consideradas  "quinquilha¬ 
rias  da  feira  hippie”,  como  definiu 
o, critico  Reynaldo  Roeis  Jr. 


Vista  por  dentro,  a  espiral  de  livros  construída  pelo  eslóvaco  Matej  Kren  (à  direita,  montando  a  obni)  foi 


Arie  JB 


Divulgação 


Nuno  desponta 
entre  os  novos 


outros  elementos.  0  galerista  Mar-  citado  cm  todas  as  listas  por  sua  ins-  PlflT 
cantonio  Vilaça,  geralmcnte  sem  pa-  talaçào  gigante  composta  por  deze- 
pus  na  língua,  encontrou  bons  exem-  nas  de  livros.  lÉflf 

pios  de  arte  dc  qualidade  na  mostra,  O  galerista  Thomas  Cohn  não  teve  pf||L 
mas  detestou  as  obras  da  brasileira  dúvida  na  hora  de  apontar  a  pior  obra  ÉpptjL 

Mareia  Grostein  c  da  japonesa  Toe-  - r — *-  ’r-' 

ko  Tatsumo.  Mareia  levouesculturas 
de  ferro  que  desagradaram  aos  críti¬ 
cos  pela  timidez  da  proposta,  e  Toe¬ 
ko  apresentou  um  acrílico  sobre  tela 
muito  convencional.  Na  horà  de 
apontar  o  melhor  entre  os  brasilei¬ 
ros,  Vilaça  tentou  puxar  a  brasa  para 
sua  sardinha,  mas  repetiu  o  nome  que 
predominou  entre  os  críticos:  “Fora 
os  artitas  da  minha  galeria,  gostei 
muito  do  Nuno  Ramos”. 

O  critico  Mareio  Doctors  apre¬ 
ciou  a  obra  do  artista  italiano  Fabri- 
zio  Plcssi,  segundo  ele,  uma  revela¬ 
ção,  ao  lado  dc  Matej  Kren.  Este  foi 


Melhor  Mia  espacial 
Internacional 

Kaslmlr  Malevitch 

Melhor  sala  Internacional 
Giovanl  Anselmo 


0  americano  Robcrt  Rauschcn- 
berg,  artista  mais  aguardado  da 
Bienal  dc  São  Paulo,  não  veio  c 
mandou  um  conjunto  dc  obras  que 
dividiu  as  opiniões  dos  críticos.  Já  o 
italiano  Giovanni  Anselmo,  o  brasi¬ 
leiro  Antonio  Dias.  o  americano  Ju- 
lian  Schnabel,  o  alemão  Gerhard 
Ricther  e  o  dinamarquês  Per  Kir- 
keby  corresponderam  ás  expectativas 
geradas  por  suas  famas.  Entre  os 
artistas  mais  novos,  o  brasileiro  Nu¬ 
no  Ramos  constou  em  todos  as  listas 
como  sendo  o  melhor  da  Bienal.  Nu¬ 
no  apresenta  uma  instalação  onde 
utiliza  sal.  metal  e  lâmpadas,  entre 


Melhor  u!a  eapeclal 
nacional 
Mira  Schendel 


Num  Ramos 


Decepção  Internacional 

Richard  Long 


Pior  Mia  nacional 

Mareia  Grostein 


A  avaliação  da  Bienal 
continua  na  pág.  2 


Malevitch:  escolha  acertada 


MOBILI  POSITANO 

PROMOÇÃO  DE  SOFÁS 


Centro  Radiológico  da  Lagoa 

COMUNICA  SEUS  NOVOS  TELEFONES 
537-7232  •537-8070 

RESSONÂNCIA  MAGNÉTICA  •  TOMOGRAFIA  COMPUTADORIZADA  •  ULTRA  SONOGRAFIA 
RADIOLOGIA  •  MAMOGRAFIA  •  DESINTOMETRIA  ÓSSEA  •  RADIOLOGIA  PEDIÁTRICA 


“CONCHA" 

R$  530,00 

(em  gorgurõo) 


Rua  Jardim  Botânico,  152 
Tel.:  537-7232  -  RJ 


Rua  Jardim  Botânico,  131 
Tel.:  537-8070  -  RJ 


"KECO" 

2  lugares  -  R$  425,00 

3  lugares  -  R$  495,00 

(em  gorgurõo) 


O  Shopping  da  Gávea  vai  fazer 
as  próximas  terças-leiras  ficarem 
multo  mais  movimentadas.  Jazz. 
música  clássica,  teatro:  tudo  para 
começar  Qem  o  final  do  seu  dia. 
Náo  deixe  de  Ir. 

0 1°  Movimento 

RIO  CELLO  ENSEMBLE 
Orquestra  de  violoncelos 
Interpretando  Vllla-Lobos. 
Bacíi.  Plxfngulnha,  Beatles, 
Tom  Joblm,  entre  outros. 

DIA  18/10  •  as  20:30  h 

6  2o Movimento 

RIO  JAZZ  ORCHESTRA 
com  ELZA  SOARES 

DIA  25/10  •  as  20:30  h 


PLANTÃO  AOS  DOMINGOS  12  ÀS  I8H 


SHOPPING  DA  GÁVEA 

loja  212 -512-3426 


CASASHOPPING 

Bloco  D  Loja  K  -  431-1878 


O  CHARME  E  USAR  FISIHICLABI 


Viagem 


ESTEIRA  MECÂNICA 
PROMOÇÃO 

3xn».r4,00 


ESTEPE  SUPER 
DINÂMICO 
3  X  RS  44,00 


REMO  DIVERSOS 
MODELOS 

3XR8  44,00 


BICICLETA  FISIHICLABI 
Cf  COMPUTADOR 

RS  3  X  90,00 


O  3°  Movimento 

INSÓLITO  ENSAIA 
Espetáculo  Teatral 
com  o  ator  RAULO  VESPÚCIO 

DIA  01/11  •  as  20:30  h 


ESTEIRA  FISIHICLABI 
COMPUTADORIZADA 

3  x  RÍ  313,00 

TAMBÉM  ESTEIRA 
ELÉTRICA  IMPORTADA 


VERSÁTIL  FISIHICLABI 

3  X  1 81,00 


BICICLETA  FISIHICLABI 
Cf  VELOCIDADE 
E  REG. ESFORÇO 

3  X  RS  00,14 


PlfiGPONG  OFICIAI  SPEEDO 

3  X  RS  44,00 


SINUCA 

3  X  M  84,00 


JORNAL  DO  BRASIL 


BELL  LINHA 


TUDO  C/IWDCDCSCOtfTO  A  VISTA  importado 


è 

1 

BI 

F 

Mi 

MÚSICA  CIVILIZADA 
&  INFORMAÇÃO  RELEVANTE 

99,7 

i  A  1  U  ■  N  0 

JORNAL  DO  BRASH 


S  o  lerça-feiru,  18/10/94 


ucaba  concordando  com  o  critico  italiano’ 
Bonito  Oliva,  que  afirmou  ser  a  chamada, 
parte  muscológica  (sala  com  aclimatação; 
para  receber  obras  de  museus)  a  menos; 
importante  para  o  evento.  “Nào  gosto, 
desta  mescla  de  vanguarda  histórica  cu-; 
ropéia  com  artistas  como  Torres-Garcia  e' 
Tamayo.  Eles  nào  têm  o  mesmo  nível.1; 
Parece  ter  sido  um  gesto  diplomático”,;: 
alfineta  Oliva.  O  ensaboado  critico  inglês; 
Guy  Brett  só  elegeu  trabalhos  de  brasilei-'] 
ros  (Nuno  Ramos  e  Antonio  Dias)  comoj: 
os  que  o  impressionaram,  negando-se  a/ 
relacionar  estrangeiros.  “Ainda  não  ví; 
tudo",  desculpou-se  Brett,  que  circula  pe-; 
lo  pavilhão  da  Bienal  desde  a  sua  abcrlu-í' 


ria  cm  quadrinhos  —  Coringa,  o  adversá¬ 
rio  de  Batman  —  pura  nos  governar.  Ora 
a  ambição  máxima  do  Coringa  é  * 
destruir  sua  cidade  —  Go-  1 

tham.  Nào  é  o  que  esta-  1 

mos  vendo  aqui? 

Nào  ouso  deta-  Is 

lhar.  Me  contento  FwkAr  \ 

em  não  sair  de  illMr  rjW 

casa  aos  do-  Hv 

mingos  e  la-  j 

mentar  como  é  '  ( 

cruel  cair  nas  V. , 

mãos  de  um  '•T |a 
lunático.  Mas 
nada  posso  fa- 

zer  contra  fato  #  — 

tão  lamentável.  Exceto 
esgueirar-mc  para  lugares 


Farias  escolheu  Nuno 

ques  brasileiros  da  22" 
II;  Jp|  Bienal  de  Sào  Paulo. 

Ficou  surpreso  com  a 
sala  Malevitch,  gos¬ 
tou  de  Giovanni  Anselmo,  Fabrizio  Plessi 
e  Ivens  Machado.  Mas  achou  que  o  espa¬ 
ço  dedicado  a  Mondrian  “destoou  da 
qualidade  das  outras  salas”.  "Aquilo  é 
um  esboço  da  obra  do  Mondrian.  era 
melhor  nào  ter  mostrado  nada”,  obscr- 


VUE  a  realidade  imita  a  ficção  é 
coisa  que  sabemos  desde  Wilde. 
Durante  algum  tempo,  chamou- 
se  a  essa  afirmação  de  paradoxo. 
Ora,  um  paradoxo  sempre  tem 
algo  de  mentira,  de  impóatura  e  de  esper¬ 
teza.  £  sempre  um  truque  mental,  no  qual 
se  tira  o  coelho  do  bolso  da  casaca  ou  do 
chapéu  da  BCbhora  que  se  presta  à  lepori- 
dia  operação. 

Ora,  o  paradoxo  de  Wilde  de  paradoxo 
nada  tem.  Ê  verdade  cristalina.  E  basta 
olhar  a  vida  com  alguma  atenção  para 
ver  que  ela  imita  modelos.  Religiosos, 
literários,  estéticos.  Seja  o  que  for.  Mas 
nunca  é  o  que  è  ingenuamente. 

Assim  outrora  —  só  cito  alguns  exem¬ 
plos  —  todo  jovem  de  coração  romântico 
matava-se  de  amores.  Pela  amada?  Que 
bobagem!  Por  Charlotte,  que  tinha  sido. 
desprezada  por  Werther,  E  outros  exem¬ 
plos  citaria  eu,  se  o  tempo  e  a  paciência 
me  ajudassem. 

Mas  eis  que  os  tempos  decaíram.  Os 
modelos  perderam  muito  de  sua  quabdade. 

Se  eu  falar  de  Goethe  para  um  jovem, 
me  indagaria  se  o  conjunto  é  bom  e  onde 
toca. 

Grave  problema,  meu  infeliz  leitor,  è 
que  nem  só  os  jovens  se  inspiram  em 
coisas  cruas  e  de  índole  ruim.  Contou-mc 
um  político  experimentado  q_ue  o  atual 
prefeito  se  inspirou  em  um  vilao  de  histó- 


mas  duas  décadas",  elogiou  o  galerista 
André  Milan.  Ele  também  apela  para  a 
diplomacia,  abstendo-se  de  listar  decep¬ 
ções.  "Não  presto  atenção  no  que  nào 
gosto",  disfarça.  Para  Milan,  os  desta¬ 
ques  sào  Malevitch,  Valeska  Soares,  Mira 
Schendel  e  Endo. 

Mais  incisivo,  o  critico  Reynaldo 
Roeis  Jr.  odiou  as  salas  do  americano 
Robert  Rauschenberg,  de  Mareia  Gros- 
tein  e  das  representações  dos  EUA  e  do 
Haiti.  Seu  desdém  generalizado  tem  ex¬ 
plicação:  “Esta  é  a  Bienal  da  mediocrida¬ 
de.  Ela  só  apresenta  uma  feira  hippie, 
resquícios  dos  anos  60  e  70,  da  arte  pove- 
ra  e  conceituai,  e  uma  desolação  terceiro- 
mundista.  O  que  interessa  são  uns  poucos 
highlights".  Ele  considerou  desnecessá¬ 
rias,  ainda,  as  salas  dos  mexicanos  Rufi- 
no  Tamayo  e  Diogo  Rivera.  Sem  saber, 


No  time  dos  galeristas  ouvidos,  a  pau-! 
lista  Luisa  Strina  listou  entre  os  cstpan-,1 
■geiros  os  nomes  du  inglesa  Cáthy  des; 
Moncheaux  c  do  chinês  Zang'Xioágang’. 
.ítaquel  Arnuud.  do  Gabinete  de  Artes; 
diz  ter  tido  muitas  surpresas'.  Nào  gostou; 
de  Adriana  Varejâo,  dós  americanos  e  dó: 
haitiano  Patrick  Villare.  "A  parte  museo-; 
jôgica  está  ótima.  Entre  os  contemporá-. 
íleos,  há  altos  e  baixos.  Tem  muita  genló: 
boa  brasileira.  Isso  foi  uma  surpresa”^ 
elogia.  O  critico  Olivio  Tavares  de  Araújo 
destoou  dos  demais  e  escolheu  a  sala  dó 
•Iberê  Camargo  como  destaque  —  todos- 
foram  unânimes  em  dizer  que  o  mestre; 
Iberc  "não  merecia  aquilo”.  Para  os  criti-. 
cós,  a  obra  de  Iberê  presente  na  Bienla- 
não  condiz  com  o  volume  e  a  força  de  sua: 
jfajetória. 


onde  aindá  se  vive  como  no 
Rio  de  outrora. 

Foi  assim  que  —  embora 
muito  tarde  —  desco¬ 
bri  um  adorável  bote- 
quim:  O  Ftvnie  fria,  no  455 


da  Bulhôe»  de  Carvalho.  U,  em  \ 
uma  sexta-feira,  jantei*  em  boa 
companhia,  coisas  de  qualidade  que 
há  muito  não  provava.  Tivemos  uma 
Vichyssoise,  um  belíssimo  Cassoulet, 
uma  salada  cheia  de  verduras  e  sobre¬ 
mesas  várias. 

Ê  pequeno  o  lugar,  boa  a  conversa  e 
tem  mil  Outros  recursos  que  um  dia  te 
contarei,  se  nào  me  esquecer  (o  que  é 
provável). 


CÂNCER  *21/8  a  21/7  I 
Posicionamento  que  6K. 

taz  adorar  alguns  as-  IzxEt  P 
pectoa  Importantes. 

Sua  peraonal Idade  Irá  ae  Impor  a  outraa  poa- 
aoaa.  Por  laao.  è  Importants  que  você  não  ae 
deixe  dominar  por  agressividade  e  Impulsivida¬ 
de.  me3mo  no  traio  Intimo. 


OtMEOS  •  21/5  a  20/6  - 7-^r - ■rm.  -i 

Ola  de  equilíbrio  com  /V» J  f7'J 

Mercúrio  dlmonalonan- 
do  da  torma  lavoráve)  »  1  *  *  — 

toda  a  aua'  rotina.  Bueque  a  companhia  da 
poasoaa  que  0  agradem  a  tapa  0  final  do 
período  um  momento  de  pleno  exprclelo  de  ter¬ 
nura  e  do  carinho. 


TOURO  •  21/4  a  20/6 

Vocè.  taurino,  podaré  •< 

aer  surpreendido  por  **  ÍJ  j 

atitude  de  colega  ou  — * - *— * 

associado,  tratando  de  assunto  multo  Importan¬ 
te.  Novidades  que  Irto  envolver  pessoa  Intima  a 
alterar  seus  sentimentos.  Isbo  de  forma  multo 
benéfica. 


-ÁHIES  •  21/3  a  20/4  pw. ■  _  „ ,_~ 

, vantagens  crescentes 
geradas  pela  Lua. 
apesar  de  seu  com-  " 
portamento  Inseguro.  Isso  poderá  aor  supera¬ 
do  se  voc6  começar  0  dia  com  disposição  mala 

*  Al _ fc _ _ Jl.  U.  ...li.  --S1 


jotimista.  Amor  em  dia  do  multa  satisfação 
Jnterlor.  Romance 


ESCORPIÃO  #  23/10  a  21/11  _ _ 

Agora  se  abrem  possl-  UÓ, 

bllldades  vanta|osas  - 

em  relação  aos  seus  n/p'  _ I 

Interesses  de  negócios,  satislaçáo  lorte  motlva- 
da  por  ganhos  Inesperados  em  Jogos,  especula¬ 
ções  ou  lnve9llmentoB.  Vida  Intima  posicionada 
em  multa  ternura. 


LIBRA  •  23/9  a  22/10  ■ 

Vocè.  Ilbrlano,  não  de-  fy?>N. 

ve  se  envolver  em  ne-  c<  '  d  1  y 
gócloá  complicados  ou  IV  — 
manter  contatos  nâo  seguroB  com  pessoas  es¬ 
tranhas  Mercúrio  transita  de  forma  Instável  por 
sou  signo,  gerando  um  quadro  do  qual  não  se 
afastam  algumas  complicações. 


LEÃO  •  22/7  a  22/8  - 

yMomento  astrológico 
.em  que  seus  Interesses  rS.  \  Jr 

1  .materiais  estarão  mui-  vZ/niVV 

jito  protegidos  com  valorização  e  acerto  em 
-seus  atos.  Cresce  uma  ansiedade  pessoal  por 
(maior  liberdade,  o  que  poderá  fazé-lo  adotar 
: posições  inesperadas  no  trato  intimo. 


VIRGEM  •  23/8  a  22/9  v  ■ _ 

Quadro  de  muita  sa-  iS  .p-V 
tlslaçào  pessoal.  Seu  J  JNf~  "* 

entendimento  com  ou-  V-  ^  — 

tras  pessoas  irá  compensá-lo  por  desgastos 
passados.  Superação  de  obstáculos  na  vida 
pessoal.  O  traio  afetivo  diz  de  compromisso, 
com  ôxllo,  para  0  amanhã. 


HORIZONTAIS  —  1  —  tempo  sereno,  sem  nuvens- 
nem  vento;  11  —  arraigado,  enraizado;  12  —  ca-‘ 
chlmbo,  usado  na  índia,  com  depósito  de  água  no 
melo  do  tubo  por  onde  passa  a  lumaça;  13  —  sem 
gosto;  Insípido;  14  —  rnantra  representativo  da 
constituição  triplica  do  cosmo;  15  —  galho  de  áua. 
re;  16  —  atascar;  envasar;  18  —  diz-se  do,  p» 
membro  de  determinada  seita  religiosa  secreta  gg, 
Sfria  e  no  Líbano  cuja  crença  á  basicamente  macu. 
metana;  19  —  pertume  Indiano  â  base  de  óleo  "dê" 
pótalas  da  llores,  princlpalmento  rosas;  21  —  locali¬ 
dade  da  Arábio  mencionada  no  Alcorão;  22  —  ficar 
com  multa  lome;  24  —  Inimigo  (entre  os  llbetanoa); 
25  —  unidade  de  medida  de  Informação.  Igual  ó 
menor  quantidade  do  Informação  que  pode  sdr 
transmitida  por  um  sislema;  27  —  Influência;  28  — 
homem,  pessoa  estimável  por  suas  qualidades;- 
eompleto;  20  —  saco  feito  de  polo  e  destinado  ap; 
Iransporte  do  líquidos;  31  —  entre  os  Indígenas 
brasileiros,  missionário  ou  padre  crislào;  33  —  con¬ 
fusas:  desordenadas;  34  —  doença  do  aparolhq 
respiratório,  caracterizada  por  acessos  recurrentes 
de  dispnéia  paroxlstica  que  duram  alguns  minulosi 
vários  dias;  35  —  pordor  o  rumo;  tornar  mel% 
fino  (o  açúcar). 

VBRTICAIB  —  1  —  as  abóbadas  palatinas:  2 
sujas,  imundas;  3.  malha  redonda  no  pélo  da  rãs, 
berne;  4  —  ensina,  leciona;  5.  editorial;  5  —  mf 
regras  e  cerimónias  quo  se  devem  observar  na 
prática  de  uma  religião;  7  —  semolhanlo  á  llgura  de- 
um  olho;  6  —  galho  do  árvore;  9  —  admirador; 
bajulador;  10  —  peça  musical  antiga  para  Instru-i 
mentos  de  corda;  torça  apotropaica  de  grande- 
afoito  mágico,  16  —  o  prolongamonto  da  moldura, 
superior  do  beque;  17  —  símbolo  do  astatlnlo;  20  — (• 
adornar  com  ramos;  enramar;  23  —  aguardente  de, 
alio  teor  alcoólico  com  goslo  semelhante  ao  do  rum., 
destilada  no  Extremo  Oriente,  da  selva  lermentada' 
de  palmoira.  ou  da  pasta  lermentada  do  arroz  o. 
melaço;  26  —  som  ou  estrondo  de  canhão,  de  armasl 
de  Querra,  de  Irováo;  28  —  distância  tomada  na] 
Terra  entre  dois  pontos  muito  afastados  e  com  a 
qual  se  conatroem  os  triângulos  que  determinam  a1 
distância  dos  astroB;  30  —  méson  de  massa  igual  â 
0.586  unidades  de  massa  atómica,  spin  nulo,  parida¬ 
de  negativa  e  carga  nula;  32  —  unidade  de  presBâo, 
utilizada  para  medir  a  pressão  atmoslârlca,  equlva, 
lente  a  um  milhão  de  dlnas  por  centímetro  quedray 
do.  Colaboração  «lo  Professor  PEDRO  DEMCÇ 
—  Brasília.  -  j 

PASSATEMPOS  BlBUCOS  -  > 


FEIXES  •  20/2  ft  20/3  ■ 

Vônus  transita  por  seu  IHffl 
signo  na  maior  parte  fC2sSgÇSS55p»»u 
do  dia,  gerando  um  — n 

quadro  positivo.  Sua  sensibilidade  estará  for¬ 
temente  acentuada  e  Isso  poderá  dar  o  tom  da 
maior  parle  do  dia.  Vlvõncla  amorosa  bem-dis- 
posta. 


AGUÁRIO  •  21/1  a  18/2 _ 

Você,  aquarlano,  pode- 

râ  agora  tentar  entendi-  ( *j  1  V. 

mento  ou  negócios  com  R  •  ^ - 

pessoas  estranhas,  com  lorte  chance  de  ôxllo. 
Boa  indicação  em  tudo  o  que  disser  do  trato  com 
a  tamllla.  Possibilidades  novas  na  vida  amorosa. 
Surpresas  agradáveis. 


CAPRICÓRNIO  •  22/12  a  20/1  _ _ 

Posições  que  talam  de  I  ^ 

vantagens  financeiras,  L  j 

geradas  por  aplica-  V  v 

ções,  ganhos  imprevistos  ou  sorte  em  jogos. 
Comportamento  pessoal  que  trará  novas  amiza¬ 
des.  Superação  de  problemas  inllmos.  Novida¬ 
des  envolvendo  o  amor, 


'SAGITÁRIO  •  22/1 1  a  21/12. 
Jvlegóclos  e  Interesses 


llhancolros  que  eslarão  i—X — 

multo  bem-dlaposto8  g _ 

neste  bom  período  material.  Novos  ganiios  e 
multa  sorte,  Satlstaçôo  creBcente  em  seu  rela- 
oionamonto  com  pessoas  da  tamllla.  Quadro 
neutro  para  o  amor. 


VERÍSSIMO 


AS  COBRAS 


MIGUEL  PAIVA 


GATÃO  DE  MEIA-IDADE 


FUÍáUA,  <3340 
UMA  <?CPP 1CA  ehrrpE 
Mctè  ^  A  A 

-T  V 


eóTOj-óe-u  maoty 
1/HACdlltlMAâUMW 
'10C£.FUAZW6AÍ»! 


ííMOeiONAWrt?, 

^MOCIOWANtt: 


Al.DOd  FAZ 

0  WWIW1E: 


...MOCA  WAP 
m  FKBTANl» 
ATWÇAD?! 


0  HOMEM  FICA 
eiDicvuo 
CWAMDO  ít 

MereA  e*i- 

■SIRAP.  VMA 


FERNANDO  GONZALES 


NÍQUEL  NÁUSEA 


O  VELHO  AfiANlAS  APORA  , 
ATiRaR  MILHO  AOS  PDMIBOS 


ZIRALDO 


O  VELHO  AHAM1AS 
;oi  MILHO  PARA  OS  POMBOS 


Ó  MENINO  MALUQUINHO 


IOS7APM  QUE 
ÍE  NOMALUG 


TOPO  MUHPO  CMC 
cofntt&teAi  ptsroí 
ooaAun>u?e5epC 


QUC  O  BCW5IL  ÊWT 


ce rm 

AR  RUI 


NUMA  BWWE! 


CHARLES  M.SCHULZ 


PARKER  E  HART 


O  MAGO  DE  ID 


PEANUTS 


Af  OUCO  UMA  VOZ  PIzeNCO :  "ESQUEÇA 
PETE5TO  E55E  TIPO  DE  PER&UNTA 


tó  VEZES  ACOKCO  DE  NOITE  E  PER&UNTO: 
'POR  OUE  ESTOU  AQUI  7  QUAL  O  OB3ETIVO 
custo  tudo?  minha  vida  tem  Si&nifiCADO?" 


i&so  nSo 

IA£ 

1 1NTERES- 


QU6  DSVO  FAZER 


?tlVE  ÜMI 
SONHO  TÃO 
:  E&TRA- 

^  NRO...  r1 


LIVRêtSE 

DE565 

LIXO, 

6SPÍRI- 

\  TO!  ; 


Ê  um  boletim  charadiatlco  do  Centro  Educa-, 
oional  e  Soolel  SSa.  Trindade,  com  sedo  na  Ru^ 
HaddocK  Lobo  n*  220  grupo  107,  Tijuca.  CEP, 
20.260.132.  Ê  uma  publicação  onde  a  confreira. 
CELLY  (Professora  Celly  Gonçalves  Leite),  une  dt 
charadlBmo  a  religião  católica,  com  raro  brllhor 
Peça  um  exemplar  escrevendo  para  o  ondoreçq 
acima  ou  telefonando  para  (021)  248-1043. 
LOGOaniFO  (utfiUaçêo  des  letra»  do  conoefto)- 

1.  Desculpe-me  a  Iranqueza.  ô  DETESTAVEI> 
(5.10.7.5,6.9) 

Sua  pose  de  "cara"  não  POLIOO  (11.8  2.1.9.10.5) 
Todos  lhe  dão  a  pecha  de  INTRATÁVEL  (9  3.7.6.1.5)  ' 
Pedir  AJUDA  é  só  tempo  perdido.  (3.11.1.2.3.6,5)  , 

Não  leve  a  mal  por  tudo  que  lho  disse 
E  não  me  acuse  de  BISBILHOTICE.  ■, 

CHICO  SILVA  — Niterói 

CHARADA  BM  TERNO  (3  pelavra»  de  3  »«eba.)  . 

2.  So|a  RESISTENTE  ao  TENTATIVO  e  FREQUENTE-  . 
MENTE  asoédlo  do  poder  económico. 

RACINE.1  —  CBC  —  Copacabana  _  . 


MAURÍCIO  DE  SOUSA 


JIM  DAVIS 


ffJHAUCif* 


’  MAÇi  EO  TIVE 
DtvLA  ATITUDE 

,  fAADURA- 


LEVAMDO  \ 
EM  CONTA  ( 
.  A  MATERIA- 
PR1MA  ODE 
&Ü  TINHA  .y 


JiC  ESTA  NA  HOHA  CG 
rSRMOS  UMA  CONV6B6A 
ic  HOMEM  PB  A  HOMEM 


-JON  E  EÜ  TIVEMOS  üíM 
L°EQÜ&NA  DIÒOOSSÃO 
-HOOEDE  MAMHÃ. 


DEAN  YOUNG  E  STAN  DHAKE 


IHAVES 


40MIIO  aut  UXd  » 

MMtNCNUUMen 


^&ewriL  PW  PARTE  PEUÉ5  DAR  A05 
— ,  -/s  .  CUEWTE5  HABITUAI$ 

(  V  UMA  PA55AG6M  &ra'- 

V  HS  PRAC?lWU?UEK 

LUG-AR.  A$5lW. 

a  //S  \  talvez  El ESeohJ- 
^ rrA  9(6A«  PEO/PÉ' 
l  "/l  A  I  5UAS 


CONW 

5<íz/  CLIENT^ 

HA0< IMA»? 


Correspondência  parai  Roa  das  Patmolraa,  OT, 

ãp.  4,  —  Botafogo  —  CEP  82.370.070 


JORNAL  DO  BRASH 


2  o  terça-feira,  18/10/94 


acaba  concordando  com  o  crítico  italiano; 
Bonito  Oliva,  que  afirmou  ser  a  chamada; 
parle  museológica  (sala  com  aclimatação: 
para  receber  obras  de  museus)  a  menos; 
importante  para  o  evento.  “Não  gosto$ 
desta  mescla  de  vanguarda  histórica  cu| 


gr'*'!  O  critico  Agnaldo 

O  ■■  Farias  escolheu  Nuno 
Rumos,  Fernanda 
Gomes  e  Rosângela 
wuflw  Rennó  como  destu- 
HP  ques  brusileiros  da  22“ 

fll  ||%  Bienal  de  São  Paulo. 
WwMWMMB  Ficou  surpreso  com  a 
sala  Malevitch,  gos¬ 
tou  de  Giovanni  Anselmo,  Fubrizio  Plessi 
c  [vens  Machado.  Mas  achou  que  o  espa¬ 
ço  dedicado  a  Mondrian  “destoou  du 
qualidade  das  outras  salas".  "Aquilo  é 
um  esboço  da  obra  do  Mondrian,  era 
melhor  nào  ter  mostrado  nada”,  obscr- 
vou. 

"Esta  foi  a  melhor  curadoria  das  ulti¬ 
mas  duas  décadas”,  elogiou  o  galerista 
André  Milan.  Ele  também  apela  para  a 
diplomacia,  abstendo-se  dé  listar  decep¬ 
ções.  “Não  presto  atenção  no  que  não 
gosto",  disfarça.  Para  Milan,  os  desta¬ 
ques  sào  Malevitch,  Valeska  Soares,  Mira 
Schendel  e  Endo. 

Mais  incisivo,  o  critico  Reynaldo 
Roeis  Jr.  odiou  as  salas  do  americano 
.Robert  Rauschenberg,  de  Mareia  Gros- 
tein  e  das  representações  dos  EUA  e  do 
Haiti.  Seu  desdém  generalizado  tem  ex¬ 
plicação:  "Esta  è  a  Bienal  da  mediocrida¬ 
de.  Ela  só  apresenta  uma  feira  hippie, 
resquícios  dos  anos  60  e  70,  da  arte  pove- 
ra  e  conceituai,  e  uma  desolação  terceiro- 
mundista.  O  que  interessa  são  uns  poucos 
liighliglits".  Ele  considerou  desnecessá¬ 
rias,  ainda,  as  salas  dos  mexicanos  Rufi- 
no  Tamayo  e  Diogo  Rivera.  Sem  saber, 


ria  em  quadrinhos — Coringa,  o  adversá¬ 
rio  de  BÍatman — para  nos  governar.  Ora 
a  ambição  máxima  do  Coringa  é  A 
destruir  sua  cidade  —  Go- 
tham.  Não  è  o  que  esta-  V 

mos  vendo  aqui?  jg/n* 

Nào  ouso  deta-  fcs  ítíWr  ( 
lhar.  Me  contento  ImAt  1  ( 

em  não  sair  de  fllW  Mfíò» 
casa  aos  do-  W 
mingos  e  la-  j  I 

mentarcomoé  '  (  / 

cruel  cair  nas  V _ / 

mãos  de  um 

lunático.  Mas 

nada  posso  fa-  ^ 

zer  contra  fato  # 

tão  lamentável.  Exceto  ^ftvolí 

esgueirar-me  para  lugares  XgSm\ 

onde  aindá  se  vive  como  no  ÇT 

Rio  de  outrora.  j7 

Foi  assim  que  —  embora  // 
muito  tarde  —  desço-  / 

bri  ura  adorável  bote-  aS  \f 
quim:  O  Freme  fria ,  no  455  ' 

da  Bulhões  de  Carvalho.  U,  cm  \ 
uma  sexta-feira,  jantei*  em  boa 
companhia,  coisas  de  qualidade  que 
há  muito  não  provava.  Tivemos  uma 
Vichyssoise,  um  belíssimo  Cassoulet, 
uma  salada  cheia  de  verduras  e  sobre¬ 
mesas  várias. 

É  pequeno  o  lugar,  boa  a  conversa  e 
tem  mil  outros  recursos  que  um  dia  te 
contarei,  se  não  me  esquecer  (o  que  è 
provável). 


UE  a  realidade  imita  a  ficção  é 
que  sabemos  desde  Wilde. 


Y  coisa  que  sabemos  oesoe  wuoe. 
Durante  algum  tempo,  chamou- 
se  a  essa  afirmação  de  paradoxo. 
Ora,  um  paradoxo  sempre  tem 
algo  de  mentira,  de  impõstur*  e  de  esper¬ 
teza.  Ê  sempre  um  truque  mental,  no  qual 
se  tira  o  coelho  do  bolso  da  casaca  oti  do 
chapéu  da  senhora  que  se  presta  á  leporí- 
dia  operação, 

Ora,  o  paradoxo  de  Wilde  de  paradoxo 
nada  tem.  É  verdade  cristalina.  E  basta 
olhar  a  vida  com  alguma  atenção  para 
ver  que  ela  imita  modelos.  Religiosos, 
literários,  estéticos.  Seja  o  que  for.  Mas 
nunca  è  o  que  é  ingenuamente. 

Assim  outrora  —  só  cito  alguns  exem¬ 
plos  —  todo  jovem  de  coração  romântico 
matava-se  de  amores.  Pela  amada?  Que 
bobagem!  Por  Charlotte,  que  tinha  sido 
desprezada  por  Werther.  E  outros  exem¬ 
plos  citaria  eu,  se  o  tempo  e  a  paciência 
me  ajudassem. 

Mas  eis  que  os  tempos  decairam.  Os 
modelos  perderam  muito  de  sua  qualidade. 

Se  eu  falar  de  Goethe  para  um  jovem, 
me  indagaria  se  o  conjunto  é  bom  e  onde 
toca. 

Grave  problema,  meu  infeliz  leitor,  é 
que  nem  só  os  jovens  se  inspiram  em 
coisas  cruas  e  de  índole  ruim.  Contou-me 
um  político  experimentado  que  o  atual 
prefeito  se  inspirou  cm  um  vilão  de  histó- 


ropéia  com  artistas  como  Torres-Gurcia  ó' 
Tamayo.  Eles  nào  têm  o  mesmo  nivelX 
Parece  ter  sido  um  gesto  diplomático", •; 
alfineta  Oliva.  O  ensaboado  crítico  inglês; 
Guy  Brctt  só  elegeu  trabalhos  de  brasileij; 
ros  (Nuno  Ramos  e  Antonio  Dias)  comoj: 
os  que  o  impressionaram,  negundo-se  a( 
relacionar  estrangeiros.  "Ainda  não  vij 
tudo",  desculpou-se  Brelt,  que  circula  pe-j 
lo  pavilhão  da  Bienal  desde  a  sua  abcrtiw 
fa. 

No  time  dos  galeristas  ouvidos,  a  pau-j. 
"lista  Luisa  Strina  listou  entre  os  eslfanv 
geiros  os  nomes  du  ingleSa  Cathy  des; 
.•Monchcaux  e  do  chinês  Zang  Xioagahg:, 
ftaquel  Arnuud,  do  Gabinete  de  Artes,/ 
diz  ter  tido  muitas  surpresas.  Não  gostou; 
de  Adriana  Vurejão,  dos 'americanos  e  do: 
haitiano  Patrick  Villare.  "A  parte  museo-i; 
jógica  está  ótima.  Entre  os  eontemporá-| 
neos,  há  altos  e  baixos.  Tem  muita  gente?: 
boa  brasileira.  Isso  foi  uma  surpresa”^ 
elogia.  O  critico  Olivio  Tavares  de  Araújo: 
destoou  dos  demais  e  escolheu  a  sala  de. 
•Ibcrè  Camargo  como  destaque  —  todos> 
foram  unânimes  em  dizer  que  o  mestre' 
Ibcrè  "não  merecia  aquilo".  Para  os  cfiti*. 
cos,  a  obra  de  Iberé  presente  na  Bicnlai 
não  condiz  com  o  volume  e  u  força  de  suaj 
•  .trajetória. 


CANOS»* 21/8 a 21/7  ,-x^AJT- 
Poílclonamanto  que 

(az  aflorar  alguns  aa-  L PtL  L  -/CS» 
pectoi  Importantes.  ECranJ  MM 
Sua  personalidade  Irá  ee  Impor  a  outras  pes- 
boie  Por  Isto.  é  Importante  que  vocã  nflo  se 

deixe  dominar  por  agressividade  e  Impulsivida¬ 
de,  mesmo  no  trato  Intimo. 


OtMEOS  •  21/S  a  20/S  - y*: — 

Dia  de  equilíbrio  com  [7'i 

Mercúrio  dimensiona  n-  . 
do  de  forma  favorável  r  T* 

toda  a  sua  rotina.  Bueque  a  companhia  de 
peaaoas  que  0  agradem  e  faça  0  final  do 
período  um  momento  de  pleno  exprclclo  de  ter¬ 
nura  e  do  carinho. 


TOUKO*21Ma20/5 
Vocé,  taurino,  poderá 
eer  surpreendido  por  [&*jl J  J 

atitude  de  colega  ou  I 
associado,  tratando  de  aaeunto  multo  Importan¬ 
te.  Novidade»  que  Irão  envolver  peeeoe  intima  e 
alterar  seus  sentimentos.  Isso  de  forma  multo 
benéfica. 


-ÁRIES  •  21/3  a  20/4 

-.vantagens  crescentes  5 

geradas  pela  Lua, 
ppesar  de  sau  com-  “““ 
iporlamenlo  Inseguro.  Isso  poderá  ser  supera¬ 
ndo  se  vocé  começar  0  dia  com  disposição  mais 
àlimista.  Amor  em  dia  de  multa  satisfação 
Jnterlor.  Romance 


ESCORPIÃO  •  23/10  a  21/11  | 

Agora  se  abrem  possl-  /ó, 
billdades  vantajosas 

em  relação  aoa  seus  -  - '  I 

interesses  de  negócios.  Satlslaçâo  lorte  motiva- 
da  por  ganhos  Inesperados  em  jogoe,  especula- 


LIBRA  •  23/9  a  22/10  , 

Vocé.  Ilbrlano.  nâo  de- 
ve  se  envolver  em  ne-  *  -y  A  1 
góclos  complicados  ou  ÍN  S 

manter  contatos  nâo  eeguroB  com  pessoas  es¬ 
tranhas.  Mercúrio  transita  de  lorma  inelàvel  por 
seu  signo,  gerando  um  quadro  do  qual  não  se 
alastam  algumas  compllcaçées. 


jLEÀO  •  22/7  a  22/8  - , 

jMomento  astrolOglco  —  ryz  'Tf 
1  -em  que  seus  interesses  tçÃ  \  Çrl 

ynaterials  estarão  mui-  _ W/uiVm 

!,to  protegidos  com  valorização  e  aceno  em 
j  íseus  atos.  Cresce  uma  ansiedade  pessoal  por 
j  -maior  liberdade,  o  que  poderá  fazé-lo  adotar 
iposições  Inesperadas  no  trato  Intimo. 


VIRGEM  •  23/8  a  22/9  , ,  ,  ,  .  _ j 

Quadro  de  multa  sa-  A  ,t-~\ 
llsfaçâo  pessoal.  Sou  0  JT  "  - 

entendimento  com  ou-  _ 2^  /  m 

Iras  pessoae  Irá  compensá-lo  por  desgastes 
passados.  Superação  de  obstáculos  na  vida 
pessoal.  O  trato  aietlvo  dl z  de  compromisso, 
com  êxito,  para  0  amanhã. 


çôes  ou  InvestlmentOB.  Vida  Intima  posicionada 
em  multa  lemura. 


HORIZONTAIS  —  1  —  tempo  sereno,  sem  nuvens- 
nem  vento;  11  —  arraigado,  enraizado;  12  —  ca-1 
chlmbo,  usado  na  Indla.  com  dopôsllo  de  agua  no 
melo  do  tubo  por  onde  pasae  a  fumaça;  13  —  som 
goeto;  Insípido;  14  —  mantra  representativo  da 
constituição  tríplice  do  cosmo:  15  —  galho  de  áua> 
re;  16  —  atascar;  envasar;  18  —  dlz-se  de,  0£ 
membro  de  determinada  sella  religiosa  aecrela  ag, 
Slrla  e  no  Líbano  cuja  crença  é  basicamente  macu. 
metana;  19  —  perfume  Indiano  A  base  de  òleo  ‘35’ 
pétalas  do  llores.  principalmenle  rosas;  21  —  locali¬ 
dade  da  Arábia  mencionada  no  Alcorão;  22  —  ficar 
com  multa  fome;  24  —  Inimigo  (entre  os  llbetanos); 
25  —  unidade  do  medida  de  Inlormação.  Igual  é 
menor  quantidade  de  informação  que  pode  -sdr 
transmitida  por  um  sistema;  27  —  Influência;  28  — 
homem,  pessoa  esllmávol  por  suas  qualidades;- 
complolo;  29  —  saco  folio  de  pela  e  destinado  ao 
transporte  de  líquidos;  31  —  entre  os  Indígenas 
braslieiroB,  missionário  ou  padre  cristão:  33  —  con- 
lusas;  desordenadas;  34  —  doença  do  aparelhe^ 
reaplratúrlo.  caracterizada  por  acessos  recorrentes 
de  dispnéia  paroxisUca  que  duram  alguns  minutos^ 
vários  dlaB;  35  —  perder  o  rumo;  tornar  mífiq 
tino  (o  açúcar). 

VERTICAIS  —  t  —  as  abóbadas  palatinas;  2  — J 
sujas,  imundas;  3.  malha  redonda  no  pélo  da  rêst 
berne;  4  —  ensina,  leciona;  5,  editorial;  6  —  a# 
regras  e  cerimônias  que  se  dovem  observar  na 
prática  de  uma  religião;  7  —  semelhante  á  llgura  de- 
um  olho;  8  —  galho  de  árvore:  9  —  admirBdor/: 
bajulador;  10  —  peça  musical  amiga  para  lnstru-< 
mantos  de  corda;  lorça  apolropoica  de  grande- 
eleito  mágico;  18  —  o  prolongamento  da  moldura, 
superior  do  beque;  17  —  símbolo  do  astellnlo;  20  — J- 
adornar  com  ramos;  enramar;  23  —  aguardente  de, 
alio  teor  alcoólico  com  gosto  semelhante  ao  do  rum,, 
destilada  no  Extremo  Oriento,  da  selva  lermentada^ 
de  palmeira,  ou  da  pasta  fermentada  de  arroz  e, 
melaço;  28  —  som  ou  estrondo  do  canhão,  de  armas 
de  guerra,  de  Irovâo;  28  —  distância  tomada  na| 
Terra  entre  dois  pontos  muilo  atestados  e  com  a 
qual  se  constroem  os  triângulos  que  determinam  a‘ 
distância  dos  astros;  30  —  méson  de  massa  Igual  & 
0,588  unidades  de  massa  atómica,  spln  nulo,  parida¬ 
de  negativa  e  carga  nula;  32  —  unidade  de  pressão, 
utilizada  para  medir  a  pressão  atmosférica,  equlvo» 
lente  a  um  milhão  de  dlnas  por  cenllmotro  quadrai; 
CHARLES  M.  SCHULZ  do.  Colaboração  do  Prolaaaor  PEDRO  DEMO, 

- - - 1  —  Brasília.  -  í 

PASSATEMPOS  BÍBLICOS  > 


PEIXES  •  20/2  a  20/3  .  ■■  . 

Vénus  iranslta  por  seu 
signo  na  maior  parte 

do  dia.  gerando  um  — -1 

quadro  poeltlvo.  Sua  sensibilidade  estará  for¬ 
temente  acentuada  e  Isso  poderá  dar  o  tom  da 
maior  parte  do  dia.  Vivência  amoroea  bem-dis- 
posta. 


AQUÁRIO  •  21/1  a  19/2  _ 

Vocé,  aquarlano,  podo- 

râ  agora  tentar  entendi-  j  I  "* 

mento  ou  negócios  com  n  r 

pessoas  estranhas,  com  lorte  chance  de  êxito. 

Boa  indicação  em  tudo  o  que  disser  do  traio  com 

a  família.  Possibilidades  novas  na  vida  amorosa. 

Surpresas  agradáveis. 


CAPRICÓRNIO  •  22/12  a  20/1  _ _ 

Posições  que  falam  de  (~  ^ 

vantagens  financeiras,  - - J 

geradas  por  aplica-  r  v 
ções,  ganhos  imprevistos  ou  sorte  em  jogos. 
Comportamento  peBsoal  que  trará  novas  amiza¬ 
des.  Superação  de  problemas  íntimos.  Novida¬ 
des  envolvendo  o  amor. 


SAGITÁRIO  •  22/1 1  a  21 jM? 
Fiegòcios  e  interesses 


financeiros  que  estBrâo  X — 

muito  bem-dlspostoe  [ _ 1^^. 

neste  bom  período  material.  Novos  ganhos  e 
multa  sorte.  Satlslaçâo  crescente  em  seu  rela¬ 
cionamento  com  pessoas  da  lamllla.  Quadro 
neutro  para  o  amor. 


VERÍSSIMO 


GATÃO  DE  MEIA-IDADE 


MIGUEL  PAIVA 


PIÉ/SUA,  A 

uma  ccçspxa  emze 
\jceè  e  a  Ju^nçA 

-r  gRA-5tia«A'?  y 


UvtA  CCMIDWA  (JUMiW 
tlOCÊFWAZfiKliW»! 


moe.mmo£{  <5tnoet 

t^MOClONANfe 


...qocé-  NN3 

ÍÇffinZKTWW 

ATÇ.ÜÍAJ3?! 


C  HOMEM  FICA 
EAOtCULO 

amyo  st 

METE,  A  EW- 
StHAR  VMA 

rCl 


W.VOO-  FAZ 
0  «ÜVIMIE: 

íWA  mw$ 

TE  0  Que  EÜ  n. 


FERNANDO  GONZALES 


NÍQUEL  NÁUSEA 


O  VELHO  AriANtAS  APORA 
AIiRAR.  MILHO  AOS  pohbos 


\l£Hl  O  Vê  LHO  AÚAHIAS 

:om  ntLHo  wla  os  Pon&os 


ZIRALDO 


O  MENINO  MALUQUINHO 

W^K~ÃÕ\0  QUC  O  BÍW3IL  £5ít'  I  TOM 
BeT  eivtcanho  NUM/1  aon  nve1.  cocçi 


eusoqowha 
KEnnv.sc  mo  w 

AKKUmUDOOl 


PARKER  E  HART 


O  MAGO  DE  ID 


Af  OUÇO  UMA  VOZ  PIZEN 00  :  ‘ESQUEÇA 
PETE5TO  ESSE  TIPO  PE  RER&UNTA 


ÀS  VEZES  ACORPO  P6  NOITE  E  PERGUNTO: 
'POR  QUE  ESTOU  AQul  ?  Q UAL  O  OBJETIVO 
DlSTO  TUD07  MINHA  Vlpd  TEM  SIGNlFlCAt»?" 


t&ÔO  MÃO 
M6 

klNTERÊS- 

.  SA!  fi. 


OUE  DEVO  FAZER 


S  PÜÃAi  \ 
*  TIVE  ÜMI 
SONHO  Tifo 
.  ESTRA- 

^  NHO...  r 


LlVRt-óí. 

DES6E 

uxo, 

&SPÍRI- 
^  TO!  ; 


É  um  boletim  charadistlco  do  Centro  Eduça^, 
olonal  e  Soclel  88a.  Trindade,  com  sede  na  Ru$ 
Haddock  Lobo  n*  220  grupo  107,  Tljuca,  CEP, 
20.280.132.  Ê  uma  publicação  onde  a  conlroiriv 
CELLY  (Prolessora  Celly  Gonçalves  Lolte).  une  í 
charadlBmo  à  religião  calóllca.  com  raro  brilho? 
Peça  um  exemplar  escrevendo  para  o  endereçq 
acima  ou  lolefonando  para  (021)  248-1043.  J 

LOOOQRIPO  (utUUaçêo  das  letras  do  conceito)- 
1.  Desculpe-me  a  Iranqueza.  è  DETESTAVElí 
15.10,7.5.6.9) 

Sua  posa  de  "cara"  nâo  POLIDO  (11.8  2.1.9.10.5) 


wmm 


MAURÍCIO  DE  SOUSA 


Todos  lho  dão  a  pecha  de  INTRATÁVEL  (9.3.7.6.1.5)  7 
Pedir  AJUOA  è  só  tampo  perdido  (3.11.1.2.3.6  5)  , 

Nâo  leve  a  mal  por  ludo  que  lhe  disso 
E  nâo  me  acusa  de  BISBILHOTICE. 

CHICO  SILVA  — Niterói 

CHARADA  IM  TBRHO  (3  palavras  de  3  sHaba»)  . 

2.  Soja  RESISTENTE  ao  TENTATIVO  e  FREQUENTE-', 
MENTE  assédio  do  poder  econômico. 

RACIHts  —  CBC  — Copacabana  _  „ 

3  Com  uma  PEOUENA  VARA  derrubei  uma  VARIE-; 
DADEDEMAÇA,  e  deixei  o  pé  DEVASTADO.  „  y 

ED.KRLOB.  —  C8C  —  Quadatupe 

4  No  ENREDO  havia  uma  VIEIRA  que  ocasionou  o' 
GRACEJO. 

FRII  IOHACIO  —  CKC  —  Vila  Valqualre  ", 

SOLUÇÕES  DO  NÚMIRO  ANTBRIOR 
HORIZONTAIS  —  panlogamia:  alar;  ruído,  nova.* 
seila;  suína;  prospetava;  ea;  polo;  Ir;  rlzotonica;  ora, 
Ibis;  Inallva:  am;  aproa:  soro, 

VERTICAIS  —  panspermla;  alourai,  navio,  trans-* 
porto:  gro;  aui;  mitra;  ida,  ao  sapotaia:  marasmo;- 
elo:  tonias:  viciar;  zoar:  ib;  np 
LOOOORIFO  da  CHICO  SILVAi  desperdício  CHA-*. 
RADAS  EM  TERNO  de  ALTER-ECO  —  caMa/tmadar» 
fadada  de  JORGE  M  L. TEIXEIRA;  biroBca/rosbito/ 
cofatâo  V 


JIM  DAVIS 


"  MA<Õ  EL)  TIVE 
UMA  ATITUDE 

v - maourA. 


VOCâ  QL)E-\ 
BROD  MEUS 

CRA^ONSÍ 


LEVANDO  t, 
,EM  CONTA  { 
\  A  MATÉRIA- 
[PRIMA  QDÈ 
EÜ  TINHA./ 


JA"  eSTA  MA  HORA  0€ 
termos  UMA  CONVERSA 
oe  HOMEM  PRA  HOMEM 
_  MONICAl  - - - 


v)ON  E  EL)  TIVEMOS  WAA 
Speqdena  DI&OÜSSÃO 
-HO c)E  DE  MANHÃ.  I 


DEAN  YOUNG  E  STAN  DriAKt 


I HAVES  BELINDA 


FRANK  E  ERNEST 


£&ÊNTIL  DA  PARTE  P6LÊS  DAR  AOS 
.— s  -/\  s  CLIÊWTE5  HABITIÍAI5 
(  /i?)  LIMA  PASSAG6M  &RÁ- 

■V  HS  PPA  (?UAU?UEP 

>'/íAFyJ-\  LU6AR.  A$5|M. 

A  //S'  \  TALVEZ  ÉL^QOfJ- 
SIGAM  RKUPE- 

■/fy  * ) , , 


LINHAS  AEPêAS 

C0H0OR 

INR7RME-5Ê 
íCWÉ  MO*$A  . 

^<uJ  CLCKTE5 
HA&ftUAI? 


Correspondência  parei  Rua  das  Palmeiras,  ST, 
Ap.  4,  —  Botafogo  —  CEP  23.370.070 


iiUA 

ÍONU 


» . uri 

\i.\l 


Márcia  Braga  e  M ucky  Paula  Machado  num  tncô  muito  animado 


*  -  -  HOJE  E  AMANHÃ:  RAIZA  e  banda. 

IrVlTT  De  5“.  a  sáb.:  THEREZA  KUHY  • 
AnMlmo  Manonl. 

Bm  VMdat  éa  Mono,  39  •  Ipmmê  •  Tab.:  247-5757  •  2*7-1497 


mOMÇtl  IMFCXOtllL  KIW  K  IflMI 

Dominço  a  sexta  •  5  diárias  •  por  apenas  R1 132,00  por  pessoa. 
Todas  as  refeições  Incluídas.  RtjjlM  larittiea  H  ItfHiia. 


ESPORÃO  DE  CALCANHAR 


'ARIZE:  Melas  American» 


*  LeStreyheRio 

ANGEIA  RO  RO 


.1  sua  dote  diário  de  saúde 
Agora  no  Centro  e  Zona  Sul,  o  mais 
pura  águo  mineral.  Entrega  Imediata 
em  sua  rosldènda  ou  empresa,  sem 
nenhum  custo  extra,  Calões  de  1 0  e 
20  litros,  ligue  [á. 

- 294-8964 - 


apresenta 


Dias:  20,  21,  22  e  23 

27,  28,  29  e  30  outubro  -  22:30h 

PRÓXIMO  SHOW  -  TUHAI  4  MARINHO  ttOFFÀ  ~ 

LE  STREGHE  -  Rua  Prudente  de  Moraes,  1 29  -  Reservas:  287-71 46 


A  ASSOCIAÇÃO  DESSES  TRÉS  MÉTODOS  SONOGRÁFICOS  SÃO  ALIADOS 
MUITO  IMPORTANTES  AO  DIAGNÓSTICO  PRECOCE  E  NO  ESTAGIAMENTO 
DO  CÂNCER  DA  PRÓSTATA. 

ClIMIfitMJMOtSiKÃ 


A  Veste  do  Prazer 


IPANEMAi  R.  Oarcia  DAvüa,  121 
CENTRO  R.  do  Ouvidor,  «0  •  S/ 402 
TUUCA:  Shopping  45  -  S/ 1300 
NITERÓI:  Niterói  Shopçfaa  li  1  IS 
ICARAI:  Ttade  Cattru.  112 
J.  TEMA:  R.  MiL  Dtodoro,  444  -  L).  30 


S.O.S. 
DO  TÊNIS 


—  Jernandes  = 


Setoiço  de 
(Jtluguel 
?  pj  Jesta 


tel.:  295-0993 
fax.:  (021)  295-0688 


Acenda  o  charme 
da  sua  casa. 

Rua  SJo  Clomonte,  164  k>]a  E  Botafogo  -  Tal.:  280-8248 


VIP  CLINIQUE  NA  GÁVEA 

A  opção  para  gordura  localizada,  cahiHta,  flacidaz  •  raganoraçáo  facial. 

Venha  conhecer  a  maior  clinica  de  estética  italiana  no  Brasil.  Técnicas  de 
tratamentos  com  resultados  imediatos.  Comprove  tudo  isto  com  a  primeira 
consulta  gratuita.  Ugue  a  marque  uma  seasAo  experimental.  Para  homens 
a  mulheres. 


Gávea  Trade  Center 

R.  Marquês  de  Sâo  Vicente,  124 
Loja  240 -Gávea 


©294-2930 


PARTICIPA  SEU  NOVO  TELEFONE 

PABX:  537-9005 


RUA  SOROCABA.  464  - 1°  ANDAR 
266-5626  -  286-5346  -  266-2478  -  266-0792  -  286-1228 


A  PAISAGEM  DESENHADA  - 
0  RIO  DE  PEREIRA  PASSOS 
Exposição  a  partir  de  20  Out 
GEORGESBRAQUE 
A  BELA  EA  FERA 
Leitura  da  Imagem 
BRASIL  ATRAVÉS  0A  MOEDA 
WANOA  PtMENTEL 


MESTRES  OOSÉCULO XX 
Terças-leiras  •  12:30  e  18:30h 


©CURSOS:  OUT/ NOV;,; 

a  Contabilidade  básica 
O  Matemática  financeira 
•  Contabilidade  p /  náo 
contadores 

Cèntral  de  Atendimentos 
(021)  252-4809/  222-4345 
.  Prol»  Frençe  «  Certo»  Vteke 


CONTRA 

BARATAS,  RATOS 
CUPINS  E  PULGAS 
COM  LÍQUIDOS  e  massa 

263-1000 


VER  CIÊNCIA 

Mostra  Internacional  de  TV  e  Vídeo 
Vídeos,  Palestras  e  Wortshop 
Até  23  Out 


RODAS  DE  LEITURA 

Terças-leiras 


GRANDE  LEILÃO  DE 
OUTUBRO 


CHEGOU  A  $OLUÇÃO 
PARA  O  SEU  TENIS  USADO! 

Tecnologia  em  recuperação  de 
Tênis  Nacionais  e  Importados. 

Venha  nos  Visitar 

LARGO  DO  MACHADO,  8  lj.  E  -  Tel:  205-8799 
IPANEMA:  R.  Visconde  de  Plrajá,  630  |j  9 -Tel:  239-7047 
TUUCA:  R.  Pereira  Nunes,  176  -  Tel:  268-8564 
PEIROPOLIS:  Av.  Dr.  Nelson  De  Sá  Eaip,  268  - 
Tel:  (0242)  31-1925 
Breve:  Volta  Redonda  e  Niterói 


0 1o  HAPPYHOUR DE  IPANEMA 

INAUGURAÇÃ0 14  Dl  OUTUBRO 
JAZZ  *ILUES*MPI*  BOSSA 

De  3*  à  8*  leira  a  partir  de  17 
horas  happy  hour  a  luz  de  velas 
com  pista  de  dança. 

Rua  Barão  da  Torre,  334  Ipanema 

Reserva»  247-5457 - 


Caderno 


Carro  e  Moto 


"SÁBADO 


ÍORNAL  DO  BRASIL 


Caixa  2  Barril  de  pólvora 


Sexta-feira  ti  noite  Marta 
Suplicy  abre  os  saldes  de  sua 
mansão  na  Rua  Grécia,  em 
São  Paulo,  para  comemorar 
a  vitória  eleitoral  como  depu¬ 
tada  fcderul. 

Informação  cultural:  a  fa- 
milia  de  Marta,  Smith  Vas¬ 
concelos,  era  dona  do  castelo 
de  Itaipava,  e  apesar  de  mui¬ 
to  bem  casada  com  Eduardo 
Matarazzo  Suplicy,  o  caixa 
da  deputada  está  no  verme¬ 
lho. 

Para  a  festa  espera-se  um 
mínimo  de  300  pessoas  que 
pagarão,  cada  uma,  RS  I0! 
para  cobrir  as  despesas  de 
campanha. 


O  Orçamento  —  dor  de 
cabeça  de  Itamar  Franco  — 
pode  vir  a  ser  também  uma 
enxaqueca  para  o  carioca 
FHC. 

Mesmo,  vendendo  estatais, 
onde  pode  conseguir  de  ime¬ 
diato  RS  4,6  bilhões,  o  novo 
governo  começará  no  verme¬ 
lho  e  sem  dinheiro  para  in¬ 
vestir  em  duas  áreas  agoni¬ 
zantes:  a  Previdência  e  a  Saú¬ 
de.  , 


Para  economizar  outros 
RS  1,8  bilhão,  pensa  até  nu¬ 
ma  estratégia  arriscada:  adiar 
o  aumento  do  funcionalismo, 
inclusive  o  dos  militares. 


O  TSE  pensa  em  mobilizar  o  Exército  no 
V  v/HHv/  dia  da  votação  do  segundo  turno  c  trans- 


OULUIIAU  dia  da  votação  do  segundo  turno  c  trans¬ 
portar  as  urnas  em  caminhões  militares  para  a  contagem  no 
Riocentro,  bem  longe  das  zonas  eleitorais  criticas. 

Na  opinião  do  corregedor-geral  eleitoral,  Fláquer  Scartezzini, 
só  a  PM  nüo  será  suficiente:  no  estacionamento  da  25*  Zona 
Eleitoral,  em  Nova  Iguaçu,  fortemente  policiada,  o  carro  de  um 
dos  escrutinadores  foi  roubado. 


Cardápio  variado 


Denise 
Frossard,  a 
moça  de  ouro 
da  Justiça  ca¬ 
rioca,  além  de 
todas  as  quali¬ 
dades  jurídi¬ 
cas,  é  excelen¬ 
te  cozinheira: 
segundo  alguns  especialis¬ 
tas,  faz  a  melhor  pasta  ao 
pesto  do  Rio. 

Mas  a  culinária  ainda 
não  é  tudo  na  vida  de  De- 
nisc:  seu  maior  sonho  è 


tocar  piano. 

Paru  conversar  com 
Deus.  diz  ela. 


Do  contra 


César  Maia  fez  um  estar¬ 
dalhaço  na  mídia  quando  co¬ 
meçou  a  construção  do  novo 
acesso  à  auto-estrada  Lagoa- 
Barra.  em  frente  ao  Hospital 
Miguel  Couto. 

O  terreno  foi  desapropria¬ 
do,  casas  foram  derrubadus, 
mas  algo  misterioso  aconte¬ 
ceu  e  as  obras  pararam. 

Os  cariocas  querem  saber 
se  existe  algum  motivo  con¬ 
creto  ou  se  é  apenas  mais 
uma  demonstração  do  ódio 
do  prefeito  aos  automóveis 
da  cidade. 


Cuidados 


Quem  diria 


Somando  os  votos  que  te¬ 
ve  cm  todas  as  capitais  brasi¬ 
leiras,  Leonel  Brizola  chegou 
a  510  mil  eleitores. 


É  quuse  o  que  o  general 
Newton  Cruz  conseguiu  só 
no  município  do  Rio:  505 
mil. 


Estão  entrando  em  cena  as 
velhas  estratégias  dos  setores 
mais  selvagens  do  empresa¬ 
riado  nacional:  a  inflação  em 
alta  e  produtos  em  falta  nos 
supermercados. 

Com  esta  ameaça  ao  real, 
a  equipe  de  transição,  que 
pensava  em  trabalhar  só  pen¬ 
sando  em  95,  promete  botar 
um  olho  no  padre  e  outro  na 
missa,  e  começa  a  tomar  pro¬ 
vidências  já  para  este  fim  de 
94. 


Ave  ilustre 


O  tucano  Tasso  Jereissati 
—  campeão  de  votos  para  o 
governo  do  Ceará  —  chega 
quinta-feira  ao  Rio  para  se 
encontrar  com  Marcello 
Alencar. 

Os  dois  sc  reúnem  á  tarde 
na  ABI  com  todos  os  tucanos 
do  estado,  para  definir  a  rota 
do  vôo  até  o  Palácio  Guana¬ 
bara. 

Ronaldo  Zanon 


f  igVTiiniÉimr 

L — 1 . 

★  Mais  de  100  convida¬ 
dos  seguiram  do  Brasil 
para  o  casamento  de 
Márcia  Barata  Ribeiro  e 
Luiz  Oswaldo  Pnstorc 
no  sábado,  na  Estancia 
La  America,  a  duas  ho¬ 
ras  de  Buenos  Aires. 


★  Os  privilegiados  sc  di¬ 
vidiram:  uns  ficaram  hos¬ 
pedados  na  própria  La 
America,  outros  em  La 
Concepción,  uma  das 
mais  lindas  da  Argentina, 
de  propriedade  da  fomilia 
Blaquier.  Duas  informa¬ 
ções  culturais:  os  bosques 
da  fazenda  foram  criados 
pelo  mesmo  paisagista 
responsável  pelo  Bois  do 
Boulogne,  cm  Puris,  c 
Dolorcs  Blaquier  tem  li- 

B*  s  profundas  com  o 
,  já  que  foi  casada 
com  o  brasileiro  Lair  Co- 
chrane. 


sentes  Rosa  May  Sam¬ 
paio,  Maria  Alice  e  José 
Hugo  Cclidônio.  Guida  c 
Thomaz  Souto  Correia, 
Manoel  Lamarca,  Gui¬ 
lherme  Araújo,  Sig  Ber- 
gumini,  direto  de  Nova 
Iorque,  c  o  casal  Mucky  c 
José  Paula  Machado,  pa¬ 
drinhos  do  casamento. 
Pustore  foi,  mas  Márcia 
ficou  fazendo  o  repouso 
da  beleza  pum  o  grande 
dia. 


Pastore;  o  vestido,  com¬ 
prado  num  antiquário  dc 
Nova  Iorque.  Uma  visão 
dc  conto  de  fadas. 


★  O  padre  que  oficiali¬ 
zou  a  cerimônia  conhe¬ 
ceu  Pastore  numa  lesta  e 
ficaram  íntimos  —  con¬ 
versaram  até  5h  da  ma¬ 
nhã.  Um  padre  moderno 
c  boémio. 


★  La  America  é  um  pe¬ 
queno  palacete  todo  de¬ 
corado  por  Rosa  May 
Sampaio.  Um  deslumbra¬ 
mento,  com  arranjos  de 
flores  feitos  por  Conrado 
Mnlzoni  para  a  cerimô¬ 
nia. 


★  Na  noite  de  6ll-feiru 
Dolorcs  ofereceu  um  jan¬ 
tar  aos  convidados.  Prc- 


★  O  casamento,  marca¬ 
do  para  as  I5h,  foi  reali¬ 
zado  no  pátio,  ao  ar  li¬ 
vre.  A  noiva  desceu  a  es¬ 
cada  com  os  dois  filhos 
de  seu  primeiro  casa¬ 
mento  mais  o  dela  com 


*  Quase  todas  as  mulhe¬ 
res  dc  chapéu  —  c  ele¬ 
gantíssimas.  Mas  quem 
arrasou  no  modelito  foi 
Guilherme  Araújo:  rou¬ 
pa  dc  Armani  dc  cânha¬ 
mo,  chapéu  dc  palha  be¬ 
ge  com  fita  dc  oncinha  e 
um  lenço  também  dc  on- 
cinhu  no  lugar  do  cinto. 
Detalhe:  as  pontas  arras¬ 
tavam  pelo  chão. 

*  Depois  da  cerimônia 
foi  servido  o  uimoço,  de 
um  bom  gosto  raro.  Vin¬ 
te  garçons  escolhidos  a 
dedo  —  pela  beleza,  na- 
turalmcntc.  Nas  palavras 


dc  um  convidado,  uma 
galaria. 

★  Os  120  convidados 
sentados  numa  mesa  só, 
com  toalha  branca  c  a 
barra  toda  colori  ’.a  — 
produção  de  Conrado 
Malzoni:  Visconti  apro¬ 
varia.  Ao  ar  livre,  debai¬ 
xo  de  árvores  frondosas, 
c  dois  bufês  iguais,  cada 
um  com  um  chef  orques¬ 
trando  o  serviço;  quando 
começou  a  escurecer  fo¬ 
ram  acesos  os  tochciros, 
cheios  dc  fitas  coloridas. 

★  Cada  convidado  ga¬ 
nhou  dc  lembrança  o  sous- 
plal  pintado  por  Ivald 
Grnnalo.  já  na  mesa. 

★  A  festa  acabou  às 
20h30,  sob  fogos  de  arti¬ 
ficio.  Dc  madrugada 
caiu  um  temporal  daque¬ 
les  de  dar  medo  —  sorte 


paru  os  noivos. 

*  Todas  as  mulheres  — 
com  exceção  da  noiva  — 
saíram  apaixonadas  pelo 
padre,  que  é  lindo. 


terça-feira.  18/10/94  o  3 


Abertura 


O  cavalo  brasileiro  Sand- 
pit  foi  o  primeiro  a  ganhar 
uma  prova  do  grupo  1  nos 
Estados  Unidos,  o  que  abre  o 
mercado  para  o  turfe  brasi¬ 
leiro.  Prêmio:  USS  300  mil. 


Sábado  haverá  um  almoço 
no  Hipódromo  da  Gávea  co¬ 
memorando  o  feito.  Uma  ta¬ 
ça  de  Vermcil  dc  1889,  acha¬ 
da  no  almoxarifado  do  clube, 
será  doada  a  Sérgio  Menezes, 
titular  do  Stud  São  José  da 
Serra  e  dono  de  SandpiL. 


Nobreza 


Com  um  almoço  na  Em¬ 
baixada  do  Brasil  em  Lon¬ 
dres,  Maria  Inez  e  Rubens 
Barbosa  recebem,  quinta-fei¬ 
ra,  os  principes  de  Kent,  Ma- 
rie  Christine  e  Michacl,  que 
deverão  desembarcar  por 
aqui  em  breve. 


Informação  cultural:  o 
príncipe  é  irmão  do  duque  de 
Kent  e  primo-irmão  da  rai¬ 
nha  Elizabeth  II,  e  grande 
amigo  do  casal  lide  e  Jean 
Louis  Lacerda  Soares. 


Cultura 


Heloísa  Lustosa  recebe 
hoje  para  almoço  no  Museu 
dc  Belas  Artes,  em  homena¬ 
gem  ao  sobrinho-neto  de 
Toulouse  Lautrcc.  Bertrand 
Duvignaud. 


Mais  tarde,  prccisamentc 
às  18h30,  o  museu  inaugura  a 
exposição  du  coleção  particu¬ 
lar  do  pintor,  com  obras  que 
fazem  parte  do  acervo  per¬ 
manente  da  casa  onde  morou 
Toulouse  Lautrec.  em  Albi. 


Estatística 


Cinco  carros  foram  rouba¬ 
dos  na  quinta-feira,  no  espa¬ 
ço  de  4  horas,  na  Rua  Volun¬ 
tários  da  Pátria,  nos  arredo¬ 
res  do  cinema  Estação  Bota¬ 
fogo. 


Como  sempre,  cabe  á  polí¬ 
cia  apenas  registrar  a  ocor¬ 
rência,  para  que  a  vitima  re¬ 
ceba  o  seguro  —  60  dias  de¬ 
pois. 


Danuza  Leão 


i 


v. 


4  -  terça-feira,  18/10/94 


B/ROTEIRO 


JORNAL  DOURAS": 


CINEMA 


■Em»ifl35r 


MUSICA 


*1»]  t  »;•!  SK^.VI » * 


Com  Arnold  Schwnrzanoggar.  Jomio  Loo 
Curtia  o  Tom  Ainold, 

'  Avontun.O  ngontiHorito  HitryTatkof  è 
aocariugado  da  combaior  o  larronamo  no 
cloar,  ma»  para  Imo  praclaa  malar  quem  daa 
cobrir  o  qua  ala  raalmanto  fai.  EUA/1994 
Censuro;. 12  ano»,  *★ 

Circuito:  W»  Parque-2:  1  eh.  1BH30.  21  h 
Niterói  Shopping '2  1 6h40, 1 8h1 0, 20h40 
ADOBO  PMBUMU-I  tora  troubte- de  Char 
lea  Shyar.  Com  Nlck  Nolla,  Julla  Robart». 
Saul  Rublnak  u  Jorna»  Rabhorn 
C-  Avanlura  rominilea.  Um  filme  passado  na 
atribulada  vida  diário  dos  juinoia  do  Chicago. 
Atrás  da  maior  roporiagam  da  soas  canalra», 
o»  rspòneroa  Sabrina  e  Polar  envolvam-»»  am 
uma  intrigonle  odisséia  escapando  por  um 
trli  de  lodo»  os  perigo»  am  sau  caminho, 
escelo  um  do  outro.  EUA/1 994  Censura: 
livre.  * 

Clroulto:  Roxy-2.  Leblon-2.  Rb  Sul-3:  IBh, 
17h10.  1 9h20.  21h30  Sáo  Luli-2  14h50, 
17h,  1 9h10.  21h20.  Palácio. T:  14h.  16h10, 
iah20,  20h30.  Via  Pãrque-3:  16b40.  IBhGO, 
21  h.  Barra-2:  14H40,  16hB0,  19h.  21H10 
Amórlca,  Nona  Shopping- 1,  Ilha  Plaia-2, 
Central:  14h30, 16h40, 18hB0.  21h 

OCUDfTI-  The  cftefrt  —  da  Joal  Schumecher. 
Com  Suaan  Sarandon,  Tommy  Lee  Janes  e 
Brad  Renlro. 

O  Drama.  Mork  Sway.  de  1 1  anos,  sabe  algo 
sobra  um  assassino  a  o  suposto  paradeiro  do 
corpo  da  um  senador  desaparecido.  Agora  a 
Máfla  esta  atril r.  dale  para  mantô-lo  calado  e 
um  promotor  o  procura  para  descobrir  o  que 
ele  sabe  a*atamente,  EUA/1 993.  Censura:  14 
anos.  ★ 

Cirouitoi  Copacabana,  Rio  Sul- 1 :  IBh. 
17h10.  1  9h20.  21  h30  Barra!  14h30. 
75/140,  IBh 50.  21h. 


MORAHOO  ■  CHOCOUTl  -  Prau  y  ohooaM* - 

da  Tomte  Gunárroz  Aloa  o  Juan  Círio»  Tablo 
Com  Jorge  Psrugorrla  a  Vladlmlr  Cruz. 

Canauro:  1 2  anos. 

Clroulto:  Clnaclubo  Laura  AMm:  10h40. 
18hB0,  21  h.  Estaçáo  Bola/ogo/Sala-2.  16h. 
17h10, 1Bh20.  21h30.  An-Banaihopping  S 
16h30,17h40, 19hB0.22h. 

VILOCIDADf  kÚ.XIHA  ■  Ipoed  -  da  Jan  Da 

Bom,  Com  Keanu  Reavas.  Oennla  Hopper  e 
Sandra  Bullock 

EUA/1 994.  Canaura:  12  anoa.  *** 
Clroulto:  Calaçio  Icaral :  141:40.  18hS0, 

1 9h,  21  h  1 0.  Citne-2: 1 8h,  22h. 

QUATRO  CAIAMHTOt  I  UM  FUNHUL  •  Poar 
araddkHi  am d  ■  funeral  —  de  Mike  Newell. 
Com  Hugh  Grani,  Andia  MacDowell.  James 
Flooi  u  Slmon  Callow 

f-  Comédia  E  um  conto  sobre  oito  amigos, 
cinco  padres,  1 1  vestidas  de  noiva  e  duas 
pessoas  que  se  amam,  mas  insistem  am  ficar 
separadas.  EUA/1994.  Canaura:  livra.  A*A r 
Clroulto:  Ettaçio  Museu  da  República:  18h, 
Cindido  Mandes:  16h30.  17h40,  19H40. 
22h. 

O  RU  llAO  -  The  Ron  klny  -  de  Rogar  Aliers. 
Dasanho  de  Wall  Dianoy.  Música  de  Elton 
John.  Vozes  da  Jonsthan  Teylor  Thomas, 
Mailhew  Broderick.  Jaramy  Irons  e  Whoopl 
Golberg, 

i'  Desenho  As  aventuras  do  pequeno  leio 
Slmba.  litho  do  rei  Mulasa.  Os  dois  caem 
numa  armadilha  armada  pelo  IrmSo  de  Mulo- 
sa,  Scar,  qua  quer  ser  o  leâo  mais  poderoso 
do  ralno.  EUA/1994.  Censura:  livre,  irkir 
Clroulto:  W#  Parque- 5:  IBhBB,  17h40. 
19h25,  21h10.  (dublado).' 

MARIO  ROUBADO  -  U  caNer  veW  -  de  Chri.lt- 
ne  üpinska.  Com  Elodlo  Bouchaz.  Edwlge 
Navarro.  Banolt  Magimet  e  Malcolm  Con- 
rath, 

r-  Drama.  O  pequeno  universo  de  qusiro 
jovens  adolescentes:  duas  garotas  e  dois  ra¬ 
pazes.  Enquanto  as  moninos  tornam-se 
amantes,  os  rapazes  temam  resolver  suas 
frustrações.  França/1992.  Censura:  14  anos, 
kkk 

Circuito:  Ettaçio  Muteu  da  República: 
14h 

O  INVENTOR  Dl  ILU6ÓIB  -  King  of  the  HW  —  de 

Staven  Soderborgh.  Com  Jeasa  Bradfotd  6 
Elizabath  McGovern. 

r-  Drama.  Na  década  de  30,  durante  a  de¬ 
pressão  americana.  Aaron,  de  12  anos.  se 
refugia  na  própria  imaginação,  que  o  ajuda  a 
sobreviver  e  a  amadurecer.  EUA/1993.  Cen¬ 
sura:  livro.  ★★ 

Clroulto:  Estação  Botafogo /Safa -3:  15h40, 

1 7h40. 1 9b40 

ATRAÍDOS  PELO  DESTINO  •  II  ooukl  happan  lo 

you  —  do  Andrew  Bergman.  Com  Nicolas 
Cago.  Bridgat  Fonda  e  Rosie  Perez. 
t>  Comédia  romAntlca.  Charles  Lang.  um 
policial,  ó  premiado  com  um  bilhete  de  lote¬ 
ria.  Apesar  da  fortuna  que  ganhara,  'ele.  sua 
esposa  e  o  garçonete  Yvonne  vèem  suas  vi¬ 
das  completamente  transformadas  peia  súbi¬ 
ta  riqueza  o  fama  de  uma  manoiro  que  jamais 
poderíam  esperar  EUA/1994.  Censuro:  livre. 
★  ★ 

Circuito:  Estação  Cinema- 1: 15h30. 17h30, 
19h30,  21h30.  Art-Barrashopping  3:  14h. 
16h,  18h,  20h.  22h 

CIÚME  •  O  INFERNO  D0  AMOR  POSSESSIVO  - 
Lanfar  —  de  Claudo  Chabrol.  Com  Emme- 
nuaile  Béart»  Françols  Cluzet  e  Nathalie  Ca- 
dome. 

>  Drama.  Paul  está  realizada:  á  dono  de  um 
simpático  hotel  e  casado  com  uma  bela  garo¬ 
to.  Quando  ele  a  vô  com  um  repaz  desconhe¬ 
cido.  o  ciúme  torna  seu  paraíso  um  inferno. 
França/1 994  Cenoura  1 2  anos.  ★★ 
Circuito:  Novo  Jóia :  1 5h.  1 7h.  1 9h.  21  h. 

SMOKING  —  de  Alain  Resnais.  Com  Pierrô 
Arditi  e  Sabino  Azoma 

l>  Crónica.  A  partir  de  um  mesmo  foto.  o 
Ulmo  oprosenia  vóries  possibilidades  para  o 
futuro  do  um  grupo  de  personagens.  (Em 
Smoking,  os  personagens  fumam.  Em  /Vo 
smoking,  não).  França/ 1994.  Censura:  livro. 

Circuito:  Art-Fashion  Matl  4:  16H40, 
19h20,  22h. 

N0  SMOKING  —  de  Alain  Rosneis.  Com  Plerre 
Arditi  o  Sobine  Azemo. 

J>  Crônica.  A  partir  de.  um  mesmo  fato,  o 
filmo  aprosonta  várias  possibilidades  para  o 
futuro  do  um  grupo  de  personagens  (Em 
Smoking,  os  personagens  fumam  Em  No 
smoking,  não).  França/ 1994.  Censura:  livre. 
★A 

Circuito:  Art-Fashion  Maff  1:  16h50, 
19h30,  22h1 0, 

KIKA  -  Kika  —  de  Pedro  Almodóvar.  Com  Ve¬ 
rônica  Forqué,  Victoria  Abril  e  Peter  Coyote, 

>  DramBlhão  com  humor.  A  maquiadora  Ki* 
ko  mantém  um  ceso  com  o  padrasto  do  mari¬ 
do.  que  por  sua  vez  não  conseguo  se  livrar  do 
uma  ex-nomarado  obsessiva  Espanha/1994. 
Censura:  14  anos. 

Clroulto:  Estação  Botafogo/Sala-3 :  21  h40. 

TRÊS  FORMAS  DE  AMAR  -  Th  rasuras  -  de 

Andrew  Fleming  Com  Lara  Flynn  Boylo. 
Stephen  Bnldwin.  Josh  Charles  o  Aloxis  Ar- 
quatte. 

l>  Comédia  romôntlca.  Num  dormitório  da 
universidade,  Alex,  uma  Jovem  com  nome 
masculino,  ó  colocoda  nn  aln  dos  rapazes, 
compartilhando  da  intimidade  decorrente  da 
convivência  com  dois  indivíduos  que  olo  ja¬ 
mais  vira  antes.  EUA/1993.  Censura:  14 
anos.  ★★ 

Circuito:  Estação  Museu  da  República.  16h, 
20h10.  Art-Casoshopping  1 :  17h.  19h.  21  h. 
An-Mtduteira  2;  15h.  17h.  19h,  21  h.  Niterói 
Shopping-  7: 1 4h50.  16h50.  18hB0.  20h50. 

TRUE  LIES  -  Trut  Hat  —  do  Jornas  Comaton 


BIUS-ARTU  COPACABANA  -  (Rua  Raul 
Pompéla.  102  -  247-B900  -  210  luga- 
rai)  —  At  vlúvit  alegrai:  IBh,  17h,  19h, 
21  h. 

COM  DOR  CORACASAMA  —  (Rua  Flgualrado 
Magalhlaa,  286  -  26B-2610  -  1.043  lu- 
garoa)  —  Fortatt  Qump  —  O  contador  da 
hhtórlat:  14h,  18h30. 19h.  21h30 

CORACASAMA  —  (Av.  N.S.  Copacabana. 
801  -  265-0953  —  712  lugaioa)  -  O 
diante:  1 6h,  1 7h1 0.  1 9h20,  21  h30. 

■staçAo  cindí 4-i  —  (Av.  Prado  Júnior, 
281  -  641  -21 B9  -  403  lugarea)  —  Atraí¬ 
dos  pelo  dattlno :  16h30.  17h30.  19h30. 
21h30. 

NOVO  JÓIA  —  (Av.  N.S.  Copacabana.  880  — 
95  lugorao)  —  Ciúme  ■  0  Inferno  do  amor 
possessivo:  1 5h.  1 7h,  1 9h.  21  h. 

ROXY  1  —  (Av.  N.S.  Copocabana,  946  — 
236-6246  —  400  lugarai)  —  Fonasl  Oump 
—  O  contador  da  hlstú/lar.  14h,  16h30, 
1 9h.  21  h30. 

N0XY  I  —  (Av.  N.S.  Copacabana,  946  - 
236-6246  —  400  lugoras)  —  Adoro  pro¬ 
blemas:  16h,  17h10, 19h20,  21h30. 

ROXY  3  —  (Av.  N  S.  Copacabana,  946  - 
236-6246  —  300  lugaros)  —  Quatro  mu¬ 
lheres  e  um  destino:  14H10,  16h,  17h60. 
1 9h40.  21  h30. 

CTAH-COPACABAHA  —  (Rua  Barata  Ribeiro, 
602/C  —  256-4688  —  411  lugaraa)  — 
Ovos  de  ouro:  15h20.  17h,  18h40.  20h20. 
22h. 


/ATM!  -  (Praça  Florlano.  46  -  220  3138 
—  671  lugarea)  —  Fuga  da  Absolam  13h7' 
16h,  17h,  1 9h.  21  h,  SAb„  dom  e  feriado,  m 
partir  ds  1  Bh, 


■  Cotbçòft:  •  ruim  *  regulai  *  *  bom 
★  *  *  ótimo  ****  excelente 


ART-BARRASNORR1N0  1  -  (Av.  da»  Amòri- 
ca».  4.688/L).  N  -  431  -8009  -  221  lugo- 
r»»)  —  Ovoe  de  ouro:  16h40,  18h30, 
20h20.  22h10. 

ART-EARRASHOPP4N0  I  -  (Av.  dia  Améri¬ 
ca».  4,686/L).  N  —  431  -  9009  -  204  lugo- 
ro»)  —  At  vlúvit  alegras:  1  Bh.  1 7h.  1  Sh, 
21  h. 

ART-BAMASHOPPINQ  3  -  (Av.  de»  Améri¬ 
ca»,  4.866/Lj  N  —  431  -9009  -  367  luga- 
rai)  —  Atraídos  pato  destino:  14h,  18h, 
18h,  20h.  22h, 

AHT-BAHNABH0PP1MQ  4  -  (Av,  daa  Améri¬ 
co»,  4.666/1).  N  —  431  -0OO9  -  262  luga¬ 
rea)  —  Fuge  de  Absolom:  15h10,  17h30. 
19h60,  22h10. 

ANT-BAJWABH0PP1N0  I  -  (Av,  daa  Améri¬ 
ca».  4.686/Lj.  N  —  431-9009  -  1 86  lugo- 
raa)  —  Morango  a  chocolate:  1Sh30, 

1 7h40, 1 9hB0,  22h. 

ART-CASASHORRINO  1  —  (Av,  Ayrlon  Sen- 
na,  2.160  —  326-0740  -  222  lugarea)  - 
Tris  formas  da  amar.  17h.19h,21h, 
ART-CASAM0RRIN0  3  -  (Av.  Ayrlon  Son- 
na.  2.1 60  —  326-0746  —  887  lu0ar«i)  — 
Fuga  de  Absolom:  16h20. 18h40.  21  h. 
ART-CASASHORRINO  3  -  (Av.  Ayrlon  Son- 
na,  2.160  —  325-0748  —  470  lugaros)  — 
Ovoz  de  ouro:  16h40.  17h30.  19h20, 
21  hl  0. 

ART-RAIHIOM  MAU  1  -  (Estrado  da  Gávea. 
899  -  322-1258  —  164  lugares)  —  No 
smoking:  1 6h50. 19h30.  22M0. 
ART-RASHIOM  MAU  2  -  (Estrado  da  Gávea, 
699  —  322-1258  —  356  lugaros)  —  Fuga 
de  Absolom:  15h,  17h20, 19h40,  22h. 
ART-RASHION  MAU  3  -  (Estrada  do  Gávoa, 
899  —  322-1258  —  325  lugorss)  —  Aí 
viúvas  alegres:  16h10,  18h10.  20h10, 
22IHO. 

ART-FASHION  MALL  4  -  (Eslrada  da  Gávea. 
899  —  322-1268  —  192  lugares)  —  Smo- 
king:  1 6h40, 1 9h20,  22h. 

IA 9 RA -1  —  (Av,  das  Amáricas,  4,666  — 
326-6487  —  258  lugares)  —  O  cliente: 
14h30.18h40.18hS0.21h. 

BARfU-2  —  (Av  das  Américas,  4  666  — 
325-6487  —  264  lugares)  —  Adoro  pro¬ 
blemas:  1 4t»40,  1 6h50,  19h.  21h10, 
BARRA-3  —  (Av.  daa  Américas,  4.666  — 
325-6487  —  416  lugares)  —  Forrest  Gump 

—  O  comedor  de  histórias:  16b.  18H30, 
21  h. 

CINE  OÁVEA  —  (Rua  Marquês  do  São  Vi¬ 
cente,  52  —  274-4632  —  460  lugares)  — 
A  rainha  Margot :  1 6h30,  1 8h30,  21  h30, 
ILHA  PLAZA 1  —  (Av.  Maestro  Paulo  e  Silva. 
400/168  —  462-3413  —  265  lugaioa)  - 
Forres I  Gump  —  O  contador  de  histórias: 
16h,  18h30,  21  h. 

ILHA  PLAZA  2  —  (Av.  Maeslro  Paulo  e  Silva. 
400/168  —  462-3407  —  255  lugares)  — 
Adoro  problemas:  14h30.  18h40.  18h50. 
21  h 

NORTE  SHORPINQ  1  —  (Av.  Suburbana. 
5,474  —  592-9430  —  240  lugaros)  — 
Adoro  problemas:  14h30,  16h40,  181:50. 
21  h. 

NORTE  SHORPINO  2  —  (Av  Suburbana. 
5474  —  592-9430  —  240  lugares)  — 
Forros I  Gump  —  O  contador  de  histórier. 
16h.  IBhSO.  21  h. 

RIO  SUL  1  —  (Rua  Lauro  Mullnt,  1 16/L|.  401 

—  542-109B  —  160  lugaros)  —  O  cliente: 
15h,  17h10. 19h20,  21h30. 

RIO  SUL  2  —  (Rua  Lauro  Muller,  1 1 6/Lj.  401 

—  542-1098  —  209  lugares)  —  Forrest 
Gump  —  0  contador  de  histórias:  14h, 
18h30. 19h.  21  h30. 

RIO  SUL  3  —  (Rub  Louro  Muller,  1 1S/Lj.  401 

—  642-1098  —  151  lugares)  —  Adoro 
problemas:  IBH,  17h10.  !9h20,  21h30. 

RIO  SUL  4  —  (Rua  Lauro  Muller.  1 1 6/Lj.  401 

—  542-1098  —  156  lugares)  —  Quatro 
mulheres  e  um  destino:  1 4h1 0.  16h. 
17h50. 19h40,  21h30. 

VIA  PARQUE  1  —  (Av.  Ayrlon  Ssnna,  3.000 

—  386-0261  —  290  lugares)  —  Quatro 
mulheres  e  um  destino:  18h,  17h60. 
1 9h40,  21  h30. 

VIA  PARQUE  2  —  (Av.  Ayrlon  Ssnna.  3.000 

—  385-0261  —  340  lugares)  —  7 ruo  lies. 
16h,  18h30,  21  h. 

VIA  PARQUE  3  —  (Av.  Ayrton  Senna.  3.000 

—  366-0261  —  340  lugaros)  —  Adoro 
problemas:  16h40,  18h50.  21  h 

VIA  PARQUE  4  —  (Av.  Ayrton  Siinno.  3.000 

—  385-0261  —  340  lugaros)  —  Forrest 
Gump  —  O  contador  da  histórias:  16h. 
1 8h30,  21  h. 

VIA  PARQUE  S  —  (Av.  Ayrlon  Ssnna,  3.000 

—  385-0261  —  340  lugares)  —  O  rei  leio: 
1 6h55, 1 7h40. 1 9h25,  21h10,  (dublado). 

VIA  PARQUE  6  —  (Av,  Ayrlon  Sonno,  3  000 

—  385-0261  —  290  lugaros)  —  Tudo  peta 
vida:  16h.  18H30.  21  h. 


TIJUCA 


ESTREIA 

OVOS  DE  OURO  -  Huevot  da  QfO  -  de  Siga» 

Luno  Com  Rochal  Blanca,  Javia»  Bordam. 
Ellaa  Touall  a  Marlbal  Vordú. 

J-.  Comédia.  A  oaconaio  e  a  queda  do  um 
crápula  moderno,  sua»  peripécias  sexual»  a 
seu  novo-rtqulamo  E»panha/1993  Censura: 
1B  ano»,  AA 

Circuito:  Ster-Copacabana:  16h20,  17h, 
181:40,  20h20,  22h.  Btunl-TI/uca:  14h20, 
18h.  17h40.  19h20.  21  h.  Art-Casashopplng 
■&.  15h40.  17h30.  19h20,  2WG.  Att-Barras- 
hopplng  1: 16h40. 18h30. 20h20,  22h10 
AS  VIÚVAS  ALSORES  -  Windows'  peak  -  do 
John  Irvln.  Com  Mio  Farrow,  Joon  Plowrlghl 
e  Naiasho  Riohardson. 

t>  Comédia.  Nb  Irlanda  dos  anoa  vinte  um 
grupo  do  viúvas  ricas  s  loloqueirat,  lideradas 
pela  Sra,  Doyla  Counihan  e  a  solteirona  Srta. 
0'Horo.  è  amoçado  pala  chegada  de  uma 
|ovem  e  encantadora  viúva.  Edwina  Brooma. 
lnglaterra/1993.  Censura:  12  ono»,  A W 
Circuito:  Estaçio  Paissandu:  1 5h30, 1 7h30. 
19h30,  21h30.  Art-Fashion  Mall  3:  16h10. 
18h10,  20hl0,  22h10.  Art-Barrashopplng  2. 
Art-Plata  I.  Belas-Artes  Copacabana:  15h. 
M7h,  19h,  21  h. 

QUATRO  MULHERES  E  UM  DiSTWO  -  lad  «irta 

—  de  Jonathan  Kaplan.  Com  Modeloine  Slo- 
we,  Mary  Stuert  Maslareon,  Andio  MacDo- 
woll  o  Drow  Bairvmore. 

|>  Faroasio.  Em  1 890.  uma  bela  prostiluia 
mala  um  cliemo  em  legitima  delesa  e  loge 
com  suas  amigas  do  bordel.  As  quatro  mu¬ 
lheres  ganham  a  eslrada  para  escapar  da  cap¬ 
ture  e  da  morte  certa,  caso  sejam  descabortas. 
EU, A/1 994,  Censuro:  12  anos  AA 
.Çjroulto:  Rovy-3.  Rio  Sul-4.  Tifuca-2: 
14h10.  1 6h.  17h50, 19h40,  21h30.  Largo  do 
Machado-2:  1  5h.  16h40,  18h20.  20h. 
21h40.  Odeon  13h40.  1 5h30.  17h20, 
19h10,  21  h.  Madureira-3.  Niterói.  Olaria: 
16h30.  1 7h20.  19h10.  21  h.  Art-Mtier: 
1 5h30.  17h20,  19hl0,  21  h.  Via  Parquc  l: 
16h,  17h50, 19h40.  21h30. 

TUDO  PELA  VIDA  •  Pasilon  flah  -  de  John 
Saylos.  Com  Mary  McDonnel  e  Angela  Bas- 
set. 

'  Drama.  Atriz  Uca  paralítica  o  troca  a  cida¬ 
de  grande  pela  tranquilidodo  dos  pântanos. 
EUA/1 992.  Censura:  livre,  A 
Circuito:  São  Luis-1:  14h,  16h30.  19h. 
21h30.  VIoParque-G:  10h.  18h30,  21h. 

FUQA  DE  ABSOLOM:  O  FUTURO  PRIMITIVO  -  Es¬ 
cape  from  absolom  —  do  Martin  Campbell. 
Com  Ray  Liolio.  Lance  Henrikaen  e  Stuerl 
Wilson 

>  Açêo.  No  ano  do  2002,  um  tirânico  diretor 
de  prisão  criou  uma  solução  definitiva  para  as 
presidiários  mais  violentos  e  problemáticos: 
Absolom,  uma  Ilha  selvagem  onde  os  prisio¬ 
neiros  são  abandonados  ã  prõpria  sorte. 
EUA/1994.  Censura:  14  anos,  • 

Circuito:  Art-Copacabana.  Art-Fashion 
Mall 2:  15h.  17h20.  19h40,  22h.  Star-lpane- 
ma:  14h40.  17h.  19h20.  21h40.  Pathé:  13h, 
15h.  1 7h,  19h.  21  h.  Sàb.,  dom.  a  leriado.  a 
partir  de  1  Bh.  Paratodos.  15h,  17h,  19h.  21  h. 
Wlndsor  14h,  16h20,  18h40,  21h  Star  São 
Gonçalo.  Campo  Grande:  14h20,  16h30, 
18h40.  20h50.  Art-Casashopping-2,  Ari-TI- 
juca.  Art-Maduroira-I,  An-Plara  2:  16h20, 
1Bh40,  21  h.  Art-Barrashopping-4:  lShIO. 
1 7h30. 1 9h60.  22h10 

JASOH  VAI  PARA  O  INFERNO  -  A  ÚLTIMA  SEX¬ 
TA-FEIRA  •  Jason  goM  to  hell  •  The  final  Irlday 

—  de  Adam  Marcus.  Com  John  D.  Lemay  o 
Karl  Kaegan 

'>  Terror.  Depois  da  16  ono»  do  horror,  o 
segredo  da  loucura  assassina  de  Jason  è 
descoberto,  e  a  chave  de  eue  última  morte  è 
linalmenle  revelada,  mas  desla  vez  ele  vai  ter 
a  mais  desafiadora  e  sangrenta  bsialha  .de 
iodas  os  suas  vidos  EUA/1994  Censura:  14 
anos.  • 

Circuito:  Pal.icio-2:  14h.  15h40.  17h20, 
19h,  20h40.  Tl/uca- 1.  Madurcira-1:  14h20. 
16h,  17h40. 19h20.  21  h 


AMÉRICA  -  (Rua  Conde  de  Bonfim.  334 
264-4248  —  856  lugaros)  —  Adoro  pro 
blemas:  14h30, 16h40, 18hB0,  21h. 
AKT-TUUCA  —  (Rua  Condo  de  Buqllm.  40Í 
—  264-9678  —  1,475  lugaros)  Fuga  de 
Absolom:  16h20. 18h40,  21  h 
■RUNLTVJUCA  -  (Rua  Condo  de  Bonfim, 
370  —  254-8975  -  459  lugores)  Ovos 
da  ouro:  14h20, 16h.  17h40, 19h20.  21  h. 
CARIOCA  —  (Rua  Conde  do  Bonfim,  338 
228-8178  —  1 ,1 19  lugaros)  Forrest 
Gump  —  O  contador  da  histórias:  16h,i 
18h30, 21  h 

TMUCA-1  —  (Ruo  Conde  da  Bonllm.  422  J 
264-6246  —  430  lugares)  -  Jason  vai 
para  o  inferno:  I4h20,  IBh,  17h40,  19h20, 

21h  TUUCA-2  -  (Rua  Conde  do  Bonfim) 
422-264-5246-  391  lugaros)  Quatro 
mulheres  a  um  destino:  14h10.  IBh 
1 7h50,  1 9h40.  21  h30.  '[ 


ÍRT-MÉIER  —  (Rua  Silva  Rabelo,  20  249 

4644  —  845  lugaros)  —  Quatro  mulheres  e 
um  destino.  16h30. 17h20, 19h10.  21  h. 

FARATOOOS  —  (Rua  Arquias  Cordeiro.  350 
—  281  -3628  —  830  lugaros)  Fuga  dd* 
CÂNDIDO  MENDES  -  (Rua  Joana  Angélica.  Absolom.  1 6h,  1 7h.  1 9h.  21  h, 

63  —  267-7295  —  99  lugares)  —  Quatro 
casamentos  e  um  funeral:  15h30.  17h40. 

1 9h40.  22b, 

CtNECLUBE  LAURA  ALVIM  —  (Av.  Vieira 
Souto.  176  —  267-1647  —  77  luonres)  — 

Morango  e  chocolate :  16h40, 18h50,  21  h. 

LCBL0N-1  —  (Av.  Ataullo  da  Paivo.  391  — 

239-5048  —  714  lugaros)  — Forrest  Gump 
—  O  contador  do  histórias:  14h.  16h30, 

19h.  21  h30. 

LEBL0N-2  —  (Av.  Ataulfo  do  Paiva.  391  — 

239-6048  —  300  lugares)  —  Adoro  pro- 
btemas  15h,  17h10. 19H20,  21h30. 

8TAR-IPANEMA  -  (Rua  Visconde  de  Pirajè. 

371  —  521  -4690  —  412  lugares)  —  Fuga 
de  Absolom.  1 4h40.  1 7h.  1 9h20,  21  h40. 


ERA  UMA  VEZ.*  -  IrtsMro  —  de  Anuro  Uron- 
go.  Com  Eduardo  Felipe,  Rodrigo  Penno.  An- 
na  Colrlm,  Obordan  Júnior  a  Tonko  Poraira. 

O  Aventura.  O  haròl  dosajoltado.  Grilo,  e  sou 
esoudelfo,  Grude,  saom  a  procura  de  faça¬ 
nhas  e  encontram  a  menina  Gralha,  o  trio  esta 
formado  a  os  trés  parlem  á  procura  de  gran¬ 
des  aventuras.  Produção  de  1993.  Censura: 
livre.  ★★★ 

Circuito:  Cisne- f  \  16h,  19h30. 

LAMAACA  -  Brasileiro  —  de  Sérgio  Rezendo. 
Com  Paulo  Betil.  Carla  Camurali,  José  de 
Abreu.  Elizorde  Almeida  o  Deborah  Evolyn 
\>  Drama.  Os  dois  últimos  anos  da  vida  do 
capitão  Lamarco,  Desde  o  momento  em  que, 
casado  com  Marina,  decIdB  fazer  a  opção 
peia  revolução,  onviundo  a  (amilla  para  Cuba 
e  dosortando  do  Exército  até  suo  morto  om 
sotombro  de  1971 .  Produção  do  1993.  Cen¬ 
sura-  1 4  anos. 

Circuito:  Cisne-1: 17h30, 21h. 

A  FAMÍLIA  6USCAPÉ  -  Th»  Baytfly  HIIMiles  - 

do  Psnelope  Shoorls.  Com  Dledrich  Badet, 
Dabnoy  Coloman.  Erlka  Elanlak  e  Clovis 
Leachman. 

I>  Comédia.  A  família  do  Jed  Clampott  mora 
nos  montanhas  de  Arkansas,  mas  oo  desco¬ 
brir  polrálao  em  suas  torras  tudo  so  traníorma 
e  atos  se  mudam  para  Beverly  Mills,  Baseado 
na  série  de  Tv  erioda  por  Paul  Honning.  EUA/ 
1 993.  Censura:  livre.  * 

Circuito:  Cisne-2:  20h 


OLARIA 

OLARIA  -  (Rua  Uronos,  1.474  -  230-2668 
—  887  lugares)  —  Quatro  mulheres  e  u/p1 
destino:  1 5h30. 17h20, 19h10.  21  h. 


MADUREI  RA/J  ACAREPA-’ 
GUA 

ART-MADURIIRA  1  —  (Shopping  Center  de 
Madursira  —  390-1827  —  1  026  lugares)  , 
—  Fuga  de  Absolom:  1 6h20, 1 8h40,  2 1  h.  . 
ART-MADUREIRA  2  -  (Shopping  Conter  daf 
Madursira  —  390-1827  —  288  lugares)  - 
Tris  formes  de  amar.  1 5h.  1 7h.  1 9h,  21  h 
CIIMI I  —  (Av.  Goremérlo  Dantas.  1  207  - 
392-2860  —  800  lugoras)  —  Era  uma  ver. 
16h,  19h30,  Lamarca:  17b30.  21h. 
MADURIIRA-1  —  (Ruo  Degmar  da  Fonseca, 
54  —  450-1338  —  586  luoares)  -  Jason 
vai  para  o  in/erno:  14h20,  16h,  17h40, 
19h20.  21  h 

MADUREIRA-2  —  (Rua  Dagmar  da  Fonsaca 
54  —  450-1338  —  739  lugares)  -  Forrest 
Gump  —  0  contador  de  histórias:  16h. 
18h30.  21  h. 

MADUREIRA-3  —  (Ruo  João  Vicenle.  15  - 
363-7732  —  480  lugares)  —  Quatro  mu¬ 
lheres  e  um  destino:  1 6h30.  1 7h20,  1 9h1 0, 
21  h. 


ESTAÇÉO BOTAFOQO/SALA 1  -  (Rua  Volun¬ 
tários  da  Pátria.  BB  —  537-1112  —  304 
lugares)  —  Ver  Mostro. 

ESTAÇÃO  BOTAFOQO/SALA  2  —  (Rua  Volun- 
tár.os  da  Pátria,  88  —  537-1112  —  49 
lugares)  —  Morando  o  chocolate:  16h, 
17h10, 1 9h20, 21 530. 

ESTAÇÃO  BOTAFOQO/SALA  1  -  (Rua  Volun¬ 
tários  do  Pátria,  88  —  637-1112  —  86 
lugares)  —  O  Inventor  de  llusóes:  15540, 
17540,  1 9h40.  Kika:  21h40. 


VER  CIÊNCIA  —  As  1 2h30:  Programa  Inglater¬ 
ra  IV.  As  14h:  Programa  Venezuela  VII,  As 
15h:  Programo  Brasil  XV.  As  17h;  Programo 
Brasil  XVI.  Ás  1 8H30:  Palestro:  Ciência  na  Tv: 
duas  experiências  de  produção  independen¬ 
te. 

Circuito:  Centro  Cultural  Banco  do  Brasil. 

MOSTRA  CIENTIFICA  DE  FILMES  FRANCESES  - 

As  1 2h30:  Vers  les  miroirs  Géants.  do  1950  è 
1970.  Às  18K30:  Les  Lumières  et  D  Autres 
messogers,  de  1970  é  1990 , 

Circuito:  Coso  França-Brasil  (Ruo  Visconde 
de  Itaboral,  78,  Contra  •  253-5366) 

M08TRA  NOVO  CINEMA  FRANCÊS  1984  —  O 

pequeno  príncipe  disse  (Le  petit  princc  o  dit), 
de  Chrislino  Pascal  Com  Anémona,  Richard 
Berry  e  Marie  Kloiber. 

l>  Drama.  Uma  garotlnha,  de  dez  enos,  so¬ 
frendo  de  doença  incurável  dó  uma  lição  de 
vida  aos  pois,  França/1991,  Censura:  12 
anos. 

Circuito:  Estação  Botofogo/Sola- 1:  hoje,  ós 
16h.  20h 

MOSTRA  N0V0  CINEMA  FRANCÊS  1994  —  A 

luga  dos  hteninos  perdidos  (Le  fils  du  ro- 
qUin/La  covo/o  des  enfantis  perdus).  de  Ag- 
nès  Mertet  Com  Ludovic  Vnndendnele.  Eric 
da  Silva.  Sandrine  Blancke  e  Maxime  Leroux. 
Censuro:  12  onos. 

\>  Drama.  A  história  do  dois  irmãos  quo  dei¬ 
xam  o  tsto  familiar,  depois  que  a  mãe  partiu,  e 
semeiam  o  terror  na  pequena  cidade  onde 
moram.  França/1993, 

Circuito:  Estação  BoiafogolSo/o-l :  hoje.  ós 
18h.  22h. 

MOSTRA  A  IDADE  DA  INOCÊNCIA  -  Um  por 

dia.  Hoje:  A  grande  melancia  (II  grande  co- 
comero).  de  Frsncesca  A/chibugi.  Com  Sor- 
gio  Castellitto,  Alcasla  Fugardi  e  Anna  Galie- 
no. 

C>  Ornmo.  A  jovem  Valentino,  13  anos,  solre 
um  ntoquo  epilético  e  6  socorrida  por  um 
médico  A  partir  de  então,  os  dois  desenvol¬ 
vem  uma  grande  omlzado  e  acabam  por  dus- 
cobrira  si  próprios,  ltàlia/1992,  Censura:  12 
anos. 

Circuito:  Cine  Arte-UFF.  17h.  19h,  21  h 


BELA 5- ARTES  CATETI  —  (Rua  do  Catete. 
228  —  205-71 94  —  1 80  lugares)  —  Exóti¬ 
ca.  16h,  17h.19h.21h. 

ESTAÇiO  MUSEU  DA  REPÚEUCA  -  (Rua  do 
Calote,  153  —  245-5477  —  89  lugares)  — 
Diário  roubado:  14h.  Trés  formes  de  amor, 
1 0h,  20h1 0.  Quatro  cosamentos  e  um  fu¬ 
neral.  18h. 

ESTAÇÃO  PAISSANDU  —  (Rua  Sonador  Ver¬ 
gueiro.  35  —  265-4663  —  450  lugares)  — 
As  viúvos  alegrar.  15530.  17h30.  19530. 
21h30 

LARGO 00  MACHADO  1  —  (Largo  do  Macha¬ 
do,  29  —  205-6842  -1-  835  lugares)  — 
Forrest  Gümp  —  O  contador  de  hlstóriar. 
14h.  16h30. 19h,  21530. 

LARGO  DO  MACHADO  S  -  (Largo  do  Macha¬ 
do.  29  —  206-6842  -  419  lugaros)  - 
Quatro  mulheres  e  um  destino:  1 5h,  1 6540. 
1 8520,  20h.  21  h40. 

SÃO  LUIZ  1  —  (Rua  do  Caieto.  307  -  285- 
2296  —  455  lugoras)  —  Tudo  pela  vida : 
14h.16h30.19h.  21h30. 

SÃO  LUIZ  2  —  (Rua  do  Cateta.  307  —  286- 
2296  —  499  lugares)  — Adoro  problemas: 
14h50, 17b,  19h10.  21h20. 


ART-PLAZA  1  —  (Run  XV  de  Novembro.  8  - 
718-6769  —  260  lugares)  —  As  viúvas 
alegres:  1 6h.  1 7h.  1 9h.  21  h. 

ART-PLAZA  2  —  (Ruo  XV  de  Novembro,  8  - 
718-6769  —  270  lugares)  —  Fuga  de  Ab- 
so/om:  16h20,  1Bh40.  21  h 
ARTE-UFF  —  (Rua  Miguol  de  Frias,  9  — 
717-8080  —  528  lugaros)  —  Ver  Mostra. 
CENTER  —  (Rua  Coronol  Moroira  César.  265 

—  711-6909  —  315  lugores)  —  A  rainha 
Margot:  1 5h20. 18b10.  21  h 

CENTRAL  —  (Run  Visconde  da  Rio  Branco. 
455  —  71 7-0367  —  807  lugares)  —  Adoro 
problemas-.  1 4h30.  1 8h40, 1 8h50,  21  h. 

ESTAÇÃO  ICARAl  —  (Rua  Coronel  Moreira 
César,  211/153-010-3549  —  171  luga¬ 
res)  —  Velocidade  máxima :  14540.  16h50, 
1 9h.  21  h10 

ICARAl—  (Pralodo  Icaral.  161  -717-0120 

—  B52  lugaros)  —  Forrest  Gump  —  O 
contador  de  histórias:  16h.  18h30,  21  h. 
NITERÓI  —  (Rua  Visconde  do  Rio  Bronco. 

375  —  719-9322  —  1.398  lugaros)  — 
Quatro  mulheres  e  um  destino:  15h30, 
17h20, 19h10,  21  h 

NITERÓI  SHOPPING  1  -  (Rua  da  Conceição. 
188/324  —  717-9655  —  100  lugares)  - 
Trés  formas  do  amar  14h50,  16h50, 
1 8b50.  20h50. 

NITERÓI  SHOPPING  2  —  (Rua  da  Coneolçâo. 
188/324  —  717-9655  —  132  lugares)  — 
True  lies.  1 6h40,  IShlO,  20h40. 

WIHDSOR  —  (Rue  Coronel  Moreira  César 
26  —  717-6209  —  501  lugares)  -  Fuga 
de  Absolom:  14h,  16h20. 18540,  21  h, 


FORREST  OUMP  -  O  CONTADOR  DE  HISTÓRIAS 

—  Forrest  Gump  •  de  Robert  Zemeckis.  Com 
Tom  Honks,  Sally  Field,  Robln  Wrlght  e  Gary 
,  Slrtise. 

EUA/1994  Censura:  livro 
Circuito:  Roxy- 1.  Rio  Su/-2.  Condor  Copa¬ 
cabana.  Largo  do  Machado- 1.  Leblon-tl 
Som  digital  DTS  em  CD:  14h.  16h30,  19h, 
21h30.  Melro  Boavista:  13h30.  IBh.  18h30, 
21  h.  Borra-3,  Carioca,  Norle  Shopping  2.  Ilha 
Plata  I.  Madureira-2,  Icaral.  Va  Porque- 4: 
165.  18530.  21  h. 

A.RAINHA  MARGOT  -  La  reina  Margot  -  de 

.Rairice  Cheroau.  Com  Isabelle  Adjani.  Vima 
Llsi,  Daniel  Auloil  eVIcom  Perez, 

Censura:  14  anos.  Irkir 

Circuito:  Cinc  Gévea:  16h30,  1  8h30. 

21530.  Conter:  15520. 18hl0.  215 

EXÓTICA  -  EioUea  —  do  Atom  Egoyan.  Com 
Bruce  Groenwood  e  Areináe  Khanjion. 
Censura:  14  anos.  kkk 
Circuito:  Belas-Artes  Catete:  15h,  17h,  195. 
21  h. 


CENTRO 

C1NTR0  CULTURAL  BANCO  D0  BRASIL  - 

(Rua  1"  do  Morço.  68  —  216-0237  —  99 
lugsros)  —  Ver  Mostre. 

METRO  BOAVISTA  -  (Rua  do  Passeio.  62  — 
240- 1 291  —  952  lugores)  —  Forrest  Gump 
—  O  contador  do  histórias:  13h30.  16h, 
18530.215. 

OOEON  — (Praça  Mahatma  Gaodhl.  2  — 
220-3835  —  951  lugares)  —  Quatro  mu¬ 
lheres  e  um  destino:  13h40.  15h30, 17h20. 
19510.  215 

PALÁCIO-1  —  (Rua  do  Passeio,  40  —  240- 
6541  —  1.001  lugarea)  —  Adoro  ptobio- 
mos:  14b.  16h10. 18h20.  20h30. 

PALÃCIO-2  —  (Rua  do  Passeio.  40  —  240- 
6541  —  304  lugares)  —  Jason  vai  para  o 
interno:  14h,  15h40,  17h20,  19h,  20h40. 


SAO  GONÇALO 

STAR-SÃ0  00NÇAL0  -  (Rua  Dr  Nilo  Peça-' 
nha,  56/70  —  713-4048  —  325  lugares) 
—  Fuga  do  Absolom:  14h20r  16h30, 
18h40.20h50 


COPACABANA 

ART-COPACABANA  —  (Av.  Copacabano.  759 
—  235-4895  —  836  lugares)  —  Fuga  de 
Absolom :  1  Bh.  1 7h20.  1 9b40.  22h. 


'TkM^MlJNICWAL 
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AfinrrHtrt 


t>  Jam  session  com  Fernando  Sabino  a  ami¬ 
gos 

CLAYMARA  B0R0ES  E  HEURIC0  FlOÉLIS  —  Ca- 

fé  do  Teatro.  Run  Marquês  dB  São  Vicente. 
52/2®,  Shopping  ds  Gávea  (274-9895).  3*8. 
ás  21  h.  Couvert  a  8  e  consumação  a  Rí  6.  Ató 
25  de  outubro 

>  Em  Dupla  Personalidade  os  cantores  mis¬ 
turam  humor  sutil  o  critica  social. 

LÚCIA  LEME  TALK  SHOW  -  Tçatro  Rival,  Rua 
Álvaro  Alvim.  33.  Contro  (532-4192),  Capa¬ 
cidade:  400  lugáiros.  3*s.  ás  1 2h .Couvert  a  4  e 
consumação  a  RS  4 

l>  Convidndos:  Lucinha  Uns,  Selma  Reis  o 
bnteria  da  Mocidade  Independente  de  Padro 
miguei. 


CLÁSSICO 


F1NEP  IN  C0NCERT  —  Espaço  Cultural  Finep? 
Praia  do  Flamengo.  200/piloti5,  Flamengo 
(276-0717).  3*.  ás  1 8h30,  Grátis 
r-  O  duo  Burbiurl-Schnoilor  interpioln  suas 
obras  e  Vivaldi. 

MESTRES  D0  SÉCULO  20  -  Wllllam  Waiton  ’s 

Teatro  II,  do  Centro  Cultural  Banco  do  Brusil  J 
Av  Primeiro  do  Março,  60,  Centro  (216  *. 
0237).  3J.  Òs12h30e18h30.  RS  2  f, 

r*  A  soprano  Marta  Herr  su  apresenta  com 
grupo  Novo  Horizonte,  sob  regência  de  Gra£ 
ham  GriffithB 

MÚSICA  N0  IRAM  —  Teatro  do  toam.  Largo  do 
Ibam,  1,  Botalogo  (266*6622)  3**.  ás  21  hj) 
Grátis. 

p-  Recital  Clnude  Bolling  Com  Dirceu  Leite^ 
(flauta).  Poulo  Rogério  Viana  (violòo),  Mn/iar» 
Teresa  Madeira  (piano).  Ricardo  ModeiroSv 
(contrabaixo)  o  Oscar  Balão  (bateria) 

RIO  CCLL0  ENSEMBLE  -  Salão  de  Vidro,  do 

Shopping  da  Gévea.  Rua  Marquês  de  Saio, 
Vicente.  52.  Gávoa.  3".  às  20h30  Grátis 
!>  No  programa  obros  de  Boch,  Villo- Lobos. 
Blzet.  ^  4 

0  POP  DO  CLÁSSICO  -  Salão  da  Congregação 
da  Escola  de  Música  da  UFRJ  .  Rua  do 
Passeio.  98.  lapa  (240-1319)  3".  ás  18h30. 
Grátis. 

>  Concofto  de  violão  e  bandolim  com  Paulo  J 
e  Pedro  Arogéo  e  do  duo  du  violões  Chunng- 
Valdeos 


MARQARSTH  MENEZES  -  Teatro  João  Caeta¬ 
no  ,  Pço.  Tirfldentos,  s/n°  (221  -0305).  Copo- 
cidade  1 .222  lugares.  2“  a  6a  às  18h30m,  Rí 
5.  Ató  21  de  outubro. 

t>  A  cantora  comemora  dez  anos  do  carreira 
com  Show  que  relembra  seus  grandes  suces¬ 
sos. 

PROFESSOR  ANTENA  —  Mistura  Fina.  Av.  Bor¬ 
ges  dB  MedeiroB,  3207,  Lagoa  (265-5844) 
Capacidade:  180  lugaras  3',  às  22h30.  Cou¬ 
vert  a  RS  5  e  consumação  a  RS  3. 

□  Show  de  música  pop. 

THEREZINNA  CARIOCA  E  PAULO  CIRANDA  — 

Teatro  Rival.  Rua  Álvaro  AMm,  33.  Cenho 
(532-4192).  Capacidade:  400  lugores.  3*,  ás 
19h.  R5  7.  Ingressos  a  domicilio  pelo  tef. 
221-0515. 

>  A  cantora  lança  o  LP  Terra  a  vista . 

CHÃ  DAS  CHIQUES  -  CaU  do  Teatro,  no 
Shopping  de  Gávea.  Rue  Mafquê9  de  São 
Vicente,  52/2°.  Gávea.  Reservas  pelo  tol 
274  -9895  Capecidodo:  96  lugeies.  3*  e 
sáb  .  ás  18h  Couvert  a  fl»  8  (3*  e  4-)  e  10 
(5*  o  sàb  )  e  consumaçáo  a  RS  6.  Atá  dia  29 
de  outubro. 

>  Luciene  Franco  interprete  canções  ro¬ 
mânticas  da  MPB. 


€CONOMICO 


DIA  22  DE 
OUTUBRO 
22:30H 


DE GRAÇA 

CLAUDETE  SOARES  —  Teatro  Gomguinha  • 
Centro  de  Artes  Calouste  Guibeklon,  Rua  Be¬ 
nedito  Hipólito,  126  (232- 1087)  Capacida¬ 
de  230  lugares  3'  ás  18h45.  Distribuição  de 
senhas  a  partir  de  18h 

t>  A  cantora,  acompanhada  de  Helvius  Vile¬ 
la  no  piano,  interpreta  clássicos  da  MPB. 

LAMARTINE  C0M0  NUNCA  —  Centro  Cultural 
Light,  Av  Marechal  Floriano,  168,  Centro 
(211-4700).  Com  Márcio  Cabral  Jorge  Ma- 
ya  e  Gustavo  Gasparani.  3*  a  6".  às  12h30. 
Distribuição  de  senhas  a  partir  de  Wh 
MÚSICA  NA  PRAÇA  -  Praça  da  Alimentação. 
do  Plaza  Shopping.  Niterói  Rua  15  de  No¬ 
vembro.  8.  Com  Tereza  Pineschi.  3*.  ás  1 9h 

PAUUNHO  TAPAJÓS  —  Case  de  Saúde  Doutor 
Eiras,  Rua  Assunção.  2,  Botafogo  (551- 
8442).  3-.  As17b30. 


T li  ATRO  MUNICIPAL,  2111. 


Beethoven 
Sinfonias  na4  e  7 


Conarvtec  Frisa  KS  3441.00 

Plalriâ  k  Bokfo  Nufcrr  H$  60.IW 

Holcâo  Simples  Kl  40.00 

fukria  HS  20,00 


CONTINUAÇÃO 

RAMILERS  TRAOmOHAL  BAND  -  Peoplc. 
Avenida  Bortolomeu  Mítre.  370.  Leblon 
(294-0547).  3*9.  ás  21  h.  Couvert  a  RS  6 
(homem)  e  R9  4  (mulher).  Consumação  a  RS 


INGRESSOS  A  PARTIR  DE  15,00 

INGRESSOS:  VIA  PARQUE  *  BANCO  ECONÔMICO:  OUVIDOR, 
N.  S.  COPACABANA.  S.  CONRADO.J.  BOTÂNICO  E  TIJUCA  ★  FIAT:  FINIT. 
DELSUL.  BRILHAUTO.  EUROBARRA  E  ROMA  ★  TEATRO  DA  LAGOA 
(AO  LADO  DO  RESUMO  DA  ÓPERA)  *  INF.:  385-03»  -  FAX:  383-0520 


J0YCE  COUJNS  —  Gaierta.  São  Contado  Fas- 
hion  Mall,  Estrada  da  Gávea  899.  Saio  Con- 
rodo  (322-0269).  3*  e  4*.  ás  22h  Couvert  a 
RS  7. 

BAR  ENCONTROS  CARIOCAS  -  Rua  da  Cario¬ 
ca.  40.  Centro  (252-4011)  Com  a  cantora 
Cristina  Buarque  3*.  ás  21  h  Couvert  a  RS  7 
Sem  consumação 

PARA  Dl  SO  PIANO  BAR  -  Rua  Mana  Angèltca. 
29.  Jardim  Botânico  (537-2724)  Apresen¬ 
tação  dos  p*anistas  Zé  Mana  e  Chtquinho  e 
do  cantor  o  pianista  italiano  Roberto  Ana  2- 
a  sáb .  a  partir  de  1  Bh  Consumação  a  RS  30 

PARCERIA  BAR  —  Av  Semambeuba.  6.300. 
Bana  da  Tijuca  (385-3706).  Roda  de  Choro 
com  Alceu  Mata  e  convidados  3*s.  ás  21  h30 
Sem  couvert  e  sem  consumação 

BECO  DA  BOÊMIA  -  Rua  General  Góis  Mon- 
te»ro.  34.  Botafogo  (541 -7348)  Com  o  can¬ 
tor  e  violonista  Fernando  Luiz  4*.  át  20h30 
Couvert  a  RS  2.50 


lapnwt  si  bArtrru  »W  Ceam  Mun«  iful 
fipmciua  rrc  ònbccu  uo  ihijut  Ai 


m  ifuk-w  du  nfmsMls  i.  mcrrtiw 
Ciuiidu  lusutlu  »Oi  fXTMDtui»  kciftmit 
fwintmjU 


- -  SAUCÒhtAL 

Mozjirtoim  Bmsiloiv 


Av.  Bortolomeu  Mttre,  370  Tel.:  294-0547  274-6448 


Classificados 


Disque  (021)  589-9922 
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ANÜLG1L 

V 


JORNA!  00  BRASIL 


ABERTURA 


■XRO  CIMO  11  ANO*  -  f tpaço  Galeria  d a 

Fundição  Prograsso,  Rui  doi  Atco»,  24 
(220-5022).  Coleilv».  Dl»rl»m«nl»,  dss  1 4h 
As  22h.  Grátis  Até  30  d»  outubro.  Ho/t.  it 
I9h. 

„  t>  A  mo*tr*  roúne  (otoi,  csnsist.  dselirs- 
çôos  de  ertlita»,  loeomarcs»  do  concurso  sn- 
ire  muitos  outros  irrprouioi. 


DUM  HM  I  AOUAREU»  M  TOUUXIM-iAU- 
THEC  -  Museu  Nacional  da  Balai  Arlai,  A v. 
Rio  Branco.  199,  Centro  (240  0068).  Coleti¬ 
vo.  3*  a  6  a.  dos  10h  As  18*i.  SAb.  e  dom.,  de» 
1 4h  és  18h.  R»  1 .  Dom.,  entrada  franca.  At* 
20  de  novembro.  Ho/a,  a  partir  da  1 0h 
!>  A  mostre  reúne  cerce  d»  46  deeenho»  e 
aquarelas,  além  de  lotos  e  objeto»  pessoais 
do  artista. 


RIOa  NIURAIS  •  HULTIMDOE  —  Escola  da 

Artes  Visuais  do  Parque  Lega,  Rua  Jardim 
BoiAnlco,  414,  Jardim  BolAnlco  (226-9624) 
Coletiva.  2*  a  0a.  das  10b  t»  19h  SAb.,  dos 
1 0h  As  1 7h.  Grátis.  At*  30  de  outubro.  Ho/s. 
As  21  h. 

.  r  A  mostra  é  uma  ação  artística  Interativa. 


ÚLTIMOS  DIAS 


AULA  DE  DEMOCRACIA  -  Instituto  Cultural 
Vllla  Maurina.  Rua  General  Oionlslo,  53,  Bo- 
■afogo  (286-9766).  Fotografias,  2*  a  6a.  das 
10h  As  1  Bh  SAb..  das  1 4h  As  1 8h-  Grátis.  At* 
22  de  outubro 

i-  A  mostro  reúne  60  fotografias.  30  palrtáls 
e  lestos  de  jornalistas  consagrados. 

À  IMAOEM  RESTAURADA  -  Museu  Nacional 
de  Belos  Artes,  Av.  Rio  Bronco.  1 99.  Centro 
(240-0068).  Fotografias  3'  a  8a.  des  10h  As 
17h.  Sáb.  e  dom.,  de»  14h  As  17h.  Rí  1.  At* 
20  da  outubro. 

1-»  Fotografias  originais  dos  séculos  XIX  e 
XX  do  Arquivo  Central  do  IBPC, 

A  ARTE  NA  MODA  —  Instituto  Metodista  Ben- 
nett.  Rua  Marquês  do  Abrontes,  58.  Flamen¬ 
go  (285-1001 )  Objetos.  2*  a  séb..  das  9h  is 
1 3h.  Grátis.  Até  20  de  outubro. 

■0  CORPO  NA  MODA  -  ANOS  10 1  20  -  Funda¬ 
ção  Cosa  de  Pui  Barbosa,  Rua  Sáo  Clemente, 
134.  Botafogo  (286-1297).  Objetos.  2a  a  6a, 
das  1 2h  ás  1 7h.  Grátis  Até  21  de  outubro. 


FOTOGRAFIA 


PALA,  QETÚLI0I  —  Museu  da  República,  Rua 
do  Cateto.  163.  Colete  (2669747).  Fotogra¬ 
fias.  3*.  4«  e  6a,  das  10h  ás  IBhSO.  5a.  das 
12hás21h.  Sáb  e  dom  ,  das14hàs1Bh.  Rí 
1 . 4».  entrado  Iranca.  At  A  24  de  outubro, 
r  Homonageando  os  40  anos  da  morte  de 
Vargas  a  mostra  reúnirá  130  lotos  de  Getúllo. 


PINTURA 


OBJETO 


GRAVURA 


ruaraarum  (MOUI  -  Centro  Cultural  Banco 
doBreill,  Rua  Ia  de  Março.  66.  Centro  (216- 
0223).  Grevura».  3a  e  dom.,  d»s  10h  ts  22h. 
Grilis.  At*1Bdede*»mbro. 

[>  A  mottra  reúne  101  gravura»,  entre  lito¬ 
grafias.  éguss-fortee.  pontae-seca»,  o-gua¬ 
che». 


ESCULTURA 


NEM  MACHADO  -  Paço  Imperial,  Praça  1 6  de 
Novembro,  48,  Centro  (224-2407).  Escullu- 
res.  3a  a  6a.  des  1 1  h  At  18h30.  Sáb.  e  dom., 
des  12h  i»  18h30.  Grátis-  Al*  27  de  novem¬ 
bro. 

C>  O  escultor  expõe  nove  peças  trabalhadas 
em  concreto,  material  característico  de  ada 
obra. 


GILBERTO  CORTES  —  Vllla  Riso.  Estrada  da 
GAvea.  728,  Sáo  Conrado  (322-1444).  Pin¬ 
turas.  2a  a  6a.  das  14h  ás  19h.  Séb.  e  dom., 
das  1 3h  ás  1 7h.  Grátis.  Até  24  de  outubro, 
f  A  mostra  roúne  obres  em  acrílico  sobre 
tela. 

POESIA  PUSTICA/ANA CIEIDE  -  Makron 

Books,  Rua  Marquês  de  São  Vicente,  246. 
Gávea  (274-8747).  Pinturas,  2a  a  sáb..  das 
9h  As  1 8h,  Grátis.  Até  24  de  outubro 
r  A  artista  valorizo  o  superposição  de  cotas 
e  a  textura  pela  aplicação  do  colagens. 
WANDA  PIMEHT1L  -  Comro  Cultural  Banco 
do  Brasil.  Ruo  1»  de  Março,  66,  Centro  (216- 
0223),  Pinturas  3a  a  dom.,  das  10h  ás  22h. 
Grátis.  Atè  20  do  novembro 
Ia-  A  mostra  reúne  1 1  trabalhos  da  artista  em 
acrílico  sobre  tela 

CLÁUDIO  A  CAPELA/CLÀUDtO  KUPERMAN  - 

Poço  Imperial/Selo  dos  Archeiros.  Praça  1 5 
de  Novembro.  48,  Centro  (224-2407).  Pin¬ 
turas  3a  a  6®,  das  1 1  h  és  1 8h30.  Séb.  e  dom.. 
dos  1 2h  As  18h30.  Grátis,  Até  27  de  novem¬ 
bro. 

t>  A  mostro  reúne  três  telas  circulares  que  se 
ajustam  á  arquitetura  do  prédio. 


INSTALAÇÃO 

O  MNTWO  M  AMURD0MCAM0  CHEUH  — 

Bookmakers.  Rua  Merquts  de  Slo  Vicente, 
7.  Gévea  (274-0997).  Instalação.  2a  a  séb. 
das  10b  és  20h,  Grátis.  At*  29  de  outubro, 
t>  A  mo»tre*  composta  d»  ln»lelaçfle»  espa¬ 
lhadas  pelo  espaço  da  livraria. 

UL80/040SAMA  HOLANDA  —  Escola  da  Artes 
Visuais  do  Parque  Lega.  Rue  Jardim  Botâni¬ 
co,  414,  Jsrdlm  BolAnlco  (228-9624).  Insta- 
leçlo.  2a  a  6a,  das  10h  ás  19h,  Séb.  e  dom., 
das  10h  és  17h.  Grélls.  At*  30  de  outubro 
t>  A  instalaçio  ocupará  s»  parede»  da  sala, 
integrando-se  em  todo  o  ambiente. 


ILUSTRAÇÃO 


A  IMAOEM  DO  LIVRO/MM  M  OUVI1RA  —  Espa¬ 
ço  Cultural  dos  Correios.  Rua  Visconde  do 
I laborai.  20.  Centro  (263-6566).  Ilustrações 
e  desenhos.  3a  a  dom.,  das  1 1  h  ás  20h. 
Grátis.  Até  6  de  novembro. 
t>  A  mostra  reúne  ilustrações  e  desenhos 
elaborados  para  ilustrar  a  literatura  Infantil. 

A  BELA  I  A  PmA/RUI  Dl  OUVIJRA  —  Centro 
Cultural  Banco  do  BraslllFoyar.  Rua  1"  de 
Março,  66,  Centro  (216-0223).  Ilustração.  3* 
a  dom.,  das  10h  ãs  22h.  Grélia.  Até  4  de 
dezembro 

>  Exposição  das  Ilustrações  originais  cria¬ 
das  por  Rui  para  uma  versão  sem  lexlo  do 
célebro  como  de  fades. 


EXTRA 


IXP04MNOSIAUR0  —  Concha  Acústica  do 
Niterói.  S&o  Domingo,  Nilerói.  Diariamente, 
des  1 0h  ás  22h.  Rs  5.  Até  6  de  novombro.  2', 
grátis  para  quem  levar  4  quilos  de  alimentos 
nio  perecivãis, 

O  Os  dinossauro*  expostos  sáo  réplicas  liéls 
que  emiiom  sons  a  executam  movimentos. 


COLETIVA 

MDiAL  DRAKL  •  SÉCULO  XX  -  Museu  de  Arte 
Moderna.  Av.  Inlante  D.  Henrique.  66.  Atorro 
do  Flamengo  (210-2166).  Coleliva.  3a  a 
dom.,  des  1 2h  ás  1  Bh.  Rí  1 .  Até  8  do  novem¬ 
bro. 

í>  A  mostra  reúne  210  obras  dos  mais  im¬ 
poríamos  artistas  brasileiros  pertencentes  a 
coleções  públicas  e  privadas  de  lodo  o  pais. 
VDTKIIM  —  Centro  Cultural  Paschoel  Carlos 
Magno.  Campo  do  Sáo  Bento,  Icerai.  Coleli¬ 
va  de  folografias.  2a  a  6a.  das  10h  ás  10h. 
Sáb.  e  dom.,  das  1 0h  ás  17b.  Grátis.  Até  25 
de  outubro. 

t>  Esta  exposição  faz  parte  do  Projeto  Nilo- 
rõl  Foto  94, 


QUATRO  GRANOU  NA  ARTE  —  Trettorla  Don 
Rellaello,  Rua  São  Francisco  Xavier,  210. 
Tijuca  (2B4-5847).  Coletiva.  Diariamente, 
das  1 1  h30  é  meia-noite.  Grátis.  Alá  31  de 
oulubro. 

t>  A  mostra  reúne  qualro  pintores  contem¬ 
porâneos  e  sues  obras. 

ARTE  EXCEPCIONAL  -  Centro  Cultural  UCHT. 
Av.  Marechsl  Floriano,  168/Tárroo,  Centro 
Coletiva.  2a  a  8a.  das  1 0h  ás  19h,  Gráll».  Alá 
1 1  de  novembro 

t>  A  mostra  reúno  trabalhos  do  anislas  da 
cidade  de  Stetten.  na  Alemanhs. 


TRIBUTO  A  JACQUELINE  BOUVIER  KRNNEDV 
OHA5S1S  —  Pelicio  da  Cidade.  Rua  Sáo  Cle- 
meme.  360.  Botafogo  (286-2210).  Objetos. 
Dioiiamenle.  das  12h  ás  22h.  RS  3,  Alá  5  de 
novambro. 


. . 


TEATRO 


'ESTRÉIA 


POOO  MORTO  -  Encenação  de  Sldnoy  Cruz 
para  romanco  de  Joaã  Lins  do  Rego.  Com 
Clãudlo  Gebrlel,  Andtá  Luiz  Limo  e  oulroí, 
Teatro  Laura  Alvlm,  Av  Vlolra  Souto.  178 
(247-6946).  Capacidade:  266  lugares.  3a  o 
4a  ãs  21  hs.  RI  7.  Desconto  de  50*  pare 
osludanles,  clasio  o  possoai  com  mali  do  05 
anoi). 

>  Cegos  cantadores  narram  a  decadência 
dos  engenhoi  da  cana-da-içucar. 


REESTRÉIA 


MIL  S  UMAI  M  VERJUIMO  —  Adaptação  livra 
de  crônica*  de  Luis  Fernando  Varíssimo.  Di¬ 
reção  de  João  Brandão  Com  o  grupo  Mil 
Caras.  Teatro  da  Prato,  Rua  Francisco  Sá,  BB, 
(267-7749).  Capacidade  120  lugares.  3a  ás 
21  h»  Rí  4.  Até  1  •  de  novembro. 

O  Coletânea  de  crônicas  que  Bbátdam  as 
relações  colidlsnas  vividos  pelo  homem. 

DUAE  OU  TH*»  COMAS  OUE III  DEU  (A  VIDA) 
—  Toxlo  e  interpretação  de  Aderbel  Freire 
Filho.  Direção  de  Domingos  de  Ollvelrs.  Caia 
da  Gávea,  Praça  Santos  Dumom.  116/sobra¬ 
do.  Gávea  (239-2611).  3a  e  4".  is  21  h.  Rí 
10. 

O  O  aulor  a  ator  expõe  suas  opiniões  sobre 
o  sociedade,  o  amor.  a  arte  e  Deus  a 


CONTINUAÇÃO 


[v  Toolro  do  absurdo  Paçss  curtas  do  autor 
irancés. 


M  CONSTRUTOR  El  DO  IMPtRH)  —  Adaptação 

cénica  da  obra  do  Borli  Vian.  Dlroçáo  do 
Roberlo  Alvlm.  Com  Carol  Freitas,  Cláudia 
Paiva  e  outros.  Teatro  Ipanema,  Rus  Pruden¬ 
te  d#  Moraes,  824.  Ipansma  (247-9794). 
Copacldado;  280  lugares,  3a  o  4a,  ás  21  h.  Rí 
6.  Duração:  1  h20.  Atá  9  ds  novembro. 

O  Dreme.  A  necessidade  do  homem  da  so 
vor  rodeado  do  convenções  a  a  a  treglcldado 
provenlonte  dolo. 

UÇÓtl  Dl  AMOR  —  Da  Lucisno  Pereira,  Dire- 
çAo  de  Lulze  Angélica  Slgnar.  Com  Luclono 
Pereira,  Marcelo  Soncln  e  Metia  Sarpa.  Tea¬ 
tro  Poslo  6,  Rua  Franciaco  Sé,  61.  Copaca¬ 
bana  (287-7496).  Copocldede:  120  Iuqbisb. 
3»«,  As  21  h  e  4a».  és  20h,  RS  5.  Dasconlo  de 
00%  peta  eatudantas,  daste  e  pessoas  com 
mais  de  SS  anos.  Duração:  1  h30. 

▻  Esotérica.  Espetáculo  ssplrituallsto  que 
aborda  tema*  polémicos  como  drogas,  aborto 
a  suicídio. 


LEMMANÇAB  OS  OUTRAS  WOAS  -  De  Merllie 
Donny,  Direção  a  apresentação  de  Renelo 
Primo  Com  Marllla  Donny  a  Paulo  Erneni. 
Teatro  Gálerie,  Rua  Senador  Vergueiro,  93. 
Flamengo  (226-9186).  3a»  e  4as.  às  19h.  Rí 
4.  Duração:  1  hl 6. 

t>  Esolárica.  A  espiritualidade  i  o  tema  cen¬ 
tral  da  peça.  conduzida  por  um  cBsal  que  jé  ea 
encontrou  em  outras  encarnações. 


TEATRO  EM  CASA 


ESMO  DE  HUMOR  —  Texto  e  direção  de  Irene 
Revacho.  Com  Raul  do  Orolino.  Telefone  pa¬ 
ra  contato:  286-89 90  Duração:  1h. 


M  IHIMIOM  —  De  Hersh  Sssbnum.  Direção 
de  Júlio  Gereis.  Com  Jaime  Brandão,  Ronal¬ 
do  Lasmar  o  outros.  Teatro  Henrlqueta  Brie- 
ba,  Rua  Condo  Boniim,  451.  Tijuca  (268- 
1012).  Capacidade:  200  pessoas.  3a  e  4a,  ás 
20h.  Rí  6.  Atè  26  do  outubro. 

>  Drama.  A  perplexidade  do  homem  diante 
dos  problemas  atuais, 

O  DESPERTAR  DA  PRIMAVERA  —  De  Frank  We- 
deklnd.  Oireçáo  do  Mlchol  Bercovilch  e  Feli¬ 
pe  Martins.  Com  Patrícia  Patrono,  Oberdan 
Junior  o  outros  Teotro  Leblon,  Rua  Condo 
Bornadotte.  26/1.104.  Leblon  (294-0347). 
Capacidade:  500  lugares.  3a  e  4a,  às  21  h.  Rí 
6.  Duração:  1  h30. 

>  Drama.  Em  uma  pequena  cldada  da  Ale¬ 
manha  os  jovens  desportam  pBta  a  sexualida¬ 
de.  dando  Inicio  a  um  choque  de  valores.. 

DTTM  DE  MARMURAÇto  -  De  Eber  inicio 
Diraçéo  de  Ivo  Mourêo,  Com  Eber  Inocto  e 
Tobias  Lopenna.  Teatro  Glàucio  Gd,  Proço 
Cardeal  Arcoverde.  s/na.  Copacabana  (237 - 
7003),  3a  o  4a.  às  21  h.  RS  6.  Desconto  de 
5 05  para  estudantes  e  classe,  DuraçAo:  1h, 
Até  27  de  oulubro, 

t>  Dreme  Homem  abandona  sua  lerra  natal 
para  trabolhar  sumo  Indústria  mololúrgica. 

MINHA  ALMA  t  IMORTAL  -  Da  Cia,  Teatro 
Autônomo.  Direção  do  Jellerson  Miranda. 
Com  Arakon  Ribeiro.  Honrlque  Gouvin  a  ou¬ 
tros.  Espaço  Cultural  Sérgio  Porto,  Rua  Hu- 
maltA.  163.  Humaltà  (266-0896).  CapacIdB- 
de:  260  lugares.  2*  e  3a,  As  21h.  RS  5. 
Duração:  1h. 

t>  Fábula  cômica.  Envolve  dez  por»onagens. 
entre  eles,  o  suicida,  a  prostituta  e  a  mística. 

AMTU  TARDIEU  DO  OUE  NUNCA  —  De  Jean 
Tatdleu,  Direção  de  Ricardo  Kosovski.  Com 
Alexandre  Dias,  Daniello  Laol  e  outros.  Sótão 
do  Teotro  Joio  Caetano.  Praça  Tiradentes. 
s/n",  Centro  (221  -0305),  Capacidade:  80  lu¬ 
gares  2a  e  3a.  As  21  h.  Rí  5.  Duração;  1  hl  0. 


A  MAII  PORTE  —  De  August  Slrlndberg,  Dire¬ 
ção  de  Jaquellne  Laurenco.  Com  Rosane 
Golman  o  Meli»  Maia,  TeMone  pata  contato. 
571-5174 

COMRUOSS  DE  UMA  GORDINHA  —  Direção  de 
Renato  Prieto.  Com  lolanda  Moura  e  André 
Luiz.  Telefone  para  confero.’  247-5128.  Du¬ 
ração:  IhIB. 

A  TOA  IM  EXTASE  —  Direção  e  interpretação 
do  grupo  Prababer.  Telefone  para  contato: 
234-2905. 

DIET  SHOW  -  HISTÓRIAS  DS  CASAI»  -  De  Ha¬ 
milton  Moss.  Direção  de  Vivaldo  Moss  Com 
Rosa  Rabelo  e  Luiz  Sanlcrs.  Telefona  pera 
contato:  25B-3I47.  Duração:  1h, 

PLÁSTICO  BLUIt  -  Concepção,  direção  e  In¬ 
terpretação  da  Anna  Westphai.  Telefona  para 
contato:  286-9153.  Duração:  BOm. 

CL0R1S,  A  MULHER  MODERNA  —  De  Aramaria 
Nunes.  Direção  de  Edwln  Lulsl.  Com  Stela 
Freitas  Telefone  pera  contato:  286-9820. 


DANÇA 


DOM  QUIXOTE  —  Teatro  Municipal.  Praça  Ma¬ 
rechal  Floriano.  s/n®.  Centro  (282-3935). 
Capacidade:  2.350  lugarBS  3®,  6®  e  séb..  és 
20h30  o  dom ,  ás  1 7h,  3a,  6a  e  sáb..  a  Rí  220 
(Irisas  o  cantaroles).  RS  30  (platéia  e  b,  no¬ 
bre),  RS  18  (b  simples)  e  Rs  10  (galeria). 
Dom  ,  a  RS  150  (Irisas  u  cantaroles),  RS  20 
(platéia  e  b.  nobre).  Rí  1  2  (b,  simples)  o  RS  8 
(galaria).  Alè  23 da  outubro 
b-  Balé  om  três  atos  Corsogralla  de  Datai 
Achcar.  Com  Ana  Botaiogo  a  Tolsuya  Kuma. 
kawti  (3a.  6a.  e  dom.)  e  Nora  Estaves  e  Paulo 
Rodrigues  (sáb.) 


HUMOR 


COSTINHA  —  Associação  Módica  Fluminense. 
Avenida  Roberlo  Silveira,  123,  Icaral  (711* 
3071)  3“  e  4a.  As  21  h.  Rí  7.  Até  19  de 
oulubro. 

O  0  humorista  npresonio  Fofando  dc  frcnlo. 


VIDEO 


MOSTRA  DA  COUÇAO  DE  AZULEJOS  DO  MUHU 
DO  AÇUDE-  Museu  do  Açuda,  Estrada  do 
Açude,  764,  Alio  de  Boa  Vlale  (238-0368). 
Coletiva.  6a  a  dom.,  dos  11  h  ô»  1 7h.  Rs  0.60. 
Grátis ,  às  S‘s  feiras.  Até  31  de  dezembro. 

>  Aiulejarie  portuguesa  sèc.  XVII  b  XX,  por* 
celana  e  cerâmicas  orientais  e  movlllárlo  co¬ 
lonial  brasllairo.  Casarõo  sèc,  XIX  com  jardins 
e  bosques  da  mata  atlântica. 


VER  CtlHCtA  -  As  10h30:  Programa  Estados 
Unidos  II.  As  1 2h30:  Programa  Venezuela  II. 
As  14h:  Programa  Brosll  VI.  As  l6h:  Progra¬ 
ma  Japão  II.  As  1 7h:  Programa  Itália  II.  As 
18h30:  Programa  Brasil  VII.  As  20h:  Progra¬ 
ma  Inglaterra  I  (reprise).  Hojo,  no  Centro 
Cultural  Banco  do  Brasil,  Ruo  I"  de  Março, 
66,  Cenlro  (216-0223).  Gréliscom  distribui¬ 
ção  de  senhas  30  minutos  antes  da  sessão. 

TRIBUTO  A  JACQUELINE  KENHDY  CHASSI  - 

Diariamente,  do  meio-dia  ãs  22h,  em  sessões 
continuas:  Imagens  a  documentário  sobre 
Jacquellne  e  as  anos  Konnedy.  Palácio  da 


Cidade.  Rua  Sáo  Clomonie.  360  (286-2210). 
RS  3.  Atè  6  de  novembro. 


I  FILMES 


0  BANDIDO  DE  KANOAHAR 


Record-Río  0  I3h 
Duração  1ti21m 


SUCE5SES  DA  DANÇA  —  As  1  Bh30:  Pilobolus. 
Ho|o.  no  Auditório  Mutilo  MirandalIBAC, 
Av  Rio  Branco.  179/8"  and  ar.  Centro  (220- 
0400).  Grélls 

VÍDEO  NA  ESQUINA  —  Da  2"  a  6®,  és  12h30  e 
13h30:  Chapada  Diamantina,  da  Vrdcoloco 
Global  e  Sáo  João  del-Rei.  da  Fundação 
João  PlnhBiro.  Instituto  Brasileiro  do  Patri¬ 
mónio  Cu/tural-IBPC.  Avenida  Rio  Branco, 
44.  Centro  (233-9778)  Grélls.  Até  28  de 
outubro. 


(The  brigam)  of  Kandahir) 
dc  John  Ollling.  Com  Ro- 
rvald  Lcwli  c  Ollvcr  Reed. 
Iltgliilcrru,  1965. 

Aventura.  Em  Bengala, 
oficial  6  preso  acusa¬ 
do  dc  iraiçüo,  mas  cs- 
cupa  du  prisão  para 
provar  Inocência.  ★ 


HAMBURBER,  0  FILME 


SBT  O  13ti30 

Duração  1h39m 


(Himburjtcr...  Tht  motlon 
piclurc)  dc  Míkc  Murvin. 
Com  Leijjh  McCIoskcy  c 
Dick  Bulkuí.  EUA,  1985. 
Comédia.  Sujei  lo  c  ex¬ 
pulso  du  cscolu  por 
condutu  imoral.  Sem 
ler  o  que  fazer,  sc  ma- 
iriculu  cm  curso  que 
ensina  a  arte  da  fabri¬ 
cação  do  hamburger. 
Ôba!  O  título  anuncia 
que  trata-sc  de  um  fil¬ 
me.  Talvez  com  medo 
que  o  espectador  saia 
mordendo  a  televisão. 
Dc  raiva!  • 


FRENTE  A  FRENTE 


Globo  O  15h 

Duração  1h55m 


(Facc  lo  face)  de  Lou  An- 
tonio.  Com  Elizabeth 
Monigomcry,  RobcrI 
Foxworth,  Ronatd  Luccy, 
Lydla  Kigada  c  Richnrd 
Ngatio.  EUA.  1990. 
Aventura.  Paleontóloga 
vai  em  viagem  ú  Árri- 
ca  a  procura  da  ori¬ 
gem  do  homem.  Lá  se 
envolve  com  aventu¬ 
reiro  inglês  que  não 
dá  muito  crédito  á 
suus  pesquisas.  Quan¬ 
do  guerreiro  de  tribo 
c  ameuçado  dc  expul¬ 
são,  os  dois  sc  unem 
pela  causa.  Roteiro 
previsível  à  beçn 
construído  cm  cima 
dc  personagens  que 
parecem  ter  sido  tira¬ 
dos  de  editorial  dc 
moda.  Nada  tão  falso 
e  estático.  A  cx-fcili- 
ceira  Elizabcth  Monl- 


REN  ATO  LEMOS 


DESTAQUE 
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Nick  Noite  em  plena  Nicarágua 


SOB  FOGO  CERRADO 


Globo  0  Oh 

Duração  1h40m 


(Undtr  flre)  de  Rogcr 
Spottiswoode.  Com  Nick 
Noite.  Gene  Hackman  c 
Jcan-Louis  TriMignonl. 
EUA.  1983. 


Drama.  Três  jornalistas 
vão  realizar  a  cober¬ 
tura  da  Revolução 
Sandinista  na  Nicará¬ 
gua.  Lá  forma-sc 
triângulo  amoroso 


marcado  pela  guerra.  I 
Spottiswoode  sur-, 
preende  ao  pòr  seu 
drama  cm  lugar  e, 
época  não  muito  ca¬ 
ros  a  americanos.  ’ 
Traz  ainda  a  queda 
do  ditador  Somoza 
para  a  boca  da  ccmi  c 
a  embaralha  com  a- 
vida  pessoal  dos  per¬ 
sonagens,  O  ótimo 
Hackmnn  segura  a  es¬ 
cada  para  Noite  apa- 
rcçer.  *  ★  ★ 


gomery  não  consegue 
a  mágica  dc  tornar  a 
coisa  bacana.  ★ 


imaginavam.  Situa¬ 
ção  clichê  e  terror  do 
bom.  Já  c  uma  grande 
coisa.  ★  * 


A  CIDADE  DO  HORROR 


Manchete  O  21h35 
Duração  1h58m 


TRILHA  SANGRENTA 


(The  Amllyyillc  horror)  dc 
Stuarl  Rosenbcrg.  Com 
James  Brotin,  Margol 
Kidder.  Rod  Stciger  c 
Don  Stroud.  EUA.  1979. 
Terror.  Família  se  mu¬ 
da  para  adorável  casa 
em  Long  Island.  Mas 
as  coisas  não  vão  ser 
tão  adoráveis  como 


SBT  O  2h2õ 
Duração  1h20m 


(Cr)  blood  apache)  dc 
Juck  StarruU.  Cum  Jody 
McCrcu  e  Roc  RobcrI 
Tcssicr.  EUA.  1970. 
Faroeste.  índio  tenta 
sc  vingar  dc  rapazes 
que  invadiram  sua  al¬ 
deia  e  desrespeitaram 
seus  vulores.  * 


FILMES  DA  TVAIHBO 


MEU  PEQUENO  PARAÍSO 


15h15  ■  De  Herbert  Ross. 
Comédia  dramática. 


0  DETETIVE  DESASTRADO 

17h  -  De  Robarl  Moore. 

Comédia. 


SOB  A  LUA  DE  SANGUE 


18h45  -  De  AlecMills. 
Terror. 


UMA  EQUIPE  MUITO 
ESPECIAL 


(For  lhe  manicnl)  dc  ,\a- 
ron  Kim  Johnston.  Com 
RuíscII  Crowc.  Chrisliaitc 
Hirl  e  Wanda  Cantton. 
Canadá.  1993. 


20h30  -  De  Penny 
Marshall.  Comédia. 


SI)  POR  UM  MOMENTO 

23hl5  •  Duração  1h40m 


Romance.  Enquanto 
marido  é  mandado  à 
2“  Guerra,  fazendeira 
sc  envolve  com  pilo¬ 
to.  * 


Colações:  •  ruim  +  regular  **  bom  ótimo  ★★★*  excelente 


SBT 

Tel  (021)  560-0313 


CNT 

Tel.  (021)  589-0909 


Bandeirantes 

Tel.  (021)  542-2132 


A  horn  do  renovaçAa  carlimAtlc*  Reii> 
OIoío  (7M51 


Hino  nedonal  brsiildro  (7hfi0| 

Pnluvrn  viva  Mofo:  CuíJura  popuKv  (7bõ5) 


Bam-dla  BrM».  Noíldérlo  l^i 
Bovn-dii  «Io.  NoilCáArio  locol  (7h30) 


Telacurvo  2"  omu  Educalivo.  Hoje;  uoo- 
çraOa  (8h| 

O  mundo  da  ciência  tflhtS) 

£  de  manhi  (8h30) 


Igreja  da  graça  Rcügiooo  |8h| 


MMtrc  è  oquole  qu«  aprtinda  (10D20) 
X-231  Educativo  dadlcado  #o  iluno  o  pro- 
to*sor  do  Ertxiflo  Fundamenta»  (I0h50) 


Professor  olfabetindor.  Educativo 
IlhIOi 

Inglês  como  na  América  Edocetivo 


(11M0) 


Rode  Brnsil  Nobciàrio (12h> 


Rio  noticias  Notlciirk>  local  (12100) 
Nnçõcs  unidas,  informalrvo  d» 
(12M5) 


Jornel  hoje  Nobeiêrlo  (I3hlã| 

Video  show.  VeiVedades  sobro  a  TV.  Hojo: 
0«  CoçucaòenBs  o  sou  nrposfêr/o  e  ume 
malérin  sobre  o  novo  livro  do  Cláudio  Palv o. 


Cosa  da  Angélico. 
Veriododes  (Í5h!6| 


Francês  om  nçêo  Aula  de  trancèt  (Hh) 
Professor  ■Ifabellxsdor.  Edueeti 

114M3Q) 

X-231  Educot*vo  (téjiSH 


Pnrlier  Lavvís  Sério  (1/h) 

Jornodo  nos  estrales  •  A  novo  goroçéo 
Série  (17100) 


Um  «mor  do  fomlDft  Sêf  te  (30h) 

Faixa  nobre  do  o* porto  Hoje  NRA  —  Pr* 
tofnporodo  'Cfrortotte  Homots  »  Qoldvn  Slot  o 
Wêmon  (20100)  _ 


Margot  Kidder 
está  em  A 
cidade  do  horror 


Jornal  do  SBT  —  Ia  edicéo  Noíciano 
CZ3IOSI  ,  , 

Jé  Soxras  on»  e  mete  Ez»t«nsta> 

(23h50l _ 


Jornal  do  SBT  (1MS| 

Perfil  VxneOaOesllhSS 

Too  emo  Femo  Trtma  saboree*»  (?h2S) 


Record  Rio 

Tel.  (021)  5024)793 


Manchete 

Tel.  (021)  285-0033 


Educativa 

Tel,  (021)292-0012 


O  dosportnr  do  fê.  Roligioso  <6h) 


Palavra  viva  (0hS8) 


A  horn  da  graça  (StOO) 
Diário  rural  (»30) 


Escola  bíblica  da  fé  (Ch30) 


Tolecurso  2o  grau  (6h30) 


National  geographic.  Docunwntirk)  (7h) 
Informercifll  (7hCrO) 


Sessão  animada.  Inlanhl  (7h) 


Daaonho  (8h) 
Gogglo  five  [8h30| 


Bom  dia  &  Cia  Intanill  com  Ehitna  (flíOO) 


Dia  a  din  Noitctério  (Bh| 


Clube  700.  Rolialoao  (MM 
Acredite  se  quisar  Variedades  (6h30) 


TV  Colosso.  Intanlll  |8h) 


Educação  pela  TV  (flh) 


Globo  osportal  12100) 

RJ  TV.  Notleiàrw  iocol  ( 121H5) 


Hbuíoco  Educativa  Ho|e:  O  üuolo  cm  ro¬ 
bôs  (9h30) 

Sitio  do  Pica-pau  Amorelo  Hlstòna  do 
mês:  X  cuca  vem  pegar  (9h50) 


Programo  Sérgio  Mnilandro  intomil  ; 
(19)30) 


Dudalegrie.  Infantil  (I0h) 


Chof  UncoiloUl.  CutlnftrM»  (Hh-tS) 


CNTmusinlUh) 

Bom  fono  Esporava  (MM5) 


Flnsh/Ediçflo  do  manhã  Ver»odadDti 
(Uh) 


Oração  do  molo-dln  ()2h) 

Rio  am  noticias  Noticiário  H2»i05) 


Acontaco  JoriuilIsKo  ( 12h) 
Esporto  totnl  |12h30| 


Mnnchato  esportiva  ( »2h) 
Ediçfto  do  tarde  Noticiário  (I2h30| 


Bato  boca.  Debnlo(13h) 


Vesllbulando  Educai* vo  Hoje.  física,  his¬ 
tória  goraf,  Q o/mfeo  o  bngua  portuguesa 
O») 


Valo  ■  pena  ver  do  novo  Novoia;  T loto 
(IjMtlO) 


Programa  Silvia  Poppovic  Dobale 
(IShtS) 


Cyborcop  (16h30) 


Sosslo  da  tarde.  Filme:  Frento  a  Irento 
<15h) 


Houreczf  Hoje  O  duelo  dos  robôs  Reprtso 
(IShIO) 

Sitio  do  Pka-pau  Amarelo  Roprlso 

(IShSOf 


Encontros  imediatos  Variedades  1 16h4S) 


Pa  trino  Seriado  (16h) 
Wlnspector,  Sor  iodo  (I6h301 


Os  Trapalhóos  Humornbco  ( iShSS) 


SupemTackot  Gamo  show  (I7h15) 
Faixa  especial  do  esporte  (17M5) 


Clube  da  criança.  Intanlrt  com  Pat  Noguei¬ 
ra  (17h) 


Eacohnha  do  Proles» or  Raimundo  Hu¬ 
morístico  (I7h30) 


Batman  5êno(18h) 

Tudo  por  brinquedo,  intanbl  ( I8>00) 


Agrojornal  (18h30) 

Roda  cldada  Not»aário  (Ifltoa) 


TropIcaMento.  Novela  do  WaHer  Neçréo 

MM 

A  viogom  Novela  òo  Ivanl  Ribeiro  (t0h5O) 


Seis  e  meia 

IntomvBttvo  I ITOO» 


I  Not»dáno(i9n) 


Jornal  da  Record  Noncldrio  (I9n| 
Momento  esportivo  Gllletto  ()9h56i 


Jornal  local  Notei é no  ( :gn| 

74.6  —  Uma  onda  no  ar  Novela  |  I9h30) 


RJ  TV  Notiaéno  local  (10M5) 


Um  salto  para  o  futuro  HoQe:  Educação 
artisJica  o  bnçun  portuguesa:  At  várias  rou¬ 
pas  do  rei  —  Jogos  de  imagens  (10h) 


Machinemnn  Senado  (20h| 
A  rcvnnchc  NoveU  (2ü>i30| 


Programo  livra  Programa  derteado  «os 
jovens  (20040) 


CNT  Rio  Notoârio (20h30| 
CNT  Jornal  (20TUb| 


Jornal  nacional  Noticsáno  (20h) 

Pátria  minha  Novela  de  Gitoorto  Braga 
(2000) 


Espacial  sertanap  (21100) 


Jornal  do  SBT  Espera  (21h3S) 
Éramos  seis  Reprise  |2th40| 


Clodovil  abro  o  Jogo.  Entrevistas  (21h30) 


Ttrça  nobre  Hoje:  Som  Bros*/  (2thX) 


Rede  Brasil  —  noite  HotKaàrio  (2lh30) 


Emergência  911  Seno  (22n»> 


Cino  acão  Fttme  Oi  rtsitanlos  da  ooito 
(22h4S) 


Estilo  de  vida  Mmi&sene  im»rnac>onai 
Estréia  (22h30) 


Cara  a  cara  Entrevista  (23hXJi 


Momento  económico  (2JIOO) 
Segunda  odtçêa  NottcíAno  (23H45I 


Jornal  da  Globo  |23h30) 


Encerramento  (Oh) 


Joio  Klebar  Ensrevntas  fOMOt 


Campeòaa  de  bdheteria  Filme  Soo  togo 
cerrado  (OhJ 


Palavra  do  vtda  Rciiç*oao  ()h) 


Encontro  do  par  Retigoco|ih40) 


Flash  Enttovrstas  (thi 

World  nowt  toolght  Jornatetico  (2h) 

Informar  dal  ChXi 

Vamos  falar  com  Deus  Re(’g»ooo  O) 


Espaço  renascer  (IMS) 


Agenda.  Informolivo  cullural  (7h) 


lo  SBT  —  1-  edicêo  Nobciano 


2S-  hora  (? 3K3P1 


Economiie  |9hl 

Noto  a  anoto  Variedades  (9li30| 


Cozintm  maravilhosa  do  Ofélia  Culiná¬ 
ria  (10M0) 

Vamos  falar  com  Deus  ReNgroso  (IQhSê) 


Posso  crof  no  omanhft.  RoliQioso  (lOh) 
FnlalnJo  do  vido.  Religioso  (lOtüO) 


CNT  music  t»2h) 

Bolütim/volocirifldo  máxima  (I2h30) 
CNT  moio*dia  Notidflilo  (I2h35) 


Chapolin  Seriado  (12h30) 


Mulheres  Variedades  (14h) 


Gospol  festival  epocial  (I4h) 
Os  médicos  Detute  (Uh30) 


|  National  geographic  Séria  (14t>45) 


Super  Vicfci.  Sonado  (15n> 
Fleshman.  Sér*0  (19^301 


Murgárida 


jnjntv  na 
Casa  da 
Angélica 


A  turma  do  barulho.  Desunho  (tbhi 
Jasplon.  Sôrifl  |)6h30) 


Chaves  Sefifldo(l7h| 

Aqui  agora  Jornalístico  (17h30) 


Clip  Tripll/h) 
Roolco  (17b45) 


Jornal  Bandeirantes  Nobtíino  naoonal 
(1flh15J 


Jornal  do  amanhã  (22h) 


Chp  Gospol  (QhIS) 


Jornal  da  norte  NotxiftrtO  (OOOl 


Choves  3er»ndo  (13h) 

Cinema  om  casa.  FilmoXamòurgor,  o  hb 
me(  13h30l 


Cino  aventura  Filme.  O  bandido  de  Kan- 
óahor.  |)3h| 


Informo  Rio  Note»áilo  local  (10h4O) 


1 4h 


1 8h 


1 9h 


1 1  h 


1 3h 
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MHÉ1R0 
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P i R  GERI  A 


JORNAL  DO  BRASIL 


®  o  terça-feira,  18/10/94 


Uvlo  Campos  —  Dlvuli 


MOACYR  ANDRADE 


llENOMADO  romancista  e  aca¬ 
dêmico,  que  nos  anos  50  fazia  critica 
de  música  popular  sob  pseudônimo, 

^nlonn  noc« 


Connick 
Jr.  (à  es¬ 
querda)  e 
Marsalis 
(ao  lado) 
deixaram 
de  lado  o 
jazz  em 
seus  no¬ 
vos  CDs 


■  CD’h/Os  mais  vendidos 

1»)  The  3  íenors  in  concert  1991,.- . . . 

_ _ _ Carrerns.  Domingo  e  Pavirottl  (115) 

25)  Perhaps  love.... _ _  Plácido  Domingo  (23) 

3")  Seito  sentido . - . . . . Xnxa  (4/7) 

4")  Só  pra  eontrnrlor. _ Sà  pra  contrariar  (6)2) 

5")  Heart  soul  4  a  coice..... . Jon  Secada  (5/14) 

&>)Crazy _ Jullo  igleslas  (9i2) 

7»)  Um  beijo  pra  você. - Netinbo  (3)14) 

8”)  Raça  Negra  S . . . . . ...Raça  Negra  (8)7) 

9°)  A  viagem  <int.) _ Vários  (0/7) 

10»)  Jeito  de  felicidade . .  Grupo  Raça  (0/1) 


discos  de  acid  jazz  e  funk  dance  { 

“Toquei  esse  tipo  de  som  durante 
minha  vida  inteira  em  New  Or- 
leans,  com  uma  pitada  de  rock  e 
música  de  parada”,  alega.  Ele  desti¬ 
la  influências  que  vão  de  Stevie 
Wonder  (S/w)  a  Donald  Fagen,  do 
Steely  Dan  ( Between  tis).  Connick 
conecta  eletrônica  e  música  de  rua 
(Here  contes  lhe  big  paraqe),  cita  o 
liit  de  Petula  Clark 
Downtown  em  Tltal 
parijj  mas  derrapa  na 
retórica  hip  hop  (Fotlow 
lhe  music)  e  nos  clichês 
funk  (Fitnky  drunky). 

"Tem  influência  do  Zep- 
pelin  neste  disco,  só  que 
nào  tento  cantar  como 
Plant.  Ele  è  tenor  e  eu 
sou  barítono",  compara. 

Seu  conterrâneo  de 
New  Orleans,  Bran- 
ford,  singra  uma  rota 
mais  previsível  de  fu- 


EDMUNDO  BARREIROS 


TÀRIK  DE  SOUZA 


Foi  aluno  do  pianista  Ellis,  pa¬ 
triarca  da  família  Marsalis,  e  estu¬ 
dou  ainda  na  Manhattan  School 
of  Music.  Estourou  em  1989  can¬ 
tando  o  standard  II  had  to  be  you 
na  trilha  do  filme  IVhen  Harry 
meeis  Sally,  seu  primeiro  disco 
com  orquestra  no  estilo  crooner 
que  consagrou  Sinatra.  Formou 
um  trio  com  Ben  Wolfe  (baixo)  e 
Shannon  Powell  (bateria)  no  dis¬ 
co  Lófty's  roach  soufle  e  em  We 
are  in  love,  gravou  com  big  band, 
dirigida  por  Mark  Shaiman  Con¬ 
nick,  escreveu  e  orquestrou  para 
orquestra  em  Blue  light,  red  light, 
e  no  fim  do  ano  passado,  lançou 
um  best  seller  natalino,  Wlieit  my 
heart  finds  Christmas,  a  bordo  de 
70  músicos. 


V/R  .E.M.,  do  alto  das  8  mi¬ 
lhões  de  cópias  vendidas  do  ál¬ 
bum  Automatic  for  lhe  people, 
resolveu  dar  uma  mudada. 
Abriu  mão  de  abusar  dos  efeitos 
de  estúdio  e  procurou  fazer  um 
disco  que  lembrasse  as  primeiras 
gravações  da  banda.  O  resultado 


Ujazz  arromba  fronteiras. 
Dois  jovens  medalhões  do 
setor  arriscam  as  respecti¬ 
vas,  peles  em  experiências  capazes 
de  ajrcpiar  a  ala  xiita  do  ramo.  O 
saxofonista  Branford  NÍarsalis, 
cujo  prontuário  pregresso  alista 
temerárias  associações 
com  popstars  como 
Sting,  Grateful  Dead  e 
Briice  Hornsby,  mergu¬ 
lha  de  cabeça  e  saxes 
(tenor  e  soprano)  no 
rodámoinho  do  acid 
jazz  em  Buckshot  le 
fónque  (Sony).  Arrasta 
ná '^ventura  o  trompe¬ 
tista  Roy  Hargrove,  o 
pianista  Kenny  Kirk- 
lartd  e  o  baterista  JcIT 
“Tajn”  Watts  além  do 
irmão  produtor  Delfea- 
yo  —  já  que  o  outro  ás 
dá  família,  Wynton 
Marsalis,  é  inimigo  da 
mistura  rap/jazz  do  acid.  Aponta¬ 
do  como  um  neo-Sinatra  pelo  vi¬ 
sual  de  galã  retrò  e  o  repertório  de 
baladas  românticas,  o  pianista  e 
cantor  Harry  Connick  Jr.  dá  uma 
guinada  mais  perigosa.  Em  seu 
novo  disco,  She,  ele  cai  no  funk/ 
dance,  vergastado  por  guitarras  e 
eletrônica.  O  singlejclip  de  lança¬ 
mento,  (l  mddonly)  whisper  your 
name  investe  no  estilo  dancing  in 
the  Street  moderninho. 

'Pára  a  travessia,  Connick  usa  o 
álibi  estético  do  mergulho  nas  raizes 
rhyihm  &  blueseiras  de  sua  cidade. 


■  RÁDIOS/ As  mais  tocadas 

■  Rádio  JB  FM 

.Danilo  Caymmi 

_ Frenté 

.  Caetano  Veloso 
..........  Madonas 


1°)  Afada  a  perder.~.~~.~ 
2‘)  Biearre  love  triangle. 

3»)  Pecado - - - 

l»)Secref - - 

5»)  Malandragem... . . 

(p)Hero _ _ 

7»)  Dança  da  solidão...... 

8»)  ITI  make  love  to  you. 


Divulgai 


Marsalis 
acerta  mais 
no  alvo  do 
que  Connick, 
com  uma 


.Cássia  Eller 


MarlabCarey 
Marlsa  Monte 


Boyz  II  Men 


9”)  A  noite  é  meu  ópio. 


.Celso  Fonseca  lt  Ronaldo  Bastos 


10>)/can'íslap/oi’iiigtio:i, 


B.B.  KSng  Si  Dlane  Schuun' 


■  Rádio  Cidade 
1»)  Onde  im’  mora?, 


Cidade  Negra 


Cursou  a  Berklee  School  de 
Boston,  mas  fez  pós-graduação 
tocando  com  veteranos  do  jazz,  o 
baterista  Art  Blakey,  o  vibrafo- 
nista  Lionel  Hampton  e  o  trom¬ 
petista  Clark  Terry.  Estreou  em 
disco  com  o  irmão  e  o  pai,  Ellis 
(Fatlters  and  sons,  em  1981),  e 
também  fez  uma  incursão  erudita 
em  Romances  for  saxophone,  com 
a  English  Chamber  Orchestra. 
Tocou  ainda  com  Herbie  Han¬ 
cock,  formou  o  trio  Jeepy  e  o 
Branford  Marsalis  Quartel,  além 
de  participar  dc  trilhas  como  a  de 
Mo '  beller  blues,  de  Spike  Lee,  e 
projetos  como  Red  hot  and  cool  e 
da  precursora  fusão  Jazzmatazz , 
de  Guru. 


novo  álbum  do  R.È.M.  busca  uma  energia  primitiva 

I  1  motic  for  the  people,  o  R.E.M. 

Tevaiece  *ava  a  a*ma  ^ seus 

roqueiros  nesta  seqüêucia  ini- 
k  CAirt  ciai.  Da  faixa  seis  à  doze,  o  peso 

não  é  tão  hegemônico,  com  as 
guitarras  abrindo  espaços  para 
teclados,  voz  e  para  arranjos 
mais  elaborados.  Mas,  no  geral, 
prevalece  o  som  cru  dos  primei¬ 
ros  tempos  da  banda.  Buck  disse 
que  este  disco  foi  feito  em  fun¬ 
ção  do  feéling'.  o  resultado  apro¬ 
vou,  tanto  que  o  disco  entrou 
direto  no  primeiro  lugar  nos 
EUA,  um  feito  inédito  para  a 
banda. 


JAMARI  ERANÇA 


ris  cinco  primeiras  faixas  de 
Monster  são  um  rolo  compres¬ 
sor  de  guitarras  com  a  voz  de 
Michael  Stipe  esgarçando-se  no 
meio  da  massa  sonora  de  guitar¬ 
ras  de  Peter  Buck.  Depois  do 
som  levinho  de  Out  of  Time  e  da 
beleza  quase  acústica  de  Aulo- 


■  Colações:  •  ruim  *  regular  Irk  bom  ★★★  ótimo  ★★★★  excelente 


Paroarla 

■  O  sambista  JoSo  Nogueira  e  o  poala  Paulo 
Côsar  Pinheiro  celebram  uma  parceria  de  longa 
data,  que  já  rendeu  canções  preciosas,  como  O 
poder  da  criação,  Um  ser  de  lui  e  As  torças  da 
natureza.  Os  arranjos,  simples  mas  corretos,  sâo 
de  Cristóvío  Bastos.  E  o  disco  sò  não  ô  perfeito 
porque  ás  vezes  Paulo  César  se  mete  a  cantar.  Em 
Súplica,  por  exemplo,  ô  um  suplicio.  Mas,  mesmo 
assim,  vale  pelo  registro.  (LJLM.) 


Collsctlv*  Soul 

■  Esta  quinteto  da  Geórgia  |&  taturou  disco  de 
platina  nos  EUA  (1  mllháo  de  cópias)  com  seu  rock 
de  raizes  negras  tocado  sem  pretensões.  Plugado 
em  influências  tipo  Nell  Young,  o  Alma  Coletiva  (az 
um  som  cru  e  direto,  calcado  basicamente  em 
guitarras  e  com  boas  Interpretações  do  vocalista 
Ed  Roland.  Este  LP  nasceu  Independente,  foi  para 
uma  c olleçe  radio  o  logo  Shlne  tomou  conta  das 
rádios  do  Sudeste  americano.  Al  a  gravadora  Atlan¬ 
tic  se  interessou,  e  pronto.  (AF.) 


Buckshot  Lo  Ponquo 

■  Ao  contrário  do  Irmáo  Wynton.  Branlord 
Ma£balls  não  está  nem  al  para  a  pureza  do  jazz. 
Tanto  que  embarcou  na  onda  acld-rap-hlp-hop- 
tun)Ty  sem  nenhum  prurido.  Sua  excelente  lorma- 
çâo  musical  permitiu  que  fizesse  um  disco  mais 
criativo  que  o  do  US3  e  do  Guru.  Se  sua  Intençáo 
era  compor  um  painel  da  música  negra  america¬ 
na.- acertou  em  cheio,  com  direito  até  a  um  charm 
esperto.  (M.V.) 


É  Nada  como  voltar  às  raizes.  Depois  de  cinco 
anos  livre  das  turnéB,  o  R.E.M  botou  o  pá  na 
estrada  com  um  álbum  da  melhor  qualidade, 
onde  todas  as  fichas  esl&o  colocadas  na  casa 
hard-rock.  Se  o  último  disco  da  banda  vendeu 
oito  milhões  de  unidades,  este  pode  vender  mui¬ 
to  mais,  pola  roda  direto  sem  dar  vontade  de 
saltar  nenhuma  laixa.  Se  ô  para  destacar  uma,  a 
preferência  é  para  I  took  your  namo.  (M.V.) 


■  Uma  dúzia  de  cantoras  interpreta  parle  da 
obra  de  Caetano  Veloso.  Claro  que  o  resultado  è 
irregular.  Os  melhores  momentos  combinam  uma 
escolha  nlo  multo  óbvia  de  repertório  com  um 
arranjo  diferente  do  conhecido,  ê  assim  com 
Cá  fi,  na  voz  de  Kátia  Bronsteln.  e  em  A  ri  (dele 
e  de  João  Donato),  com  Itamara  Koorax.  Outros 
destaques;  Rapfe-me,  camaleoa  (Elaine  Guedes) 
e  Tr ilhoa  urtanoa  (Betõ  VeUoeo).  M*) 


2=)S/je's(!fauíl/ul.. . - 

. . .......DoubleYou 

. . . «Hoddaway 

4°)  Sêcrd . . . . 

. . . . .  M&donna 

V)  Rumtlttçtack . . 

6>)  Sweet  dreams . 

. . UBouohe 

Ppfifíle  Inllr . . 

. . . Jov  Sulinas 

8»)  Vomos  faeer  um/ffme.Le^ttto  Urbana 

frj}  (l  prdhírfo  fumar . 

ftknnk 

10>)  FAiPTi/botUj  . .... 

. . . . . _....  DJ  Boi» 

■  Rádio  FM  105 

1»)  Guerreiros  não  morrem  jantais... . 

. _ . . . . Eivtnar  Santos 

2»)  Cnry . - 

_ _ Jnllolglcslas 

3fí  O  meu  jeito  de  ser... 

. . „„Só  pra  contrariar 

4»)  Menino.. . - 

. . . . Netlnho 

fi»)  Von  cuidar  de  mim.. 

6»)  Telefone - ..... 

_ ....Rasilo  Brasileira 

W  Jnnn  da  rlina . 

. . . Xm 

8>)  /Isiím  caminha  a  humanidade..  Lulu  Santos 

9>)  Pra  que  firijar _ 

. . Raça  Negra 

IO»)  Muito  romdnlico. . 

Marea  V  ... 

veraa  ★★★ 

'Ari 

Carruagem  nos  Champs-Elysées,  de  1881,  uma  das  quatro  aquarelas  expostas  no 


Bucolismo  e  boêmia  em  traço  elegante 


aue  a 
desenl 

ta  como  um  hobby  sofisticado,  o 
pintor  Henri  de  Toulouse-Lautrec 
transcendeu  essa  tradição  quando 
encontrou  seu  estilo,  nos  cabarés  e 
casas  de  prostituição  de  Paris.  A 
trajetória  do  artista,  desde  o  clima 
bucólico  da  cidade  natal  Albi  até  o 
grand  monde  marginal  pari 
pode  ser  melhorcompNflB 
diante  dos  41  desenho*  *  tJ) 
aquarelas  da  expotiÇÍO  que  ftbre 
hoje  (para  convidados)  e  amahhH 
(para  o  público),  às  10h,  no  Museu 
Nacional  de  Belas  Artes  (MNBA). 
A  mostra  é  inédita  para  os  próprios 
franceses,  pois  os  sobrinhos-netos 
do  pintor,  Bertrand  e  Anne  du  Vig- 
naud  de  Villefort,  que  cuidam  da 
conservação  das  obras,  guardaram 
os  desenhos  até  uma  mostra  reali¬ 
zada  no  Metropolitan,  em  Nova 
York,  era  1985,  e  depois  as  levaram 
para  Portugal  e  Espanha. 

Entre  os  desenhos,  os  destaques 
são  mesmo  os  perfis,  como  o  retra¬ 
to  do  pai  do  artista  vestido  de  cos¬ 
saco  a  partir  de  uma  fotografia  — 
Conde  Alplmse  dé  Toulouse-Lau¬ 
trec  à  caça  com  falcão,  1881  — ,  um 
flagrante  da  elegância  parisiense  so¬ 
bre  rodas  —  Carruagem  nos 
Champs-Elysées,  1881  —  ou  o  rosto 
de  uma  bela  e  melancólica  jovem — 
Cabeça  de  mulher,  1888.  “Ele  leva- 


Lautrec:  lm 


vrm 


■  ■/  "  'H 

. Trf 


va  um  bloquinho.todas  noites  para 
os  cabarés  e  pegava  flagrantes  do 
personagens,  como  se  fossem  fotos, 
para  depois,  ao  chegar  em  casa, 
planejar  os  quadros”,  explica  Ber¬ 
trand.  O  quadro  Amiral  Viaud,  per¬ 
tencente  ao  acervo  do  Masp,  para 
onde  a  exposição  segue  depois  do 
encerramento  no  Rio,  no  dia  20  de 
novembro,  pode  ser  melhor  enten¬ 
dido  comparando-o  ao  desenho, 
um  dos  esboços  da  mostra. 

As  quatro  aquarelas  demons¬ 
tram  o  gosto  do  pintor  pelo  vigor 
físico  representado  pelos  cavalos  de 
corrida.  “No  começo  de  sua  vida, 
Henri  fez  muitas  aquarelas  aprovei¬ 
tando  as  paisagens  de  Albi  e  depois, 
só  a  partir  de  1870,  voltou  a  pintar 


relas,  já  dentro  do 
das  de  cavalos  pa 
a  Anne  du  Vignaud 

A  pré-adolescência  de  Toulouse- 
Lautrec  foi  marcada  por  acidentes 
que  o  impediram  de  crescer  além 
dos  lm52  de  altura.  Desde  os  12 
anos,  o  pintor  teve  uma  doença  que 
enfraquecia  seus  ossos;  aos  14  anos 
levou  um  tombó  que  o  fez  quebrar 
o  fêmur  esquerdo;  aos  15,  quebrou 
O  direito,  em  outro  escorregão  ca¬ 
ri  adulta,  sempre 
ila,  sobretudo  es- 
móculos,  inarcoii 
e  trouxe  também 
impor  seu  estilo  à 
sociedade  parisiense.  “Ele  sofreu 
milito  preconceito  quando  mostrou 
as  obras  que  retratavam  a  vida  das 
prostitutas  e  dos  can-cans  de  Mont- 
martre”,  lembra  Bertrand.  Em 
19(01,  em  artigos  nos  jornais,  alguns 
críticos  chegaram  a  dar  graças  a 
Deus  pela  morte  daquele  “monstro 
devasso”.  O  pintor  foi  internado 
num  manicômio  contra  a  sua  von¬ 
tade  e  de  lá  tramou  com  um  amigo 
que  ele  lhe  levasse  tintas  e  quadros 
e  uma  máquina  fotográfica,  para 
flagrar  os  doentes  mentais  do  esta¬ 
belecimento.  "Ele  sofreu  preconcei¬ 
tos,  mas  nunca  largou  os  vínculos 
familiares,  principalmente  com  a 
mãe  e  o  primo,  nosso  avô.  Foi  ela 
quem  conseguiu  tirá-lo  do  manicô¬ 
mio  e  foi  nosso  avô  quem  guardou 
grande  parte  de  sua  obra”,  explica 
Anne, 


Paria  —  Reuter 


Lagerfeld  desfila  suas  criações  para  a 
Chanel  e  confirma  liderança  em  Paris 


Biquínis  lisersm  sucesso,  principalmente  com  Naomi(D)  curljnlios,  lodos..",  prelos.  ' 


enfeitando  cinturas,  e  os  debruns,  Lagerfeld  confirma  o  posto  de  nú- 
que  estruturam  os  casaquinhos,  ça-  mero  um  da  moda  parisiense, 
da  vez  mais  minis  e  justos.  Tara-  Rocco  Barocco  tem  tão  pouco 
bém  continuam  válidas  as  calças  público  que  nem  os  fotógrafos, 
largas  e  os  macacões,  em  preto  ou  sempre  deseperados  para  garantir 
branco,  colantes  no  corpo.  Estas  |Ugar>  apareceram  cedo.  Mas  aos 
são  as  cores  mais  frequentes  na  poucos  a  salinha  encheu,  com  pou- 
coleçao,  apesar  de  alguns  pastéis  ^  ^  ^  ver  a  aposta 

nos  tweeds  dos  tailleurs.  n0  do  italiano.  Desde  ca- 

Mais  curto,  muito  mais  ousa-  pas  de  paetês  e  vinil,  até  vestidos 

do,  com  vestidos  transparentes  diretórios  simples  (de  corte  abaixo 

negros,  em  redes,  apenas  com  ca-  do  busto),  tudo  era  em  verde,  ama- 

che-sex  por  baixo.  Ou  com  a  linha  rej0i  rosa  sh0cking.  Como  base 

de  praia  em  várias  opções  de  cor*  eventual,  um  xadrezinho  preto  e 

te,  desde  o  fio-dental,  cuidadosa-  branco,  e  as  cores  espalhadas  num 

mente  desfilado  pelas  estrelas,  co-  bordado  representando  um  mísero 

mo  Claudia  Schiffer  e  Linda  cestinho  de  flores.  Coisas  que  La- 

Evangelista  cobrindo  o  traseiro,  crojx  melhor.  Há  vestidos  bico- 

com  toalhas,  roupões  ou  bolsas  de  ]ores>  ^  as  mangas  de  cores  dife- 

vinil  com  o  logotipo  famoso.  Ou-  rentes  do  corpo,  e  uma  das  combi- 

sado,  mas  citando  as  referências  nações  mais  frequentes  è  verde  e 

tradicionais  da  marca,  o  alemão  amarelo. 


JL  AR1S  —  Uma  ovação  maior 
que  a  recebida  por  Saint-Laurent 
marcou  o  final  do  desfile  Chanel, 
criado  por  Karl  Lagerfeld,  ontem 
em  Paris,  na  temporada  das  cole¬ 
ções  de  verão.  Camélias  brancas 
agora  são  de  tecido  metalizado,  e 
vêm  presas  no  cabelo,  cada  uma 
de  um  lado,  quase  como  maria- 
chiquinha.  As  saias  tradicionais 
viraram  saiotes  pretos,  godês  ou 
evasês,  em  geral  abertos  numa  la¬ 
teral,  mostrando  uma  calça  preta. 
Os  elegantes  sapatos  de  biqueira 
preta  ganham  saltos  finos  e  altíssi¬ 
mos,  compensados  por  platafor¬ 
mas  de  lOcm.  Do  desenho  tradicio¬ 
nal  inventado  por  Gabrielle  Cha¬ 
nel,  ficaram  mais  ou  menos  intac¬ 
tos  os  cintos  dourados,  ainda 


Livro  sobre  Cazuza  não  sai 


Os  fãs  de  Cazuza  ainda  terão 
que  esperar  o  ano  que  vem 
para  ler  a  sua  biografia.  Lú¬ 
cia  Araújo,  mãe  do  cantor,  pas¬ 
sou  cerca  de  um  ano  ditando 
depoimentos  sobre  a  vida  do  fi¬ 
lho  a  Aretuza  Garibaldi,  funcio¬ 
nária  da  Som  Livre  e  uma  das 
primeiras  paixões  da  vida  de  Ca¬ 
zuza,  a  fim  de  fazer  uma  obra 
biográfica.  O  material  estava 
pronto  para  ser  impresso,  com 
as  fotos  já  selecionadas,  e  uma 
reunião  das  duas  —  que  durante 
todo  este  tempo  viveram  na  mais 
absoluta  harmonia  —  com  a  Edi¬ 
tora  Globo,  responsável  pela  pu¬ 
blicação,  começou  a  rachar  o 
projeto.  No  encontro,  Aretuza 
foi  comunicada  que  não  consta¬ 
ria  como  autora  da  obra  —  o  que 
para  ela  foi  uma  surpresa  indese¬ 


jável.  O  primeiro  estremecimento 
acabou  contornado.  Mas  há  10 
dias,  Lúcia  esclareceu  que  os 
50%  previstos  em  contrato  para 
Aretuza  seriam  referentes  apenas 
â  venda  do  livro.  Os  subprodutos 
da  obra  (como  filme,  minissérie 
etc)  não  renderiam  nada  a  Are¬ 
tuza.  Foi  a  gota  d'àgua  para  o 
fim  do  projeto.  “Ê  a  história  da 
minha  vida  com  meu  filho”,  jus- 
tifica-sc  a  mãe  de  Cazuza,  que 
agora  promete  um  novo  livro 
para  o  ano  que  vem.  “Acho  tu¬ 
do  lamentável.  Não  quero  pole¬ 
mizar  a  respeito",  limitou-se  a 
dizer  Aretuza. 

A  idéia  de  escrever  a  biogra¬ 
fia  partiu  de  Aretuza,  no  dia  do 
enterro  do  cantor.  Lúcia  Araújo 
chegou  a  sondar  o  jornalista  Zue- 
nir  Ventura  para  a  missão,  mas 


acabou  decidindo-se  pela  própria-, 
Aretuza,  colega  na  Som  Livre  — 
onde  atuou  muitos  anos  como--> 
assessora  de  imprensa  —  de  João 
Araújo,  pai  de  Cazuza.  Aretuza- 
passou  o  ano  de  1993  gravando^ 
depoimentos  de  Lucinha,  organi¬ 
zou  o  material  e  a  Editora  Globo 
já  tinha  tudo  pronto  para  fazefa~ 
obra,  com  lançamento  previsto 
para  o  final  deste  ano.  “O  livro 
começa  no  dia  em  que  eu  nasci’ e. 
termina  no  dia  em  que  Cazuzá 
morreu.  Propus  dividir  o  que  gár-:. 
nhássemos  com  a  venda  do  livt5> 
Mas  se  saisse  dai  um  filme,  uma~ 
minissérie,  ela  estaria  ganhando- 
cm  cima  de  uma  coisa  que 
minha  vida.  É  uma  pessoa  que 
conheço  há  19  anos,  nunca  peiK 
sei  que  isso  pudesse  acontecer", 
conta  Lucinha.  -v;* 
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Campos  André  Arruda 


S?»5@Ç! 


Cacá(E)e  Nehonno  prédio  do  antigo  seminário  que  abrigará  a  escola:  troca  dc  idéias 


Nelson  Pereira  e  Cacá  Diegues  encontram-se  ria  nova  escola  de  cinema 
dò  país,  pregam  a  diversidade  audiovisual  e  falam  dos  próximos  filmes 


HUGO  Sl)  KM  AN 


E  alguém  quiser  medir  o  tal  nível  de  ociosidade 
do  cinema  brasileiro  através  das  atividades  de 


filmagens  de  Cinema  de  lágrimas  da  América  Latina , 
ficção  baseada  no  livro  teórico  de  Silvia  Oroz  sobre  o 
melodrama  no  continente.  “O  melodrama  è  o  período 
de  apogeu  popular  do  cinema  na  América  Latina", 
diz  o  cineasta.  A  produção  faz  parte  de  unia  série 
comemorativa  dos  100  anos  dó  cinema,  financiada 


dois  dos  seus  mais  importantes  representantes;  _ 

C$cá  Diegues  e  Nelson  Pereira  dos  Santos,  acabará  peia  emissora  de  TV  britânica  Channel  4,  que  terá 


nab  obtendo  um  retrato  fiel.  Cacá  e  Nelson  não 
param  de  trabalhar.  Além  de  dedicarem-se  á  divulga¬ 
ção  dc  seus  últimos  filmes  —  Veja  esta  canção  e  A 
terceira  margem  do  rio,  respectivamente  —  no  dretii- 
to.  internacional  de  festivais,  ambos  já  vão  iniciar 
novas  produções.  Enquanto  prepara-se  para.  em  25 
de  novembro,  lançar  Veja  esta  canção  nos  cinemas 
brasileiros.  Cacá  começa  a  rodar  em  março  na  Bahia 
seu  próximo  longa-metragem.  Tieta,  baseado  no  ro- 
rtlhnce  Tieta  do  Agreste .  de  Jorge  Amado.  “Não  tem 
túitía  a  ver  com  a  novela”,  avisa  o  cineasta._que 


outros  filmes,  de  cineastas  como  Martin  Scorsese. 
Jean-Luc  Godard  e  Bernardo  Bertolucci. 

Semana  passada,  os  dois  diretores  brasileiros  en¬ 
contraram-se  no  municipio  de  Campos  para  tomarem 
posse  como  conselheiros  da  futura  Escola  de  Cinema 
da  Universidade  do  Norte  Fluminense — que  começa 
a  funcionàr  ainda  em  1995  ( leia  mais  abaixo,  à  dir.)  — 
ao  lado  do  também  cineasta  é  professor  Oswaldo 
Caldeira  (de  O  grande  mentecapto)  e  do  teórico  e 
professor  João  Luiz  Viejra.  Aproveitando  o  encon¬ 
tro,  o  JORNAL  DO  BRASIL  trocou  idéias  com  a 


pretende  se  concentrar  na  história  pessoal  de  Tieta  dupla  sobre  os  destinos  da  arte  cinematográfica,  o 

(Sônia  Braga),  a  prostituta  que  volta  rica  à  cidade  ensjno  de  cinema,  a  cultura  brasileira  e  o  atual  mo- 

liatal.  que  a  desprezou.  mento  político.  De  quebra,  mestre  (Nelson)  e  pupflb 

Nelson,  por  sua  vez,  inicia  em  Io  de  dezembro  as  (Cacá)  analisaram  a  obra  um  do  outro. 


-r  Por  que  vocês  aceitaram  fundAr 
uma  escola  de  cinema? 

Nelson  —  É  a  terceira  escola  de 
oúja  fundação  eu  participo.  Fun¬ 
dei  as  dc  Brasília,  da  UFF  e  de 
Cuba.  Mas  essa  tem  uma  novida¬ 
de:  não  tem  como  deixar  de  lado 
üs  novas  tecnologias  do  audiovi¬ 
sual.  Ê  o  desafio  de  uma  experiên¬ 
cia  na  modernidade. 

Cacá — Acho  oportunissimo  isso. 
porque  cinema  é  uma  coisa  que  se 
aprende.  No  Brasil,  as  pessoas 
desconfiam  muito  de  toda  forma 
de  arte  que  exige  esforço.  Devia 
sér  o  contrario:  deveríamos  ter 
móis  respeito  c  participar  mais. 
Êssa  escola  é  uma  iniciativa  total¬ 
mente  experimental. 

—  Quem  faria  o  novo  cinema  bra¬ 
sileiro?  E  quem  manteve  sua  chama 
acesa  em  meio  à  crise? 

Nelson  —  Quem  manteve  o  cine¬ 
ma  vivo,  além  da  televisão,  com 
uma  produção  interessante,  foi  o 
curta-metragem.  Antes  havia 
aquela  separação  clássica,  o  cine¬ 
ma  se  considerava  apenas  cinema. 
Éste  parou.  Mas  podemos  fazer 
um  paralelo  com  a  literatura:  se 
você  não  tem  dinheiro  para  editar 
livros,  isso  não  significa  que  a 
literatura  morreu,  ela  existe  em 
projetos,  na  cabeça  das  pessoas. 
Acho  que  em  toda  a  produção  de 
video  e  TV  há  uma  aplicação  da 
linguagem  cinematográfica. 

Cacá  —  O  cinema  brasileiro  não 
morreu,  isso  è  uma  ilusão.  O  que 
existiu  foi  uma  quebra  real  na 
produção  de  longas-metragens.  A 
.crise  correspondeu  a  um  momen¬ 
to,  em  que  o  Brasil  começou  a 
pêrceber  o  que  acontecia  no  resto 
do  mundo,  como  o  Nelson  falou: 
não  existe  mais  separação,  o  que 
hg  ê  o  audiovisual.  A  crise  do 
longa  desburocratizou  o  cinema, 
que  já  estava  virando  emprego 
público.  Acabou  a  sovietização 
do  cinema. 

—  Mas  qual  a  repercussão  disso 
em  termos  de  linguagem? 

-Cacá  —  Não  acho  que  o  cinema 
1  brasileiro  seja  necessariamente  ex- 
-jvérimental.  Tenho  horror  quando 
lulam  “o  cinema  brasileiro  é...". 
..  Ou  quando  falam  sobre  saídas. 

'  "Não  gosto,  aliás,  dessa  palavra, 
saida,  parece  que  se  está  indo  em¬ 
bora.  O  cinema  deve  ter,  isto  sim, 
.djyersas  entradas.  Os  próprios 
Luis  Fernando  Carvalho  e  o  Guel 
Arraes  são  influenciados  pelo  ci- 
,  perna  c  ao  mesmo  tempo  estão 
itjfluenciando  nos  mostrando  ou¬ 
tras  entradas.  Os  curtnmetragis- 
iás,  alguns  dos  quais  cu  usei  em 
Veja  esta  canção,  também  nos 
mostram  entradas. 

—  Como  seu  próximo  projeto,  Tie- 
la,  se  insere  nessa  realidade? 

Cacá  —  Uma  coisa  que  eu  me 
orgulho  muito  è  em  aproximada¬ 
mente  um  ano  fazer  dois  filmes 
completamente  diferentes.  Um 
qpe  custou  USS  300  mil,  em  asso¬ 
ciação  com  a  televisão,  em  pouco 
tçmpo  e  na  rua.  c  Tieta,  uma  co- 
produção  internacional  com  ou¬ 
tra  perspectiva  de  mercado.  No 
cômputo  final,  è  tudo  igual,  ou 
seja,  a  expressão  de  um  ariista. 
Duas  coisas  diferentes  que  falam 
'  sobre  o  mesmo:  o  Brasil,  as  pes¬ 
soas  que  estão  à  minha  volta,  os 
personagens  fascinantes  que  nós 
Conhecemos.  Cinema  é  a  necessi¬ 
dade  de  dizer  a  verdade  e  isso  é 
uma  tradição  do  cinema  brasileiro 
pelo  menos  desde  os  anos  50.  des¬ 
de  os  filmes  do  Nelson. 

—  Nelson,  você  viu  a  geração  do 
Cacá  surgir  e  agora  acompanha 
esta  nova  geração.  Como  você  ava¬ 
lia  os  dois  momentos? 

Nelson  —  Na  época  deles  não  ti¬ 
nha  condições  de  julgar,  éramos 
muito  próximos  apesar  dos  dez 


anos  de  diferença,  trabalhávamos 
sob  a  mesma  ótica.  Mas  eu  via 
tudo  com  grande  prazer,  era  um 
grupo  que  fez  o  nível  do  cinema 
aumentar.  O  negócio  era  mudar  o 
cinema,  torná-lo  mais  nosso.  Ai 
veio  um  grupo  de  jovens  com  for¬ 
mação  teórica,  domínio  da  lin¬ 
guagem,  que  procurou  admitir  a 
herança  cultural  brasileira.  Inse¬ 
riu  o  cinema  no  contexto  do  que 
já  se  havia  feito  na  pintura,  na 
música:  o  modernismo.  Hpje  vejo 
uma  pluralidade  maior  na  forma¬ 
ção.  Minhas  netas,  de  15  anos, 
viram  muito  mais  filmes  do  que 
eu  quando  já  trabalhava.  Os  jo¬ 
vens  já  tem  essa  condição  básica, 
sabem  ler  um  filme. 

—  Em  entrevista  ao  JB,  Gilberto 
Gtl  reconheceu  certa  aura  românti¬ 
ca  em  sua  geração  de  composito¬ 
res,  que  ajuda  na  permanência  da 
obra.  Isso  acontece  com  a  sua  ge¬ 
ração  de  cineastas? 


“Quando  eu  tinha  14  anos,  assisti  a 
Rio  40  graus ,  do  Nelson,  e  descobri 
que  era  possível  filmar  no  Brasil” 

Ca  o*  Dtofluai 


“Àica  da  Silva,  do  Cacá,  é  um 
banquete  com  o  público,  uma  nova 
forma  de  contato  com  as  pessoas” 

Nalaon  Perolra  doa  Santoa 


Cacá  —  Comparativamente,  o 
que  acontece  na  música  é  o  que 
acontece  no  cinema.  Não  que  a 
gente  balize  a  cultura  cinemato-, 
gráfica.  Do  Nelson  para  cá,  já 
surgiram  cineastas  tão  importan¬ 
tes  quanto.  O  que  há  ê  uma  tradi-  ’ 
ção  messiânica  e  sebastianista  no 
pensamento  cultural  brasileiro  de 
esperar  um  movimento  salvador 
que  não  haverá.  O  conceito  de 
movimento  cultural  è  uma  idéia 
modernista,  que  acabou.  Camões, 
Shakespeare  e  Michelângelo  não 
se  sentaram  num  bar  para  criar  o 
Renascimento.  Fomos,  junto  ao 
cinema  marginal,  o  último  movi¬ 
mento  do  cinema  brasileiro,  que 
nada  mais  é  do  que  sua  etapa 
modernista.  Assim  como  o  Tropi- 
calismo  foi  o  último  movimento 
musical.  Estão  acontecendo  mani¬ 
festações  que  não  se  traduzem  por 
movimento,  são  tendências  indivi¬ 
duais  que  o  Nelson  chamou  de 
pluralidade.  Não  tenho  a  menor 
dúvida  da  vocação  do  Brasil  para 
o  cinema.  A  grande  questão  é: 
qual  a  contribuição  que  o  Brasil 
vai  dar  à  cultura  cosmopolita  que 
é  o  audiovisual? 

—  O  que  vocês,  que  apoiaram  Fer¬ 
nando  Henrique  Cardoso,  estão  es¬ 
perando  do  governo? 

? . 


Cacá  —  O  Brasil  está  em  estado 
de  graça  político.  Ter  um  presi¬ 
dente  como  Fernando  e  um  lider 
da  oposição  como  o  Lula  é  uma 
bênção  divina.  Tenho  certeza,  pe¬ 
la  conjuntura  internacional  e  pelo 
crescimento  interno,  que  vamos 
realmente  melhorar  em  curto  pra¬ 
zo.  Para  mim,  a  primeira  entrevis¬ 
ta  do  Fernando  como  presidente  é 
definitiva:  o  pais  não  é  mais  sub¬ 
desenvolvido,  é  desenvolvido  mas 
extremamente  injusto. 

— r  Como  a  cultura  vai  se  desenvol¬ 
ver  nesse  novo  momento? 

Cacá  —  Você  viu  o  autor  que  ele 
citou  no  primeiro  discurso:  Caeta¬ 
no  Veloso.  A  minha  resposta  é 
essa.  Um  presidente  que  cita  Cae¬ 
tano  por  mais  de  um  parágrafo 
não  precisa  dizer  o  que  vai  fazer, 
já  sei  o  que  ele  quer.  É  o  primeiro 
presidente  brasileiro  que  fez  opo¬ 
sição  à  ditadura. 

Nelson  —  O  fim  da  ditadura  é  ago¬ 
ra.  Eu  votaria  no  Lula  pois  o  gover¬ 
no  dele  representa¬ 
ria  o  inicio  do  fim 
do  apartheid  so¬ 
cial.  Tenho  certeza 
que  o  Fernando 
vai  fazer  a  mesma 
coisa,  só  que  com 
mais  condições 
políticas.  Os  pro¬ 
gramas  se  asseme¬ 
lham,  mas  eu  votei 
no  Fernando  por 
ele.  Em  relação  á 
cultura,  não  preci¬ 
samos  nos  preocu¬ 
par  com  um  proje¬ 
to  oficial.  O  pro¬ 
grama  social  terá 
consequências  pa¬ 
ra  a  cultura.  Não 
temos  nenhum  pe¬ 
dido,  nenhuma 
pressão  a  fazer. 
Dias  melhores  vi¬ 
rão  para  a  cultura. 

—  Cólaq  é  o  Nel¬ 
son  iWeira  visto 
por  Càcà  Diegues. 
Cacá  —  Eu  não 
estaria  fazendo  ci¬ 
nema  se  não  fosse 
Nelson.  Ele  come¬ 
çou  o  que  a  gente 
chamou  de  fase 
modernista  do  ci¬ 
nema  brasileiro. 
Quando  eu  tinha 
14  anos,  entrei  no 
cinema  para  ver 
Rio  40  graus  e 
.descobri  que  era  possível  filmar  no 
Brasil.  Historicamente,  Nelson  co¬ 
meçou  isso  tudo.  Quando  fiz  os 
meus  primeiros  curtas,  pedi  a  opi¬ 
nião  dele,  que  tinha  paciência,  ex¬ 
plicava  as'  bobagens  que  a  gente 
fazia.  Quando  fizemos  o  Cinco  ve¬ 
zes  favela,  o  Nelson  montou  o  epi¬ 
sódio  do  Lcon  Hirszman  e  todas  as 
noites,  junto  da  moviola,  discutía¬ 
mos,  aprendíamos.  Ele  dava  gran¬ 
des  broncas.  Ele  tem  uma  grande 
capacidade  de  dar  broncas  pater¬ 
nais. 

—  Como  é  o  Cacá  visto  pdo  Nel¬ 
son? 

Nelson  —  Conheço,  o  Cacá  desde 
seu  primeiro  filme.  Esse  papel  que 
ele  me  atribui  aconteceu,  mas  de¬ 
pois  ele  teve  a  vida  dele,  se  formou  e 
eu  passei  a  ser  mais  um  companhei¬ 
ro.  Ele  è  sempre  um  momento  de 
renovação  do  cinema.  Xka  da  Sil¬ 
va,  por  exemplo,  escapou  do  auto¬ 
ritarismo  do  diretor  de  cinema  que 
faz  um  discurso  na  tela.  Ao  contrá¬ 
rio,  o  filme  é  um  banquete  com  o 
público,  uma  nova  forma  de  conta¬ 
to  com  as  pessoas.  Ele  sabe  como 
ninguém  falar  da  aristocracia  rural 
brasileira  por  dentro,  não  apenas 
pela  cultura  livresca,  como  fez  em 
Joana  francesa,  um  belo  filme  pou¬ 
co  visto. 


A  inspiração 
vem  de  Cuba 

A  Escola  Brasileira  de  Cinema  e 
Televisão  (EBClV)  nasce  co¬ 
mo  filha  da  Escçla  de  Santo 
Antônio  de  Los  Bafios,  de  Cuba. 

■  O  diretor  da  escola  dc  Campos  — 
què  ocupará  um  belo  prédio  do 
século  19  onde  funcionava  um  se- 
'  minério  —  è  o  cineasta  brasileiro 
•  Orlando  Senna  (dc  Iracema),  que 
'  veio  direto  dc  Cuba  para  implan¬ 
tar  o  projeto.  “Elas  têm  suas  dife- . 
renças,  mas  hoje  hão  .dá  para 
montar  uma  nova  escola  sem  levar 
cm  conta  a  experiência-cubana”, 
‘■.diz  Senna.  A  Escola  Cubana  ga¬ 
nhou.  no  Festival  de  Cannes  de 
1993,  o  Prêmio  Rossclini,  como  a 
instituição  que  mai^  contribuiu 
para  o  avanço  do  cinemá. 
f  A  cscola.de  Camjjos,;  segundo 
•  o  cineasta;  será  ipaugurada  cm 
abril,  mas  antes- disso  abrirá  ins- 
crições  para  os  primeiros  cursos. 
Haverá  um  cursó  regular,  de  dois 
anos  (o  primeiro  polivalente,  o  se¬ 
cundo  de  especialização),  para 
bolsistas;  oficinas  de  reciclagem  e 
informação  para  profissionais  de 
cinema  e  TV;  e  um  seminário  per¬ 
manente  de  dramaturgia  e  comu¬ 
nicação.  essencialmcnle  teórico. 
"'A  escola  terá  tecnologia  de  ponta 
—  incluindo  computação  gráfica  c 
sistemas  de  edição  digital — e  será 
um  centro  permanente  de  pensa¬ 
mento  audiovisual",  promete  Sen¬ 
na,  O  custo  anual,  de  USS  I  mi¬ 
lhão.  será  coberto  com  recursos 
próprios  da  Universidade  do  Nor¬ 
te  Fluminense  e  dc  patrocinadores 
como  Pelrobrás  c  Embratcl.  A  es¬ 
cola  manterá  ainda  um  canal  de 
TV  UHF.  c  seu  corpo  docente 
incluirá  profissionais  atuantes  no 
Brasil  e  convidados  estrangeiros. 
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A  VOZ  ESTA  DE  VOLTA 
COM  UM  NOVO  SHOW 
AINDA  MAIS 
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